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Ao sr. lospector do Thesouro :
Para os devidos . fins, communb 

corvos que o delegado Escolar da 
M&c&hyba do dia 19 do corrente, 
nomeou para reger a cadeira de 
ensino primário dfaquella cidade, 
no impedimento do professor.eífe- 
rfciim que se acha no goso de |i' 
cença, o cidad:To Joaquim Kariuh 
pho de Vasconcellos, que assumiu 
logo as respectivas iiincções, ses 
gupdo n.e oarticipcu o dr. dir©- 
.tor do Athcneu.

“ Ao mesmo:
a * cada um dos presidentes das 

lutendencias Municipaes de Are?, 
e S. Gonçalo, mandai entrogur a 
quaníia de 150$0(‘0, como auxilio 
a’s cadeiras do sexo mascolino 
d'aquellas villas, no trimestre de 
janeiro a março do corrente anno.

Dia 28

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Mandai pagar, aV vista dos do* 

cumentos juntos, ao estafeta do 
TtJegrapho Nacional Lu d gero Jo
sé liarboza a quantia de 662$S70, 
proveniente do telegraramas trans 
metidos por conta do -Estado, no 
iPiíz de niarç-o ultimo.

iM m s^ sc S S
Rio, 30

Reunin-se liontem a com-
missão de poderes do Se
nado, afim de tomar conhe
cimento das copteafações a* 
presentadas á eleição do Dis- 
trieto Federal, Comparece
ram todos os interessados, 
havendo longjo e caloroso 
debate.

— O senador Coelho Lis
boa, relator da eleição de 
Matto Grosso, leu o seu 
parecer, que conclúe pelo 
reconhecimento do dr. An
tônio Azeredo.

O senador liosa e Silva 
pediu vista de todos os 
papéis, por 48 horas.

Rio, 30

O dr. Juvenal Lamartinc 
apresentou parecer reconhe- 
cíuido deputados pela P a- 
rahyba os srns. Antonio 
Scmeão, Apollonio Zenay- 
des, Castro Pinto, José Pe
regrino e Paula e Silva. 
Esse parecer será assigna- 
do hoje pela# respectiva 
commissão,

— Foi encerrado o debate 
sobre as eleições de .Per
nambuco e Sergipe.

Rio, 30

A terceira com missão as- 
signou parecer reconheceu 
do deputados Felo Estado 
do Rio de Janeiro os srns, 
Froes da Cruz, Jnrutnenha, 
João Bapti^ta, Fidelis Al
ves, Américo Werneck, 
Balthasar Bernardino, Ely- 
sio de Araújo, Galváo Bap- 
tista, Pereira Lima. Perei
ra Nunes, Temistcclòs de 
Almeida, Theixeira Bran-

li—

Alves, presidente^ da P e -  
publica, descerá h^je de Pe- 
tropolis afim de;assistir à 
distribuição de prãuiios con- 

l f̂oridos pela comiilissão d i- 
rectora do concuwo de tiro 
nacional.

Pio, 30

Está defínitivaEente as* 
sentado o dia 21Me julho 
para começo dosKabalhos 
do Congrssso P a§ í Ameri
cano.

OFIÉÕnOE
Um radaetor do Dia, do ifc>de Janeiro, 

assim narra o seu encoiitrf&rom o filhoDA n \J T>:-uü iuna

dão, PauÜaa Juni

Borges e BarrosPranco Ju 
nior, adiando o reconheci
mento do sr. Rodrigues Pei
xoto, sobre ci\ja eleição se 
nqani testará oppor tuna men
te.

Rio, 30

, J „ -V iF.

Rio, 30

A primeira commissão 
de verificação de poderes 
da Camava assignará hoje 
o parecer reconhecem Io de
putados pelo Amazonas os 
senrs Jorge de Moraes, Au
rélio de Amoriin, Antomo 
Nogueira e Ferreira Peuna.

A n 11 1 t \ 4* f-k /k VV .VSJ. X lA M lililt& ftitlf  2AN-

signará hoje parecer sobre 
as eleições do quinto e sexto 
districtos de Minas Gemes.

Rio, 80

A sexta commissão in- 
terpoz parecer reconhecen
do deputados por Goyaz os 
Senrs. Eduardo Sócrates, 
ilcrmenegildo de Moraes e 
Xavier de Almeida e adi
ando o reconhecimento do 
quarto votado, visto haver 
duvida entre- os srns. José 
Vaz e Marcello da Silva.

Pio, 30

Já  estão reconhecidos 84 
deputados. Hoje, si houver 
numero, serão reconhecidos 
mais 34, entre os quaes os 
d rs. Alberto Maranhão, 
I.jle \ <K Souza, i Juvenal La- 
martine e /Vieira AVis.

Em, 30

O 1 Vkiuo. dr. Podrignes

do almirante Barro 
chuelo :

*Foi possuído do um gt 
«oração apronmdo uum ao; 
religioso, que bati à poi 
mero 24Ó da rua General _ 
desolado aspeeto de ultimo

O extorior num larnen 
imminente ruina. A cimal 
canto, mostrava o deeli 
onde o nogrume das tçlh 
pelo tempo, acompanhava 
caibros apodrecidos.

A pintura da frontaria w,u» vv 
que o sujo-o os annos toráavaot impre
cisa. E a quóda do enihoço,; 
espaço, abria umas bróehasi dó hma ap- 
parencia de ohagas, por fpda humi
dade e8eet*ia«rtm& fio es^poado,

.respeito,o 
to quasi 

 ̂ casa mi
rara, de um 

.idono. 
estado de 

Í7>étR a um 
telhado, 

oncardidas 
fieuras dos

i-jSo

ifia uma cõr

o postigo a ____________ ____
Móra aqui o* sr, ?

—Sim, senhor.
—Queria falar-lhe.
—Tenha a bondade—o, a um leve pu

xão, a porta escancarou-ae, offereoendo- 
raa entrada.

Estava na sala de visitas.Bú,
Os meus olhos porcorreratn, demora * 

damento, todo o vasto rectangulo do a- 
pesento sombrio, escuro, silencioso, de 
paredes mias, onde velhos retalhos do pa
pel, 1 do antigo - forro, panejavam como 
bandoiramontos iostivos, batidos de vento.

A mesma miséria quo o exterior já 
denunciara.

A mobília ostuva ronresontada por nina 
canülha. de que o empalhamenlo tinha 
fraudes de resistência compromettedora; 
dois caixftes, envernisados polo uso, e, 
num desvão, uma especie de aparador do 
madeira negra, sobre que pousava uma 
infinidade de pequenos objoctos, o eterno 
lixo das recordações.

Foi quando ouvi o tropeçar de uns 
passos incertos.

Voltei-me.
Na sombra do corredor apparecia um 

volho oògo, amparado ao braço caridoso 
de um guia. a mfto ostondida ao acaso, 
para o cumprimento com que me quoria 
receber.

—0 sr. Manoel Barroso *■
—Eu mesmo.
Emquanto o acconimodavam, presos oe 

meus olhos naquelia velhice em descon
forto, mais sontia confrangor-su-mo o in
timo om uiua suproma piedade, óm uma 
supram a revolta.

Era aquello abandonado—o filho do 
glorioso voneodor do lUachuelo?!!

Era aquoiio oógo, anioaçado de morto, 
a todos oh momentos, com o ruir da tü- 
pem que o abrigava ; era aqucMc quasi 
mendigo, com o algodão da camisa ro- 
mondada e os pés om chinollos do liga,o 
portador do nome do Barroso ? !

E, Instinctivaraente, como que duvidan
do da verdade do que via, ceuio quo não 
podendo accoitar a dolorosa realidade do 
que prosonciayn, repugnando-me ucredi 
lar na injustiça que sentouciára aquollo 
desamparo, a mesma pergunta mo fugiu 
dos lubios :

—Filho do almirante Barroso ?
-fiim, senhor,

~-Ku sou jornalistn, vim oncarregado 
pelo...

Ku tunihom fui jcrnaUsta, Trabalhei no 
Jonud do (toiHMcrnô desde I8dl até que 
e.egnci. Quando a semaphorft annunciou 
a passagem, ao largo do mar, do um 
transporto do guorra, ombíAdeirado eni 
aroo, fui ou quom transmittiil a béa-npva 
ao sr. conselheiro LoonaidJ. Eram sei» 
horas da manhã, Mais taríej polo corrar 
do dia, soubo-se, então, o que significava 

tdgn*i fpstivç, -a v | ç ^  <Jp

elo. Poi o dia mais folia da minha vida.
—E' o unico filho do almirante Bar

roso ?
—Tenho uma irmã em Buenos-Aires.
—Naturalmento, é ella, como muUier, 

quem recebe o farto sold  ̂ a que o her
deiro de um almirante tem direito ?

—Sim senhor. Minha irmã recebe no
venta mil reis—tudo a quanto têm di
reito. Muito boa, sabendo da minha Inva
lidei, da minha cegueira, da desventura 
deste resto de vidaj dà-me a metade. E‘ 
com que vivo.

Fiquei embasbacado. Noventa mil réis I
Um sargento reformado ganha, hoje, o 

dobro.
—Mas, nunca tentou pedir ao congresso 

uma pensão?
—Eu, espontaneamente, nunca. Amigos 

tôm-me obrigado a arrastar a minha ce
gueira c a minha desveninra pelos cor
redores da camara ; apresentando-me a 
nm, apresentando-me a outro, a verem 
se consigo qualquer cousa que me ponha 
a coberto da necessidade. Só me falta 
pedir esmola.

Creia, ha dias em que não tenho o que 
comer. Esta casa, o senhor a vô, desaba 
qualquer hora. A direetorla de hygiene já 
aqui veiu o, rasoavelmente, exigiu repa
ros, concertos.

Quando o doutor se foi embora, achei 
dez mil réis sobre esta mesa.., Doeu-me 
tanto essa bondade.,. Qualquer dia vem 
a mteruicçfto.,. Sou jogado na rua... 
Deus ba ue ter piedade de mim...

Disfarçou com um accesso de tosse o 
engasgo dos soluços contidos ; os olhos, 
mais traiçoeiros, yidraram-se-lhe de la
grimas que não pòude esconder.

—Tenha paciência, O congresso pode 
negligenciar, demorar, mas ha de termi
nar por attendol-o, proporçionando-lhe 
uma velhice tmnquiiia.

—Duvido. A minha ultima pretenção, 
já fu? tempo, estava bem amparada. Era 
justamente relator da commissão de pen
sões da camara dos deputados o sr. con
tra-almirante Alves Barbosa, o guarda- 
marinha que, servindo ás ordens de meu 
pae, içou na caranguoija da Amazonas  ̂
no memomvaiai de Junho, os signaas 
Fogo neig

prá o seu dever, Essa aüiança de valor,de 
coragem, de patriotismo, que o ligou nes
sa horã, a roeu pae, parecia-me como 
que um pacto que commigo tivesse fir
mado paga me não deixar permanecer 
noste desabrigo da sorte, para ajudar a 
libertar-me dessa desventura que tão forte 
me prende. Enganei-me. Não obtive nada. 

—Mais porque não tenta outros recur
sos ? A marinha de guerra de ha muito 
que adquiriu foros de fidalga pela nobreza 
do seu proceder. A’ sua frente tem um 
almiranto que conquistou a estima, o res
peito, a admiração de toda a classe,pela 
corrocçâo Impeccavel da sua vida. Porque 
se não dirige a elle? A'

--Não o farei. Que quer? Ura orgulho, 
tarvOü íiitu ümêiíuiuC, m'u prohiue. ir até 
elles dizer-lhes que sou o lilho' de Bar
roso e quo tenho fome, parece nina pro
fanação. E‘ ir buscar, muito alto, o nome 
de meu pae para rojal-o no enxurro da 
rainha vida miseranda. Esperarei, resig
nado, a rainha hora derradeira ; sexage
nário e doente, olla não pode tardar 
muito,

Algnora veiu chamal-o para o cafè.
Aprovoitei o onsejo para despedir-me, 

sair, deixar aquello ambiente de desgraça 
que me suffocava, O sou soffrimento sen
tia-o contagioso ; pesava-mo já sobro o j 
coração,como se fôra minha toda a culpa 
da immensa injustiça quo o feria.»

J l n .n .L U Z t Á a . t L Q A

COHPLHTAM ANXOS AMANHAN :
O nosso íntCàli ônt*? companheiro 

de trabalhos, acadêmico Moysós 
Soares de Araújo.

- —Maria Aranha, filha do nosso 
dedicado amigo, Fortunato Aranha, 
intendente municipal.

——Ob nossos amigos, tenente 
Virgílio lienevides e José Alexan
dre Seabra de Mello.

poderoso e afficaz remedio 
contra influenza, constipaçõ
es, tosses rebeldes &.

J í pessoa quê  fez uso do 
poderoso medicamento, a- 
chava-se fortemente atacado 
de uma influenza rebelde, 
que ja havia resistido a 
ostros remedios assis recom. 
men dados /c antes^^da^torfni-» 
nar o primeis^ frasca fleou 
quasí restabeleddte^ do ter
rível mal.

E’ pois, o “Peitoral de 
JoàlinaM> da “ Pharmacia 
Maranhão” um grande reme^ 
dio contra*a influenza. 

Experimentem e verão,”

Compra-ae
Nesta redacção tuiupru>9ci 

o primeiro volume das Mono- 
graphias Agtjcolas, do dr. 
Joaquim Carlos Travassos*

0 oaso do vapor «álagó&s»
Trouxe da principal fabrica do 

Rio de Janeiro, um lindo sorti»- 
mento de chapéos duros, nas fòr« 
mas mais modernas, como também 
chapéus de palha chic, para homens 
o meninos—Para a Sapataria Oon* 
dor de Cypriano Freire.

BUÀ DB. BABATA—N. 2
à.

Um remedio poderoso
contra a influenza

Bscrevem*nos :
” Tivemos occasião tlc ap^ 

plicar em pessoa de nossa 
família o ‘T e ito ra l cie foa!L 
na/M o conhecido pharm a- 
ceutico Salgado M aranhão, 
desta cidade, e affirmanios 
ser o tne:;mo preparado mr.

M eteorologia
Boletim do dia 30 de Abril
Temperatura Wdia 27.55
Maxima 80*4
Mínima 28,4
Chuva 0,25
Ventos de ESE e tempo claro*

m W w M m

MEZ MARIANO

Por iniciativa de um a com« 
missão de distinctas senho« 
ras da nossa sociedade, co
meçaram liontem, na igreja 
m atriz desta capital, os ex* 
ercicios pios em honra da 
excelsa virgem M aria.

Ao que sabemos, a 'd igna  
commissão envida todos os 
esforçes ao  seu alcance, no 
in tu ito  de im prim ir a essa 
solemnidade um cunho de 
brilhantism o excepcional con
tando para  isso com o valioso 
concurso do povo catholico 
natalense.

E ’ pois, de esperar que os 
esforços da d istincta com í 
missão sejam coroados do 
melhor exito, a tte n to  o in
teresse que sempre desper* 
tam  entre os catholicos na* 
talenses os feitos gloriosos 
que a igreja commemora.

Instituto H isto rí co
São convidados todos os 

socios eftectivos do Institu- 
tc  H istorwo  p a ra  a  sessão 
de 3 do corrente, em que 
terá de ser em possada a 
nova directoiia eleita.

Natal, 1* de M aio de 1906.
P. Soãrca 

2 Secretario.

Labim/UFRN
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A MORTE SE
Silva Jardim
“O P a u ” publicou ultima 

mente um documento impor 
tantíssim o sobre a morte de 
Silva Jardim , destruindo mui 
ta s  versões errôneas e fazen 
d o . a  narração exacta do 
terrível desastre. W  uma car
ta  do sr. Carneiro dc Men
d onça, o companheiro do | aboiit por qttas: toda a Ita

fitu do praso pedido p a rti41 
amos juntos,

Depois de percorrer a Su- 
íssa, ao p a r t i r 'p a r a  a Ita* 
lia, deu-se um incidente que 
não deixa de ser interessan
te, pois teriam os muito pro 
vavelmente perecido, se 11 fio 
tivesse eu, a ultima hora, á 
nòite, alterado a ro ta  da 
viagem : o trem em que de** 
víamos seguir para a Italia, 
por Bfile, ao atravessar urna 
ponte, esta foi abaixo com 
elle. precipitando todo o com
boio no rio. de uma grande 
altura, morrendo todos 011 
quasi todos os passageiros 

—Caram ba, seu Silva, qno 
so rte ! Do que escapamos n ó s! 
Bem me bnten n paqnèra— 
disse-lhe eu, usando n plira 
se dos caipiras das minhas 
élterosas m ontanhas, ao pas 
sardhe o jornal que noticia 
va o desastre-que não se
guíssemos aquellc rumo...

verdade! Mas, qual 
historias! E111 se estando com 
você não lia perigo ; você é 
guiado por uma boa estrella..

Como elle se enganava ' 
Confesso que não átinei nun
ca e nem in d aguei dellc a 
razão de semelhante dito. 

Afinal, depois de rurnble

grande brasileiro na occasi* 
âo da 'catastrophe.

Eis a carta  :
“ Etii 1891—con abbastan- 

w  ed al son di qutd metai- 
lo portentoso  — não era eu 
cônsul ainda, achei*me em 
Faris, onde também se acha
va o Jardim ,

Arredio e extranlião como

pròcuret*
s o d e u m  encontro. De fac- 
to, uma bella tarde, por vol 
ta  das 5 esbarrei com elle 
que sabia do café Gousset e 
ás 7 jan tavam os cm um dos 
melhores restaurantes d o s  
boulevards. Não te preciso 
dizer que a nossa palestra 
do ja n ta r  foi, em geral, uma 
escavacação completa nos le- 
ading men que dirigiam a Re 
publica... líellos tempos, meu 
caro !

Desde esse dia nunca mais 
nos separamos. Passavam os 
juntos a maior parte do tem 
po e asssitn vivemos longos 
mezes.

De uma feita, tendo o Fi* 
# a ro , como de costume, pu
blicado uma tolice q uni quer 
«iibre o Brasil, resolvemos, 
eu e o Jardim, como já i» 
ihaviamos feito de outras ve
zes e em outros jornacs, res 
tabelecer a verdade dos fac
tos, e conseguimos isso de
pois de um opiparo ja n ta r  
no Durand, para o qual con 
videi dois salissetirs de papiev 
da redacção, cujos nomes não 
me lembram mais, e o Rajon, 
secretario de Mrne. Adam c 
da  eua NouvcIIe Revue, mais 
tarde deputado não me lem 
hra  também porque departa* 
mento.

Foi nesse jan ta r  que com? 
muniquei ao Jardim  que par
tia em excursão pela Suíssa 
e Italia, e pretendia mesmo 
ir até á Grecin. Inútil é dizer 
que o plano dessa viagem o 
enthusiasmou ; e o Jardim 
pediu^me que adiasse a par 
tida por oito dias, o tempo 
preciso para pôr em ordem 
os seus negocios, porque par* 
ti ria commigo. De fncto, m>

iia, chegámos a Nápoles, de 
onde devíamos seguir para a 
Greeia, para o que encom 
mendámos as passagens, no 
mesmo dia da chegada,em u m 
bom pirõscatb dos que fazem 
a travessia parn a velha Hei 
lade. Vista Nápoles 110 /me a 
cidade tinli 1 de inais impor 
tante, fomos visitar o Ame 
rico de Campos, nosso con 
sul .ali, com. quem jqntàm oç

no bello ar 
râfearae" dè PósiHppo.

Ahi, em meio da palestra, 
dissemosMhe que irianios no 
dia seguinte visitar Pqmpéa 
e fazer a  ascenção do Vesu 
vío. Américo de Campos a d 
vertiu-nos que era um peri
go a subida ao vulcão ; que 
o observatorio publicara 11a- 
quelle dia mesmo um aviso 
de que a ascenção ao Vesu-* 
v o não era, daqnella data  
em diante, isenía dc risco, 
pois que se annunciava uma 
verdadeira erupção, coisa que 
não se dava havia treze an- 
nos. O Jardim  e eu não li* 
gamos grande importância 
ao aviso. Em verdade direi 
que no Jardim havia a am 
seneia completa desse senti
mento que sc chama o medo. 
/neto exhuberautemente pro* 
vado em mais de uma oe 
casiáo. e de que elle nãi 
tinha, aliás, a menor cons
ciência ; quanto a mim, de
claro-te á puridade e aber* 
ta mente, meu caro Àlcindo, 
que n’aquella época, dotado 
(le um organismo de raro 
vigor e gozar do dc invejável 
saude—muito diverso, ai de 
mim ! do que hoje sou, a r
ruinado physicanicnté pelas 
peregrinações, por dever de 
ofíicio, cm Jogares inhospi- 
tos -  não fazia igual mente 
bem 11111a idéa do que e a 
aquellc sentimento. Recolhe
mos-nos, pois, muito tran- 
<1 ti Mios ao hotel, onde muito 
dc industria, 11a obsessão do 
magnífico espectáculo que se
ria uma erupção do Vosuvio, 
tomamos um mnpln npnscn* 
to cujas janelas davam parn 
a fumosa montanha, afim dc

o caso de aiiia subLanou c 
inesperada ficlivídáde do vulv 
cão. Esta vamos decididos t» 
subir*

Dormimo*. No dia seguin
te  acordei mal disposto e 
com muito pouca vontade 
de fazer aquclle passeio ; tmis 
o Jardim  hisistiu c dispuz- 
me a partir para não con* 
trariaNo. Em quanto nos ves
tíamos, o Jardim  contou* 
ine que pouco tinha dormi 
do, agitado c flagctlado por 
terrível pesadelo, cm que só 
via ahysmcs, cavernas, des- 
penha dei ros, fogo ; c accres 
centon: ''Em quanto isso me 
acontecia, Jcvei muito tem 
po sentado na cama a ad 
m irar a placidez com que 
dorm ias.”

Consultéi o relogio e veri 
fiquei que havíamos perdí* 
do o trem, o tmico trem 
que diziam haver de manhã 
para nquellas bandas, e isso 
com grande gandio meu, 
pois não me sentia disposto 
a affrontar o terrível calor 
daquelle dia em uma subi' 
da ao Vestivio. Mas o Ja r  
dim, com ti idéa fixa da su* 
bida, não sei por que dinlx 
veio a  saber que havia um 
outro  tteiii c insistiu que se 
andassetnos depress 1 core 
seguiamos talvez apanhai-o' ,.A

Foi o que fizemos. Sal tá * 
mos em uin e «rro cujo co* 
cheiro teve íe esfalfar as 
pilecas para ch -g irmos á es
tação q te upu Siincnte de 
sa lta r píiya u uym já  em 
movimetfto,Chegámos a Pom 
péa por volta de 8 horas da 
m anhã e gastám os todo o 
dia em percorrei-a, esqua* 
drinhando^, admirando-lhe 
m in u c io s a m e n b e l l e z a s ,  
e guardo anàék "a impressão 
da casa dè Marcus Lucre- 
cius, o maior opulento da 
velha, tirbs destruída, e da 
idéa nítida de conforto cjue ja 
patenteava naquella epoca 
o interior desse palacio.

A*s 4 horas da tarde, fi* 
oalmente, puzemo-nos em 
caminho para o Vesuvio, 
montados em duas pilecas 
completamente na espinha, 
que a muito custo nos le
varam até um terço do ca
minho, mais ou menos a 
meio kilometro de Baros 
FrecasC, subindo d’ahi a pé 
por um trilho cm zig-zag, 
muito íngreme, feito de lava 
endurecida britada, até á 
parte firme da cratera, Fi- 
zemosuos acom panhar por 
um rapazito de 18 a uno? 
para nos tom ir con tados 
úuim aes; c este rapazito, 
uma vez chegado lá, enten
deu subir também, pela cu 
rí os ida de de ir a um logar 
onde nunca fora. Era a prL 
meíra vez que subia.

Foi o unieo que subiu com- 
noseo. Essa historia de gui
as, eadeirinha, etc., que por 
ahi circula, é inteiramente 
falsa. E’ verdade que encon
trámos a meio caminho uns 
tantos homens arm ados de 
pá os ferrados e cordas, de 
que se servem para guindar 
morro acima os alpinistas 
que não têm confiança naí

te) -#j s**m

cida e esfriada um nicho de 
blocos de lava, onde um 
velho italiano, de cerca de 
setenta nnims, vendia refres 
con e ahi nos senírimos para 
descançar da penosa ascen
ção. Ficámos alguns mo
mentos a gcz u* do espectá
culo indescriptivcl que sc 
nos offercvia de perto ; ainda 
que eu fizesse ver ao Jardim  
que a nossa estada ali ja 
não era sem risco, porque 
eu estava convencido de que 
mais dias menos dia, mais 
hora menos hora, a erupção 
se daria violenta mente, c o 
mo sc deu e como sc está 
dando agora. A , quarenta 
metros de n ó s  daqnella for
midável chaminé de trin ta  
metros de dhn te tro , gros 
sas colttmnas de fumo, mui- 
to  negro e m uito espesso, 
sabiam com enorme fragor, 
levadas para «o lado oppos- 
to  em que e^tavam os pelo 
vento que soprava tijo ; de 
minuto a m inuto o denso 
nevoeiro formado pelos tur* 
bilhões de fumaça abria-se 
ao nivel da cratera, fazia 
um claro dc fogo e massas 
de lava fundida derrama vam* 
se, transborda ml o, pela cn 
costa do morro, parn o lado 
onde era levada a fumaça.

De repente. Jardim , que, 
como vés, não se demorava 
muito tem. o parado, disse :

— Vamos ver nquillo lá 
dentro. E num ih$Lanfe, te 
remos visto o que nunca n in 
guém viu.

—Pois vã lá...
E seguimqs a passos ac* 

lerados para  a cratpra, a*1 
pesar de enterrarm os os sa- 
p a to s^ m  massg sulphuro- 
sa e bastan te  quente. Abei- 
rãm om os da bocea fume* 
gante do vulcão e vímos re
almente o que ninguém não 
viu nunca. M as nesse instan 
te também manifestou-se o 
periodo critico da erupção ; 
o -solo foi todo sacudidcf em 
um convulso trem or e eu.

para Jardim ,

moi tos, seu

vQltando^ms 
disse lhe :

-  Estam os 
Siiva, reeqa !

—E ’ verdade......respondeu*-
me.

E recuavamos, quando o 
solo fendcu^sc por detrás 
dos seus pis c o pedaço des* 
aggregado desabou para 
dentro, a rrastan d o  o meu 
pobre amigo. Jardim  levou 
ris mãos aos ouvidos, con
servando o guarda sol nas 
mãos e desap, rtreccT sem 
um grito, uma palavra, 
uma manifestação qualquer 
de medo ou de dor.

Entre o cair na cratera 
e o ser fundido até os os 
sos deve ter medeado cer
ca de meio minuto. Eram, 
mais ou menos, sete horas c 
um quarto  da tarde, pelo 
meu relogio, que eu con
su ltara  pouco antes.

A mim, que me achava 
em logar mais perigoso, por 
mais e 1 e v a d o 0 por 
tantode maior peso, succer 
deu que a parte rachada pe
la fenda que sc rasgara eu* 
tre as minh is pernas aber-

p topuas  peruas, e que nos ^;ls pCl,> movimento de reeúo 
oJíereceram os seus serviços ;
mas nós di«pensámo! os de
bom grado. Fomos sós com
o rapazito. 

Chegadf s *a cratera, en
pre em vista, paraicoptrãm os na parte endure

irovnnento qm* me foi dc* 
vantagem, não desmoronou 
b go e me d('u tempo a tem- 
tai salvar me, ainda (pie 
sem esperança. Consegui sair 
da fenda c quando de gu*

tinhas me levantava para 
fugir, uma forte sacudidela 
no pul®o direito fez ine cair 
de n o v o : era o rapazito
cpic paasavvH n correr e 
qué fizera aquillo 11a inten» 
çâo de ajudar~inc, arrastan* 
do-me e que, en tre tan to , ine 
podia ter m atado, fazendo me 
re ta rd a r a  fuga para  logar 
fora de perigo.

0  rapazito , que eslava al 
guns m etros a tra s  do J a r 
dim, ficara 110 primeiro mo 
mento, como que petrificado 
cotn o susto ; mas voltan* 
do, em vez de correr para 
trás cm linha recta, meia 
distancia para o ponto firme, 
voltou, por accasn, pelo 
mesmo ca minh * que tinham  '3 
percorrido.

Quando cheguei ao nicho 
do velho, a salvo, apenas 
tive tempo de me voltar 
para ver desabar para  a 
cratera  todo o terreno em 
derred«r 15 metros do lo* 
g ar onde tinha caliido,

Podes crer, meu caro AU 
cindo, que conserve; em to* 
do este desastre a mais com* 
pleta calma, não tendo lo
go certeza da m orte do J a r 
dim, porque, havendo elle 
cabido ao mesmo tempo que 
eu, pensei que lhe tivesse 
suecedido o mesmo que a 
mim. Fui destlludido pelo ve* 
lho ita liano—um typo muito 
ilto , muito m agro e de barba 
toda raspr.da—que me disse 
com a  m aior frieza e serenL. 
dade d tste  mundo, como se 
nada houvese íicmitecido de 
maior : — Vi tudo. O outro 
j i virou lava é pensei que o 
sentp r taiqbem tivesse ficado 
lá dentro.

—Facilmente# meu caro a* 
rnigo, im aginarás á  minha 
dor.

Ha, en tretan to , em toda 
esta dolorosa historia um 
ponto que é preciso que 
fique bem claro dc uma vez 
para sempre.

F or innumeras vezes tem* 
me chegado aos oqvidos q 
tresloucada supposição dp 
m uita gente, que a ttribue  q 
m orte de Silya Jardim  à uip 
suicídio. Nada mais falso, nq- 
da rqais desarrasoado nesfe 
m q q cjor

rosso-te  garan tir, meu 
caro amigo,com a mais plena 
e absoluta certeza, dada pela 
mais intim a, constante e ex“ 
pansiva convivência, que 
nunca essa insanidade pas* 
sou pela cabeça dc Jardim . 
Ao contrario, nunca desejou 
tan to  4 viver. Em oprimas 
condições de corpo e de es
pirito, a estadia de Jardim  
no velho inundo tinha pro* 
duzido nelle o efteito dc trans- 
form açro que V* muito e 
melhor do que eu conhece e 
que soe dar-sc com todos os 
homens capazes dc ver c obser 
var e que aprendem em uma 
viagem mais do que nos 
melhores ijyros do iqqn<j*q. 
verificando <ie yisq os erros* 
do (juc leu, polindo o seu 
critério, revigorando n Sua 
vontade, apparelhandn.se pa
ia  luetnr melhor e nielíior 
vencer.

oiura  cousn senão ju s ta  mente 
viver e \ 011 cor.

■r

v
Era um íorte e u m  audaz 
1 * *i pista mente essa anda* 

cm que tão  desastrosa menti 
o \ 1e t1mon.

Labim/UFRN



A R E P U B L G A
Previdente N ataiense
N.i thesonrarin da “ Pre

vidente Níicíilcii!!5e,f, recolhe 
se, até o dia 5 deste mez, 
a quota correspondente á 
ciLava chamada, ficando e** 
liminado c sem direito á res* 
tuição alguma, o socio que 
não effectuar o recolhimento 
dentro daquelle praso.

EDITAES
O duutor José Correia de Âraujo 

Furtado, juiz districtal desta 
cidade do Natal, capital do Kŝ  
tado do Rio Grande do Norte, 
em exercício na forma da lei &. 
Faz sabor pelo presente edital 

a quem interessar possa, que serão 
levados a segunda praça com o a* 
batimento de ,dez por cento por 
iiilta de licitantes na primeira pra- 
ç i as mercadorias seguintes ; asa* 
ber: uma peça de linho de côr 
com cincoenta e sete metros, por 
quinze mü o tresentos [l5$3C0];uraa 
dita com sessenta e doas metros 
por dezeseift mil e duzentos reis, 
[l6$200] ; uma dita de dito com ses
senta e quatro metros, por desese** 
te mil o cem reis, G7$lo0) ; uma 
dita de popelina deseja com trin» 
ta e oito metros, por cento e dois 
mil o seiscentos reis, [1O2$600); 
uma dita de casimira grossa pro* 
pria para sobretudo, iw>r noventa 
o sete mil e duzentos reis,(97$200] ; 
seis caixas com seis pares dc bo** 
tinas próprias para homem, marca 
n* 1275. por setenta e oito mil 
reis, (78$000]; doze caixas zora do
ze pares de botinas próprias para 
crianças, marca Lameirgo, por 
sessenta mil reis, (60$000) ; uma 
peça de verbotina asul, com vinte 
metros, mais ou menos, por jbrinta 
mil reis, (30$090) ; linalmente uma 
diti de panno dc cor própria para 
réde, com dez metros mais ou 
menos, por sessei ta mil reis (60$) 
penhoradas ao negociante José 
Kustaquio de Amorim Guimarães, 
para pagamento da quantia dc 
duzentos e quinze mil e qaishen» 
tos reis, (215$6Ü0), que é devedor 
a* Fazenda EsUdoal do Rió Grau* 
do do Norte» proveniente da pri- 
meira prest&çáo do imposto de inç 
dustria e profissão commerclal, em 
quo foi collectado, o multa cor* 
respondente ao primeiro trimestre 
de Janeiro a março do corrente 
exercício de 1906. A arrematução 
tera’ logar no dia 5 de maio pro 
xirno entrante a’s 11 horas da ma° 
nhft na sala das audiências publr 
ça§, onde se acharão as amostrar, 
çjag mpreadorias. para que eh©' 
gue ao conhepímonto de todos 
mandou passar o presente que 
sepi’ affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa e ré'' 
produzido no dia da arrematação.

Natal, 28 de abril de 1006. Eu, 
»loão Clymaco da Costa Monteiro, 
eserípão que o escrevi.— José Cor" 
roia de Âraujo Furtado. Tinha o 
scllo dc tres estampilhas estadoaes 
no valor do seiscentos reis. (600] 
devidamente inotilisadas.

Padaria Japoneza
Rpa do 0OM¥KRcro-' 89

Prêmios do mez de Maio 
pagos etn dinheiro ã  vista.

1* Prêmio
2
3 '
4*
5*

**
4 4
44

10$
5 $
5 $
5 $
5$

Banco do Natal
3 a. cham ada

De accordo com a delibe* 
ração da Directoria.são con 
vidados os senhores accío~ 
nistas a fazer, no praso de 
sessenta dias, contados de 
hoje, o recolhimento da ter- 
ceira entrada de dez por 
cento do óapital de que são 
subscriptores, devendo, no 
acto do recolhimento, apre
sentar suas cautelas para  o 
devido recibo.

Natal, 28 de Abril de 1906 
O secretario interino, 

Romunldo Galvào.

Efete’ designado a ser o vapor] 
das esperanças doe que gostam de| 
calçar bem ò por pouco preeo. 
Ainda agora trouxe para o Grair 

de Oriente” um bollo sortimenfeoi 
de botinas em peiliea gtaoé para 
homens, senhoras e senboritas cu*> 
jos preços fazem lembrar—una 
naufragio. ^

Vejam os preços dos novos cal» 
çados—
do GRANDE ORIENTE—Ri beira 

ou LOJA MATRIZ-Cidade.

& EQÜITa t IVA
S e g u r o s  M u t u o s  S o b r e

f in l t o i  m b
f ià M è & p n à lib

Néçoclos rallsados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

í66:ooo.oôo8ppo
ooo$ooo

P o r 2 0 $ 0 0 0
(Jm lindo pallitot de feltro mui' 

to ehic, para senhora, encontra-se 
na Sapataria “Condor” de Oypri*- 
ano Freire. Rua dr. Barata n. 2.

RIBEIRA

2:ooo.

Opera também em seguros terrestres e maritimM
Uma das mas vantajosas oomblnaçôss da

«■hEQUITATIVAh*
saõ  as apoiioas resgatavais a DfnhalPO

M E D IA N T E  S O R T E IO

lim k Eurius l»

O DE. MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que acceitou no Beu 
antigo e conceituado escripfco- 
riq dq advqgacia o seu joven 
e talentoso collega, DR. JOSÉ 
AUGUSTO BESERRA DE 

MEDEIROS.
Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes e 
a clausula—os dois in soUdum 

ou cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capitai, como 
nos municípios servidos por 

estrada de ferro.

Avisamos aos srs. im por- 
tadbres e exportadores que 
o “N avigator” ou “ Explo- 
rer” será despachado em LÍ« 
verpool no dia 19 de Maio 
proximo vindouro cpm des
tino a  este porto, recebendo 
carga n’aquelle porto  a té  o 
dia 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de âgosto, 
ou principio de setembro 
devera chegar um outro  va- 
por.

Natal, 26—Abril, Í906 .
Os agentes, 

Pedrom. Tiwca $ C.

Consiste esta combinação em facultár ao segurada s» 
direito de receber em vida a quantia segurada» sem que 
tenha para isso que pagar mais prêmio além dos da ta* 
bella em vigor,

Para esse fim emittirá esta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, recebendo, aquelles que se segura
rem em maior quantia, tantas apólices dessa importân
cia quantas forem precisa para completar o  quantum do
seguro desejado.

Etn cada semestf e serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmios 
annual pago, na data do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada receberá X t t t è  
r r a l m e n t e  o m  t P l a i l i e l r o  a  im portanda do 

seguro.
O segurado que, sorteado,continuar com a sua Apo* 

ce íu  v ig j-, p^teri, st quizer, Concorrer a tantos sor  
teios quantas vezes a renovar:

Sito stci$l—fiOA li UIDBM l 7
i Rio de Jan e iro

Rebpondem-Be consultas ver
balmente ou por escrípto.

Kbcriptohio :
na redacção d\4 Republica. 

NATAL

Na Fabrica de Gelo, dc Ni 
colau Bigois, pagasse a 40 
rs. o kilo de pó dc serra.

Ocorihectdo barbeirò Triti* 
dade, avisa ãòs Sêtté "ftume*| 
rosos freguezes que . mudou 
a sua barbearia p^ra a  T ra  
vessa Ulysses Caídas, onde 
continuará á disposição do 
publico.

NATAÍ*.

Succursaes em  todos
os E stados da U n iã o

»» «ü

V i n d o s  a iE o r ac99 J

pelo BRASIL

O melhor sortimento do chapéos 
de sol para homens, senhoras o 
crenuças, em seda—seda e linho— 
tafetá7 e lans—veio para o

GRANDE ORIENTE

Agouto geral para todos os Estados d o  
P a rahy ha o Rio Grande do Norte—

PeCix Mascateuhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas
»ii '

José Aos Mete. 
IilBEÍRA

Banqueiro—
Galvão & Comp

cr
Remcdio approvado pela «mu. J unta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelode-

’eto do Governo Geral, de 30 oe Junho de 1884, e pt miado com .

0 1 1 X 1 0 0  A A E I D A L i H A L S  d . e  X a *~ít  .  a  iq tjCjtTrs
em diversas Academias e Expoições naciona es e extrangeiras.

O Peitoral de C am bará DESCOBERTA DE

Cura prompto e radienlmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitameníe a bronchitc aguda ou chronica, siniples ou 

A tthm atica ;
Cura a tisica pulmonar, u  nin provam numerosos a ttes tad o s 

médicos c particulares ;
Cura incontestável a asthm a. moléstia diHicil ric scr debellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto  agradavel, 

é apetecido pelas creanças.

Peitoral da Cam bara’ de S O U Z A  S O A R E S

V IN T E  C O N T O S  D E  R E IS
á quem provar o contrario

Lede o tolheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  
num erosos a ttestados, não só de distinctos médicos nacionnes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remédio.

Exigir sempre a firma—

Não contem absolutam ente “ m orphina” ou qualquer o u tra  sub 
Staucia mesmoa crcança a mais tenra idade—O seu ujAentor offerec

e a stia marea da fabrica SOUSA SOARES
Encontra-se & venda cm todas as pharmacias e drogarias da cidade

a 3$700 cada frasco.

õoniMQ mr.wm i m a r i i l

Labim/UFRN



Farte t a #
nI m m l

28 de Abril de 1906
C A M B IO  16  3 (1 6

Tabella a6  Cambio

“ g
Penny......................
Franco»........................

Òollar........... ..............

Asaijcat eapecial 
Ass im *  * ítam *' 
Milho 
Leite

Gftfé do Kio 
6 do Brejo 

lacfe#^
Mdte em folha 
MiflMm p6 
Manteiga inglef.a 
Manteiga amoncaua 
Queijo* deryéaflteijra' 
Iniiamo 
Ovos

II 8oou Soo
litro 16o

garrafa 4oo
lata 12oo

k. 6oõii loooM 9ooII 12ooII 1 hoó*« Ihoo
libra 23oo

k. 4ôoo41 2oo<>'II Itío
um 60

f i C  f í E T P U B E I G A

irtvdai d*"Sã*diee» litro | 2oo 
ftfr ítHt idlM*» \r
de outro; «ualidadea * $16o

ronT * um l$Aoc
aàln^
otnma de mandioca 

de araruta

« 1-̂ U a (m.

P r a ç A -U t»  N h lír t1'

}  lilN bt«M» 4>iM! JU*UH*A ÇÀÜ.
raeçoa oohk^ntu»

AljiOilío «to V fjn d yA i 
Ainodfto do sertfto i?ochi
A f S - b r u U .  . “ "  “ f* X >

“ de uaioa 44 "
C Juros» salgado» “ '*
• ! cfcrr.ftiu», um* líí* 1
rV.Ilttf * *? «••U», ” \

MeremloTuWieo

»»

M

U

Pi»«çMt<0orre«ites
Caind ve.de ![•
* ari*3 de sol
* Kânpft? Mnwor ■*
i tafmv»deu po*J6 
Touninbi» do idíiiu 
fiaealbato 
Ciboías .
AÍhò' maço
Banha k.
.Vinagre de Ual^a, garrafa 
Azeite diV 
V magro Aaoietia#
Saí
Macarrão 
Aietria
Pimenta do reino 
araruta 
arroa 
•farinha
feijão mulalinho 
feijão de corda Feiiío ivcrde f 
Bafiiá^hÊIc^a 
Batata doce 
Coco seeco 
Balito 
Ba^adura 
Assuear

litro
k.
* V 
ti 
kl 
tt

litro
ti

molho
k

• t

um
maço
uma
itt

So°
I 2<U» 
VIa*' 
8ou< 

2úo« 
loo. 
joo 

3o*' 
22o
COn

l&óo
4oo'
lou

22tx i 
J&ÍOO
25<Jb
I5oo
5oo
I3u

• 32o 
16o 
8o 

Soo 
12o 
i« 
4oo 
2oo 
800 
Soo

i * A » W r P A

Rié OM(Mltr«d» «lorie
. > ___

u

Milho 
Mel de ussucar 

44 d e  a b e lh a s

THE30ífR0 Pll ESI ADO
& Á4*ufr â t  23 a  28 de abril
p e d ; ^ À C 3  s o s s  o j s a f i N E -  

ROSSLLEITOS A DIRBITOS DE 
.SXpQRTAÇAO PO*í MAR

Ovos do galtinhas um
4)ssos k.
Oleo de mamou» litro
Perfis umt Apapagaios
periquitos í*
Peiles de eahrtis Ullaft

44 de carneiros Ia
Pelo vegetai 
Ppuuas de ema

k. 11
Queijos do manteiga i A

11 de coalha ou preouto
Sementes de mamora • a
Sal i %
Sola meto
S6bo k,
Toucinho 44

tmui 2$ooo 
litro $4oo 

1 Í4oo 
$2<m> 
$»2o 
$r>o0 
Mio 
$olo 
$r>otí

kl
II

«I

II
tl
tt
tt
i»
II

41
II
n  
11

Hf.rc4uhrnts
Afgodãp ern ra:i a 

“ 14 caroço
“ sujo on reaiduo **

ssucar de Usinas
Christalísado 
üratM o 
Sonieno 
Mascavado 
Brilto M
Ketàme 

Agtmrrdeoto ' litro
Borracha k.

14 de raaniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cera détdho r im ft iiú b t^  

de palha de 41 
Carneiros um
Cabras
tíbapéos dc palha

Unidades Valore*
í 5 k. lOlooo 

“ 3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
8$ooo

lèòoo
$7cw»

$3oo 
l$2oo 
2$ock» 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
1 í*2oo 
Í6oo 

lüjouo 
uma lo$ooo 
um $ooo

«»
•i
ti
i*

lAiuroa de boi secco ou 
saldado M l$ooo

Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos “  7$ooo
Cigarros milheiro 8$ooo
Caroços de algodüo 15 k. 
Carne de sol [secca) k.ii

$5oo
l$3oo

de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

41 de junco “lt i (Vde piriry
Fumo em rolo k.

em folha 11

6Í000 
$;*oo 
$loo 
$Ioo 
$8oo 

6$ch*o 
2$(*oo
l̂ líOO
L$ooo 
$oo5 
$5oo 
$4oo 

l$4oo
Unhas de boi conto l$ooo
Velas decéiâ de carn%' 

ába k. 2$ooc
Vinho de cftj6* gunipapo 
; etc litr<V l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cea to o$ooi
Thespuro do Estado do Hío 

Grande do Norto, 28 de aoril 
de lPOd.

0  contalor— lnêo Nepomuce•> 
' no S. de Mello

Ó escripturio—Ezequiel Wan-
1 d e r le v

VAPORES ESPERADOS

M E l DE MAIO

DO NORTE

maio

11
ŴB£Sggg.L JL .LL _. jl|pwÍ(iiii»«iiiÍãi*iMji|

2$coo 
$5oo 
$5oo 
$ooo

jfen trn )____ a _  13

Jn cu h y b e  a 1

S. S a lv a d o r  (n a o  e n tr a )  a 4

n m u r m n T f n  n  T TlTIVtTl

l U ,  L m  l Ü B L.

P ern am b u co
%e s

e vendedores
D E  S A I

nSCklPTO K IO  DE . *
n

, u o n s ig n a ç o e o
O

t i  A REN CIA  DE

EHBÂRGACOES â yela
R U A  M A D R E

Endereço Telegraphico

D E U S  N . 8

& Leite
AGENC k DB

D eposito  para recolhim ento de 
m ercadorias em transito.

— B e n v e u u t o
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JW iH ) Õ  .S o b e rb o  O ren o co T raducção de ANNIBAL D’ ASEVEDO

—  o i
confluentc* onde^éra pulo nionof»1 
o que se esperava^ seria líquida»* 
da a quentão.

Um c e r r o s  eollina de mediana 
altitude -eleva se sôbre a margem 
direita, o tem o mesmo nome 
que a povoação situada nas duas 
f&ld&s. :N ’cssa epodia, Urbana- 
tinha nma^popülaçíío de tresentos 
e cin^oentà a quatrocentos habi
tantes» na sua maior parte de. 
raça mulata» de mestiço^ dc hes- 
panhoes o indios, repartidos por 
uma centena de casebres, Não são 
cultivadores, e alguns unicamente 
se oecupam na creação de gado. 
A não ser a colheita da sarrapi» 
e doa ovos de tartaruga, c u j a  
duração é muito limitada, nada 
mais fazem senão pescar ou caçar. 
Mostram em aumma, uma natural, 
propensão para a ociosidade 
Ainda assim vivem confortavel
mente e as suas lubitaçOes, d is* 
seminadas por entre as bananeiras 
da margem, oflereccm o aspecto 
de um bem-estar, raro naquellas 
longinquas regiões.

Miguel, Philippe e Varinas, 
o sargento Marçal c .loão de Kur- 
rnor, contavam não passar niais 
do que uma noite em Urbana. 
Chegando a’s einco horas, bas 
ttr  llitis hiá o rosto Ja tarde par;» 
renovar as suas provisões de 
carne e legumes porque Urbana 
estava cm condições de occorrer 
amj lamente a todas as suas nn ■ 
cessidudeA

()  melhor que luvia a t^zer, 
era d ir ig irem ^  ao chefu civil d» 
mcalidade, o qual lego {lies o>‘, 

na S«u*i finnqçpK r po/ ^

sua casa a’ disposição dos pas 
sugei ros

Era um mulato dos seus cm 
coenta annos, o chefe civil, cuja 
auctorfdíide se exerce sôbre os 
“ llanos do dislricto e a quem 
incumbe a policia do rio. Vivia 
alli emeompanhiu dc sua mulher, 
mestiça de origem» e de uma 
meia duzia de filhos de seis a 
oito annos, rapazes' e raparigas, 
vigorosos e de uma saude flores
cente.

Quando soube que Miguel e os 
seus dois collegas eram altas per 
sonagens dc Ciudad Bolivar, fe/.'» 
lhes ainla melhor acolhimento c 
convidou-os a passar a noite cm 
sua casa.

O convite cxtcnrieu.-se aos pas‘ 
s-igciros da “ (>.iHitiCtta.M

.foão do Kermor agradeceu o  
tanto mais «pu* talvez lhe propor 
cionasse occasião dc se informar 
relutivamente aos seus dois com< 
patriotas, enja sorte não deixava 
de o preooeupar.

Os patrões Valdez e Mar tos* 
encarregaram sc dc rcahAstcccr 
as pi rogas, de renovar as pro 
visões do ussucar, de inlia’mes 
c sobretudo dc farinha de rnan 
dioc.i, fr.oida com uinn mõ do 
pedra, o “ rayo,” que se emprega 
com ui um mente, paru não dizer 
cxclusiyamente.no fabrico do pão, 
nas regiíVs do rn^dio ( )renoco,

A:-- duiis fíddíis tinham utia 
<*ado na parte (qqiosta da margem, 
bastante escarpada, no fundo dé 
uma í»í rilu-Tfü cnMr-ndi; que f^rv

m CàurgKít ítiir a
DO

C iru rg ião  De

P e d PO j^UNE? DE £>A

PijtlnnKulo jtçln Fattul.hute de, Mrtwinn 
’ <là Rio <U Janeiro e pelo Pont* tíra* 

duai School de Phitadelphia

:r-
Ueceiitemente checado 

do« Uniílos onde
Íí;Í exdtLsivnmiMite de 

dicíir*-se ' a ’ p ra t ica  daCi 

n i rg ia  Dtqttaria acha-se  ha

bilitado a fa/.er tndos 
o.̂  trabalhos, roíranlitulo1 VI

toda perfeii;à(*.
n.:

Especial idades
r< íKÕah,

IKAUAI.liOH A rolíOF.T.I.ANA

.nuintov wokk e

-t'

GONbULTAS

A I i«Cl Augusto Sívaro

-G2—
r^das algumas curiarcs e canôas 
dc pesca,

-Via-se alli também uma terceira 
fálca, guardada por um patrão 
indígena.

Era o barco rios dois explora»- 
dores francezcs, Tiago lltrlloch e 
Germano Paterno. Havia seis sc- 
nianus que os seus barqueiros os 
esperavam em Urbana, sem terem 
recebido novas d’elles e, como 6 
de crer, cheios de uma viva in- 
quiotução.

Depois de terem jantado a bordo 
das falcas, os pus.sL»geiros diri« 
giram -sc para a casa do chefe 
civil.

A família e&tava im sala prin15 
.•jpaJ, mobilada apenas com um» 
mesa, algumas cadeiras em coiro 
de veado, o ado-nada com alguns 
petrechos de caça

lJara essa recepção tinham sido 
convidtidos muitos notáveis do 
Urbana e, com ellcs, um habitante 
rios arredores. Essa personagem 
não foi completament^ um Uess 
conhecido para João, graças ao 
retrato que d4cila faz M. Oiiafs 
fanjon rm sua narrativa. Em sim 
casa rocebcra o viajante francez 
uma muito cordial o muito gene* 
rosa hospitalidade. Eis o que a 
t»il respeito elle iliz :

*'<) sr. Marchai, um venozuelia* 
no ja’ dc edade avançada veiu, 
ha mais de quin/.e annos, lixar 
íi suu residência cm Tigru, situada 
um pouco acima de Urhana. E' 
um verdadeiro sabio, o sr. Mars 
chsl. Abandonou a política pela 
c reação de gado. Fundou um 
4 tinto," çuioíí rurrupr rnucrríim

uma centena de animaess, tratados 
por alguns campinos c nor suas 
famílias.

Em tôrno do hato, ex tendem * se 
campos de mandioca, de milho, 
de canna de assucar, demarcados 
por soberbos renques de bana
neiras, c que proveem largamenn 
tc a’ alimentação d’aquella peque
na sociedade feliz e tranquil- 
la.”

Este ar. Marchai, cuja presença 
em Urbana fôra determinadu por 
alguns negocios, encontrava-se ja’ 
alli quando as pirogas chegaram, 
Tinha-se feito conduzir atú la1 na 
sua curiare, guiada por dois dos 
seus homens, o, como se tinha 
hospedado em casa do chefe civil, 
seu amigo, fazia naturalmento 
parte das pessoas convidadas para 
a recepção da noite.

Não se imagine que se trata dc 
uma recepção de “ highlife," n'a* 
quella pequena aldeia, situada no 
fundo dos “ llanos” do Orenoco. 
Mas, a* falta de pastelaria fina, 
dc doces delicados* devinhes de 
boa marca» de licores de fama, 
houve bolos confeccionados pola 
dona da casa e por suas 
filhas não falando de um franco 
c cordial acolhimento. Foram ser
vidas algumas taças d’osse dolp 
cioso^ café dc “ bruquilla, que 
provém ,le uma Icguminosa her-1 
bíieca, cultivada no “ hato” do sr. 
Marcha!.

Este oxcellcnte unciuo sentiu 
um extrerpo prazer *>fp 
Çpn’ flnup rjç E q-qjpr í i iing-ni dtj)
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F Ü N D A D A
PELO DR. PEDRO VELHO

a I’ de Julho de 1889
Ws

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

uiuau.
DIRKCTOR P O L ÍT IC O ! DR. PEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA REPUBLICA

PARTE OFFICIAL
M ovim ento do Thesouro du

ran te  o mez de a b r il 
de 1906.

RECEITA
Recolhimentos em abril 
Saldo do mez de março

91:967$562
111:074$000 203:041$562

DESPESA

§ I o—Governo do Estado 
§ 2o—Congresso 
§ 3o— M agistratura 
§ 4o—Thesouro 
§ 5o—Instrucção Publica 
§ 6o—Policia adm inistrativa 
§ 7o—Força Publica 
§ 8°—Hygiene 
§ 9o '  Assistência 
|  10o—Junta  Coinmercial 
§ 11°—Pessoal inactivo 
|  12o—Divida Publica 
§ 13o—M oiite-pio 
§ 15o—Sociedade Agrícola 
§ 17o—Obras Publicas 
§ 18o- Illutmnação 
§ 19—Impressões

Pass, e telcgram m as

3:100$621
984$609

11:757$265
5:629$287

10:5G1$617
2:452$878

23;335$828
578$501

2:056$351
769$167

6:125$680
3;932$000
2;323$943

250$000
7:887$350
1:885$072
J:275$OQG
2:722$91Ô§ 2Q°-

§ 2 l q—Reposições e restituições 3:406$850
§ 22Q-*Kventuaes 2:465$633

ConstruccAo do Palacete do'gmst? 15wmoóty
Acquisiçâo de m ateriaes para  

obras extraordinárias '  do 
Palacete do Congresso 4;000$000

2* cham ada do ;‘Banco do 
N atal” 5:000$000 108:500$562

Saldo que passa para o mez de maio 94:541$000

Demonstração dos saldos existentes nos Caixas 
parciaes, referentes ao mez de abril de 1906.

.1 1 .
PARCIAL TOTAL SALDOS

DiVEkSáS OÍvIGENS
Saldo existente......... .
qKPOSITOS K ÇAUÇÕKS
Saldo que existia ......
Recolhimento..............

44:4-78$87.r>
29:980$000 74:45 8$ 8 75

13:112$974.

13:130$000 Gl;328$875

lettuas

Saldo que existia .... 77:4i;y$+0?>
Recolhimento.............. 1:43r,$000 18:9048408

ZÜio, 1

0  senador /?o»a e Silva, 
presidente da com#nissão de 
verificação de poderes, a -  
presentou um requerimento 
para que fossem fequisita- 
dos os livros sobre as elei
ções de Matto Grosso.

Esse requerimento foi re - 
geitado. i

A } vista disso, & commis- 
são assignou parecer reco
nhecendo o sr. Aátonio A- 
zeredo, contra os ¥otos dos 
srs. Rosa e Silva je Hercu- 
lano Bandeira.

Rio, 1

Na Camara, já 
reconhecidos ocnt 
ta edois deputad

è acham 
e sessen-

ía com-
foi li- 
sr. Al 

nhecen- 
tos di- 
istrictcr

Thesouraria do Thesouro do Estado, 1' dc maio 
de 1906.

O thcsourcKo,

F rancisco  H ekoncio hk M iíllo .

IELESSàMUS ESPECIAIS'" j
Rio, 1

Foi approvado na Gama
ra, por unanimidade de vo
tos, o parecei1 reconhecen
do deputados por esse Es
tado os Dra, Alberto Mara
nhão, Eioy de Souza, Juve-

Lamartine e IVrcira

Afio, 1

A eommissão de verifi
cação dc poderes do Sena
do discutirá hoje as eleições 
do Districto federal.

Rio, 1

Perante a prí 
missão de inque 
do hoje o parecí 
berto Sarmento t  
do todos os caii 
pèomados^ pelo 
do Ceará. 0  parecer è mi
nucioso e estuda todas as 
questões aventadas na con
testação a essas eleições.

0  sr. Jose Marcellino, 
membro da còmmissão, pe
diu vista para impugnar o 
parecer.

Em seguida, foi suspensa 
a sessão da coiumissão até 
2 1 [2 horas da tarde para a 
leitura dTo parecer, reconhe
cendo todos os candidatos 
diplomados pelo 2* districto 
do mesmo Estado.

i BÍIIICIM
O reconhecimento dos nos 

sos dignos representantes na 
Cam ara dos Deputados foi 
um facto perfeitcimente nor
mal na vida do nosso nar« 
tid o  ;

Eleitos pela grande maio* 
ria do povo rio-grandense, 
numa eleição liberrima con
tra  a qual os adversários 
uâo puderam allcgar uma só 
falta, os d rs. Alberto Mnra- 
ii h no, Elov de Souza, juve'» 
nal Lam artine e Pereira Reis 
não foram pedir íavores nem 
exhibir chicanas, exigiam a 
penas que prevalecesse a ver 
dade eleitoral, como era dc 
esperar de tão  elevada cor
poração política,

No Senado, não houve do 
bs t  ado 11 m só adversário 
que se atrevesse a articular

uma palavra sequer contra 
o modo pelo quaí o Rio Gran-' 
de do Norte, num a verda* 
deira acclamação, renovara
0 m andato do grande demo* 
c ra ta  e preclaro chefe, senas 
dor Pedro Velho.

Somente, em termos geraes, 
conhecemos a contestação do 
dr. Leopoldo, na  C am ara 
dos Deputados ; deve te r  sido 
m agra, desconfiada e escon* 
sa como a sua pessoa.

S. «. só podería ser consU 
derado eleito, annulando-se 
todas as eleições do E stado 
e apurando»se a falcatrua do 
Caicó. Ora, essa falcatrua 
dera votos somente ao dr. 
Raposo, nem um vo to  para  
meizinha aos ou tros catidi* 
datos. De modo que, nesta 
hypothese, o E stado  ficaria 
apenas com um deputado. 
B ’ certo que seria um depti* 
tado da força do dr. Leo* 
poldo !...

S. s., vendo que a  sua in* 
sistencia na  falcatrua do 
Caicó podería provocar um 
desfalque na representação 
nacional, fértil em expedien 
tes, arranjou  um a inelegibi
1 idade para  o dr. Pereira 
Reis, que nunca fora tã o  ele* 
g iv e l; mas si fosse decreta
da- ta l  inelegibilidade, por 
força da  applicação do prin 
iSpío casos idèntictw, ã  
consequência seria considera 
rem-se talvez inelegíveis to  
dos os candidatos — o pro* 
prio Leopoldo seria também 
inelegível — e ficar o paiz sem 
representação na C am ara dos 
Deputados.

A commissão fez o que de° 
viã fazer : examinou as ac* 
ctas e opinou pelo reconhe* 
cim ento dos candidatos elei
tos. O facto era esperado e 
não nos surprehendeu. En 
cerra, en tretan to , p&ra o gru- 
pinlio dos nossos adversários 
um grande ensinamento, e c 
que só valerão algum a coi
sa, só senão tornados cm con
sideração, quando p a ra  ta l 
se habilitarem  por meio do 
voto. Sem esta condição pri
mordial, nunca serão levados 
a serio, nunca passarão  de 
uns verdadeiros — c ò iò s  sem  
s o r t e ,

A R E P U B L IC A
Sota». 2 de Maio de 1906.

0 CBBISnVO JU87
Lemos a* t(A Provincis” ;
Rio, 28
A despeito (d» osmpsnhft do 

quisi todos os joraies d’est* ci* 
dsde coutn o reposição do ídao** 
geu de Ohirhio ao jarr* ttposi» 
çfto contra a qual . se manifestou 
igualmente o Instituto dos advo~ 
gados, d’aqui, ella efleetusne^a* 
amanhã, de modo muito setomne.

Antes, ham*’ a cerimônia da 
benção da imagem na egrejt de 
Santo Àntonio dos Pobres* por 
monsenhor Pedrinh*, que* finda a 
mesma cerimônia, tomara* a imã* 
gera, levando*, sob o pallio pro% 
cessional» para o togar designado.

Aos lados do pallio irfio 4 ou* 
troa sacerdotes e .21 senhoras* re* 
presentando os Estados brasileiro^

Seguifse-ão commissões religi* 
osas, confrarias, irmaudádes* troa 
bandas de musica mareias*, e, é 
de crer, muito povo.

A procissão por-se*9 em. mo
vimento u’s 3 horas da tarde.

No local do jury, o padre Jutte 
Maria proferira’ um discurso.

E’ digno de nota que todos oe 
juizes a quem cabe presidir aqueL 
le tribunal, excepção feita apenas 
dodr. Saraiva junior, concedessem 
licença para a reposição, reputada 
inconstitucional pelos que lhe são 
contrários.

E’ do mesmo parecer o presL 
dente da Côrte de appellação.

Prevê-se que haja desordens.
i^ouáuttado

metro do interior respondeu que 
ao poder judiciário compete de-» 
cidir se elle é ou não togai.

Santa Cruz da Bica
Amanhã, pelas 7 horas da 

noite, haverá na S an ta  Cruz 
da Bicca, t e r ç o  solemne 
em copamemoraçâo da Inven
ção da S an ta  Cruz, tocando 
por essa occasião a Philarmo- 
nica “Luiz Coelho” .

I)c uma Varia do Jornal 
do Commcrciu fie 22 do pas 
sado ;

“ Da futura mesa da Ca* 
m ara dos Deputados farão 
t>arte os srs : Paula Guima* 
rã es, reeleito presidente, pela 
q u arta  vez ; James Darcy, 1* 
secretario, e Alberto M ara
nhão. 2 secretario.1’

V A P O R E S
Procedente dos po rtos do 

norte, deu en trada hontem 
em nosso porto  o“Jacuhype“ , 
da Com panhia Pemambuca** 
na, que hoje zarpou para  o 
sul.

Ao seguir para  a C apital 
Federal, onde vae cursar o 
segundo anno da Faculdade 
Livre de Direito, trouxe^nos 
suas despedidas o nosso jo -  
ven e intelligente patrício, 
Urbano dos Reis Filho.

LLOYD BRASILEIRO
A Direetona d 'esta  em pre

za de navegação resolveu co
b rar da maneira seguinte as 
passagens dc proa ;

Ate 6 annos de idade—pas
sagem g ra tu ita  ; de 6 a 12 — 
meia passagem e d ’ahi etn 
deante passasrem inteira.

C i d a d e  N o v a

Escrevem-nos :
Sabemos que m uitos m o’ 

radores da rua “ M ossoró” , 
na Cidade Neva, estão  man« 
dando lim par as frentes de 
suas casas, arrancando o ca
pim que alli cresce a  olho 
nú e fazendo finalmente toda 
sorte de limpeza em toda a 
extenção d?aquella rua.

Seria louvável que todos 09 
m orado: es dns o u tras  ruas 
imitassem os p a trio tas  da 
rua “ M ossoró” .

Labim/UFRN



A R E P U B L IC A
FOLHA DlAiUA LA TARDE 

KKDACÇÀO
DR MANOEL DANTAS

UEDACTOR*OH£P£

Anionio de Souza—kedactor

PÁDto

A 'S,lONATURAS

Por nm,., topRA..........  15*000
Por Heiueíilro..........  Sfooo
Pflp ij'«u M ........ 1*600

yyiiidEMXU ALtfAN-XADp
£Jttra,at^qpc}ç8. e ôlicijt&das 

-  Nisilullíjtd  ̂Ajusto, *prajrio, com 
pagamento adiantado, $300 por 
linha gímjjh‘% dç cntnpoçjçãp qufr 
8e trate da priiueihi publicado, 
quer se trate das roprndueçõfc?».

;i

MEIOS, PÍJ If V h N TlYOS ,
UL

N^^> e somente o abuso da 
carnip qu.r deve s?r condem- 
nado.

Os que a preferçin a qual 
qu&r outra sub$£a#cia a li- 

ÇÇpi harm«mia> com 
o exposto, devem, p ara  ser 
prevçnicty - a alteração, da? 
propried^clçs salutares, dos a 
lppeiitos, evitar tudo quun-

vptfgsu. i couiíorrer pa ra 
difficuidade da digestão. -

Assim, e m astigação deve 
pçrfeita evitando-se toda 

é qqnjquer preocupação á^ 
refeições, coim/; acon teve com 
os negociantes que, a b s tra i 
hindo se do neto, comem as 
pressas, pensando nos seus 
nçgoçips, e como certas p s* 
soas que acompanham a s u  i 
feição com a leitura de jor- 
nars.

Não se oode também mas-•T̂ ■ . ■
t,ig$ir couveuieu temente setn 
dispor de bons dentes ; e com 
razão disse eminente hvgie- 
nista : — Enra ter boa cinte? 
tão^ cumpre primeiro cuidar 
dos dentes, que trabalham  
p&ta o esto mago , fnedita n- 
do s u h  função.

Nqtrc^se mal., é claro, por 
nnii£, alimentos que ingira, 
quem m astiga deíicientemen 
te, e setn atienção : Pâo sc 
vive do que se come mas do 
que se digere.

À deficiência da mastiga* 
çâo, cada vez mas accentu* 
da, é o motivo de iuerimi- 
nar se c mstantemente a in~ 
digestibilidarie de certos ali* 
mentos,

A’ digestão physiologica, 
normal, e necessário prepa 
ra r  eonvenientemente o bo 
c.ido, < I i v i Id o, tritu rai o, en 
salivai o bem.

E’ acto de tan ta  im por
tância, a m astigação, que o 
celebre IunVGladstone attri* 
buía a boa conservação das 
funcçôes digestivas e a sua 
longevidade ao habito  de 
m astigar 32 vezes eada bolo 
alim entar.

Parecerá a muitos exaggej 
rada essa mastigação, mas 
absoiutainentc não *é como 
jã tive occasião de dizer-um  
pedaço de carne assada não 
fica em condições dc ser en* 
golido antes dc m astigado 
entre (>5 e 75 vezes, sendo, 
bem entendido, bons os dcii" 
.cs.

Observo, entretanto, na cli
nica casos os mais variados 
de perturbações digestivas,

Ainda hu poucos dlas,ex a * 
minando um arthritico, re*- 
ferio»uie sua senhora que elle 
comia tào  affott lamente, que 
sempre mordia n língua ; a* 
pezar disso era um mcotttgi* 
vel, continuando a engulir 
qnpsi setn m astigar os ali- 
mentos, o que concorria para  
agravar os seus soffruncntos 
Perguntando ao doente por* 
çpie uà<> UJjwJ íÜcíi va e*se h a 
bito,, respondeu m c : Nao sei 
comer dç vagar.

Outro descendente de a r 
thritico, já  apresentando ma 
njfe&taçOes desse vie <» consti 
tucipnd, cqgulia os alimeas 
tos com tn u ta  sofceguidào 
que conforme suas palavras 
a própria deglutição do pno  
arranhava lhe sempre a gar 
g a n tn .

Convencçnd.iv-se d i real 
utilidade dc aprender a mas 
tigar convenientemente, con 
fessousme essa pessoa que a 
principio ficou com as man- 
dihul ts tão  sensíveis que ate
0 fnllar lhe c iusava ineom- 
modo.

Indivíduos lia que, ta l a 
pi essa ou iind  vèrtencia com 
que comem, não tendo*ainda 
m astigado completa mente o 
bocado e engulido, tomam 
outro e m uitas vezes cheg im
1 esquecer-se de que estão 

comendo. Um destes sofre 
gos refíriusme que apenas 
digeria uma parte dos alimen
tos e percebia n o u tra  parte  
\quc não podia digerir. Alem 
das perturbações digestivas 
e nervosas, apresentava esse 
•doente graves-desordens nu 
tritivas.

À m astigação e para mui* 
itas pessoas questão seeun 
daria, chegando o indifferen* 
tismo ao ponto de algum as 
jdizerem “Não tenho tempo 
jpara isso” ; “não tenho paci 
encia” ; “ si fosse a m astigar 
bem não me sobra va tempo 
dos affazerçs” . E assim por 
diante.

D r . E d u a r d o  dk M a g a l h ã e s .

fraga 11 “ LJresi«lente Sarm i■ 
euto” , accrescciitan^lo que as 
palavras <K> presidente, além 
de não .terem sido res* 
peitadas como privadam ente 
haviam sido pronunciadas, 
tiveram o sentido adu lte
rado.

O trecho contra cuja res 
produeção protesta, por es« 
ta r  inexacta, o m inistro dos 
Estados Unidos, diz que “ A 
Republica Argeatiua tem tua 
nifesta superioridade sobre 
o Brasil, quanto  á raça 
dos seus habitantes.

0  Brasil é um grande paiz 
mas, por desgraça, o seu 
território, si.tu ul > debaixo 
de um clima tro p ic il,é  im* 
proprio para os li >mens bran

Sociedade Agrícola
DO

RIO G. DO NORTE

Sabemos que o dr. Mano 
cl Dantas e Domingos Rar~ 
ros, enviados pelo digno pre 
sideute.dcsemb irgador Mcira 
e Sá, etn commissão da nossa 
Sociedade Agrícola para fa
zerem estudos attinentcs ã 
lavoura nos Estados de Per 
nambuco e Alagoas, jà  apre
sentaram o seu rela to rio so 
bre o resultado da sua missão

Este relatório, que já  se 
acha no prelo, é um tra b a 
lho extenso c minucioso, que 
tom ará mais de um numero 
d ’̂ )  L avrador” .

Nelle, a commissão, tra ta , 
além de outros assumptos, 
dos svndicatos agrícolas e 
da situação da lavoura ; da 
orgatlisação do trabalho ru
ral ; da exploração e do ma* 
tcrial agrícola ; da indu tria 
pastoril ; dos estabelecimen
tos agrícolas c da eanna de 
semente.

O ministro dos Eátados 
Unidos em Buenos Ayres, em 
nome de seu governo, apre
sentou queixa contra a pu
blicação ofíicinl d is.declara
ções1̂ feitas pelo presid

cos.

Falando das capitaes. dos 
paizes latinos, alguns jo r- 
naes parisienses dizem que 
o Rio de Jaueino, depois de 
um esforço colossa! e ttmeo 
na historia das cidades, con 
seguiu fazer melhoramentos 
m itcríaes que cm breve o
to rn ara ' rival de Buenos 
Ayres.

O “ Pelit N ational” pio 
phetiza que dentro dc 20 
annos, S Paulo será unia 
d ts mais bellas cidades do 
Universo,

0 “ Petit C aporal” de hoje 
aconselha as familias dos 
agricultores francczc a emi 
graretu par » n Brasil prin 
cipalment^ pur * S, Paulo.

NA MACIO r.^

-, 3 t---- - ....ente
.esultantes da péssima mas-JKoosevelt quamh) recebeu em
t gação, ‘Washington os oíficiaes da

Uaposiüho, omvirtado do in ûooeaao 
da tal^atràÃ do Caicô. dosGtia do quin
to logar o atirou-so com uníius o dou
tos no sexto, buscado na fotura incom
patibilidade, por ventura possível, do 
Poreira Rets ; mas

i

Cõmo sempre, cai para,
Ficou a to a , sem norte,
A dar coice nas espor.it 
Por-ue c —coiõ sem sorte,

T r o c ist a .

V isitou « n o s ;
—O nosso honrado e pres-* 

tini030 amigo, eapin F ra n 
cisco M aria de Paula. D an
tas, residente em Aldeia Ve 
lha.

Em dias do mez passado 
o presidente da Republica 
Franceza recebeu no paia- 
cio do Eliseu os estudantes 
portuguezes q ne se .acha vam 
em Paris cm visita aos seus 
collegas francczcs.

Em nome da turm a, o sr. 
Adelino Furtado , estudante 
éoimbrense. pronunciou um 
bello d i s'c u r s c dizendo 
que as sym pathias de Por
tugal vinham todas n a tu -  
ralmente á França generosa, 
cujo genio se arhnna dia a 
dia, ;pclo trabalho  incansá
vel dos seus pensadores e 
sábios c pelos esforços cons
tantes dos seus a r tb ta s  in
comparáveis.

Regressando a Portugal os 
estudantes portuguezes fica
riam desvanecidos por h a 
ver contribui do para  aug 
m entar os laços dc sympa* 
thia jà  firmada entre a F ran 
ça e Portugal

0  sr Falliéres respondeu 
dizendo que tinha a honra 
de receber os representan es 
da mocidade de unri nação 
onde a Fr*uça contava tan 
tas symp.ithias. Recordou as 
viagens memoráveis do cx- 
presidente Emilio Loubct á

Lisbõa e do Rei D. Carlos á
Paris.

Em segaida o presidente 
offere *eu aos estudantes um 
lauto  “ lunch” no salão de 
featas do Eliseu.

O presidente Rooscvelt raan» 
dou ao Congresso uma men
sagem cm que demonstra 
o funesto resultado da acção 
in tentada contra  a Justiça 
pelos fabricantes dc conser
vas de Chicago creccinm en- 
da a approvação de uma nio 
ção explicando clara mente o 
in tuito  do Congresso de pre^ 
venir interpretações da lei,ial 
sus como essas.

OBRAS D Í  PORTO
Ante hontem, íunceionou 

durante todo o dia o pil£o 
tnechanico, que conseguiu dar 
225 pancadas sobre o cabe* 
ço a oeste da boi:i da Bab 
xinha, que, si não está cs 
bandalh ido, acha-se alluido. 
porque, a  profundidade dhi- 
gua que o cobria sendo de 
2 V3 a 3 metros em baixa- 
mar, é, agora dc 4 metros.

A constituição dos recifes 
internos ou da Baixinha é, 
semelhantemente a do* reci
fes externos, á do um l ige io 
de grez mais ou menos es
pesso, assentado em cam adas 
menos resistentes de agglu* 
tinam entos diversos. Pelos 
exames que se tem feito so
bre a parte que e nerge da 
Baixinha, verifica-se que o 
lagedo tem ahi de sessenta 
centim etios a um metro de 
espessura, Mas a sua estru- 
ctura é aqui ou acolá de di
versa eonsistene a ; em alguns 
pontos é quasi que um ag- 
glomerado de areia grossa, 
pienamefitè permeavôl", e que 
se quebra com os dedos,um a 
vez extrahidn ; em outras 
partes, tem esse grez quasi 
a dureza do silex, conforme 
tudo -isso tem sido com pro
vado nos pedaços de pedra 
extrahidos Os cabecos são 
sempre mais resistentes.

Cs&p
A “ Prensa,’' de Buenos Ayre 

continua estudando o valor da lhe* 
se do ex-ministro Drago e insiste 
na necessidade de ser submeUida 
essa doutrina a’ Conferência de 
Paz na Haya, encaminhada com o 
voto do Congresso Pan'America
no do iiio dc Janeiro,

Diz a ‘‘Prensa” rjue se tem 
procurado estabelecer a conf isílo 
entre as idéas de Drago e de Mon* 
roe. K assim, segundo eih, 
explica a origem das compücaçd 
es e dissidências quo só servem 
para entorpecer e embaraçar a 
orgAjizuçíIo da Conferência Pan<? 
Americana.

“ A resistência aue se tem onoos-* & %
to R these do iIlustre estadista ar 
gentíno procede da America do 
Norte cuja chancellam não aceita 
h doutrina porque nella vf. um 
obstáculo ao desenvolvimento da 
política monroista, e porque afi 
uai implica na “ eliminaçtlo do po
der interventer dos Estados Uni* 
dos nos r egocios d:is republicas 
americanas, quando compellidas 
pela força ao pig»imento de divi 
dus a’s potências exirangeiras,”

() governo de Washington quer 
assumir uma funcçtto garantidom 
J js Estados Jamericanos executa
dos e compcllidos “ manu militari” 
pelo.s governos europeus au paga- 
•nento de divi las, E pela nossa 
doutrina vò augmentar as suas 
rcuponsal)ilití,\ Ics.

De outro modo nfio se cxplici a 
resistência contes a inclimito da 
th -ise l^rago no prograinrna da 
< Jonforencia do Rio.

Os estadistas europeus serviríam

bnu 08 capitalistas auuccionando 
1 doutria  ̂Drago, pois quo assirn 
os poriam a coberto dos maus ne** 
gociua que pudessem fazer etn 
Estados mal administrados e sem 
garantias.

De accôrdo cora a lei que rege 
o progresso economico da Ame* 
rica do Sul, diretros que nos in
teressa mais saber quo a Europa 
aceita a nossa doutrina do que a 
ver adoptada pelos Estados Uu:̂  
dos.”

3£eteoi*ol og i a
Boletim do dia V de maio
Temperatura media 27.67 
Maximt 31.4
Mínima 22 3
Ventos de ESE e \VrSW e tem1»

po muito bom.
- ^  ------ — •

Associações
REUNIÕES

Reune se am anhã, sob a 
presidência do exmo. sr. dr. 
Olympia Vital, o -“ Institu to  
H istorie > e GeogrnphÍco,afirn 
de dar posse á  n iva di 
rectoria eleitn, P ara  essa re
união estão convidados to 
dos os socios effectivos.

n  r> 1El Ferro Carril,” de Santia* 
go, nota q«n a França poderá9 
exigir do Chile o pagamento de 
alguns nriiiiiões que o Pcrá lhe 
deve, caso sc roalize a anncxaçüo 
de Tacna e A rica. E assim, diz o 
mesmo jornal, convem que acceL 
temos a doutrina Drago, que ê 
protector», e afasta a possibilidade 
de diãiculdades com as potências.

O mesmo jornal su&tenta que & 
theso do cxmii inistro Drago devo 
*er discutida na Confercncia de 
Paz da Hiyü e na Conferência 
Pan-Americana do Uio de Janeiro, 
como assumpto de ulta importan* 
«di para as nações híspano-ame' 
ri canas.

Fedo o “ El Ferro Carril” que 
sejam reconhecidos direitos seme** 
Ihautes para todas, as nações e 
concíue dizendo que n these Drago 
é cqnitativa, servindo igualmente 
ao3 interesses de todas as republi- 
eis americanas. Aconselha que se 
faça demorado estudo sobro esaa 
loutrini, que por f]nq aca^ira4 iqio
pondo-so a ambos os ccngrossos.

<■ w ——
Refere El Telegrafo do E- 

quador, do mez passado, 
que é esperado em Guayas 
quil brevemente o sr, Vas- 
conc dlos Ferreira, excursio
nista brasileiro, que viaja a pé 
pela America.

O sr. Vascoticellos partiu  
do Rio Grande do Sul em 
8 de Janeiro de 1901 e tem 
percorrido parte daquelle Es 
tado, o Paraguay, o Uru* 
g u a r  e a Argentina e fiq 
pouco chegou ao Chile, ter^ 
do já caminhado 1,379 lé
guas, tudo a pé.

Leva um livro com ccrtU 
dões das auctoridades dos 
pontos por onde transitou  e 
authographos de pessoas im
portantes.

0  presiílentc Roo?evelt e o 
Im perador da China troca
ram  telegrammas de felicita* 
çòcs por occasião do e s ta 
belecimento do cabo subm a
rino entre os Estados Unidos 
e a China.

Os proprietários das minas 
am encanas declaram que 
o program m a dos operários 
faria subir o preço do car
vão 11a proporção dc.........
íb 1, 20 por tonelada. Recu
saram  suomctixr a arbiira® 
mento as diihculdudes entre 
;Ilcs e os operários, pro„ 
postas pelo delegado Mi- 
tcliell.

Labim/UFRN



No dia 19 do passado, 
morreu insta taticamente em 
paris, o sábio Curie, cujo 
n jme, com o de sua espo 
sa, estava ligado a umn das 
mais extraordinárias des* 
cobertas da seiencia mo** 
derna,

A morte do eminente sá 
bio deu se em circumstnncias 
das mais extraordinárias : no 
atravessar uma rua, o il- 
Listre sabio escorregou. O 
faeto foi Ulo repentino que 
o cocheiro de um caminhão 
que vinlm na mesma direc
ção não poude reter a tem 
po o impulso que levava o 
vehiculo. As rodas do ca* 
minlião passaram  por sobre 
o corpo do illustre sabio ; a 
m oitefoi instatanea:

A noticia, como bem se cal* 
cuia, causou dolorosissiraa 
impressão.

de residência do consocio tc
ruauente Francisco Cândido 

“Silva Jardim”, nm 17. 
Natal, 2 de Maio de 1906. 
Ricardo Ferreira de tíoest 

1* secretario.

0 O T 0  PROGRESSO
DE

Urbano dos Reis Mello

0  presidente Roosevelt en
viou uma mensagem ao 
Congresso insistindo na ne* 
cessidade de se impedirem os 
os escândalos que se deram 
recentemente na a lta  admi^ 
nistração das companhias 
de seguros,e preconizando,pa- 
ra tal flni, a uniformidade 
da legislação sobre a ma* 
teria.

No día dezessete do p as
sado,Sua Santidade o P apa 
Pio X, recebeu em audiência, 
o dr.Oscar Rodrigues Alves.

Conversando com o jovem 
medico, o Snmmo Pontifice 
disse lhe que considerava os 
SuNAmericanos como os me
lhores catholieos e que elles 
eram os seus filhos prefe
ridos. _

C om pra-se
Nesta redacção compra-se 

o primeiro volume das Mono- 
graphias Agiicohis, Atlo dr 
Joarpprq Carlos Travassos.

Particip* aos seus numerosos fre- 
£ue?.es quo acaba de receber, pelo 
vapor Alagoas chegado ulfciraamente 
do Rio, um variado sortiroento de 
chapéus de—diversas cores e quali* 
diidcsdo, palha, feltro duro e massa, 
denominados : Apfonso Pexna,
Sidy Oarnot, Avenida — para ho
mens, para moços e para creanças.

A mercadoria ê boa, bonita e 
barata, portanto a ells> pois esta- 
mos na festa do mez de Maio que 
vai promettendo esplendor.

B an u o  do N a ta l
3 a, cham ada

De accordo com a delibe* 
ração da Directoria.são con 
vidados os senhores accio- 
nistas a fazer, no praso de 
sessenta dias, contados de 
hoje, o recolhimento, da ter
ceira entrada de dez por 
cento do capital de que são 
subscriptores, devendo, no 
acto do recolhimento, apre* 
sentar suas cautelas para o 
devido recibo.

N atal, 28 de Abril de 1906 
O secretario interino, 

Romtxaldo Galvão.

O vapor Brasil
m m *  m • ■ »

Esta* designado a ser o vapor 
das esperanças doe que gostam de 
calcar bem e por pouco preço.

Ainda agora trouxe para o ' Grtn* 
de Oriente” ura bcllo aortimento 
de botinas era pellica glacê para 
homens, senhoras e senhoritas cu» 
jos preços fazem lembrar—um 
naufragío.

Vejam os preços dos novos cal» 
çados—
do GRANDE ORIENTE—Ribeira

ou LOJA MATRIZ-Cidade.

SOLICITADAS
Associação dos em pre

gados no Commercío 
do Natal
De accordo com os arts. 

21 e 35 dos respectivos es
ta tu tos, convido aos srs. so- 
cios, a comparecerem a ses> 
são que se tem de realísar a
vuna (1 
día 6 <

hora da tarde do 
o corrente, em casa

0 DR. MANOEL DANTAS 
participa aos seua numerosos 
clientes que acceitou no seu 
antigo e conceituado escripto- 
rio de advogada o seu joven 
e talentoso collega, DR. JOSÉ 
AUGUSTO DESERDA DE 

MEDEIROS.
Todas as procurações que do
ravante Ibe forem enviadas de
verão conter os doÍB nomes e 
a clausula—o$ dois in solidutn 

ou cada tem de per $i.

Àcceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos por 

estrada de ferro.

Respondem-se consultas ver- 
bnlinente ou por escripto.

RSCKICTORIO :
na redacção d’A Republica. 

NATAL

Por 2 0 $ 0 0 0
Ura lindo pallitot de feltro mui' 

to ehic, para senhora, encontro~se 
na Sapatarin “Oondor” de Oypri* 
ano Freire. Rua dr. Barata n. 2.

RIBEIRA

Tpi h Etrrius Iw
Avisamos aos srs. impor

tadores e exportadores que 
o “N avigator” ou “Explo- 
rer” será despachado em Li* 
verpool no dia 19 de Maio 
proximo vindouro com des
tino a este porto, recebendo 
carga «'àquelle porto  a té  o 
dia 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ott principio de setembro 
devera chegar um outro v a 
por.

Natal, 26 —Abril, 1906.
Os ageétes,

Peãrow. Tinoco & C.

0  conhecido barbeiro Trin* 
d ade, avisa aos setts nume* 
rosos freguezes que mudou 
a sua barbearia para a T ra
vessa Ulysses Caldas, onde 
continuará  á disposição do 
publico.

NATAL.

&
Sociedade de Seguros Mviuos Sobre a Vida

r i i É v i t N f c p p f c
SmIiM »  fiüjiwm lifuwM» h f \ k

!65:ooo.< 
2:000.0009000

Negocios ratlsados: R*.
Sinistros pag o s: Rs.

Opepa também em seguras terrestres e maritines
Uma das mas vantajosas oomt»lnaç8as da

e«EQUITATlVA***
saõ as apotioas reagatavala a Dinheiro

M E D IA N T E  S O R T B T O

Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 
direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar mais prêmio além dos da ta- 
bella em vigor. r

Para esse fim emittirá esta Sociedade apólices de íte. 
5:000$000 cada uma, recebendo, aqtielles que se segura
rem em maior quantia, tantas apólices dessa importân
cia quantas forem precisa para completar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmios 
anuual pago, na data do sorteio.

0  Segurado pela apólice sorteada receberá
■D:i n i x o i r o  a  importando, do

seguro.
O segurado qué, sorteado,continuar com a sua ape* 

ce  ̂n vigir, p > lerá, st quizer, concorrer a tantos sor 
tetos quantas vezes a renovar:

SUe social-RÜA h UMM l 7
i

Rio de Jan e iro

" V i ix lo s  a g o r a
pelo BRASIL

0  melhor sortimento de chapéus 
de sol para ^homens, senhoras e 
creanças, om seda—seda e linho— 
tsfctft* e lana—vera para o

ORA NOE ORIENTE

Succursaes em  todos
os E stad os da U n iã o

Agente geral para todos os Estados do 
Parahyhíi e Rio Grande do Norte—

Pefix Mascarenhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

Josí dos
RIUEÍRA

Banqueiro—
Galvão Sd Comp.

Reinudio approvado pela exma. Junta de Hygieuc Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelode-
ereto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, e p i-miado com * * 1

O X Ü S I O O  d o  X» n T  r A
em diversas Academias e Expoiçfies naciona es e extrangeiras.

O Peitoral de C am bará  descobbrta «u
Cura prornptn e radicalmcnte qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeita mente a bronchitc aguda ou ehronica, simples ou 

Asthmatica ;
Cura a tisica pulmonar, c<ãtio provam numerosos a ttestados 

médicos e jiarticu lares;
Cura incontestável a asthm a, moleuti-i diíhcil de scr debellnda 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo|*scu gosto agradavel, 

é ai>etecido pelas creanças.

Peitoral de Cambava* de S O U Z A  S O A R E S
Nào contem absolutam ente "tnorphina” ou qualquer o u tra  sub 

itancia mesmoa creança a mais tenra idade—O seu njAentor offercc

V N T E  C O N T O S  D E  R E I S
jm
a quem provar o contrario

Lede o folheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  
numerosos a ttestados, não so de distinctos médicos nacíonues e es-
trangeiroj, como de pessoas curadas de graves enfermidades com
este prodigioso remedio.

Exi*ir “,ni,r' ■>firma- SOUSA SOARES
e a sua marca da fabrica

s =»e i  i d e  C A M B - A - S  A  ■

Encontra-sc á venda era todas as pbarmacias e drogarias da cidade
a 3$700 cada frasco.

Labim/UFRN



R E P tíB U G A

Mi-fattiil
NATAL

'J de M aio  de 190fí 

CAMBIO 15 5(10

Tabella Ho Cambio
i.itoa...... *.............  15*678
.HtólÜp*..................  f w
Peno;....................
Franco. . . .  ........ . • • • jôífy
Maroo.....................  fí6«
Dollar...............................  3|22<>

Praça do Natal
JICNKROS Dlí KXPOBTAÇAO

vkê oh ooulvnti*
fclgodAo do agresfciTfr k.‘pOf 6#008 
\lgod lo  do seriAo ........ j m
Jjuro* aalgsdos " “ ‘ WíO
PaUeu 4j tarr.em», uma *700
rVlieM > tia br*. l | í  í<H)

Mercado Publico
V

Precos correntes
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?ain6 vc.de k* áo°,arne de sol 4* ĴJ00}âtné de xarque superior  ̂ l̂ oo
jarne de porco ‘4| . 8oü
toucinho tio reino 2ooo
lacalha*o %* }00iJàbólaS looi
IFô maço 3o~
Jinh* k. 22o .
finagre de Li&boa, tfirm ft 6oo
k seited*  . ;‘ 16oo
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Kalito maço 4oo
íUpadura uma 2oo
Assuear k. Ooo
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A 88*car* especial ii 80O
Assocar retome M Soo
Milho litro 16o
Leite garrafa 4o0
Leite oondensido lata 12oO
Sebfb k. 600
Café do Kio M looo
Café do Brejo tt 9oo
Café moca t« 12oo
Mate em folha té lõoo
Mate em pó tt 15oo
Manteiga ingle»& libra 28oo
Manteiga americana k. 45oo
Queijo de manteiga é 1 2oo^
Inhame t* 16o
Ovos um 6t>
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Rio Cirando do N orte

THESOURO DO E S I  ADO
ScmiLoa de 23 a 28 Je abril

C .) ENIffS Ü̂ >S GENE-
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u caroço li 3$ooo
l( sujo ou resíduo 4$ooo

sanear de Usinas 8$5oo
41 Christalisado ’4 4$ooo
44 Branco II 3$ooo
44 Somcno ** 1*000
“ Mascavadc <1 l$0oo

Bruto II *7oõ
14 Ketame I» $600

/\guarrdente litro $3oo
Borracha k. l$2oo

44 dc maniçoba “ 2$ooo
Banha de cevado .1 2$4oo
Cebolas 11 l(4oo
Café 11 l$2oo
Câra de olho de carnaúba “ l$2oo

44 de palha de 44 11 $600
Carneiros uns 1o$OiX>
Cabras uma 3o|ooo
Chapéos de palha um fooo
Couros de boi secco. ou

salgado ll l?ooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 11 7$ooo
Cigarros. millieiro 8$ooo
Caroços ds algodão 15 k. $5oo
Carne de sol [secca) k. l$3oo

11 de qualquer modo
preparada k. 2$loo
Esteiras de palha uma $5oo

de junco 11 jr>oo
“ de piriry ei $000

Fumo om rolo k. $5oo
em folha 44 *. $5 00
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um l(5oc
___ uma 2$ooo
Gomma de mandíooa litro $4oo 

41 de araruta l*4oo
“ *9ooMilhoMei de assucar 

44 de abelhas 
Ovos de galiinhas 
OssosOleo de marnon* 
Perós 
Papagaios Periquitos 
Pel) de cabras “ de carneiros 
Pelo vegetal 
Penas de ema Queijos de manteiga

u
It $32o 

$500 
um $060 
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litro $600 
um 4$ooo 
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k. $800 
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11 de coalha ou prensa 14 l$ooo 
Sementes de m um ora “ l$ooo
Saí V *°oSSola meio $ftoo
Sôbo k. $4oo
Toucinho 4i l*4oo
Unhas de boi cento l$ooc
/elas de cêr* do t‘â lix,, dba , k. 2$ooc
Vinho de enjíCgDmpaj»o etc litro l$ooo
Vassouras de pallm de carnaúba cento o$ooc

Thesouro do Estado do Bio 
Grande do Norio, 23 de abril 
de 1906.
0  contador— João Nepottmce* 

no S. dc Mello
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psiz. Kecordou-lbe que, cinco an 
nos wntes, o seu compatriota sc de  ̂
mo rara algum tempo no seu 
*hatO' -pouco demais, com grnnde 
pena sua.

'‘M is elle tinha tanta in,paci
ência de contifnmr a su:i aventu- 
r sa viagem l accroscentou o sr, 
Marçal. E* um ousado viajuitc, 
meu caro amigo ; desdenhando o 
perigo, e com risco de vida, re
conheceu o nosso rio nacionai 
alú a» buiis origens. Aquelle c que 
é um franceis que honra a Fran
ça

Estas pahtrras pronunciadas com 
uma verdadeira auimavilo, eram 
testemunho do calor que o cora* 
Cio (Paquclle venerável venf/.ue^ 
lino conservava.

Quando o sr. Marchai e o che-* 
fe civil soubôrarr. qual o tím que 
Miguel, Philippe e Varinas pro- 
seguiam, JoíTo julgou perceber 
claramente que se entroolhavam 
e-m» bastante surpresa. N ío esta
va para elles ja1 dc ha muito li' 
q lidada, e em favor de Miguel, 
a questíto do Orenoco. i

O sr. Marçhal, embora estives
se farto de conhecer SansKernair 
do e tivesse a sua opiniito for
mada quanto ao Atabapo c &o 
(Juavíarc- não deixou de animar 
os tro/. mornJiros tia Soniedade 
de (ieograpiiia a levar as suas 
pesquisas aLí a confluência dos 
tres rios.

u \  scieneía «ó lera* a ganiiar 
1 oir. isso, disse elle. e quem sabe, 
Moboro«, n» volta da vossa

nvpcdiçlto, níto trareis alguma 
descoberta pessoal h  . .,

-  E’ a nossa esi>erança, respon^ 
deu Miguel, porque se trata de 
visitar uma região quasi desco
nhecí la, si tor*preciso ir para alúm 
de San-Fernando.. . .

—K irem os..., aífirmou Fhi* 
lippe.

Tâo longe quanto preciso 
for 1M accrescentou Varinas.

O sargento Marçal só iraper- 
feitamente percebia o sentido 
d'esta co.iversaçílo, algumas pa
lavras da qual s*o sobrinho lhe 
traduzia, O que lhe nào en
trava na cabeça, é que houvesse 
áigue iíi a não uni di>iuw, que
tivoüse a curiosidade de saber 
“qual o buraco dfonde ŝ se um 
iio ! |

“ Emlim. murmurou rdlê  se todos 
os homens tossem ajuizados, uào 
se edificururn tantos hospitaes 
para doidos !”

A conversa incidiu ontuo sobre 
os dois france/es, caja regresso 
debulde se esperava orn Urbana. 
O chefe civil tinhacos recebido a' 
chegada. O sr. Mardi il também 
os conhecia, porque, ao puttir, si 
tinha demorado um dia no “ luto’’ 
do^Tigra.

“ E, depois da sua partida- per
guntou Miguel- nunca maií ouviu 
falar d’elles ? . .

— Nunca, pola palavra, nunca 
respondeu o chcíV civil. O.- ‘ Ila- 
nerns que volt uam d‘uf‘sP- c

(que nós tomos interrogado i»or 
vrtVias vezes, aílirman, nào os 
terem encontrado.

CirurgiSo Dentista
pEDRO JIUNEp OE

Diplomado pula Farullatle th Mrthcina 
•lo Rio ri,» Janeiro r pelo PashQra* 
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n irg ia  Dontaria  acha-se  ha
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João, níío cra sobir o curso do 
Orenoco '(

—Sim, meu querido amigo, res* 
pondeu Marchai» e contavam fã*-
?er estaçilo em diversas povoaçoes 
ribeirinhas, Viajam a* aventura, 
ao que me declararam. Um, Ger® 
mano Paterno, herborisa com h 
curiosidade de um naturalista, que 
arriscaria a vida para descobrir 
uma planta desconhecida. 0  outro, 
Tiago Ilelloeh, caçador r resoluto, 
tem a paixüo das coisas geogra^ 
pfíicits : levantamento da planta de 
uma região^ determinação de um 
curso de agua- etc .. Essas paic 
xões levam longe..., muito longe 
as vczcis - •. longf dc iitâis 
ta lvez ,... c quando se traía de 
voltar. . . .

- Esperemos- disso Varinas, que 
nada de desagrad&vcl tenha acon* 
tecido a esses dois francozes !

- .Que rernedio ha, respondeu o 
chefe civil, embora a sua ausência
ja’ se va’ prolongando demasiado.

•■•Sempre 0 cc rto. interrogou
Fhi lippe, quo deviam voltar a
Urbaba i .

— \ jIo ha a menor dúvida h
Ul respeito, visto que a sua pi- 
roga os espera com as collecçòes 
que j:i collicram. e com u ma
í^rial dc campanha

- Quando partiram, dkse doâo. 
tin!»a comsigo um guia .. .  uma 
escoha í

rmlmm . alguns ma povos, 
quo. cu lhes arranjei, replicou o 
chefe civil.

■ K tin>'s çonflanca 1 hos
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mens ? . . . ,  perguntou Miguel, 
insistindo.

—»Tanta quanto se pode ter, 
tratando*se de índios dp interior.

proseguiu Joiío, sabe que 
parte do terrítorio elles se pre
paravam para visitar ? ., , .

— Ao  que sei dos seus pro« 
jectos, respondeu o sr. Marchai, 
devem ter-se dirigido para a serra 
Matapey, a leste do Orenoco, 
rcgiíto pouco conhecida, percor
rida pelos Jaruros e pelos Ma- 
tíoyos. Os vossos dois com pátrio* 
tas e o chefe da escolta iam a 
cavallo, os outros índios, em nu-- 
mero de meia duzia, si tunto> 
LCuiiipuiiluiv aiu n os a pó, levando 
as bagagens,

— O paiss a leste do Orenoco 
esl» sujeito a inundações U . 
perguntou doâo de Kermor.

— Nào, respondeu Miguel* e a 
superfície dos seus “llanos esta’ 
sonsivclmente superior ao nivei 
do mar,

— Assim snccedo, olfectivumente, 
sr. Miguel* accrcscentou o che1- 
fe civih mas esta sujeita a tre* 
rnores dc tc^ra* 0 q senhor heip 
sabe que elles uao s;lo raroa na 
vcnezuela.

— Em todo o a n n o í.. , .  per^ 
guntou o mancebo.

-NYio, declarou o sr. Marchai, 
em cortas ópoehas. Ainda não 
ha uin me.z que nós sentimos 
violentos abalos» que se exten 
deram ale o hs.P /’ jn Tjgru.

Keconhoc‘Mis.Ge, Ucto, quo
o solo vcnezuehano é freíjuen- 
temente perturbado por movimen^

neeiun .unucunnn i m ü p m

Labim/UFRN
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DIRECTOR PO LÍTICO  : DR. PEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRAÇA DA REPUBLICA

A R E P U B L IC A
Nata'. 4 do Maio de 1906.

Parte Official
Governo da  União

3* secçflo—N. 1.—Rio de Ja* 
neiro, Ministério das Relações 
Exteriores, 18 de abril de 1906.

Sr. Governador,
Na reorgaiísação do cor.po Con* 

solar feita ultimamente, o Gover* 
no Argentino suppriraiu/O Consu» 
lado ucasa cidade, cessando "ipso 
feto” as funcções do respectivo 
cônsul, sr. D. Ângelo Roselli.

Fazendo esta conumunicação a 
v. exa. rogo-lhe o obséquio do tor
nai-a publica na folha official.

Aproveito o ensejo para reite* 
rar a v exa. os protestos de mia 
pfta a lt| estima p mui distincta 
Consideração.

Rio Branco.
A' s ex. o sr. governador do 

Estudo do Rio Grande do Norte

cipalmente nos suburbios, 
sendo grande o numero dc 
feridos. Os operários tem 
procurado fazer saltar por 
meio da dynamite varias 
pontes,

A policia descobriu e ap- 
preheudeu um grande de— 
posito de dynamite num 
dos centros operários desta 
capital.

A situação é muito me
lindrosa.

ifiT,nmmiAS m m
Rio, 2

Na Camara dos deputa
dos, foram reconhecidos e 
tomaram assento os repre
sentantes do Estado da Pa- 
rahvba, srs. Antonio Seme
io, «Josè Peregrino, Apol- 
Jopio ^enaydes, /\u d a  ç Sil
va e Castro Pinto.
*

Assu, 2

Causou aqui grande sa
tisfação a noticia do reco
nhecimento dos amigos do 
senador Pedro Velho, na 
Camara dos Deputados.

P ajws, 2

O governo prohibiu as fes
tas eommemorativas do tra 
balho.

Em consequência, as Uui- 
Ões operarias decretaram a 
greve geral em todo o ter
ritório da Republica.

IIontem , esta cidade a -  
pre,sentava aspecto marcial,
guarnecida por mais de....
(30.000 homens, das tres ar
mas, acampados nas praças 
e bulevares, de .armas em
baladas, cm verdadeiro es
tado dc guerra. Todos os 
edifícios públicos f o r a m  
guardados militarmente, es- 
tiunlo o pqlacio do HJlyseo 
fortificado.

Calcula-se que, nesses 
dois dias, mais de quinhen
tas mil pessoas, tem aban
donado a cidade.

Desde o dia trinta, lia 
constantes encontros entre 
p tropa e os operários,priu-

Rio, 3

Abriu-se hoje a primeira 
sessão da actual legislatura 
do Congresso Nacional.

Foi lida importante e su
bstanciosa mensagem do 
presidente da Republica, na 
qual tratou dos mais palpi
tantes interesses do paiz.

Propapol Âiricola
OS CAPRINOS

CAPITULO II

H$PEÇIE CAÇRIIS4 AFRICANA

Os — ■ Qaprinos africanos, 
primitivos, têm geralmentc 
a  a ltu ra  de 65 a 70 centL 
metros, cabeça relativamen 
te pequena, sem chifres, com 
orelhas grandes e largas 
na base, alongadas e pen
dentes.1* Pescoço comprido, 
fino, com pronunciada d e 
pressão adeante da cru;; qq 
do garro te. Corpo delgado, 
membros longos e finos, 
re globuloso cora grandes 
te tas em forma de funil. 
Pello curto ern certas varri 
edades somente e de cor 
ruça amas, outras rosada, 
mais ou menos carregadas 
e cxcepcionalmcute daras , 

“ Esta espeçie, diz Samson, 
marca evidentemente a pas
tagem ou a transição natu  
rai entre o grupo dos “Ovi* 
deos caprinos” e o dos “O- 
videos arietinos”.

A_ are a geographica dos 
cnpnnos africanos estende-se 
por toda a Abvssinia, Nu* 
bia, Egypto, Tunisia, Argélia, 
Marrocos, Senegal, Arabia e 
Pérsia. Ein todos os paires 
africanos, especial mente os 
que margeiam o Medi ter* 
raneo, a população capri
na vai muito alem do que 
a qossa imaginação pode 
conceber. A —Especie africana 
sobdivide se em muitas oun 
tras sub'Cspedes, difteren^ 
çando^se muito umas das 
outras e entro ellns as prin* 
cipnos são as do Egypto, as 
da Subia e as da A- 
byssinia

A CABRA DA NUB1A

A t ahr* da Xiihiv} que se

confunde perfeitamente com 
as Cabras da Abyssinia, é 
um anim al de grande corpo, 
dfe chifres curvos tias pontas 
e divididos por uma duzia 
de anneis salientes e trian  
guiares.

A fomea é m ôcha; tem co
mo as Egypciacas, as ore
lhas mais compridas do que 
a  cabeça, que é relativamen* 
te pequena, triangular de 
face e de chanfro con
vexo.

Às narinas estão collo* 
eadas numa especie de ca* 
vidade que se encontra na 
ponta do focinho; a  ma* 
xilla inferior excedendo a 
su p e rio r; pellos curtos e 
raros. E* uma râça por 
excellencia leraira Je muito 
fecunda ; não são i raros os 
partos de quatro (cabritos. 
E’ igualmente defum a so* 
briedade notável è de per 
feita tolerância âCMÉ grandes 
calores e ãs seccas * prolon
gadas. O seu ta nanho é 
de um m etro a netro  e 
dez no garrote. IP üma raça 
muito espalhada pbr toda 
a costa oriental | a  Àfriea 
e da Arabia. |

Esta raça está ítnploran^ 
do, por iqiseriçoréia, que 
(Va levem para osf Estados 
do norte do Brasil, onde 
terà oçcasião de dár provas 
da ■maio1rgrlrttdãtrAfés'*■'rtfl?0'-', 
nhecimento, povoando as 
vastidões incultas daquelles 
Estados com uma raça Ca-r 
prinn rústica, vigorosa e 
de grande tam anho, muito 
fecunda, muito leiteira, ca
paz de resistir ás flagelloeas 
seccas que abysim iq aquel- 
les Estados.

A CABRA NUBIÀNA Z AR Ai BA

E’ a primeira cahra do mun
do, pela riqueza e abundância 
do seu mairqificpjgjt-e-

O seu tam anho excede mui* 
tas vezes a um metro e 
não poucas vezes nos ma* 
chos. yae a té  urn metro e 
quinze centímetros. E* de cor 
escura, ligeiramente pelhtda. 
Os característicos principacs 
desta variedade Nuhmnn são: 
uma proeminencia o s s c a 
bem sensível, no meio da 
cara, entre a testa e o na* 
riz ; a inandibula inferior 
mais comprida que a supe 
nor, inclinada para diante, 
formando uma especie de bo-i 
ca hum ana; grandes ore
lhas pendentes, qiu ás vezes 
attingem  a 40 centímetros 
de comprimento. E’ um ani* 
mal muito rústico, muito rew 
sistente, sadio, forte e de 
gr a nd e pro 1 i feraçã o, p r od u * 
zindo. quando bem aliineiiN 
tado, de cinco a seis litros 
de leite.

A CABRA IXmMJIACA

E uma cabra melhorada 
no Egypto por meio dc se* 
lecçao e os seus bons exem 
plares já  se vendem por altos 
preços, A femea c geralmen* 
te mocha e os cabritos ruraa

vezes possuem chiares. S ã o . a  
nimaes corpulentos, m uito 
fortes, alcançando commum* 
mente um metro de a ltu ra  ; 
com as orelhas grandes e 
pendentes como as hubi&nas.

Foi do Egypto que para  o 
fírazii entraram , talvez já  ha 
meio aeculo, as bellas e lin
das— Cabras egypciacas de 
cor rosada, de grande ta  
manho, extremamente leitei
ras, produzindo mui commu* 
mente quatro  litros por dia 
de leite superior e quasí sem 
almiscar, de que hoje apenas 
restam  alguns exemplares 
já  muito differentes dos p ri
mitivos typos, que foram 
fundidos na pequena espe» 
cie aqui nacionalisada, pro 
veniente da especie europêa 
e que entre nós entrou ha 
séculos por via portugueza

D r , J. C. T r a v a sso s .

fljz iz iiie .M c L tL Q A

Completam annos amanuan :
0  pequeno Oscar, filho do 

nosso digno amigo, m ajor 
Ezequiel Wanderley.

— O nosso amigo Pio 
Barreto.

---- A senhorita M aria Vi*
tal, filha do nosso respeita ' 
vel amigo, exmo. dr. Olym- 
jjio Vital,

Cwkit uni ii U iié
O digno com m andante Al* 

vim, capitão do porto, re* 
solveu commemorar a  IX de 
Junho proximo, o glorioso 
anniversario do combate na* 
vai do Kiachuelo.

Associando*nos e app lau- 
d indo essa idéa patriótica, 
pomos á  disposição do dis- 
tincto marinheiro toda  a 
nossa coadjuvação para  o 
bom exito da mesma idéa.

OBRAS DO PORTO
Na terça feira, funccionou 

até  o meio dia o pilão meca - 
nico, que conseguiu dar cen* 
to  e dez pancadas sobre o 
cabeço de oeste. Sendo o dia 
consagrado á festa dos opa* 
rarios, mandou o engenheiro 
chefe feriai o dessa hora em 
diante.

Na quarta  feira, inaugurou 
se o trabalho  de um cofre 
dobradiço, mais apropriado 
á extraeçâo de pedras, con
certado nas offieinas do Me 
lboram ento do Porto, com 
o melhor exito possível.

Assim, em 112 mergulhos, 
dos quaes nenhum foi perdi
do, saceou-se grande quan* 
tidade de pedras quebradas, 
entre as qmies seis blocos 
de mais ou menos qu i
nhentos kilos e um de se 
gu lamente duas toneladas.

O trabalho essencial desse 
dia consistiu no em tanto na 
extracção de um grande pe
daço dc uns cinco a seis 
metros de comprimento do

velho navio, repreáentando 
parte do fundo e costado 
com as cavernas, taboas do 
forro e cobre de revestimen
to. Pelas suas grandes di
mensões,  ̂superior á altura 
da cabreá do guindaste, foi 
preciso dar*lhe uma talha 
para guindaKo pelo estremo 
inferior e assim ajudar a  
deposição da grande carcas
sa no batelão de ferro.

Informou»nos o dr. Simões 
já ter tido aviso de que o 
pilão e o guindaste de cinco 
toneladas partirão da I«» 
glaterra para aqui no dia 
16 do corrente, a bordo do 
N a v ig a to r  ou do Explorcr.

U B ttS I t tK B O
No Congresso luternacionai de 

Medicina, que se reuniu o iubb 
passado em Lisboa, o celebre ci
rurgião francez, dr. Dayen, apre
sentou  ̂cinco communicaçõos im
portantíssimas a’cerca das seguin
tes questOea: do estado actual 9o 
tratamento do cancro: do tratamen~ 
to dos myomas internos ; da acçfto 
therapeutica das substancias albm 
minoides extrahldas de certos fen 
mentos figurados; das injecçOee 
proteicas de parafina ; das anach 
thomoses gastro>intestinaes.

Disse o dr. Doyen que o canoro 
é produzido por um parasita es9 
pecial o “micrococcua neofor* mana.” -̂ ^

Ha cinco annos trata o cancro 
pela acç&o progressiva de veçch 
nas preparadas com culturas Ssoo* 
lhidas desso “micrococcus”.

Para esse fim é necessário em
pregar duas vaccinas, uma fraca, 
filtrada e sem elementos figura» 
dos» outra forte, turva, contendo 
em suspensgo cellulas mortas do 
microbio.

O tratamento por injecçOes das 
vaccinas só deve ser empregado
em doentes dotados de resistência 
vital sufficiente e tanto quanto
possível no inicio da moléstia,
pois que tem dc ser muito de
morado. E’ inútil g tratamento
em casos muito adiantados.

O tratamento só póde ser bem 
dirigido num centro onde se dis* 
ponha de laboratorios para exa* 
mea prolongados e comparativos 
do sangue e com a intervenção 
de médicos de grande experieneia 
cjinica c de indispensáveis conhe
cimentos de anatomia pathologica.

Os resultados obtidos até agora 
são os mais animadores apezar 
das incertezas deste período de 
ensaios. Ja’ no ultimo Congresso 
France* de Cirurgia apresentou o 
dr. Doyen 64 observações de ca
sos de cancro os mais variados, os 
quaes 19 foram tratados som ope» 
ração e 18 soffreram operações 
incompletas. O resultado obtido 
nestes 37 casoB de tratamento so'* 
rotherapico ê incontestável c de 
modo algum .póde ser attribuido 
a’ operação.
, Entre as curas sera operação 

figura nesta lista a de um cancro 
no ostomago, em doente ja* em 
estado cachetico e com uma fistu* 
la acima do umbigo, por onde 
se escoava o sueco gástrico e nar~ 
ticulas alimentícias.

Conclue o dr. Doyen dizendo 
que hoje 6 incontestável a poasis 
bihdade de obsUr a evolução dos 
tumores malignos em certo nu
mero de casos pela vaccinação 
aiitisncoplasica e de obter resul- 
tados favoráveis em doentes consi* 
derados incuráveis. I^iubem ép os-  

i _ , t̂ fts pe^Xots eftr un
vaccinação etlleaae du-ravol co it  
o cancro.

Labim/UFRN
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0 arlhriiismo i  adulto
MEIOS IUtEVIíümYOS

IV

Aos que não consideram 
sagrada a hora das refeições 
e comem soffregamente, mais 
cedo ou mais (arde, hão de 
apparecer as fataes conse'» 
quencias de seus abusos. Nào 
se infringem impunemeute a< 
leis (Já natureza, que, s ibía* 
mente, tudo dispoz com a 
m aior previdência e couve0 
niente harmonia,

Inuumeros casos de dys* 
pepsias e peiturbações ner 
vosas têm como causa pre- 
dísponente a m astigação im 
perfeita. Vários paLhologis 
ta s  assignahim igualmente 
alguns casos de cancro d 
estomagõ, provenientes da 
prolongada irritação dos a* 
limentos, engolidos sem a  ne* 
cessaria m astigação. O g ran 
de Napoleão, uma das victi 
mas dessa cruel enfermidade, 
quasi não m astigava, carno 
era iiótLrio, os alimentos.

Uui dos b «ns meios para 
4» arthritico  aprender a mas 
tig a r lentumente, cuidadosa, 
mente, c servir-se do pão 
to rrado , assim como tom ar 
a  sopa acnmpa«ihando«a de 
crostas de pão.

A mastigação é acto iu 
dispensável á saude c não 
visa sómente a tr itu ra r  os 
alimentos antes de os engo* 
lir ; Lilern de promover o ai 
fluxo da saliva alcalina, de 
ta n ta  utilidade aos arth ri- 
ticos, a conveniente m astiga
ção, influe reflexamente, só.-» 
bre os demais suecos digesti
vos, sobre o systemn nervoso, 
apparelho circulatório c, po * 
tan to , sobre a nutrição.

Attendendo aos ex trao r
dinários benelicíos da mas 
tigação demorada e á sua a 
cção tônica do organismo, 
F í-ktchkk, na America do 
Norte, rehabilitou a antiga 
a rte  de comer lentamente, e 
levando-a á altura de um me- 
tliodn, que—por sua utilida
de á nutrição—se devera elia 
m ar axtisartiiritico,

Vários experirncntadores jã 
confirmaram a utilidade des* 
«e methodo e, ultimamente. 
C hittknokn, notável proíes 
<* >r de phjsiología na Univer* 
sidade de Vale, chegou ã con- 
clusão de que as pessoas su* 
lim ettidas ao /Icícher/smo fi. 
ca ram mais vigorosas que 
os seus companheiros, ape- 
atar destes se alimentarem 
duas e até trez vezes mais

J I i í i n t o v  í g u f i l m c n r r  l i g a v a

a máxima attenção a con
veniente ensalivnção dos alis 
mento s.

O notável especialista in* 
glez refere casos de doentes 
que se alliviaram de seus ia* 
commodos usando do remé
dio Yttlgur consistente em 
chupar uma pedrinha ou mas 
tig a r uma bolinha de borra * 
cka.

Esta antiga pratica tem 
sido indicada aos que dige
rem mal os fecnkntos, os 
quaes.insufficientemente m as1 
tigado? e etisalivados, produ 
zem ácidos e gazes no estô 
mago, cm detrimento da di
gestão.

Sendo durante as-refeições 
muito mais euergica e activa 
a secreção salivar, conse* 
guem^se resultados mais po 
sttivos £ duradouros, recor* 
rendo-se á necessária m usti- 
gaçãp, sem duvida preferíveis 
aos meios artificiaes empre
gados por Brixton, Meuxier 
e outros.

A an tiga  m axim a--a bocca 
c o primeiro medico do esto 
mago  — exprime verdadeira- 
mente a importância da inas* 
tigação na hygicne preven
tiva e no tra tam ento  das 
moléstias chronicas (Das. 
MoNTKUUIS I- PASC \ULT)

Geralmente quem come de
pressa, come de mais a 
um tempo, pois,—dous ma* 
les^Os alimentos ínconvenien 
temente tiitu rados, mal d i
vididos e ensnlivmlos produ
zem os mesmos inconveu en
tes dos excessos alimentares : 
—a digestão é-laboriosa, a 
assimilaçã i imperfeita ca  nu 
trição viciosa.

(Jtiem ao contrario, m asti
ga lentamente, ingerindo a 
quantidade necessária dc ali 
mentos, obtem*o indispensa*1 
vel descati o do apparelho 
digestivo e a nutrição opera 
se vantajosa mente

Aos arth ri ticos, portanto , 
convem cultivar a arte  dc 
bíin m astigar, actualm ente 
tão  descorada.
Dr, E duardo de Magalhães.

S. Paulo, 2 de Março de 
1900.

(**o Jornal do C om tnetao , 
de 7 dc Marco de 1906.

M e  t e o r o  l o g i u
Boletim do dia 3 de maio
TrimporuÊtira medi*
M&ximx
Mi n i ma
Oluiva
Ventos lu SB e KSB

33.43 
31.0 
22.8 
4.20

DR M ARIO LYRA
MEDICO

Praça Augusto Severo, n 6

AIOEü SIO-SraMSKE

OS ESTADOS
P À R A I íY B A

Tiveram ó esperado bri
lhantismo, a par de ex trao r
dinária concorrência de pes
soas de todas as classes, as 
homenagens tribu tadas a me
mória do dr, Pedro Américo, 
por oecasião da chegada do 
ca d a v e r  embnlsamado do 
grande pintor parahybano. 
“A União” extatnpára em 
sua pagina de honra os tra  
çoí biographicos do genial 
artista . O cada ver dc Pedro
Arnerico deve ter seguido
para a cidade de Areia, sua 
cerra natal, onde prepara
vam-lhe significativa m ani
festação.

---- Fora recebida coin a
mais viva satisfação a noti 
cia do reconhecimento do sr 
dr. Álvaro Machado, .sena
dor eleito ultima mente pelo 
partido republicano da Pa-* 
rahyha

— A Jun ta  eleitoral de re
cursos encerrara os seus tra  
balhos.

— Forain recolhidas v San 
ta  C ata de Misericórdia ás 
infelizes mulheres Josepha da 
Conceição e Joseplia M aria 
ap olhadas por um troly, na 
ponta da Cambo i da Graça, 
da Great Western

-----Ein Saara Luzia do Sa-
bugy fallccer i o sr. Herme- 
negddo. B ze* im Cabral, na 
edade de 52 .-mims.

0  algo-lá * e tava^sc a
9$300 e 9$G0U.

QUADRO I)E HONRA

Obtiveram prêmio de 2 
classe durante o rr.ez de A- 
bril :

Dcoclccio Dantas 
Silvio Rabello 
Joaquim Grillo 
Armando China

1 * i';| tl ■ * v t ’ # i I i ’ M1 1 ui » th. V 4 « H.I-.

Telcgramni :s do Paris no 
ticiaiã que o sr. Meline vol 
ta a oecupar-se com a ex 
pansão colonial allemã e de
pois de salientar o desa|K>n 
tam ento do imperador Gui* 
llierme II por (ter visto in- 
teirauiente fechado a jèlíu o 
caminho do mundo amarello, 
em consequência da alliança 
anglo-japoneza, diz que su i 
magestade de novo faz alvo 
de suas esperanças á  Ame* 
rica do Sul, onde não en
con trará  obstáculos da nies 
ma ordem.

Diz mais o eminente pu 
bUeista frntnez que. ;m con 
tra  rio, e.*te coutiqente offc- 
rece rica presa* acçrcscentan- 
do (pte, entretanto , acredita 
estarem os Estados Unidos 
vigilantes.

Por ultimo opina que a 
menor das canhoeiras arlle- 
mães que demandar um rio 
brasileiro despertará viva in 
dignação cm W ashington, 
não restando assim ã Alie 
manha outro campo de ex^ 
pansão imperialista além d a 
Asia Occidental.

e arêãs contem pouc > pyrito 
de fe rro ..

O carvão achado prova 
ser fossilifero e deve sua ori
gem ã destruição de vegctí>cs 
antiguissimos.

Apresenta-se na superfície 
da terra  a 3 h té  0 palmos, 
em forma de veios ou de 
canges, i:ão estando ainda 
completamentc petrificado, e 
m ostra serem os veios, ex* 
piros de cam adas inferiores.

0  carvão é preto azulado, 
de um brilho metálico muito 
luzido : sua densidade é de 
1 .20, reduzido em pó, é se
melhante ao carvão de p o  
dra inglez pisado.

Eile contem um certo oleo 
empy reuniu tico, que não é 
alcatrão, queima com diffi- 
culdide, com uma chamma 
muito pequena, sem fumaça, 
nem cheiro, arde somente em 
grande quantidade, com um 
calor muito elevado, divide- 
se em pedaços e estala nn 
primeira impressão do calor ; 
o seu residuo é uma cinz i 
bratico-anuircllo s u j o  em 
quantia  infinita. Seu poder 
calorífico é igual ao carvão 
de c< ke, superior ao melhor 
carvão dc pedra inglez.

gando sc á Paulista, vá até 
o porto  do Pontal, a e s ta 
belecer grandes xarqtieadas 
para exportação dc carnes e 
a fazer exploração cm larga 
escala de ouro c diam antes 
nos Estados de Goyaz e Mat» 
to Grosso.

Escrevendo sobre o con ve 
nio de T aubaté, o notável 
economista francez sr. Ives 
Guvot diz ser uma verdade 
patente que o Brasil não po
derá effectuar o trüst de toda 
a sua producção de café com 
o capital previsto dc 15 
milhões sterlinos, garan tindo  
ao mesmo tempo, isto  é, to r 
nando conversível em ouro, 
a circulação fiduciaria de 670 
tnil contos de réis.

iotiq mmm
Recebemos a seguinte c >m 

Liinnicaçào ;
Secretaria do In stitu to  His 

tonco e Geographico do Rio 
Gratulc do Norte.

N atal, 3 de Maio de 1906.
Illmo. sr. redactor d t ‘Re

publica” :
Tenho a subida honia det M ^ICVil i tlis . • "* f . . y» . . . .... í- . \ V.WIUIWillll.11 11 I .1.*

O general K uropatktu^ ini
ciou a  publicação de suas 
memórias^sobre a guerra rus- 
so^japoneza. Logo no come* 
ço do cseripto a ttribue  as 
derro tas de sua pa tria  á  
fa lta  de harm onia entre os 
generaes.

SOLICITADAS
aug- z z z r m m ' .

112 I D E  M A R Ç O

SESS ÊLEIT.*.
De ord.*. c|o pod*'. I r ,’.

Cirno is psdra sn. Fsr&ainb&co

2 Club de Roupa do Pe- 
lino d© Mattos 7 s,,!
trio 1 o: m n H) nrr
tenconte i<* ^; \líjv.!.i Tru - 
iieiro

O engenheiro Victor Krom n 
nacker acaba de descobrir 
im portantes jazidas de car* 
vão nuthraeito lamcllerio no 
sul de Pernambuco.

As jazidas foram encou* 
Iradas nos va lies dos rios 
Seriuhacii) e Amaragv, onde, 
pelas sondagens, ftuppòc-sc 
existir uma im portante zona 
i“\ v I > *■ »mfcra.

Os veios encontram-se em 
terras saibros.is. piirduccn- 
í.a-, tohis v (Mixuta*. eitvoU 
vci.ao  as i’<>vhas e
próximas ao gr .mu.

•* r UMMíSfos I
os tur-

itorjjfíh

s que, na fórma dos E sta
tu tos, tomou posse nesta 
d a ta  a Directoria que tem de 
gerir os destinos deste Insti
tu to  no anno social de 1906 — 
1907. n quM e a seguinte ;
P re s id e n te —Dr. Q lym pio  M.

dos Sant. s Vitaí 
1 * Vice.Presidente— Desembar 

gador Vicente S. Pereira 
de Lemos *

2 Vice-Presidente — Dosem-* 
b irgador João B aptista de 
S. Cavalcante

1 * Secretario—I)i. Luiz Ma* 
niieí Fernandes Sobrinho 

2 ‘ Secretario—Coronel I?cdro 
Soares de Ajraujo 

Supplentes do 2 secretario- 
Pe. José de Calnzans Pi
nheiro e Dr. Thomaz Lan
dim

O ru lo r --Dr, Francisco Pinto 
dc Abreu

Adjunetn do O rador-D r. Ho 
noiit) Carrilh da Fonseca 
e Silva

Thcsoureiro—Dr. José Correia 
dc Araújo Furtado. 
Commissão dc Estatutos: 

e Redacção da “ Revista” •* 
drs. Francisco Pinto dc Abreu, 
Henrique Castriciano c Luiz 
Fei nandes

Commissào de Fazenda c 
Orçamente—Dr. Manuel IIc- 
meterío Í-J. de Mello, Profes 
*ur Francisco Gomes Válie 
M iranda e coronel Luii E» 
niygdio Pinheiro da Cam.tra.

A nova Directoria protesta 
a v. s. a mais elevada con- 
nk-â uçqo

U 1 secretario. 
L u t z  \ í  ! ;ct nu  tu les S o b r i n h o

Ven.*. communico a  todos os 
lir . . Reg. , do Q uad.\ que, 
em sess.’, econ oe hoje, foi 
m arcado o dia 8 do corrente 
mez (terça feira) ás 7 horas 
da tarde para  ter logar a 
eleição das LL *. e mais DD.*, 
rpie t£.n de compor a admi
nistração da L oj.\ no seguin
te anuo maçon.L, ficando, 
pela presente publicação con
vidados todos os I I . \  RReg.\ 
que estiverem no plenogoso 
dos seus direitos, afim de 
,co nparecerem e votarem  no 
Sqpracitado diq e hora,etya* 
mando a a ttençá^  de todo§ 
os 0 0 b r .\  para  o que dis** 
põe o a r t. 299 do Reg.'. 
Ger.\ da Ord.*.

Natal, 2 de Maio de 1906 
(E .\  V .\|

Fernandes Vieira, 18. .
Seeret.*.

C AnnrM*a . qav iu  p  ■ m 9G

Nesta redacção comprasse 
o primeiro volume das Afono- 
graphias Agiicolas, Ado dr 
Joaquim  Carlos Travassos,

Bamto do Natal
3». cham ada

De nccordo com a delibe* 
ração da Directoria.são con 
vidados os senhores accio- 
instas a fazer, no praso de 
sessenta dias, contados de 
lioie, o recolhimento da ter
ceira entrada de dez por 
cento do capital dc que são 
subseriptores, devendo, no 
acto do recolhimento, uqre* 
sentar suas caqtplas para q 
devido recibo,

Natal, 28 de Abril dc 1906 
O secretario interino, 

Ronmuhio ria /rão .

l II!
ca ii ií 
imi:i v s irn d n

I

\ :i.!r. a f ií ?!< i í,‘a:uí,i i 
piojiõc m a consfruir 

de ít*j i*{> <jm*,
n ! - ,1 \ i>C ’ • in;:

I ihí,  J .  . ,  .  , i  .. 1 .* a m á uç auutJLyieau

!i*l

1 ois í)tie os muiliilores para a 
:ifimin>ivV> ja' chagaram

U (tIM NDE OKIEMT;
.1.., j{ri.

ppr.iNfl MONruand n v T ü p m
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A REPUBLGA
üscriptsrio if airopeia

O DR MANOEL DANTAS 
purticipa ;ios seus numerosos 
HientcB que uceeitou uo seu 
antigo e conceituado eacripfco- 
rio de advogacia o seu joven 
c talentoso collega, DR. JOSÉ
A iia r s ro  b e s e r b a  d e

MEDEIROS.
Todas aB procurações que do* 
mvantellie forem enviadas de
verão conter os dois nomes e 
a elausula—o# dois in solülum 

(iu cada um dc per si..

Aeoeitam-ae quaeaquer cau
sas, tanto nesta capitai, como 
nos municípios servidos por 

estrada de ferro.

Kebpondem-se consultas ver
bal mente ou por escripto.

EactticTORio :
11a redacção (TA Republica. 

NATAL

O "NA TAL"
O “B R A S IL ’

Sfio dois vapores que en« 
trani no porto desta capital 
a que teem a sua historia,

ContaKa^hemos para  coa 
nhecimento dos leitores.

Ambos trouxeram  agora 
Jo Rio, para O NOVO PRO
GRESSO, as seguintes mer* 
:arlorias :

Malas de 80 a 100 cents. 
—para viagens ;

Calçados pretos e de cor, 
i m eias-para  homens, senho
ras e ereanças ;

Chapéos — para homens e 
3ara senhoras ;

Cortes de vestidos — para 
senhoras ;

Rendas e bicos, estreitos e
largos;

Sabonetes e extractoe—de 
liversos fabricantes ;

Brim pardo de linho, gra* 
iratas, lenços de seda e al 
£odão ;

O proprietário ri’aquelle es^ 
tabelccimento abriu venda á 
?ssas mercadorias, por pre* 
^os tão  modicos que de^afis 
km a eomnrar. ê informat • - * •
que es í̂i organisando um 4 J 
:lnb de roupas e um 0o de 
?a Içados.

Approveitar, freguesia.,.

l i  u p  P iiiU IO vapor Brasil
Riiod A lto dt luh l*» **' i“ i“n,io * “  ”_____ esperançts dos que gostem de

. , • 7J /f (calçar bem e por pouco preço.
pTOpTlCtOTtO d  A  R L í-1 Ainda agora trouxe para o 1 Gran-
A T  T D Â  D  P  fn c t  l!?e P ri.eDt0” ura M io  sortiraento^  U  D , Ĵ S C I S 7 Z '  I de botinas em petlica glaoõ para
te aos seus num erosos e !wn,on9* *enhor»8 e seohoritM ou»/ , _ I jos preços fazem lembrar—um

requezes,des- 1 n*ufr»gio.
te e dosm unicipios  y m - U S ™  08 preços do8 novos
nhos ave  no d ia  c  dn\™  GiUNDKORIENTE-Ribeir. tm vò, que no a ia  j  ao f 0Ü L0JA MATRiz-cid»de.
corrente começa o ba
lanço g e ra l no seu es
tabelecim ento ; po rta n -\  P or  2 0 $ 0 0 0
tô  quem quizet se u t l 'I Uni lindo pallitot de feltro mui*
liza r  de m ercadorias áv*  «J»»0- p»r* senhora, oncontra-f»

. .  ,  , [na bapatana Condor” do Oyprh
p reço s rezu/midos e bom  I ano Freire. Ku» dr. Barata n. 2.
a p ro ve ita r  a  occasião, * r i b e i r a

sendo que essa  resolu- 
Çto de ba ixar  w  p r e -1 t y p ,  j ,  J g p ,  [ j ,
ços j ic a  sendo succes- 1 r
sivam ente, um a vez qu e I Avisamos aos SIS. impor- 

/ , .  ✓  * | tadores e exportadores que
Qr COSd continua  ^ | o  “Navigator” ou ^Hxplo—
mesmo reqim en-—  l ^ '  será despachado eríí Lis

1 verpool no dia. 19  de Maio

A EQUITATIYA
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

r > w l k  i laiiinpidu
U&tafuúua ií Imn ã Yida

Negocios rallsados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

165:OOO.O0O$000
2:ooo.ooo$OOo

Opera também em seguros terrestres e maritim
Uma das mas vantajosas combinações da

ewEQUITATlVAw®
saõ as apoiioas resgatavais a Dlniiolro 

MEDIANTE SO R TEIO

V e n d e r  b a ra to  I proximo vmdltíuro com des- 
p a r a  v e n d e r  m u fto  Itino a este porto, recebendo

I carga 11’aqueHe porlo até o
O utrosim  : avisa  ge* I ̂ 'a 16 do mesmo mez ; e

ra lm ente a  todos ^ l que tlurante °  ‘̂ zde ago?to’^  . .ou pnnctpio de setembro 
p a r a  Vielho> bencfictoXdeverá chegar um outro va-
do seu ccm m ercw  26_ Ab 1906^
ve segu ir logono d ia  1 5 - 
de A  b r il  v indo  m  0, p a ra  
as p fa ç a s  do R ecife , P a  
rahyba e N a ta l\  afim  
de aproveitar a  a lta  do 
cambio e f a z e f  boas\

Os agentes,
Peârosa. Tinoco & C.

i  Itnllii Euiitiii
■ , r 1 O conhecido barbeiro Trin,
Compitas, devendo estaf jdade, avisa ao® seus tftfíileV
de volta  com  um S0r l l - \r^ ^  freguezes qne mndòu 
m ento  magnífico no d ia  n?rbeílr,o  p,a,ra a Trf. , ,  *  7 vessa Ulysses Caldas, ond
5  de M aio .

Quem desejar fa ze r  
econom ia no seu capi-

:>.Utitu*í 1 li í
publico.

) > i I ) l

NATAL.

ta l  venha fa ze r  su as  I " V T n c lo j a }  a i r o r a  
com pras e d a r  encom -1 *
m endas n A  R E  A  L I  pe,°  B IiASIL
D  A  D E  que serão f ie l - \  O melhor sonimênto de chap&K
v n w í i v  f+PPPi/ffi/lfyQ  1*1® ®̂1 homens, senhoras e
LAU U L U L L LU C U aU ò’ 1 ereanças, cm seda-soda e linho-

tafctft’ e lans—veio para o
Q urraes N ovos, 1  de\ grande oriente 

M arço de i q q 6 .
Manoel Aleixo de Maria TíIUIURA

Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 
direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar mais prêmio alem dos da ta- 
bella em vigor.

Para esse fim emittirã esta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, recebendo, aquelles que se segura* 
rem em mator quantia, tantas apólices dessa im portân
cia quantas forem precisa para completar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada semestte serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grüpos de ceni que tiverem o prêmios 
annual pago, na data do sorteio.

O Sagurado pela apólice sorteada receberá
ÍD1: ‘n l i s i r o  a importância do

seguro.
O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 

ce í-n vig >r, p ilerá , si quiser, concorrer a tantos sor 
teios quantas vezes a renovar:

Sede sgeiil-Bli It CUIEIM1.7
Rio de Janeiro

Succursaes em  todos
os E stados da U n iã o

»<4m

Agente geral para todos os Estados do 
Parahyí>a 0 Rio Grande do Norte—

Pefix Masca?enhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

Banqueiro—
Galvão & Comp.

Cl
Remüdjo apt»rovado pela exma. Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelode- 

’eto do Governo Geral, de 3& Junho de 1884, c pr' miado com

d© xa c x jA s s h :
em diversas Academias e Expoições naciona es e extrangeiras.

O Peitoral de C am bará DESCOBERTA DE

Cura prompta e.radical*" hte qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a ichitc aguda ou chronica, sirnplcs on

Astlmiatiea ; #
Cura a tisica pulm onar, como provam  numerosos a ttestados 

médicos e particulares ;
Cura incontestável a asthma* mole* ti \ diíhcil dc ser dcbellada 

p(*r outros meios :

V N T E  C O N T O S  D E  R E I S

« »Cura admiraveimeme a i-«M|ut.Íucuc, c pclu: m:ii gut>lu agradavci,
é apetecido pelas ereanças,

de Cam bara’ de S O U Z A  S O A R E S

á quem provar o contrario
Lede o tolheto que acompanha cada frasco, ont/e se encontram  

numerosos attestados, não so dc distinctos médicos nacionaes e es~ 
trangeiros, como dc pessoas curadas de graves enfermidades com 

prodigioso remédio.
.!*<* -on.,.™,, f,nn„- S O A R E S

/'IO 4 r -v. a tL

c a sua marca da fabrica

Não coutem abso lu tamentc  “ niorphinrC’ ou qualquer ou tra  sub 
Hlaia-ia i i ! -<i i r ' (  c*'r'»nça o m iî  ! u i n  id/i V -li <••*) : a ' n (  ■* • n t

I ncontra sc á venda cm todas as phaim acias e d rogar:n;s <la cidadi
a Ol 1 * tida 11 fí aao

nfíürm

Labim/UFRN



A REPUBLICA

Puit Sonimiii
N A TA L

4  dc  M a i o  de  1 9 0 0  

C A M B IO  1 5  5 ( 1 0

Tabella do Cambio
15ÍC7.H

.......................... $788
..................... |ot»5

Franco............................
Marco.. ...............* ** • ■ $768
D ollar...........*.................... 3Í2‘2r»

èâm m sm m m
*'}*'**<

Assacar tapeeial 
A ssteac tetaino  
Mimo 
Leite
Leite condensado
fiabffò
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café,moca 
Mate em folha 
Malo , em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de ii|atite«i!a 
lnhftine 
Ovo»

ii
i»

litro
garrafa

lata
k.ti
4*
14
44

lít>r&
k.•» 
«i

um

8oo
Soo
10o
4oo

12oo
Coo

looo
Ooo

12oo
15oo
lõoci
28oo
45oo
2ooO

ICo
CO

Praça do Natal
JENKUOS DK t 'X l‘OlíTAÇAC)

vuEçOá cOxiienti:»
Algodão do agresOiUk^iior^Clííii^-tát^Dteíintí ide 2 3  a  -28 J e  a b r ilo t» nAlgodão do sertAo 
Aaauear. bruto 

*» * - 08ÍDa
Ü^urtia^etittdos 
r  r.bea*d ifcaarutWH», 

 ̂ fcibn,

11 M 
lf 4*
t * * i

41
il
«I

Ullft

TftOdO 
1(600 

4$0 00 
7ÍO00 
♦700 

1Ê3«*0

P^cqos cprrontes
k.41

M
Ifl

11

Ca toe re.de r inn de sol 
f 'arut^^Xa ni«ií-;!»ü p* rmt 
t^rne de porco 
'Jout&nho do reino 
UscalhaY»
Cebola»
alho < maço
Banha k.
Vinagre de Li-buú, g»rthfa 
Areite d *
Vinagre naciuual 
Sal
Macarrão 
Aietriu
Cimenta do reino 
ftraruta 
arroz 
Farinha
teijflo mulatinbo 
Feijão de corda 
Feijão verde 
iiatat»iitgle/a 
Batata doce 
Coco secco 
Rali to 
Rapadura 
Assucar

litro
k.I 4
44

«4
litro

14
molho

k44
um

maço
uma
k.

Áo°
12oo 
12oo 
«Vmi

xCHMi
too*
loo.
3o

22o
*k»

I5tm
4tio
loo

22oo
ü-loo
2&OU
looo
5oo
12o
82o
!6o
8o

5oo
12o
Ui»
éoo
2oo
Coo
fíoo

P A U T A

Rio drantfo tfo^N orie

THESOéRODOESlADO

a .i íg à  d j s q e n e -
ROSSUuEiTQS A BRUTOS DE 

EXPORTAÇÃO POR MAR

Ujreaãtrhti Unidades Valore»

h<
it

44

41
4»

14 
4. 
14 
• 4

4 4

algodão em r&ma 
i4 cafoço  
sujo ou resíduo 

sanear de LJsinas 44 
“  Cbrislalisado °
" Bramo

Sotueno 
Mascavado 
Bruto 
Utítame 

Aguarrdcnte 
Borracha

de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Cafc
Cêra de «Ijio de carnaúba " 

de pilim  de *' 
Carneiros un;
( fabras
Chapéoa de palha

15 k. lü looo
3$ooo

Couros de boi 
salgado 

C hifrei de boi 
Charutos 
Cigarros

4$ooo 
3$6oo 
4$ooo 
8$ooo 
l$Coo 
l$0uo 
t?DO 
♦CoO
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$tíoo 

lotoüo 
uma 1o$ooo 
utn looo

litro
k.4»

44 
4 4

14

ACCCO OU it

Caroços de algodão 15 k.

l$ooo  
2$ooo 
Tlooo 

ruilheiro 8$ooo

cento44

Carne de sol [secca) k.
“  de qualquer modo 

preparada k.
Esteiras de palha uma

** de juncot» i * *de p inry  
Fumo em rolo k.

em folha 
m m

$5oo
l$3oo

d
o

4 ( 4 I

JÚLIO VBf»U€ _  o Soberbo” Orenoco

2$coo 
$5oo 
$òoo 
$ooo 
$5oo 
$õoo

iggi!*g*m*

F v ín b a jlc  mandioca litro 
Feijfid niuUtinho »*

“ do outro* oualidades
F w>qt ^ ura
< M U V -‘ unia
fiomnia de mendioea litro

11 de nreruta
Milho
Mel vlc utvsucar

dc abcilia» “
Ovos de gallinltas um
OflROS k.
Oleo de ma mona litro
•Perfis um& *.
Papagaios
Periquitos
Pellcs de cabras tm.a

“ de carneiros 44
Pe|o vegetal k.
Ponnas de ema % a
Queijos de manteiga 11£ .

“ de coalha ou preu tít
Sementes de mirnona 4 4
Sal k •
Soln meio
SOk> k.
Tosei nho 4*
Unlms dc boi cento
v l̂&s de côit do carna*

fiba k.

$2oo 
$2oo 
$lCo 

l$5oc 
2$ooo 
$4oo 

l$4oo  
$2oO 
♦82o 
$5°0 
$o»>o 
$olo  
$r>oo 

4 looo  
5$ooo 

$3oo 
$loo  
$loo  
$Sor 

íi$ooo 
2$ooo 
i$ooo 
l$OG£ 
$oo5 
$5oo 
$4<M3

t$4oo

, LEITE t C.
P ern am b u co

Recebedorea
e vendedores

D E  S A I
h S C k lP T O d lO  l) B

2$ooc
Vinho d e w ó r  guni papo 

etc Htfo i(o o c
Vassouras de palha de . 

carnaúba cento o$oi>o
TJhesouro do Estado do Rio 

Graude do Norto, 23 de abril 
d e ld í

t | o r —
L u  7U

O dontalor—João Nepomuce«
n o  S / d e  M e llo

O e s c r ip tu r ío —E z e q i t ie l  W àn- 
d e r lè y

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MAIO
DO SUL

Pernam buco (entra) 
Costeiro o

a 7
13

DO NORTE
8. Salvador (não en tra) a 5 
Brasil (entra) a 13
Alagoas (entra) a 19
Ueboribe___ ____ a___ 18

CommissoGS, Consignações
l i  AGENCIA DE

A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphíco
— H V  " t o -

Beiiveiiuto & Leite
H s T ^ T - A - I i

AGENC A DR

HYATES E 1'ARCAÇAS
D eposito  para recolhim ento df 

m ercadorias em  transito.

—BenvenutoM U

N  A  T A L
F O L F T I M Traducção de AKNIBALD’ ASEVEDO

.~(\n
noontanlns não pofsuauí crateras 
em actividade, tíuraboldt chegou 
n chsmar^lhc “tj paia p0r exccl- 
lencia dos terremotos.” E nío  
era essa qualificação justificada 
pela destruição da cidade dt 
Cumant no scculo X V I, que 
de novo foi destruída cincocnta 
annos depois, c cujos arraimldes 
**tremerara” durante quinze me° 
zes \ Não foi Mcsida, outra 
cidade do território ou Andes, 
cruelmente experimentada por 
essas torriveis conmioçôr»» (
1812, não .ficaram esmagados 
aa ruínas üo Caracas dóa» 
habitantes ? Estos dcs-islVes, 
fizeram milhares de victimas, 
pois, muito dc recear para

Em
sob
mii
que
sim,

as
províncias hispiuio-americanas, i? 
a verdade era que. havia algum 
tempo, se sentiu estretuecer o 
solo na região orientd do mé iio 
Orenoco.

Quando iuhís nsda i:*vjs que 
pergunLiir nem que rcepondor 
a7ccrca dos doia írunerzes, o sr. 
Marchai lembrou'so de interrogar 
o sargento Marçal e o seu sol>ri>- 
nho

‘Ma’ ‘sabemos, disse elle, \un - 
que é que os srs. .Miguel, Vi* 
ri nas o Philippe ten tiram esta 
Oampanha sobre o Orenoco. E' 
claro que a vossa  ̂ não
tern o mesmo obji cto ’

O sargento .Marra! m-gmi se
• bstm adam ente a responder ; mas
* um ídglial de d.vuv teve dè
.bste»'*̂ © de exprimi’* <, M t, dt-,. 
uem por es.sas i4m>^o>, Mr.,.
phicas uteis apenas, qua/i iu n,1N 
,4o IPJt. PiM infareíif^r (■,- ! 4‘ f;

cante;? de ruanuaes e dc atlas. O 
manccbo contou cnUIo :i sua his 
toria, quaes motivos o Unham le 
vado a deixar a França, a qno 
sentimento filial obedecia subindo o 
curso do Orenoco na esperança 
de conseguir algumas novas in 
formações em 8an-Fernando, d’on- 
de fora expedida a ultima carta 
escriptu pc*o coronel de Kermor, 
seu pae.

O velho sr. Marchai mio pôde 
occultar a commoçfto que esta 
resposta 1 Ko causou. tomou as 
uiilos d<» João. attrahiu.'0 paru oh 
sou.< brutos, be;jou«o na testa ■ 
o qti(* io/. resmungar ssirdamcntc 
o sargento" e. fui como um» ben 
ção que cile lhe deu, com os vo- 
u»s mais ardentes pelo bom suc- 
ces.so dos seus proj »ctos

*'Mas nêin r senhor. ' r , Mar 
cuar. nem o sr. ehefe civil nu* 
v ram falar do corom-l dc Kcr 
mor perguntou o manerbo,
lv««í oHta negfiiiia.

"Qmcn sabe-disse o clictV eis 
vil talvez o coronel não tives
se parado um U rbana.... Ainda 
a^sim, •' de admirar, por .-cr raro 
que as pjrogas mio venham abas* 
te c e ra  aqui . . .E ia  em l^VJ, 
diz... ,.

Suti, s-nhor, rr.sjioudeu ,loão
n \> U  |r»vo?dJ a ’ í uLu) habitava 

ç:m !
J » ’ deccr* i- nuMca soube 

que 'j eoriíi.cl m* Kermor p<>t 
e;i p’iss,vii). .'si ,lnji|í' íujiod-
I 1 iiiciígíiiio. m,I) o qual <j i:ç>( oncl
parecí iir.r querido ucciltar se desole
a na pai ti U

: mp iri .4 q. í* i, ,i ;g ;

illir; m umiuriâo
l

DO

C ir u r g iã o  Dentista
■Pedro JluNEg de S a

(Viptoiwniv j>tla Faculdade d? Medicina 
do Ria (U Janriro c pelo Past^Cra- 

duat StJu&l dc }'hUadAp}ii i

lioctM tfcem otitv, c Iii?gfitit» 

doy Estítdti.s ÍJiiwloS DMilc 

fo i oxc liis?  v a íiiíMi ■ e d e  

liiciir-ruj *íí’ j)rati(*a d eO i 

rnroija De.ntiii iA a c h a -se  ha 

hilií.:tíh> ;i f . i / e r  to d o s  

o s  tr a b a lh a s , ^ ítn u it in d u

66

.r.

Cspecial-dades

, ■ i.

(’( UíÓA.s,
I UA i.A I li< >.S A ROlR r.M.ANA

u.i í i :>of:-\v< ‘IÍ.K r

aííirmou Miguel ; e impossível 
que seu pae não tenha deitado 
vestígios da suh passagem por 
San^Fernando. Aid ba de obter 
informações que assegurarão o 
suecosso das suas pesquisas.”

A reunião prolongou^se até as 
dez horas, e os hospedes do 
chefe civil, depois dc se ter 
rem despedido dhtquelU capta- 
vuiitc família, voltaram para 
bordo das suas pirogas, que 
deviam largar na madrugada do 
dia seguinte.

João foi cxtender se ^ôhrc n 
sua pequena cama, no fundo do 
toldo e, terminada a sua caçada 
do costume aos mosquitos, o sir- 
gontu Mareai deitou-sr tam 
bem.

Ambos adormeceram, mas o 
.sen somno não foi de I >ngt du 
ração.

Eerio das duas imraç. u:n ru 
mor longínquo, continuo, crcs^ 
ceate, çlespertou*os.

-Alguma tempestade que se 
approximu .

—Não. . . .  o céo esta7 1 i tr.po. . . ,
o vento soprado levanto__  e é
fraco. . . .

— EnUío qual é a causa d esta 
ugiteçãoé

— Não soi.. ., não sei . . .  re- 
petiu Valdoz.

CdN:. I!

 ̂ » K * í ‘ i •; ♦ ? f —■T r ̂k ■ '■ 4-ã ■  ̂JtL * • < W-- * - • >

fcru uma especie do ruido surdo, 
que nem mesmo se podia ecnfun
dir com o ríbomijtr longínquo do 
í-rovào NYssc momento, também 

aguas do rio, sob a itrperio de 
uma agitição aingulmq faziam 
jogur a “ ( ialliueUit.

<) .sar^rijto Marçal e m mancebo 
■■ig!ieram-K4q .sulnram Ju ihl h? (. 
vieram postar-si ui pé do mastro 

í } patrãi) \ :il le/ íi iw s • i j t>̂ r 
qmRms, em pé, h* próh da 
interrogavam o horizonte,

Que ha de, novo, VhMcz t 
perguntou Jo:To

i ;ei

Era, de facto, inexplicável, a 
menos quj, a montante ou a ju^ 
zarite da aluei», se tivesse pro
duzido alguma rspeeio de reíluxc, 
devido a’ cheia inesperada do rio. 
Tratando *sc do caprichoso O re
noco, tudo é de erperar.

A bordo da tlM;iripano” não 
era menor o espanto entre os pas
sageiros c a tripulação.

Miguel e os seus dois amigos, 
tora do tôldfít eru vão procura
vam descobrir a causa d aquelle 
phrnorneno.

Dos diálogos* trocados entre as 
duas pirogas> não resultou mv* 
r.hu^v explicação plausível.

1 ra tam Fiem sc lizt-ra
uutiLo mesmo moyimcnto dasw.aguw, que qc sentira nas laicas- 

Quasi no meinno instante, os 
habitantes da Urbana- uban lonan- 
■ioas hiH.s ciiFiítnas, dirigiram-se i>a'
!'A MiAríTOn* rw-ir t * '' * » V •

( Mareh.il c i) chefe
i ■ to tir  lunifn a juntar se. u1 

p ípulrtçuo, |a ujiiicçní^ a invadir 
l*»>r uo' certo espanto.

Eram qu-iLru e. meia da neudiã :
1.1 t iHlípcf ç, .l ;a

( ( I* n t ri- .‘ií . J ii.. iiarma

mun sauruonvi mmiililil imarm
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F Ü N D A D a
PELO DR. PEDRO VELHO 

a Ia de Julho de 1889
(p*

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DIREOTOR PO LÍTICO  : DR. PEDRO VELHO

A R E P U B L IC A
Natal. •"> de Maio de 1906.

Parte Of&cial
GOMj M ESTADO

*
A irnnistraçsÕ  da exm o  

s r .  d r. A u a u s to  T a  
v a r e s  d e  L y ra
EXPEDIENTE

Din X'

OFFICIOS

Ao sr. Inspector do Thesouro :
Mandai entregar ao administra'* 

dor das obras publicas Theodozio 
PuiVa, a quantia de 60$, impor
tância de despeda cffectuada com 
acquisição de material para as 
obras publicas do Estado, confor* 
mo vereis do documento junto.

“ Ao mesmo :
Mandai entregar ao administra* 

dor das obras publicas, Theodozio 
Paiva, a quantia de 566$, impor
tância despendida durante a sema* 
na de 23 a’ 28 do corrente com 
pessoal empregado nos reparos de 
diversas obras publicas do Esta0' 
do, como vereis dos documentos 
juntos.

Dia 2 

OFFICIO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA REPUBLICA

Ao ar. Inspector do Thesouro : 
Communico-vos para 03 devidos 

Üns, que o professor pttblicoda  
Macahyba, Joíío jbaquim  
les e Silva, reussumio hontem o 
exercido do magistério, renuncian
do o resto da licença err cujo goso 
se achava, segundo me participou 
o respectivo director,

Casos e Cousas
à P aIx AO d a s  r e l íq u ia s

na
m

O desejo rle possuir relí
quias de grandes homens ou 
de grandes acontecimentos 
históricos é um instincto fun
damente arraigado  no cora* 
ção humano.

Esta o se vendendo e com
prando ainda em W aterloo 
por bom preço, relíquias da 
grande ba ta lh a  (provável* 
rnente ou antes certamen^ 
te destituídas de toda a au- 
thenticidade). As meias da 
rainha Elizabeth são dis* 
pu fadas cin Ing laterra  a 
gol|>es de hnnknotcs.

Ate o fim do século XVIlí 
lia via uma procissão inces
sante de visitantes a Sher- 
wood para contemplarem 
o arco, as flechas c a ca* 
deira de Robim Hood, o 
famoso archeiro das lendas 
medievaes britannicas, chefe 
dos Ontlnws e contem porâ
neo de Ricardo Coração de 
Leão. Mas essas precioN 
sas relíquias desapparecerain; 
ninguém sabe o fim que le
varam,

Os gregos eram grandes 
amadores de relíquias ; os 
M abometanos não lhe fica* 
vam atra/, nesse goso Quan<* 
do Mnhomct morreu, fe/ sc 
um cuidadoso inventario dos 
ob je to s que possuía e por

elle se vê que o propheta 
não procurou tira r  lucro ma* 
terial da sua missão.

Eis essa curiosa lista : 
Dois rosários, uma cópia 

do koraq, um vaso onde o 
propheta guardava antimo* 
nio para escurecer as suas 
pálpebras, á moda arabe, um 
moinho manual, dois tape
tes para  as orações, um ca
jado, um palito (!) uma an* 
daina de fato, uma bacia, 
um par de sandalias, uma 
m an ta  de lã, tres esteiras, 
um a cota de malha, uma 
túnica de lã, um a mula bran
ca, e uma camélia.

Os chinezes são também 
grandes a d r a d o r e s  de 
reliquias, como se prova 
pela curiosa anedocta que 
refefe Roberto Fortune, o 
celebre botanista.

N’um templo que foi vi
s ita r  havia uma relíquia fa 
mosa em todo o império 
com quanto ninguém soubes* 
se dizer o que era positiva
mente. Os padres não pttze 
ram difficuldadcs em m ostrar 
ao extrangeíro o seu the* 
souro ; c exhibiram ás suas 
vistas um relicário, dentro 
do qual estava um pequeno 
pagode de madeira.

No interior do pagode es
ta v a  suspensa uma peque 

campanhia de

construcçãe da m uralha de1 do ministério da agrieul

>aixo 
roí dí?oqual—segundo me 

jazia a relíquia.
Depois de haver mirado 

'e remirado o objecto em 
todos os sentidos, Fortune 
não via nada. Os padres di° 
seram*lhe então que tomasse 
o pagode nas mãos e pozes 
se contra a luz.

Fortune obedeceu,—“ Pode 
ser que fosse imaginação 
m inha”—escreveu elle depois 
— e provável que tivesse si
do ; mas pareceu*me ver al
guma cousi de particular no 
objecto, como que reflexos 
de cores brilhantes a brin* 
carem lá dentro,

Poder .da suggestão, mes1- 
tno num homem de sciencia !

C u r io so

OBRAS D0_ PORTO
Com o pesado trabalho  de 

quarta*feira a draga Priest- 
maii, do pontão “Souza Go
mes” , sofireu uma pequena 
avaria  que foi necessário rc 
parar, pelo que hontem só 
começou o serviço de desen-* 
titlho da ponta da Baixinha 
depois do meio dia.

Não obstante, fez o cofre 
dobradiço 10G mergulhos dos 
quaes nenhum foi perdido 
pois extrahiu em cada um 
delles m uita pedra quebrada, 
quer do lngêdo da Baixinha, 
quer do lastro do navio sub» 
merso, sacando (Peste ainda 
pedaços de madeira c ferra
gens.

A draga de sucção conti* 
nua em concerto, sendo de 
esperar que na segunda-feira 
torne a começar o seu t r a 
balho regular.

Executaram m* scrvíçoi; na

pedra secca do esteiro, ao 
sul do Forte dos Reis M agos 
e no espigão da I$edinha.

Segundo nos informou o 
dr. Simões, são essas obras 
complementares d d arrasa* 
tnento da ponta  sul da Bai* 
xinlia. A impossibilidade de 
a taca r a primeira cíellas, por 
deficiência de verba;em 1904, 
foi que o levou a  Suspender 
o a rrasa  mento e desentulho 
encetados nessa epfcca para  
empregar todos os: seus es
forços no sentido l e  conse* 
guir o entulho do esteiro, a 
começar do Morcêgà, dirigin- 
do para  ahi, pelolaprovei* 
tam ento da a c ç ã »  n a tu ra l 
dos ventos, as are 
diças das dunas 
ao sul. M

move* * 
e ficam

São serviços eoínj 
res, segundo nos 
dr. Simões, porqu^ 
dança das correnteí 
e refluxo do rio maj 
norte, nas inmcdtf 
ponta sul da Baixi 
nava mais ampla 
remanso catre a  vi 
rio e a vasante d< 
sendo facil o avam 
começa a verificai 
para o norte di 
da Limpa ; ao pai 
movimento soffrido: 
co ,.da§ ydhDA. íi 
corrosão da praia tfaRidinha.

íiuCüta*
licou o 

*-a mu* 
e fluxo 
p ara  o 

!Ões da 
a, tor- 

£ona de 
nte do 

festeiro, 
que se 

Í0o sul 
bancos 

[O que o 
lo ba n-

aá

tu ra  que já  iniciastes, actua- 
rá de modo salu tar, tan to  
sobre os serviços que se e« 
maucipam, como sobre os 
que foram conservados no 
actual ministério da mdus« 
tria , perm ittindo a direcção 
superior de cada um delles 
a tempo e especialisações 
convenientes.”

Congratulo^me com a a» 
gricultura desse E stado.

I gnacio T osta , 
presidente C. Inquérito,

L E T T R A S
Via dolorosa

REU N IÕ ES
Amanhã haverá sessões nos 

Ioga res e horas do costume 
da “ Previdente Natalense” , 
“ Mocidade Cathulica” e “Ius 
titu to  Historieo” .

Sociedade Agrícola
DO

RIU G. DO NO RTE

A
Rio
beu

Sociedade Agrícola do 
Grande do Norte rece- 
hontem do dr. Ignacio 

T osta  o seguintetelegram m i:
RIO, a

Sociedade Agrícola
Natal

O presidente da Republica, 
na sua mensagem de abertu 
ra do Congresso Nacional, 
salientou a necessidade da 
creação do m inistério,da a* 
gricultura, nestes termos :

“A nossa organisaçao ad 
m inistrativa, carece de ser 
revista no ministério da in* 
d uslría. Essa necessidade se 
impõe, aconselhando a sepa
ração dos serviços da ag ri
cultura, commereio, industria 
e reorganisação das directo 
rias subsistentes. Sem a pri
meira dessas medidas, con* 
serva remos a nossa primeira 
(<>ntc de riqueza dirigida por 
um appareiho adm inistrn ti- 
vo, aceessorio de outros jft
de si alDiorvcntv*. A citaçAo

Restam somente as oinzas inoolores 
De tantos sonhos 1 Rntro espinhos, ando 
Cumprindo o meu fadario miserando... 
Ningnem, ninguém entende as minhas do-

(res 1

Si o olhar levanto para o Azul, chorando, 
Os astros, desmanohando-so em fulgores, 
Zombam também dos negros dissabores 
Qae entenebreoeui meu viver infando 1

Minha senda è margeada de cyprestes,
J& mo não guiam os pharóes celestes 
De uns claros olhos quo eu amava tanto !

Em desalinho,exanguo,os membros lassos, 
Vivo a soffrer, descabellado o em pranto 
Come uma imagem do Senhor dos Passos!

Gustavo Teixeira .

Recebemos :
—“ Revista do Instituto Históri

co e Geographico do Rio Grande 
do Norte” “ vol. IV—Numero 1, 
contendo o seguinte summario;

~vRio Grande do Norte, seus H - 
fcites com o Ceara’, pelo dr. Fe ■ 
iisbello Freire ;

—Memória sobre a extrema fo* 
me e triste situação em que se 
achava o sertão da ribeira do Apo*1 
dy, em 1798, pelo padre Joaquim 
Josá Pereira.

'—Registro de uma carta patente 
do posto de Sar^ento-mor da ri
beira de Mossoró, passada nesta 
cidade em 1755.

—Notas avulsas.
—índios Celebres do Rio Grande 

do Norte, pelo dr. Luiz Fernan
des.

— Os Hollandezes no Rio Gran
de do Norte, polr dr. Alfredo de 
Carvalho.

—*Notas avulsas.
— Actas das sessões do Instituto
—Notas biographicas de Manuel

Praxedes Benevides Pimenta,
-----Um folheto de treze pagi

nas, contendo um vibrante discur
so proferido pelo nosso illustre 
amigo, dr. Honorio Carrilho, por 
occasião de realisarase a posse da 
nova directoria do Grêmio Litte' 
rario do Ceara*'mirim, em oito de 
desembro de 1905.

Agradecidos pela gentileza da 
offerta.

I* htilkit ii á W t
Lemos no Jornal do Red* 

fe de 25 do passado :

k Segando determ inação do 
ministério da  guerra, o sr. 
general com m andante do dis- 
tricto , ordenou hontem  que 
esteja prom pto p a ra  seguir 
com desttao á  cldadédo  
ta l, onde vae aquarte lar, o 
2* ba ta lhão  de in fan taria  do 
exercito.

—O general Càlfado appro- 
vou hontem em ôrdem a ò  d!a 
o ac to  do delegado de sau% 
de ju n to  ao  cdium ando do 
2 * d istrieto  designando o 1* te
nente medico de 5* classe ^r. 
Paulo P in to  de Abreu p a ra  
acom panhar o mesmo b a ta 
lhão.

—E ’ provável que o 2* siga 
para  o Rio Grande do Nóru 
te em um dos vapores da  
Companhia Pernam bucana.

Hontem  esteve no quartel 
general o dr. Luiz Gonzaga* 
gerente daqüella com panm a 
conferenciando a  respeito com 
o general com m andante do 
districto ,o  delegado do estado 
m aior e demais offictaes em 
serviço naquella xepartição.

A Com panhia Pernambu» 
cana pede a  jtgyjortaneia de

k  ao Dataram!.
Caso não se eflectue o ttoam 

barque n ^ m  dos vapocssida 
referida com panhia, por não  
ter o paquete destinado a& 
acommodações precisas, o 
transporte  do 2 ’ será feito 
pela estrada  de Ferro d a  
“G reat W estern,*#

E sta  com panhia exige pelo 
serviço que por ventura te
nha de se encarregar a imv 
pür Lancia

Meteorolog i a
Boletim do dia 4 de maio
Temperntur* media 27.35
Maxima 30.4
Minima 22.8
Chuva 4.85
Ventos de SE e KSU1 

Chuveu pela manhã com inter« 
vallos.

a-    rt /V A rt /“vue o:uuuq»uuU.

DR MARIO LYRA
MKDICO

1'raya \ngustn Severo, n, fl

—São estes os officiaes que 
deverão seguir para  N atal 
com o 2* I m ajor Augusto 
Fabricio Ferreira de M attos 
(com m andante); capitão  Jo 
sé Custodio da Silveira (fis
cal) ; capitão  Philadelpho 
Leonardo Ferreira Lima (a- 
judan te) ; capitães Francis 
co B aptista  Torres de Mello, 
dr. Thomaz Epiphanio Guis 
mai áes ; primeiros tenentes 
Antonio Ferreira Dias e João  
B aptista  Coelho ; segundos 
tenentes José de Almeida F o r
tuna, Antonio Ramos Cha* 
ves,Sebastião Braulio de Car 
valho, Donaciano Cosme de 
Mello e Silva, Raymundo 1® 
rineo dc Arauje, Yirgilio An
tonio Borba, Francisco Bar- 
re tto  de Menezes, Raul Pe
dreira, Joaquim  Alves Ca* 
valcanti, Raym undo dos San
tos M aram alda, Deusdedit 
Barbosa, Polydoro R odri
gues Coelho, Dacio Austero 
d t Albuquerque e Sabino 
Thomaz de Aquino ; 3 officL 
aes inferiores do estado me* 
nor, 24 da fileira, 38 cabos, 
(> anspessadas, 46 soldados, 
5 corneteiros e 19 muzicos 
fazendo um to ta l  dc 21 ofe 
hcises e 141

Labim/UFRN
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RRDACÇÃO "
DR. M ANOBL D ANTAS

uf.dactou- chefb

Antonio de Spupa—reoactor

GERENTE—Jo sé  Pinto
ASSIQNA JURAS

Por um aunno. . . . . .
Por semestre.. . . . . .  8$00f>
Por ura raez......... l$500

FAG4 MENTO ADIANTADO ,
Edittes, aunupoiofi e solicitadas 

—Na falta de ajuste prévio, cora 
pagameuto adiantado, $200 por 
linha simples da composivfto quer 
ae trate da primeira publicação, 
quer se trate das reprodueçfkv.

A R E P U B U O A

i  n n v

O desfecho «la conferência 
de Aldeeiraft provoca na Al 
lemanha um descontem anien 
to  que ha a 1 g  ti n s d if,‘- 
alcançou o máximo da in
tensidade.

Já  para ninguém é segredo 
que logo aó çomèçodíi C,oji- 
ferencia, a Állemanhn, pôr 

.intermédio do Conde L''*1.?.'*. 
dí ftusca, embaixador da I 
ta lia  em Beriim, insist n te 
mente solicitou ao govern • 
da  potência alijada que des-* 
se instrueções ao Marques 
yisçonti-V enosta para que 
apoiasse em Aígeciras a 
todo transe as reclatnaçõ .** 
alleraâs.

A Ita lia . imme iiatam ente 
chamou a Roma o Conde 
Latiza di Busca e per inter
médio delle respondeu que 
tinha plena confiança- na des 
cripção do seu delegado o 
raarqúez ‘ Visfcõtíti *■ Véfíostó . 
mas nâo podia de modo a U 
gum emprehender qualquer 
ten ta tiva  com o fim ,detazar 
pressão sobre as opiniões do 
eminente diplom ata.

Essa desculpa causou pes^ 
sima impressão nos circulos 
officiaes berlinezes.

0  caso rCceute de haver 
Guilherme II desistido do 
cruzeiro que pretendia fazer 
pela costa do Mediterrâneo 
é considerado symptom atico 
de uma grave tensão de re* 
lações entre as potências da 
Tríplice Alliança.

0  “T ageb la tt” coinmenta 
o telegramma em que o Im* 
perador Guilherme lembrou á 
Ita lia  a dependencia e o n~ 
poio a que ella estava obri* 
gada para com a Allemanha 
em virtude da tríplice alli- 
ança.

Depois de uma serie de con 
ceitos sobre a tensão das re 
láçòes dos dous paizes, o 
jornal berlinense termina de
clarando que os allemãs es
tão  dispostos a ter a suprema
cia entre as nações da Euros 
pa Central.

O ‘ Giornali di Ita lia” re 
ferindo*se aos boatos (pie tem 
circulado sobre a tensão de 
relações entre os governo- 
da Italia e de Berlim diz que 
as apreciações de parte da 
impren«a allemã a respeito 
da a tíitude  da Italia na con* 
ferencia de Aígeciras não <•% 
primem (le maneira alguma 
o  pensamento do governo 
allemão que bem reconheceu 
a delicada situação da Italin 
na conferência.

Pm  tanto,* concluo o icíL* 
riilo jornal, o pretenso extre* 
mecimento das relações di» 
plomaticas entre os dous go
vernos náo tem razão de ex
istir como de facto não ex
iste.

K a l l e c i m e i i t o s
Sabemos haver fallecido no 

dia dois do corrente, na Ci* 
dadç dc Campos, a respeita 
vel m atrona, exma. sra . d 
Joaquina das Mercês Ferrei
ra  Landim, niãc do nosso 
prestimoso amigo e correii - 
giouario, dr, Thomaz Lan ■ 
dim, a quem sentiinentainos, 
betn cõmo a todos i s mem 
bios da família da pranteada 
extincta.

C om pra-se
Nesta redacção comprasse 

o primeiro volume das Mono 
graphias agncnhts* do dr 
Joaquim  Carlos T iavassos.

X. 22
CHARADA

N-uma ilha «Ia Malasin —2 
Dizem que u u tro m  habitou 
A deusa dos cereae-*—2 
Que nietieu-se nos trigaes 
K niuita espiga ceifou.

LVali saim h/coin Baccho 
Em modesta ccnipostum , 
Aos homens vão, reunidos. 
De preceitos instruídos- 
Ensinando agricultura.

Dk. Brv/. Tis a na.

N. 23
. I ^ g o g r ^ B à  tèlegt]eimm %

ILHA DA COBRA
5, 4, 2 
3, 1, 2
5, 1, 2 
3, 4, 2

PoLYDO.

N. 24
CHARADAS\

( B i s a d a s )

A * Cviina Bnxsíl

3 - P a r a  ganhar a moeda 
Que ha muito pelo po  anda, 
Proseguirei na dem anda—2 
Que se complica e se enreda

II
3—Procurar va o impetito 
Q ha de encontrar um vento,2 
Brando, suave, acredito,
Do sul, a  d a r -n o s  alento.

m
3—Aquelia gente do povo 
Que so ie no Mal abar 
Está.sem pre alli de novo 
Esta planta a cultivar—2 

25—4 —906.
Edgar Quinet.

N. 25
C H A R A D A S

(Neo- disadas]
A  dr. Boll.

i
2-~Ri o Gil do Uraz Monteiro 
Com gargalhar que rettunba, 
Por vel-n eultir da tumba 
Mcttiilo cm pnu no grosseiro,3

n
2 -  Tem Oíl rp»n andar Junto ou perto 
Do Braz e com elíe estar,

r<4ia,couj|0 mais esperto,
O praso Bctcrminar—3.

Lil
2,Ter p’ra  com prar este frueto 
Muito doce e semi-louro, 
Quizera o B ra z ^ n ã o  c bruto, 
Certa moeda de ouro—3

25—4 906.
A. B r u n o ,

N. 26

CH ARkDAS

(E m aPo ĉopê)

Aos mesDes

3 Ao grande ladrão  fazia 
assim o cao.

2 Nesta arvore do Brasil, 
então, trepava um qu .d»u 
pe le do Ceil.io.

2 O maucebo ou moço de 
servir jogava o dado para 
se divertir.

2 Esta venenosa serpente 
íi grande queixa está adhe^ 
rente.

1 E* c u qm* não vale 
nada uma n »i * desafinada.

6

2 O dèjhpenseiro esperta
lhão guarda numa caixa o 
pão.

7

1 Pôr no almofariz con sin
ta  este insecto que dá tin ta.

2 E muito alto  o purão 
da pequena embarcação,

9

2 E 1 mui habil não contes* 
to tendo a veste por pre
texto.

i otu

2 Tecido raro  corn traba^ 
Iho se encontra na vereda ou 
atalho.

25 —4 —906.
P a e à m e d e s .

Está conforme.
Dr C íííorixno.

S OLICITADAS
Joaquina das Merces 

Ferreira Landim
0  bacharel Tho* 

maz Londim, «eus 
irmãos, ausentes, 
feridos dolorosa* 
mente pelo inespe
rado trespasso de 

sua estremecida mãe, Joa* 
quina das Mercês Ferreira 
Landim, conforme aviso te* 
Jegrapiiico, fdlecida ;io dia 2 
do corrente, na 'Cidade de 
Campos, do Estado do Rio 
de Janeiro, convidam a s 
seus parentes, amigos e pes 
sons da estima da mesma 
finada para assistirem á « 
uissas do 7* dia, que no dia 

9 do corrente, quarta feira

C a »  H* Affecta oT o fo e  da Cam- 
ywinbii qge lhe A acu cia  a 

Hora da Comida?
6  um «om RfAto «o qyof o 

kttof retpoode «pnoiduDente 
lio etpoiiop  w  um8 refeição 
bemttrvèM d« ou# vac gozat 
cm compânhl* oe nua. fcmHtA 
c de mus 8<ulfô8>

Ou, pelo conttHiihv o som 
npto íne eluuu* 8 clteãçlonem  
lhe d m u ti o liitnéae, ou 
U ivei ifijs wgg*r8 ume sensa- 
çSo a  Ascsõcsgo e de des- 
gosto?

A dst» ta ím  ou o mato 
pemimmto da comida, nio 
koporta quho hem pMpatada
ou primososamcnec servida, 
provoca ao leitor uma sexisa- 
çlodeaaustas?

Sente dia isduçlo ou 
peso oo estomago depois de 
oomet atada «uatcoha comido 
mtrfto pouco? Padsce elle de 
onio no enomafObpcno c cos- 
tas, como tamkem dê ãzcdutne, 
flatulencia» doe de cibeot, en- 
jôo? Sente-s»< elle cáuado^ 
sotnnolênto e in lU id  com 
mau gosto na fco& %u~ mau 
haího cspedalments pela mau- 
hX ? S m  eOe is vezes df 

•de ventre a que sobrevem 
rhla?

'odos estes sSo symptomas
Ãm ou dyapepsla,

a s r
pftsSo
ot^rín

doença angustiooa á qua! pou
cas etmsÊMk escanam* Con- 
tlnuando por muito tempo a 
nfto presta* attcoçto a este

mal pdde dar íugar a uma doença de fígadô  thtes ou algurtúi outra en
fermidade fatal. Por conseguinte, nio se deve negligenciar taes

a, muitos dos quaes agudos e 
i  pata effectuar uma cura perma-

termídaoe xatai. ror conseguinte, nao se oeve negligenoíar 
symptomas x o leitor deve desde ji  procurar o icmaíto com que se teem 
curado milhares de casos de dys 
chronícos. O remedio mais 
nente é

pílulas rosadas
do DR. WILLIAMS.

N* este caso n ío  s&o como purgantes e misturas compostas de ferman- 
tos digestivos, que á3 veres proporcionam allivio temporal e depois deixam 
o estomago cm peior estado que antes. As PÍLULAS ROSADAS do 
DR. WILLIAMS nâo affectam o ventre nem teem por fim o digerir a 
comida no estomago» senão como tonko e fortífkante para este e os 
outras orgãos digestivos, habilitando-os a desempenhar suas funccÕcs e 
a digerir os alimentos c preparal-os para serem absorvidos e assimnados 
pelo sangue.

Se o sangue tornar-se rico e puro por sua ves reconstituirá e forta
lecerá todo o sysíema.

O Botilior CKiutil de Carvalho Silva, nm honrado o bem conhecido negociante, 
residente na Villa de Poiiaiva, Estado do Maranhão, Br&ml, dá porte das soas ex-
pei itíuclns no tratamento de moléstias do estomago, por meio das Pilolas Boeadas
do l>r. w ni 1 o 1 ri 2

" Sotfri por tres meros de dores agudas no estomago, e eram taas que a 
minha digr.Ltao ficou dosarraujada e eu afio podia obter o autsrãnoato aeceasarto 
pam mautor a minha força. A presença de comida no meu estomago parecia 
àggruvar a  diificuldada e, fLnalmente, perdi todo appetite, e bastava oíbar ou 
cheirar comida para incommodar-me,

ÜJriporiiuetitei diversos remedioa, mas não achei allivio permanente até que 
m- iiersuadiram, por meio dp tnq w-tigo que li n 'um  jornal, a  dar uma chanco fts 
X îlulas Rosadas do Dr. Williams. Depois de ter tomado as pelo espaço do
uma semana, comecei a sentir os soua bons effoltos, c breve podia comer «.m ^  
tir affroutação. Estimularam o meu appetite c fortaleceram o meu estomago, par* 
mittiudo-me ossíju digerir e assimilar a  comida.

“ Empouco tempo todos os moui orgftos digestivos voltaram ao seu estado 
normal, o rapidamente, gnnbei forças o pezo. Depois de tomar as pilutas pelo 
espaço do um mcz, estava completa mento curado. **

*»•* (Asslguado) GkntiIj d» Carvalho Silva.

1 N K  
.  ILL3
A X M

á  venda nas drogarias e l>otlcos e/> cm frascoe do vidro. No envolncrc evte* 
rtor cm de dcrorA U i -snp impresso cm letras vermelhas* o nome adeptado pelo 
autor d’oste romodio : I>r. Williams’ Tink Pills fov Pulo Pf*oplo.

Ha multe poucas phítrmarfa^ oiulc so ndo v^udam ns Pílulas RoruIos do Dr, 
.. Jliams (Dr, Wí!11 * **' 1 ”  "

adqulrihos devo A'
N. Y-, B
moBum ( 4< t _̂_____ f...... .
dos pudentos ca do quer quo Jües so cu»*--utr.. ui.*

WiUionin (Dr, Willianu* Vh\k Pills); quaiqnor ;v>«Mna que tenha di Acuidade em 
dirij^ir-w & Dv, Willmin.’. Mc-iífiue ( \ >., dc ^henectAdy, 

Iuítados Uuíuo<(, o sev.% iuf.urinada do li^.ír oudo us p<xlc comprar. A 
rncfuim r<to;i tem m in rojiir* modie i par:» atteuíiiiriíratuiranicutcéscoiiHuUat

Ma. tft.
vindoura, e 7 do fa llc . 
cimento de sua carinhosa e 
piedosa mãe, mandam celtv-1 
brar na I ,re ja  Matriz desta! 
capital ; e desde já se cons 1 
fessam summamcnte penho^^ 
radOvS á todas as (icssoas que 
se dignarem dc compareier 
n e s te  aett» d^ reli^iãoá- pL  
edade filial 1

Natal, 4 dc Maio dc 1900.

iüB.-.B Bir.,IOJ.,.CAP.\
i <

2 I I)  ]•: M a r ç o V

SliSS . liLUIT.-.
De ord . do |>ocl.\ lr. . 

Ven. . eonununico «i todos os 
Ilr. . Rejí.'. dej (Jim d/. cjue, 
em segs.\ ci:on •. dc hoje, foi 
mnrcmlo o di.» H do corrente 
mc« (terça feiraj «s 7 Iw.ra»

.......... kiihi i iniii iMHMiim
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A REPUEÜ.CA
da tàule para  t e r to g p r  a 
eleição d a s L L .\e  àiaía |) í ) ; \  
que tem dc compo* a .admi
nistração da Loj.M io seguiu- 
te anno m açon.\, ficando, 
pela presente publicação çon 
vidados todos os II .\  RReg.\ 
que estiverem no plenogoso 
dos seus direitos, afim de 
comparecerem e votarem  no 
supracitado dia e hora,cfia% 
mando a nttenção de todos 
os 0 0 b r .\  para o que dis
põe o a rt, 299 do Reg.\ 
Ger.\ da O rd.\

Natal, 2 de Maio de 1906 
(bV. V.\|

Fcnmn<1er> Vieira, 18. .
Secrct.*,

PARA SENHORAS — Relogioe 
de oujo, prata, aço e nike por 
preços rasoaveis, trouxe da Ipraça 
do Recife.

Arthur HypoUto

Faca- se a luz desaccetylene
Puis qne o*3 medidores para á 

rarsrtia illuroinaçito jn* checaram 
para

O GRANDE ORIENTE.
José (fas Seis.

O “N A TAL"
O “B R A S IL '

São dois vapores que en* 
tram  no porto desta capital 
e que teem a sua* historia,

ContaKa^hemos p a ra  eo» 
nhecimento dos leitores,

Ambos trouxeram  agora 
do Rio, para O NOVO.PRO* 
GRRSSO, ns seguintes mer* 
cadorins :

Malas de 80 a 100 cents 
—para viagens ;

Calçados pretos e de côr, 
e meias—para homens, senho
ras e creanças ;

Chapéos —■ para  homens è 
para senhoras ;

Cortes de vestidos — para  
senhoras;

Rendas e bicos, estreitos e
largos ;

Sabonetes e ex tractos—de 
diversos fabricantes ;

Brim pardo de linho, gra* 
vatas, lenços de seda e al 
godao ;

O proprietário d ’aquelle es* 
tabelecimento abriu venda á 
essas mercadorias, por pre> 
ços tão  modicos que desafia 
arn a com prar, e informa 
que esta organisando um 4?Q 
club de roupas e um 6o de 
calçados.

Approveitar, freguesia...

Mi u u u  a  wu
luoel AM» * Itria

proprietário d ’A  R E - 
A  L I D A  D E  ja u  scien- 
te aos seus numerosos e 
amaveis fregueses,des-  
te e dosmunicipios visi- 
nhos} que no dia 5  do 
corrente começa o ba
lanço geral no seu es
tabelecimento ; portan
to quem quiser se uti
lizar de mercadorias á 
preços resumidos é bom 
aproveitar a occastão, 
sendo que essa resolu
ção de baixar os pre
ços fica  sendo sueces- 
sivamente, uma ves que 
a casa continúa no 
mesmo regimen—

Vender barato 
para vçnder muito

Outrosim : avisa ge
ralmente a todos que 
para melhor beneficio 
do seu commercio resol
ve seguir logono dia 15- 
de A b r il vindour o, para 
as praças do Recife, Pa  
rahyba e N a ta l, afim 
de aproveitar a alta do 
cambio e fazer boas 
comprasr devenéo^esta r 
de volta com um sorti- 
mento magnífico no dia 
5  de. M aio.

Quem desejar fazer 
economia no seu capi
tal venha fa zer suas 
compras e dar encom- 
mendas n A  R E  A  L I  
D A  D E  que serão f ie l-  
menie executadas.

Ourraes Novos, 1 de 
Março de i ç o ó .
Manoel Aleixo de Maria

O vapor Brasil
Esta1 dftfrignadõ i  ser o vapor 

das esperanças dos qae gostam de 
calçar bem e por pouco preço. 
Ainda agora trouxe para o Gran

de Oriente” um bello sortiraento 
de botinas em pellica glacê para 
homens, senhoras e senhoritas ou» 
jos preços fazem lembrar—om 
□sufrágio.

Vejam os preços dos novos cal»pufos—
do GRANDE ORIENTE—Ribeira 

00 LOJA MATRIZ-Cidade.

Por 2 0 $ 0 0 0
Um liado pallitot de feltzo mai* 

to chic, para senhora, oncontra se 
na Sapataria “Condor" de Cypri* 
ano Freire. Rua dr. Barata n. 9.

RIBEIRA

Vpi to Irás li
Avisamos aos srs. impor

tadores e exportadores que 
o “N avigator” ou “ Expio- 
rerM sèrã despachado em Li* 
verpool no dia 19 de Maio 
ptoximo vindouro cV>m des
tino a este porto, recebendo 
carga n’aque1Ie porto a té  o 
dia 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ou principio de setembro 
devera chegar ura outro va* 
por.

Natal, 2 6 — Abril, 1906.
Os agentes,

Fedrom. Tinoco & C.

i Mto Suutito
O conhecido barbeiro Trin* 

dade, avisa aos. seus nume* 
rosos freguezes que mudou 
a sua barbearia para a T ra  
vessa Ulysses Caldas, on d 
! >.1 ti i i u \ l  i  h n   ̂í ) d 
publico.

NATAL.

" V i n d o g  a g o r a

pelo BRASIL

O melhor sortimento de ch&péos
fíe . «rtl nar#  homotie a.i  ̂ *—' - 1 \iv«̂4AWi Hy Vi
creanças, em seda—seda e linho— 
tafeta’ e lans—veio para o

GRANDE ORIENTE

RIBEIRA

A E Q U IT A T IY A
dade de Seguros Mutuas Sobre a Vida

C i n lte  i  i s ú r a n t o i

Neçocios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

165:000. 
2;ooo.ooo

Opera também em segures terrestres e maritim
Uma das mas vantajosas oomblnaçBas da

* * í E Q U I T A T I V A m
sa5 as apoiioss resgatavais a Dinheiro

MEDI A NTD  S O R T D IO
Consiste.esta combinação em facultar ao segtmido o 

direito de receber em vida a ouantia segurada, tem que 
tenha para isso que pagar tnals prêmio alcm doa d a t* -  
bella em vigor.

Pura esse fim emittirá esta Sociedade apólices de Rs* 
5:OOO$O0O cada uma, recebendo, aquelles que se segura* 
rem em maior quantia, tantas apólices dessa importân
cia quantas forem precisa para completar o quantum do 
seguro desejado.

Grn cada semestie serão sorteadas tantas apoHces 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmios 
anu uai pago, na data do sorteio.

0  Segurado pela apólice sorteada receberá T T ltV  
gralxxi.en.to e m  XDlxilxelro a importância do 
seguro.

0  segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 
ce c n vi^ rr, p > lerá, si quizer, concorrer a tan tos sor 
teios quantas vezes a renovar:

sm n i»m  ia mm &. i
Rio de Jane iro

Succursaés em  todos
os E stad os da U nião

Agoiite geral para todos os Estados do 
Parahyba o Rio <le do Norte—

Pefix Mascarenhas.
Representante neste Estado-

Dr. Manuel Dantas

Banqueiro—
Galváo & Comp.

Remedio approvado pela exma. Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado nelode- 
creto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, e pi-miado com * K 1

em diversas Academias e Expoições naciona es e extrangeiras.

O Peitoral de C am b ará DESCOBERTA DE S O A R E S
Cura prom pta e radicaírnente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou 

Asthmatica ;
Cura a tisica pulm onar, c< mo provam numerosos a ttestados 

médicos e p a rticu la res ;
Cura incontestável a asthnin, moléstia difficil de ter dcbellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, c pelo/seu gosto  agradavel, 

é apetecido pelas creanças.

Peitoral de Cambara’ de SOUZA. SOÁREIS
Nao coutem absolutamente “morphina” ou qualquer outra sub 

tancia mesmoa creançn. n mai» tenra idade—U seu utAcntor orteree

V N T E  C O N T O S  D E  R E I S
á quem provar o contrario

Lede o tolheto que acom panha cada frasco, onefe ae encontram  
numerosos a ttestad o s, não so de d istinctos médicos nacionacs c es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Kiiüir sempre a SOUSA SOARES
c a 8U« marca dn fabrica

Encontra-se á venda em todas as pharmaoias e drogarias da cidade
a 3$700 caca frasco.

Labim/UFRN



A R EPU B LIC A

Patta Cctuurciil
N A TA L

4  d e  M a io  d e  1 9 0 6  

C A M IJ10 1 5  5 (1 0
^ I IÜ1 ■■■'■— ■'..... .

Tabella d» Cambio
m m — ..............  J5!W3
P » * * * .............................. Ll8rPenny...........................  $*>bí>
Kranco..........................  $062
Marco.;....................  W$8
Dollar........................   3*220

m
ii

litro
garrafa

latft
k:

Afenfeatf especial 
retame 

hà  
Leite
Leite condensado 
Sàtifh*
Café do Rio 
Café do Brejo
M*to em folha
K » em y 6

teiga inglesa libra 
Manteiga americana k. 
Queijo de manteiga 
InU&mc 
Ovos um

it
ii
i*
ii
ki

• *
11

800
doo
16o
too

12o0
600

looo
600

12oo
15oo
I600
28oo
45oo
200®

lGo
60

Praça d« Natal
J I-.NWIOS »K. KXPOUTAÇAO

OOHRFHTUS

Algodão do agreetfe 1 õ*h^par 6|66$ 
Algodão do sertão 44 44 M WpOO 
Aasuoar bruto “ “ feoo

1 ”  de nato* " “ " 4#>vK) 
U>il*>a'tiÍ&RJat “ “ 14 7*KH> 
tlJHÍü*4 j ctfiuieiw, umi $7o0

 ̂ cabra, “ 1S6<H)

IVÜ

P i?4®ç m  correntes

J B ^ A éH í

Ritt Grtmdo (to N orte

TIIESOURO WEST ADO
SlitkUna de 23  a 28  de abril 
p< í ; o í c j  s j i e s  o j s q e n e -

ROS SlLEITOS A iVtKLITOS DE 
EXPORTAÇÃO P01Í MAR

k
kt
4 t
«a
tft

44

Catue ve.de 
t .arud da sol 
faTrte-dc xarque superior 
tWne* da {Kimó 
Toucinho do reino 
MftcalHa'n 
Oibolaa 
alho4 maço
Maillir* k.
Vinagre de IíIxIkia, gariuf» 
A <cite il *
Vinagre nacjonwi*
Sal litro
Macarrão k.
Aletria
Cimenta do reino 
Araruta 
arroz
farinha litro
feijão imilatioho 
feijão de corda 14
Keyto verde molho
ffefàlHhplèsa k
Batata doce *4
Coco secco um
Hálito maço
Rapadura uma
Assoe* r k.

M 
*» 
• I 
II

80Õ
12o<) 
12oo 
800 

Soou 
ll)ü<
100
ííl)'*

lio 
IA00 
4 00
lüO

22oo
24oo
25oo
15oo
600
12o
82o
:6o

80
500
120
16»
áoo
Soo
600
5no

11
ii-
kt
*k
11
kk

11

M
li

SierauLrias Unidades
Algodão cmra.Tra lõ k .

41 44 caroço
44 sujo ou residuo '*

ssucar de Usinas *" 
Christalisado M 
llranto 
Soroeno 
Mascavado 
Bruto
Uetame *4

4guarrdotite litro
Borracha k.

44 de mai>içoha 
Banha de cevado 
O  lml as 
Café
Uéra de olho do carnaúba 44 

dé paihu de 44 44
Carneiros uni
Cabras uma
Chapáos de palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 44
Chifres de boi cento
Charutos 44
Cigarros milhei ro
Caroços ds algodão 15 k. 
Carne de sol [sccca) k,

41 de qualquer- modo 
preparada k.
Esteiras de palha nma

de junco 
de piriry

Kurao em rolo k.
em folha

«•

»*

>1
11

11
11

«1 i*

Valorv»
IOI000
8$ooo
4|ooo
3$ooo
4$ooo
8$ooo
l$ 6oo
l$0oo
$7oo
$600
$3uo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo
l$2oo
$600

lo$ooo
loíooo

$000
1

llooo
2$ooo
7Íooo
8$ooo
$5oo

l$3oo

2$ioo
$5 00 
|5oo  
$000 
$5oo 
$5no

nidWUnho 
44 de outros nualidade»

i l ln
inuxut de mandiooa 

11 de araruta 
Milho
Mc) de uMMucar

44 de abelhas

ii
ki

it
11

uma 2$ooo 
litro $4oo 

1^4oo 
$âoo
^32o 
$6»o 
$060 
$olo  
$000 

4$ooo 
6$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
ÍSoo 

tí$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
1$000 
$oo5 
$600 
$4oc 

l$4oo

Veias de cèr.r dvi carua4 
úba k. 2$ooc

Vinho de caíú» gonipapo 
etc litro llooo

Vassouras de palha de 
carnaába ' cento o$ooc
Thesoure do (Catado do Kio 

Grande do Norte, 28 de abri) 
de 1906.
O contador— João Nepomuce* 

no S. de Mello

O escripturio—Ezrqnicl Wan~
derlev*

Ovos de gallinh&s um
Ossos k.
á)loo de maniona litro
Pcrós um
Pa|>ag&ios 14
Periquitos 44
PelJes de cabras Ulllft

“ do carneiros 44
Pelo vegetal k.
Pomas do ema 4 t
Queijos de manteiga « 1

dc coalha ou prensu
Sementes de mamora
8«1 i»
8ola meio
$êbc k.
Toucinho K
(tinhas de boi cento

P ern am b u co
R e c e b e d o r e s

e - v e n d e d o r e s

D E  S A I
KSCKIPTOW IO D li

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE MAIO

D O  S U L

P ernam bueo  (e n tra ) a 7
C osteiro  n 13

D O  N O R T E

S. S a lv ad o r (não  e n tra ) a 5
Brasil (en tra ) a 13
A lagoas (entrt») a 19
Behcrihe a ] 8

C o m m i s s õ u ü

ií AGENCIA DE

A TELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

E n d e r e ç o  T e l e g r a p h i c o

B envenuto & Leite
AGENC A DE

J L f b l#  V G U N é  ~  O  S o b e r b o  O r e n o c o

HYATESE TARCAÇAS
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em  transito.

b-Benvenuto
N A  T A L

— r v ~ ~ ~ .  " " .................. ;

F O L H E T I M T r a d u c ç ã o  d e  A N N IB A L  D’ ASEVEDO

—  67-
desembarcaram ln<rn ip foram in
terrogar o chefe civil.

^-Que se p assa? .... perguntou 
Miguel,

— E ’ decerto atgani tremor de 
terrana serra Matapi*y, respondeu 
uchefe civil, e os abalos propagam' 
se até 0  leito do rio.

Miguel concordou na mesma 
opinião.

Nffò havia a menor duvida quo 
a região estivesw sob a acção das 
trepidações produzidas pelas com* 
moções aismicas, muito freqnen 
ternos territoiios ilos *‘lianos 

Mas . . .  ha mais ulgumü cou1, 
sa . . .  observou Miguel . . .  Não 
ouve esta especie fie zumbido que 
vem de leste ?__

Apurando o ouvido, percebia se 
m»;a especie <le rugido, um som 
baixo, continuo, euji n.ituie/a cr:i 
i 11 possível definir.

■íEipfíre nos, dbse o senlior 
Marchai Nüo erein que Urbuna 
t* oba alguma cousw * recear.. . .  

b ’ a minhi opinião, declarou
0 chefe civil* não h& perigo algum 
em noii recolhermos nm casa

Era provável, (, no entretanto,
Hpenas a minoria )os habitantes 
rt gniu esselcotisdlici. DeOiuis, o  dia 
nbi ia, e tdivpz a visl* désse a ex-
1 1 tim ão dn um phenomeno que 
o ouxilo .hlo pudera dar.

Duranto trc« horas, 0 longínquo 
rumor não cessou do augrnentar 
dc um iim*i)o eitraidio. Parecia 
q u> se criava produzindo unia 
*Hp*M Íp do escorregainento, um

l«*rotoii arrasUmento a’ *uí»cr* 
ll o* do terreno. P esa io  e caden« 
tojab*. 1 *re tr|í)AI

fnittia sc íité a m^rgom dilíeil4 
do rio, como si o solo fAsae 
turboso. Nada mais admissível d° 
que attribuir esses abalos a um 
tremor do terra, cujo centro se 
encontrasse na serra Matapey, o 
não era aquella & primeira vez 
que s aldeia os soffria. Quanto 
»*quelle r.uido» semelhante ao que 
resultaria do material do um ex* 
ército em marcha, ninguém sus'- 
K>eitava ainda a sua verdadeira 
causa.

() chefe civil e o senhor Mar— 
ch:d, acompanhados pelos p.issa* 
geiros das duas falcap, dirigiram 
í-o para as primeiras elevações do 
icrro de Urbana, n íim de obser- 

campo n’u?n raio maisovarem 
largo.

O sol subia n’um céo puríssimo, 
semelhante a um enorme balão 
( heio de gaz luminoso, que a briza 
tivesse impellido para as margens 
do Orenoco. N ;ni uma nuvem 
no horizonte, nem o menor io*. 
dicio de quo o dia tivesse de ser 
tempestuoso.

Os observadores» depois de tfr 
rem subido uns trinta metros» di
rigiram a vista para leste.

A in.mensidadc flcsdobrava^Kc 
deante dVIles, a vasta planície 
vt rdi-jante* esse 4*inur silencioso 
das horvnsM segundo a poética 
metaphorn de Kliseu Ucclus. Não 
estava» é certo» cm plena calma * 
ria* untes sériamente agitado no 
seu fundo, porque a quatro ou 
emeo kdometroa de diatincia, o« 
llaiios ac coroavam do volutaa

‘MlüUlç, :Iím6 o íííinhnr M̂ r*'

niica
DO

Jll liil

Cir u rgião Dnetista
fEDRO JtuNEP nE

Diplutuailo pela Faculdade de Medicina 
do Rio dè Janeiro e pelo Font^Qra* 

dwil Schtíol de PhUaddphia

T
Líocen ie in ente e h egad o 

*lns listados Utii<io8 onde 
fui oxcIumí va monte de 

dicar-rte^i’ p ratica daOi - 
ruruia D entaria aclm^se ha 

hilitado a fa/.er todos 
os trabalhos, gtirantindo 

toda perf‘eií;ao.
.l:

Especialidades
C( >KOAS,

1UAHAI.IIO.S A rORDICT.LANA 

nKtT>OF.-WORK c

CONSULTAS

Priçi Asgaita Savirp

68
chal, é uma poeira intensa,...
mnr>, »* u dnM .V .. M V«V dn mr»K M I #1 Aí»mmuo|ii vir
db . . . .

--M as não é o vento que a le 
vu n ta ,... aÚirmou Miguel.

— Não, porque 6 muito pou
co sensiveL ... effirmon Phüinn.• »
Serão trepidações '{ Tambcni n ã o .. 
esta explicação não n erve...,

— E depois» accrescentou o che* 
fe civil» h» este rnido que parece 
resultar de uma marcha pesada . . .

— Então o que sora’ ?” excla
mou Philippe.

N̂ &sa instante* como que em 
resposta n essa pergunta* ouviu-se 
uma detonação de arma de fogo, 
que foi repercutida pelos échos Jo 
«.erro d4Urbana, c succedida por 
outras,

t4Tiros dc esp ingarda!.... af-» 
firmou o sargento Maiçdl. O11 são 
tiros de espingarda, ou eu ja’ não 
s *i a1» quautas ando !

São caçadores que andam a’ 
caça na planície.. observou João.

Uuçadorcs, meu amigo l res 
|Mmdc*i o senhor Marçhal. Não 
levantariam tão grande quantidade 
e poeira.. .. a não ser (pio fosse 

uma legião dYjles .. .. ”
Era, todavia, incontestável que 

as detonações ouvidas provinlmm 
de armas de fogo* revólveres ou 
carabinas. Podia-ae até perceber 
um vapor esbranquiçado, cor
tando a cor amarclla da nuvem 
de poeira.

Novos tiros soaram, e* por mais 
afastados que ainda fôssem» a 
levo tragem lw*tava para o* 
fàZCT ouvir na aldeia.

— A minha opíníHo, i/tdiorí^,

disso Miguel, 6 que devemoa i r 
averiguar o que se passa craque^ 
le lado. . . .

- E levar auxilio a pessoas que
talvez bem precisem d^elte___
accrescentou Varinas.

-Quem  sab®, disa® Joã^, olhan, 
do p&ra o senhor Marchai» si não 
serão os meus compatriotas.. . .

-^N’esso caso teri&m de avir-se 
cora um exército» respondeu o 
ancião ; só milhares de homens 
podem levantar tajta p o e ir a i., . .  
Tem razão, senhor Miguel, des* 
çabnos a’ planicie.. . .

’ E bem armados 1” accrescen- 
tou Miguel.

Era, eífectivamente, uir.a medi - 
da de prudência muito indicada, s i  
os^ proaenLimentes de João de 
Kermor não o ti ves em enganado, 
si fóssem realmente os dois fnm- 
cezos que os indios d aquellu re» 
gião tivessem atacado e quo se 
defendiam a tiros de espingarda.

Em alguns instales» uns voltaram 
a’ sua choupana» outros a' sua 
pi roga.

O chefe civil e alguns dos 
hubitantos, os tres geogr&phog, o 
sargento Marçal e seu sobriqno, 
de revólver a* cinta 0 carabina ao 
h.imbro, dirigiram-se através dos 
Hinos, contornando a falda do câr  ̂
ro de Urbana.

O senhor Marchai quizora jun* 
UrTfl-llies, tanta ora a sua impa* 
ciência do saber o que aquillo 
seria.

\  pequena tropa marchava a 
paaso largo como a rpivem

Labim/UFRN



m  m . isudu tensos no am . m m m sm . aza &um so nua

FU N D A D A
PELO DR. PEDRO VELHO 

a f  de Julho d e  1 8 8 9

A REPUBLICA
Natal. 7 de Maio de 1906.

Parte Official
MIM) 00 ESTADO

Adinnlstraç aô do exmo 
sr. dr. Augusto Ta* 

vares de Lyra
EXPEDIENTE 

Dia 4s 

OFFICIOS
Ao sr. íaspector do Thesoaro :
Ao presidente da Intendenciâ 

Municipal de Luiz Gomes, man
dai entregar a quantia de 150$, 
auxilio a que tem direito o ress 
pectivo professor, durante o 1* 
trimestre deste ermo.

—Ao mesmo :
Ao sr. Antonio Arthur *de Bar* 

ros mandai entregar a quantia de 
75$02Q, proveniente* da assignatu^ 
ra do “Oorarnerció ia taro acionai” , 
conforme vereis do documento 
junto.__________________________

J unta de recursos
SESSÃO ORDINARIA

Aos dois djas *do rrez de maio 
de mj} novecentos e seis, nesta 
cidade do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, n’uma das salas 
do edifício do governo municipal,
a’s opse horaa JBAfifeluJKSSSSi:
tes os doutores Olympio Manoel 
dos Santos Vital, juiz seccional, 
Celestino Carlos Wanderley, juiz 
substituto seccional c Antonio José 
de Mello e Souza, procurador ge» 
ral do Estado,nqembros da junta de 
recursos eleitoraes, pelo primeiro, 
na qualidade de prcsideite da 
junta, foi aborta a sossUo. Sendo 
apresentada a} junta o recurso 
interposto pelo cidadão Pedro 
Nobre de Almeida, resolveu-se 
dar provimento ao mesmo recurso 
q annullar-s todo o alistamento 
feito r*o município de Jardim de 
Angicos, na revisão uitiraamente 
procedida, Não havendo mais, re- 
cursos a decidir-se e devendo ser 
interposto perante o presidente ua 
junta e por elle encaminhado, co* 
mo se tem procedido, o que por 
ventura seja intentado da decido 
ujjiümmente proferida sobre a 
revisito do município de Jardim 
de Angicos, pelo presidente foram 
encerrados os trabalhos da junta, 
no presente anno. Do que para 
constar, ou, José lidefonso Perei • 
ra Ramos, sccrotario, lavrei a 
presente acta que assignam os 
membros da junta.
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ral, do mesmo modo sorteados, e 
de tres cidadãos, eleitos por voto 
uninominal pelos membros do gO6 
verno municipal e seus immediatos 
em votos, quando houver, em nu
mero negai ;

Considerando que, na organiaaçao 
da commissão de alistamento do 
referido município* nâo foram 
observadas essas disposições lega" 
es, como ve-*se da certidão da acta 
do fls., pois que da mesma não 
consta quo se tivesse feito esse sor» 
teio, e delia se manifesta que ca** 
da um dos membros do governo 
munidpal votou com cédulas*con
tendo «dois nomes, na eleição dos 
tres cidadãos de que se devia com* 
por a mesma cotnmissão,—3a’ pro’ 
vi mento ao recurso e annulla a 
revisão do alistamento eleitoral 
procedido no município de Jardim 
de Angicos. Custas “ ex causa” .

Junta de recursos eleitoraes em 
Natal, 2 de maio de 19C6..

Olympio M anoel dos San■« 
tòs Vital.
Celestino Carlos Wanderley,

A n ton io  fone de Mello e 
Souza .

E para que chegue ao conhecí 
mento do recorrente e de quem in
teressar possa, mandou lavrar o 
presente edital que assigna, Dado 
e passado nesta cidade de Natd, 
em 12 de Maio de 1906. Eu. José 
lldefonso'Pereira liamos, escrivil0 
do juízo federal, servindo de se* 
crctario, o escreví.

Olympio Manoel dos San« 
tos V ita l

EDITAL

O doutor Olympio Manoel dos 
Santos Vital, juiz federal nesta 
sec<;fto do Estado do líio Grande 
do Norte, presidente da Junta de 
recursos eleitoraes :

Paz saber que, nesta data, a 
Junta dou a seguinte decisão :

No presente recurso, om que o 
cidadão Pedro Nobre de Almeida 
recorre de todo o alistamento feito 
na revisão eleitoral ultimnmente 
procedida no munic^io Jdo Jardim 
cío Angicos;

A Junta, depois de exposta e 
discutida a matéria, considerando 
que, conforme o disposto no art. 
41 du lei eleitoral vigente, na rc*» 
visão do alistamento a cominissão, 
deve ser composta, alem do presis 
dento, de dois contribuintes do 
imposto predial, sorteados do en
tre os quín/e maiores dossa ciasse, 
de igual numero de contribuintes 
de impostos nobre propriedade ru*

MEIOS PREVENTIVOS

I

A hygiene preventiva da 
grande diathese nos adultos 
reclama outros cuidados.

Vimos quanto os excessos 
alimentares e o regimen 
iquito anitnalízado prejudi
cam ao arthritico, que só 
poderá auferir benefícios com 
n moderação dos hábitos 
alimentares, seguindo prti* 
dentemente os conselhos da 
hygene preventiva,

Do mesmo modo, cumpre 
ao arthritico  redobrar de 
esforço afim de evitar tudo 
o que possa contribuir para 
a imperfeição do processo 
nutritivo, principal mente o 
abuso dos alcoohcos, do ca^ 
fé, do chá, do fumo e a vida 
sedentária.

Os feculcntos, os assuca* 
rados e os gordurosos tau ia 
bem concorrem para o mesN 
mo resultado, com quanto 
menos immediataInentf, que 
os azo ta d os.

O abuso do pão, tan to  
como o da carne, acidifi* 
cando o sangue, prejudica a 
nutrição do arthritico pelas 
fermentações e perturbações 
digestivas que acarreta, até 
aos que digerem bem.

Sou ás vezes consultado 
por ar th ri ticos que, npresen* 
tando manifestações furuns 
culosas, eczema tosas e ou
tras, náo as aUribuem ao 
bom  regimen alimentar que 
seguem *

- como carne de vac*
ca ba tres. quatro, o i t o  u n

zes, ou ha annos,” dizem 
elles. E n tretan to , além de 
abusarem do pão e de ou* 
tros feculentos,—-do café, do 
fumo, etc , usam oá aliraen- 
tos com extraordinária quan
tidade de temperos ’ e m o
lhos, que servem unicamente 
para  augm entar as fermen
tações gastro-intestinaes, cu
jos inconvenientes predis
põem o organismo ; as ma* 
nifestações a rth ritid is .

Os feculentos em excesso, 
cumpre accentuar, sempre 
prejudicam, visto .apodera* 
retn-se de notável quan tida
de de hygienio pará a for* 
mação dos ácidos c irbonico 
e lactico, em baraça ido, a s
sim, as oxydações das ma* 
terías albuminoide í e, in* 
directamente, impe lindo a  
transform ação do .cido uri- 
co em uréa.

Do abuso dos Kculentos 
resulta, ainda, a obesidade, 
manifestação frequtnte da 
grande diathese. A 
não convem o us 
O seu regimen, co 
selha Ko b in , será 
principal mente de 
á djscrição. e sala 
grião com um pouc 
e o sueco de limão. J 

Em uso moderado e devi
damente mastigaddb* en tre
tan to , os feculentos são van 
tajoso sa o sa  r ibiftn* 
ral. A b a ta ta  da  terra , 
por exemplo, com quanto me- 
nop nutriente que o pão, é 
util por sua dupla acção o -  
xydante e alcalinisadora,bem  
merecendo a denominação de 
pão d u  pobre .

As mesmas ponderações 
cabem aos alimentos muito 
engordurados, condimetíta* 
dos e ao abuso dos assuca** 
rados, Como acontece aos 
feculentos, a gordura e o 
assucar em excesso, diffi* 
cultando as oxydações dos 
de mais alimentos, produ* 
zem differeiites ácidos de 
fermentação c o augmento 
de acido urico.

A actividade das m eta1* 
morphoses nutritivas, por
tan to  é igualmente prejudL 
cada nos arthriticos que 
abusam dos feculentos go r
durosos e assucarados.
Dr. E duardo de M agalhães.

obeso 
do pão.

acon* 
m posto 
rne fria, 
ou a - 
de sal

Serviço TeJegraphíco
Temos deixado de dar o 

nosso serviço telegraphico, 
devido á  interrupção que, 
desde o dta tres do corrente 
existe qas linhas do telegra* 
pho nacional, entre Maceió 
e Penedo.

Uma heresia curiosa
Curiosa heresia acaba de 

apparcccr em Plotsk, na 
Polonia, conta o “ Éclair” 
de Paris. O numero dos he- 
rejes vai crescendo tan to , 
(|uc parece haver um schisma 
ua igreja polaca.

I uia m ulher, a sra , K o z-  
U r.v sk a .d e  3b annog de ida *

de deu á luz uma filha, de 
elarando que a gerou em 
condições analogas à mãi 
de Jesus Christo, Essa mi- 
nina, diz ella, é votada a 
ser mãi do Anti-Cbristo j>e 
lo que o anjo Gabriel 
annunciou á sr*. K ozlo- 
wska.

Estando proximo o fim do 
mundo, cs princípios da nov 
va religião são ascéticos/ 
sendo recomtnendadas aos 
fieis communhões repetidas; 
a confissão é condem nada. 
Os esposos devem viver como 
irmãos com irmãos.

O principio essencial da 
nova seita é a guerra a» 
b er ta a to d a  a hierarchia ec- 
clesiastica.

Entretanto, a tal sra, Koz» 
lowska reservou para si as 
tuneções de papa on papiza 
e os padres que a seguem beir 
jam*Ihe os joelhos

Em um dia do méz de 
Março findo fez ella uma 
excursão pela diocese de 
Plotsk, com um acompa
nhamento enorme de padres 
e de aldeões, que a accla- 
mavam enthusiasticamente.

A hèresia já penetrou em 
VarsoYta, encontrando proa 
selytos especialmente no cle
ro.

O governo da Polonia 
tem-se abstido de intervir

limitando-se a manter a or
dem nas ruas e nas estra
das.

Meteorologia
Boletim  do dia 6 de m aio
Temperatura media 24.47
Maxima 27.0
Mínima 23.0
Chuva 4.10
Ventos de SW e SSW

Chuvou durante todo o dia eominbw o. n AÚ■ — ■ " - tna w &

aug.-.e u .m m - .
“ 2 1 D E  M A R Ç O 1'

SESS.*. ELEIT.\
De ord.*, do pod.*. Ir.*. 

Ven. . commttnico a  todos os 
Ilr. . Reg, . do Q uad.‘. que, 
etn sess.‘. econ de hoje, foi 
m arcado o dia 8 do corrente 
mez (terça feira) ás 7 horas 
da tarde para  {ter lugar a 
eleição das L L .’. e mais DD.*, 
que têm de compor a adm i
nistração da L oj/. no seguin
te anno m açon/,, ficando, 
pela presente publicação con 
vidados todos os II.*. RReg,*. 
que estiverem no pleno goso 
dos seus direitos, afim de 
comparecerem e votarem  no 
supracitado dia e hora,cha* 
mando a attençáo de todos 
os OObr.L para  o que dis
põe o a rt. 299 do Reg.\ 
Ger.\ da O rd.\

Natal, 2 de Maio de 1906
(E.\ V.\|

Fernandes Meira, 18. .
Secret.L

notas m m
Um juiz de HambufgOjrm 

viagem de núpcias, com sua 
noiva, chegando á cidade de 
Hanover, dahi desapparecera 
como por encanto, sendo en
contrado, dias depois, nas 
ruas de Zurich, onde pessoas 
de sua família, que para ahi 
seguiram immecHatameate, 
poderam verificar qüe ò In
feliz havia perdido" de todo a  
consciência de sua persona
lidade—não sabia mais quem 
era...

Em Leopoldína (Minas) a -  
li»tou«se um eleitor.,., sem 
braços. Escreve perfeitamente 
com os pés, collocando a 
penna entre os artelhos.

DR. M a r i o  l v r a
m e d ic o

Rrfiçn Augusto Severo, n 6

E' candidato á  vaga a -  
berta na Academia de Letn 
ttras, com a morte de Pe
dro Rabello, o sr. dr. Hera- 
clito Graça, jornalista.

Na Santa Casa do Rio, 
falleceu o velho africano, José 
Bonifácio, com X32 annos de 
edade.

Num collegio de Botuca- 
tu, as alumnas turbulentas 
e vadias são castigadas a-  
tando-se-lhes na cabeça dois- ir ; t Te o r i

fi.n ji.L ua^ A cL fL aÁ

Complbtam annos ahanhan :
A senhorita Enedina Ga

mara, filha do nosso presa- 
do amigo, coronel Luiz E* 
mygdio^ honrado Delegado 
Fiscal do Thesouro Federal 
neste Estado.

O nosso yelho amigo, t e 
nente Antonio Piloto Filho, 
pratico mór do nosso porto.

2  * batalhão
O Exmo. sr. general Calla- 

do, commandante do 2* dis 
tricto militar, telegraphou 
na sexta-feira ultima ao ex*< 
mo. governador do Estado, 
communicandodhe que o 2' 
batalhão embarcará a 8 no 
Jacuhype, devendo estar nes
ta Capital ás 10 horas da 
manhã do dia 9.

A REPUBLIOA
Estamos procedendo á ar4* 

recadação das assignaturas 
desta capital

Casamento cívií
Acham-se aífixados no car* 

torio respectivo os segundoc 
proclamas de casamepto de 
Luiz Antonio da Silva com 
<1. Maria Cavalcante da Sil
va c dc Manuel Rodriguei 
Pereira Cavalcante com d.

• Maria Kita Monteiro.

Labim/UFRN
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GEMENTE-Jooé Píntp
ASSIGNA7URAS

Par um »mmo..........  15$00Q
Por semestre............  S$000
Por um mez .........  1^500

PAGAMENTO ADIANTADO
Kditaeã, annuncios e solicitadas 

—Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, $200 por 
li uh a simples de composição quer 
ae trate da primeira pubfícAçsto, 
qtier âe trate das reproducçOo».

tribu dus bambmnccas com o lJata J«9 deOutubro dc 1803.1 A ara. Hollums erguia-se de A™“Í°  
o Buttibá negro, que apenasi O pÜmeiro lance foi delsoorcsaltada, reconheim a ltics  w t  l ; - 1
S U i a t í d o á  melro» J . «I. 57.50& 1 o oUimo do S r .s J r o »  de CM o»Hdo,'iiodigo»- » » ^ l o r  d  ̂ ™  « » .
tara formando compactas|bint fovdc 54:000$. Ao Sr.Iva^se, chorava, mas itiio |($6 j 
touçaa ; o bambà verde, cujoJSabin ficou pois pertencendoIconseguia desvendar o m ys-lsnnas. 
crescimento nâo passa delo tâo cobiçado docum ento,Iterip nem atinar donde vi* 
tres a. quatro metros e o | # Inham as «vozes.
bambu do Japão,de hastes re* * « A poder de tempo, porem,
ctas formando em pouco tem a p . de na- aca*Kni i)0r comprchender,
po grandes totens muito r a t e m  P eixo“ i,‘1"*wHat?mente r°
mosas com dois a tres m cd ^  , ' .. 1 {domicilio coniugal e, realtmosds, uiiii uuis» ' . progredido nuuto.e assumem! AHe nltura anenas. Nada I* * /  * , Izinno, iinalmente, os votoscros ac a iiu ra apcuu». minortancia crescente no tra  ‘ * ’

S OLICITÃDÃS
£ tm . Í O O #

mais facil do que cu ltivasse
essas

portancia
incu uo que cuicivarNscij- dos passageiros tn t r e a  
variedades de b a m b u s ,  | c‘os Ertatados Unidos.

Projagaoila Agrícola
OS CAPRINOS

CAPITULO I í l

CRIAÇÃO

Os—Caprinos em todo o 
mundo são enadõs por dois 
proceSsos : era grandes reba 
nhos á lei da natureza ou 
em meia estabulação.

Em grandes rebanhos qua 
si - sempre de m istura com 
carneiros come. na Azia Occi
dental, cm toda á  costa afri 
cana banhada pelo Medíters 
raneo, e nos Estados do nor 
te do Brasil.

Em meia estabulação, 
nas aldeias, nas viilas, nas 
granjas, iiíis fazendas c mes* 
mo nas cidndes‘*pam a pro 
dueçao e utilisação do leite.

A cabra é entre todos os 
ruminantes o anima! mais 
prolifero, mais ainda do que 
o Haplocero das M ontãnhàs 
Rochosas, mais do que os 
ruminantes Cavicornes, do 
Antilope da Indiâ e das ga^ 
zellas da Arábia. Não é ne*j 
nhum milagre encontrar se 
em cem partes um com citi' 
co lilhos ; os de quatro, si 
não são cotnmuns, também 
nâo são raros, principalmen 
te em certas variedades.

Nas raças bem fecundas, 
seis filhos por anno é uiim 
media bem regular.

Quem iniciasse a criacão 
com cem cabras, no íhn de 
um anno teria o seu rebanho 
com mais de rnil ca becas e 
nessa progressão, no fim de 
alguns antios, o numero se 
elevaria a muitas dezenas 
milhares.

Igualmente, não lia animai 
que ao nascer se apresente 
tão  esperto, tão  vivo e vi* 
goroso como os cabritos que 
logo apos acompanhe as pro 
genitoras por todos os Ioga* 
res onde ellas vão

O s—Caprinos são muito 
sohrios, eojiservando se scm~ 
pre com boas carnes ; preíe- 
rem alhnentar-se com as fi> 
lhas das arvores e roer as 
cascas das mesmas, a pus* 
tarem  verdejantes prados.

Os seus otgâos digestivos 
digerem e assnnillam maior 
qu antidade de ivllulose ve
getal do que qualquer outro 
ruminante, c não se pode. in
certo dizer quaes as plantas 
forrageiras preferidas por cK 
les, pois comem dc tudo ; no 
entanto, podemos garantir 
que com m uita avidez prefe
rem certas variei boies das 
graminea* arboreacentcs da

principalmente nos^ campos Dc 1)Gl 2G2 ,K.ssoas cle8em_ 
montanhosos e pedregosas. barca(las em Nova Y ,rk cm  
que são sempre os prefena os m pq5 a terça parte chegou a 
pe os C a p r in o s ,  constituindo bordo d va orcs a iiemaS. 
a  base da alunentaçao dos 
mesmos,' pois como nâo se
igr.orn, os b n m b u s ,  quantoI^Vnnmmrtõn"' 
mais podados, mesmo pelu iro guc 
boca dos—caprinos,maisbro- P fi r* Us

de seu marido, requereu o 
divorcio.

O jornal donde extra hi 
mos esta notícia não diz 
se o phonographo ia íunc 
cionar no tribunal.

pruios
tam assim como resistem 
todas as seccas.

Entre as grani mas rastei 
ras elie* preferem a grama 
lanceta, que comem verde ou 
mesmo meio secca.

D r . J. C. T r a v a s s o s .

C a s a m e n t o

A linha mais favorecida é| 
a Norddeutscher Lloyd, que

177.871 passíu 
°se em segundo 

logar a linha de H am burgo

ED1TAES
JUIZO DISTR1CTAL

Gratifica se, na Agencia do 
Llovd Brazlleiro, com cemAr r

mil reis a quem der noticia 
certa ou entregar 1 tubo de 
folha de flandres, com 1  ir.e 
tro c 20 centímetros de cum
primento e 10  centinictros de 
altura* que desappareceu do 
caes d’ÀI?andega, jun to  á  Es* 
cadinha, no dia 14 de Abril, 
descarregado do vapor S. 
Salvador com letreiro paia  

ltlmo. chefe da Commissãoa com 140.000, e em 3* lugar a nilfnr í o ^  Correia d e n  in m o* chefe da Commissão
: a  linha ingleza mais favo- \ °  (lou!:or J°®e Lo^ ,a c de Estudos con tra  a secca. i-  a  VV jngiwa HUUS uivo ArauiO Furtado , JUIZ dtss p rnm ptfp ílisnensar toda e _  recida, a Cunard que so con- f An Níl Froinette dispensar toda etrictal desta cidade do Na 

tal, capital do Estado do
qualquer explicação.

Rio Grande do Norte, etn|C lu b c lô  roU D as d o  
exercido na forma da lei &. W  n ovo  S e c u lo
Faço saber pelo presente

No sabbado ultimo, reali 
sou-*se nesta cidade, o casa 
mento civil o religioso, do

ta 90,000 passareiros.
As liulms allemãs contam

na média cerca de 1 400 pas
sageiros por viagem. H a 10
antios apenas que os navios
transatlân ticos nunca transai edital a quem interessar pos-| 3* sorteio, premiado o n.
portavam  mais de 500 pas-lsa , que no dia 12 do cor-137, pertencente ao sr. coro-»
sfgeiros. |rente, às 1 1  horas da m a-|ne! Ovidio Pereira.

nhan, serão lançados a  3*
praça, para  serem nrrem ata-

, n  . o  , , „ . ^ „ id o s  pelo preço que se oflFe.-À Gra^Bretanha g a s ta  em* 1 1  ̂ 1

#

nosso honrado amigo, capU. -  .......... »- i recer visto nâo ter apparCH
tAo Antomo Ciymaco Kodn- fumo e cachimbos cerca de £ L j j 0 licitantes na 1* e 2'

Joaquina das Merces 
Ferreira Landim

gues Machado, thesoureiro 10.000,000 (150.00U:000$)
da alfandega, com a exnia.|por anno. 
sra, d. Lcodegaiia dos An 
jos Fonseca.

0  consorcio, que teve logar
na casa de icsidencia do ma I Chuvas cah.da* e estado 
jor Paschoal Romano Sobri- do tempo ate  7 horas da

6. ¥ .  B. R.

praça as mercadorias segnin 
tes, a saber : uma peça dc 
linho de cor com. 57 metros, 
avaliada por quinze mil c 
trezentos réis (15$300); uma 
d ita  eom 62 metros por de 1 sua

O bacharel Tho* 
niaz Londim, *eus 
irmãos, ausentes, 
feridos dolorosa0 
mente pelo inespe* 
rado trespasso de 

estremecida mãe, Joa^

tas famílias c cavalheiros da leorrente. 
sociedade natalense.

de

. . .  . . . , .zeecís mil e duzentos réis I quina das Merces Ferreira
nho, foi assistido por m u M m an|inil dos dias 6 e 7 do In 6$200); uma dita  de dito lL andim , conforme aviso te*

Icom 64 metros, por dezesetellcgraphico, tallecida no dia 2 
Dia 6 Im ilecem  réis (17$100); uma do corrente, na Cidade de

d ita  de popelina de seda, c o m  {Campos, do E stado do Rio 
38 m etros,-por cento e doisjde Janeiro, convidam aos 
mil e~seiscentos rs .(1 Ò2$6 (RJ|;7 séd§ '"pa^êrite^sV amigos e pes- 
uma d ita  de casemira gros-* soas da estima da mesma

Participação
O nosso préstiin so amigo 

e correligionário, capitão Jo 
ão Fernandes de Almeida e 
sua esposa, d. Januaria  Pe
reira Fernandes, tiveram  a 
gentileza dc participar^ nos 
o nascimento de sua filha 
Leonor.

Goyaninha, 164 contimotros 
-Nova-Croz 108 
S. Josè— Chava varíavol d arauto doas

ponha, chuva forte duranto 
Caiçara, » fraca »
S.da Raiz « varíavol «
Soitãosi-
uho, * fraca «

Dia 7

c
8
6

horas

Natal, íH)0 contimotros 
Goyaninha, 280 »
Nova-Cruz 18J »
8. José. Clmva fraca duranto 
Penha, * forte *

Amanhã muito cedo dara IviUa Nora » mea *

V ap o r í<P e rn a m b u c o É,

en trada  em nosso por to ,p ro
este1uu .1Lli

(Jftiçara «
8, ítaiz <t
Sertãozinho “

forte 
varia vol 
fraca ..

8
7 
s
<i
8 
f*.

horas

te, do Llovd Btazilciro, que 
sahirá á tarde para o Norte.

RETALHOS
■jO f-riobc dá noticia de um

im portante leilão de auto-
graphos ípie se re-alison û
dia 14 de Marco em Sainf*
James. Neíle se encontravam 
c a r t a s  de 1) iek en s , I /íi
ly Ha milton, Almirante Col 
lingwood e o famoso muno 
rand um que Nelson dirigio 
á sua esquadra, na vespern 
da batalha deT rala lgai.

íhir uma carta autographa 
dc Carlos Dickcns, datada 
de 1855 deu o Sr. Edwards 
150$. Outra carta de Ladv 
Hamilton, obteve 360$ ; o a 
inda outra do Almirante Sir, 
I homaz Folie ao ca pitão 
Mundz, relativa a morte de 
Nelson, attingio 33S$000.

Chegou, porém, a vez do 
celebre niemorandum de Wl- 
son Esse documento histn 
rico todo clle do propri-) jmi- 
nho do Almirante, cxpòe o 
plano do ataque dcTiaíblgur, 
plano que elle levou a effeito 
E*S'* memoraiuliim tem a

Os tribunaes dc Ncwark 
(Estado de New Jcrsey, A* 
metica do Norte) deviam 
julgar o mez passado um 
singular processo em que fi 
giirava t*irl marido tão  pér
fido quão engenhoso

O sr. Hollums. tal o seu 
nome, imaginara, para  se 
desembaraçar da mulher, um 
tuie  que os coniediographos 
não tardarão , de certo, em 
aproveitar.

Andava dle perdida mente 
apaixonado por uma moça 
que correspondia ao seu aí* 
fecto. Ordinariamente, o m a
rido que vSe entrega a tão  
culposas fantasias, tem o 
maximo cuidado em que os 
seus eoiloquios eom a cum 
piice uào p a s s e m  ã  posteri
dade.

O sr, Hollums, porem, que 
não obedecia a ou tro  fim 
senão o de obter o divorcio, 
gravara num piiouographo 
os pulavaiad >s das entrevig 
tas c, á noite, quando a 
esposa legít.nia, tendo s> 
prado a vela . se dispunha a 
dormir, destra va va o appa- 
reiho revelador,

ss própria para sobretudo, 
por noventa e sete mil e du
zentos reis [97$200); 6 cai
xas com 6 pares de botinas 
próprias para  homem, marca 
numero 1275 por setenta mil 
e duzentos réis (70$200J; 
12  c a i x a s  com 12  pa
res dc botinas próprias para 
creonças, marca — Lam erão 
por cincoenta e quatro  inil 
reis (5480001 : uma neca\ /  f a. %
de verbutina azul, com" 20 
metros mais ou menos, por 
(27$00O) vinte sete mil reis 
e finalmcntc nina peça de 
panno proprio*para rede com 
10 metros mais ou menos, 
por cincoenta mil réis (51$); 
penhorados ao executado o
negociante José Eustuquio 
dc Amurim Guimarães, para 
pagam ento da quantia de 
duzentos e quinze mil réis 
(215$000), que é devedor á 
Fazenda Bstadoal do Rio 
Grande do Norte, provenien
te do imposto de industria 
o profissão eommercial, em 
que foi collectado, e m ulta, 
correspondente ao primeiro 
trimestre de janeiro a março 
do exercício dc 1906. A ar 
rcm atneão terá logar no dia 
e hora acima indicado? na 
sala das audiências publicas. 
H para que chegue ao conhe
cimento de todos mandei 
passar õ presente que será 
aífixado no logar do eostu 
me.publicado pela imprensa e 
reproduzido no dia da arre 
m ataeão Natal, 6 dc maio 
de 1906 Eu, João Clym aco 
da 1 osta Monteiro, escrivão 
que o cacrevi. José Correm

finada para  assistirem ás 
missas do 7* dia, que no dia 
9 do "corrente, q u arta  feira 
vindoura, e 7' do falle^ 
cimento de sua carinhosa e 
piedosa mãe, mandam cele~ 
brar na Igreja M atriz desta 
capital c desde já  se cons 
fcssmn su m ma mente penho* 
rados á todas as pessoas que 
se dignarem de comparecer 
a este acto de relieáão e ni*f_í i
edade filial

Natal, 4 de Maio de 1906.

I

0 DR. MAKOEL DARTAti 
participa aos seus numerosos 
clientes que a-cccitou no seu 
antigo e conceituado escripto- 
rio de advogaria o seu joveti 
e talentoso coilega, DR. JOS D 
AUGUSTO BESERRA 1)E 

MEDEIROS
Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes o 
a clausula—os- (tot* ln ,<ohdv'n

0U CJldfi ?/?;> d r  p r y  d

Accoitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos por

estrada de ferro.

Kcspondeni-se eoiínidtas \ci* 
halmente ou por escripto,

i-MCItl i* roííl 0 :
na redacção d*A Republica.

v atal

ilegível

Labim/UFRN



A REFHJBUGA
r im  u  nu

Na Fabrica de Gêlo, de Ni- 
coiau Bigois, paga-se a 40 
rs. o kilo de pó dc serra.

Com pra-se
Nesta redacção yompra*se 

o primeiro volume «as Mono* 
g v n p h in s  a g i ic o la s ,  \ d o  dr. 
Joaquim Carlos Travassos.

PARA SENH0RA8 — Relogios 
de ouro, prata, aço e nike por 
preço» rasonveia, trouxe da Ipraça 
do Recife.

Arthur Hypolito

Faca- se a luz de accetyleue
Pois que os medidores p tra  a 

mesma illurainaçffo ja’ chegaram 
para

0  GRANDE ORIENTE.
José dos Reis.

O “NATAL" - 
O “B R A SIL ”

São dois vapores que en
tram  no porto  desta  capital 
e que teeni a sua historia*

ContaLa-hem os p ara  eo* 
nheeimento dos leitores.

Ambos trouxeram  agora 
do Rio, para O NOVO PRCL 
GRESSO, as seguintes met» 
cadorias :

Malas de 80 a 100 cents. 
—para viagens ;

Calçados pretos e de cor, 
e m eias—para homens, senho
ras e ereauças ;

Chapéos — para  homens e 
para  senhoras ;

Cortes de vestidos — para 
sen h o ras;

Rendas e bicos, estreitos e 
largos ;

Sabonetes e ex tractos—de 
diversos fabricantes ;

Brim pardo de linho, g ra 
vatas. lenços de seda e nl** íp
godào ;

O proprietário d^quelle es
tabelecimento abriu venda á 
essas mercadorias, por nre*
ços tao  iíIOuãcos que desafia 
am a comprar, e informa 
que está organisando um 4o 
club de roupas e um 0° de 
calçados.

Approvcitar,  freguezia...

1 I V I V 1 1
IibmI IMn da larli

proprietário d 'A  R E - 
A  L I D A  D E  fa z  scien- 
te aos seus numerosos 
amaveis fregueees,des
te e dosmunicipios visi- 
nhos, que no dia 5  do 
corrente começa 0 ba
lanço geral no seu es
tabelecimento ; portan
to quem quizer se uti
lizar de mercadorias â 
preços resumidos é bom 
aproveitar a occasiãOi 
sendo que essa resolu
ção de baixar os pre
ços fica  sendo succes- 
sivamente, uma vez que 
a casa continüa no 
mesmo regimen—

Vender barato 
para vender muito

Outrosim : avisa ge
ralmente a iodos que 
para melhot beneficio 
do seu commercio resol
ve seguir logono dia i j -  
de A  b ril vindout 0, para 
as praças do Recife, Pa  
rahyba e N a ta l, afim 
de aproveitar a alta do 
cambio e fazer boas 
compras; devendo estar 
de volta com um sortí- 
mento magnífico no dia 
5  de M aio.

Quem desejar fazer 
economia no seu capi
tal venha fa zer suas 
compras e dar encom- 
mendas n’A  R E  A  L I  
D A  D E  que serão fie l-
m  001 i o  íj rói'*  t f  n r l  n  c*11 vwt t / v 11/v w itw /u '

• m
Esta* deftigotdo » ü r o vapor 

dts fgpmoçfts dos qqâ gostam de 
calçar bem e por poeoo preço. 

Ainda agora trouxe liara o Gran
de Oriente” um bello sortí mento 
de botinas em pellica glacá para 
homens, senhoras o senhorítas cu» 
jos preços fazem lembrar—um 
naufragio.

Vejam os preços dos novos cal* 
çados—
do GRANDE ORIENTE—Ribeira 

ou LOJA MATRIZ—Cidade.

Por 2 0 $ 0 0 0
Um lindo pallitot de feltro mui

to chic, para senhora, oncoDtitr&e 
na Sapataria "Condor”  de Cypri* 
ano Freire. Rua dr. Barata n. 2.

RIBEIRA

Ipi fc_ Ma Iw
Avisamos aos srs. impor

tadores e exportadores que 
o “N avigator” ou “ E xplo- 
rer” será despachado em Lis 
verpool no dia 19 de Maio 
proximo vindouro com des
tino a  este porto, recebendo 
carga n ’aquelle porto  a té  o 
dia 16 do - mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ou principio de setembro 
devera chegar um outro  va* 
por.

Natal, 26—Abril, 1906.
Os agentes,

PcdroM, Tinvco & Ç,

Curraes Novos, / de 
Março de i ç o ó .
Manoel Aleíxo de Maria

1 Imiht Cirutita
0  conhecido barbeiro Trin* 

dade, avisa aos sep.s nume* 
rosos fregueses que mudou 
a sua_ barbearia para a T ra 
vessa Ulvsses Caldas, on d 
: > .iti*i i i rá  i i n p  h  ç I ) d 
publico.

NATAL.

"Vindofs agora
pelo BRASIL

O melhor sorúmento de ch&p6os 
de sol j>ara homens, senhoras e 
creanças, em seda — seda e linho- 
tafeta1 e lans—veio para o

GRANDE ORIENTE

A E Q U IT A T IY A
dade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

Ttaki talppifei
6dh|to||ÉSÍ ÉlWM ÉTíit

Negocios raHsados: Rs. 165:ooo.oooSooo
Sinistros pagos: Rs. 2:ooo.000$ OOO

Opera também em seguros terrestres e mariüm
Uma das mas vantajosas oomblnaçfias da

««EQUITATIVAh»
saõ as apoiloss resgatavais a Dlnhalne

MEDIANTE) SO R TEIO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o  

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar mais prêmio alem dos da ta- 
beíla em vigor.

Pára esse fim emittirá esta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, recebendo, aquelles que se segura* 
rem em maior quantia, tantas apólices dessa importân
cia quantas forem /precisa para completar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada scmestic wèf&o sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de eem que tiverem o prêmios 
atmual pago, na data do sorteid

O Segurado pela apólice jwrteftd* TTTffífftí
3DI:n l io iz o  a importância do

seguro.
0  segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 

ce em vigor, p o le rá , si quizer, concorrer a tantos sor 
teios quantas vezes a renovar:

Ui rál--81M li t f l l i  l 7
Rio de Jane iro

Succursaes em  todos
os E stados da União

Agente geral para todos os Estados do 
Paraliyba c Rio de do Norte—

PeCix Mascarenhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

RUtliíRA

Banqueiro—

■Ai
Galvão <& Comp

Remedio approvado pela exma. Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelode- 
ereto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, c p ir miado com

em diversas Academias e Expoições naciona es e extrangeiras.

O Peitoral de C am b ará  descopbrta 0E a O ü S A  S O A H F .H
Cura prom pta e radícalmcnte qualquer tossp ou rouquidão.
Cura perfeita mente a bronchitc aguda ou chronica, simples ou 

Asthrnalica ;
Cura a tisica pulm onar, como provam  numerosos a ttestados

médicos e particulares , #
Cura incontestável a asthm a, moléstia diffidl de scr debeilada

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo* seu gosto agradavel, 

é apetecido pelas creanças.

Foitorsl do Osi&b̂ iP&̂  do SO U Z A  S O A R E S
Nào contem absolutam ente “m orphina" ou qualquer o u tra  sub 

taocia mesmoa creança a  m ais tenra idade—0  «eu uiAentor offerec

V N T E  C O N T O S  DE REIS
a quem provar o contrario

Lede o íolheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  
numerosos atteatados, não só de distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, coino de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remédio

Exigir sempre a firm a— SOUSA SOARES
e a sua marca da fabrica

Rncontra se á venda em todas as pharm adas e d rogarias da cidade
a 3$700 cada frasco.

Labim/UFRN



M J n H io à l
NATAL

7 de Maio de 1900 
CAMBIO 15 5(1 G

.* *

TabeHwdóCambto
..........................  15Í678

— •......................  f 7^

M an»............................ | 7^
Ooliar............................  i

Praça. do *Natal
JlfiNKBOS D lí F.xrorp-AÇAO

PRfî OS COHlUMTiiS
Algodão dojujrestó 14 k. por *#$096
Algodão do sertão “  “  “ W » 0
Assuear bruto 11 “ 14 jWO

■ “ de .min* 14 " 44 tíOM
C>nr<>* salgados “ “ M
p<jp>* -i j «sariifiro, umi

A^apar especial 
g£«ar retome

Leite
üe condensado

Sabão
Café do Rio 
Oafé do firejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inbamc 
Oro*

litro
garrafa

lata
k.*i 
11 
*1 
li 
• I

Mercado Publico
Preços correntes

KI >

tl
k\

litro
k.

Cainc ve.de
♦ arft? dí sol
Uaci^^a^ífAejiiu**4 n » r  
üaruo de porco 
Toucinho do reino 
Hacalha*o 

Cibolas
%4ho m*C<»
tianliA k*
Vinagre. du I,ikI«oa, garrafa 
Aceite d »
Vinagre nmuional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
jtraruta 
arroz 
farinha
• aijfto mulatínho 
Feijão de corda 
Feijão verde 

-tiltatainglcza 
Batata doce 
('oco secco 
Hálito 
Rapadura 
Assueir

*1
«t
U
t V

litro
tt

molho
kti

um
maço
uma
k.

do" 
12oo 
J2oo 
Hoo 

2ooo 
ÍOOi
loo* 
3 o'' 

'22o 
fio 

150 u 
. 4oo 

loo 
22oo 
2áoo 
25oo 
15oo 
6oo 
12o 
32o 
IGo 
$0 

õoo 
12o 
16» 
loo 
2oo 
6oo
noo

libra
k.<»
ii

um

16ò
4op

12od
6<*>

lodo
9do

lSíoo
15oo
15oo
28òo
ifíoo
2oo*>

16o
30

mandioca litro $2oo 
tfjfo'it%âtfi>h6 Wo*>
“ de oatfè* «uelidadee ‘

um l! 
uma 2 
litro

P A I J ^ A

Rio Qrandiü do Norte

THESOífRO WES1ADI3
Sfttuina de 23 a 28 de abrfl
? « í ? ) 3  0 0  KMT F S DOS G ENE- 

RÜS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POl? MAR

Vnidaáet Valor*»

F m -  «
GaU nV*
Gomma dê mandioca 

%% devararuta 
Milho
Mel de assacar 

“ dt abelhas 
Ovos do. gallínhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Porús 
Papagaios 
Periquitos 
PcDes de cabras 

“ de carneiros 
Pelo vegetal 
Ponnas de ema 
Queijo* de manteiga 

’ de coallta ou p ru m
Sementes dr m amor a
Sal
Solfi meio

v s

«t
M 
H 
i k

I  i

MtreadLrui*
Algodão Cm yha.At,* u /caroço

** sujo ou residuo ‘ 
ssivetr de Usinas

Christalisado 
Branco
Soroeou 
Mascavado 
Bruto 
Uetame 

Aguarrdente litro
Borracha k,

de maniçoha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Câra de olho de carnaúba “ 

“ de palha de 44 
Carneiros t>ni

15 k. lOloop 
3$ooo 
4|ooo  
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
í$0oo 
$7oo 
$6oo 
®8oo 

l$2oo 
2|ooo  
•2$4oo 
I$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
(Qoo 

lolooo

k l

»k
<1
Ik
I*
II
I»
I*

II
kl
tk

II
kl

I#
kl

um
k.

litro
umii
ti

umuti
kív » ki
a
i* 
i v 
11

l$4ob 
$2oo 
$3âo 
$50o 
4k>Go 
to lo  
$5oo 

4$ooo 
5tooo 
|8oo  
$loo 
$loo  
tSoo 

Gtooo 
2tooo 
Itooo 
ltooo  
$oo5 
$5oo 
$4oo

Toucinho " It^oo
Unhas de boi cento Itooo
Velas de cêra de carm'

Rba k. 2tooc
Vinho de jqkjõ, goaipapo 

e%e litro Itooo
Vassouras dc palha de 

carnaúba cento otaoc
Thesouro do Kstado do Rio 

Grande do Norte* 23 de aorpl 
de 1906*
0  contaior—foíio Nepomuce* 

no S. dc Medo
O escriptufio—Ezequtel Wnn* 

d erley

P ern am b u co
R e c 'es

tí.kl

Cabras uma lo$ooo
Chapéos de palha um tooo
'ouros de boi secco^u  

salgado 4 * Itooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 44 Ttooo
Cigarros milheiro Stooo
Caroços da algodAo 15 k. 
Carne do sol [secca) k.Ü

<?P»

de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

** de junco 
11 de píriry 

Fumo cm rolo k.
em folha

ii

11 k I

$5oo
lt3oo

2$too
$5oo
$5oo
tooo
t5oo
túoo

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MAIO
DO SUL

Pernambuco (entra) 
Costeiro o

DO NORTE

Brasil (entra) 
Alagoas (entra) 
Bebe ri be

n 7
13

*a) a 5
a 13
a 19
a 18

e vendedores
D E  S A I

B S C K ie ro K io  d e

n * .UommissoBS, uonsignaçceo
ü

â  AGENCIA DE

À YELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphico

B envenuto & Leite
AGENC A DE

HYATESEl'
D ep osito  para recolhim ento de 

m ercadorias em transito.

TKLEG 1--Benvenuto
N A T A L

■‘BiiuXtJJ_g
JUL40 VCRNE — O Soberbo Orenoco F O . - L X - I S T I M T raducção de ANNIBAL D' ASEVEDO

- GO
vinha &« seu encontro, os tres ou 
quatro kilometros que então os 
separavam não tardariam a ser 
andados.

Do resto, mesmo a esãa d is* 
tanciu, teria sido possível dis
tinguir formas humanas, si as 
nuvens de pó não fossem tão 
espessas* Percebia-se, ainda assim 
o clarão das detonaçOes, quo 
resoav&m de instante a instante, 
«ida vtvA mais perceptíveis ao 
OUVldo.

O ruido moroso c cadenciado 
acceotuava^se cada vez mais, a* 
rnedida, quo se approximava a 
massa baixa e. rasteire, que aimhi 
se furtava a* visU.

A um kilometro d1olh, Miguel, 
que marchava a1 frente, a par 
do ehrfe civil, ja1 com a ca* 
rabiou prompta pura metter 
a’ cart» estacou, Kscapou-lhe unn 
exclamação do extrema surpre
Si • ■ • •

Na verdade, nunca nenhum 
mortal teve oct&sião do vâr »a* 
ti feita a sua curiosidade, nuns 
ca houve homem tão confundido 
na sua incredulidade, como dVs* 
ha vez o sargento Maiçr1. Ah ! 
O velho militar não acreditava nu 
presença d'esses milhares do chc* 
lomos, que, na úpoclm da f os« 
tura invadem as praias do Oro 
noco, < utre a foz do Arauea o o< 
tunccs de areia de Cariben . ..

—“ Tartarugas.. .. são tarturu- 
gasfM exdtiuou Miguel, e não se
tlliMuH VA.

5im ! . .. Tartarugas, uma c»n-

tena de milhar, talvez mais, avan
çavam para a margem direita <lo 
rio. Por que se realisava aquelie 
nxodo anormal, fora dos seus 
hábitos, visto que não se estava 
na ópocha da postura i

O sr. Murchai respondeu a essa 
pergunta, que acudia ao espirito 
do todos :

“ Penso que esses animaes íô 
ram atemorisados pelos abalos do 
tremor de te r ra .. .. Expulsos pe  ̂
las aguas do Tortuga ou do Sua-
puro, que sahiram fora do leito__
veem procurar abrigo no Ürcno’ 
eo; ou mais a lém .... impellidos 
pelo irresistível instíncto da con^ 
servação . . . ”

Era uma explicação muito na'* 
tural, e até a unica admissível. 
\  serra Matapey e seus arredo
res deviam ter sido profunda^ 
mento pciturbidos iiot aquello 
tremor de torra, J a : nas mesmas 
condições se produzira uma ina 
visa o cgual, fora dos mezos de 
março e dc abrü, cm que eila se 
opéra de um modo regular, para 
os povos ribeirinhos. Não era 
pom o caí.0 paru maior surpresa. 
Ainda assim, não era para que 
de todo ficassem tranquillos.

Mas, adrnittido o exodo das 
tartarugas, df o n d o provinham 
aquclles tiros í . . .  Qubiti tratava 
de defenderão contra aqnolhv 
chelonios í .. .. E, domais, quo 
podiam as bal.is contra ns suas 
conchas imíicnctraveis í

Foi o quo em breve se reco
nheceu através das clareiras da 
espessa nuvem.

M.yriides d#> tartarugas avan.*

Cirurgião D n et i st a
p£D R O  JSúNE.S r>E

[Hplomaâo pf/a Racul lade de. Medicina 
do Rio de Janeiro e. pelo Pont*Qr<i* 

duat School de. Phitadelphia

Recentemente chegado 
dos Estados Unidos onde 

foi exchisivam ente de 
dicar-rtcv/i’ p ratica daCi“ 

rurgia Dentaria acha*se ha4. '
bilitado a fazer todo3 

os trabalhos, garantindo 
toda perfeição.

E$paoiai«dades
COEtÔAB,

TRAnALHOS A POROKLLANA 

HKnHlK-WORK C

CONSULTAS

Praçi Aagusto Ssvsro
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cavam em massa compacta, apor" 
tadas um-1? contra a® outras, Era 
como uma immensa superfície de 
conchas, cobrindo muitos kilomo* 
tros quadrados, quo se desloca» 
va.

Sobre essa superfície movediça, 
agitava^sc grrnde número do ani
maes, que para ovitarem ser es« 
magados, tinham sido forçados a 
procurar refúgio n’ella. Colhida 
de surpresa por essa evasão atra* 
vêi dos UanoH, via*so alli, corren*' 
do e cabriolando, uma multidão 
de macacos gritadorvs, que pare
ciam “gostar d'aquelU pandega” 
para empregarmos uma expressão 
do sargento Marçal. Depois, viam- 
se fcambem muitos casaca de fdras, 
habituados a’s vastae campinas 
vene.zmd.arwis, jaguares» pumas, 
tigres, gatos'tigres, não menos 
para temer do qnc si tivessem pe»* 
corrido livremente a Horesta ou a 
planície.

Era contra esses bandos que se 
defendiam dois homens, a tiros de 
espingarda e de revólver

Ja’ alguns eadaveres jaziam 
sol) o dorso das eoncdias, cujo mo* 
vimontu ondqlatorio era extremas 
mente incómmodo para acres hu* 
nano?, que não podiam firmar pó, 
ao passo quo os quadrúpedes e os 
macacos nem pareciam d*r por 
tal.

Quem eram esses dois ho* 
inens (.. .. Nem o sr. Murchai 
nem o chefe civil conseguira re- 
couhocel-os, por causa da distancia. 
No entretanto, polo seu trajo, 
podia so afiirmar que não eram 
X»ruroR nem Mapoyos. nem ne

nhum dos indios que frequentam o8V * . *f AumrAl*»A I I vo I 1 %J& — £ j :.HIPUIU Orêiiucu*
TraUr-se-hia, pois, dos dois 

fruncezes, que sc tinham aven* 
turado pelas planícies de leste o 
cujo regresso em vão se espe
rava f . . , .  João de Kermor— ja* 
essa idea lhe occorrera—iria ter o 
prazer de encontrar compatri
otas 2

O sr. Marchai, Miguel, Philip» 
pe e Varinas, o chefe civil e os 
habitantes que o acompanhavam, 
tinham suspendido a m archa..., 
8eria conveniente avançar rno* 
is í . . .  Não» por certo .. . .  áujp 
tidos pcH primeira fila das tar^ 
tarugas, em breve obrigados a 
retroceder» não teriüni podido 
juntar"sc aos dois homens» cer« 
cados d r ' todos os lados pelos 
bandos das feras.

No eintanto. João insistiu por 
que se fusse cm soccorro d’eJles, 
não tendo a menor dúvida de que 
os dois homens fó^sem o explo
rador e o naturalista francez___

—E1 impossível, disse o sr. 
Marchai, e í  in n til ... .  Expôr* 
nos^hiamos* sem lhes podermos 
prestar auxilio .. O melhor 6 dei° 
xar chegar aa tartarugas ao rio ,. 
EnM o..,, a sua massa deslocar-ao 
ha por ai mesma . . .

—Assim é, disse o chefe civil, 
mas nós estamos ameaçados de um 
grande pegrigo 1 

-  Qual i
Si cpsoa milhares de ta rta ru 

gas encontrarem Urbana no seu 
caminho . . .  si a sua marcha não 
se desvia atÓ chegar ao r io , . . .  
era uma vez anosaa aldeia í”

Dnr.mn UQNPHQnQ im a n a ic

Labim/UFRN
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li artlirilisi do adio
MEIOS PREVENTIVOS

II
Cooperando p ara  o mes» 

mo fim a iusufficiente ox3'da- 
çào das m atérias alimenta* 
res, o abuso dos alcoulicos 
é inquestionavelmente um e* 
kiueiito dos mais comprou 
mettedores á nutrição dos 
arthritieos, acarretando-lhe 
sempre consequências fuhesv 
tas.

Em uso moderado, porem 
as bebidas alcoólicas não sâo 
condemnadas aos arthritN  
cos.

Referindo-se á abstenção 
das bebidas fermentadas aos 
gotosos L hcorche* conside 
ra  inuti! e mesmo perigosa 
a sua prohibição em abso* 
luto. Aconselha o uso mo* 
derado do vinho cortado com 
agua, dando preferencia aos 
vinhos brancos, e probibe o 
da cerveja e da cidra*

Hautier permitte igualmen 
te aos arth ritieos o uso m o
derado dos alcoolicos, acon* 
selhando a agua vinhosa ás 
refeições, como favoravel á 
diüreW T a alcalinièáçào do 
sangue.

Ao arthritico , tealmentp 
não prejudica o bom vinho, 
a bebida hvgtenica por  exs 
celkneia.

Usado moderadamente, em 
doses convenientes e nào ex* 
citantes, aletn de actuar de 
modo favoravel sobre a mu- 
cosa gastrica provoca ligei* 
ia  cougestãc dos centros 
nervosos, o que, certamente 
é util á  nutrição do systema 
nervoso e, portanto , á do 
organismo arthritico.

Em dozes avantajadas, e.\> 
citantes, o eflfeito e inteira*, 
mente opposto, provocando 
perturbações nu tritivas mais 
ou menos sérias.

A cerveja ou o chop} entre 
as refeições, não é-convem* 
ente aos arthritieos. A’s re
feições, porem, usada mode- 
radamente, como se exige 
com qualquer outro liquido, 
—a própria agua—. não (iode 
prejudicar.

À cerveja não c bebida tao 
innoecute como geralmente 
Se pensa.

Mestim as pessoas que se 
julgam fortes, os disttnctos 
professores Huchard e Fies- 
singer condemnam “ o pesst° 
mn habito cht cet veja entre 
as relações* habito que nos 
veio da Allemauha ; c p ie  
fcrivel o seu uso modetado 
ás tcfeições."

Biincken e outros profes-. 
sores allcmâes, vão ao pon
to de considerar a cerveja 
comí» a mais prejudicial das 
bebidas ulcoolicúS, por 
mais seduetoru e n que mais 
favorece as manifestações go
tosasf

Publicado o meu trabalho 
sobre a dyspepsia em 1898, 
ouví opiniões conti arias ao 
meu mod%> de pensar sobre 
os prejuisos occasionados pe 
la cerveja.

Pouco tempo depois alguns 
dos meus criticos reconhtce- 
ram , pelo que em si mesmo se 
passou que tive completa ra* 
zão estigm atizando a cerve
ja , e pnncipalmente o seu a 
buso.

Os arthritieos, portanto , 
abstendo se completamente 
da cerveja fora das refeições 
ou de qualquer ou tro  alco* 
olico, deverão alimentar-se 
naturalm ente, sera forçarem 
c estom ago com as . provo
cações alcoólicas, com os ve* 
nenosos aperitivos ( ver- 
m outh, bitter, vinho quina
do, etc, ), que a  hygiene coiu 
demna em absoluto.

Nãó passarei em silencio 
ou tro  abuso que acarreta 
sérios inconvenientes ao ar* 
thritico. Refiro-me ao modo 
excessivo de usàv o cate ou o 
chá. Tom ar tres ou tnais chi 
caras de café antes do al* 
moço, ou tras tan ta s  duran- 
te o dia^ião engeitando a pre 
ciosa bebida, mesmo á noite, 
é prejudicialissimo.

M oderadamente, o café e 
o chá preto longe de prejudi* 
carem, são 
ticos.

Sobre*os beneficos effeitos 
do café, tonico do systhema 
nervoso e bebida intellectual, 
observa F onssagrives que o 
café fornece nos habitantçs 
dos paizes quentes opportunn 
resistência a acção debiíi 
tante do calor.

E* realmente o. melhor cor 
rectivo do calor e só poderá 
aproveitar" aos que delle se 
utilisarem cc nvenientemenLe

ü  m ate deve ser igualmen 
te usado pelos arthritieos, 
por suas propriedades tôni
cas e diureticas.

DIRECTOR PO LÍTICO : H t  PEDRO VELHO

RTÕ
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PRAÇA DA REPUBLIOA

OBBAS DO
No sabbado, funclionou a - 

penas nos trabalho l da bar* 
ra a draga Priestm ann, dan* 
do o cofre dobradiço 1 1 2  
mergulhos, nos quaes extra* 
hiu cerca de 15 toneladas de 
pedras de lastro, pedaços de 
iagedo, e quatro  pedras de 
carvão, tendo sidoí suspenso 
esse serviço por se' ter que> 
brado um pino do mesmo 
cofre.

Hontetn, nada se poude 
fazer por causa do m uito 
m ar e da m uita c h u v a ; o 
pontão logo cedo, apezar de 
esta r a quatro  ferros, g a r
rou, sendo necessário corn 
grande esforço espiar as cor
rentes, ficando neste serviço 
um dos marinheiro# com um 
dedo da mão direita esma
gado. Mais tarde, IpartiusiSe 
uma das am arras d l  p o n tã o ; 
ao passo que a calreira da* 
gua e a agitação lo ca l das 
òndas fazendo arrebentação 
na Baixinha trasia?tii*no etn 
oscillaçao constante, prohis 
bindo o funccionamento das 
machinas que ao mesmo tem* 
po serravam  pela humidade. 
Assim teve de séi todo o 
serviço suspenso.

E stá  convencido «o dr. Sir 
mões que o trabalho ali: por

vivas ou marés de lua  é ple* 
námente infruetifeto ; e se 
gundo nos disse não os ten
ta rá  mais em taes occasiões.

0  marinheiro que teve o 
dedo esmagado foi medicado 
na Pharm acia M aranhão pelo 
dr- M ario Lyra.

Senado Federal
Por conimunieação que re 

cebemos do Rio, sabemos

D r . E d u a r d o  d e  M a g a l h a e s .

teí logo o medico qno, faztndo*me 
suas prescrições, observeras inin- 
terruptamente sem mo ser possL 
vai conseguir outra vantagem a- 
iém de passageiras melhoras.

Desatinado pelos Isoffrimentos, 
visto que o mal progredindo, ja’ 
então se havia tronaforraado lern 
urra úlcera ; {e lendo constantes 
mente os prodigiosos resultados 
da applicação daquelle medica* 
mento, resolví por .minha uniea 
intuição, faaer delle uso, o que 
realisei com o resultado mais sa* 
tisfaotorio, pois tendo apenas to
mado meia duzia de frascos do be
néfico medicamento, cheguei ao 
meu fim, pois estou radicalmente 
curado da referida úlcera.

Por essa razão e espontanea
mente venho pela presente tra
zer-lhe a sciencia de . minha cura, 
não só no intuito de agradecer*lhe 
os beneficiosque delia me sobre 
vieram, como ainda autorlsal-o a 
referil-o Jpor ser realmente im 
por tante.

Bem outro motivo sou de v* 
mee* amo. atto creo. e obr.—Sab 
vador Dardan.

Vende-se em todas as pharmi' 
cias é drogarias desta cidade.

6. W . B. R.
Chuvas cahidas e estado 

do tempo ate 7 horas da 
manhan de hoje nesta cida
de ; 78 ceutesimos.

Ao passar hoje por esta 
cidade, de viagem para o ex- 
tremo norte da Republica, 
deu*nos o prazerdfe sua vi» 
sita o distmcto cavalheiro, 
sr. Gervasio dá Silveira* da 
firma Viuva Silveira & Fi- 
iho, de Pelotas, no Rio Gran
de do Sul,

qu*;, jiu  o tu iu u w , u n a m  civ-i**
tos ; membro da commissão 
de constituição o nosso emi 
nentç chefe senador Pedro 
Velho e segundo secretario o 
senador Ferreira Chaves.

yhrn.LiieJ-Ácuf-Laá

C o m p o r t a  a n n o s  h o je  ;

O honrado major Sindimio 
Alves, telegraphista aposen* 
ta d o .

L oja  21 de M arço

Conforme convite que te* 
nios publicado na secçáocom 
petente, a benemerita “Loja 
21 de M areo’ , desta Capt> 
tal, reune hoje, ás 7 horas 
da noite, para eleger as L u
zes e mais Dignidadcs que 
teem de funccionar no se
guinte anno maçou.

A  'REPUBLICA
A manhan nâo circulará 

esta folha.

Estam os procedendo a a r 
recadação das assignaturas 
desta capital.

G. W.B. R
As notas de chuva cahida, 

que publicamos sahiram  com 
erros dc revisão, que lhes 
alteram  o valor. Onde se le — 
centímetros. leia*se —ocutes 
simos. — e. no dia 7, a cifra 
correspondente a Natal fo* 
ram 2õO centésimos.

Vapor Pernam buco
Hoje, ás G lé horas da ma 

nhan, ancorou no porto  des* 
ta  capital o vapor “Per- 
nambuco’’, do Llovd Brasi* 
leiro, commandante Deocle- 
cio Wellington, 760 tonela- 
das, calando 15 pés, que 
transpoz a barra  sem a me
nor diificuldade.
Este vapor trouxe para esta 

praça 62 volumes dc merca
dorias e leva daqui para os 
portos do norte 34 passa* 

e 90 volumes.

Thesouro, tem direito á i  w r -  
centagens que cabem aoa fun« 
ccionarios dessa repartição;

—Luiz Antonio (Caraâbas) 
Recebemos a importância que 
nps mandou dar por inter
médio do professor Zozimo, 

Não existe mais, nas li.* 
vrarias desta cidade o “Al« 
manak Bertrand” para 1906.

TAFETA.

m nm m ãm
A festa civlca

O HYMNO

Perante um seieeto grupo de 
eonvidados, o maestro Smido, com 
os seus companheiros de orches- 
tra, executou oj hymno que ex- 
presaamente fez em homenagem 
* Frei Miguelinho, sobre uns 
versos do nosso collaborador H. 
Castriciano* h

À impressão de todos os âue 
tiverem o praser de assistir á bri
lhante composição do illustre ma
estro, foi verdadeiramente pro
funda. 0; hymno será cantado por 
37 senhoritas, que gentilmente 
prestaram o seu valioso concurso 
ara a execução d^ssa parte da 
festa, uma das mais sympathicae 
do programma da commissão, o 
qual sérá em tempo publicado.

I

geiros

S10 ANXOS DEJMARTYRIOB-
Mrís um descrente da v ija !  
Mais um (ddadão util a’ socieda
de, graças ao Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico Bilveira.

Pelotas, 2ü 1 de novembro da 
1S98—Ulroo. sr, pliarmaceutico Jo'1 
ão da Silva Silveira.

Amigo e sr.--Sandando*o cum 
pro o grato c impreacindive! de
ver do tra/.erdhe o meu sincero 
reconhp.fim^nt-o, pelo tacto da ex
traordinária cura que acabo do 
conseguir com o seu preparado -- 
Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba 
e Gua,vaco Iodurado, como em sir 
guida exponho •

iiu l ÍLtc annos, mais ou menos, 
tendo me appareotdo um tumor 

ido Udo direito do ventre, oonsub

Visitou-nos :
—O «nosso intelligente con* 

frade da imprensa pernam
bucana, sr Vicente B arretto ,
(pie regressa do Alto Ama
zonas para a Floresta dos 
Leões, onde tem redigido vá
rios j orna es.

C0RREI0^DA~CASA
- Sr, José M aria de Sou

za Lima (S. João do Sabu* 
gy) ; Recebemos e agradece* 
mos a importância, que nos 
enviou para  pagam ento da 
sua assignatura.

—Sr. joão Carlos da Silva 
JPatii] Seiente e providenci
ado a respeito dc tudo que 
nos disse ,em  sua carta  de 
tan tos do mez passado,

Tupinatnbá (Caraubas) 0  
ndjuncto do promotor, quan 
do íunccioua, como fiscal do 1 rn»nhít

HOMOEOPATHIA—O viscon
de de Souza Soares declara que o» 
unicos^depositarioa dos seus medi» 
camentos homoeopatfiicos no Cea^ 
ra9 são os srs. Studart & Irmão.

Estes medicamentos, hoje.conheii 
cidos em todo o mundo, premiados 
com uma medalha de Honra dei*  
classe |e  cinco de Ouro, em Chi
cago, S. Luiz, Paris e Porto Ale* 
gre, são preparados de substancias 
rigorosamente puras, nos seus 
grandes laboratorios da Europa e 
Brasil, em machinas especiaes [a* 
disposição de quem as quizer 
examinar]—que lhes dão exafeta 
regularidade, uniformisando as gus 
as gdynamisações, resultando uma 
acção positiva e a garantia dos 
seus eííeitos curativos de que go-  
sam ha muitos annos.

São acondicionados õüi frascos 
de chrystal branco, forrados de 
papel pergaminhado “ambar” , po*' 
dendo assina ser facilmente exa
minados, ostando, ao mesmo tem» 
po, preservados da acção da luz.

Levam, circulando a rolha, a 
nossa rubrica S. Soares e a marca 
registrada do Estabelecimento.

Europa—PORTO [Portugal), rua 
Sta. Gatbarina, n. 1.491.

Brasil—PELOTAS (Rio Grande 
do Snl), Parque Pelotense.

NOVA GUIA HOMOEOPA’" 
TlIICA—de Souza ,Soores, peque** 
nu livriubo, muito util para o 
tratamento das moléstias princlpa- 
es pelo systema homoeopathico, 
onde se «encontram também os 
*‘Preços'correntes” de tedoa os 
produetos do Auctor. Envia-se 
grátis e livre de porte a quem pe' 
dir ao*Deposito Geral dos Produc® 
tos de Souza Soares, cra Pelotas, 
(E. do Rio Grande do Sul].

AXeteorol og I a
Boletim do dia 7 de mnio

Temperatura media 23.S0 
Maxim* 26.3
Mínima 22.1
Chuva 58,00
Ventos do SSVV, WSW e SSE

(vhuven com intervallos pela 
o s tarde.

in c lu o  MQMrHOnflWíiTnTvn
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K lí I) ACÇÃO
DR. M ANOEL D ANTAS

ItKDACTOR-CS&VF.

Antonio de Souza—r k d a c t o k

G E R E N T B ^J o & éP ín io

A S S fGNA 7 URA S

P p f í r n  A m p n m  quinze °n vinte
l  c u i u  universidriEâ&H capazes de ri-

valisarem c*mi as mais celea 
bres da Europa ; o numero

tono........  15$0ím;
Por: semestre*.'........  ft$00õ
Por ura. mez .......  lfÔCMf

PAGAMENTO ADIANTADO

Kditaes^ttinuncios e solicitadas 
—Nt falta de ajuste prévio, com 
pafirumeoto > adiantado, $'200 por 
linha,simples de composição quer 
se trtte dt primeira publicação, 
quer se trate das* rcprodòcções.

O S  C A P R t N O S

CAPITULO I íl  

C r i a ç ã o

Os— caprinos ev itam  <e pro* 
cnnuat i protegerssee senvpre 
contra as chtivasy abrigan* 
dosívVdtfhftwco^ das arvores 
e nas fhrroisy quando as en 
oqutram ; por isso é de toda 
conveniência, nas graudcF 
criaçtoes, fa/.ci>se muitos mu 
chos cobertos, conv sapé. 
espa-esospor diversos Ioga-* 
reSfíqrle prefereucia nas mon" 
tanlfus de poue<s> declive, com 
o eh&tr calcado com 'pedra, 
tijolos ou qualquer a rg a 
massa r nías seuipre com 
grande declive tam bém , para 
que as dejecções líquidas 
possam escoar-se e as soli^ 
da<t sejam facilmente var* 
ridas.

Assim como, si for possí
vel,, abrigar com qualquer 
cobertura as grandes pedras 
chatas que por aceaso exis
tam  e que sâo- sempre preferi 
das pelos caprinos.

Os Sertões dos Estados do 
norte  sâo muito apropriados 
para  a criação dos—cnpri* 
nosy mas também os Esta* 
dos do Sul nâo deixam de 
o. ser, e talvez ainda mais 
apropriados, porque estilo
isentos das calamitosas •see
cas, principabneiue as costas 
m arítim as,m ontanhosas, des 
d e  S. Cathariua até o Rio- 
de Janeiro.

Os contrafortes da Serra 
do Mar, que em forma de 
cabos se prolongam pelo o 
ceauo a dentro, formando 
m uitas penínsulas, assim eos 
ui..» as numerosas ilhas, prius 
cipalrnente na parte Sul do 
Estado do Rio, podem per * 
feitamente prestar-se á cri
ação de milhões de —capri
nos, com tanto que se façam 
os pastos apropriados para 
elles, divididos por meio de 
cercas de fios de arames 
lisos, de cinco millimetros 
de grossura, esticados com 
o espaço apenas de um 
palm o uns dos outros, c 
que egualmente se constru
am muitos ranchos, para n- 
brigaKas rias chuvas

Seria uma industria muito 
produetora c de muito pouca 
despesa.

I)r J. C. T r a v a s s o s .

DR. MARIO LYRA
MEDICO

Relativameutc á chegada 
do cada ver emhaUamado do 
grande pintor Pedro Ame* 
rico na capital da Parahy* 
bay encontram os N'A União 
09 seguintes períodos que 
transcrevemos, sem eommen* 
tarios :

,fEm Cabedello, as com* 
missões transportaram *se da 
lancha para bordo do Ala- 
gdas, dirigindo-se pura o 
cam arote do eommandante 
Tend o--sed hc c o min u nica d o 
/{qe as pessoas alli presentes 
es ta  va m cn ca r rega d a s d e rc 
ceber o cada ver dó Pedro 
Américo, S. S., como surpre* 
nhendido, respondeu ;

—Está :ihi, porem veíu co- 
mio carga...

Dirigiram ~s*e todos para 
bòrda- do por Ao, e, l*i em 
baixo, envolvido numa es* 
topa, ladeado dc alças de 
ferro, estava como carga o 
caixão fúnebre que continha 
os deqiojos do maior dos 
a rtis ta s  brasileiros.

As coroas, uina offereeida 
peta Escola de Bcllas Artes, 
do Rio de Janeiro, e ou tra  
peb> La Picnsa e a revista 
Caras c Caretas, de Buenos 
Avres, também vieram a um 
canto, como objectos sem 
valor, e tam anho foi o des 
preso com que no ^Alagoas" 
se tra tou  dos restos mor* 
tacs do genial pintor da 
■*Paz e Coucordiu” * que a

dc estudantis multiplicou-se; 
Yale contaünais aluamos do 
que Oxford e cinco univer
sidades d<$ Este tem*nos 
inais do (pie toda a Ingla* 
terra.

0  gosto geral, o Senti 
mento a t is t ic o  aperfeiço* 
ou-se.

Finaimente, a vida de fa* 
milia na alta  sociedade c 
geralineutc melhor do que na 
Inglaterra,

Tres cousas não m elhora
ram de modo algum : a vida 
política, as instituições mu- 
nicipaes e as questões dos 

1 negros.

iSuam
o poucas pessoas sa*

va-
SUa

que viajavam no 
por que o eotiduzia a 
terra  natal.

No reféitorio, houve quem 
presenceasse aiguem pergun
ta r  se o iqqrtu  era velho ou 
moço e como se cham ava,M

2 *  t»atí
Chegou hoje do Recife a 

bordo do “ Pernam buco1* o 
dr. Clariado Chaves, medico 
do corpo dc saude do exer* 
cito, que veiu ag u ard ar nev 
ta capital o 2. B atalhão de 
Infantcriu.

Sabemos ouc a Associação
( ' # % I V» *VI Iv wf u mv i  m *, A *\ i ^ IK VUI UU v \ M I f
o iilusrre Delegado Fiscal, 
prepara uma larga refeição 
para os oificiaes e praças, a 
qual será servida no pro 
prio em que deve aquarte lar 
o 2 . Batalhão.

Sl)TKil!TISE()-LIT?(lllllâ\
O riizht honourahle J. 

Bryec, deputado ao parla* 
mento inglcz e membro do 
actual ministério liberal, pu 
blicou as impressões que ex* 
perimentou rcceiitemente ao 
to rnar a visitar os lis ta 
dos Unidos, que não vía des* 
de 188õ.

O d escn v o 1 v i men I o 
do pai/

m ate
ri ui ã •iiiranie c*ses
vinte iinnos chamou lhe par* 
tieularmente a attenção : 
“cada classe social, diz elle. 
parece mais nea fio 
a classe correspondeuU 

uropa.’*
A vida é íacil.

pie
na

Praça Augusto Severo, u. 0 I vcrsitíirin.

I íi«a ou tra  consa pareceu* 
lhe igualmeute notável * <>s 
progivss.is da ruecào

Cabriel d' Anmmzio re
nunciou ao theatro  c ao ro 
mance ; elle propriõ d ;z*nos 
que quer resuscitar a arte 
latina da biographin, isto é, 
a de escolher entre os in* 
numeráveis Iincamcntos dos 
seres humanos aquelles que 
exprimem o caracter, que 
indicam a parte a mais dc 
lieada e mais profunda dos 
sentimentos, dos aetos e dos 
hábitos, afinal, os que pã 
rcccui ser os mais necessa 
rios para traçar uma figura 
que se não assemelha a ne
nhuma outra ”

Neste sefU d.», cile vae es
crever um rs sc ri de v i i  as
rios homens iVristrcs c dos 
homens oh seu vou.

Começou por Crispi, Leo* 
nardo de Vinei c Ca vou r.

Makc. Dori v.

PrüSí e )

DONA DE CASA :
“ Um animai domrattco, proprio 

p»ra manter o arrnnio^o interior 
da caaa. dar nrdem ao jantar, o 
«ervir o chaí .,t

O . S ano

IL H A  S O N H A D A

Omr. L M IC . propn- 
•J etarios 

do grande estabelecimento de 
feiragens, louças e miudezas, 
denominado—i) P ropheta— 
tiveram iioutem a am abili- 
dade de convidar-nos para 
examinarmos o grande sn r- 
tim ento de objectos de escri- 
ptorio, papelaria e louças de 
alumínio, que acabam dc rc* 
cebcr (Ureetamente da Eu
ropa.

Vimos muita novidade ca* 
paz de satisfazer o gosto 
mais exigente, no a r t igo  es
crivaninha, desfie o tinteiro 
simples até  a escrivaninha 
de luxo, arte  nova, em ma 
deira, miro velho, bronze. A- 
lem deste artigo, chamou 
par  tieularmente a nossa a t 
tenção uma var iada  expn* 
sição de pesos para  papel, 
espntu lns ,por tas—m a t ta  bor 
rão, lauii>adas pa r  lacre, 
molhade rcs,alem de um stoek 
de papel c pennas, o maior 
que j ã  veio ao nosso mer
cado, Vimos egualmente ba* 
term.s completas de louças 
de aluminio para cosínha e 
uma eollcecão de vestas dems
vime, p a ra  todos os preços, 
desde o oreeo infirno de tre* t
sentos reis.

Retira mognos com a ?he* 
líiOi impiessão do cstab.de ■ 
cimento d<?s srs. b . Caseti- 
tio c\r C., g ra tos  á sun a- 
mabilifiadc e ao brinde com 
que nos obsequinram.

Rí-cidiemos e agiadceemos 
a seguinte participação : 

Antonio Clvmaeo R. Ma 
chadíi v Lcodcguria dos An* 
ior l:ons.,en Clymaco, parti* 
eipam >eu casamento.

õ-õ-OOG.

Terra uno to:iho jk>s mou?i soalios. Ilha 
Qne ao moii olhar continuainonto absorto 
lí k nomo mu antro quo da altura brilha 
A quem amla. ua trova, womimorto !

Oh í Gomo do t̂orniuntos íilha,
Rroouni, anoiosa, o tou .sonhado porto ! 
Rsta min li'aliua quo orito nmndo trilha 
Sob o poso do honivol <3(^conforto !

Mas onde íloas, torra da Vout-uru ? ! 
Extatirás, ilha do (io/o. para? !
Nâo ? Có.» plodOKO, a minha angtiitiaâcalma !
Dize-mo quo olU osísfeo. oóo fulgente ! 
Seja mentira embora ! Mente i Mente \ 
Nâo leves esto sonho de minlCalma !...

Cardoso Joníor.

Í Míuo, de X . . . .  é casada 
com um romancista, que nüo 
sc preoccupu dc doixur poS' 
teridado.

—Si eu soubesse, dizia elL 
outro dia, certamcntc ndo teria 
casado com um homem quo poe em 
baixo dos seus oscripto? : **A re° 
producçito é interdicta.

T \kt,v ItlN.

M unicípios
C a r a ú b a s

Illustres rednctores :
CO NSORCIO -Precedido de 

um luzido acom panham ento  
do que de^melhor ha nn so 
ciedade earafibense, reali.sou 
se hoje, às  5 horas da tarde, 
na matriz desta- villn, o ca* 
Sarnento do distiueto moço 
Francisco Pauüno  de Brito 
com a  graciosa senhoríta  Je* 
zumira Gtirge! de Oliveira, 
presadissima irman do nosso 
devotado correligionário e a* 
migo aíTectuoso, capitão Loq- 
renç ) Gurgel de Oliveira. Au* 
tes da  cerimônia religiosa, 
em casa do referido nosso 
amigo foi, pelo mesmo s e r  
vido aos convidados opiparo 
j a n ta r ,  no qual, ao dessert, 
fa laram diversos oradores,  
$3Íicntandu*sc as alíoeuções 
do revdino. padre Gambarrn 
e a do acadêmico Luiz Guer
ra, Depois do aelo e chega
da  dos noivos á casa, abim* 
dantes  taças  de íiiiissimos 
licores foram destr ibuiJas pe
los convidados, ouvindo-se 
por essa oceasiâo as sul)li* 
meá notas  uiusic&es da bem 
regida philarrnonica d es  t  a 
villa. Bur volta do S horas 
da noite começaram a< eon 
tradansas ,  que terminaram 
pela madrugada ,  sendo nos 
intcrvnllos ouvidos muitos 
recitativos e bellas modinhas 
can tadas  e acom panhadas  
por gentis senhoritas. Fina 
lau ta  mesa de doces e finas 
massas, ainda ã noite foi 
servida aos dançantes e mais 
pessoas presentes.

Faranymphnrani  o aeto re 
Hgioso os srs. dr Ulieiippc 
íõK’!‘ra e Joaquim Gurgvl. não 
tendo se, por motivo simpro- 
vistos, realisado hoje o con
tracto  civil, <> qual ficou a 
diado p a ra  do audante.

*) meu distinctf; amigo L >u- 
reuço t iiirgel í* s«ui c \nia .  
consorte, foram dc uma gen 
tilesa diplomática, cm oljso- 
quiarem com verdadeira fj.
dalguia a todos os assistentes

Uueiram. pois, os rcccm^ 
casados e o a Iludido nosso

nmigo Lotirenço Gtirgcl ;,e 
ceitar os nossos para bens,

-----NOTAS INNOCENTES
—Fervoroso am ante do hit> 
morismo, muito aprecio a 
secção que com aquello titu 
lo escreve neste jornal o sa~ 
bio e critico Innocencio. Pena 
c que, quando começavamos 
a saborear tão  doce pcLisco, 
eis que raspa*se para o Ri<> 
o mysterioso innoccntc. Al
guém, dom inado de uma ou 
riosidade femin.il, tem mc in 
terpellado sobre a person ili 
dade do impagável Innocen* 
cio, isto é, st c o n h e ç o I n  
felizmente não, respondo, em 
hora sabendo, por appheação 
do radio, ser o ta l uma pes* 
soa que etn moço privou com 
Apollo e aprendeu com Hv- 
poerates.

4 —4 ■06.
C O R R ESPO N D IÍN TE.

JPatxí.
Escrevem, nos dessa locali

dade, em tneados dc ^bril :
—“ Falleceu nesta vi 11 a,a 31 

do passado, victima de an* 
tigos padecimentns, na avan
çada edade de 87 annos o 
respeitável ancião, Antonio 
Joaquim  da Silva. 0  íiuado 
pertencia a uma das priuei- 
paes famílias deste muniei* 
pio e deixa utn vacuo sensí
vel no sf*io da sociedade paa 
tuense, Era pae do. no*sso 
dtstincto antigo c correligis 
otiario, capm. Joaquim  José 
:1a Silva

—0  inverno manifestou-se 
aqui a 12 de Fevereiro e até 
agora tem se conservado bem 
regular. E stá , po rtan to , a* 
cabado o receio de uma nova 
secca este a mio.

POR MUITAS VE>5ES -  Repro
duzimos com pra^or % dcelaraçqq 
feita pelo distiueto medico de Ma- 
rauhílo, o doutor Manoel 11. Oosta 
Rodrigues, acerca da Emulsão de 
Scott.

u Attesto quo tenho empregado 
por muitas vozes o sempre com 
melhor resultado a Emulsão de 
S c o tt .—Dr. Manoel Lí. Costa Ro* 
d rigu os. —> M aranhão.

SOLICITADAS
tf& a Bp.M O j.m -.

í i
2 I D K M A R Ç O  

SESS.y ELEIT.*.

17

De o r d d o  pod.*. I r / .  
Ven.\ comninnico a tod.is os 
I l r / .  Rcg.■. do QuíkI/, que, 
cm sess/, eeon *. de hoje, foi 
mareado o dia 8 do corrente 
mez (terça feira) ás 7 horas 
da tarde para ;ter jogar q 
eleição das LL. e mais D l)/, 
que tém de compor a admi
nistração da Eoj/. no seguin
te^ anuo maçon.q. licando, 
pe*a presente publicação con
vidados todos os I I / .  RReg/. 
que estiverem m» plenogoso 
dos seus direitos, afim de 
comparecerem e votarem no 
supracitado dia e hora,cha* 
mando a attenção dc todos 
°* (íOI)r - P^rn o que dis-

2ÍU) do Reg/,  
Gor/. da O rd / .

Natal, 2 de Maio de lí)0G
(E. . V.

Fernandes Vieira. 18

Secret/.

PAGINO NANCHHOR ILEG1

Labim/UFRN



A REPUBtU&A

AVISO
De accórdo com os Estatutos da 

‘Trovidente Natalense’\  faço ga* 
bt,r aes interessados, que teudo 
sido propostos, fonuu acceitos so* 
cios desta sociedade, em sessão or* 
dírifiri» desta data os srs. Jo io  
S /onando Pinheiro, D. Maria CV 
valcsnte do Oliveira <JorroÍar D* 
Josnphina Alves-da Hocha, D, Enes 
dj i,:i de Salies Dantas, João Ri
beiro Dintri:., D. d na quina Vütar 
Kibe»ro üaiítas, D, Anna Auta 
UalvilOi Mitnoel Atarçai de Sa* 
JP/erra, Luiz Pinheiro de Souza, 
Manoel Ferreira Lima, D. Ale
xandrina Esmeraldina Pessoa, M*~ 
nmd doso Psreíra Pacheco, Anto- 
nio Pereira Pacheco, Francisco 
Freire da Druz. D. Maria de Mesj 
quita Marques « Josd «folio Ferei^ 
ra do Medeiros ; c que, portanto, 
iicadhcs marcado o praso de 30 
dias, a contar da publicação deste 
aviso, para entrarem com ti quota 
inicial, joia e despesas de expedi'- 
ente—tudo na importância de 16$, 
para cada ura—e solicitarem as 
respectivas cadernetas, que lhes 
senlo fornecidas gratuita mente pelo 
thesoureiro, afim de poderem ser 
inseriptos entre os socios, 

Secretariada ‘ PrevidenteNata* 
lense” , em 6 de maio de 1906,

O secretário,
Luiz Fernandes.

a este acto  de religião c pi'
edade íilUL

Natal ,  1 de Maio de 1906.

Casa a* venda
Joáo tia Rocha Paes, dett 

clara ao publico que tem uma 
boa casa p a ra  vender, sita 
a rua do Fogo, n ‘ 6 .

Joaquina das Wlerces 
Ferreira Landim

O bacharel Th o* 
mnz Londim, m is  
irmãos, ausentes, 
feridos dolorosa* 
mente pelo inespe* 
rado trespasso de 

stpi estremecida mãe, Joav 
quina das Mercas Ferreira 
Landim, conforme aviso te* 
legrapliico, fallecida no dia 2 
do corrente, na Cidade de 
Campos, do Estado do Rio 
de Janeiro, vconvidam aos 
seus parentes, amigos e pes
soas da estima da mesma 
finada para assistirem ás 
missas do 7* dia, que no dia 
9 do corrente, quarta  feira 
vindoura, e T  do fallc-. 
cimento de sua carinhosa e 
piedosa mãe, mandam cele
brar na Igreja M atriz desta 
capital ; e desde já  se cous 
fessam summamente penho- 
raclos á todas as pe.ssoas que 
se dignarem fie comparecer

1 1 » .  Í O O #

Gratifica-se, na Agencia do 
Lloyd Rrazlleiro, com ccm 
tnil reis a quem der noticia 
certa ou entregar J. tubo de 
folha de flandres, com 1 rr.e 
tro  e 20 centímetros de cum
primento o 10  centímetros de 
altura, que desappareceu do 
caes d^Alfandega, iunto á Es* 
cadmha, no dia 14 de Abril, 
descarregado do vapor S 
Salvador com letreiro paia 
o lllmo. chefé da Commissão 
de Estudos contra a seeca.

Prom ette dispensar toda  e 
qualquer explicação.

O DR. MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que acceitou no seu 
antigo e conceituado escriptò- 
rio de advogacia o seu joven 
e talentoso collega, DR. JOSÉ 
AUGUSTO BESERRA DE 

-MEDEIROS.
Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas de
verão conter os dois. nomes e 
a clausula—os dms in solidum 

ou coda um de per si.

Acceitam*se quaesquer cau
sas, tanto, nesta capital, como 
nos municipioa servidos por 

estrada de ferro.

Respondem-se consultas ver
balmente ou por escripto.

O vapor Bnasil
Esta’ designado a ser o vapor 

d*s esperanças dos que gostam de 
calçar bera e por pouco preço.
Ainda agora trouxe para o uGran* 

de Oriente* * um bello sortí mento 
de botinas cm pcllíca glacõ para 
homens, senhoras e senhoritas cü* 
jos preços fazem lembrar—um 
naufragio.

Vejam os preços dos novos cal* 
çados...
no GRANDE OKI ENTE-Ri beira 

ou LOJA MATlilZ-Cidade.

Por ,2 0 $ 0 0 0
Uh: lindo palíitot de feltro raur 

to chic, para senhora, cncontru se 
na Sapataria “Condor** de Cyprb 
auo Freire, Rua dr. Barata n. 2,

RIBEIRA

E scripto rí o :
na redacção d’A Republica. 

NATAL

Na Fabrica rlc Gelo, de Ni 
colau Bigois, pagasse a  40 
rs. o kilo cie pó de serra.

Comprasse
Nesta redacção comprasse 

o primeiro volume das Mono 
grnphins agticolas, do dr 
Joaquim  Carlos* Trvass o s/

Club Ge roupas do
Novo Século

8' sorteio, premiado o n' 
37, pertencente rto sr. c o ro 
nel Ovidio Pereira.

top it Htmtm liu
Avisamos^aos srs. im por

tadores e exportadores que 
o “N avigator” ou t#Explo
rei*’' será despachado em Lis 
verpooi no- dia 19 de Maio 
proximo vindouro com des
tino a CvSte porto, recebendo 
carga n’aqnelle porto  até o 
dia 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ou princípio de setembro 
deverá chegar um outro  va-> 
por.

Natal, ,26-A bril, 1906.
Os agentes, 

Peãrosa, Tinoco & C.

1 M i  íimlà
O conhecido barbein^ Trin* 

dade, avisa aos seus nume* 
rosos fregnezes que mudou 
a sua barbearia para a T ra 
vessa Ulysses Caldas, on d 
; i i ir.i i li ) 3 »1 > d 
publico.

NATAL.

Vindo» agora
pelo B R A S I L

O melhor soai mento de chapóos 
de sol rara homens, senhoras e 
creanças, em seda—soda e linhof <1 fobi ̂ n  lanei_n/kin *s«t «r« ^

%y > W I # 0  f  V I U  p p i l  ( \  U

GHAX0E ORIENTE

A ÍQ U ITA TIY A
dade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

fiwlk i iitíjnqmiu
MfaftÉMliltiniiYiit

Ne^ocios ralisados: 
Sinistros pagos:

Rs.
Rs.

I66:ooo.oooSooo
$ooo2:ooo.ooo

Opera também em seguros terrestres e m
Uma das mas vantajosas oombinaçSes da

•ewEQUIT ATIVAi*»
saõ as apoiioas resgatavais a Dinheiro 

M EDIANTE SO R TEIO
Consiste esta  combinação em facultar ao segurado o 

direito de receber em vida a  quantia segurada» sem que 
tenha para  isso que pagar mala prêmio alem dea da ta- 
bclía em vigor.

P ara  esse fim em ittirá esta  Sociedade apólices de Rs. 
5 :000$000 cada um a, recebendo, aquelles que se segura
rem em m aior quan tia , ta n ta s  apólices dessa importân
cia quan tas forem precisa para  com pletar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada semesti e serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmios 
atttiual pago, na d a ta  do sorteio.

O Segurado pela apólice so rteada  receberá XELtD
0230. 3 D i3 0 lt i.ô lX 0  a importância do

seguro.
O segurado que, sorteado ,continuar com a  sua apo** 

e€ e;n vigor, po lerá, si quizer, concorrer a tan to s  so t 
téios quantas vezes a renovar:

SÉ rál-EUl ia SÜMIl l 7
Rio de Jane iro

Succursaes em  todos
os E stados da U n iã o

Agonte gera. pa1>a todos os Estados do 
P.ir.-iiiyoa o Rio de do Norte—

Pefix Mascatenhas.
Ref iresentante neste Estado-—

Dr. Manuel Dantas

José l * S
líIHKtRA

eiro—
Galvão & Comp.

Cl
Remédio approvado pela exma. Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privileciadc relcdc 

‘eto do Governo Gerai, de 30 de J unho de 1884, c pi - miado com 1

C 33 .TQ J X d C J b S X > M._sJ E C c i o  .Xa c'7T_«
em diversas Academias c ExpoiçÓes naciona es e extrangeu as.A  ca d<

O P eito ra id e  C am b ará  dbscobsrta oe B O Ü 8 A  8 Q A R E 8
Cura p rom pta  c radicalmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitameníe a bronchitu aguda  ou chronica, simples ou 

Astlnuatica ;
Cura a tisica juilinonar, çomo provam  numerosos a i t c s ia d o s  

rnedicos e part iculares  ;
Cura incontestável  a as t luua ,  molést ia  diílicil de ser dcbellada 

Pf'n' ou tros  meios :
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavei, 

é apetecido pelas creanços.

Peitoral de Cam bara’ de S O U Z A  S O A R E S
Não contem ab so lu ta  mente “ m o r p h in a ” cu qualqu o u t ra  sub 

tnneia tnesmoa creança am a is  ten ra  idade—0  t?cu oF<er M or  oífeicc

V N T E  C O N T O S  OE R E I S
á quem provar o contrario

Lede o folheto que acom panha cada fraseo, onde se encontram  
numerosos a ttestados, não só de distinetns médicos n/icionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este f>rodigioso remédio,

Itxigir sempre a firma— SOUSA SOARAS
e a sua marea da fabrica

C '<
meontra se á venda em todas as pharraneias e drogarias da cidade

a 3$700 cada frasco,

Labim/UFRN
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Futi Cmutàl
N A T A t

8 de Muio de 1906 
CAMBIO 15 5(10

T a b e lla  d o  O am b io
«M l»»..,...,................1SJ073
StúUina....................
Pennv.........................  ,fW>o
Franco...................   1662
Maroo.......... ...............
Dollar............................  3Í2+.6

PraçA do Natal
W*P- ■ ■■ ■■ I " ■>

oHSNEBOS D15 FXTOJlTAÇÂO
PREGOS OOHRKNTllS 

Alirodfto do agrostA l t  k. por 6$068
Algodão dosertão 14 “ “
Asauoar bruto 

11 de rzíd*
Cíuroa salgados 
Peltòs 4o carneiro, 
t*elles % a cabra,

«i I» 
K «I 
II »1

II
II
II

uni»

71000
1600

4$00Q
7*000
$700

1$800

Mercado Publico
P t»«ços c o rre n te s

k.
i i

ii
«i
ii
ti

ii

Cai fie ve» de
T;arne de sol ^
Carne de xarque superior 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
Baoalha’o 
Cebolas 
alho oiaço
Banha k.
Vinagre de Liabo&, garrafa 
Azeite dor 
Vinagre nacional 
Sal
MacarrSo 
Aletria
Pimenta do reino 
uraruta 
arroz 
Varink*.,
Mjjto m&tinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batátainglora 
Batata doce 
Coco secco 
Kalito 
Bapadura 
Assacar

litro
k,14
II
• I
*

litro
ii

molho
kii

3o*J
12oo
12oo
8oo

1 2 0 0 0
too»
looi

'ÒO*'
22o.
6o

15oo
4oo
loo

22ou
24oo
25ou
15oo
5oo
12o

um
maço
uma
k.

16o
8o

5oo
12o
16*
loo
2oo
6oo
õoo

Aasuear especial 
Aflsufor rotame
Bfflbr 
Leite

ii 
■ i»

Sal
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
M*te em folha 
Mate em pA 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
lnhamo 
Ovo*

liiro
garrafa

tota
k.14
II
II
II
l i

libra
k.»i
ü

um

800
3oo
Ido
4ôo

12oo
doo

looo
9oo

12oo
15oo
lfioo
28oo
45oo
SooO

16o
60

R io  Q ra n d o  d o  N o r te

TlIESOtíRO DO E S I ADO
Semana de 23 a 28 Je abril

SMIt íS O J S Q E N E -  
ROSSÜ-EITOS A DIREITOS DE 

EXPOKTAÇAÒ POU MAR

UniJaâat Valora*

i<
ti
t i
ii
i i
i i
it
ii

41

*1
II
I.
«I
II
4»

litro
k.

IterciuRria*

Algodão em ranr.a 
14 caroço 
sujo ou resíduok* 

sanear de Usinas
Christalisado 
llrani o 
Somenu 
Mascavado 
Bruto 
Retarue 

Aguarrdente 
Borracha

14 de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas.
Café
C6ra de olho de carnaúba 

44 de palha de 44 
Carneiros un:
Cabras uma lo$ooo
Ohapéos de palha um $ooo
Couros de boi secco ou 

salgado 41 Iftooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos ’ “  7$ooo
Cigarros • milheiro 8$ooo
Caroços da algodão 15 k. $5oo 
Carne de so! [seeca) k, l$3oo

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha .-uma 

de junco 
de piriry

Fumo em rolo k.
em folha

15 k. lOlooo 
â$ooo 
4$ooo 

44 3$5o<>
4 $ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$8oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
i$2uu 
l$2oo 
$0oo 

lo$ooo

maodioea 
„ iHiflatinho 

14 de onro-i qualidades
fron- um
G tttn
Qommade mandioca 

14 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

“ de abelhas 
Ovos de gallinhas.
Ossos
Oleo dc marnona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de c&bms 

fc‘ de carneiros 
Polo vegetal 
Pcirias de ema 
Queijos de manteiga 

4' de coalha ou prtim  44 
Sementes de maroora 44 
Sal
Sola meio
Sêlx> k.
Toucinho
Unhas de boi cento
ifelas de eêr* do carna' 

úba ( k.
Vinho de eajú, genipapo 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de

carnaúba . acento o$ooo
Thesouro do Estado do Rio

Grande du Norte, 23 de abril
de 1906.
O con ta$oiv~ foão Nopotnuce*■ 

no S. de Mello

O esc ri j>t u tto—Ezeq wel Waa- 
derley

utn
k.

litro
umii
14

un*aii
k.11
11

|4oo
l$4oo
$2oo
$32o
$500
$060
$oio
$5oo

4$ooo
5$ooo
$;>oo
$loÓ
$loo
$8oo

6$ooo
2$ooo
l$ooc
l$ooc
$005
$5o<̂
$4oo

l$4oo
l$ooo

2$ooc

P ern am b u co
Recebedores

e vendedores
D E  S A I

KSC KlPTO niO  DE

l i

|t
li
t i
k l

Al
II

II
II

II II

2$coo
$5oo
$5oo
$ooo
$5oo
$5oo

Commissões,
E AGENCIA DF,

ehbàrqàgQes a vela
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegrapnlco

B envenuto & Leite
V A P O R E S  E S P E R A D O S  

M E E  D E  M A IO

DO SUL
Costéirdr # -13

DO NORTE

Brasil (entra) 
Alagoas (entra) 
Beberibe

a
a
a

13
19
18

T v T  J \  H 1  A  X .

AGENC A DE

HYATES E EARCAÇAS
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em  transito.

TI J — B e n v e n u to
N A T A L

BS!
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Infelizuicnte nada se ' podia itaneamente, a cem passos de Ur- 

fazer para evitar essa c&t&strophc. baiis> foi lançado o fogo a* her*
Depois de ter contornado a base 
do cêrro, a lenta c irresistível 
avalancha avançava sôbre Urbana, 
d a qual n separavam rntíío uns 
duzentos mçtros. No interior da 
aldeia, tudo ficaria derrubado, 
esmagado, anniquillado,. , .  Ja* 
alguém disse que a hervn não 
tornava a crescer, por onde os
turcos passavam__ Pois bem. . .
Não ficaria de pé uma choupana, 
uma arvore» nem um arbusto? por 
onde Jpassasse & massa do t&r- 
tirugas.. . .

'O fogo . .. o fogo y : enda*
mou o sr. Marchai

O fogo era rcalmonte a umea 
barreira que se podia oppòr a 
essa invasão.

Os habitantes da aldeia, a’ 
siii,pies idéa do perigo que cor
riam, as mulheres, e as ciean^ 
ça>» tomadas de pânico, soltavam 
gritos de te rro r.. . .

O sr. Marchai linha sido com* 
prehendido e os passageiros das 
pi rogas e a tripulação, todos pu* 
zeram rnãon a1 obra com um afan 
extraordinorio

Em frente da aldeia nxtendiam’ 
se largas pradarias, cobertas de 
uma lierva espessa, que dois dias 
de sol ardente Unham scccao, e 
fdbre asquaes algumas goyaboirus 
e outras arvores erguiam os seus 
ramos carregados de fruetoa,

Em forçoso não hesitar em sa 
crificar essas plantações.
Não houve, pois, a menor hesi^

Em ueü ou poutoíi aimuj*

Cliiifâ Cimim DentariaD

DO

dentro em 
um montão

va. Às chamas irromperam, como 
si brotassem das entranhas da ter 
ra. Urna intensa fumarada vein 
juntar-se a7 nuvem de poeira, que 
«e abatia sobre o rio.

E, não obstante, a mole das 
tartarugas avançava sempre c 
avançaria, porcerto cr^quanto a 
primeira fila não fosse attin* 
gida pelo incêndio. Mas quem 
sabe si as últimas tíla» não impei- 
líriam as primeiras ato a s cham.' 
nas, que nhisse caso se apaga-* 
riam í . . .

O perigo não estava, pois, 
con jurado, e Urbana, arrasada, 
deslruida. não seria 
(iouco mais do que 
dc. ruínas . ..

Não succcueu, porém* assim ; o 
meio7 proposto pelo sr. Marchai 
devia dar bom resultado.

IhiTTediatamenlc, ai feras íoram 
acolhidas pelos tiros de espin* 
garda do surge ato M»r<;il, de 
Miguel c* dos seus amigos e dos 
liabitantoR, que estavam armados, 
cmquanto os dois homens, sobre 
* massa movediça, Gxgntt&vam as 
suas últimas munições.

Colhidas dos dois lados, algu
mas cias feras cahiram varadas 
p.das balas. As outras, atemorisa* 
das nelas nuvens de chummHS 
que  ̂ redemoinhavam, procura varo 
fugir, s-ibir.do paru leste, <■ con
seguiram salvar so, em seguida aos 
macacos, que as procediam cnchcn-- 
do n ar de gritos.

l*óde ac ver, entao» os deis ho. 
navus precipitarcm*sc para a bar*)

Cirurgião Dnetista
pEDRO J^UNE? DE j$A

Diplomado pela FainUade de Medicina 
do Rio dc Jawvco e pelo Pu8Ú.6bv7* 

duaí Scheol fie PhUadiíphvi

-f
Kecen to m e nte chegf» à o 

io.s Estados Unidos onde 

i b i e x c 111 £ i v íí »n o i i t o d e 
riioar-so j>ratíiia daCi 

rnroia  Dentiiriü ?tcliH*y(5 ha
i i

l í  li tudo a ÍHM'.r todoí* 

os trabalhos, «garantindo 

tudiL })or!bi«;il \

Especialidades
COUÔAS,

IUAUALKOS A rOKCtfl.LANA

kuii>01'>w <»hk e

-i-

CONSULTAS

Praçt Aagastc Sevsro

-72
roira dc fogo, antes que ella at° 
tingisse a primeira fila de tarta-
w »  j v i $ o  ^  i i  / i 4*»h  I m  n u  p  A  A  ^  > i n  %~4 »i  A  a
a < 4  t i c  v i u u u  T O  »

com lentidão....
T T b »vA f d > 4H T Í----. IX,. I
u  u i  i L - u i u i u  u o i / u i n ,  i x i j i -

loc c Germ ano Paterne — pois que 
eram elles^-achavam^se erii segu*» 
rança, junto do sr. Marchai, de* 
pois de terem alcançado a outra 
encosta do cerro.

Então, desviando^se da cortina 
de chammas, que se extendía na 
largura de meio kilometro, u 
massa doa chelonios obliqnou para 
»i esquerda da aldeia» e em seguida, 
descendo a ribanceira, desapparc- 
ceu sob as aguas do Orcnoco.

IX

TlíMS 1’IlPRiAS À’A VlAiA.NPí) PI.
CO.VStiKV A

For causa rinquolla extraordina^ 
ria invasão- que aracaçara deatruir 
complctamento Urbana, a partida 
das falcas foi retardada vinte e 
quatro horas. Si a intenção do« 
dois fr.uicezea era continuar u sua 
exploração do curso do Orenoco 
;tté San*-Fernando, não era pre- 
ferivo.l sulíir o rio cm companhia 
d’elles l E  n^este caso, para lhes 
dar algum tempo de descanso- e 
para fazerem oh seus preparati* 
vos. n ío  ora melhor transferir a 
partida para o dia seguinte <

Decerto, c no seu bom critério 
iissim o julgaram M iguel, Fhilippe 
e Vlirinas. O  que causaria surpre* 
sa era que o tio o o sobrinho não 
fossem da mesma opinião, tanto 
mata que 1‘iago Haliooh e Qorm us

piroga*
incóm-
— j—  tlUUCBSO

no Fatorne, tendo a sua 
não seriam encargo em 
modo, g âpGsar do que 
pensar o sargento M arçaL havería 
mais segurança par» as ires ema 
ba reações em navegarem de con* 
serva.

- E, além dMsso» não deves 
esquecer que são nossos com- 
patriotas, disse*lhe João de K e r*  
mor.

A inda  são muito novos F* m ur- 
mura*ra o sargento M arçaL aba- 
nando a cabeça.

Com o havia interôsse em eow 
nhecer a sua historia, c.s dois 
francezes, apenas souberam (jne o 
tio e o sobrinho eram francczes - 
bretões jior signal — aprcssarani'sc a 
con tal-a.

1 lago íleiloch: :h- 26 atinos de 
cdade, ern natural dc Brest. De-» 
pois de algumas missões bem 
succodid&e, fôra encarregado pelo 
m inistro da insfcrucção pública de 
urna expedição através do» ter*' 
ritorios do Orenoco. Havia  seis 
semanas que chegara ao delta do 
rio.

Era justa mente considerado cos 
mo um explorador de grande 
merecimento, alli&ndo a coragem 
a* prudência, e tendo ja’ dado

sua resistência
__  O s seus cabeln

los negros, os seus olhos ardentes, 
a sua cor animada por um sangue 
generoso :i sua estatura mais do 
que mediana, a »ua constituição 
a elganciK natural da sua pessoa, 
dispunham em seu favor. Fossuia 
essa pbjaioDamia ao mesmo tum°

e
muitas provas da 
e da sua energia

nnrmn unurunnn

Labim/UFRN
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REDACÇÃO E TYPOGBAPHtA 
PRAÇA DA REPUBLICA
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A R E P U B L I C A

Notai. 10 de Maio de 1900,

Parte Ofâcial
eõvmni i» estudo

Adm nistraçaõ do exmo 
sr. dr. Augusto Ta  

vares de Lyra
EXPEDI ENTE

Dia 5

OFFICIOS
Ao sr. oapitílo de correta, Ar- 

thiir Alvim, capitão do Porto des* 
te IOstado :

Accusando recebido o vosso 
ofíicio de 2 do corrente, tenho a 
satisfação de comnannicar^vos que 
me Ó assa’a grato acudir ao vosso 
apuello, no sentido de ser coa* 
dignamoiitfr festejado, a 11 dc ju* 
nho, n'c$sa Capitania, o anniver0 
sario do combato do Kiaehuelo, 
brilhante feito que constitne uma 
das paginas mais gloriosas ' da 
Marinha Nacional.

Retribuo 03 vossos protestos de 
estima e consideração.

—Ao sr. Inspector do T.hesonro *
Mandai entregar so porteiro da 

Secretaria deste governo, Antonio 
Elias Alvares França, a quantia 
de 36$000, para pagamento da as- 
signíitura do ‘VDiario 
relativa aos mezes de abril a de’ 
aeinbro do corrente atmo, como 
vereis dos documentos juntos.

a

Antonio Pereira de Britto, te* 
r ente do Batalhão de íhiguraiça, 
pedindo tres menos de soldo por 
aiiantamento para compra dc far* 
dimento.

-S im , ostanlo quites com 
fazonds.l

Dia 7 
OFPICÍO

Ao sr, commandrtnte do batalhão 
do Segurança:

lendo- vos que màndeís

continuam reclusos nu cadeia da 
capital, o 1* por 3©r pronunciado 
no districto do Macahyba o o 2‘ 
por toro dr. promotor publico ap- 
polladoda decisão do jury para o 
Superior Tribunal de Justiça do 
Kstudo, c condomnado o de nome 
João Vicente de Souza a 15 me- 
zes e 5 dias de prisão simples, 
gra’o medio do art. 297 do citar- 
do eod., conforme ,tudo cc rafou ni- 
cou o dr. jui» de direito da co
marca era officio dtquella data.

MAIO
Dias 1 c 2 

Nada occorreu.

TBLiGBAUilAS ESPECIAIS
Rio, 8

O dr. /fodrigues Alves, 
acompanhado de sua famí
lia, partiu para Guaratin- 
guetá, em visita aseuspaes.

/fio, 8
* «W w
O Senado Federal já e- 

Iegeu todas as suas com- 
missões permanentes.

Sobre reconhecimento dos 
seus membros, falta resol
ver somente os casos desta 
capital e dos Estados dc 
Espirito Santo, Sergipe e 
G&rm

dos, foram reconhecidos o s’em tão afflictiva emergen»
srs. Vtrginio Marques, Val- 
ladáo e Olegario Maciel.

Pendem de reconheci
mento apenas os represen
tantes do Espirito Ôanto,do 
Paraná e dois desta capi
tal.

Na Gamara, começa a e- 
leição das commisáões per
manentes.

Rio, 9

Falleceu
Brandão,
Goyaz.

Pio, 9

0  dr. Podrigu 
regressou de Guam

Rio, 9

Consta que o 
Seabra pediu exon 
cargo de ministro 
or, ficando interina 
gerencia da pasta 
opoldo de Bulhõe

o sr. ^Teixeira 
ex-depo^tdo por

Alves
guetá.

Rio, 8

A Gamara dos D eputta- 
dos elegeu presidente o sr. 
Paula Guimarães, 1* vice- 
presidente, o sr. Aruolpho 
Azevedo ; 2é vice-presiden
te, o sr, Thomaz Accioly.

Hoje, a Gamara elegerá 
os seus secretários.

cia, o serviço de soccorros 
foi no logar do sinistro or- 
ganisado com adm ira vel pres 
tezá e uma calm a e dedica** 
ção inexcediveis, sem que a 
dor produzida pela catas* 
trophe pudesse arrefecer o 
zelo das guarnições que re** 
ceberam aquella tris te  In* 
cumbencia.

O governo fez tudo  quan to1 
cabia em suas attribuições 
para  accudir ás victimae do 
desastre do Aqm daban  e 
honrar a memória dos que 
morreram.

O utras providencias ’sâo 
ainda necessárias p a ra  at* 
tender ã  gravidade da si» 
tuação das famílias que fi* 
caram  sem am pato  ; essas, 
não é licito duvidar, hãq de 
ser objecto de vossas solri 
citas deliberações.

Quando, cm 15 de novem* 
bro dc 1 S02, assumi o go« 
verno, tomei o com prom is1 
so form al de empenhar to  
dos os meus esforços em 
prol dos grandes interesses 
nàcionaes, m anter a ordem 
interna respeitando e fazem 
do respeitar a livre m ani 
festaçâo da opinião pelos 
seus orgáos legítimos dar 
solução a difficçis questões 
ínternacionaes,alargando 
meio

de

Recomrae 
rntrog&r ao Isr. cgíisir.apJante 3c 
2 Batalhão de Infanteria, ou a*
iinsijAi nn r  ollr> nfhrMalmPTitft dp.ÃÍ-
gruda, o quartel de propriedade 
do (xoverno da União com o ina* 
terial e .ufcensiüos eonatantes do 
documento junto.

Secretaria ds Policia
ABRIL

Dias 20 e 27 

Nada occorreu-

Dia 2S
Conforme corrimumeayòes hoje 

recebidas nesta repartição, ja

v;u

cc»
acham oiupossatios dos cargos de 
1’ e ;í sjipphmtes do delegado do 
policia do município do Taiyú, e 
subdolegado de polidia, 1 e 3 
supplcntes do districto daqnelle 
nome, „ns cidadãos Luiz Silvino 
Raposo da (damara, Manoel Caa- 
sinno du Costa, .loaq-iim Pequeno 
de Moraes, Avelino Antonio dos 
Santos c Jos£ Rodrigues Yiaima,

H ontem ,  n a  Gamara,  foi
A n /l.ihofrt lIa Iw A /\w ai\/k*liivvj

parecer que recònhecc os 
candidatos  contestautes ,pelo 
1* districto de M in a s ,F ra n 
cisco V eiga  e Bernardo Mon
teiro, em logar dos caudida* 
tos diplomados Domingos 
P e n n a  e Telles de Mene
zes. pelo 'ò‘ districto, o can
didato Henrique Salies, em 
logar do candidato  diploma
do *7ornes Ei ma.

Hoje,  será votado este 
parecer e outros pareceres,  
reconhecendo o sr. O lega -  
rio, pelo »v districto de Mi
nas. o sr. Valladão, por 
Sergipe,  em logar do sr. Sil
va  Marques,  o sr. Virgmio

Falleceu hoje de antigos 
padecimentos, a sra. d* Ne- 
ophita Galdas, esposa do 
major Enéas Caldas, irman 
do coronel Oswaldo Olivei
ra, deixando cinco filhinhos 
orphãos.
A sociedade assuense pran
teia esse triste aconteci
mento, pela alta estima de 
qt 3 ueíla gusa va a virtu
osa extiucta,

essa necessidade sodãl e  
lei de 15 de novembro 
1904 deu unidade aò alista* 
mento dos eleitores, provi
denciou sobre a representa** 
ção effectiva das minorias e 
cercou o processo eleitoral 
de garantias para assegurar 
o direito dos que pretende» 
rem a honra de um logar 
no. Congresso da Republica.

Não basta, ê certo, para 
esse fim a acção de utpa lei 
eleitoral, sem bons costumes, 
sem methodos políticos com* 
venientes e aggremlaçôee par* 
tádarias, seria e -dlgnamente 
inspiradas em princípios,

È\ porem, incontestável a 
influencia salutar que ha 
de exercer para levantar o 
nivel da representação e  lis 
bertar o regimen de victos 
que o deprimem. Tive, pois, 
o maior empenho em execu* 
taRa com isenção e lealdade.

As eleições que tiveram lo* 
garem  39 de janeiro c 1 de 
março para a constituição 
do congresso actu a l; e os 
altos cargos de presidente 
e vice-presidente da Repu«- 
blica, realisaramsse com a 
mais completa liberdade. Ca* 
be aos legisladores a grande 
responsabilidade de fortale~ 
cel-a emr sua primeira prova, 
corrigindo os defeitos

A

sendo que o 3* desses cidadãos, T .
assumiu o exercício i)c suas funo-|Marquií8, om logai tio wr,

Simões Barbosa, diplomado 
pelr  1 ■ districto dc P e r -

çSes no dia 9 do corrente. 

Dia

Foram absolvidos pelo jury des
te districto, em sessão de do 
expiranle moz, os r(íos Francisco 
J orí da Rocha c Manuel Valero 
tim dc Oliveira, pronunciados no 
art. 2H4 do cod. penal, os auaes

nambuco .

/fio, 9
9 _

Na Gamara dtw Deputa-

xMENSAGEM a p r e s e n 
t a d a  PELO DR. RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA ItEPUBLIOA,- 
AO ABRIR A ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NACIO- 
N A L

Sis. M cm brns do Conjjnus- 
so \n c in im l -  Cougratulan^ 
do*me eotn vosco pela instai* 
laça o dos t raba lhos  da pre 
sente legislatura, e meu pri* 
meiro dever refcrir°me no 
doloroso acontecimento que 
enlutu a marinha  nacional c 
o pai/  inteiro, oceorrido em 
Jacuecanga em 21 de janei«* 
ro do corrente nnno.

Em todos os Es tados  dn 
republica assim como no 
exterior a grande desgraça 
eehoou profundaniente, rlcs- 
per tando um sentimento gi> 
r.al de sym path ia  e as mai» 
aftectuosas manifestações de 
solidariedade.

Posso assegurar* vos que

nossas relações cora todos 
os povos.

F irm ar a situação finan* 
eeira, valorisando a moeda 
e fortalecendo- o credito pu
blico ; desenvolver as forças 
de m ar e terra, a ttender aos 
interesses dos Estados asse
gurando as suas attribuições 
sem com prom etter as^ da 
União.

Cuidar em summa da vida 
eeonomica do paiz e espe- 
eialmente do saneam ento e 
remodelação desta capital,

K} UMlUlLrtU illu  ISpCiiac-x^
vel por que todos os ele
mentos de progresso possam 
ser activados eflicazmente, 
taes eram claram ente for» 
mulados os desejos e aspi
rações que eu não hesitei 
consagrarem  manifesto inau
gural' como largo grogram* 
ma de meu governo.

Tem sido de ex trao rd iná
ria actividade o periodo d e 
corrido em torno  dessas 
idéias, confiando que não 
esmorecerei ate o termo fi 
nal que sc approxim a , o fu* 
turo dirá sc tenho corres
pondido lealmente ás minhas 
promessas com proveito pa
ra  o paiz. C onstituía na 
ordem interna um reclamo 
inadiavcl a reforma eleito» 
ral ; sem uma organisação 
boa e sà que se funde na 
verdade do alistam ento c 
na regularidade do processo 
das eleições, pomJererivos 
mais de urna vez, não po* 
dera bem íunccionar um re 
gimen que, dependendo do 
voto popular, tem dc se 
retem perar frequentemente 
nas urnas. Compreiicndeste

flntt Uub^.Viu /  í1/  *1e io ra  ae

gando o processo das elei*. 
ções com a elevação e ca* 
pirito de justiça que devem 
sempre caracterisar os seus 
actos. Se aos altos repre
sentantes do poder publico 
não deve ser indifferente que a  
acção politiça e adm inistra
tiva  observada no periodo 
de seu governo tenha nos 
pontos cardeaes solução de 
continuidade, ou possa ser 
interrom pida c profunda
mente modificada 
seus successoi*es, 
duyida também que as boas 
normas, de adm inistração 
não perraittem que a  sua 
autoridade se exerça no senti
do de con traria r as .correntes 
legitimas da  opinião em tu~ 
do quanto  se prender a ior* 
teresses cleitoraes, ou de ve- 
xar e opprim ir de qualquer 
forma a manifestação do 
voto popular. Podeis ter a 
segui ançn de que antes ou 
depois dos pleitos, não fo
ram essas norm as desatten- 
d idas, sendo a  verdade re
publicana respeitada em to* 
da ~ua pureza, habituado 
como estou de longa  d a ta  a 
observar inflexivelmente a - 
quellas regras por tem pera
mento, educação publica e 
principalmente por am or ao 
paiz. O problema cconomico 
continua a interessar*me vi* 
vamente. As grandes obras 
corajosa mente emprehendi* 
das como neccssarias para  
eliminar as cauuas que esta* 
vam alim entando a má fama 
de insalubridade desta ca
pital* foram consideradas a 
base de um system a de sa*. 
neamento geral que tem sido
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A FtE&UBLtGA
VOLHA MAKU DA TAKftE 

UKDACÇÀO
DR. MANOEL DANTAS

KMACTO*-C»*»W
AnUmwuie &wzar*Ri?DACToR

G E R E M & ^& i& W (\?Ü

ÃSSIGNAWRAS
Pcrtf mn àónô........
Pé»* aorattrtHI ?........  «*»><*>
Por tama iu©iff1 *.. 1̂ 500

FAé£VEN*0 Àt>IÀNTAf*0
W sòtici ttid as

—Na» fctttà
pagahieiittt^Miairtsée^ !><*r
linha, aimptea do coiApoaWite Qnrr 
se trato *í|a primeirk, publicaç-So, 
quer tôfrtffé' aia r^réth i ceife*.

Federal
EU o parocer interposto 

pela commUftdo de poderes 
do senado a respeito da e*- 
lètçãode 30 de Ja n e iro :

Do exame das mithcnticns 
e do icsultado da a puráeão 
w da eleição a que se 
procedeu no listado  do Rio 
Grátule do Norte, no dia 30 
de janeiro do corrente anuo, 
pa ta  'Senador Federal, veris 
fica se que obtiveram votos 
osfeidatMos^i

VOTOS
Dr* Pedro Velho de 

Albuquerque M a-
runhão....,,...........

S ri Elias Antonio
estràotaci e MfèmÓMkfiÊmè SõOfo

DèfctftotteH^ádbr Je* 
}í iW yftio * Américo 

Raposo dttCnm a 
raI t M t ■ t  « « •  i  é » •  I * * * « # * ■ # *

sert^ídom
O aim ukaries sáodtsongeM 

rns * e oompè*iwrttn*<o* s>tori^
fi c i c o  rr» o  effe  i
to  dtefriffiTírrt«c?eíiO‘ adu;rrfis*;»F)r*. foão Dyonisio 
tra tiv a  energies» jeifc# execbÇAé ' '
do plàrnowqcie se . propoz o 
govetíno p póde*se assegttttar 
quti* a k febre* iaiiia#c41sr*'e©ta 
rnuifcé típrc^çiinft'  ̂do - termo, 
de stMrirvcontplefcaa ejvtineçtio 
nestüorcapitil, * apesar- dos 
trabalheis nrdirhy dc escn va 
ção ^retíoflfetnuéçÃO"que têm 
sid GKifcftos' «r fn u i t o ses ta  v a m 
comfenfcidosrque viriattt com 
corrar. p a ra  •: io recrudecÉrnen* 
to  de e pi d d mi a.

Aá ‘ estatísticas affirinaiò 
que Vftsfle lSTS^iãó - há ex* 
emplo d e t e r  a  fcbrc arUa rei 
la prod ufcMo ã ffC ti rt tf seis obi 
tos 410"rOeZ* de marÇo, como 
acatj&^le1 stacííeder tro fcorrêni* 
te aVitio;1 *nftó havendo! iftter- 
rupfeãVPinar* pro v identes, t

hygilSfe pubHM;' á metécer á 
mesnW solicitude e vígilancía1 
queiffce lê á r  Sido dispersadas 
nté®W f̂b¥à; espero que a ter 
riveÍ:;molcstia terá em muito 
pouCoF‘tempo desnpfparecido 
definkiVamente desta cidade.
Está é á opinião dos iílustres 
funccionarios que têm dedi
cado todo seu zr‘lo 'e ititelli- 
gentt-s esforc s á causa da 
fcaluhrídndc' publ.ca com a 
qual se mau festa ram de u- 
ccoTilo profiSsiouac-5 extran 
geiros de reconhecida com
petência no mundo seienti* 
tico. Como complemento des 
sas providencias, urge cui 
dar da coustrucção ahun 
dante dc casas confortáveis 
e de baixo p h \n  que se des- 
tinem á habitação dos ope* 
mrios e da população menos 
abastada. O governo su b - 
mette-u na sessão passada

10

10

1

1

o assumpto ao vosso estudo 
e o honrado prefeito do dis»- 
tr ieto federal, comprehem 
dendo a  necessidade e a  im- 
fjortancia dessas coiistruen 
rjões e a influencia q ie liao 
de exercer nas condições sa ' 
nitariíis da xona a seu car^ 
go, iniciou^as re^olutamentc.

A numerosa classe dos 
operários, laboriosa e ordei* 
ra, é digna da melhor a t te i i '  
cão dos poderes da Republica.

(fjitttin tUt).

Filgueiríis 
D r! A lbcrtô Má ra •

nhão.....................
CotonéVSilvino Be  ̂

ze rrá ....................
* A’ eommissão de Poderes 
fòrám mais presentes dupli> 
catas das quatro  seeçoes e- 
Ieifeora.es'tio município de Ca* 
icó, cm que foi somente con
templado o candidato çoro- 
nef Elias Souto com 391 vo
tos.

Si a Commissâo podesse 
condescender em apurar sc- 
nWlhantes eleições, evidente- 
nuáite nu lias por terem sido 
feiías perante mesas subs^ 
taàcialmente illêgaos, o dr 
Pedro Velho, ainda assim, 

itétpá «obre os demais can- 
> gróiidé maioria^ de 

votos,pelo que a  raesmíi com 
Vnitesão é de parecer :

1 ‘, que sejam approvadas 
as eleições procedidas no E s
tado do Rio Grande do N or' 
te, no dia 30 de janeiro do 
corrente anno, p a ia  Senador 
Federal ;

2 , que seja reconhecido e 
proclamado Senador, pelo 
mesmo Estado, o dr. Pedro 
Velho de Albuquerque M a- 
ra nhão.

Qfi! u 11 #i * (  ̂/- tii Oi \VOUl U f.l ̂  V̂ 'UiU4tO«7V̂ Ĉ3f 4*\J
de Abril de 1906 .—Rosa t 
Silva, presidente.—Pedro Au 
gusto Rurgcs,relator.— Urbu- 
tu* dc Gouveia.—J. Bueno 
Brandão. ~ Hcrciilnno Ran 
dcirn dc M ello .-J . Metcllo 
—Manuel Duarte —M arthihu 
Garcczr-Coelho L ishoã.

Este parecer foi aprovado 
por unanimidade, sem dis
cussão.

Loja 21 de Março

CoMPLKTAM ANN08 HOJE I
A senhorita Virginia Wan- 

derley.
-----0  nosso digno nmigo

Alfredo Lago, funccionario 
do Superior Tribunal

—  Dulce Wanderlcy, filha 
do nosso devotado m irgo 
Kze(|uiel Wanderiey.

---- A serrliorita A nica L’-
Braisttè e o moço Sebastião 
L’Eraistrc.

-----M aria, filha do nosso
presado amigo e coreligiona 
rio. tenente-coronel Manoel 
Augusto.

Missa fúnebre

A alm a-do capitão Ame* 
ri^o -Xavier' Pereira de Brit'*' 
to .será suffragada am anhan, 
ás 7 horas do dia, na Egre* 
já  M atriz desta Capital, 
conforme convite que h »je 
publicamos tias Solicitadas 
desta folha.

(Tma c«)tinnis>ã » da asso^ 
ciação dc jiropaganda evan^ 
gdica dcst.i capital, teve n 
geiiiih za dc convidar-nos pa> 
r i  assistirmos a uma sessão 
magna, que rculisou na E~ 
grcjrt Prcsl>vte* Íana, a 7 d
eorrcníc

o

Antehontcm, a Benemérita 
Loja 21 de Março, desta C a
pital, procedeu á eleição das 
Luzes que íem de compor á 
sua adm inistração no seguin 
te anno maçonico, sendo e- 
leitos, venerável, o tenente^ 
coronel Francisco ITeroncio 
de Mello; orador, o dr, M a
noel D an tas; 1 • vigilante, o 
professor Joatpiim Lourival ; 
2 vigilante, o m ajor José 
Pinto ; secretario, u májor 
Aitonso Magalhães ; tliesou- 
reiro, o capitão Antonio 
Gurgel.

LARA SKNHORAS -  Relogio 
<le ouro. pnihi, aço o nike poi 
preços rasoavois, trouxe da Ipraça 
tio Recife Adtnfr Ht/pdilo

tos Joià do Almeida Portana, Daoio 
Austoro doÂléttçaar<lua r ü* compíuiMa: 
CKmmandflütfc «^aavitto Frauoisco do 
Paula Cesario |# lia U o ; offloiaea subai- 
toroos, os * *  «AbOAtes Antonio Ramos 
Chavos, Uaitl Podíelra, Vifgilio Borba o 
Francisco Barrctto do Monozos; d* «íuupa- 

|nhia: ooMimandauto, o 1\ tononto Antonio 
i Ferreira Dia» ; oilloiaes «abaiterno», oh 2 -  
I tonontos Donaoiano Cosmo do Mollo o 
| Silva, «foaquim Alves •Cavalcanti. K»y- 
mundo dos Santo» Maramaldo o Dons - 

idedit Barbosa ; 4* companhia : eomntan- 
d auto. o capitao Pranciwo, Baptinta Tor- 

, iw de Mello ■, ofHeiaos subaltemos, os 
2,# tenentos Raymando liinou do Ara* 
ujo, Sabíno Thomax do Âqntno e Poly- 

[doro Hodriguos Coídho.

0  bata lhão  desembarcou 
com um estado effectivo dc 
126 praças, inclusive 26 in 
feriores,*19 músicos, 1 mes
tre de musica e 5  corneteiros.

Como encarregado do ser
viço sanitário  veio o dr, 
Paulo P into de Abreu,

2 * Batalhao
liou tem, Jno vapor “Jacu 

hype’v, cliegpu a esla capital 
o 2o batalhão  de infantaria 
do exercito^ quê sob o com 
mando do major Fabricio de 
M attos, vem aqui aquarte lar 
provisoriamente nesta.

Os briosos s ddados 'fo
ram , acolhido- favoravelmen
te pela noss i popídação que, 
apinhada cUs le o caes de 
desembarque até o quartel, 
não lhe regateou m ostras dc 
sym pathia.

S. ejrei; o governador do 
Estado, apenas fundeado o 
<‘Jacuhype,, mandou a bordo 
o seu ajudante de ordens, 
capitão Joaquim Anselmo, 
dar as boas vindas ao b a 
talhão.

Foram egualmente a bordo 
cum prim entar os seus cama 
radas o coronel Caldas, com* 
m andante jào B atalhão dc 
Segurança e seus officiacs.

0  2o, depois da form atura 
no caes da Alfamicga, desfi*-' 
lou garbosaincnte para o 
quartel, sob o eonimaudo do 
capitão Baptistu, s ndo pu 
xado pela musica do B a ta 
lhão de Segurança, para tal 
Hui gentil mente cedida pelo 
coronel Caldas.

Ao debandar o ba tal hão 
no quartel, o capitão Baptis 
ta, cm nome do comman^ 
dante, dirigiu a palavra aos 
soldados, concitando-os a 
continuarem ne^ta terra  lios 
pitaleira c boa as suas tra  
dições honrosas dc bom com
portam ento o respeito ã or* 
dem.

Muitos oflieiaes c praças 
vieram acompanhados (las 
respectivas familias.

Acompanhou o batalhão 
como delegado do estado** 
maior o capitão dr. Guabirü 
c, como encarregado do m a
terial, o tenente Parahyba.

E* esta a ofticialidade do 
2° batalhão :

Conimunrlanto, niajor Aiigu.*>ío Kahi'ii'io 
F<UTOira tle Mattos ; fiscal, o capitao 
íU rouipunhi», -lúsc Custodio da Sil
veira ; ajudiinto, o capitfto Fhiiadol);ho 
Ijoonardo F^rroira Lima ; seerotario, o 
*2' tenente líaul fVdroint : aponte do con
selho (vonoüiieo, o ’2m tononto líaymnn- 
do do» Santos Maramaldo : auxiliar da
est*iijunraçi\o da socretaria. o '2 tonena* 
Antonio Hamos Chaves ; protossor da 
K»eoia Rogimoutíjl, o tononto Viiyilín 
Antonio iiorha : Ia eonipanlíia, eomman- 
dante, o eapítáo Thoma/ Fpiphanio tíui- 
mâvàm, offlKaes subaltornos. tonon-

0BEAS_D0_ PORTO
Continuando,na terça feira, 

a mesma agitação e m uito 
m ar na barra, a ponto do 
oontáo #4Sonzn Gomes,” fun 
deado a cinco ferros, na pon 
ta  sul da Baixinha não sc 
poder ahi manter, tendo con- 
secutivainente duas am arra* 
partidas e dois ferros garran  
do, mandou o dr. Simões rc 
tirnKo para o porto interm 
até occasião mais propicia 
Ainda assim, teve de deixar 
no fundo d oi>5 ferros que não 
poderam ser rocegados e um 
terceiro sob boia por não 
poder, sem grande perigo, 
ser guindado, indo quasí ã 
pique a lancha de levantar 
ferro e a sua tripolação de 
seis homens, pel i successão 
insidiosa dos vagalhões do 
alto.

Hontem, com a devida pru 
dencia, funecionou a draga 
de sucção, fazendo á flèscar 
ga de 500 metros cúbicos de 
areia, dragada sobre o hart 
co sccco, fora da barra  ; não 
sendo mais produetivo o seu 
trabalho por ter fundeado 
após a primeira carga,aguar 
dando opportunidade para 
sahir, visto ser fortíssima 
corrente de vasantç na barra 
e serem perigosas ainda hoje 
as sabidas nestas condições

A alta  que teve o pon tão  
está sendo approvei tada  em 
reparai  o e aos seus machinis 
mos, aguardando  o pessoal 
m a r i t i m o o p o r t  u n i d a d e  
para  neste ínterim rocegar os 
ferros que ficaram no fundo, 
no local dos serviços.

Igual mente h ontem, á hora 
do baixa-m ar, o patrão , com 
o pessoal da balieira do cm 
genhei o jehefe. procedeu uma 
minuciosa sondagem, verifi* 
cíindo que era de 4* metros 
o menor fundo achado no 
canal, por esta occasião, eque 
se acha ellc cada vez mais 
alargado.

M iguelinho
0 preclaro natalense, cujo 

trespasso glorioso vae eomi. 
memorar solemnemeute o Tns 
ti tu to Jlistorieo no dia 12 
de Junho vindouro, nasceu a 
17 dc Novembro de 1768 e 
baptisou**sc na matriz desta 
capital.

Teve sete irmãos entre os 
q uri cs figura D. Clara Joa° 
quina dc Almeida Castro, que 
morava com seu irm ão cm 
Olinda, auxiliou-o a prisão 
e assimilou-o na véspera a 
queimar papeia da secretaria

jo  go veruü revolucionário 
que podiam  coniprom etter a 
tercei roE*

Miguelinho, que no come
ço dti revolta republicana 
manteve sempre a mais pru 
dente reserva, soflfreu resig
nado seu marfeyrio, negan^ 
do se a responder aos inter?* 
íogato rios dc seus algozes 

Somente um:i vez fallou o 
nosso heróe m as para  cons 
firm ar- sua participação no 
crime político, diante dos juN 
gadores que lhe ensinuavam  
uma justificativa :

11 As tnmhas firmas nesses 
pnpeis são todas atithcnti* 
cíis ; c por signal que num  
deites o-“O—cf o sobre nome 
-C a s tro —ficou metade por 
acabai, porque faltou pa* 
p e l! !'*

Os juizes nesse dia lavra^ 
ratn sentença julgando Mi^ 
guelinho e mais quatro  com
panheiros incursos nos §§ 5 e 
8 1 do Livro 5 das Ordena
ções do Reiit » e * m andando 
epie sofiressem morte natu* 
ral c ru e lm e n te se n d o  con* 
fiscados todos os seus bens.

Elle ouviu a leitura em pro** 
fundo silencio e sein o menc r 
gesto de impaciência caminhou 
desassombrado para  o me** 
doiiho oratorio ,

Na m anhã seguinte, depois 
de ajotdhar-se d iaufevde um 
cruciírx‘>, marchou sereno pa* 
ra  a morte, no campo da 
Polvora, m urm urando o mi* 
serere a té  ser arcabusado.

(Jue beilo exemplo de ab*» 
negação e civismo nos ofFe4 
rece o grande heróepotyguar

PREflDGNTOiWÍ
Durante o me^ de abril ins

creveram-se os seguintes sos
cios :

[Continuação do n* 71 d ’A 
Republica, de 2 de abril de 
190GV
512 L uiz . Pinheiro de Vas^ 

conceitos
513 Luiz Segundo Pinheiro
514 Bartholomeu de P aula 

Moreira
515 D. Angélica Alves de Q- 

liveira
516 Pedro Leite de Oliveira
517 D. M aria Urbana de Al

buquerque Gondirn
518 João Evangelista Vilella 

Cicl
519 Francisco Ilarbosa Mon 
* teiro

020 Joã<í B ap trsta  de Mello 
Pinto

021 Antonio Guedes de Mes- 
quita

522 Manoel Carneiro de Mes
quita Filho

523 D. M aria Emilia de Mes- 
q uita

o24 I). M aria Celeste de A* 
morim Garcia

iJ2o Pedro de Oliveira Cors 
rei a

526 Possidoiuo Ferreira da 
Silva

5 2 1 D, M aria Amélia Pache* 
co Dantas

o28 Miguel Joviniano de A* 
ranjo.

m  aiSüãLiaBo
A festa cívica

OS MI NICJiMOS
A idílíi (la comme*in()r>f(^ão 

solcmne cio fircíiousnnicnto 
tio heroe nortc^rio-grandeiiH 
se vae dispertando entlm si. 
asmo por to d a  parte. 

Çliegam de diversos múni.
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ci|>io' <ia centro e do agreste 
os mais sinceros applauaos 
no Instituto e grande «ume 
ro de Intendeneià# tem ofB  ̂
cindo á Commissfto encarre 
gada dos festejos, adherindo 
t* promettendo auxiliar effi- 
cazinentc o mesmo Institu to , 
que merece o reconhecimento 
das almas bem formadas, por 
esse preito cívico prestado 
ao extraordinário patrio ta .

Sabemos que diversos m u
nicípios far-se-ãq represen- 
ta r e que n CommissÃo não 
tem poupado esforços no sen 
tido de ser condigna a ho* 
meu agem ao insigtie m arty r 
republicano,

Esse unanime c sym path i- 
co movimento em torno  da 
figura immortal de Migneli- 
nho é um facto que honra 
al tu mente as tradicções civis 
cas da nossa terra.

SOLICITADAS
Capitão Américo X. 

Pereira de Brítto
2* anmversario

Amélia de A. B ritto , fa u -  
árente}seus filhos, geiíros e 
nora, convidam aos seus 
parentes e amigos, p a ra  a s
sistirem á missa do primeiro 
anmversario, que m andam  
celebrar na Egreja M atriz 
desta Capital, am anhan, 11 
do corrrente, ás 7 horas da 
manhã, pelo dercanço eter
no de seu pranteado esposo, 
pai e sogro, capm. AM ÉRI
CO X. PEREIRA d e  BRIT
TO, confessando se g ra to s  
por este acto de caridade.

Natal, 10 de M aio de 1906.

O NOVO PROGRESSO
DF

URBANO DOS REIS MELLO

Recebeu do Rio, pelo va* 
por Pernambuco, um varia- 
díssimo sortimento de calça
dos para homens, senhoras 
e creançrts c está vendendo 
por preços muito modicos.

E ’ pechincha, freguezia ; é

Casa a ’ venda

r t m  1 . 0 0 #

Gratifica se, na Agencia do
Lloyd Brazlleiro, cora cem 
mil reis a quem der noticia 
certa ou entregar 1  tubo  de 
folha dc flandres, com 1  me 
tro  e 20 centimetros de cum 
priraento e 10  centimetros de 
a ltu ra , que desappareceu do 
caes d ’AIfandega, ju n to  á  Es* 
cadinha, no día 14 de Abril, 
descarregado do vapor S 
Salvador coin letreiro paia  
o Illtno. chefe da Comtnissâo 
de Estudos contra a secea.

Prom ettc dispensar tocta e 
qualquer explicação.

0  DE. MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que acceitou no seu 
antigo e conceituado escripto- 
rio de advogada o seu joven 
e talentoso eollega, DB. JOSÉ 
AUGUSTO BESERBA DE

MEDEIROS.
Todas as procurações que do
ravante Ijhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes e
a clausula—os dms-in salidum 

ou cada um de per si,

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital, como 
nos municipios servidos por 

estrada de ferro.

Respondem-se consultas ver- 
bahnente ou por escripto.

E scuiptorio :
na redacção d 'A Republica. 

NATAL

Na Fabrica dc Gelo, de Ni 
colau Bigois, pagasse a 40 
rs. o kilo de pó de serra

C om pra-se
Nesta redacção comprasse 

o primeiro volume das Mono^ 
gtfíphins 'dgticolas, do dr 
Joaquim  Carlos Trvassos.*

Joáo da Rocha Paes, deQ 
clara nu publico que tem uma 
boa casa para vender, sita 
a rua do Fogo, rr 6 .

Club de roupas do
Novo Século

3* sorteio,, premiado o n* 
3 7 , pertencente ao sr. coro* 
ncl Ovidio Pereira.

O vapor Brasil
Ests’ designido a ser o vapor 

des esperanças dos que gostara de 
calçar bem o por pouco preco. 
Ainda agora trouxe para o *rGran 

de Oriente1’ um bello sortimento 
de botinas em pellica glaod para 
homens, senhoras e sedhoritaa ca» 
jos preços fazem lembrar—um 
naufragio.

Vejam os preços dos novos cal« 
çados—
DO GRANDE ORIENTE—Ribeira 

ou LOJA MATRIZ-Cidade.

Por 2 0 $ 0 0 0
Um lindo pallitot de feltro mui* 

to chic, para senhora, oncontm-se 
na Sapataria “Condor” de Oypri* 
ano Freire. Rua dr. Barata n. 2.

RIBEIRA

Ipi fe Butiin l»
Avisamos aos srs. im por

tadores e exportadores que 
o "N avigato r” ou “Expio- 
rer” será despachado çin Li* 
verpool no dia 19 de Maio 
proximo vindouro com des- 
tino a este porto, recebendo 
carga iFaquelle porto  a té  o 
dia 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ou principio de setembro 
deverá chegar um outro  v a 
por.

Natal, 26-A bril, 1906.
Os agentes,

Fedrosa. Tinocà & C.

i tinta ÍMiiik
fu0  conhecido barbeiro Trin 

dade, ávisn aos seus* nume* 
rosos freguezes que mudou 
a sua barbearia para a T ra 
vessa Ulvsses Caldas, on d 
• 11 r í i  lisp  h  e i )  d
publico.

NATAL.

"Viiulos agora
pelo BRASIL

0  melhor sortimento de chapéos 
de soi para homens, senhoras e 
creançüs, om seda—seda e linho— 
tafetá’ e lans—veio para o

G iv-\i>ur. u iu il in t E

José
RIHEÍJMb

5  E Q U IT A T IS T A
dade de Seguros Mutuos Sdbre a Vida

Fi tâif lutà/m/nà
hbfU I # Tíii

Negocios rattsados: Rs.
Sinistros pagos: °Rs.

165:000.0001
2:ooo-oo09oo<

Opera também em segaros terrestres e m ti
Uma d a l mas vantajosas oombinaçõas da

e«EQUITATlVAM»
8oÕ as apoiioas resgatavais a Olntialro

M ED IA N TE SO R TEIO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado ò  

direito de receber em vida a quantia segurada* eram que 
tenha para  isso que pagar mais prêmio alem do* dá ta 
beliã em vigor,

Para esse fira emittirá esta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, recebendo, aquelles que se segura
rem em maior quantia, tantas apólices dessa importân
cia quantas forem precisa para completar o quantum do  
seguro desejado.

Em cada semestt e serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio# 
annual pago, na data do sorteio.

U Segurado pela apólice sorteada receberá
~ ‘ - 3Dir " *x i l x e l r o  a  im portância  do

seguro.
O segurado que, sorteado ,continuar com a  su a  apo* 

ce om vigor, poderá, si quizer, concorrer a  ta n to s  so r 
tetos quantas vezes a  renovar:

Si secial--RUA k  SUOELM1. 1
Rio de Jane iro

Succursaes em  todos
os E stados da U  n ião

Agente ger ra todos os Estados do 
P.irnhybi e Rio de do Norte—

Pefix Mascarenhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

O
ü d n q u c u ü -

Galvão & Comp
er- %

Remedio approvado pela exma, Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiadc pelodc — 
ereto do Governo Geral, de 30 oe Junho de 1884, e pi'miado com

C 1 M  u o  d o  X* O X j A S S H S
em diversas Academias e Expoiçôes naciona es 0 extrangeiras.

O Peitoral de C am b ará  DESCOIÍIiRTA

Cura prompto c radicalmente qualquer tosse ou rouqnidflo.
Cura perfeitnmente a broncliite aguda ou chronica. simples ou

8 Q U S A  S O A R E H 
V N T E  C O N T O S  DE REIS

Astlnuatica ; x ,
Cura a tísica pulm onar, c^mo provam  numerosos a ttestados

médicos e p a rticu la res; . . . . „ .
Cura incontestável a asthn ia, m oreián dmicil de ser dcbdlada

por outros meios ; f  ̂ .
Cura admiravelmente a  coqueluche, c pelo seu gosto  arrudavcl,

c apetecido pelas creanças.

Peitoral de Cambara’ de SO U Z A  S O A R E S

a quem provar o contrario
Lede o folheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  

numerosos a ttestados, não só de distinctos médicos nacionues e es- 
trnngeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
cste prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma^ 

e a sua marca da fabrica SOUSA SOARES
NA o contem absolu tam ente “ m orphina” ou quahp» u trn  fcub

tancia tnesmoa creança am ai» ten ra  jdade - 0  seu <•* ofikrec
Hncontra se á venda em todas as pharmacia* e drogarias da cidade

a 3$700 cada frasco.

Labim/UFRN



Parte foiumiil
N A T A L

10 de Muio de 1906 
C A M B IO  1 5  5 (1 0

T a b e lla  d o  C a m b io

ubr»-;.**.........   lo*So®ShillU*...............ÍPainy..................
Franco.......... ...............  fjjjíj
Marco............ ' * ............ A J
Dothur............................... 3*220

Àaadoat WUrrtc 
Milho

SáMô 
Café do Kío 
Café do Brejo 
Café maca 
\laio Ci» folha- 
Mate cm pó 
Manteiga ingleva 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhamo 
Ovos

Praça do Natal
JEN EH O S DIC E X P O R T A Ç Ã O

PttBÇOS OOHKtfNTUS

Algodão do agreatclp k  por 
Algodão do sertão 
Aasuoar bruto 

'**' dc uaioa 
03ii roa «algados 
Pdleê1*! j carneiro, 
f*ollôd 4 ** cabra.

14 * 4 
14 44
4» H

4»
44
41

um*t*

$600 
4$0iX) 
7$0.X) 
$700 

1 $$1 H)

Mercado Publico
P re ç o s  c o rre n te s

C a ia ' f?e.dc k. do*»
( aroa ils sol

a a l 2oo
rarnedo xarquesui»erior Pioo
Carno de i>oreo 8oo
Toucinho do roino 2oo<j
Bacalha4o loo.
Oábõbs

• t Too*
alho maço
Banha k. 22o.
Vinagre do Lisboa, garra fa Ho.'
Azeita do

1 i 1500
Vinagro nacional i

- » 4éo
Sal litro loò
Macarrão k. 22oü

Aletriu
11 21 ou

Pimenta do reino
* l 25oo

Araruta
4 4 15oo

arroz
it 5oo

tfarmha litro 12o
Teijão mulatinho 52o
Feijão dô corda 6 < 16o
Feijão verde molho 8o
Batata inglesa k 5oo
Batata doce 44 lão
Coco secco um 16e
Hálito maço 4oo
Rapadura uma ‘2oo
ASsucar k. doo

DOO

ii
ii

libra
k»• 6
II

um

800
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
lÜoo
lfioo
28oo
45oo
2ooO

16o
60

li

ii

P A U T A
Rio Qrando do Norte

THES0U.R0 DO ESI ADO
Scmttna de 7 a 12 Je maio
pt*áv)3C 3 EMÍUS 003 GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Âfercaitoriitf
15 k. 61algodão em raxa4* 44 caroço 

11 sujo ou resíduo 4’ 
ssucar de IJsinas 4* 

44 Christalisado*4 
4 4

44

tl
4 4
44

i 4
4*

litro
k.

Ilvinm
A J à  e e i i i .  M

Soraeno 
Mascavado 
Bruto 
Hctame 

Aguarrdente 
Borracha

44 de raaniçob* 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 14 

44 de palha dè 41 
Carneiros um
Cabras
Cbapéos de palha

Ohktader Yatorcs 
10$ooo
3$000
4$ooo 
3$6oo 
4$ooo 
sttooo 
l$6oo 
l$Uoo 
$7oo 
ÍOoo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
i$2oo 
$6oo 

lo$ouo 
uma lo$ooo 
um $ooo

FajrinbH dfripandioca litro
FeljftoTiralatinlio

44 de outros ouaUdadce 44
Fíout uni
Galin* uma
tíonmia de mandioca 

14 de ararujta 
Milho
Mel de aasucar 

44 dc abelhas 
Ovos do gallinhaa 
Ossos
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles do cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pomas de ema 
Queijos de manteiga 

4< de coalha ou f*r*;tra 
Sementes tio mio*ora 
Sal
Sola meio
Seljo k,
Toucinho “
Unhas de boi conto
vielas de cèf x do cama' 

úba k-
Vinho de cajú, gonipapo 

etc Ütro Ifcoo
Vassouras de palha tle 

carnaúba cento o$ooo
Tbeaouro do listado do Kío

Grande diõ Norte» 7 de rrao
de 1906.
O c o n t a — João Nepomuce* 

tio S. de Mello
O escripinrio—Ezeqttiel Wam 

clerley

j

41
t 4
61
41

46

Couros de boi 
salgado

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros

secco ou
44 l$ooo 

2$ooo 
Tfooó 

milheiro S$ooo

um
k.

litro
um44 _ 
44

uma44
k.44 
i 4. 
64 
41 
(I

too 
l$4oo 
*2oo 
$32o 
Í 5<*o 
$060 
|o lo  
$ÚOO 

4$000
6$ooo

$Ôoe
$loo
£loo
$Hoo

tt$ooo
2$oou
l$ooo
l$ooo
$oo5
$ôoo
$4oo

l$4oo
l(ooo

2$ooc

P ern am b u co
Recebedores

cento44

Caroços de algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

11 do qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de pallm uma

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo k.
em folha

'npi ;'éi> >

» 6 
44

64
ií

( 4 4 I

| 5oo
l$3oo

2$coo
$5oo
Í 5oo
$000
»5oo
$5oo

VA PO ISES ESPERADOS 
M E E  D E  M A IO

DO SUL
Una o
Mànaos (entra) a 13 o l

a

13

Olinda (‘0 20 oti 22

DO NORTE
(entra)Brasil 

Bebe tibe 
Alagoas (entra) 
Pernambuco ( “ )

a
a
a
a

14«
18
1 9
28

e vendedores
D E S A I

H S C k lP J  OUÍO U B

nComraissões, uonsignaçoe
rí AGENCIA DE

O
U

À TELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegrapnico

AGENC A DE

H Y A T E S E  1'A R C A Ç A S
m ercadorias em

recolhim ento de 
transito.

TI A— B e n v e n u to
N A T A Liãiãi Sn

JULIO VERNE — O Soberbo Orenoco F O L H I E T I M T raducção deAHNIBAL D’ AS EVEDO
A«* f  \-----i

pu séria 1“ sorridGütc que drsdc; 
logo inspira sympathia. Agradava» 
sem psfôr?;o, natur&lm^nte', sim 
plesmentc, sem se dar ares, e 
alheio a toda a preoccupaçâo cie 
se fazer valer.

O seu companheiro, Germano 
Paterno,— vinte c oito annos - 
adjunto a’ sua raissâd scientifiea, 
peío ministro, era também bre
tão. Descendente de uma respei'1 
tavel familia de Kennes, morto 
eeii pae, que fôra juiz no Tribu
nal de AppelUçsto, tinha ainda 
vivas sua rnãe e nuas duas irmã>., 
an passo que Tiago Helloch, unico 
tiÜio, periierü sous paes. de (lueu» 
Iierdara uma tal ou qual fortuna, 
que lhe bastava par;; satisfazer 
todos os seus gostos í/uito no p;*e* 
r- ir.tc como de futuro.

(iermano Paterno, nito menos 
resoluto do qn*» o seu untigo coms 
panheiro de collegir, mas de uni 
ciraeter muito dilfereme, ia para 
onde Tiago o levar.w, c nunoi 
opputdia a menor ohjecçào. Bra 
apaixonado peln historia natural e 
mais i*ar*icuUrrnente pela bota" 
nica c pela photograpliia. Tno 
impassivel como a sua objectiva 
seriu capaz de pholographar sob 
o ui a chuva de uu‘tral!in, Nào era 
bonito nem feio: si acaso se pode 
«er feio com uma physionomia 
iut^lligente e um inalterável bom 
humor. Um pouco menos corpu
lento do que o seu amigo, gosuva 
de uma saude de f 'rro, de uma 
cuiislituiçilo h toda a províi, ora 
in^ensivi l aV maio.os fatligi das 
Ntarclift. o possusa uin dh gscs rsto- 
jj»iy ’S, qu-‘ digerem s*;xos o se

!
U n O  m $ r  $ t  o  r v i  
l í t L W  ( j u i . 1  A U i * ^

a  1 1  n  n  r l  i \  
t |  U ( 4 U  U U  y ■ i.i nl« i*J 1 W  :  4> u  ,

IM
ímmmario ou se faz esperar. Tendo i 
sabido qual a missílo do que Tiago 
Hclloch fora enearregado, offeres 
eera^se para seu auxiliar. Que 
melhor, mais ntil e mais seguro 
companheiro, podería esto ter 
encontrado, e. que o conhecesse dc 
ha muito í A missão nâo tinha 
prazo prefixo. Nilo Ibe fôra fixado 
nenhum. De vi;* extern! efsc  não 
m> ao curso do Orenoco. mas tam
bém aos seus tributários, apenas 

.indicados nau cartas, especialmente 
na snu parte mé Ha até San*Fer- 
nand*.-> aldeia que devia s. r o p-oti1 
to extieuio tocado psdos expiora-
ii(> -"AS.

Kesti agoru ui/.er cm que. con* 
diçõug, dev<ois dc terem estudado o 
Orenoco, desde os múltiplos braços 
dasua foz ato Ciudad '-lolivar, e dc 
t'iud»ui Bolívar até Urbana, os dois 
amigos tinham querido reconhecer 
o leste do rio, Deixando a sua 
pi roga e :is suas b.igagcns em 
Urbana, utu levara comsigo os 
siais instrumentos de observação 
c unja excellentc carabina liam* 
merlces dc repeti ;ão, com rje^ 
elor Grcener, outro carregara com 
sua caixu dc naturalista- e uma 
nào menos oxcelientc arma da 
mesma easft- sem contar dois ox- 
cd lentes re volveres, nos sons 
respectivos coldres

Deixando Urbana, Tiago llcl' 
loch e Germano Faterne tinham- 
se dirigido para o massíço da ser* 
r;v Miipipey, até então imperfeita* 
mente visitada. Uma escolta «lo 
•Mip(*v is, carreg.idii com um li- 

^gi>ro mMeriui de çampinha, Oá

Clüiifu Clíüfáa Uenbtrlau
DO

Cirurgião Dnetigta
ft-DRO J-iUNES HE

/>«/dew»odo peh FawLlnde ik Medttina 
do UA dt Janeiro e pelo Pod^Qio.- 

duai r&Jwd dt rhitaddphM

-f=
R« c c  n t<; * n e n te  c h cgu  ti o

í* w lísU tílu S  í.iMldqS Uíld*.í 

fnt v q iiio n io  do

n ratiC íi dítCJi -

n u g i.v  iK in t íiiii i  riCÍiA*KC íin 

bi lí t i d o  :t b iz e r  b>ílos 

os t . ‘a.bí\ili0 r.’, g ,;n u it iu d ')  

í '.d .t j;oríoÍ(;ã > .

Espooialidacies
( ouôas,

TRARAUIOS A rOKCRU.ANA 

» li»0 0 F.'WORK e

CONSULTAS

Pr#ç$—Aajasto Sívero

74-
acompanhava. Quando chegaram 
ao limite extremo d» sua expe* 
diçâo, qnc duram pouco mais de 
tres semanas, separavamoros das 
margens do Orenoso trosentos 
kilometros. Depois dc terem ess 
tu da do o curso do Suapnra ao 
sul, e o rio Tortuga ou rio Chaf- 
Gíijun ao norte, levantado plantas 
orograplncas c hydrographicas. 
colligido plantas, que iam enrique 
ecr o herbário do naturalist?» ti
nham começado, havia quinze 
dias, a sua viagem de regresso.
■ Foi então que graves o ines- 
P^rudiis eventualidades surgiram.

Kòram os dois manccbus ata- 
cados por um partido «Tosses 
Índios Bravos, que vagueiam em 
bandos pela ItiLcriar do território. 
Kepellido- uão sem perigo, esse 
atannc.tiveram dc retrogradar com 
a escolta até o sopé da s irr:i .Ma* 
tapc.V, onde o guia o os seus tio 
nicns os abandonaram a1 traição. 
Lioubado o seu material* reduzidos 
aos seus instrumentos e a ’s suas 
armas, quando se encontravam 
a nd;i a vinte leguu» de Urbana, 
resolveram dingir-sc para a al 
deia- uaçantlo para se assegurarem 
a alimentação quoti liana, [ ernoi- 
laudo debaixo das arvores, e dor
mindo um. cmquanto o outro ve
lava.

Foi asíbm que( quarenta e oito 
horas antes, cm virtude do tre* 
mor Jc torra que sacudiu a região, 
viora surprohentlcl-os ao sou acan» 
pamento aqu«!llc inveroaimil exo3 
do d'* tartarugas. 8 o não puderam 
piS«ar frente d ’esia massa, foi 
poiqne lhes tioíum vedado a pas*

sageni as feras, que ella im* 
peília adnanto do si. N ’essa 
conjunctura não hesitaram em 
fazer^se transportar pelos che- 
lonios, conchas ambulantes, que 
sc dirigiram para a margem di
reita do Qrenoco — o qnc era çq 
mesmo tempo prudento e apro
veitável. Ao principio, só alguns 
macacos lhes seguiram o exemplo, 
mas, a algumas léguas do rio, 
durante aquellc dia> muitos ca** 
sacs de animaos, cspmtados* imi
taram os quadrumanos. À situa** 
vão tornou-se então perigosas 
boi pecei00 defenderenrse contra 
çqneílas feras, tigres, purn&s ç 
jaguares. Algumas foram mortas 
pidíi.s Ilamnierleess, emquantü a 
'íussa, serne-lhante ■■$! caí-cs pas
seios rolantes das grandes cidades 
Ia America, continuava a ap" 
proximar^pc do Orenoco. Tiago 
ílclloch e Germano Paterne esta
vam, todavqa, reduzidos aos uD 
timos cartaxos, (juíuido avistaram 
as primeiras casas de Urbana, por 
detraV da c«jrtina dc ciiamrmis, 
«pie protegia a aldeia, ?r qual 
chegaram nas circumstancias ja ’ 
sabidas- Assim terminara a ex̂ . 
pediça dosdois francezes, Ura 
summa* como estavam sãos e sal
vos, c Lrbana conseguira escapar 
ao perigo de ser arrazada sob 
essa avalanche rastejante, tudo ia 
pelo melhor.

1 *1 foi a narrativa feita por 
Tiago Ilelloch. Quanto to seu 
itinerário, não pensava ora alterais 
o. Germano Paterne devia re- 
orpbarcar orp sua companhia para

Labim/UFRN



1.99m  vrn. KIABOS tflDOS ao 8ML BO ma DO VOBIL

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL
PELO DR. PEDRO VELHO

a I* de Julho de 1889 Dl RECTOR POLÍTICO i DR. PEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA REPUBLICA

A R E P U B L IC A
NaialJl de Maio delOQlh

MENSAGEM APRESEN
TADA PELO DR. RODRI
GUES ALVES* PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR A ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NACIO
NAL.

(Continiuiçâo)

E’ muito complexo o proo 
blema economico e promo* 
vendo o saneamento da ca* 
pitai, que está sendo recons
truída radicalmente, tenho 
feito convergir a aoçáo do
.h»/\ va /i — /» /i o»if% 4- A x-1 Aí» r* tt'1,̂^ ovluiu jicua w u w  \/& ^
viços que demandam solyçao 
nos estados.

Ao mesmo tempo que o 
director da saude publica, 
percorrendo o littoral de 
norte a sul, informasse de 
viso de suas condições hy» 
gienieas para sanear as lo 
calidades, proteger as po
pulações contra a invasão 
de epidemias, o governo vai 
promovendo com o máximo 
jqteressp a construcção de 
estradas de ferro, a liga
ção d as vias , exis^cu tes* o 
es
torisadas, a regularisaçào 
das tarifas e o melhora
mento dos portos ; contracN 
ta em moldes amplos o 
«•erviço da cabotagem a 
,argò c|o Ivloyd reorganisa-

sido ainda e n c o n t r a d o  
um m do efficaz de amparai* 
o con tia  os eflfeitos daquel* 
lá baixa. Tem consistido o 
erro em procurar-se remedio 
ás crises quando estas se 
to rnaram  agudas e então 
só se reputara effieazes as 
providencias que produzirem 
effeito imraediato. porque só 
eüas iisionjeam e apaixonam  
os interessados, quando o 
que é preciso é ag ir antes 
durante as crises e depois 
dellas sem cessar, m as p ro 
curando resolver as diffieul* 
dades de modo definitivo e 
de accordo cora as lições da 
experiencia e as boas noções 
da sciencia econômica.

A crise do café, segundo 
opiniões muito autorisadas, 
está em declínio ; os depó» 
sitos tendem a diminuir c 
o consumo a augm entar, o 
que estabelecerá em pouco 
tempo um cquilibrio estável 
da offerta e da procura nos 
mercados. Acresce que de
vido á grande carga de 1901, 
as seccas e geadas que vie* 
iam  em seguida e a falta 
de recursos que tem impe
dido o lavrador de dar aos 
cafezaes o tra to  necessário, 
obrigando o a consentir nel* 
les o plantio de çereaes, 
náo é licito esperar nos an» 
noaproxirao* grandes, co

p ara  esse fim, observadas 
certas condições.

E sta autorisáção, vo tada 
de acordo com as vistas dos 
estados cafeeiros que julgam  
n’a completa para  a 's a tis 
fação dos seus reclamos veio 
dem onstrar de modo irre* 
tragavel a solicitude dos po
deres da Republica pelos in 
teresses da lavoura.

Póde»se, pois, dizeffqueas 
indicações formuladas com 
o in tu ito  de regular a  si* 
tuação do commefiÉlo do 
café não dependem mais de 
lei e quando os estad|>s pro*
duetores, além de tu 
sideravel renda, dis] 
avan tajado  eredit< 
sempre habilitados 
pendências de quah 
tureza, para prepari 
ruercàuos a resistem 
considerarem efficaz^

Náo é ura phenomí 
nomico singular o 
xa do preço do cí 
excesso de produ< 
todos os paizes dot̂ j 
tem-se observado 
ticas, affectando dii 
produetos e eip 
mesmo clamor se tei 
tado com intuitos sei 
tes aos dos nossos lí 
res ; nunca providei 
guma legislativa fr

dito que se fundar no pe
nhor' das safras, poderá for° 
uecer ao produetor os meios 
de esperar sem impaciencias 
a colheita e de entregai* a 
ao consumidor sem precipi* 
t  .ações.

Nos annos subsequentes, 
insisti na affirmação que, 
sem instituições de credito 
que creem essa resistência ou 
fortaleçam os elementos que 
existirem, nada de estável se 

oderá fazer em beneficio da 
avoura.pU

ÂIBSTO s n

3o ; estuda por intermédio 
de iprofissionaes e com exito 
as zonas para a sua ex
ploração ; faz em sumina 
tudo quanto é indicado-pela 
exp rieneia para fom entar o 
desenvolvimento de nossas 
lorças prodqctoras. Deveis 
relevar, portan to , que eu 
continue a insistir pela crea* 
ção do ministério da ag ri
cultura como centro e im- 
pulsor dos grandes interes 
ses da producção nacional e 
do povoamento do solo, 
quí? não podem continuar 
subordinados a uma dirte 
ção sobrecarregada com im 
portantes c numerosos ser» 
viços de natureza ditfcrcntc.

E’ o oportuno a insisten* 
cia neste momento cm que 
a lavoura do cate esta re*. 
clamando a vossa attcnçáo
para as suas urgentes ne>
ccs «idades e que os presiden

Ainda assim, dada a pro- 
duetividade de nossas terras 
e a extensão da area que 
pode ser utilmente cultivada, 
o periogq subsistiría de um 
augmento irregular na pro
ducção se os estados náo 
estivessem vigilantes para  
ev ital-o  por meio de leis 
com c caracter provisorio 
que regulem as novas plan» 
tações ou antes que as pro- 
hibam.

E’ esperado, entretanto , 
no corrente anuo uma sa 
fra abundante e a perspec
tiva dc uma baixa maior 
nos preços tem impressiona* 
do os lavradores pelo receio 
de prejuízos imminentes ç 
cjue não poderio ser com 
pensados com a a lta  que tem 
de vir proximamente em con
sequência de uma uienor pro% 
ducção ; d ’ahi o empenho em 
favor de providencias que 
possam ter execução para 
aproveitarem  a safra actuai.

Ponderando nesta situação 
diilicii, o congresso não he* 
sitou consignar na lei do or 
çamento em vigor uma au -

0  dia de am anhan é, p a ra  
o Rio Grande do Norte, um 
ao mesmo tempo triste  e 
glorioso anniversario.

Completara*se a m a n h a n  
quatro  annos decorridos a* 
pós a  terrível catastrophe 
do P axt roubando á scien
cia e á humanidade esse typo 
grandioso, essa poderosa in
dividualidade, que se chamou 
Augusto Severo,

Sentindo profunda mente o 
seu prem aturo desappareci» 
mento, amamoGo com a for
ça das grandes paixões, por* 
que elle deu nome á  nossa

fnatnr tcira^lcxqupcrajute o mundo

tes dos tres grandes estados itorisação contendo as me*
(le S. Paulo, Minas Geraes 
e Rio de Janeiro ajustaram , 
ccm o pensamento de snHs» 
fazcl-as, um convênio do 
qual tereis de tom ar eoiilie 
cimento. Ha muito tempo 
que os baixos preços do 
café inquietam o lavrador ;

com*diflicil na verdade 
prehender corno constituindo 
fste prodiiçto n maior ri» 
queza do paíz. que concorre 
aos mercados do mundo com 
tres quartas partes da pro
dução gernl, não tenhu

didas reputadas sufficientes 
para a solução de todas as 
difficuldadcs do momento.

Por força dessa lei o go 
verno está autorisadn a e n 
tra r  em accordo com o dos 
estados cafeeiros para re» 
guiar o eommercio do café, 
promover a suq valorisação 
e m anter qni serviço regu* 
lar e permanente dc propa 
ganda, com o fim de aug 
mentnr o seu consumo, po
dendo endossar as opera* 
ções de credito necessárias>

de pròm pto o preço das men 
cadorias e sustentaDo.

Medidas provisórias de 
caraçtçr oommercial ou es
peculativo, quando houver 
ensejo de encontrar, para  e* 
xecutal-as, um pessoal adex* 
traclo na pratica de negoci 
os, conhecedor do segredo 
das bolsas e de uma hones
tidade fcupeiior, podem agi
ta r  por algum tempo os 
mercados e produzir um mo* 
vimento anim ador nos pre
ços ; mas a situação assim 
crcada não subsistirá se os 
poderes públicos não acudi* 
rem com remédios de ou tra  
ordem, para  assegurarem a 
regularidade das tran sac - 
ções nos preços e o funcei- 
ona men to normal da» pro
priedades (pie se destinarem 
a explorações industriaes e 
agrícolas.

Etíta, sim, é a grande fun* 
cção do legislador. Em 1903, 
quando pela primeira vez me 
(iirigi ao congresso tiacio* 
na!; occnpando»mc da baixa 
do café, que já  existia per* 
turbando as nossas relações 
econômicas, disse com fran
queza que provindo a crise 
como geralmente se aeredis 
tavu. do excesso de produ- 
cção, seriam cfficazcs para  
combatel-a as medidas que 
convergifsetn para n valori» 
sação do geqero nos merca* 
dos* de consumo, affirmando 
que era na fraca resistência 
dos intermedia rios que repou • 
sava o maior embaraço para  

regularisaçào do commer-

inteiro a p a tria  que lhe foi ber 
ço. W  como esse ou tro  g ran 
de homem, Frei Miguelinho, 
que o Rio Grande do Norte 
vae em breVie com memorar, 
que no alvorecer da nossa 
vida de povo livre deu*nos 
a m aior lição de civismo, a 
mais nobre, a mais solemne, 
a mais sublime, sellada com 
o seu proprio sangue.

No cidadão Augusto Se» 
vero havia muito da alm a 
de Miguelinho, da mesma 
forma que no scientísta Se* 
vero estava conçretisado o 
genio de Bartholomeu de 
Gusmão,

A catastrophe do Pax  rou
bou.«nos a vida preciosíssima 
de Severo, porém deu-nos 
a dem onstração da perfeição 
do seu invento. Depois delle, 
a sciencia não parou e os 
audazes investigadores dos 
ares continuam a procurar 
a solução do grande proble
ma ; porem os que mais tem 
conseguido são o» que se tem 
podido apoderar dos prinei* 
pios de Severo, princípios, 
cuja base essencial, cujo se* 
gredo, náo está nos Kvros, 
não está na  apphcaçâo de 
leis determinadas, porque ha

d ade inventiva de A w u w o  
Severo,

E* creaçáo sua uma ma* 
china, já experimentada na 
Capital Federal com extra* 
ordinário tuoctano—o turbo- 
motor de reacção aproveis 
tando a expansão do vapor 
que produz o movimento cir» 
cular directo, sem necessida
de de passar primeirameute 
por ttm movimento alterna
tivo rectilineo, como nas ma- 
chinas actuaes»

0  turbo«motor £ j»  Itn 
portancia relevante» princi^ 
palmente^ nas machitias des* 
tinadas ê produzir velocida
des de marcha. Muito depois 
das experiencias de Augusto 
.Severo, o turbo*motor foí 
empregado na marinha in* 
gleza, onde uma torpedeira 
—A Turbinia—dotada desta 
maquina, chegou a desen* 
volver a velocidade de trinta 
e sete milhas.

E* ainda de invenção de 
Augusto Severo o systema 
da helice mettida no interi* 
or de um tubo que atravessa 
c  navio, segando o grande 
eixo. Esta helice, acciouada 
pelo turbo-motor e, pela sua 
acção aspirando a agua na 
proa para regeital-a na ré, 
augmentaria considerável— 
mente a velocidade dos nas 
vios, porque

via m uita coisa nova, m uita

a
cio do café e consequente 
movimento de seus preços,

crcação do genio de Severo, 
genio multiíorme, que não 
procurava somente dom inar 
os ares, pretendia resolver 
muitos e difficultosos proble
mas da mechanica moderna.

Em 1902, ao darm os no
ticia da morte de Severo, 
dissemos em nossa edição de 
14 de maio :

“ Mas, não foi somente a 
dirigibilidade dos balões que

Acercscentei que só o c re s se  limitou a pasmosa fcrtili

tos no interior do tubo pro
duziríam força viva favora* 
vel á marcha.

Um navio nessas condlcOev 
podería m archar avan te  e m 
ré com a m aior facilidade,* 
invertendo simplesmente a  
movimento do turbo*imotorír

E sta  invenção de Severo,, 
que outros apropriaram, já  
é hoje corrente na marinha 
de guerra  e mercante de va-̂  
rias nações.

P o r ahi se pode perfeitav 
mente avaliar o genio de Se* 
yerq e a sua capacidade 
scicntifica, que levou o com* 
m andante Renard, seu com-' 
petidor no problema da di- 
rigibilidade dos baldes, a p ro 
clam ar, deslumbrado, que o  
Pax  era — um a verdadeira 
m aravilha da mechanica.

j tfL n n -L u .e .fiá c L fiL a á

Completa annos hoje ;
O nosso amigo, cap itão  

Theodozio Ribeiro de Paíva, 
escripturario do Thesouro,

CoUPLKTAS ABNOB AMANHAN

O moço Arnaldo M ara
nhão.

À senhorita Adalgisa
Simões, filha do nosso res
peitável amigo, dr. Pereita 
Simões, chefe da eonimissão 
de melhoram ento do P orto .

Os jornaes londrinos pu* 
blicaram o resumo da mensa
gem do dr. Rodrigues Alves 
ao Congresso Nacional, elo- 
giando*<a.

onr.mn iinuruniiTiU
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III

Poucas pessoas modificam 
por causa do a rth ritu m o  o 
regimen alimentar.

Çom quanto a alim entação 
do arthritico, evitados os ex 
cessos, seja cm geral a de 
qualquer ou tra  pessoa, to* 
daviu deve ter a maior mode 
ração ou mesmo abster-se de 
certos alimentos.

Entro as substancias a l i 
mentícias que lhe são menos 
favoráveis, por fornecerem 
maior proporção de acido u~ 
rico, figuram, conforme a o* 
piniào de Gatitier, as carnes, 
mormente de auimaes muito 
novos (vitella, pombo, fran
go). e as parles gelatinosas» 
(cabeça, pés, pellc) ; as car
nes ilefumadas, os alimentos 
muito ricos em nucleina (mio 
1 is, ovos, pão) ; as gele is e 
gelatinas, que provocam a 
foripação de acido urico e 
oxalteo ; azedinha e o espi* 
nafre—alimentos muito ricos 
em acido oxalico.

Entre essas substancias ;r* 
limenticias figura o cacau, 
que, eutretanto , é util aos 
urthriticos usado pela m a
nhã.

Evitando as iguarias mui
to  temperadas, o arthr.tieo 
deve usar moderada mente 
dos caldos e extractos de 
carne.

Gauticr aconselha o uso 
moderado dos ovos e fio pão 
cujo phosphoro c enxofre dc 
suas nucleiuas ucidifica o 
sangue.

A c u ne Cw/ãda c a que, na 
opinião desse anctor.  mais 
convem aos artliritieos.

Os queijos fermentados,pi 
cantes, prejudicam pelo azo% 
to contido na messa da ca- 
seina e pelo acido butyrieo, 
out* lhe* dá o sab'»r pronuncia 
do e picante.

Os a r th r i tu o s  devem ain- 
da evitar as conservas ape- 
rientes geralmente compos
tas de vagens, pepinos, ee- 
bplinhas, couve-flor, etc., e 
os condimentos muito avina 
grado s.

Os condimentos uteis, são : 
—o sal, o limão e um pouco 
de vinagre.

T ratando  da favoravcl in
fluencia do sa! sobre a sau
de, (iauticr accrcscenta que 
“ a essa influencia reune-se a 
das pequenas quantidades de 
a Rsiàníco --sempre existente 
no sal de casinha—que nessa 
dtca1 aet ivt  muito fclizmenU.

o mecanismo vita l. Dahi v m 
a acção muito conhecida do 
sal sobre o ap p ítite  e a  fe* 
cundidade.

E* o sal, po rtan to , um con* 
dimento de grande yalor an* 
tfcarthritico, visto auxiliar 
a formação dos suecos diges 
tivqs e actuar beneficamente 
sobre o organismo, dando- 
lhe m aior resistência.

O lim ão—o arsênico ve
getai, —actuando no mesmo 
sentido que o sal, deve figu 
ra r  sempre na alimentação 
dos arthritieos constituindo 
na opinião de distincto cli- 
nicc, um alimento vivo, que 
contem fermentos, diastases, 
etc.

A pim enta é ou tro  condis 
mento geral mente apreciado 
nos paizes quentes, aprovei* 
tando  a m uitas pessoas como 
correctivo da languidez do a- 
pparelho digestivo. Assim é, 
realmente, havendo a indis' 
pensa vel restrieçào no seu uso 
O excedimento, porem, no 
uso do molho forte, m asti
g ar pimentas para provocar 
o appetite, como alguns fa
zem, é—mais uma vez pori 
dero— de todo ponto  extras 
vagante e pernicioso aos or 
ganismos, principal mente nr 
tiiriticos. So »e pode exph* 
car a  satisfação de tom ar 
um liquido assim  ̂cáustico, 
a lta  mente prejudicial á mu 
cosa do a pparelho digestivo, 
pela tendencia de abusar,na 
tural dos espíritos fracos ou 
irreflec tidos.

A não serem estas ligeiras 
restricçoes, a  hygiene alimen 
ta r  do arth ritico  é, p o rta n 
to, a geralmcnte usada, con
vindo ser constituída por mo 
derada quantidade de carne, 
principaimeutç ato jau  ta r ,c a r
neiro, gallinharíom bo de pdr 
co, cabrito , vitella, peixe, ca 
marões, ostras, sopas prepa
radas com legumes, massas 
allemãs e italianas, b a ta ta , 
fava, lentilha, ervilha secca 
e feijão [ás vagens são me
nos uteis), aveta, sagu, ara- 
ru ta , mandioca, m acarrão, 
leite, ovos, pão, hortaliças, 
pequena quantidade de doces, 
de requeijão e de queijo fres* 
co, e muitos legumes e fru 
ctas,

Constitue optímo alimen
to para os arthritieos, se 
gunda a opinião do illustra 
do medico portuguez Dr. Vir 
gilíò Machado, o bacaiháo 
principal mente mexido com 
ovos, sendo menos v an ta jo 
so o bacalháu simplesmente 
cozido c temperado com a 
zeite e vinagre ou o boca 
Iháo guizado com muita  ce- 
bolla, etc.

O peixe c tambem util aos 
arthritieos que devem prefe 
rir o menos gorduroso (pes 
cadínha, rcbaílo, corvina, me 
rote, garopa fresca r ete )

Eis de modo geuetico. a a- 
límentação mais adequada 
ao arthritico restando *nos 
fazer ligeiras referencias ao a 
limcrito primordial—a agua

A boa agua constitue, na 
verdade a bebida natural, 
prestando aos arthritieos os 
maiores bcnelicios. Humede* 
cendo as macosas, excitando 
h tuilivação e as secreções, 
este maior ic medio da na tu* 
reza abranda a sede, benefi* 
cia a crase sanguinia, o syft* 
tema nervoso, acedera as 
combustões org&uicas, favos 
recendo a eliminação dos pro 
duetos de desasdmiiação. 1

Assim* a abundância de 
agua pura, jam ais, levada 
ao, excesso— principalmente 
ás refeições ou na m aior ac- 
tividade do trabalho diges 
tivo—é um recurso vnnta* 
joso aos predispostos ao ar 
thritism o.

Quanto aos gelados de que 
tan to  se abusa, são permit- 
tidos com cautela e modera 
ção.

H* exactamente na estação 
calmosa que os gelados são 
mais perigosos, principalmen
te aos que tem tendências 
congestivas ou catharros. 
Muitas bronchitea, pneumo* 
mias, febres graves, colap 
sos e ate a morte tem resul 
tado dc um gelado.

Não estando o corpo cal
mo, descançado, cumpre evi
ta r  as limonadas geladas 
o leite igualmente gelado.

D r . E d u a r d o  dií M a g a l h ã e s .
S. Paulo, 17 de Março de 

1906.
( *>o Jornal d<> Commercio 

de 2 de Abnl de 1906.)

SllitâUfiM &i6Í0ãft8S
A commissão nomeada pelo 

ministro da M arinha para 
estudar e dar parecer sobre 
os projectos de submarinos, 
apresentados pelo capm .•te
nente Emílio Hess, pelo tin* 
genheiro ciyil Mello Marques 
e pelo finado tenente Jacin* 
tho Gomes, manifestou-se a 
favor do projecto do enge
nheiro naval Hess, não dei
xando de referir se elogiosa - 
mente aus estudos e projec
tos apresentados pelo enge* 
nlieirò Mello Marques.

Quanto ao projecto do 
saudoso machinista naval 
Jacintho Gomes, o primeiro 
que no Brazil apresentou tra  
balhos sobre submarinos, a  
comirmsão encontrou um ap 
parelho que pode ser u tiliza
do na m arinha de guerra.

Uma das maiores diíficul 
dades, S Er ncisc da 
Califórnia, é snccorrer os 
chineze«* a quem a cataslro- 
phe jírivou de bodos, abso j 
iutam ehtc todos « s recursos. 
Raros, bs nr*i-* ricos, consc- 
guiramjysalv r alguma cou^ 
sa, m aè ~m  ̂ a a o s  que têm 
dinlieirq^ ningue-n quer ven 
der cousa nviiiaum

Telcgrapham <lc S. Frnn^ 
cisco este pormenor int^res* 
sante :

Do lado sudoeste da Mon 
tanlia dos Telegfaplios 300 
casas, habitadas por italU 
anos pritii-ipalmente, escapa 
ram incólumes do fogo

Os italianos, não tendo 
agua com que com bater o 
incêndio imminente, molha, 
ram cm vinho tin to  os co* 
bertores cjue possuíam c com 
elles cobriram as paredes e 
tectos das suas habitações.

Não hn explicação p lausí
vel do c iso, mas o certo é 
que o fogo poup »u esse gru
po de 300 casas

A Associação dos Enipre.» 
gados no Commercio desta 
capital cominunicouMios, cm 
d a ta  de 8 do corrente,haver 
procedido A eleição da nova 
directoria, qu« ficou coni" 
posta : presidente, João Can 
cio de Souza ; vico-presiden- 
te, Francisco Cândido de 
Souza ; 1 ‘ secretario, Ricar
do Ferreira dc GoiS; 2 sé* 
cretario, Salvador Cicco ; o* 
rador, Deolindo dos Santos 
L im a; vice*cífador,. Antonio 
Serrano Filho ; thesonreiro 
Alfredo H. Barbalho ; bU 
bliothecario, Melchiades da 
Costa Barros.

Na C am ara dos Deputa*» 
los, foram eleitos 1 secre
tario , o d r. James Darcy, 
leputado pçlo Rio Grande 

do Sul ; 2% o dr Antonio 
Bastos, do P ará  , 3*, dr
Luiz Gualberto, dc Santa Ca 
tharinn, e 4*, dr. Antonio 
Sitneèo Leal, da Parahyba.

O triângulo  mineiro

guio
Ganha terreno no trian- 

mineiro a idea da se» 
paração dos municípios que 
o compõem para  constituí
rem um E stado autonorno. 
Em Uberaba, onde se insta* 
lou o comitê central da pro-

cn

O sr. Elihu Root, secreta
rio do departam ento de Es 
tado na America do Norte, 
ao sr. J, J. Jusserand, em
baixador da França, O ex* 
em piar único de uma antiga 
medalha de ouro represen 
tando FranHlim.

Ao fazer a entrega peran* 
(e numerosissima multidão, 
o sr. Elihu Root disse que 
aqudlc presente nada era ern 
comparação do immenso ser 
viço que os fraucezes haviam 
piestado aos Ivstados Lni^ 
do.s num dos momentos mais 
im portantes da sua historia ; 
m ostrava porém que em meio 
de tão  varia veis circumstaiu 
cias, cm meio de tam anho 
alllu io  de cidadãos de todos 
os paizes, os americanos não 
esqueciam a memória dos 
seus antepassados Tal sen> 
ti mento em tal poyo era um 
facto real mente grande na 
sua significação e uue me
recia ser longa mente medi* 
tado

0  discurso do sr. Elihu 
Root. í)i calorosamente ap* 
plaudído

Im postos de consum o
0 Óiario Officiat, de 10  de 

Abril findo, publicou o novo 
regulamento sobre a arreca
dação dos im postos de con* 
sumo, que, em muitos pon
tos, altera o regulamento an 
terior.

Tratando*se de m atéria 
que entende com a grande 
massa dos contribuintes, pre* 
çisatn todos e x a m i n a r  
esse novo regulamento a* 
fim de conhecerem e não 
infringirem as suas disposi
ções.

Julga-sc resolvida a repre 
sentação da Republica Ar* 
gentina no Congrssso Ptin* 
Americano, a reunir- se no 
Rio de Janeiro, devendo de
liberar a commissão de de
legados em W ashington que 
a questão das dividas, sc* 
gundo a these, Drago, seja 
ahi discutida, afim de sub*- 
nietteKa depois ã conferên
cia de Haya.

El Pais, discutindo as con
trovérsias entre o» juruaes 
fluminenses e argentinos, a 
proposito da referida these, 
diz que a situação vae me* 
lhorando, os ânimos sere 
na ndo, os resentimentos a ps 
plaeando-sc. Regosija^se por 
isso. porque é necessário con
vencer ao Brazii que a Rc* 
publica Argantina jam ais dei 
xará de ser leal c sincera na 
sua politica externa, p ra ti-  
cando-a setn hypocrisia ou 
intenções oçvqltaa.

O dr. Seabra mandou defi- 
mentir a noticia relativa á 
»ua demissão do cargo de 

'm inistro do Interior.

anda, a idea tem já por 
si dbis orgãos da imprensa 
- o  Lavoura c Commercio 
e a Gazeta de Uberaba ; em 
A raguary orgmizou*se, ha 
poucos dias, o Partido do 
Triângulo Mineíro, com um 
directorio regular e filiado ao 
centro de propaganda sepa* 
ra tis ta  ; no P ra ta  e em U~ 
berabinha acaba de estabe* 
lecer-íse uma corrente dc 
pinião nesse sentido 

A Vidà Mineira, de Bell o 
Horisonte, redigida por um 
jornalista nue occupa func» 
ção official e está aproxi
mado das altitudes politi* 
cas, ‘ atacando a idcla, que 
acoiina de im patriotica, diz 
que ella tem por si um de
putado federal, recentemente 
eleito e a cuja influencia o- 
bedece um dos diários de U* 
beraba.

Como quer que seja, a i* 
déa faz prosclvtos, sendo 
que é sonho dc m uitos a in
corporação no novo E stado 
de uma zona de Goyaz, li* 
gada ao triângulo  mineiro 
por condições  ̂geographicas 
e interesse* eonutierciae&.

Meteorolog i a
Boletim do dia 10 de maic
Tnmperutnra media 26.67 
Maxim* 30.9
Minimr 213
Ventos de SK e SSW 
Chuveu a noite.

1'aphia
B a st o s  Días. participa aos 

srs, Profissionaes e Amado
res que acaba de sahir do 
prelo o novo c a t a l o g o  de 
m aterial photngraphico,para 
1906, tendo feito grande re
dacção dc preços ern todos 
os artigos.

Retnessa grátis.
R u i Gonçalves dias, 50— 

SOBRADO
KIO DE IANKIROif

EDITAES
JUIZO DISTR1CTAL

O doutor José Correia de 
Araújo Furtado, juiz diss 
trictaí desta cidade do Na
tal, capital do Estado do 
Rio (rrande do Norte, em 
exercício na forma da lei &. 
Faço saber pelo presente 

edital a quem interessar pos
sa, que no dia 12 do cor* 
rente, às 11 horas da ipg- 
nljan. serão lançados a 3* 
p n n n t paia  serem arrem ata ' 
dos pelo preço que se ofle* 
tecer visto não ter apparc* 
cido licitantes na Xm e 2* 
praça as mercadorias seguin.

Labim/UFRN



A k e p u m j g a
k ‘*. a sabor : uma jwsça de 
linho de côr com 57 metros, 
avaliada por quinze mil 
m zcntos róis (15$300); uma 
dita com 02 metros por de 
ííeseis mil e duzentos réis 
( 16$200); uma d ita  de dito 
com 04 metros, por dezesete 
mil e cem reis (17$100); uma 
dita de popelina de seda, com 
3S metros, por cento e dois 
mil e seiscentos rs.(102$600); 
uma dita de casemira gros- 
s: própria para  sobretudo, 
por noventa e sete mil e do* 
zentos réis [97$200); 6 cai
xas com 6 pares de botinas 
próprias para homem, marca 
numero 1275 por setenta mil 
e duzentos réis (70$200); 
12 c a i x a s  com 12 pa
res de botinas próprias para 
creanças, m arca — Lam erào 
por cincoenta e quatro  mil 
réis (54$000) ; um a peça 
de verbutina azul, com 20 
metros mais ou menos, por 
(27$000) vinte sete mil reis 
e final mente uma peça de 
panno proprio para rede com 
10 metros mais ou menos, 
por cincoenta mil réts (54$); 
penhorados ao executado o 
negociante José Eustaquio 
de Ámorim Guimarães, para 
pagam ento da quantia  de 
duzentos e quinze mil réis 
(215$000), que é devedor á 
Fazenda Estadoal do Rio 
Grande do Norte, provenien
te do imposto de industria 
e profissão commercial, em 
que foi coüeetado, e m ulta, 
correspondente ao primeiro 
trimeetre de janeiro a março 
do exercício de 1906. À ar 
remataçao terá  Iogar no dia 
s hora acima indicados, na 
ala das audiências publicas.a

passar o presente que sçra 
afftxado no lognr do costu
me, publicado pela imprensa e 
reproduzido no dia da arre- 
mutação. Natal, 5 de maio 
de 1906 Eu, João Clymaco 
da Costa M onteiro, escrivão 
que ^ cscrevi. José Correia 
de Araújo Furtado . Tinha 
tres estam pilhas estadoaes 
no ya]or de seiscentos reis, 
($600) devidamente inutiíi- 
sadas.

S OLICIT AD AS
_____  i ■ -  M  i m> i i. ■«■■■ ■ ■■

traio Militar is Suaria laáoaal
Sessão ordinaria, dom in-

ot 13 do co m o to , a uma
hora dh tarde.

Natal, 10 de Maio de 1906. 
0  1 secretario,

Luciano de Siqueira Vare* 
râo Filgaeira.

Mimai» í b Há
Kílectuoa se * 3  do corrente, 

nesfc* cidade o festejo solemne do 
anoivorsario e posse da nova Di* 
rectoria da iIlustre e laboriosa phi« 
larinonica 3 de Maio, havendo 
grande comparecí mento de nossa 
sociedade Coaramiriense.

Polas sete horas da noite, de
pois de aberta a sessão, verificou^ 
•e que a nova directoria impôs* 
sada, bavía ficado assim constitui» 
da ; PresidentevTenente CeLAntO’ 
nio Leomdas do Rego Dantas 
Vice-ditc®Ten, Gel. Pedro Vas* 
concellos (Bobrinho * Secreta- 
rio Francisco Villela Cid ; 2. di- 
to°Manuel Christino dos Santos ; 
Orador%Antonio Álvares; Vice dito 
José Furtado Filho ; Thesoureiro- 
Pedro José de Vasconcellos e 
Procurador Pedro Segundo de Vas** 
concellos.

Aberta a sessão, o Sr* Presidente 
proferiu um eQthusiaatico brinde, 
felicitando aos seus dignos colle 
gas, ao povo Geafamiriense» a* beh 
la arte de Mosart, terminando com 
um sincero agradecimento pela sua 
eleição ar quolle cargo tão honro- 
so.

Dada a palavra ao orador oífici&l, 
este, em phrases vordadeíramente 
repletas dc enthueiasmo, cumpri»' 
mentou aos seus demais ^collegas 
fazendo alguma referencia sobre 
o progresso da arte divina, que 
falia ao coração e traduz os sen« 
ti meo tos d’a!ma : a musica * Ao  
terminar agradeceu a sua eleição, 
ffuenio votos auspiciosos de sem
pre achar-sc ao lado dos que lu
tam pelo engrandecimento de sua 
pátria.

Pediu a palatra o Vice orador 
José Furtado Fi*ho, que, no ca®B para que chçgye^ap conhe representante do grêmio

cimento de t M m ».« manqei. qíteitóo 0ní*o PopoliT, maniteú_ J __ __ _ * » * ' Stou o grande regosijo que inunda
va o seu espirito, pelo levanta
mento artístico e litterario, que 
esta terra ia experimentando ; em 
seguida o 1. Secretario, Francis 
co Villela, callorosamente applau 
dído por uma salva de palmas, 
assomou a’ tribuna, deixando por 
completo, o auditorio satisfeito, 
pela eloquência e pragmatíca do 
estylo com que fatiou sobre a 
arte bellissima de Rossini e tantos 
uütrosa filhos da mesma gloria ; 
e logo o sympathico e talentoso 
Chefe politíco do Partido Ropu 
bíicanQ nesta cidade, o Gel. Fe- 
lismiuo Dantas, este, d necessário 
dizei-o, no auge do mais sublime 
júbilo cumprimentou a mesma phi 
larmonica, a’ mocidade Uearami* 
ense, ao povo em geral, demons
trando assim que a democracia ha 
via sido sempre o sonho mais lu 
ininoao de toda a aua historia de

mocidade e de homem poütieo, 
que sempre, no enlevo mais su* 
blimado de sua vidà, o povo «yra- 
bolíaa a maior gloria evidente e 
aatísfaetoria de todos os factos 
dc nossa nacionalidade*

Ainda asaram da palarra o Vi® 
co*Presidente c o disticto moço 
Álvaro Varei la Gamara, os quaes 
manifestaram o quanto sentiam de 
prazer ao comtemplar mais uma 
nova phase de progresso, conquis* 
toda pela mocidade.

Ao encerrarsse a sessão foi 
oiferecido um copo d’agua aos il® 
lastres cavalheiros, que tonto bri
lhantismo haviam dado aquelia 
modesta festinba.

Um observador 
Ceara-coirim,3 de Maio de 1906.

Matheus Petrovich

inen
0 DR. MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que acceitou no seu 
antigo e conceituado eBCripto- 
rio de advogacia o seu joven 
e talentoso collega, DR. JOSÉ 
AUGUSTO BESERRA DE

MEDEIROS.
Todas as procurações que do
ravante Ijhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes e 
a clausula—os dois m solidum 

ou cada um de per si,

Aceeitam-se quaesquer cuu- 
sas, tanto nesta capital, como 
nos jnunicipios servidos por 

estrada de ferro.

Respondem-se consultas ver- 
baimente ou por escripto.

Ebcetptosio :
na redacção d’A Republica. 

NATAL

O NOVO PROGRESSO
Dtf w

ÜRB VNÔ DOS JtETS MELLO

Recebeu dò Rio, pelo va^ 
por Pernambuco, uth varia- 
dissimo sortim ento de ceíça* 
dos para homens, senhoras 
e creanças e está  vendendo 
por preços muito ntodicos.

B‘ pechincha, freguezia !
-------- .■ --

Compra-se
Nesta redacção comprasse 

o primeiro volume das M ono- 
graphias agiicol&s, do dr. 
Joaquim Carlos Travassos.

Casa a* venda
Joáo da Rocha Paes, de* 

clara ao publico que tem uma 
boa casa para vender, sita 
a rua do Fogo, n* 6.

O proprietário des- 
ta conhecida casa, a* 
visa â sua numerosa 
freguesia e ao publi
co em geral que, in
dependente ao sortú 
mento que mantém 
permanentemente, de 
fazendas, |miudesas, 
perfum arias, ehapéos, 
calçados, e artigos de 
luxo para presentes, 
acaba de receber, em 
grande quantidade, os 
artigos q u e  abaixo 
menciona, importados 
directümente dasprin- 
cipaes fabricas da 
Êuropa :

M O B ÍL IA S
das mais modernas 

e dos principaesfabri
cantes austríacos :

SOFA’S
CONSOLOS COM PEDRA MAR» 

MORE
CADEIRAS DE GüARNIÇAO.

DITAS DE BRAÇO
DITAS de EXT ENÇÂO u lti ma 

novidade
DITAS GYUÁTORIAS paraescrr

pfcono
DITAS PARA CREANÇAS,diver

sas qualidades ;

L A  V A  TO R I  OS
systema americano 

com vasos, bacias, e 
jarros, tendo porta e 
tampa.

E S P E L H O S
elegantes e com mol

duras douradas} ovâes 
e quadrados, de todo 
tamanho.

C A M A  ç  y* F O ? P Ow — *  *. rjÊL i i  kj tvf' 1  jL/ /  \ a l

una
bricadas na Inglater

ra, com lastro duplo 
de arame elástico, to
da dourada, para  ca
sal epara solteiros.
MACHINAS

de CO STU RA
singer vibratórias 

de superior qualidade, 
para fa m lia .
G U A R D A S

CO M ID AS
sortimento completo,

com ventiladovts, de 
arame solido e colorido, 
bem repartidos} fendo 
poita e chave—,diversos 
tamanhos cf vonlade do 
compradot.

P A R A  MISSA
ART NOÜVEAUT

comfleto sortimento 
de peças e apparelhos 
pata sei viço de mesa 
como sejam :

Pratos, bandejas, ser
viços para café e para 
fumantes, etc, artigos 
finos —Crystofle, Etkfn» 
gton, Eiectro-piate.
T A L IIE R E S  e

C O LH E R E S
de supei ior qualida

de. para mesa, sobre
mesa e para café.

Presos do Costume
Vendas a dinheiro

^ “desconto de 16%.

I RUA DE. BARATA, 1
N atal — Ribeira

Remodio approvado pela exma. Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelodo- 
ereto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, c pi'miado com

em diversas Academias e Expoições naciona es e extrangeíras.

O Peitoral de C am b ará  descoberta de S O U S A  BQ  a r i h r
pfoiripts c ríidicsliTi^tc fjuflltjucr tosse ou rouí]uidoo.

Cura perfeitnmeníe a bronchite aguda on chronica, simi>les ou
A s^Htii h ticfi *

Cura a tisica pulm onar, como provam  numerosos a ttestados
médicos e p a rticu la res ; . ,

Cura incontestável a asthm a, molcatin difficil de ser dcbcllada
por outros meios ; f , , A ,

Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto  agradavel.
é apetecido pelas creanças.

Poitovftl do dG S O U Z A  S O A H E íl
Nâo contem absohitam ente ‘ m orph ina" ou qual q« u tra  sub

tanuu  rnesmoa ereança amais tenra idade O s e u  < 1 0 erec

V N T E  C O N T O S  D E  R E I S
á quem provar o contrario

Lede o íolheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  
numerosos a ttestados, não só de distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma— gOUSA S0ARCS
e a sua marca da fabrica

P E I  T C E ^ X .  X 3 E
Hneontra se á venda em todas as pharmacias e drogarias da cidade

a 3$700 cada frasco.

Labim/UFRN



A REPUBLICA

NATAL
1 í de Maio de 1906  
CAMBIO 15 5(16

T a b e lla  do  C a m b io

^fiSllng .....................
Penny....................... *
Franco

1ÚÍ073
(788
(04!5
$6t!2

M arco.........................
QpUtf * 4 fc, . *........

(708
3(220

Assoar especial
m irt^me

Milho
Líito
Leito condensado 
Sátóto
C afé  d o  R io  
Gftfé do  B re jo  
Café moea 
M ate em folha 
Mate em pó 
M ante iga  inglcva 
M an te iga  am er  ican» 

r Queijo yie manteiga 
Inharno  
O vos

litro
garrafa

lata
k.M
I*
(I
it
il

l ib ra
k.
u

01»

#oo
f i *
too
éoo

1200
6oo

looo
9oo

12oo
l$oo
l5oo
28oo
4õoo
itooo

Ido
«o

Praça do Natal
J t i N K H O S  Dl? F .X P O I iT A Ç A O

ÍEEçOS OOHRlOTl»

A g u ç a r  b r o to
" de uaina

U iu im sW d f iad t»  
PeUc* carneiro, 
fVíNss % a cabra»

Hercado

Ü|íH
•mu d 

i i » 
ti ii

ti
k
M

um»*•

008 
WO 

$600 
i(ooo
7(000
$700

tÍ8oo

50

«(
14
44
4»

Froços oârrentes
Cúirj vc.de h
<.arne de sol 
í l a ru e d o x a rq u H K u p e r io r

aaiãm .
UaeãíbaV 
Cebolas
alho ; maço
Banha k .
V in a g re  de  Lisboa, g a r r a  f a 
Aseite Jo 
V in ag re  nacional 
S a l
Macarrão 
Afetrift
Pimenta d o  re iuo 
üíarrrta 
arroz 
Farinha
1'eijfto m ula  l inho 
Feijflo d e  co rda  
F e i j ã o  verde

4á

l i t ro
k.ti
i*
M
11

litro
ia

Batata ingfeza 
Batata doce 
Cooo secuo 
Ralito 
Rapadura 
Assacar

m olho
k4é

tan
maço
uma
k.

$o° 
i2oo 
12oo 
8oo 

2ooo 
loo 
lo o  
ík>' 

22u; 
8o 

í Óoo 
4ú> 
loo  

22oo 
24oo 
26po 
15oo 
6oo 
12o 
82o 
lik> 
8o 

6oo 
12o 
Rí*» 
i o o  
2oü 
<íoo 
5oo

i > A U l ' , J4

Rio Qrando do Nortè\

TIIESOURG 00 ESTADO
|k*niana de 7 a 12 Je maio

a>UE:S d 3 5 Q B N E -  
ROS SUJEITOS A DIRLUTOS DE 

EXPORTAÇÃO POR MAR

M
il

tt
■ I 
II 
- «
tl
l ‘

*1

l<
«I
II
I»
i«
M
I*

tteremiortai
a lg o d ao  em ra:r  a 

“  carovo 
su jo  o u  re s íd u o  *’ 

s s u c a r  de U s in as
C h r i s U l i s a d o  
B ranco  
Somem» 
Mascavado 
B ru to  
Retame 

Aguarrdente 
B orracha

“  de raau içoba  
B anha  de  cev ad o  
Cebolas  
C afé
C-éra de  olho. de  c a r n a ú b a  “  

de  pa lha  de  
C a rn e i r o s  uni
C a b ra s
C h a p é o s  de  pa lha

(fnUlãâes Valora*
lõ k. lOlooo

3 |o o o  
4$ooo
3$5oo 
*£$ooo 
3$ooo 
1$&00 
Í$ÕOO 

$7ot> 
$6oo
m^o

1$2oü 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo  
l$2oo 
l i â o o  

$6oo 
lo$ouc» 

uma lo$ooo 
um t o o o

litro
k.i» 
• * 
»i 
ii

ii

C o u r o s  de  boi 
sa lg ad o  

C h i f r e s  de  boi 
C h a ru to s  
C ig a r ro s

itSOCCO ou
l$OCO 
2$ooo 
'TSRonn

roi lhe iro  8$ooo

centoii

C aroços  de  a lg o d ão  15 k .  
C a rn e  do sol [secca) k.ii de qualquer modo 
preparada k.
Ks to ir as de palha uma

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo k.
em folha “  **

*i
i«

ii
o

JULIO VERNE — O Soberbo Orenooo

$5oo
l$3oo

2$eoo
$5oo
tõ o o
l o o o
Í5 o o
$*oo

mésé

F er íu t ia  d e  m and ioca  l i t ro
Feijão nmUtinho »»

M de outroa crãiolidades
FrouT um
GtU n * uma
Gomma de mndiocfl litro

11 de araruta 4*

Milho 41
Mel de u&suc&r 4 A

11 de abelhas 1 4
Ovos dc gallinhas um
Ossos k.
C)loo de mamotia litro
Perus um
Papagaio* 14
Periquitos 4
Pellcs de cabras U'1j%

“ de carneiros 14
Pelo vegetal k.
Pen i*s de ema * 4
Queijos dc manteigt * 1

dc coalha o« prenva
Sementes de mamort • *
Sal 4 \

Soíu meio
Sêbo k.
Toucinho n
Unlma de boi conto
^dlofi de cêis dc carua*

úba k.

$4oo 
i f t o o  
l l o o c

2$ooc
Vinho d e  eajú» g e m p a p o  

e tc  l i t ro  l$oo(;
V assouras  de p a lh a  de 

c a rn a ú b a  cen to  o$ooo
T b e s o u r o  do E s tad o  do  Rio 

G ra n d e  du N o r te ,  7 de  n a o  
de  1900.
O c o n ta d o r-  íoão Nepomuce* 

no S. de Mello
0  escripturio— Bzoquiel Wan- 

derley

iT O , LEITE
P ern am b u co

Reccbedores
e vend(3dores

D E  S A I
I t t C k l P T O K I O  D l i

VAPORES ESPERADOS 
MEZ OE MAIO

DO SUL
U n a  ««*
M anaos (entra 
Oliuda (") a 20 ou 22

DO NORTE

Brasil (entra) 
Bebe ri be 
Alagoas (entra) 
Pernambuco (“ )

a
a
a
a

14
18
19
28

CommÍ5Soes, Gonsignaçõe s

n  A G E N C I A  D E

EKBARCAGOES â YELâ
R U A  M A D R E  D E U S  N .  8

Endereço Telegraphico
— H !  v  t e - R e o i f ©

Beiivenuto & Leite
A G E N C  A D E

H Y A T E S E  V
m ercadorias em transito.

TE —B envenuto
N A  T A IMi _J 

ím wpf»
f *  o  X-4 55  'X1 X XvdT Traducção deAHNIBAL D’ASEVED0

■wpgCl>y-T!J n
r 7

^Alé San F e rn a n d o  $ . . . .  difisc 
o  s a rg e n to  Marcai;  cu io  sobre  
ccnbo  se c a r r e g o u .

-  S 6  a té  8*n F e rn a n d o ,  res-  
pOQueu T iag o  l l e l lo c h .

—A h  í
K ê de c r ê r  qun  na  bôcca do 

s a rg e n to  M arçal  este “ ah !“  ora  
m enos  de satisfaçíin quci de con • 
t r a r ie d a d e .

Decididamente ,  o  t io  dc em p ress  
l im o  do Jofto de K ^ r m o r  torna* 
vu-so cada voz n .uis insociavcl \

Kste teve entíto de con ta r  a sua 
p r ó p r i a  historia* o n<io é de ad- 
iiúrai* qne  Tiago J lc l loch  sentisse 
u m ais  vivo in teresso p o r  esse 
m ancebo de di /.*sete urmos apenas, 
que  nào r rcuava  porunte  os ris^ 
cjs  de  semelhante viagom. Nem 
o seu co m p au h r i ro  nem nllo co
nheciam pessoaiinonie o coronel 
do K e r m o r  ; n u s ,  qa B re tan h a ,  
tiulmrn ouvido f« |ar snM
desapparee im en to ,  n agora  o acaso 
punha-os  precisamente no caminho 
d ’esfic mancebo, que n a r t :ra em 
busca de  seu p a c . . . .  \i G e rm an o  
P a te rn e ,  que conservavA ulgtimas 
recordações  Ia família  do K r 
m or ,  p ro cu rav a  rc e n c o n t ra b u s  no 
fu n d o  tia ana m em nria  . . .

t- S r .  Jofto, disse T iago  Helloch, 
q . iando  findou a his toria ,  fo lga ’* 
moa com esta e i rcm nstane ía  que  
nos fez ene. n t r a r  no mesm o ca
m inho ,  e, como a nossa intenção 
ó i r  lite Stri-Ktírnamio, iremos 
junloft Kapero que  a lh  ten lu  
novas  informavõtus ii curca do 
co rone l  de Ker.-.ior, e, si p ;íJ , . r 
mos icr^llie. úteis* con te  com . 
4 o s c o .”

»
O mancebo agradeceu »os «eu 

eompatnotas cmquanto o sargento 
Marçal murmurava em a’parte : 

Us trea geographos, de um 
lado, os dois franeezes* do ou
t ro ! . .  .. Com um milhar de ca
ra dias J . . . . bT im*i a gente, é 
gente de mitis. . . .  a q :ere.r prrs
Ur^nos serviços ! ......... Utençâo . ..
e em g u a r d a  l1’

Nessa tardes ficaram acabados  os 
p rep a ra t iv o s ,  is to  c, os que d iz iam  
respe i to  a ’ t e r c e i r a  p iroga ,  p o rq u e  
as o u t r a s  duas  j a ’ desde manhit 
e s U v a u  p ro m p ta s  para  p a r t i r .  
Fsta  te rc e i ra  falca ch a m a v a vP.e e 
Morirhc» o t in h  i por patríto um 
Bamvas. tle nome Barclial* c po r  
tripulíiçrio nove indins, que, nada 
le ixavam  a desejar .  Hcnov&das as 
provivões- í i a g o  ÍTeHoch não teve 
\ l am en ta r  senão a perda do seu 
m ateria l  de cam p an h a ,  roubado  
d u ra n te  a e s p rd iy ã o  a' se r ra  Ma.*- 
tapey .  Q iian to  a G e rm a n o  ]*ater- 
ne* como t n d n  consegu ido  salvar ,  
in tac ta  <• i»em guarnec ida ,  a «na 
<í:Bxh dc b o ta n is t i ,  seria  de mau 
gósto q u e ix a r - s e ,

N*) dia imuhuIi«tn, de
to, !og() AO ro m p e r  da m anhã ,  os 
passageiros da« tre» pi rogas? des 
pediram se do chefe civil do Ur
bana, do *r. Marchai c dos ha- 
bitantes, que tão amavelmente es 
linha.n recebido.

O exccllentc velho quiz a 
n’*s seus braços o mancebo 
esperava vur ainda outra 
quando o coromd de Kcrrnor c 
ellc tornassem u passar pelo bato 
Ja lign» onlc n;U> rçcesririsjn

a p e r t a r  
que. 
V(*.Z,

iiflica unp
DO

Cirurgião Deptíst a
B ^ D R O  J I d n  Ê S OE
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V-
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demorar se ulgunn diaji. Dppoig, 
abraçando-o :

- Coragem» meu amigo, lhe dis 
âe,acompiinham-iro os meus votos, 
o que Deus o guie \

Ab tres falcas largaram uma 
após outra, Q vento, que soprava 
de pôpaí favorecia o andamento e, 
como tendia a refrescar, podia'se 
contar com uma rapida navegação. 
Com as velas içadas, as pi rogas, 
depois do seu último adeus a Ur« 
bani, subiram ao longo da npir- 
gem direita, onde a corrente ora 
menos accentuada.

A partir de Urbana- o Oreno*» 
co vac quasi em liniia recta, de 
norte a sul, até San-Fernando. 
Gadu uma dh*stas duas povonçõoa 
occupa o angulo dns duav. princi- 
paes curvas do rio* que ficam am
bas approximadamente no mesmo 
meridiano. Si pois n vento 
conservasse, a viagem não snffrcria 
mmhum tilraso.

As tres falcaa murchavam dr 
conserva, sensivclinonte unimadas 
da mesma velocidade, ora cm íi 
leiru como as bateiras do Loiro, 
quando a estreito/™ tio cariai o 
exigia, ora ac lado umas da« ou* 
Iras, quando o canal tinlia la r
gura sufficiente.

Não quer isto dizer que o 
leito do Orenoco não fósse bas
tante extenso dc nrna a outra 
margem ; mas, a montante de 
Urbana, o leito é obstruído por 
vastos bancos de areia Verdade 
é que, nVssa épocha» os bancos, 
reduzidos pela cheia, formavam 
outras tantas ilhas» com uma parto 
central, no abrigo das inun laçOes,

que  se o s te n ta v a  cheia* de v e rd u ra  
íYahi a n«ce»sidade de sp a v e ^  
t u r a r e m  p o r  o n t re  essas i lhas e 
a t r a v é s  dos q u a t r o  b raços  quò ol- 
las desenham* dos quaos só dois 
são nav eg áv e is  d u r a n t e  o per íodo  
da es t iagem .

Q u a n d o  as pi rogas  e s ta v a m  s e 
p a rad as  apenas  por u:u in te rv a j io  
dc a lg u n s  m e tro s  conversava*se  
de um  b o r j o  p a r a  pu tro ,  tloijo, 
interpeilado» não podia  d e ix a r  dp 
re sp o n d e r .  F a lav a - se  s o b re tu d o  
da v iag em t a T p ro c u ra  do co rone l  
Kermor» das  suas  p roba í idndes  de 
exito. c T iag o  H e l lo ch  não p o u Q 
pava  os í im ulos  ao m ancebo.

ICntrcmrntcs,  G e r m a n o  B a te m e ,  
com a sun o b jec t iva  eollocada a ‘ 
í t e n t e  da M oricbe, virava in s tau  
Vincos, sempre qne a paisagem  
vnlia a lãínu.

Nâo cm , todavia ,  só en t re  o se u 
barco e a G u lh n e t t a  rjue se t r a 
vava CífSrt conve rsação .  Os dois 
f rancezes  in ie ressavun i-so  tnm bea i  
pela exped ição  g eo g rn p h ica  de 
M iguel ,  T h i l ip p c  c Va ri nas. O u -  
v i a m - r r o s  f r e q u e n te m e n te  d i s c u 4
Br, e coni que aniuiaçãOf q u an d o  
ju lg a v a m  p o j o r  t i r a r  a rg u m e n to  
l.c a lg u m a  observação  co l lnda  em  
cam inho .  A d iv e rs id ad e  de c a ra c te r  
dos t re s  collcgaa, t i n h a m ^ r a  
ellcs reconhecido  logo ao p r inc ip io ,  
e» com o dc justiça- e r a  M igue l  
q u e m  lhes in sp i rav a  m ais  sym*» 
p a th ia  v. conlirtn»*R ao m esm o tem* 
P» No l im  de contas, uqucílo 
ran en in h o  e n te n d ia vse p e r fe i ta m e n -  
te. e T iago Helloch  ch eg av a  até  
a d escu lp a r  ao sa rg e n to  M arça l  a 
sua  ca lu r r ic o  de v d h o  Hoididn

ILEGÍVEL
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Natal, 14 de Maio de 1906

ISLEGSÁUHAS KHHAia
Rio, 11

Na Camara dos Deputa 
dos, foi encerrado o deba
te sobre o parecer da com- 
missão de verificação de 
poderes, reconhecendo o 
candidato contestante pelo 
Paraná, sr* Correia de Frei
tas, em vez do candidato 
diplomado, si\ Victor do 
Amaral.

Esse parecer teve um 
voto em separado do sr, 
Gonçalo Souto, reconhecen
do [o candidaío diplomado.

Foi adiada a votação.

' Falleceu o capitão de 
Mar e Guerra reformado, 
Mello c Al vim, director do 
Lloyd Brasileiro.

Rio, 12

No Senado Federal foi 
reconhecido o general Braz 
Abrantes, como represen
tante do Estado de GtíVaz.

ffl o, 11

0  relator da terceira cora- 
missão de verificação de 
poderes apresentou pa
recer reconhecendo (Jeputa- 
dos pelo segundo districto

Freire ̂ 'Marcial/'Fecfra Car
valho, Alcindo Guanaba
ra e Mayrink.

Pediu vista .para impug
nar o parecer o sr Thomaz 

íanth

O senador Rosa e Silva, 
no parecer que reconhece 
dr. Augusto VascQucellos 
como senador eleito pelo 
districto federal, deu voto 
em separado, propondo a 
annullacão 170 0 O»-----  ̂ v «k wj> vw Va t uu v
leições,

O seuftdor Metollo deu 
parecer reconhecendo o sr. 
Mnniz Freire como senador 
eleito pelo Estado do Espi- 
rito-Santo.

O senador Herculano 
Bandeira pediu vista para 
impugna

lemnidade, toi aberta á Du
ma Nacional, lendo o Czar a 
(ala do throno.

Paris, 12

Foi este o resultado das 
eleições, para a Camara dos 
Deputados :

76 reaccionaaios, 29 n a -  
icmalistas, 59 progressistas, 
65 republicanos da esquer
da ; 83 radicaes, 75 radi- 
caes socialistas, 32 socia
listas unidos, 12 indepen
dentes.

Vão a segundo escrinio 
156 candidatos.

A Mensagem
MENSAGEM APRESEN

TADA PELO DR. RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA KEPÜ&LICA, 
AO ABRIR 4 AGTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NACIO 
NAL.

{Continuação)

k$e-õpj>ri'

Fio, 11

0  senado Federal appro- 
vou diversas matérias que 
estavam ua ordem do dia.

0  senador Herculano 
Bandeira, como relator das 
eleições de Sergipe, deu pa
recer reconhecendo o dr, 
Josino de Menezes, Osena- 
çJorMetello apresentou voto 
em separado, reconhecendo 
o sr. Coelho Campos.

Rio, 11

0  paquete “Maranhão” , 
todo reformado, está pre
parado para a viagem do 
dr. Artónso Pouna ao norte 
do

U dr. Amaro Cavalcanti 
foi nomeado ministro do 
Supremo Tribunal Federal.

k_
Rio, 12

Mo, 11

0  cruzador, “ Benjamim 
Constant", partiu para o 
estrangeiro em viagem de 
iustrucç&o.

Falleceu o coronel Cunha 
Mattos.

Bello Horisonte, 12

0  banquete offerecido ao 
dr. Affonso Penna foi uma 
festa brilhante § qor-dialis- 
stina,

U presidente do Estado, 
dr. Francisco Salles, proferiu 
o brinde de offerecimento do 
banquete.

Q dr, A.ffor.so Pouna a - 
gradeccu, aífirmaudo a 
grande cofiunça que tem na 
prosperidade e grandeza da 
Republica e declarando que 
sente-se forte e com a saude 
necessária para trabalhar e 
luetar pela Patria. Farte 
para o Norte, disse s. exa., 
satisfeito em poder levar 
aos listados que pretende 
visitar a segurança da sym- 
pathica solidariedade do po
vo mineiro.

0  presidente Salles, 
ergueu o brinde de honra 
ao dr, Fodrigues Alvos,

S. Petersburgo, 12 

Clom extraordinária so-

fconfcrahWos 
em condições vexatórias, e a 
falta de recursos opportunos 
com juro rnodico para o m o s 
vimento de suas fabricas. Si 
o preço do café não b asta r 
para çsse serviço, que não 
pode ser adiade, e para a 
am ortísação pelo menos dos 
juros das suas respon^abú* 
lidades, é natural a exigen* 
cia de remedios que a liber* 
tem sem demora dessa si
tuação. São cm regra os
p n m m if tt ía n n o  nm*---- .1_’H M «v
suas reservas* de dinheiro 
para o serviço das fazeudas, 
mas, prestando-lhes este au* 
xílio, que em riger escapa 
ãs funeções dos intermedia-* 
rios. ficatn desarmados para 
agirem no momento em que 
for mister não se sujeitarem 
á pressão dos baixistas, E 
quando o eotnmissario já não 
pode dispensar os seus recurs 
sos,o lavrador si os encontra, 
c a cu*ta de taxas exaggera* 
das, não havendo então pre
ço algum cjsic baste para sa
tisfazel os.

»̂ >
Lvsta c a eausa mais im

portante de nossa fraquerça 
no commercio do ça fl

Desde que se procure diffii 
eultar a exportação das qua 
lidades infçriores do produc-r 
to, melhorando quando for 
possível o tra to  das que se 
destinarem aos mercados do 
exterior, desde que se insti 
tua  uma propaganda seria 
e constante para  expansão 
do consumo, que o credito 
agrícola como o creditq re* 
al sejam defl^pitivamente or 
ganisadot ç o fazendeiro pos*4 
sa encontrar com as g a ran 
tias reaes que tiver, dinhel^

ro a  ju ro  razoavel p a ra  eus» 
tea r suas fazendas* dispen
sando os recursos do in ter
mediário, e facilidade p a ra  
ser alliviado dos pesados 
encargos que o opprimem, 
é difficil nâo poder resistir 
aos efieitos de um a baixa 
ainda prolongada se os ban
cos ou as associações, que 
forem institu ídas p a ra  esse 
fim, puderem operar franca» 
mente em café e os W arran ts 
se aclim atarem  em nossas 
praças de modo que o valor 
das m ercadorias armazena* 
da.s possa circular sem em** 
báraços, livre da pressão dos 
especuladores. Ficaremos evi 
dentemente arm ados de ele* 
m entos permanentes de re** 
sistencia efficazes e sãos.

E ’ jpara este bom terreno 
que devem convergir *todos 
os esforços dos poderes pu* 
blicos.

Um system á de providen 
cias delineado nessas bases 
com o auxilio que puderdes 
dispensar, beneficiará ta im  
bem os produetores de as*1 
sucar e algodão, ha m uito 
tem po assoberbados por dis 
fficuIdades da mesma n a tu 
reza e que vâo luclando he* 
roicam ente p a ra  vencei as  em 
algum as zonas do sul, mas 
sobretudo em vários estados

'Íl*i
Não ha quem não tenha 

pela lavoura, a cuja classe 
pertenço, o m ais decidido in
teresse ; deve-se attender aos 
seus reclamos com critério, 
sem a preoceupação de li» 
sonjealta, afagando esperan* 
ças exaggeradas e irrealiza- 
veis, sem o tem or de con
tra r ia r  ambições e planos que 
à  sua som bra se formarem. 
Medidas imprudentes pode* 
rão  produzir o effeito nega
tivo de restring ir o consumo 
do cate, provocar a reaeçâo 
hostil dos paizes que o re- 
cebem,e levar aos nossos m er
cados a am eaça de a g ita 
ções, cujos efíeitos uma ex* 
per iene ia m uito recente nos 
tem ensinado a evitar, E ’ 
um desacerto pensar que a 
lavoura do paiz não pode 
prosperar sem cambio baixo 
e um a corrente se tem forma* 
do em favor da idea de uma 
tax a  que a beneficie.

As estatísticas dem onstram  
ao contrario  que com tax a s  
melhores do que as actuaes 
os preços do epfe têm tido 
a lternativas de a lta  e baixa ; 
mas a lavoura tem vivido e 
prosperado,

O regimem do papel m o
eda de curso forçado c que 
anim a esses desvios da dou
trina.

O bom cambio c um sig- 
nal de credito, de bem estar 
e prosperidade e todo o es* 
forço do governo tem consis* 
tido em elevai* o, activando 
as fpyças productoras do pa* 
ix c promovendo o desenvol* 
vimento de suas riqueza*. 
Não será prudente ahando^ 
nar essa tendência, nem per* 
tu rb a r  um trabalho  que se

firma em raethodos finàtu  
ceiros já  consagrados como 
os únicos capazes de prepa
ra r  sem ^tbalo ou desconfi* 
anças um a situação que se* 
ja  propicia á  conversão da  
moeda.

Os paizes que adop taram  
a  fixação de um cambio pçu 
ra  uso de finanças, fiseram» 
n*o como prelim inar lógica, 
p a ra  a  quebra do padrão . 
Ainda assim, em um delles 
onde a  reform a tem  conse* 
guido im pressionar o  espiri
to  dos nossos lavradores, 
annos de inércia decorreram 
sem que aquella providencia 
exercesse na economia nacio* 
nal influencia algum a, e só 
quando a  producçãc a v o -  
lumousse e os preços por 
causas ex trao rd inárias e aK 
gum as im previstas sabtram , 
foi que a situação  economia
(*fl Si* rlpflPttVlrtn rtt</.nf,A«n — ̂— , v pivoperô, So l
que essa prosperidade posaatf 
po rtan to , ser a ttrib u id a  ex^ 
clusivam ente áquelle factor. 
Aliás nada  tem  a  v a lo r isa — 
ção do café com a  questão 
m onetaria, como tã o  crite- 
riosam ente affirmou a  res*» 
peitavel Associação Comrner* 
eial desta cidade e tive eu. 
mesmo occasião de ponde* 
ra r  com lealdade, to d as as  
vezes que era  cham ado a  
pronunciar-m e------------ o g ran 
de empenho da lavoura.

À reconstituição financeira 
do paiz tem  sido ha  m uitos 
annos o m ais sério objectlvo 
do seu governo ; d a r va lo r 
a  moeda e elevatao gradual*4 
mente é a formula invaria^ 
vel de que nos tem os servi
do p a ra  aecentuar com a  
sinceridade dos nossos intui** 
tos, o compromisso de rea* 
lisal-a e esforços poderosos 
e insistentes têm convergido 
com louvável uniformidade 
p ara  esse fim. A cobrança 
de direitos em ouro, os fun* 
dos de g a ran tia  e de resga* 
te, funccíonando com regu* 
larídade, e um traba lho  in
cessante em favor do desen
volvimento eeonomico do p a ' 
iz, tem tido como consequen* 
cia m uito lisongeira o re** 
nascimento de nosso credi** 
to .

Os titu los de divida ex ter
na e interna apresentam  al* 
tas  eotaçães e o cambio, a - 
pezar de estarm os através* 
sando um período de expor
tação fraca e quasi nulla, e 
estarem os mercados sob a  
pressão de desconfianças cre» 
adas pelo receio de diminu» 
içâo do valor da moeda 
para  scr elevado por esse 
meio o dos produetos naci* 
onaes, mantein*se em taxa»  
regalares.

Em toda a parte, sabei» 
melhor do que eu, o pro
blema da moeda é encarado 
como o de mais delicado 
funecionamento nos appare»4 
Ihos da grande machina ad*< 
rainistrntiva, e o padrão  
legal uma vez estabelecido, 
só se nltera se começa a
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A R E P U B L IC A
TOLHA DIAltlA DA TARDE

REDACÇÃO
DR. MANOEL DANTAS

BUDÀCTOC-Oatri

Antonio de Souza—r e d a c t o r

G E SE N TE -José  Pintoi , i ■ i *v 7
A SSIG N A 7U R A S

P»r, una anno.........  15ÍOOO,
Por ' semestre..........  8$000
For um raòz ........  1$500

PAGAMENTO ADIANTADO 
Rditaes, annuncios o solicitadas 

~-N* falta de ajuste prévio, cora 
pa&ameuto adUn^do, $*2i>0 . por 
linha simples de composição quer 
se trate da primeira publicaçffo, 
quer se trate das renroducçôes.

4 :
fa ltar confiança., aos roaur* 
so§= do paiz.í Não* é fdizmen 
se a nossa situação, e tudo 
está . nos indicando que p »*■ 
dcinQS e devem;*» perseverar 
na, execução dos planos ini- 
ctatfos por meus antecesso

v « n to  rrAlYl V unvii^miu ria  r a«4 a awres, com 
credito publico e tendentes 
á  valorização da moeda 
Seria um errp recuar, como 
será obra patriotism o a-
tasfar de vossas deliberaçõ
es a ide.* de quebra do »>a - 
d rã o moiietai io e a de fixn- 
çâo do cambio, quecorttrari 
atqL.jlprofujplpmeute aquelles 
planps çom tan to  êxito ex • 
perimentados.

O systema político que a 
doptatnos iustituio uma du 
pia organisação federal e lo 
calconi poderes distinctos c 
faoççõcs bem discriminadas, 
gyvando em esphera própria. 
Sena'uma perfeita harmonia 
entre ambos, não poderá se 
fortalecer a .unidade nacional; 
nác>; deve a União enibara 
çar a vida dos estados nem 

entorpecei a  cm seus mo 
vim entüs; havemos caminha* 
do com vantagem no bom ter 
reno.Anterionnenteá reforma 
eleitoral quê consagrou a uni' 
dade do alistam ento,votastes 
a lei que regulou os impostos 
inter^csUiduuçs,afastando as 
sim o mais .perigoso elemeti- 
to  de conflictos na ordem 
commercial ou economica. 
Cumpre-me ainda invocar 
vossa attenção para o ex* 
ercicio de certas attribuições, 
que foram conferidas aos es^ 
tados e reclamam a vigilân
cia dos poderes geraes. À fa 
culdade de tribu tar a im 
portação de mercadorias ex* 
trangeíras, quando destina* 
tias ao consumo em seu ter 
ritorio, revertendo o produ* 
cto do imposto para  o tbc* 
souro federal, pode ser uma 
fonte de perturbações se não 
for exercida rigorosamente 
de accordo com oi iuteres* 
ses da União, Os direitos de 
im portação de qualquer na * 
lureza e origem, devem ser 
arrecadados nas repartições 
íederaes de conformidade com 
as leis que as regem esse prin 
ctpio consagrado no regula 
mento expedido com o de* 
ereto n. 5402, de 23 de de
zembro de 11)04, para exeeu 
ção da lei relativa aos impôs 
íos iuter*estaduaes.

Não póde ser licito aos es 
tados ercar taes impostos, 
arrecadarem  como entende* 
tem por intermédio de agem 
tes seus e u&o prestar cnn* 
ias dessa arrecadação, cujo 
p odueto não lhes pertence,

houveram arrecadado c como 
lhes aprotjver

O governo, é grato affir- 
mar, tem encontrado bôa 
vontade da parte do» «§ta» 
doa que crearam essa tribu
tação e alguns dellcs »u«pen* 
deram a  execução de suas leis.

Em meu conceito, a dis* 
posição constitucional deye 
ser considerada, segundo a 
fonte de onde procede, antes 
como uma medida de inspec 
ção sugeita ao exame do Con 
gresso do que, como muitos 
pensam, de proteção ás in 
dustrias loeaes. Sem algu* 
ma providencia de caracter 
legislativo regulando assutn* 
ptp  de ta n ta  im portância, 
não édiffieil que venham a 
soffrer os interesses geraès 
do pf iz, que tem nas rendas 
de im portação o melhor ele- 
mento paru a solução de suas 
responsabilidades.

J L n .r L L u e .td C L tL a á

/**COMPLHTÂM AN NOS IIOjE
A senhorita (brlota Lemos, filha 

do nosso respeitável amigo» defera* 
bargador Vicente de Lemos,

—— D. Luzia Lima da Silva, es 
poza do nosso amigo, sr. Augusto 
Silva, funccioiario do melhora* 
mento do porto.

- J u l iú ,  filha do nosso amigo 
sr. capitfto Antonio Pinheiro Ki 
poro da Oamara, empregado no 
melhoramento do porto.

COMPLRTaM ANN03 AtfANHAX :
O no3sc dedicado amigo ca pi tá o 

Luiz Kruygdio Filho, digno escrb 
pturario de Fazenda

— O nosso velho amigo, capU 
táo José ildefonso Pereira Ramos.

-----A senhorita Marictta Ma
galhães, filha do nosso prestimoao 
amigo, major Affonso Magaiháes, 
honrado funccionario do Estado.

Alvorada
O illustre m ajor Fabricio 

dè M attos, digno comman* 
d ante tio 2 ba ta lhão  de in
fantaria, mandou a musica 
desse corpo to car alvorada 
hontem — dia consagrado á 
commemornção da fraterni • 
dade dos brasileiros—em fren 
te á residência do extun. dr. 
Favare« de Lyra, honrado 
governador do Estado.

S. ex.x. mandou agrade 
cer a eaptivante gentileza.

DR. AMAROCAVALCANTI
Por telegramma do Rio, 

fomos informados de haver 
sido nomeado Ministro do 
Supremo Tribunal Federal, 
na vaga aberta com a apo* 
sentadoria do illustrado dr. 
João Barbalho, o nosso dis^ 
Lincto conterrâneo dr. Amaro 
Cavalcanti, que é, como sc 
sabe, um jurisconsulto de 
alto renome e de reconhecida 
competência.

Nossos parabéns a s exa.

Devendo seguir no Iirasil, 
com destino á cidade de San" 
tos, deu-nos suas despedi* 
das, o joven Octavio Lyra, 
filho do nosso amigo, ca pi* 
tão Vicente Lvra,

Tendo de seguir pare Caraúbas, 
ora j£ oso de licença, deu-nos suas 
despedida», p nosso dedicado amigo 
professor Zoaimo Ferqandea, lonte 
do Atheneu liio*(lrandnn*e.

 ̂ 7................ —  'T‘--'"■ti s. S. vae acompanhado de»ü entregaras quastma que]$igoa oapoya» iua

i  U T iS W I S  

BE 8. FRANCISCO
O dr. Plemming, uma da» 

victimas escapas da catas* 
trophe de S. Francisco, as* 
sim descreve o pavoroso de* 
sastre :

4<Na manhã de sexta- fei
ra, despertei com o ruido pa 
voroso do vigamento que es* 
talava e logo em seguida 
ouvi grande algazarra  na 
rua e em todo o hotel. Ca* 
hiam sobre mim pedaços de 
gessa do estuque e caliça dos 
ornatos do tecto. Tive a im 
pressão de que o hotel, sob 
a acção de um phenomeno 
qualquer, se torcia violenta* 
mente.

Tudo estava ás escuras. 
Gritos de mulher, mais agu* 
dos do qu* o barulho da 
madeira rebentando, corta* 
vam o àr.

Saltei da cama e arreme^ 
t t i  para a porta. Nesse mo
mento os tremores de lerra  
pareciam mais frequentes. 
Abri a  po rta  mas esta  vol
tou escapando^me das mãos 
e ms veiii bater violenta meu 
te de encontro ao hombro 
O hotel teve um balanço se
melhante a<» jogo do navio 
em alto  mar.

Preso de mc !•* eorri a toda 
a  pressa, |><u* imaginei que 
seria impossível resista* uma 
casa a um choque tal.

Lembro-mc, en tretan to , de 
ter conservado toda a pre
sença d t espirito. Na rua en* 
contrei cerca de 50 homens 
em pyjam as e mulheres em 
camisa^ .<$*»■
A’ vis tá  desse quadro bizarro 
desatei a  rir olhando para 
um indivíduo que se achava 
perto de mim e que fez o 
mesmo. Verifiquei en tão  que 
lambem trazia um pyjama 
sobre mim e, correndo vol* 
tei para  o q ja rto  do botei, 
onde me vesti e enchi de rou
pa uma m aleta de mão.

Quando de novo me en* 
contrei na rua, os principaca 
monumentos tatuados nas 
proximidades do hotel, na 
rua do Mercado [m arket 
Street) ainda estavam  de né 
Notei, porém, que o fogo la* 
vrava em quatro  dentre elles. 
Vários edifícios menores ha* 
viam desabado e em alguns 
lugares o passeio da rua es* 
tava  tora do lugar.

Cruzei duas mulheres que 
passavam e ouvi dizer uma 
dellas : “Quanto não daria 
eu para me achar agora em 
Las Angeles!’’ Offercci-lhes 
meus serviços e como na 
quelle momento não podía
mos tornar resolução algu* 
ma, sentam om os os tres na 
soleira de uma po rta , sobre 
o meu sobretudo, com que 
forrei g pedra,

O* estalidos e treipores re* 
começara m.

Fiquei ali, meio ton to , não 
me preoccupando os destro 
ços de todo o genero que 
cabiam em torno de mim. 
Tudo me parecia perfeila
mente natural ; que as casas 
Jesab ;§sem, que ou tras se in
clinassem e reerguessem sob a 
acção dos tremores de terra..,

As mulheres levantaram*»e 
c puzcram-sc a andar, In* 
confcicntemcotc flforapaahei-

as pela» ruas, que começavam 
a encher-*e de gente.

Pela m adrugada o  incêndio 
dos grande» edficio» augmen* 
tou de intensidade.

Tínhamos confiança no va
lor dos bombeiros.

Encontrei uma patru lha de 
soldados.

Recordo*me perfeitamente 
que tudo me parecia natu* 
ral. As mulheres e eu olha
vamos uns para os outros, 
conversavamos, tentavam os 
ate pilheriar. M as a cada 
instante a terra  estremecia 
de ta l forma que as pessoas 
pareciam tremer de frio,

Notei que os homens e as 
mulheres que me cercavam 
tinham  physionomia extra~ 
nha, os olhos desmesurada* 
mente abertos, e falavam 
com voz aguda que me im  
ta v a  terrivelmente os nervos.

Entrei num armazém de 
m antim entos cuja fachada 
jà  alluira e comprei diversus 
provisões de bocca. O nego
ciante uào se üpproveitou da 
occasião para explorar*me : 
deu*me o troco exacto.

Depois chegavam contin* 
gentes de soldados que nos 
fizeram seguir p a ra  diante. 
O incêndio vinha perto. To 
mamo» o rumo de Bac, mas 
a cada instante as labare 
das de fogo, sahindô dos 
prédios incendiados, nos fa
ziam p a ra r.M

Quando os soldado? chega* 
vam perto, um indivíduo que 
se achava a meu lado, ten
tou a travessar as fileiras.

O tenente, com m andante 
da força, ordenou ás pra* 
ças que o fuzilassem, e eu 
íugi sem olhar p a ra  traz 
Por isso não sei st o homem 
foi de tàc te  e x e c iitá d õ ^ ^ iá  
náo me lembro de haver ou 
vido o estampido dos tiros.

De resto, nesse momento, 
esse incidente meu pareceu 
de tão  pequena im portância 
que. lhe não prestei attenção.

Formidáveis explosões de 
dynannte succediam-se quas» 
sem interrupção, f a z e n d o  
cahir as casas com fragor 
indiseriptivel B aterías de a r 
tilharia auxiliavam  a obra 
de destruição. A cinza cabia 
abundantem ente por teda  a 
parte.

P o r mais de uma vez as 
nossas vestes pegaram  fogo 
e nós o apagavam os com 
auxilio dos lenços. Tínhamos 
o rosto em braza tal o ca 
lor que se desprendia dos 
prédios incendiados, alguns 
cios quaes pareciam já enor 
mes fogueiras projectando 
sobre os homens e coisas uma 
luz intensamente vermelha, o 
que tornava os seres vivos 
semelhantes a fantasm as.

Curioso era que em meio 
de ta l anorm alidade não ha 
via desordens nem precipi
tações.

Toda a gente parecia ter 
tempo para  salvar*se e estar 
disso perfeitamente conven* 
cida.

Durante toda a noite per* 
corremos as collinas que do* 
minam a cidade. O povo au 
gm entava sem cessar nos lo 
gares onde era nienor o peri 
go da morte pelos desabamen 
tos dos grandes edifícios ou 
pelas labareda» do incêndio, 
pe m adrugada fiz cozer a l
guns ovo» no fogo do» sol
dados.

Como o incêndio cada vezí

a í  tingisse proporções maio
res resolvemos dirigir-nos 
para o lado do mar. Cus~ 
tou*nos m uitas horas essa 
cam inhada. As mulheres, so« 
bretudo, soffreram muito, de
vido ás pedras ponteagudas 
e os fios telegraphicos, cahi* 
dos m s  ruas, que cortavam  
os pé*.

Encontravam os cadaveres 
de homens e cuvallos, meio 
queimados. Quando eliegá* 
mos ao Bac já  vinha cahin* 
do a noite.

Os soldados distribuíam  
soeeorros por to d a  a  parte, 
offereeendo leite ás mulheres 
e ás creanças.

Uma em barcação nos con* 
duztu a Oakland e dahi vie
mos pela estrada  de ferro 
até Los Angeles.”

CONSORClO
Reaíisou*se no sabbadq ul* 

timo o consorcio do sr. foão 
Antonio M oreira, operário 
das nossas officinas, com a 
senhorita Lucinéa Arnelanea 
Damasceno.

E stá  nesta cidade, chegado 
hoje de Belém, onde exerce 
honradam ente a profissão de 
commerciante, o nosso esti
mado patrício e amigo, ma* 
jor Nestor C am ara.

S. s. veio acom panhado do 
seu interessante filhinho Nes- 
torino e de sua cunhada, a  
extna. srà. d. Sinhã Amaral.

O distineto moço mara* 
nhense,e talentoso estudante 
do 5 antio da Faculdade de 

<fo Recife, M erval Ve 
ra?s ao passar hoje por esta  
capital, em companhia de 
outros distinctos acadêmicos, 
teve a fineza de cumprimem 
tar^nos.

Seguindo par* Mossoró, acorni 
panhado de sua consorte, veio 
trazer»nos suas despedidas, o nosso 
amigo, sr Alexandrino Nogueira 
a quem desejamos bôa viagem.

GATUNAGEM
De sexta para amanhecer no sa~ 

bbado, um grupo de gatunos pe
netrou em diversas casas commer* 
ciacs desta eidado, fasendo pequej 
nos roubos. A policia prosegue 
cm diligencias para apanh.il os.

Temos em noaso poder urr edital 
de intimaçáo do protesto, viudo 
de Mac&hyba, a requerimento do 
coronel AÜonso Saraiva, que náo 
Public»mos hoje, por absoluta falta 
de espaço.

Ouvimos dizer que no município 
de S. Qonçalo, deu-se ha poucos 
dias um grande conflicto, do qual 
resultaram duas mortes 0 diversos 
ferimentos.

Yeiu hoje do Rio de Ja* 
neiro o honrado dr. Au<> 
gusto  Leopoldo.

Tendo de seguir am anhan, 
para o interior do Estado, 
em im portante coinmis»áo c}o 
governo,trouxe nos suas des
pedidas, o nosso presado a- 
migo, dr Lu z Fernandes, 
digno juiz de direito desta 
capital.

l l« ^ 5iü bMe J?OUPa d ® PO" lino de Mattos-No 8 sor
teio foi promiarlo o n. 8 p«r
tcuccnto 8r. Qreaorio Ti*nheiro.
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G. W. B. R, do oorrfenti taii, u  6 1(2 hort» 
da noite.

Secretaria da Bso.'. Loj.\ Oap.\ 
Chuva» cahidaa e estado do tem-l Filhos da FéM aos 12 de Maio

po até 7 horas da tnsnhtn do diaM6 ^
12 de maio de 1906. | F e típ p e  V ^ a r â o ,  3 0 , \

Secret.*.
Natal 154 centésimos
Goyaninha 171 x M .......... .......
Nova Crua 65 “ IC IU D  0 6  rOUDRS
Sflo José, Chuva fraca durante |  NOVC

8 horas
h0̂ nh*’ 0ho¥‘ íorto dur,nt# 7| 4- sorteio, premiado o n- 

8artaozinho,Oha va fr*c» dnrentel53* pertencente ao sr. major

A REPU BLIC A
M f f l l  l !  íITICKÍI M atheus

lovo Século

6 horas. João Varella Barca.

Meteorologi a
Boletim do dia 13 de maic

Temperatura media 24.45
Maxim* 26.5
Miniroa 22.7
Chuva 54.80
Ventos de SSE, SSW .e SE
Chuveu durante o dia com in* 

tervallos. ^ _ _ _

Lemos n fO Commercio, da 
Parahyba :

Os jorna es do Recife publi* 
cam telegrammasde Mandos, 
noticiando que o povo do 
alto Juruá, indignado, com os 
artigos publicados pelo dr. 
Manoel Ferreira Cavalcante 
Mello, contra o dr. Thama- 
turgo d’Azevedo e outros', 
tentou assaltar a residência 
d’aqueiíe dr., na nbite de 19 
de Abril.

O povo não realisou o as
salto devido a intervenção 
pacifica de algumas pessoas 
qualificadas do lugar, mas in
timou 'O a retirarsse imme- 
diata mente.

O povo fez as despezas de 
passagem.

No dia 12 do mesmo mez, 
o dr. Cavalcante Mello e seu 
filho já jiia viam sido chico* 
teados em plena riia peíó arr 
Correia Lima.

O c o r o n e 1 Thamaturgo 
mandou garantir o embar
que do dr.jCavaleante Mello 
e sua familia, no dia 20.

SOLICITADAS
1’ EL*. ii Siv< inL*. it Dl *.
Betv. Loj.*. Cap.

"F ilhos da Fé”
De ordem do Pod*‘. I r .‘. Ven.*. 

convido todos os O O br.\ do 
Quadro para a scssflo eleitoral que 
ter»’ lugar na segunda feira, 21

0 DR. MANOEL DANTAB 
participa ao» seus numerosos 
clientes que acceltou no seu 
antigo e conceituado eBcripto- 
rio de advogada o seu joven 
e talentoso collega, DR, JOSÉ 
AUGUSTO BESERRA DE

MEDEIROS.
Todas aa procurações que do
ravante ijhe forem enviadas de
verão co,ütei‘ os doiB nomes e 
a dausula—os dois in solidum 

ou coda um de per si.

Ácceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos por

estrada de ferro.

Respondem-se consultas ver
balmente ou por escripto.

Escbiptobio í
na redacção d 'A Republica. 

NATAL

0  proprietário des
ta conhecida casa, a- 
visa â sua numerosa 
freguesia e ao p u b li
co em geral que, in
dependente ao sorti- 
\ mento que mantêm 
| permanentemente, de 
fazendas, fmiudesas, 

\perfumanas, chapéos,
! calçados. e artigos de 
luxo para presentes,
I acaba de receber, em 
\grande quantidade, os 
\artigos q u e  abaixo 
\mendona, importados 
directo,mente dasprin- 
cipaes fabricas da 

O NOVO P R O G R E S S O |Europa :

M O B Í L I A S
das mais modernas

Photo»^rapliiaj
Bastos Dias, participa aos| 

srs. Profissionaes e Amado
res que acaba de sahir do 
prelo o novo catalogo dei 
material photographico,para 
1906, tendo feito grande re- 
ducçào de preços em todos | 
os artigos.

Remessa grátis.
Rua Gonçalves dias, 50—

SOBRADO
RIO DE JANEIRO

R s. lOO#
Gratifica-se, na Agencia do

Lloyd Brazlleiro, com ceml Recebeu do Rio, pelo va* 
mil reis a quem der noticia I Por Pernambuco, um varia-1 g OLOS pvÍ7lGÍpCl68 fctÒTl- 
certa ou entregar 1 tubo deM«s*mo sortimento de c a lç a - l»  f .
folha de flandres, com 1 me |^ os Para homens, s e n h o r a s uw&oreuGOÒ .
tro e 20 centímetros decum | e creança.s e está vendendo I SÓFA’S
primento e 10 centímetros dei Por preços muito modicos. ICONSOLOS COM PEDRA MAR̂  
altura, que desappareceu do| E* pechincha, freguezia ! I MORE
caes d’Alfandega, junto á Es* I ------w » ——  CADEIRAS DE GUARNICAO.
cadinha, no dia 14 de Abril, I C om p ra-S O  DITAS DE BRAÇO
descarregado, do vapor S. ' DITaS de EXTENÇÂO—-nltimt
Salvador com letreiro paial Nesta redacçao compra.se I novidsde
o Illmo. chefe da Comraissãol o primeiro volume das Mono-1 d ita s  GYHATORIAS pira escri- 
de Estudos contra a secca. Igraphias agrícola* do dr. ptono

'Promette dispensar toda e] Joaquim Carlos Travassos. I i>ITÀS PARA CREANÇAS.direr-
qualquer explicação. f *----- 1 --------*”  *

Casa a’ venda

URBANO DOS REIS MELLO

Tqra 4  I iR ia íln

Avisamos aos srs. impor 
tadores e exportadores que 
o “Navigator” ou “Explo- 
rer” será despachado em Li* 
verpool no dia 19 de Maio 
proximo vindouro com des
tino a este porto, recebendo 
carga n'aquelle porto até o 
dia 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ou principio de setembro 
devera chegar um outro va
por.

Natal, 26—Abril, 1906.

Os agentes,
Pedrssa, Tinoco SbC.

saa qualidades ;

Jo io  da Rocha.«Mo, de-1 T O R J O S

Wa” S " p b^ r a S  " d  y * * ™ *  < m e r ic c m o
a rua do Fogo, n’ 6, \G0TU V€tS0S% OCLCWIS9 6

O vapor B rasilJr

Esta’ designado a ser o v&por 
das esperanças dos que gostam de 
calçar bem e por pouco preço*
Ainda agora trouxe para o “Gran

de Oriente”  um bello sortimento 
de botinas em pellica glacó para 
homens, senhoras e senhoritas cu* 
jos preços fazem lembrar—um 
n&ufragio.

Vejam os preços dos novos cal
çados*—

ix> GR VNDE ORIENTE—Ribeira 
ou LOJA MATRIZ-Cidade.

jarros, tendo porta e 
tampa-

E S P E L H O S
elegantes e com m ol

duras douradas, ovâes 
e quadrados, de todo 
tam anho.

C A M A S  de F E R R O

systema moderno fa 
bricadas na Inglater

ra, com lastro duplò 
de arame elástico, to
da dourada, parra ca
sa l epara solteiros.

M A  C H I N A S
de C O S T U R A

s •
singer vibratórias 

de superior qualidade, 
para fa m ilia .

G U A R D A S
C O M ID A S

sortimento completo,
com ventiladoris, de 
arame solido e colorido, 
bem repartidos, tendo 
potta e chave—diversos 
tamanhos d vonlade do 
compradot.

PARA MESA
£RT NOUVEAUT

completo sortimento 
de peças e apparelhos 
pata sei viço de mesa 
como sejam:

Pratos, bandejas, ser
viços para café e para 
fumantes, etc, artigos 
finos -Crystofle, Ekkfn» 
gton, Electro-plate.

T A L H E R E S  e
C O L H E R E S

de supet ior qualida
de. para meza, sobre
mesa e para cafê.

Preços do Costume
Vendas a dinheiro

-̂desconto de 16%-

l  RUA DR. BARATA, 7
Natal — Ribeira

Remedio approvado pela exma. J unta de Hygieue Publica dé Brasil, auctorisado e privilegiado pelode- 
creto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, e premiado com ' ^

em diversas Academias e Expoições naciona es e extrangeiras.

O Peitoral de C am b ará  DESCOBERTA DE B O U B A  S O A R E H í
Cura prompta e radicaltpente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou 

Aàthmatica ;
Cura a tisica pulmonar, como provam numerosos attestados 

médicos e particulares;
Cura incontestável a asthma, moléstia difficil de ser debellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, 

petecido pelas creanças.

itoral da Cambava' da SO U Z A  SOAEMBS%
N flo co q tep i ab>olu tfU B ente " c io rp b in f t” o u  q u u tr a  aucb  

A n d a  m e tn io a  c re a n ç u  a n a i a  ta o ra  id a d e —0  acnor offcre

V N T E  C O N T O S  D E  R E IS
á quem provar o contrario

Lede o folheto que acompanha cada frasco, ondb se encontra»  
numerosos attestados, não só de distinctos médicos nacionaes e es-

. j  ̂ ■ como de pessoas curadas dc graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

E x ig ir  « m p r r .  f i ™ . -  gOUSA SOARES
c a sua marca da fabrica

H n co n tra  se á  v en d a  em  to d a s  aa  p h a rm a d a a  e d ro g a r ia s  d a  c id a d e
a  8 * 7 0 0  c a d a  fraeco .
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a k b p u b s j o a

hrti Cw m í ]
N A T A L

14 de Maio de 1906
C A M B IO  15  5 (1 6

T a b ella  d o  O am bfo
ú i b r a . . •• 15$678
wm*g. • ■.........  f™?'
ftnny  . . ....................
F r a n c o .........................................
M a r e o ............................................  fj®*

P ra ça  d o  N ata l

JENEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS OOttftfe-NTIiS

A Igodio do agreste 1 ft k. por tí$008 
Ak^lfcdoilu-wiir ** ** ^ 0 0 0*“»--  T . I( (I II AiUlAAaauoar bruto

“  do * tlBÍOA
" “ " *6QQ
ü u *• 4JS0OO

Oiuros BÎ EAdOfl 4 4 44 “
Folies ^  carteiro, unat J700

t * Cftblà., !$?(' >

Mercado Publico
P re ç o s  c o rre n te s

Assacar especial 
AsÉuetf retomo
Mffiò
Leite
L e i t e  o o a d e n a a d o  
tíebio
CafÓ do Rio 
Café do Brejo 
Cafá moca 
Mate tm folha 
M140 em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhsme 
Ovos

litro
garrafa

luta
k.*i 
11
11
a
11

libra
k.• 1
44

UEU

800 
doo 
16o 
4o0 

12oq 
6oq 

looo 
Ooo 

12oo 
15oo 
15oo 
28oo 
4õoo 
2ooO 
16o 
60

P A I J T A
Rio G ran de d o  N o r te

THESGURG DO ESI ADO
Semana de 14? a 19 Jc maio" A
p&uços c o  én t bV  a  en e-

ROS SUJEITOS A DIREITOS D8 
EXPORTAÇÃO POR MAR

âriuiiu de mandioca litro
•*

OdrcaJortus

W
ti

C iln av e .d e  
Garne da sol 
Caruedexarquesupenor 44 
Carne de porco 
Toucisho d o rei *10 
Baca|jba’o 

oiàsrCdbol 
alho 
Banha
Vinagre de Lisl )Vi( 
Aceite <U 
Vinagre nacional 
Sal
MiicarrSo
AletrU
Pimenta do reino 
Arava ta 
arroz 
t*arínha
írfijâo mulaünbo 
«feijão de corda 
Feijão verde 
Batato ingiez* 
Batata doce
COCO 86C(;o
Raltto
Rapadura
Assocar

1»
44
l>
il

niAvo
k.

garrafa

Ütro
k,V ‘

41
II

litro
•**i

molho;
kk %

um
maço
uma
k.

8ck
Snf.
ISO
Id*
4oo
*3oo
fioo
flOO

4 i 
í 4

afgodSo em ru:t a11 _ 44caroyo
sujo ou re«iduo *' 

tmicar de Usinas (l ChrisUlisado 
“ Branco *4
44 Somem*
41 Mascavado
44 Bruto
“ Retame

Aguarrdente
*1

8o°
Úoo 
12üo 
800 

2ooo
looi f ííorracba loor 
M<V'

22o.
>£0 '

15oo 
4oo 
ioo 

22oo 
24oo 
2Ôoo 
10oo 
õoo 
12o

1* 
• 1
ii

:le maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
(Jôra de olho de carnaúba 
“ de palha de “ 

Carneiros uoí
Cabras
Chapóoe de palha

Unidaàst Valores
jô k. lOjtooo 

3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
8$ooo 
1 $600 
l$í)oo 
$7oo 

4‘ $600
litro $3oo 

k. l$2oo 
“ nova 
'* 2$4oo

l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$600 

lo$ooo 
uma lo$ooo 
um $000

«1

14
44

Couros do boi secco ou 
salgado 

Chifres de boi

& i t e &  „ „ b « ,
t r o ç o s  ds «IgodAo 15 
Carne de sol

contoé*
I8000
2|ooo

Vi tí
'18300

(iuslqiier
preparada 
Ksteiras de palha 

*' de junco 
de pirir.v 

Kumo cm rolo 
em folha

modo
k. 2

uma44 
11
kI 4 II

JULIO VERNE — O Soberbo Orenoco

.00 
$5>o 
$5oo 
8000 
$5oo 
8000

“ de outros qualidades ,4
Fron aro
QO.'h uioa
GpptKia df ntobdioço litro■ i“ de araruta St
Milho 44
Mel de asaucar M. e

44 do abelhas M
OvOfl do gallinliaa um
Ossos k.
Oloo de mamona litro
Perfis um
Papagaios 4a

a aPeriquitos a ■
Pelles de cabras uma

“ de carneiros 41
Pelo vegetai k.
Poinas de eina aa
Queijos de manteiga » a

1 4de coalha ou prensa
Senwnte» de Rütmopt a >
Sal i a
Sola meio
Sêlw k.
Toucinho % 4
Untiaa de boi ccüto

l$4oo 
$2oo 
$3 2o 
$60o 
8060 
(olo

5|ooo
$3oo
$loo
$loo
$SOG

68ooe
2804T0
llooo
I8000
$oo5
$5oo
$4oc

Uvioo

/elas de cêra do carna' 
úba k. 2$ooc

Vinho de oajú, gonipapo 
etc litro l$ooo

Vassouras de palha de 
carnaúba cento o$ooo
TLesouro do Kstado do Rio 

Grande do Norte, 14 de n ao 
de 1906
O c o n ta lo r - Joào Nepotnuee* 

no S. de Mello 
O eseripturio—Ezequiel Wan- 

derley
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a
a

18
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28
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— B e n v e n u to
2^, O X - X 3 : E 3 ' X ‘ X 2 s(ír T r a d u c ç ã o  d e A M B A L  D’ AS 2 VEDO

/ / -----
Ue uma voz nito pôJo deixar de 

fazer osta roílexào. que parecia 
nunca ter occorrido nem n Àliguei 
nem aos sous amigos, e com muni- 
cou a a Germano Paterno :

—Nilo ac!i4s singular ser esto 
resmungão tio do joven de Ker- 
mor í . . . .

—K por que, se o coronel e 
ello são cunhados i 

—2lssim é, effectivaincnte, rr»'S.
u'tísso caso, eoiii -ss.i. q Ui
Gtminharam muito a p.ir . Um ciio 
gou a coronel, ao passo qne o 
outro não passou de s‘n-g-Vtio

~  IVm-se visto d Uso__  m * :
se vendo, e sempre se lu de 
v«-r . . .

—Pois seja as-dm, Germano f.,.. 
Demais, si lhes convem seraui 
tio u sobrinho, isso d !*' t;o?n 
felles.. . .

iiago Ilelloch tiiiiia. real mente 
alguma razão de achar aqueüe 
caso singular, e a sua opinião 
era que talvez aqnclle parentesco 
fôsse apenas am parentesco oĉ  
Cttsional, jiiuprovisado para as '&> 
ci li d ades da viagem

Durante a manhã, a Botilha 
passou em frente da foz do CV 
fianaparo. e em seguida d,t do 
ímiabaro, que não é senão um 
brayo iPunI»? último allluente.

hlscuaado scra’ dizer que os 
principaea c.aç-aíloms da.s pi rogas, 
Miguel de mua parle Tiago Ilel*. 
lodi da outrn, ai*rav>4fp de muito 
b- a vmilade a* caça que lhe* pa* 
sava ao alcance das espingardas. 
Os pato-i ♦* os pond>os torquiizea, 
i4>nveman lamente accoo] moda dos,

variavam de um modo agradave 
as carnes sèccas e as conservas.

A margem esquerda cfferecia! 
erPãit um curioso aspecto com ft\ 
euü e.scarpi de rochedos cortados j 

pique, primeiras bases dos 
cerros de Baraguan, ao sopé <los 
quaeo o rio tem ainda uma Ur - ! 
gura de m:l e oitocentos metros. í 
ÍVahi para cima, pert-D da foz do j 
Mi na, estreitasse, e & corrente, 
que aoginenta de rapidez, amea
çava retardar a marcha das ínl-. 
eas

V Aumente, o vento snpravü em 
j t ccsca urjza, a ponto que as ver* 
j ■ Aiu.ides troncos np»*nus des* 
c'.suados ■ dobrav^am sob a tensão 
■ias veUs. Nada se partiu, todavia, 

tarde, cò-cicias tres horas, 
'h.gou se defronte do ha to via 
í\ura, propriedade do sr. Mar 
chal -

Certo* _quc, si o huspitaíeiro 
ancião estivesse em :a«a, forçoso 
seria, quuoisem ou não -  mas des 
certo haviam de querer -~domo*- 
rar*se urn di;i pelo menos. O sr 
Marchai não ter ia consentido nem 
a 1 i.igo Ifeltoch nom a Germano 
Baterne que o não obseqniass in 
com uma sngundi visita, alem da 
qufe oa dois francozes lhe tmham 
promeLtidiT). no regresso.

Ma?, si a? fíjeas não deserrw 
l>arp.arnm os psMagtdrpB> estes 
quizerain levar comsigo uma \ i^ia 
fíu pitvoresco nato da d igr*, tío 
qual ^errptno Paterno tirou uma 
photographia qua aalnu excellente

A jiartir d^sac ponto a riavo* 
g*V* * íornou*»»o mau difbcít c 

êi% tornaria, «i o inni/i n«n

OimiCii Gií urgica
DO

Cirurgião Dentísí a

P edro  JÍUNES HE 5 a

OipioMidu pela V'acni.iu(ls tí̂  Medicina 
do Ui0 d< Janéis o e peU Pod^Ora- 

íUítii gchüfli de PKüade(phÍn
r"f

li eco íi tr. fri 11to ch e%h <J í>
■ lís ta í i ís  un idos  onde

f*ií exci usiv i fní 1 q to de
uicar-Mom ' |u a t ica  daCi-

ru r^ ia  Dentaria  ;íchd*so lia

biSitodo n IV/er todus

oi trabalhoü, írarantimlo
In d a curfeifíã*'.y-'

Especialidades
CORÔAS,

rHABAÍ.UOS A rOUCKI.LANA

HillDOR-WOUK e
-h

CONiyULTAS
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tivesíic conservado direcção o força 
sufticientes para permittir que 
falcas vencessem a.corrente.

Effectivarnente, a largura do 
Orenoco Jestuva então reduzida a 
dif'/entoe metro?, o grande nume* 
ro de recifes obst-tuíam o seu ieis 
fco, bastante sinuoso.

Todas estas diíficuIdades foram 
vencidas, graças n’ habilidade dos 
barqueiros. Perto das cinco horas 
e meia da tarde, as falças, tendo 
pa.Hsauo o rio Guripo, vieram to 
mar o seu posto nocturno na foz 
do rio Sinaruco.

A pouca üiatãíicia doava a ilha 
Macupina, cobertu de nms.siços de 
arvoredo, cstreilamenti' cerrados, 
e que apresenta um muUgal quasi 
impenetrável. Ksí-e compõe se em 
parte de numerosas pa!mtis iíam;' 
ras, especic de palmeiras, cujas 
tolhas attingcm quatro a cinco 
metros de comprimento. Essas 
folhas sé r vem para fabricar 
o tecto das palhotas índias, na 
cpocha da peses» quando os indr  
genas apenas necessitim de um 
6brigo át^mporario.

Uàvia cotâo a‘lli, precisameutc, 
algumas famílias de Mi|oyos  Com 
as quaes Miguel o Tiago I lelloch 
se puzeram em contacto. Apenas 
as pi rogas atracaram, os dois 
desembarcaram, para irem caçar 
c não sem resultado - pelo monos 
assim o esperavam.

Ao principio, segundo o coitumo 
do puiz, ft& mulheres pu2cramaae 
em fuga |a* approximaçflo doa 

lettraogeiroa o nilo tornaram a 
•ppareoer aepCo depoiu de terem 

I veetido acompríia oaàiiaa

cobre de nrn modo um tanto ou 
quanto decente, Alguns momentos 
antes» não traziam senão o guayuco, 
corno osjiomens, e por cobertura 
ape.nas a sua longa c abei Io ira. 
Estes indios merecem ser notado§ 
entre* as diversa? populações qujç 
formam a população indígena da 
Venezuela central. Robustos, mus* 
culoscs, dc solida construcção1 res
piram foiç» e aaude.

Gs CKçadores, graças ao seu 
tiuxiiio. puderam penetrar através 
do espesso matto, que sc amontoa 
na íok do 8 :naruco:

pois tiros de esp-ii garda der* 
ru onam dois pecaris do grande 
corpulência, não falando dos nuo, 
no decurso da caçuda, foram d is 
rigidos contra u:n bando de ca* 
puchinhos---•-macacos dignos por** 
certo J ’essa designação eongrega- 
msta, mas nenhum dos quaes foi 
attingjdo.

“■'D4estes não so pode bem di
zer, observou Tiago Helloch, que 
caem como castellos dc cartas !

- “Com estes quadrumanos, custa 
real mente chegar a tiro, respondeu 
Miguel. Ca1 por'mim, ja1 f  seiu 
conta a polvora e o chumbo ouo 
tenho gastd com elles, e ainda 3üo 
cheguei ao primeiro

--'Pois ó pena* sr. Miguel, por* 
que esse animal, bem eozinh»’do, d 
uma excedente petisqueira, !

K' essa tumbem. como João 
declarou, a opin fl*) do sr, Chaf- 
fanjon : um macaco, esfolado,
clumuocado, tm:ado a lume brando, 
a’ moda índia, é de um tostado doa 
mais appetecívei», e conalituc um 
maoju de primeira ordem,

Labim/UFRN
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que forem destinados á a 
mortização de taes emprés 
timos, assim como se os 
Estados estào apparelhados

ismm m s  EsrsaiAas ! tiú*í"ií> ^
Rio, 14

O dr. Affonso Penna, 
chegou h ou tem de m anhan 
de Bello Horisonte.

D urante a viagem, s, exa. 
recebeu m uitas dem onstra
ções de apreço. Na E sta
ção Central, foi recebido 
pelo representante do presi
dente da Republica, m inis
tros de Estado, senado
res, deputados, altas p a 
tentes de mar e terra, che
ios de serviço, innumeros 
amigos políticos e particu
lares. urganisou-stí um pres- 
tito composto de mais de 
cincoenta carros, que o a -  
eotnpanhararn ate o G ran
de íío te í, onde durante 
todo o dia, recebeu m uitas 
visitas.

f
A noite s. exa. visitou o 

Dr, /Rodrigues Alves no 
palacio do C attete,

O Dr. Affouso Penna, 
parte' para o norte hoje às 
cinco horas da tarde.

«■ *■ W ™
/no. 14

O ‘■13 de Maio” , fo* 
commemorado nesta capi
tal com testas cívicas e espe
ctáculos de gala.

r ! nha,

/uh

15

chuvas
torrenemes no

toem sido 
vaile do O u-

runatsu,
U no desceu com uma 

cheia enorme, inundando 
as varzeas s carregando as 
lavouras.

i caçoes no tempo propno. 
;Xào só é possível não es
tarem rides preparados com 
os fundos precizos para esse 
ii‘m e surgirem dahi diflicul- 
chides pela natureza delica
da do assum pto, eorao pov 
dem ter necessidade de re 
correr aos mercados em pe
ríodo de escassez de letras 
ccm prejuízo das taxas cam* 
bíaes. Ha, sobretudo, a re* 
ceiar o perigo de serem ino 
cíuidas nos contractos, clau« 
sulas que nâo uevem preva- 
lecer por infringirem princB 
pios fundamentaes do nosso 
systema de Governo.

Tem-se formado uma cor* 
rente contra estas ideas, que 
se dizem offensivas de uma 
attribuição conferida aos 
Estados e que já  foi, em 
regimen de centralização, 
exercida pelas antigas proí 
vincias. ET mister examinar, 
com exuggerado zelo, a na* 
tu reza de uinu funeção, cujo 
exercício imprudente pode 
eompromettev o credito do 
paiz e obrigar a União, em 
dado momento, a encampar 
pesadas responsabilidades pa 
ra fugir a complicações mais 
graves. No velho regimen, 
as províncias contrâhiram  
alguns empréstimos, mas os 
Presidentes eram então de
legados do Poder central e 
agiam sempre de accordo 
com o seu pensamento. Sem 
sunorimir essa attribui cão, oA A 1
que já se fez em um dos pai* 
zes da America, por meio 
dc reforma constitucional, 
cm. razão dos grandes in
convenientes reconhecidos, ha 
providencias paia reguiar o 
seu exercício, que um legis 
íador sábio e prudente, ten
do t m iu st: o apreço 
resses dignos dc ponderação, 
pode e deve decretar coru 
\actageno

Â Mensagem
MüNs.vGEiM APIí EíSKN- 

TAlM PELO Oli. KODÍÜ- 
Í.LLS ALVES, PRESI
DENTE L).\ KKPUULIUA, 
AO ABRIR A ACTliAL 
SKSS.U) LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NACIO
NAL. ‘

r í■u\a HOb a ri d m i n is t v;! c d o
P1o visor ,a; dué autorizastes

:gou> acr\'\ ?os tetu sido
instituid os e muitos outros
s á o :linda r e c 1 a m rv *
di com insis tcncia. Convem

cer amorne que seria * preferi* 
vel o alvitre de provocar a 
respeito uma deliberação do 
Congresso, que é dftperada 
com impaciência e virá re« 
no var aos habitante^ do te r
ritório federal a cerifeza de 
que os poderes da Republica 
estão animados do , desejo 
de darribes todas as fecílida- 
des de que carecem, jjpura a  
penosa exploração $. que, 
com tan to  saerificio^se têm 
devotado.

RELAÇÕBS ExTERIpRES — 
São |de todo satisfdctorias 
as nossas relações cpm as 
demais potências, ten^o sido 
sempre empenho meuÇ forta* 
lecer os laços de dblizade 
que a eljas nos une 

Foi a^signado n esti cidas 
de, a 7 de Setembro |iltimo, 
pelos Píenipotenciariòs do 
Brasil e da Republi|a Ar* 
gentina, um T ratado! de Ar* 
bitram euto geral, qèe em 
tempo será subm etido  ã 
approvação dos Congressos 
dos dous paizes. Acilkva-se 
então na bahia do Rio de 
Janeiro ou de se deteve a l
guns dias, uma luzidá divi
são naval a rg en tin ^  que 
por ordem do seu Gfíverno 
veio tom ar parte n a s ; festas 
comtnemorativas da , nossa 
lndèpendencia. As d 
trações que essa ví si 
tivou deram novo te 
nhõ dcT grande apreço em 
que o Governo e o povo bra* 
síieiro tem a amizade ar 
gentina.

Trocadas ultunamente em 
Santiago as ratificações do 
nosso Tratado de Arbitra* 
mento gerai com o Chile, de 
18 de Maio de 1899, expedi 
o decreto diç .3.4 dc Abril 
do corrente anno, m andan
do entrar em execução esse 
ac to

Km 20 de maio do anno 
passaao começou a func* 

inte- cioiiar nesta cidade o T ri
bunal Arbitrai Brazileiro* 
Boliviano creado pcio a rt. 2. 
do T ratado dc 17 de No*

em 15
Janeiro ultimo inaugti. 

rou os seus trabalhos o 
iírasileíro IVrua11o es t?ibeie* 
cido peia Convenção de 12

possível as suas explorações, 
levadas não só a te  ás nas
centes desses dous rios e dos 
seus aíHuentes superiores, 
mas também a téaos varadou* 
ros que os communicam com 
certos tribu tários do Ucaya* 
le. Os chefes das commls 
soes de reconhecimento do 
Alto Purüs já  entregaram  
aos seus respectivos gover* 
nos o relatorio e as p lan- 
ta s  de que foram incumbi» 
dos. A Commissáo M ixta 
que andou pelo Alto Juruá 
esta* ultim ando os seus tra* 
balhos degabinetçem M anaos 
Estudados esses documentos 
e tendo mais exactas noti* 
cias daquelías paragens, po* 
derão empenhar «se os dous 
governos, com maiores pro
babilidades de exitofemachar 
algum a solução satísfacto- 
ria p a ra  a questão de limi
tes ainda pendente.

Dous protocollos relativos 
á execução do T ra tad o  de 
limites entre o Brasil e Ve» 
uezuelía, de 5 de M aio de 
1859, foram assignados em 
Caracas pelos Pienipotenciá- 
rios dos dous paizes, no dia 
9 de Dezembro ultimo. No 
primeiro ficou approvada e 
reconhecida a  demarcação 
feita, êm 1880 pela Comrnis* 
sã,o

tíva e continua de qunsi 
dous séculos, na m argem  
esquerda do Amazonas e no 
baixo lçá, ou Putum ayo, 
vale menos do que o Tra«* 
tad o  prelim inar • ou provi- 
sorio, de 1777, nunca execu* 
tad o  eompletamentc, nunca 
seguido do tra ta d o  definis 
ti vo que elle proprio annun» 
ciava, e p a ra  sempre* ro tó  
desde a  guerra de 1801.

Empenhojme em fazer co*» 
meçar sem mais demora os 
trabalhos de dem arcação das 
novas fronteiras entre o Bra
sil e a  Bolivia e os da cons*' 
trucção da via ferrea do 
M adeira ao M atnoté, d an a 
do-#e fiei execução, por nossa 
parte, ao  T ra tad o  de 17 de 
Novembro de 1903.

T ra ta -se  ag o ra  d a  appro» 
vaçâo, pelos dous Governos 
interessados, das p lan tas  as 
presentadas pela Commissão 
M ixta B rasileira-A rgentm a, 
que fez a dem arcação de li* 
mites da fronteira commurn, 
pelo Uruguay, Pepiry G uas- 
su,* S an to  Antonío e Iguas* 
sú desde a confluência do 
Q uarahim  até á daquelle u l
tim o rio, no Alto P a ran á , 
como vos annunciei na m i
nha precedente mensagem 
anuual.

0  território do Acro con Svcnibro de 1905. ^

i o ríU»

(Ctiiitinúiiçâo}

Quanto aos empréstimos 
externos, contrahidos pc* 
Jos listados. continuo a 
pensai que é matéria dc alia 
relevam ia, que íjc»i* sei de
vidamente ponderada pelo 
Congresso. K' dc toda a 
convcnu iküi que a ( nino se* 
jfi ínfotniMij;. J : eeui

i administração maior 
nioviinento, habili tand(. a a 
satisfazer os justos reclamos 
de Brasileiros c estrangeiros 
que exploram ousa d a mente 
a região, assegurandodhes 
as garantias rle "ordem civil 
e política, de que ainda não 
estão gozando plena mente.

Os habitantes do territó 
rio tem frequentemente re* 
clamado providencias para 
a legitimação de «uas pos. 
se». \  principio pareceu que 
se podería applicar ás terras 
devolutas do Acre, sob a ad* 
niintstíáupo; federai, a lei 
n. bí)l, (íe BS de Setembro 
de !S50 com os seus rc 
gula mento.*-: e inslnicçoeH.
As d ilheuhinues que «urgiam  
no e> '*in.* du quesiAo *■ *>n̂  eo* í tão

de judio cie 1904?, ambos 
sob a presidência do Xun 
a o  Apostolico. Xo seio do 
primeiro Iccaiitou^se duvida 
sobvc a mí.erpretação dc uma 
ciausuia do seu Regimento 
interno de H de julho de 
1905f A questão foi resol
vida pelos dous Governos 
çm 50 de Janeiro deste anno.

Estão installadas n^s ter- 
ritorios provisoriamente neu
tralizados do Breu [Ato J u 
ruá j e de C atay [Alto Pu* 
vus) as Com missões M ixtas 
dc Policia e as Piscaes de» 
terminadas no Accordo d- 
12 de Julho de 1904 entre 
o Brazil e o Pcrá. A * <le 
reeonliceimen vo do Alto Pu . 
rus e do Alto ju ruá , 
colido eoi aiosam^nít

ãíe- ao 8erro  Cupjr, na 
recçào de leste, No segundo 
se estipulou que um a com- 
missão m ixta verifique a 
demarcação feita, de 1882 a 
1884, pela Commissão B ra 
sileira, sem o concurso da 
Venezuelana, desde o Serro 
Ctipv até o ponto, no M on
te Roraima, onde se i¥eucon's 
tram  as tres fronteiras do 
Brasil, Venezuela e Guyaun 
Britanica, dando sempre 
preferente attenção á linha 
divisória das aguas que vão 
para o Amazonas, Orenoco 
e Essequibo, c \>rocedendo a 
demarcação conforme o dís»

ca-

e 5. {ío 
T ratado  

dc Maio

art.
dc
r itC

postos nos §§ 2 
2. do referido 
limites de 
1859.

Kffectuada a troca 
ratificações do T ra tado  de 
limites que concluímos com 
o Equador em 6 de Mato 
de 1904, promulgueUo por 
decreto de 18 dç Maio de 
1905

Espiero que brevemente se 
possa ultim ar íiatisfactoria- 
mente a negociação que te* 
mos pendente com o Go
verno dos Paizes Baixos so
bre os limites do Brasil com 
a Colonia de Surinam.

Foram  renovadas cm Bo
g o tá  as negociações, inter* 
rompidas desde 1870, para  
um ajuste de limites entre o 
Brasil e u Colombia. A so* 
lução conciliatória c razoa , 
vel que procutaUios, no In*» 
ter esse uos dous paizus a mi* 

tó será impoHHivc) sc,

Completam aknos amanhai

O nosso digno amigo, 
p itâo  João  Nepomuceno Ses 
ab ra  dc Mello, honrado con* 
tad o r do Thesouro.

— A senhorita Anna Li» 
ma, filha da fxm a. sra d. 
Anna Souto Lima.

——M aria EHte, filha do 
nosso amigo c eorreligiona* 
rio, tenentescoronel ferony» 
rao G am ara.

---- O sr. capitão  João Le
opoldo Raposo da C am ara.

dc» difficuMaUf», tcitv»*
r MUdauiH'* ..........1 . lc quanto era

vcq
íj ijuc n ão  é dc su p p o r, 
G overno  C o lo iu b m n o  v iiu n  • 
der que u no«»a n!íc*

.moram

Hoje. o coronel Caldas, 
coiximandantc ado b a ta lh ão  
de Segurança e seus digno» 
oilicmes foram encorporados 
ao quartel do 2' ba ta lh ão  
de infanteria do exercito,vi* 
s ita r a sua briosa officialii 
d ade., sendo recebidos alli 
com as melhores dem onstra
ções dc cam aradagem  e apre
ço, tocando rriessa occasiáo 
as bandas de musica daquelle 
corpo e do ba ta lhão  esta* 
d uai.

O dr. Borges dc Medeiros, 
presidente do Rio Grande do 
Sul, telegraphou em term os 
am isto ios ao dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Repu
blica, felicitandoxo calorosa* 
mente pela sua mensagem.

Os iornaea parisienses elo 
giam a mensagem apresen
tada pedo presidente Rudrí- 
g u c K  \ J ‘ (*k ;k i  C ongresso N a-  
tloiiiU.
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i mu DO DE.mm mu
K’ este o progranim a de

finitivo da viagem que o dr. 
Affonso Pcnua, presidente e- 
Jèito fda Republica, entendeu 
fazer aos extrem os norte e 
sul do paiz, afirn de eonhe- 
cer de visu as suas mais pal 
nitaates necessidades e a s 
pirações.

A partida estava deter, 
minada parn o dia de hoti* 
tem, á tarde, no vapor M a
ranhão do Llovd Brasileiro.!

tro  dias para poder visitar, 
pela estrada de ferro de Ba- 
turité, M aranguape, BaturU 
té, Quíxadá, Quixeramohim e 
Senador Pompêo.

De fortaleza o levará dire* 
ctamente o MAranhão até 
ílelem, no Pará, e subindo 
o rio Amazonas, ate Mana-' 
os, devendo ser apenas dc 
tres dias a sua estadia em 
cada uma dessas duas ca
pitães.

No regresso, descendo o 
rio Amazonas, tocará, de 
novo, um dia apenas, em Be 
leni, cie onde seguirá p a ra S . 
Luiz do M aranhão, onde de
m orará também uns tres 
dias para  visitar alem das 
fabricas e estabellecimontos 
públicos, a cidade de Aiean 
ta ra  e o projectado porto  
do Itaqui. Km vapor fluvial 
subirá depois o rio Itapecu- 
ru até Caxias, visitando de 
caminho, Rosário, Itnpeeu 
rú^suirim, C oroatá e Codó

De Caxias, onde demora- 
rá apenas um dia, seguirá 
peii li- dz F. de Caxias a 
Senador Furtudo (ex-Caja 
zeiras) até Therezina, Capi« 
tal do Piauhy, visitando de 
caminho o Engenho d*Agua 
onde pernoitará.

sim ser-lhe^ha agradavel ser* 
virose-de cousas preparadas 
no paiz, pois é sua opinião 
que constituo verdadeiro p re 
conceito suppor-se que sò é 
bom o que vem do ex tram  
geiro.

A demora em cada local í* 
dade não poderá’ ser dc mui* 
tos dias, poís curto j a ’ é o 
prazo de que dispõe S. Ex. 
para toda  a sua excurscâo, 
que deverá com pletasse , dc 
norte a sul, até fins de Àgos 
to.

Acompanharão o Exm. Sr. 
Dr Affonso Penna,na sua ex* 
cuníãü, os Srs. I)r Álvaro 
Penna,seu segundo filho,ad 
rogado no Carangola, e Dr. 
Arán Reis ; e talvez, mais ou 
tro amigo pessoal dc S. Ex.

Os jornaes fluminenses obn 
tiveram  permissão para  fa- 
zer seguir seis representantes 
na comitiva .do dr. Affonso 
Penna.

D D O T O  DO COT&EES20

Varcjáo c’ tenente Virgílio 
Bencvidesfindicando paru $o 
cios do Grêmio os senhores 
major João Manuel Botelho, 
capitão Luiz Abdenago de 
M oura Carneiro e alferes E- 
mygdio de Albuquerque Mo 
raes M aranhão ; essa pro
posta será tolnada na devida 
consideração na próxima ses 
são, confonm  dispõe o art. 
5 dos esta tu tos. Passando'* 
se a ordem do dia, é appro
vada a proposta assignada 
pelos soei os majores Theodo- 
si o Paiva, Joaquim Soarei e 
tenente Francisco Cândido 
de Souza, acccitando como 
socios do Grêmio os senho
res coronéis Rodopia no Fer
nandes de Azevedo, Antonio 
Fernandes Borges c m ajor 
Joaquim Torquato Barbuda. 
Nada mais tendo occorrído, 
o sr. presidente declara en
cerrada a sessão.

Em Therezina é natural
não careca demorar-se mais

- Do porto d<» Rio virá di* 
rectamente. em viagem ma- 
ritíma que está calculada 
para  GO horas, ao da Bahia ; 
e nesse Estado fará unia 'es
tadia de uns seis dias que 
lhe perm itia, aJejn da» visi
tas aos estabelecimentos, 
instituições e o {Reinas publi
cas e particulares, r á* vias 
de transpoíte, de pequeno 
percurso, que servem ás zo
nas mais pro: _
tal, uma Vapitlti Até
a cidndc de foazeiro, ás m ar
gens do Rio S. Francisc

Da Bahia seguirá, no va.~ 
por costeiro Estrella, tam 
bém do Llovd Brasileiro, a té  
Maceió, visitando, de cam i
nho Aracaju e S. Christovão.

De Maceió, onde se demo
ra ra  apenas uni ou dois dias, 
continuará sua util excur
são pelas linhas ferreas, já  
ligadas, da Great Western, 
visitando, entre Maceió e 
Recife, as fabricas de fiação 
e tecidos que acabam de an- 
nunciar tão  brilhantes resul
tados e as tnipoitanto- uri 
nas Leão, W* níic.sme11, Ri

que um dl oLA , fleaccmíu cm va
por fluvial pelo rio Parn»-. N.is - hniías, de es

.. . , ■K -T*

Fizemos hontem uma li
geira visita ao eddicio do 
Congresso do Estado, que se 
está construindo sob a ín* 
telíigente duecção do dr, 
Hercuiano Ramo».

Todas as obras de alve
naria e marcenaria estão con

O Diário OíBcia! do dia 8 
publica o decreto de classi
ficação das escolas dç apren
dizes marinheiros e capita- 
uias dos portos.

G. W . B . K.

i-

hvba até o porto da Tu to va 
na divisa m arítim a dos Es
tados do M aranhão e do Py 
cCuhy.

Nesse porto <; jrá ag u ar
dar o paquete M urank^o ,que 
o levara ao de Carnocim, dei 
onde irá, pela respectiva vi« 
feriea, á cidade de Sobral e 
depois, tocando no .Recife, 
mondei» fará  nova estadí&^de 
«ôus(Jjá l f  hrá co.mpte| 
visitas que não fiver tem 
de eflcctuar na ida.

J)o Recife irá directa meu fce 
á Vietoria, Capital do E sta 
do do Esojrito Santo, de on
de seguirá por terra  para a 
Capital Federal, p&ssgmdo por 
itjperm rim , Santo Bduanío, 
Campos, Macahé e N itheroyj 
onde retribuirá a visita que 
lhe fez em Bello Horifionte o 
futuro Vice*Presidente 4a Re 
publica.

O Sr. Dr. Affonso Penna 
calcula poder effectuar esta 
primeira parte de sua excur 
são ern GO a 70 dias, certo 
le que por toda a parte iht
<. i ei x a r ã u i; bc rd a < í e fden a. dbr.rão, Bom um c Lacauv i* * ; - catíi|;ru ; oancruno que k*\áAo Recite, «leuvirarn. u á !_  .Ci 1

ida, uns qua t ro  doas n-ira
poder ir. pela Unha icrrca 
central, até  Antonio Olrntho 
e  v is i tar  o  p o r to  e o u tr o s  
cmprel icndimentoá dc im p o r 
tância.

No trajecto peia iinha fer 
rcr. norte da Great Western 
de Recife u lUirah\i>a, não 
deixará de visOar a fabrico 
Camaragibc, a Uinia Tuanu 
e outras, demorando-sc na 
capital do Estado um a; 
dous dias para visitar o pau- 
to  dc Cabi-dcllo e. scudí; pos
sível a fabnea íic cimento.

Da Paralivi^íi cmuimiaivl

1 Ob !.í i k. 11r? 'iÇriOit e í-ic ípjal
ia sc a ia s ta i, aprovei

ty lo  m oderoo ,  ;-ó Uiita a pin
tura  exter ior

O ladrilho * de
todos os salões, cxeíusive o 
das sessões que é assoalhan
do, está promptn.

A sala das sessões, o ves? 
tibulo, o sípláo de honra e 
ga bine te d o p rtisí 4 t c . v ão 
receber p in tura a oleo, mo 
d&rne s ty ic, da qual vimos

?®^gnificos esboços.
Os outros salões serão t>\n- 

tados a cal colorida.
0 dr, Hcrculano Ramos 

recebeu li ontem do Rio, o 
gradeam ento do jardim , o 
portão de ferro e 
bros, tudo de ferro, arte  u o 1 
va, fabrieado sob modelos

A tachada do edificío d*> 
Congresso já  apresenta díl) 
bellissimo effeito.

0 liuvíi:i caludas o estado d° t«m- 
po Y d», tr.anlmn chí día
13 e H dei maio dc lífúlf.

simask i
( v

Nafcal 130 
Goyaninha 230 
Nova tr a z  200

J<?sé, chuva variavel durante. 
8 horai

IVnha, chuva forte 0
lioraa

criçara, chuva fraca durante
7 horas,

8«rr:i d i Uiíz, Vfiriavcl durante
8 U(?r&£.

ce ntc-simos4a
% i

Natal .80
Gny aninha 00
Nova cri;t .§0
Slo José. chuva fraca durante 7 

noras.
Penha, chuva íort-? durante 8 

horas.
Vílíu^Novu, chuva forte duraufô.. 

S horas.
é&ivaM, ••Jp.” ,*“. f r.wa durante 8 

Uora>>.
Sertflozinho,chuva fraci duraato 

8 horas.
Serra tia Rai?, chuva variavel 

darante 3 horas,

quaes despejou á montante 
do rio no profundo poço das 
Quintas e as tres ultimas no 
bim arão ao norte da barra, 
correspondeiklu este serviço 
a extracção dc mais quinhen 
tos metros cúbicos de areia 
dos bancos.

Sexta-feira—Logo ria pri* 
meira carga n d raga “N atal” 
soffreu utn accidente que, de 
pois de esforços inúteis para 
reparaFo no local, levou-a a 
ancorar no porto  interno 
Constou este accidente de ter 
utn vagalhão levantado re
pentinamente do seu encaixe 
no costado do navio o tubo 
de sucção, cahíndo ao m ar a 
arruei a de borracha que ahi 
o to rna  estanque.

Sexta- feira—F eriado es- 
tadual, respeitado pela Conj- 
missão.

Segunda-feira  — Funceio* 
nou a d raga  de sucção fa* 
zendo quatro  cargas, ou qui 
nhentos m etros cúbicos $§ 
areia dos bancos, que foram 
todos despejados no lam atào 
fpra do aícance das corren
tes e díf. acção de retorno 
dos ventos. Tentou*se roççs 
gar os ferros, que ficaram 
no fundo na ponta da BaN 
xinha, conseguimlosse apenas 
levantar um dos tres.

Segundo communieação que 
nos fez n dr. Simões, chegou 
hontem pelo “ M anaus” a ap^ 
parelhagem electrica para ac- 
cionar e^plo^ivos : estes, p o 
rém, não poderám Vir por 
vapor, devendo estar áquí 
na próxima semana.

Hontem, tivemos a  satis* 
fação dc ver ancorados neste 
p »rio f}& vapores do Lloyd, 
' * AÍ t í n a u $ * ‘ ‘ e 1 *' Brasi 1: f, o prj^ 
meiro, medindo 82 metrôs 
e calando, 5, 20 metros,  en* 
t rado  pela mánlian ; o segun
do, medindo pfi, 6Q mc|:ro§ 
de ccunprimeíiírò^alaqdo 4 ,QÓ 
metros, que entrou á  táríjç 
eofií maré  de vasante  sahiq 
do em mfí,ré de enefiente, seru 
a menor ditficuidade.

EDIT A188

M e t e o p q l p g i a

lloicíun do dia 14 dc maio

§  lilàfü

BOLKTi.M

'r̂ rfin̂ fíUiiíH. raeojiâ
Ma-xiraiL
Miíiima.

jit 0v‘S'W v4« í

LíiJVJi
V eat.is

-U i-
1

tfcimio utilmente os dias e re
pousando, como 'precisará,
as noites.

A a e xxur^àt i pelos ivstados
sucecssiva 

ior
do sul *■:?itarri 
mcíiic. par lindo do Rio 
ma r. os Es tados do f> 
Rio Grande

t-
ara nu,

do Sui, han ta
Cath inna e S i/auío. dc

pela m esm a i :ah'> fia■fa. a ra>r
tc la \Y c slc: ;» V’ - i h: a Ga-;
p ita i, uipíc st < G-n; ; jn ► f í
iJias, v i s : (a ; n ! * • í , i; i , 4UI i/U l
'poucos kii^ .o " fp .i  ■{. 1 K» ■ u í
zja Jc I;ert o .' ‘. 11 . í in iri i

1
n

lim N ata l rcG :aa ií> > j 1.1
quete M m  iudifí<è qa >G ;iir.
p orta # " r *ra a i ■ f i líj Ir/ .4 or 5 ;

onde sc r e c o í li e r á u 
EcJlo í lorisontc, calcula mi o 
gastar nesta segunda parte 
dc sr.H cxcurijri!, apenas dO 
dui«, dos quacs preteurte con 
sagrar quatro dias ao Para 
na. oiiit no Rio (Wandc dn 
Sniíparn ir ntr a fronteira. 
v;^o; iad*.* t - i i ü i i  'i/i l(,;i<ju_) e 
‘E ía r .-\iym », quatro ,'a JsíiuOi 
; • s * ja.i sí*js a S 1

ar < nai' e'11, iios ijue o dr
A t nevi Pcnua est imara a r -

M.r ‘rebentes na sc/te do Grê
mio, a uma hora da tarde 
do dia 12 do corrente mez 
de Maio, iodot; os membros

CíC.iVíí
Gr cal to*

á E3dê EE
]■.! raíite o Jii com ;u

ila dírccLorí'! c diversos s o j 
cios, o sr. tenente coronel 
Pedro Soares, vice .presiden
te, occupa a cadeira da pre
sidencia e declara aberta a
sessõ o O 2 secretario faz a 
leitura da aeta da sesnáo o o  
díiiaria do dia J 1 de mar^o 
ultimo, que posta tci dis
cussão c d votos fica np- 
projrada, G P secretario dá 
couta do ^cgiraite expedi- 
eüle : uru oííuoo sccreLc. - 
rio da Associação (ÍOS 
pregfidoh no t'üiiMi»u'c:u; des- 
ía cajaral, '*othíUC !0' a ndr> a 
eleição <la nov* directoti.i

QLi p n ' n r T ' '-'u C I u. Vi* i  W

Em virtude do mau te m 
po que tem feito, pouco se 
tem a d canta  d o o ácaentulhíi 
e a r rasam ento  da Baixinha 
e m dragagem do porto, e i 
npiihaudo em tegu
lar a construcção da m u ra 
lha d< pedra seiva no estei 
ro ao sul da Fortaleza e o 
espigão da Redinha na m ar  
gem oeste do tio. Em todo
c. cevo ms aí|m a nora 
V*r\íçcv dífstet diaá no 
ai ::ai ; nriflo

(it)S
\ .r»Já ^

EDITAL—O coronel Jo3o Bap- 
tista Munis Pacheco, juiz distric- 
tal do segundo a mio em exercido  
do mumcipio dc Macahyba na eo* 
raarca dp Ceara-1-mirim e Estado 
do Rio Grande do Norte, etc,

Paz sabêr que pelo corpníd AF 
fionso Sarai va Maranlüto,' mof>tdòç 
nu c:d:ph> do Natfth 1 iu> foi cltrigU 
da it íictn, :\o lo ihoor seguinte ; 
lÜíistnssuco >i'irdior .secundo juiz 
dis!,nelai í.i rc-ta cifG‘íç. Lh v, A floris 
so Saraiva AÍar&nliío, que i?erolo 
credor da Quãniía dc quatro contos 
e quinhentos e noventa rnilrcis,da 
mctíücta firma Paiva Andrade re
presentada actuaimente pelo socio 
Antonio de Paiva Garcia- u earíjq 
de quem fict -u o yotivo ** 
d aqneíla frma, representada por 
duus Ifiiras dc terra de íjJuaI va* 
lor, acceiUs em primeiro de outuü

Q Acento a 
oito ; e venciaas uma em trinta c 
um do maio de md novecentos e 
um e outra em trim* dc setembro 
dc mesmo anno, alem aos juros de
mT* P°r ,C?nto fi0raefiniAs loi w ü p .u  i,. es,
G.ia prc?.His a hndar-se o praso do

ann*i'S-’ flUef* Ü- ppllCí* nte, para o effeito de interromper a
preRcrípcflo. in te rrom per o “ seu
protesto cori/orrno f|]n faculta a
!c.. h., nestes turna*, 
xa senhoria q.jt Jlir peue u vos-

ctuao 1 omar
j-í í-resi., !»<»,' t

i-'. e umn propoutu .uougnnda temu cm concerto. A diagn 
ar >c j)or twõa a ! > . u r t o c i o »  mujo; Thcotlo rG \rilfiI* fuiuvionou f/rzenfi*»

i < » iic Pain, cApitão Luciano quatro carga*, a primeira ôa^

. j ' ~ ' '  ■   ...... : i ; s
S .!UH < lOUlt-S n o  THíVf.l lll ÜB l.rOuMW.I.i | |1(, V>J, W Mr!tfe. .ac,

o» uutoH ,jr triiTado
|>»r» fiBlIo ui«r 'lu.n io |>rni |ho
coovmr

Afacahybi, noa* de ^ hii) (0 j|

PflGINfl 'HflttCHRDR 1 l e g ív e l
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bovoceQtos e fieis — Affonao Sarai v* 
Maranhão.—Scilada ôom trosentos 
reis de sollo aetadoal, devidamente 
inutilisado ; na qual petição pro
feriu o seguinte despacho : Autoa
da, como requer, Macahyba, nove 
de maio do mil novecentos e seis» 
,1 . Munia —'E nada mais se oon- 
“íinba na referida petição e respe
ctivo despacho acima tr&nscriptos, 
em virtude do que foi tomado o 
protesto nos seguintes term os: 
“Termo de protesto” . Aos nove 
di&a do moz de maio do anno de 
mil novecentos e seis, décimo 
septimo da Republioà, em meu 
cartorio, compareceu o coronel 
Aífonso Saraiva Maranhão e disse 
que, na forma de sua petição re
tro, para o effeito de interrom- 
per a prescripçâo, protestava na 
forma da lei e da .jetiçao retro, 
que íica faxendo imrte deste termo 
haver, pelos meios logaes, do deve* 
dor AnLonio de Paiva Garçia, om 
qualquer terapq a importância de 
quatro contos, quinhejtos o noven** 
ta mil reis, bem como os juros 
rospectivos, representada por doas 
letras de torrado igual valor, ac" 
coitas em primeiro de outubro de 
jgil o^pqeqtos nqveota e oito e 
vencidas uma em primeiro de maio 
dp mil novecentos c um e outra em 
trinta de setembro do mesmo anno, 
protestando também haver do mos" 
{qo devedor tod$s as despesas que, 
djsaccordp cora a lei,tiverem do ser 
feitas com a respectiva acção. E 
requereu que fosse intimado o dito 
devedor, do pieaenta protesto, na 
forma pedida na ailudida petição. 
Jjo que paro constar fiz este termo 
qoe assigna o protestante o as tes» 
temuuhas presentes e abaixo assig- 
nadas. E eu Porphirio Xavier de 
Mello, escrivão o escreví.,-* Affon- 
so Saraiva Maranhão. Testeura* 
nhas— Antonio Carneiro de Mes
quita Lima, Gctujío Safu^tio de 
gistro Cacho. Certifico quo dei- 
Í e í1 de intimar o suppiicado 
Antonio uq Paiva Garcia por a* 
çh u pôÇ deste Estado em lo* 
gar nâo sabido ; dou fc. Cidade 
de Macahyba, nove cie maio de mil 
qovecentos e seis. Verificado assim 
que o suppiicado se acha ausente 
3ru lojçàr não sabido, o ãuppliçan 
te dirigiu*me á petição do theor
seguinte : . . .

lllustrissínio senho í juL distri4 
stàí de Macahyba líiz Affonso 
Saraiva iVUrauh^o, que havendo 
jpferposto o seu protesto contra a 
prcscripçãa de duas letras de igual 
Vftlor q* impor tapeia do reis qua* 
tro contos quinhentos o noventa 
mil reis» acceitaB pele cidadão 
Antonio dc Paiva Garcia, e tendo 
Ç SuppUçftHtji Ifiquerido i^timaçlo 
do suppiicado, succcde que este 
não foi encontrado, como se vô 
(}$ cortidâq do oflicial competente 
tí por isso vem ó‘ supplicante re° 
querer que vos digneis de man
dar fazer a intimação por edital 
mediante publicação no jornal 
otftcial, visto como o supplicante 
se acha em logar não sabido. A s1 
sim pede deferi mento, juntando-se 
çsta aos autos. Macahyba, nove de 
laaiu de tnii ^ovocentoSí e scis. 
iV(f'»nso Saraiva Maranhão. Estava 
w \\ada com tresentos reis de selto

osUdoat dÊvídaroehfce inatilíêado. 
Na qual (petição proferiu o des
pacho seguinte : Na forma roque- 
rida. Macahyba, nove de maio de 
mil novecentos e sois. J . Munia. 
Em virtude do que mandou que 
fosse aflíxado no logar do costume 
o presente edital e que fosso publi
cado pela imprensa oflicial do Esta
do. Dado e passado nesta cidade de 
Macahyba. aos nove de rauio de 
mil novecentos e seis, Eu Por^ 
phirio Xavier de Mello, escrivão 
interino o escfevi, João Baptista 
Muniz Pacheco. Conforme cora o 
original aflíxado.

Macahyba, nove de maio de mil
novecentos o seis. O escrivão, Por* 
phirio Xavier de Mello.

&DAB#IÇMjFESi!Ul
O sr. m ajor com m andante 

convida pelo presente edital 
aos commerciantes desta eis 
dade, que quizerem fornecer 
durante o segundo semestre 
do .corrente anno, generos a- 
iiraentieios para as praças,e 
forragens para os animaes, 
ficando m arcado o dia 26 do 
corrente mez, para  a con
corrência na secretaria da 
Guarnição, onde deverão es-* 
ta r  ás 11 horas os propo« 
nentes com as respectivas 
propostas que deverão ser 
feitas sem omissão, emenda 
ou razura e em duplá via.
sendo uma sei 1 ada. São es*\
tes os generos que vão r e 
lacionados da maneira se
guinte ;
Aguardente de 

canna (litro 
Assucar branco 

ou masca vi-

Francisco Freire da Crua 
vende, por preços modicos, 
na cidade de Macahyba,dez 
casas, de sua propriedade.

1’ GL*. io h p .\ I r tL  io J r .
Berv. Loj Cap/.

"Filhos d a  Fé9t
De ordem do Pod**. I r / .  V eu.\ 

convido todos os O Obr.'. do 
Quadro para a sessão eleitoral que 
iera* lugar na segunda feira, 21 
do corrente mez, as 6 1(2 horas 
da noite.

Secretaria da Ben.'. Loj *. Cap*'. 
“ Filhos da Fé” aos 12 de Maio 
de 19C6 (E .\ V,*.)

Felippe Camarão^ 30 : .
Secret.b

0 K070 PROGRESSO

nho n

t í

Arrca nacional 
Azeite doce litro
Batatas kilo,
Caftf eiu gr a o 
Carne fresca 
Carne secca 
Carne fresca de 

porco 4'
Feijão Litro
Faviriha “
Goiabada ou 

marmelada Kilo 
Manteiga ‘‘

| Massa para sôpakilo 
I Pao
í Bacalhau “
1 queijo nacional f* 

kilo j Sai Litro
JSobremeza, vor- 
dqrjfts o tempei- 

rO£;- kii0
Litro

2* CLUB DE ROUPA

Premiado o numero 19 — 
xandre Seabra,

3* CLUB DE ROUPA

Aler»

j Toaeinbo
í Vinagre 
I Vinhoi5

FqRBAGBM
kiloaAlfafa

Fü,mllo 
Mfiho rnltiâo 4‘ 
Capim verde Peixe

Todos estes generos deve* 
rão ser de bôa qualidade, 

Qu&lqqer proponente que 
queira inform ar se do regm 
lam ento, poderá vir a se- 
cretariq d^sta Guarnição nos 
dias uteis das TI a*s 2 ho
ras da tarde.

Natal, 14 de Maio de 1906.
Raul Pedreira,

2‘ teneiite secretario.

Premiado o numero 17 -  Augus* 
to Gomes,

CLUB DÊ CALCADO
«

Premiado o numero 36 — Fran
cisco Thomaz

6 ‘ CLUB DE CAÇADO

Prepiiacío o numero 32 — José 
do Nascimento.

R h . Í O O #
Gratifica se, na Agencia do 

Lloyd BrazUeiro, com cem 
mil reis a qüem der noticia 
certa ou entregar 1 tubo de 
folha de flandres, com 1 me 
tro e 20 centímetros de cuin 
primento c 10 centímetros de 
a ltu ra , que desappareceu do 
caes tl’Alfandega, jhinto á Es?= 
cadipUa, t>o dia 14 de Abril, 
descarregada do vapor S. 
Salvador com letreiro p a ia  
o lllmo. chefe da Commissâo 
de Estudos contra  a secca.

Prom ette dispensar toda e 
qualquer explicação.

M atheus Petrovich
é h H

0  proprietário des- 
ta conhecida casa, a* 
visa & sua numerosa 
freguesia e ao p u bli
co em geral que, in
dependente do sorti- 
mento que mantém 
perm anentem nle, de 
fazendas, |mmdesas, 
perfum arias, chapéos, 
calçados, e artigos de 
luxo para presentes, 
acaba de receber, em 
grande quantidade, os 
artigos q u e  abaixo 
menciona, importados 
directãmente dasprin- 
cipaes fabricas da 
Europa :

M O B Í L I A S
das mais modernas 

edos p rin cip a esfa bri
cantes austríacos :

SOFArS
CONSOLOS COM PEDRA MAR. 

MORE
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, 

DITAS DE BRAÇO
DITAS de EXTENÇÃO—ultim a 

novidade
DITAS GYRATORIAS para escrr

ptorio
DITAS PARA CÍREANÇAS,diver■ 

sas qualidades ;

L A  V A  T O R IQ S

systèma americano 
com, vasos, bacias, e 
Jarros, tendo porta e 
tampa.

ra, com lastro duplo 
de arame elástico, to
da dourada, p a ra  ca
sa l epara solteiros.

M A  C H I N A S
de C O S T U R A

singer vibratórias 
de superior qua lidade} 
para fa m ih a .

G U A R D A S
C O M ID A S

sotttm m fo completo, 
com ventiladores, de 
arame solido e colofido, 
bem refat tidoS) tende 
p oita  e chave— diversos 
tamanhos cC vonlade do 
compradoi.

P A R A  M E S A

AKT NOÜVEAUT
completo sortimento 

de peças e apparelhos 
p a ia  sei viço de mesa 
como sejam :

Pratos, bandejas, ser
viços para café e para 
fumantes* etc, artigos 
finos —Crystofle, Elkín» 
gton, Etectro-ptate.

C O L H E R E S

de supei ior qualida* 
de. para mesa, sobre-

Na Babrica de Gelo, de Nl 
olau .Bigoisí, paga-se, a 40 
rs. o kilo de pó de serra

E S P E L H O S  mesa e Para- cafe.

elegantes e com mol
duras douradas ováes 
e quadrados, de todo 
tam anho.

C A M A S  d e  F E R R OO melhor sortimento de chapéos
n  A  C r t i  > 1 A  l v i Y n n r i n r >  / i a h 1 «  A r t i b  r t  .*i
« v  * 3 0 1  I 1 U  [ 1 0 1 I I C 1 1 3 ,  a ç u u u i & d  u

creanças, em seda —seda e linho- 
tafet-.t* o lans-veio para o

GRANDE OHIKNTR

s y s t e m a  m o d e r n o  f a 
b r i c a d a s  n a  I n f f l a t c r -  * N  a t a i

Pre$os do C o s tu e
Vendas a dinheiro

ts^desconto de 15%-

i  R n‘ ™ . BARATA, 1
R i b e i r a

i, u u n  u ii.

BgJlBJMV!

Remcdio approvado f»ela exraa. junta de Hygieue Pabliça dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelode- 
croto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, e premiado com

r i l K l C O  X*
em vii versas A c a d e m ia s  c E xpcições naciona es e extrangeiras .

O Peitoral de C am bará  DiiSCORBRTA DE ^OTT^^A. S O A .R E B
r , , r i  r.rom**0 C radicalmcnte qualquer tosse ou rouquidão. 
e ^ ; 4l pórfeitomente a bronchite aguda ou enromea. «niplcs OU

ASt,'curr*l<a tisíca pulmonar, como provam numerosos attestados

^ueontcatavcl a astbm a. moléstia difficil de ser debellada 
#

por oiitTos COM„.,-luelK. e peio seu gosto agradavd.
anepetee*dv> pe I q sc r e a nt a s .

itoyal de Cambara' de
Nào rruitfm ;ibsolutflrnente 

iuc#ou^ creunçn tunni*

SO U Z A  S O A R E S
“morphina” ou íiuutra suri> 

tenra idade—0  tcuor otfcrc

i

ir
iiiii

V N T E  C O N T O S  D E  R E IS
á quem provar o contrario

Lêde o folheto que acompanha cada frasco, oru/c se encontram  
numerosos a ttestados, nâo só de distinctos médicos nacionaes e es- 
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remcdio

Kxigir sempre a firm a— SOUSA SOARES
e a sua marca da fabrica

P E I  T C S ^ I -  - D E
Encontra-se a venda em todns as phartnncms c drogarias dn cidade

a  ft$700 cada frasco

Labim/UFRN
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TabelIa do Cambio

Aaaucar especial 
Àaiqĉ r rcume 
Milho 
LeiteI*ita condonwlo
Sabío
Oefé do Hío 
Café do Brejo 
Café moca 
'VIelo ca» folhe 
'Mete em pó 
Jtluuleifín inglesa

litro
garrafa

late
k.n
II
II
II
li

libra
k.

boo
Boo
16o
4oo

12oo
doo

looò
9oo

T2oo
lôoo
lôoo
28oo
45oo

1 ]51673 ■̂ üoíjo do mantftig^a aoo<>
ShilMng.................... .
Penny...............- • •
Franco. . . .  . . . . . . . .

$7«S

$663

Inhair.e
Ovog

“ 16o
unu (>o

Marco . , ................ ■ (76S
[tOlltt ......... 3(2 2b

Praça do Natai

JENEItOH D15 EXPORTAÇÃO
rliÊ OS r.OVlK̂NTllH

â.l|í«iíio lio *st rosto U  k. \>or 0|> wS

oro l(f»oc 
orna 3(oOo 
litro $4oot»

•i
?(
ii

i * j ^ u rr j k
Rio brande do N orte

F a r r a  t u t  d e  m e o d i o c a  T i i r o  $ 3 ó o
Feijão nmletinbo «• ( 2oo

1 d e  o o t r o s  q u a l i d a d e s  f í  $ l 6 o

Fron
Qell
Gomma de mandioca 

" de araruta
Milho
Mel do awuicar 

** de abelhas 
Ovos de galiinh&s 
Ossos
Oleo de mamou a 
Porús 
Papagaios 
Periquitos 
Peitas do cabras 

** de carneiros 
Pelo vegetal 
Pouuas de erua 
O,novjov> <!<::

vf de coalha on prtrm “
Senmntes de mtruora

Algodão doaertfio 
Assuoat broto 

“ de uaioa 
£íjuros salgados 

.PíJlae do ceriiõivo, 
r*elIo's v < vhra.

ii n ii
ii «» i *
k t i it

fc.-fl*

7$000
$600

i$ÍWü
7$000
$700

W O

Mercado Publico
P reço s  correntes

* !* 
i; 
t\ 
i i

íitro
k

CaíüC YO.dft 
Varne tta sol 
Oarac de xarq uo «u pr rio! 
la rn e  de porco 
Toucinho do reino 
Bitielha’o 
Cebolas 
alho i«a«;o
Banha k.
Vinagre de Ltàbor., parrrí» 
Aseitc d.>
Vínagre nacional
8*1
MüC&rríío 
Aiotria
Pimenta do roim» 
oraruta 
arroz 
farinha
Veijão mulalinho 
Feijão da cor d 4 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco seeco 
llalito 
Rapadura 
Assacar

H 
A t 
4í 
4t

litro
ii

.toNiu
k

Sl/> 
í2oo 
) Üuu 
8o0 

SOGO 
lOOi
loot
*3o(

í»00
4 D-X»

ÍOO 
V‘2o> 
d íoo 
líÕOO 
15oo 
Soo 
120 
38o 
: go 

8o 
õoo

r i r rí J >
î v n *■ i t rv'.wi'íiu Í ’W £ ü í  AUu

iseovítuíi de 14 & 19 de maio
PRtáÇOS CO SN1S?*D0S GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Ba l '*Soia
1 Sef.KLí

]$4oo 
^2ôo
$$$a 
$$oo

$nlo 
$5oo 

um 4(000
5(000 
(doo 
(loo 
(100  
(Soo 

(>$000 
‘iiooo 
1(000 
($000 
(oo5 
(500

um
k.

litro
14
II

umati
k11
t v

% \ 
4 %

meto
•*-íoo

P ernam buco
R c i c e b e d o r e s

e  v e n d e d o r e s

D E  S A I

Mírcudcrius
&lgoci5o em rama 

4i caroço 
** sujo 01a resíduo 

sanear de Usinas
Cfcripíalisado 
Br amo

[faijadrt latôref
16 k. IOSooo 

S(ooo

kl
e i 
k 4 
w

tk
«-
i*
*4

Someno

Toucinho i* m1
li

*r »• 
k *

í 4
*4

litro
k.4í

Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdcstte 
Borracha

de manífyOba
Banha dê cevado
Cebolas ?* /
Uâra de olho do <*,arr5aú’fKi **IV 1 VI '< > t Itce oíd-K-v ge

t <
V *.

l|ooo
a$5oo
4$coo
H$ooo
l$í>oo
l ( 0oo
$1qo
(Ooo
(Soo

1$2íx)
2|ooo
S(*k>o
l$4oo
I$2oo

!
íkiOO!

U rduts do bu; cento Í(ooc
/elas de cÔr* dc earna' 

üba k. 2$ooc
Vinho de cajô, geaipapo 

etc litro l(ooc
Vassouras de palha de

carnaúba cento o(ooo

TheHonro do Kstado do Pio 
Grande du 
de 1906.

i^orio, jl* ue maiu

O con t a l a r — * o fio Nepamuce* 
no S, de M d  ia

0  escripturio—Ezeqiilel Wr.n 
d e r le v

r \
*****om m is

USCRIPTOHIO DE

nn ír c n r in1 1 1 —̂ . x! í 1 ..K*J U U iib l p a ç o s
n
ü

t i  AGENCIA DE

RUA. MADRE DEUS N. 6
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h i c o

vír.; n>40vKíH$Il T
u m a  l o ç o o o j

i . a r n e i r o í s
Cabras
Chapéus de pai ba um
Couros cm boi «secco ou 

salgado iÇ l(tK>o
Chifres de bw cento 2(ooo
Charnios tl 7$ooo
Üigarroa millteiro 8(000

ura
m a ç o
u m a

k .

iiíjrü ' 11 *«*ijíiTl
áU U O  V&RU&

Caroços da ülgodfto 15 k. 
Carne de ?ol [Fcceâ) V

M de qualquer modo 
preparada k,
Rs?* *;ras de pai ha 

de junco 
ã e  p i r i r y

doo j Fumo em rolo k.
’>oo I em folha

1 2 o
16«j‘

2 o o

$000j VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE MAIO
DO SU L

O linda ( " )  a  2 0  ou

DO NORTE

$600
1 &ÍÍMJ

B e n v e n u t o  &  L e i t e

A G B N C  A  1 > E

c
VJ

22

11
ir

uma■■ f* 
í r

11

$5oo
$000
$000
$5oo
$5oo

Bebe ri be 
A lag o as (e n tra )  
P ern am b u co  Ç ‘)

a
a
a

18
19
28

H Y A T E S E r A R C A Ç A
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em transito.

i — B e n v e n u to
O S oberbo O renoco

N  A  T A L
«fw =-p* í-T̂ t ■VA Ar'*'-.»**/ «Lvjk wiCjri»* «jc»3w» «JLviJi; T r a d u c ç ã o  d e A M IB A L  D’ ASEVEDO

*. 1—■ 1 .«    i|
N’<\ssa noite nüo Isouvo tí meriioí acabaríío am San^E eroaorfo, í

M
1 1

senSo conteritarcrirse com ob po* 
caris, quí‘ fertun rcnariidos entre 
as tres pirrgas. O sargento Mar- 
çal nào podm airosamento ter re 
c usa do a pnrta que trouxe Tiago 
Hftlloch, uttenção que o nismcebo 
agradeceu dizendo .

o nosso compatriota ííva o 
elogio cio macaco no espeto, rcTo 
gaba menos os méritos do poc^rc 
e até sdíirma alguros nào ter pro* 
vado nada molho;* durante a s:;» 
exploração . . .

e js se^a’ codo de mais,ntio
nona-) eu * <M • - f

Ao - romper do dia seguinte, i 
quando :>inrk  0 3 pwísageiros dm-i  
.üiam íiobícxc dos tôlrios. j
ram. O ve.nío aparecia íirme doj 
uorte < os pairões Valde?., M a rios i 
<; Parchal, desamarrando cedo, j 
coutavuim cb.egar rde^sa mesma j 
no;tc a O&nbem iins quarent:-, k í - |  
lornetros
Mota.

d ifv não f '1?

a Cininrica
DO

C i r u r g i ã o  D e n t i s t a

‘Í^Ejjí.O IMUNES OE <5ad ij ■’

juxante da fox do .

ás.dgriihido por j 
(nenbun: incidente. As agu*^ Joi 

■F tem rav.uo, sr. Joffo .. .. i rio catavam então m*.;itu altas « &>;j 
respondeu 'Tiago llelíocb ; mas- *’ 1 pi rogas nuderarp passar or t:a *>ri ̂  í 
falta d̂e mac^Evas.. . ]cboaos estreitns. por cnire aa!

-•('omeiírse nielio.i Ç? rcplte.iii. j^rcstns dos rf‘cii‘cs. principabucnto! 
osartíeni^ Mareai, que (tonsíderoii
esta respnst-i como u*n ftgratleci- /a» D orne do rm que 
mento. J margem direita

e* ponU superior ria üiia ParguaMlfiesaui.ia na
1 >e tacto, 0.-; pecariá, cbauitifU::-; 

boqueiros em iingua indígena- eram 
d»dieiosos. NTisto teve o sargento 
Man.ftt que concordar. Ainda as*- 
sim declarou a João que dahi

Idsfeâ paisagem forma mns es* 
pecie dv jraudai, dedifiicil accesso na 
efsta-, :t o rocei A mi d a i m, o se u 
«iomprimouto mV) é cornparavei ao 

jde oiitros raurlaas- que as falca^
eiii doauto só comoriu doí que j deviam encontrar n&e proximida*1
A.litt n r o i i r i n  m i u . i v i c / i  ! ilAÜ i ! A A í . ' J# / v í* . . . _ju „ 1. „ ’ i .. I .

tio* édlíh- 
ilelloch ú

meu Hobri

elle proprio matasse.
-vVo omtanto* meu 

cil recusar,... O sr 
tão Htimvcl. . . .

,-- Ainuv«d de maie, 
nbu * Du resto, ca’ **,stou eu, que 
diabo! ponb,m»'nie um puc&ri a 
tiro, e eu o imitarei tio bem como 
esse tal sr. I íelíoeb ’

() maneebo icio se Use qur- 
não Horrmsr, ext<;eh*mio 1 mão 
aü sen liraxo e.ompaunriri>

I* eii/meííTe. murmurou este, 
toda* cksi*< imabilidadra, que muía

0 0

juc.s de Atures, s umas trinta lo 
iroas sniirc o curso sutierior 
Orenoco. Não ioj, pois, pfííciso 
operar desembarque de material, 
nem proceder a nenhum d Vimes 
transportas, que tantas fadigas 0 
demoras cauènm.

<> território. *? direita do rio, 
içpf 1'rtcnm, u um aspecto muito 
tiiü^rehte J h’ não era a iminuir 
sídnd* d essas jdrmíc.es, <|t»e ê 
cxtendiam ;tté o horizonte, onuo 
H« recorinv* o quadro ilim mon** 
taohiH (;>i mov imiDtos do volo, 
muito acceutuf-ioa a muito pro*

pila pik^iÀaâK de i/adiei/iil
■;ivi Ui» *í-r Janeiro et velo

dwu' Sckeol iv rhUadflphin

l íe c c n lrr íu ^ ito

Estuda-- U aid o s omie.
<

t«>» c^eiesivr-uviop.tí1 de

iÍkuí,r-s .*‘. \ t  dfiCi-I

n irg iü  P vb t.ariít ndiA*bw lia 

biiítíiílír 'i. tV/.er todas 

os trabailioifc, g a n m tiíu lo  

p o r íc iíp íe .

Especialidades
toucas,

TUAÍvACiiOa A POKCKLLANA 

»KmC4f>>WOKK «

CONSULTAS

P r i ç i - A u g u e t c  3 « ' / » r j

so
'vimos, formavam cabaços isola* 
dos, buncos .de estruetura bizar- 
r a--*d is posição orograpbica que, 0 
Icsfce, síi iígava a verdadcírae 
montanhas. Jüíg*r%se-hia uma 
especie <íe cordilheira ribeirinha, 
que interceptasse <f» ilanos da mar
geio esquerda, tentre esses cer 
ros. podiam distinguir’se os da 
<’,ariehan». capricboshroenta dose- 
nhudü® no meio de um a região 
muito arborizada e coberta de 
iuxuvianto verdura.

A tarde» quando *v infi^gern 
direi tu í>* apresentou plana, ss 
pi vogas; tiveram de tomar pura a 
esquerda, afim de subir o r&uü&l 
de Caribc.n. a unioa pissagc.m «>r̂ - 
tic&vei que o no  offcrecn í/ a 
qn^líc sitio

A leste, oxtan.iiam-se zs vü,sí.p,s 
praia-, lu caciiopos, ar, Urga.-; [tra  ̂
ias de tartarugas. eotrVjra tão 
fructuosanicnte exploradas, e que 
valiam bem as de' Urbana, Mas 
essa exploração* iml regulada, 
conduzida som nenhum mcthodo, 
entregue jT avides; irracionada 
doa indígenas, produzira* decerto 
a total destruição d?nqoellcs che* 
lonios. O que, em todo caso, é 
certo 6 que. as tartarugas quasi 
abandonaram hs prai&s d’aquelía 
parte da bacia, ck» que rosíiltou 
ter & estação de Caribcn, agrar 
davelmente situada a pouca distan
cia af juzante <iu foz do Metta, 
perdido w sua importância. Kra 
V»*/ de tornar err. aldeia, nfto 
passa ja’ de uma pequona r>o* 
voução e acabara1 por doocer até 
i* (lasse doa íntimos lugarejos do 
med o Oreooco.

8egniudo ao correr das mar*- 
gens graníticas de uma ilha qua 
tem o nome de Pirdra dei Tigre» 
os passageiros das pi rogas achas 
ram-sc* \.m presença de um curioso 
grupo dessas rochus sonoras, 
que são célebres n:i Venezuela.

-Ao principio, 0 3  seus ouvido» 
fóram feridos; por unia cadência 
do sons musienes muito distinctos, 
tun conjunto harmonico de ufna in*̂  
teii4 i(ÍAde particular. Como mi falcas 
navogas?n.u; então c.ina.s \>erto das

o sargento
na

sera7
e^ta

proa d a

o ma es*
serona^

i.uítras, pòfin'3Ç (otvir 
M atçnl exclamar 
Gaüinetlu :

- ÍT boa | quem 
iro que nos da'

I U : .
Não se ir Ata va ile uma serenata, 

embora n rvirião fósao tão hes- 
panbniA dc costume como a Caa* 
tcíla *.>u r* Andaiu/i». Os viajantes, 
porén», podiam julgar .se em 
Lbebas, ao pé da estatua de 
Me ttinor, •

Migaci upresãOíi se a dar lhes a 
explicação d um pnenoinenò dp 
acústica* que aãu ó particular 
a’quelie paiz.

- Ao nascer do soh diase elle, 
esta musica quo estamos ouvindo, 
ainda serh mais perceptível, e 
eia a razão por que

hiHÍas iXícliaa conteom u 111 grande 
numero dc palhetas de mica. Sob 
a acção d<>s rams soluics* 
dilatado escapa se das 
k*s rochas, c, ao encapar sc 
vibrar as palhetas.

-  K’ un^ boqj extcutanU’ ê gol j 
kr«MpoQieu Tiago Helioch . . .

o ar 
fonda* PeH*-

faz

Labim/UFRN
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GüVSMlJ DO ESTUDO
AdmnlstraçaÕ do exmo 

s r .  dr. Augusto Ta
vares de Lyra
EXPEDIENTE

Dia 8

OFFICIOS

Í1V 31ir. Inspector do Thesouro : 
Rsmetto-vns para os devidos 

fins, a inclusa relação das marca** 
dorias deste Estado entradas por 
torra no de Pernambuco, durante 
o mea do abril ultimo.

— Ao mesmo ;
A’ vista do documento junto 

mandai entregar ao administrador 
das obras publicas,- Thaodosio Pai-4 
va, a quantia de 557#220t para oc* 
correr a despesa effectuada du
rante a semana de 30 do abril fin
do a 5 do corrente, com pessoal 
empregado nos reparos de diversas 
das referidas obras.

DESPACHO

Zozimo Platão de Oliveira Fer* 
uandes, lente cathedratico da 5* 
cadeira de mathematíca do Atho* 
ncu Rio Orandense, solicitando 
tres inezes de licença para tratar 
de sua saude onde lhe convier.

- — Como requer*

Syudisatos Agrícolas de Pernaro* 
buco :

Pelo' vosso officio de 2 do cor** 
rente fiquoi sei ente de haver sido 
orçada nessa capital, a "União dos 
Syndicatos Agrícolas.

Agradecendo a remessa de um 
exemplar dos respectivos Estafcu' 
tos, retribdo os vossos prptestos 
de estima e consideração.

”  Ao presidente da .Iotendencu 
Municipal de* Areia Branca.

Ao dr. Luiz Manoel Fernandes 
Sobrinho, que segue para esse mu - 
nicipio em commissão deste goi 
verno, afim de examinar e adquis 
rir todos os documentos que possam 
servir para reconstituir a histo* 
ria do Rio Grande do Norte, re» 
commendo^vos que presteis todo o 
auxílio e ooncurso de que precisar, 
facultando°lhe o estudo dos papéis 
e livros existentes no archivó df 
Intendencia de que sois digno pre
sidente.

Igual aos das de Mossoró, Apo** 
dy, ClaraúbaB, Augusto Severo, 
As$4, Sant/Anna, Martins, Patú, 
Fort’Alegre, Luia Gomes, São 
Miguel e Pau dos Ferros.

—Ao sr. Inspector do Thesouro :
Communico-vos para os devidos 

effeitos que. por acto desta data, 
cemmissionei o dr. Luix Manoel 
Fernandes Sobrinho, juiz de di
reito da comarca desta capitai 
para, sem prejuízo de seus vencí» 
mentos, examinar e adquirir no 
interior do Estado todos os docu- 
ineDtos que possam servir para 
reconstituir nossa historia política.

— Ao mesfiao :
CommuQÍcu«vos para os devidos 

fins, qne a professora publica do 
Caicó d. Thereza Maria de Jesus 
no dia 11* de abril ultimo, roas* 
sumiu q exercício da respectiva 
cadeira, segundo comrminicaçle 
do éirectec do Athenea Rio tiran»

ACTO
O governador do Estado, resol** 

ve nomear o cidadão Àntonio 
Lopes Correia Pinto, para exor 
cer victaliciaraentc o cargo de 
E«crivâo do distríclo judiciário da 
comarca do Apody ; ficando-lhe 
marcado o praso de trínta dias 
para solicitar o respectivo titulo.

.—ComuiuDÍque^se.

EXPEDIENTE DO SE* 
CRETARIO

OFFICIOS

Ao sr. Secretario da In tendên
cia de Touros :

Respondendo o vosso officio de 
29 de abril ultimo, remetto-vos 
um exemplar da Constituição des** 
te Estado, deixando do enviar o 
regulamento n. 3821 de 22 de no
vembro de 1871, por não existir 
nesta Secretaria.

— Ao sr. juiz de direito da co
marca do Apody:

De ordem do dr. governador 
do Estado, cominunico-vos que, 
por acto desta data, foi nomeado 
o cidadão Antonio Lopes Carreia 
Piüto para o cargo de escrivão 
dUtrictal da séde dessa comarca.

Dia 10

ACTO

O goyernador do Estado, ro* 
solva commihsionar o dr. Luiz 
Manoel Fernandes Sobrinho» juiz 
de direito da comarca desta capital 
parti, sem prejuízo de «eus venci* 
mento*, examinar no interior do 
Estado todos os documentos que 
possam servir para reconstituir 
nossa historia política.

-< 8)mmunique-se.

OFFICIOS

Ao ar. João Augusto de Sousa 
i*âo. *J' secretario da União doe

1 È B U 1 0 U S  £S7K U K ,?Soi'.m 30 de ° “tabro de

— Ao mesmo*?*'
Para os devidos fins communi-* 

co°vos que, segundo me partici
pou odr. director do Atheneu, o 
delegado escolar do Caicó nomeou 
no dia 19 do corrente para reger 
a cadeira do sexo mascolino d V  
quclU cidade, durante o impedi 
mento do professor effectivo que 
se acha no goso de licença, o cida* 
dão Carlos Borromeu de Araújo 
Fernandes, que logo após o com
promisso assumiu o exercício,

EXPEDIENTE DO SE 
CRETARIO

OFFICIO
Ao dr, Luix Manoel Fernandes 

Sobrinho, juiz de direito da co 
marca depta capital.

l)e ordem do exmo, sr. dr. go 
vernador do Estado, com m único* 
vos para vossa sciencia que, por 
acto desta data* fostes commissio', 
nado para, sem prejuizo de vossos 
vencimentos,, examinardes e adqui
rirdes no interior do Estado to
dos os documentos que possam 
servir p&ra reconstituir a nossa 
historia política.

& M M IÇÃ 0JSM U A 1

Serviço para o dia 17
Ronda, o ar. capm. Capistrano 
Estado maior, o sr. tenente Moura 
Dia ao batalhão, © 1 ’ sargento 

João Pedro
Guarda de Palacio, o 2 sargento 

Juvencio
Guarda de Pessóa, o forríel JoAo 

Francisco
Guarda da Cadeia, o cabo Mana* 

el Fernandes
Guarda do Quartel, o anspeçada 

Ol.vmpio Affonso
Ordem ao sr, ofiicial de ronda, o 

cabo Francisco lgnacio 
Patrulhi mento, um anspeçada da 

r  companhia
Piquete, o corneteiro Machado

Uniforme, fi‘

Rio, 15

Na Oamara dos Depu
tados torain eleitos : para a 
commissão de finanças o 
dr. Alberto Maranhão e 
para a de poderes o dr. E- 
loy de Souza, representan
tes desse Estado,

fíio, 15

A partida do vapo^ Afa- 
ranhão'&  cujo bordo Jegue 
o dr. Affonso jPenna,fo| adi
ada para hoje a tarde. 
Affonso Peuna eiubárcarà 
no Arsenal de Marin

Rio; 15

O dr. Augusto Va|cQn- 
cellos foi reconhecido |tena- 
dor federal por esta cjpitai,

Rio, 15

Na Camara dos flepu- 
tados, foi reconhecido f  can
didato diplomado pelf Pa, 
raná; &r. Yictor do |A^iaraK

+•
Acaba de fallecer o dr. 

Fabio Oabral de Olivei
ra, antigo magistrado, na
tural desta cidade.

O finado era pae do dr. 
Alcebiades Cabral, promo
tor publico desta comarca.

A Mensagem
MENSAGEM a p r e s e n 

t a d a  PELO DR, RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR A ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NACIO 
N AL.

(Continuação)

Por decretos de 13 de J u .  
Iho e 5 de Outubro  de l o 9 0  
en t ra ram  em execução no 
Brasil o Accôrdo Interna* 
eiunal para a  repreisáo do 
trafico de mulheres brancas, 
a que tfilhamos adherido 
em 18 de Maio do amio an 
terior, c a Convenção SanL 
taria  Internacional, que con* 
cluimos nesta cidade do Rio 
de laneiro, em 12 de Junho 
dc 1904, com as Republicas 
\rgentina, Orienta! do Uru» 
gúv e do Paraguay.

 ̂Outro decreto, de 3 de 
Fevereiro ultime, promulgou 
o Convênio .sobre marcas 
de fabrica c de commtr- 
cio entre o liratil e a Re* 
publica Argentina, assigna*

O Santo Padre Pio X deu 
uma prova de particular 
a  flecto aos Brasileiros e ra  
ando Cardeal, no Consisto© 
rio de IX de Dezembro ul
timo, o Arcebispo do Rio 
de Janeiro, Dom Joaquim  
Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti. E ’ a  primeira 
vez que tã o  a lta  cHstincção 
reeahe em um prelado da 
America L atina.

De 6 a  16 de. Agosto do 
anno passado funccionou nes
ta  C apitai o Terceiro Con* 
gresso Sçientifico L atino - 
Americano.

Os representantes, em Was 
híngton, das «Republicas do 
nosso continente, depois de 
receberem instrucçôes dos 
seus respectivos Governos 
e em s e s s ã o  de 6 de 
Dezembro ultimo, escolhe* 
ram  para  séde da Tercei 
ra Conferência Internado* 
nal Americana a cidade do 
Rio de Janeiro. A primeira, 
como sabeis, realizou se em 
W ashington, de 1889 a 1890, 
e a segunda no México, em 
1901.

Uma cpmmissâo especial, 
com posta do Secretaria de 
Estado dos E stados Unidos 
da America, dos Em baixado
res do Brazil e do México, e 
dos Mintetros Republica

e Cuba formulou o program - 
ma dos trabalhos, unaneme 
mente approvado em sessões 
de 6 í  21 de Abril.

A Conferência deverá come 
çar as suás sessões em 21 de 
Julho e encerraNas no dta 1 
Setembro, de accôrdo com 
o regulamento já  approva» 
do pela União das Republi
cas Americanas em W as
hington.

A 25 de Julho espera che* 
g ar a esta Capital, em vi** 
sita ao Brasil, o Secretario 
de Estado dos Estados Uni
dos da America, Sr. fíliuli 
Root, que será nosso hospe 
de durante alguns dias.

Tenho grande satisfação 
em ver que cada vez mais 
se estreitam  as relações de 
cordial amizade entre o Bra* 
sil e os Estados Unidos da 
America. Concorrendo para  
isso ‘não tenho feito mais 
do que seguir a política t r a 
çada desde 1822 pelos fun* 
dadores da nossa Indepen* 
dencia e invariavelmente ob 
servada por todos os go 
vernos que o Brasil tem tido.

A segunda Conferência da 
Faz, para que fomos convi* 
dados, como o tínham os 
sido para a primeira, de 
1899, devia rtunirsse na 
H aya em 15 de Julho prov 
xlmo, segundo proposta fefi 
ta  aos demais Governos pe* 
lo de sua M agestade o Im
perador da Rússia. Estando 
já  convocada par a esse mea* 
tno mez, nu Rio de Janeiro, 
a Conferência Pun*America* 
na, pedimos, conjuntmneutc 
com o Governo dos lo tad o s

Unidos da America, o adia* 
mento da reunião na H ay a  
para  d a ta  rasoavelm ente 
posterior á  do Rio dejanei* 
ro, afim de que alguns dos 
delegados a  esta  pudessem 
to m ar parte  na o u tra . Esse 
adiam ento foi p rom pta e 
facilmente aeeelto pela Rus* 
sia e por todas as o u tra s  
potências européas.

Bm 90 de Abril dstemift* 
nel ê nossa Legação em 
Berne que apresentasse a  
adheeão do Brasil á  Coa* 
venção de Genebra, de 22 de 
Agosto de 1864, cham ada 
da Cruz Vermelha, ficando 
esse acto  dependente da vos
sa approvaçáo. O U araguay, 
o E quador e Colombia, umn 
cos paízes da America do 
Sul que se achavam  no  noss 
sò caso, fizeram*ttos saber 
que estão também dispostos 
a adherir desde já  a  essa 
Convenção.

P or iniciativa de Sua M a 
gestade o Rei de Ita lia  fun
dou se em Roma um Insti* 
tu to  Internacional de Àgtf- 
cultura. O Brasil, convida
do o to m ar parte  nas cou« 
fercncias preparatórias, fez** 
Se neliAs representar. U lti
mamente, autorizei o nosso 
representante diplom ático n a  
Ita lia  a  assignar, como Ple- 
nipotenciario, e a d  referedum  
do Congresso Nacional, a  
fiteupeaú
as potências que ad h triram  
á  creação do mesmo Itmtl* 
tuto.

Na Conferência Assucarei- 
ra de Bruxellas os nossos 
interesses têm sido defendfo 
dos pelo M inistro do B ra 
sil alli acreditado e por um 
delegado do M inistério da 
Fazenda.

J á  foi restabelecida nossa 
Legação no México. O Go* 
verno dos Paizes Baixos 
creou um a no Rio de Janei
ro, inaugurada em 16 de 
Dezembro ultimo. O resta* 
belecimento da que em ou
tros tempos tivemos na 
H aya está  ^dependendo da 
approvação de um projecto 
subm ettido á vossa decisão.

J ustiça e nbgocios in t e 
riores— Houve em 9 de 
Novembro do anno passado 
um movimento de indiscipli
na na guarnição da fortas 
leza de Santa Cruz, que foi 
suffocado com a rapida fn* 
tervenção da força federal. 
Nenhuma ou tra  alteração 
soffreu a  ordem publica no 
correr do anno que findou.

Contináa em estudos nas 
commiaRÕes do Senado o 
projecto do Codigo Civil. 
E’ meu dever insistir, ainda 
uma vez, pela necessidade 
de ser decretada essa codi^ 
ficação, prom ettida ha mui* 
tos annos e esperada com 
grande anciedade.

A lei n. 1.338, de 9 de 
Janeiro dc 1905, que reor- 
ganisou a justiça do Distric* 
to  Federai, tem tido regu
lar execução, sendo curta  
ainda a experiência para  po%
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GERENTE—jQBé  P ín to

A S S I G N A 1 U R A S

Por una Anuo........  15$000
Por a m e s t r o .............  S$0u<>
Por uiw ino/ . ........  l$50ü

PAOIMKÍÍTO ADIANTADO
EdtUes, auuuncioe e solicitadas 

—Na falia do ajesfo provio, com 
pagameoto adiantado* $*3<X) por 
liuba simples do composicflo quer 
ao trata da primeira publicá-lo, 
quer se trate dng roproducções.

derem ser bem apreciados 
os seus re^ultadoü.

A adm inistração da Ju s ti
ça no terrítorio  do <Acre 
têm estado entregue h juizes 
leigos. Os - que f »ram no 
m eadoF para -o districto  do 
iálto i4cre, Alto Purtts e Alto 
Juruã, assim que tom aram  
posse dos seus cargos, deF 
áãram-»nos coin licenea, ab 
legando enferm idade/

Nos termos do a rt. 48, n 
11, da Constituição, com* 
peie ao Presidente da Re-* 
publica nomear os inagis 
trados federaes. mediante 
proposta do Supremo Tri 
bunal,

Surgio ultima mente duvida 
sobre a competência que tem 
o Governo dc attender no* 
pedidos de remoção para as 
secçôes que estiverem vagas, 
quando o Tribunal houver 
iniciado o concurso para o 
seu preenchimento ou, en
cerrado elle, tiver formulado 
a proposta  com a classifica* 
çâo dos candidatos.

a  lei d á  fios juizes o r7i- 
reito d c  rcqüèrerem a sita 
remoção, sem lim itação de 
prazo, esteja o i  não inicia, 
do o concurso. Ha mesmo 
casos ern que, tendo o G o 
verno de resolver sobre um 
pedido de reinoeão. penso 
que não deverá fazcLo sem 
veriliear se com as indica 
ções do Tribunal será m;,*. 
lh>»r servida a justiça.

P ara  evitar, entretanto, 
a ttric tos ou desinteiligcncias 
no exercício dessa a ttriba is  
ção, convém que o Poder 
Legislativo faça rícsapparo 
cer essa duvida.

Em virtude da autoriza* 
çào eonfenda pelo decreto 
n 1.326, dc 2 de Jancim  
do fumo findo, foi roorga* 
tiizada a Brigada Policial 
cujo eftectivo passou a ser 
de 4.508 praças de pret c 
165 officiacs,

Devo chamar a vossa at« 
tençao para as providencias 
que Unho reclamado, cm 
ou tras occasiõea, sobre o 
assum pto da .naturalização, 
assistência a alienados c 
eleição municipal.

Ein virtude da lei n. 1.271) 
de 15 de Novembro de 1004, 
pela qual foi reformada a 
legislação eleitoral, deixou 
de existir o alistam ento de 
eleitores rrmnicipacs,c, assim, 
não será possível. não uh*-, 
tan te  o disposto no art 21. 
n. 11, da lei u 1 888 <le 0 
de Janeiro de 1005, consti
tuir a jun ta  dc que tra ta  
a lei n 080 de 20 de I)«••* 
zcrnbro th: 1002. nem prt* 
ceder a mesma jun ta  á p ‘~

visão do Distrutõ FcTcral 
em sessões e organizar as 
mesas eleitora es para a ekt* 
çfto municipal.

Approximando-se o dia em 
que se deverá proceder a e - 
leiçáo do novo Conselho Mu
nicipal, prge resolver sobre 
o pmcesxo que terá de re* 
geí*a.

Nos primeiros mezes do ati 
no. chuvas extraordinárias 
produziram grandes inunda
ções, causando prejuízos con
sideráveis nesta Capital c 
cm (Jiffetentes localidades dos 
Estados e,principabuente nos 
de Minas Gcracs,. R io d e ja*  
neim,' Santa «Cntharina, Ba* 
hia, Sergipe e Alagoas.

Os .Governos loca es atten 
deram com solicitude aos 
reclamos das populações que 
foram vietimas dessa» iuun 
d ições, e de minha parte 
concorrí com os auxílios que 
furam solicitados, sentindo 
não poder fazePo com m ii~ 
c r desenvolvimento

I.sstrucçI o P ublica—Em 
Mensagem anterior punde- 
rei “ a itistrucçâo publica, 
em todas as suas differentes 
pluises, continua a reclamar 
a vossa atteução esclarecida 
B* nm serviço que interessa 
Tivamente ao progresso do 
paíz e não funccíona com a 
necessária ordem e proveito 
O ensino superior reeentose 
de falhas que conheceis ; as 
disciplinas indispensáveis pa 
ra a admissão nos seus cur 
sos não estão sendo bem erj 
si nadas e os exames têm sido 
facilitados de tal forma que 
convem rever a legislação 
para dar moldes mais pro
veitosos a um serviço de 
ta a ta  im portância.

Estou ainda convencido d;» 
necessidade de a d op tar pro
videncia que normalize esse 
ramo de adm inistração pu 
blica, afim de que se não a- 
ggravem cada vez mais os 
males produzidos pela orga*
nisacão actuai.»

Homem, pelo motivo da 
passagem do seu armiversa* 
rio natalicio,foi o nosso pres- 
timoso amigo, capitão Luiz 
Emygdio Pilho muito cum* 
prim .ntado em casa do seu 
respeitável pae, coronel Luiz 
Hmygdío.

S. s olíercceu aos seus n u 
merosos amigos um profus:- 
copo d e ce r v cj a , a: i u a n d o en
tre os manifestantes a mui*- 
sincera cordialidade.

g / vO T r .
Chuvas eahiJ&s e esta-Io rí‘> tem 

po alé 7 horas <k nninimn do dia 
15 vio maio de

issutom mm

Ít>u*T!ÍXatnl
(ío.Taniriha 
Nova Cruz *>7n 
Sfto »ho,é, chuva 
hor&a

ccntosimcM
I  4 

I l

Penha,
hora»

caiçara,
S hora*.

variável Jurar.le 

chuva fraca durante 5 

chuva furtrt durante

1 ^  ! l l  I  < H ‘ Í  I I 1 e i 11

Por telegranuna particu - 
lar que nos foi m ostrado,aa 
bem os hnver fr» lltcido hon* 
tem cm Macau, o capitão 
Francisco Primes Coelho.

L oja  21 d e  M arço

Sessão econômica, hoje, ás 
/ h'»ríiü da no te.

A s 12 horas da manhan 
de seis de maio dc 1906, as 
cham-se presentes no logar 
do costume os srs. Vicente 
de Lemos, Luiz Fernandes, 
Pedro Soares, João Baptista 
e Antonio Soares, tendo dei
xado de comparecer com cau 
sa justificada os srs. OlyitN 
pio Vital, Amorim, José Cor 
reia c Joaquim Lourival. Oc 
cupa a cadeira dc presidente
0 sr. Vicente de Lemos, I o 
viec*presidente, e declara a -  
berta a sessão. São lidas 
approvadas as actas de oito 
c vinte e dois dc abrd e a de 
tres do corrente. Não ha cx 
pediente. O sr. 1° secretario 
declara que, tendo recebido 
de s. exa. o sr. dr. governa 
dor do Estado, á inçumben* 
cia dc procurar e eollecionar 
documentos, para o estudo 
de nossa historia política, 
nas comarcas de Mossorõ, 
Apodv, M artins c Pau dos 
Ferros,tencionava tom ar pas
sagem no ‘Ja b o a tã o ,” espe
tado dos portos do sul no 
dia 13, com destino n Areii 
Branca, afim dc desempenhar# 
se da honros-t cominissáo.Ein 
seguida dá conta das seguin 
tcs Offertas — do consocio 
Alberto M aranhão ; “ Ilisto^ 
ria territorial do B ra s i l ,p o r  
Felisbelio F»vire, I vol. Rio 
dc Jaiiciri*. 1006 ; ‘vLhllustra 
tion thcatralc journal d'ac 
tualités dr.õn o iq tics/' ns 9, 
10, 11. 12. »3 14, 15 c 18f
anuo de 1905 ; '*Ensino Su
perior e pacijld pies Livres;” 
por  Dnnshes c.Àbr.oiches, Rit» 
dc janeiro,  Imprensa Nacio
nal, 1905 ; • ‘Os meus anio^ 
res,” por Trínd tde Coelho, 
Lisbôa, 1 8 9 1 — do consocio 
Vicente de Qpinos; Copias au 
thenticás dc nove ‘Avivarás e 
Decretos” «cinct tidos ao a (D 
juncto  das rendas gcracs des 
ta  capitania» em 1809 — do 
consocio Honorio Carrilho : 
JJtn folheto contendo o ‘‘Dia 
curso” que proferiu, cm 1905, 
no Grêmio Lít terar io  do Cea 
rá -m ir im — do consocio a !fre^ 
do de Carvalho : “Nota* do 
m i a i c c s , ” 1 8 K U 8 1 7  e IS IS ,
t raduzido do m anusenpto  
francez, inédito, de F. L Tol* 
lenare ; ‘‘Phrase e Pa lav ras ,” 
do mesmo Alfredo dc C a rv a 
lho, Recife, 1 9 0 6 —do nuctor :
1 Fundação dc Porto Alci 
g re,” por Augusto Porto A» 
h-gre — I90í> do a u c to r  : 
l‘Ànn u a ri o d e M • n ? i s Gc ra es,” 
Bcllo Horizonte, I9U6 das 
r-specfdvas redacções: 
vista do Institu to  Geogra* 
phico c Histurico da Balda, 
anuo X I, vol. XI, n. 30, Ba
hia, 1905 ; “A Cultura Aea* 
dcmica,” tom IT, fase. I : 
” Ad liiccm,” revista littero* 
scientifica, da Bahia.atmo III, 
n XX, março dc 1906 ; “O 
Mossoroeuse,” da cidade de 
Mossorõ , “A Cidade/  da 
cidade do Assu ; “ A Voz Po- 
tvguar.” da villa de Curracs- 
Novos ; "A Republica,” o 
* Dia rio do N atal,” o “Oito 
de Srtem bro,” lO Seculu” e 
‘*0 Trabalho.” desta capital 
—O sr. presidente, salientam  
do os relevantes serviços pres 
todos já ao Estaílo jícIo nos 
so em inerte consocio la v a  
res de Lyru, actual governa* 
dor, scinprc solicito em fo
m entar e activar o progres* 
«o material c moral d<̂  Rio 
Grande do Norte, applmule

h patrió tica iniciativa que 
acaba de noticiar o sr. I o 
secretario, congratulando*sc 
com este e com o Institu to  
pela escolha que tão  dignas 
mente recahtu na sua pessoa, 
assegurando que o Institu to  
Historico tem razão dc or
gulha r^sc com mais este tcS'. 
temunho do reconhecimento 
dos seus esforços em prol do 
Rio Grande do Norte, c au 
gura tido fecunda messe ile e- 
iementos que seguramente 
vão ser arrebatados ás tra- 
Ças c á poeira dos archivos 
pelo incansável commissiona- 
do, dc cujo zelo mcthodico o 
investigador tudo sc deve cs» 
perar.Concluindo nomeia uma 
C iiumissãOjComposta dos srs, 
|oão Baptlsta, Amorim c José 
Correia, para acompanhar ar 
mesmo s.*. 1 J svcretario ao 
caes de embarque.

Levanta-se a sessão.

Ap zar d«»s seus s^ss^nta 
cquatro  an n o s—conta o (/ré/ 
dc Piuis —o Sulícào d i Tur 
quia m ostra-se loucamence 
apaixonado pela sua favori
ta, a quem fez presentea ma
gníficos.

O mez passado cncommen 
dou elle cm Londres uma 
joia composta de 8.000 d ia 
mantes da mais pura agua.

A jom é do feitio  do cres* 
çeqte ottom ano, cercado dc 
flores feitas dc pedras precio
sas. Ern cada uma dessas 
flores ha um versículo do Co 
rão cm rubis.

Essa joia un:ca deve im° 
po rta r em réis : 800:000$ ; 
e os joalheiro!? londrinos ac- 
çeitaram a encomincnda c *m 
alguma hes.tacáq ..

«-TT  V I».' .  
A Eíitrella da Ordem da 

farreteira, que foi enviada 
ao Imperador do Japão  pelo 
Rei Eduardo VII, é compos
ta dc brilhantes de primeira 
agua.

A mais valiosa Estrclia da 
Ja rra tc ira  qut se conhece foi 
a (pie usou Lord Beacons 
field lhe fora ofierecida por 
Sir. Richard Vallnce em 1878. 
Fora usada por quatro  mar* 
quezes de Ijertford e era a- 
va liada em 1b 12.000 (-180 
contos).

m e u s  s  c o m m f f i
A iltsTlÇA DK UKESLAU

Noticia um i*>rnal allemão 
que o tri!>uíi:il dc Bresiau 
coiuiemn )u a quatro  niczcs 
dc cadcifi t> íitio.) do ministro 
da just iça ,  Bcs-ier.

0 condcrnnmló que a b r a 
çara a carreira judiciaria, in
correu nessa p e n a  por se h u 
ver batido em duello com 
um engenheiro chamado Gro*. 
nou'.  a mesma sentença cas
tigou cate ultimo com tres 
mezes e meio de p r i s ã o .

— Diz c mesmo jornal  que 
o dueílo não tivera resu l ta 
do sanguinolentn, porem os 
juizes dc Bresiau, como os de 
Berlim, quizeram m ostra r  ao 
mundo que a justiça, q u a n 
do joga  a cabra-cega,  tan to  
ag a r ra  os filhos dos miais 
trosjcomo os simples e hninil 
de< filhos das heró is

Tu. Lu Rn ta
++ ■

O mciüco inglcz Biron Ma- 
honez, rtsidenfe no IvHtado 
de Indiana, America do Nor-! 
te. desippareccu bubitamen . 1

te em 1878 e infruetiferos fo* 
ram todo» ;os esforços em* 
pregado* para  o encontrar.

A Sra. Mahonez, persua
dida da m orte de seu esposo 
foi para  o Texas, onde en* 
controu outro  cavalheiro <Jue 
a  requestou, a captivou e a  
esposou. E dessa nova união 
existem seis filhos.

Ora, em fins de Março pro- 
xinio passado, um homem e- 
legante, grisalho, chegou á 
porta  da antiga casa do Dr. 
M ahoníz, querendo en tra r  
nella, e os risinhos reconhe
ceram nclle, com grande a3* 
sombro, o medico desappa- 
recido.
JJJO mais enrioso da aventu
ra é que o Dr, Mahonez, es* 
plcndidamentc trajado, mag* 
nificameute provido dc cabe- 
daea não tem a menor lem* 
brança destes 28 ahnos que 
passaram . Onde esteve elle ? 
Onde ganh m tan to  dinheiro?

Não o explicam os jornaes; 
e o proprio doutor, ainda 
menos.

Inform ation o coronel Odt* 
lon Garcia, que a Com panhia 
Pernambucana resolveu bai» 
xar o preço das respectivas 
passagens para Pernambuco, 
sendo esta a tabella : passa? 
gens dc ré, 40$200 ; passa
gens de proa, 14$400.

Recebe nos a seguinte com- 
mu nica ção :

Lourenço Gurgel de Olivei* 
ra e Helena Camíida G ur- 
«el, participam  o nascimento 
de sua filh-nlm Dalila.

Caraubas, 25 de Abril de 
1906.

0 R as M akou n ea
FaUeceu em meiados do 

rn.cz passado o famoso Ras 
Makonnen, governador da 
província abyssinia de Har* 
ra r.

Este chefe ahyssinio, o ho
mem inais poderoso do seu 
paiz, depois do Negus Mene- 
lik, era conhecido no mundo 
como um brayo soldado, um 
fino diplom ata e uma indin 
vidualidade muito original.

Diz urn jornal inglez que 
as suas feições e a sqa figq. 
ra  impressionavam immedia * 
tamciiM?, Ern^alto e robusto, 
mníto negro, ca bcllo e bar* 
ba enca roca lados e muito 
pretos, olhos inielligentes e 
expressão insimiante.

I;oi elle o enviado dc Me»- 
nciik à Inglaterra por ncca* 
8Íão da coroação dv> R^i I?- 
duardo cm 1902. 0  Rus Ma-' 
konucii teve ensejo dc visitar 
as prineioacs cidades, e gns« 
tou mais de !b IO.OüO em 
cousas que levou para a As 
byssinic.

Lm Iíarris, a im portante 
cidade fronteira que domina 
a estrada que vai para a A* 
byastnJa Meridional, habitas 
va o Kas,Makonnen um gran
de palacio branco que fez 
construir para sua m oradia, 
quasi exclusiva mente pelos 
soldados italianos apresio- 
nados na batalha de Adowa 
em L de Maio dc 1896. 
Nesse dia desastroso para 
os italianos perderam estes 
4.000 homens m orto , c 2.000 
í>nsionsiros.

Algum tempo âüic.N dessa 
guerra visitara o RMS Ma- 
Konnen a Italia , onde fora 
mmto bem recebido.

A sua missão Á Fva m»rt m

Labim/UFRN



a sua recepção em Pari? cm 
1901Í alargou o «eu conhecí* 
mento de cousas européas, e 
deu-lhe vantagens He que 
«Ao dispuuha Menelik, que 
nunca visitou a Eujopa.

0 Ras Makonnen erajeon- 
siderado o succesisor p rová
vel de Menel k, e tinha ape-* 
nas 40 annos de idade.

Meteorologia
Boletim üo dia 15 de rtiaic

Temperatura media 26.35
Maxim?. 29.2
Mi ui tua 23.3
Chuva 42.35
Ventos dr ESK, SE e SW
Chuvftti pela maohít e a noita

SOLICITADAS
Cearà-m irim
Em face de uma publicação 

estampada no “Diário” de 12 
do corrente, na qual aceusm- 
se um eommercíante <lesta 
çidade corno pas-ador de no° 
tasfu lsasde 10$000 ; vimos, 
para varrer nossa testada, 
provocar o informante d 'a  
quella folha a ap o n ta r o nome 
da pessoa a quem denuncia, 
sob pena de ser tida  como 
calumniosa a sua informação 
e por leviana a redacção que, 
ôem estar baseada em docu* 
mento seguro, lança um in
forme vago e indeterminado, 
e por isso capaz de infamar 
uma classe laboriosa e que 
se tem na conta de honesta. 

Ahi fica o repto.
Ceará-.mirim, 14 de maio 

de 11)06.
Pedro Vasconcellos Sobrinho 
í,uiz Ferreira da Silva 
Boa ventura Dias de Sá 
Simeâu Barreto  
Antonio Sinseão de Moraes 

Búrret to
Antonio Ferreira da Silva 
José Gomes Marinho 
Bn/jlio José Barbosa 
Miguel Gomes de Scnna 
Francisco das Chagas c An 

d rude
Adolpho Arthnr Raposo da 

Cumaru
íípdolpl}0 Rahelío Leão.

t p i  i i  Sulina t u
Avisamos aos srs. impor» 

tadores e exportadores que 
o “N uvigator” ou “ Explo- 
rer” será despachado em Li* 
verpool no dia 19 de Maio 
proximo vindouro com des
tino a este porto , recebendo 
carga iFaquelle* porto  a té  o 
día 16 do mesmo mez ; e 
que durante o mez de agosto, 
ou principio de setembro 
deverá chegar um outro  v a 
por.

Natal, 26—Abril, 1906.

Os agentes,
PeArosn. Tinoco &C.

1’ DL*. !# Sty‘, A ià \ it ü i \
Berv. Loj.-. Cap/.

“ Filhos d a  Fé”
De ordem do Pod-\ Ir.‘. Ven.L 

convido todos os O Obr.\ do 
Quadro para a sessito eleitoral que 
tera’ lugar na segunda feira, 21 
do corrente mez, as 6 1(2 horas 
da noite.

Secretaria dsvBen *. Loj *. Cap.’. 
“Filhos da Fé” aos 12 de Maio 
de 19C6 (E.\ V.’.)

Felippe Camarão, 3 0 :.
Secret/.

O melhor sorti mento de chapéos 
de sol para homens, senhoras e 
creanças, ora seda—seda e linho— 
tifeta’ e lans—veio para o

GRANDE ORIENTE

Praneiseo Freire da Cruz 
vende, por preços modicos, 
na cidade de Macahyba,dcz 
casas, de sua  propriedade.

0 BR. MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que aeceitou no seu 
antigo e conceituado escripto- 
rio de advogada o seu joven 
e talentoso collega, DR.JOSÊ
A ÜO VSTO BESERRA DE 

MEDEIROS.
Todas as procuraçOes que do- 
ravantelhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes e 
a çlausula—os* dois in solidum 

ou cada um de per si.

Aceeifcam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos por 

estrada de feno.

Respondera-se consultas ver- 
balmente ou por esciipto.

EsOHIFTOUIO :
na redacção d 'A Republica. 

NATAL

A R E P U B U O A
0 NOTO PEOGRESI

2’ CLUB DE ROUPA
Premiado o numero 19 — A}«*> 

xandre SeaBra,
8‘ CLUB DE ROUPA

Premiado o numero 17 — Augus
to Gomes*

o CLUB DE CALCADO
Premiado o numero 36 — Fran* 

cisco Thomaz
6 CLUB DE CAÇADO

Premiado o numero 32 — José 
do Nascimento.

C om pra-se
Nesta redacção comprasse 

o primeiro volume das Mono- 
graphias agrícolas, do dr. 
Joaquim  Carlos Travassos,

C asa a9 venda
Joáo da Rocha Paes, dea 

clara au  publicoque tem uma 
boa casa para  vender, sita  
a rua do Fogo, n* 6k

DR. MARIO LYRA
MEDICO

Praça Augusto Severo, n. 6
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Na Fabrica de Gelo, de Ni- 
olau Bigois, pagasse, a 40 
r& o kilo de pó de serra.

M atheus Petrovich
0  proprietário des

ta conhecida casa, a- 
visa á sua numerosa 
freguesia e ao publi
co em, geral que, in 
dependente do sortí- 
mento que mantêm 
permanentemente, de 
fazendas, [miudesas, 
perfum arias, chapêos, 
calçados, e artigos de 
luxo para presentes, 
acaba de receber, em 
grande quantidade, os 
artigos q u e  abaixo 
menciona, importados 
directúmente dasprin- 
cipaes fabricas da 
Êuropa :

M O B Í L I A S
das mais modernas 

e dos prin cipaesfabri
cantes austríacos:

SQFA’S
CONSOLOS COM PEDRA MAR 

MORE
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. 

DITAS DE BRAÇO
DITAS d e  EXTENÇÃO— ultima 

novidade
DITAS GYRATORIAS para escri-

ptono
DITAS PARA CREANÇAS,diver

sas qualidades ;

L A  V A  T O  R IO S

sgstema americano 
com vasos, bacias, e 
jarros, 
tampa.

E S P E L H O S
elegantes e com m ol

duras douradas, ováes 
e quadrados, de todo 
tam anho.

C A M A S  de F E R R O
system a, moderno f a 

bricadas no, Inglater

ra, com lastro duplo 
de arame elástico, to
da dourada, p a ra  ca
sa l epara solteiros.

M A C H I N A S
de C O S T U R A

singer vibratórias 
de superior qualidade, 
para fa m ilia .

G U A R D A S
C O M ID A S

sortímento completo,
com ventiladores, de 
arame solido e colorido, 
bem repai tidos, tendo 
poita e chave— diversos 
tamanhos d  vonlade do 
compradoi.

P A R A  M M A

ART NOUVEAUT

completo sortimento 
de peças e apparelkos 
p a ia  sei viço de mesa 
como sejam :

P r a tp s ,  b a n d e j a s ,  s e r 
v iç o s  p a r a  c a f é  e  p a r a  
f u m a n te s ,  e tc ,  a r t i g o s  
f  in o s  —C r y s to f le ,  E lk ín »  
g to n .  E l e c t r o - p i a t e .

T A L H E R E S  e
C O L H E R E S

de supei ior qualida
de. para meza, sobre
mesa e para cafe.

Preços do Costume
Vendas a dinheiro

t̂ rdesconto de Võ%-

1, ROA DR. BARATA, 7
N atal —  R ibeira

Remodio approvado pela exma, Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado 
ereto do Governo Geral, de 30 de Junho de 1884, e p i0 mi ado com

e privilegiade pelode—

em diversas Academias e Expoiçóes naciona es e éxtrangeiras.

O Peitoral de C am b ará DESCOBERTA DE

Cura promptn c rndicalmcntc qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeita mente a bronchite aguda ou chronica, simples ou 

AsthnifiticH *
Cura a tísica pulm onar, como provam  numerosos a ttes tad o s

médicos e particulares ; . .
Cura in c o n te s tá v e l a asthm a, moleütin dilhed de ?er debellada

por r-utros meios :
bi Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, 
aucpeteeido pelascreanças.

itor&l d® de S O U Z A  S O A H E S
Nflo contem absoluto mente “ morphina” ou quutra ouci, 

tneamoa creança amai» Unra idade O seuor oS;re

V N T E C O N T O S  D E  R E IS
á quem provar o contrario

Lede o tolheto que acom panha cada frasco, onefe se encontram  
numerosos atte3 tados, não «ó dc distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como dc pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firm a— SOUSA SOARES
e a sua marca da fabrica

Fucontru se á venda em todas as pharmacias e drogarias da oidude
a 3S700 cada frasco.

Labim/UFRN
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Tabella do Cambio
. ihr» ................... 181238

$06» 
$605 
$147 

8$137

| t # $ » • * *tíhilliag.
Penny........... *...........
Franco.. * *
Mtroo> ..#»*»••* ■ • * * * 
Dollar.......*.............

Praça do Natal
JKNKBOS Üli EXPOBTAÇÍO

PBBCOff COHIU3NXTJ8 

Abzodãodoagrestelõ k. vor 6$uu8

Assacar bruto 
“  de uema 

0>uni9 salgados 
P&bea dn carneiro, 
f*eiie4 i. **

ft 4* 
II II 
II II

II
II
II

um*

7$000 
$600 

4$000 
7$000 
$700 

1 $300

Cercado Publico
Preço* correntôs

k.ii
ii

ii
M
ii

litro
k.

Carne ve* de 
t ;arne de sol 
Carne de xarque superior 
Oaftte de porco 
Toucinho do reino 
BaealhaV 
Cebolas 
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lial*oa, garrafa 
Aceite d» **
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
Ar&ruta 
arroz 
farinha
feijão rmilalinbo 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Ralito 
Rapadura 
Assacar

ii
ii
ii
ii

litro
li

molho

áo°
12oo
12oo
Soo

2ooo
lOOt
loo»
30'

'23o
60c>

15oo
4oo
íoo

22oo
24oo
25oo
l5oo
ooo
12o
82o
:co

8o

Aaaueàr efpeeial 
Aaaucar rôiamte 
Milho
Leite condensado
Sabão
Oafí do Rio 
Cafá do Brejo 
Cafó moca 
Mato mn folha 
Mato W  pó 
Manteiga ingler.a 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
luhamo 
Ovo.i

*1
It 8oo

litro 160
garrafa 4oo

lata 1200
k. 6òq

i i loooi» 9ooiii 12ooii Ifioo
I» Ifioo

libri 28oo
k. 45oo
#1 2oo^
I I 16o

um GO

A R E PU B U C A
FarnU^wlmandioca litro 
FWjRo «NMtínho ,*

de ohBtoi nualidadea

P A 1 J T A
Rio Grandti do Nonle

THESQURO PO ESI ADO
Scmuua de 14 a 19 de maio* ap.tgços co ênibs jjs q e n e -

ROSSU2EITOS A DIREITOS DE 
exportação pou mar

Unidades Vuhn*

ii

«i

F r o n  
G a U n
G o m n j a A l  m a n d i o c a  

** de araruta 
Milho
Mel de atiwcar 

“ dé abelhas 
Ovos degallinhas 
Ossos
Oleo de mamou a 
Por 6 »
Papagaios 
Periquito»
Peitas de cabras 

14 do carneiros 
Pelo vegetai 
Peirias de ema 
Queijos de manteiga 

11 de coalha ou prenda 
Sementes de m *1001? a 
Sal
Sol u meio
Sêbo k -
Toucinho "
Unhas de boi

am 1 
uma 2$ooo 
litro . $4oo 

l$4oo
ii-
ii

um
k.

litro
umii
ii

umaii

*2oo 
$S2o 
$5°o 
foôo 
$olo 
$5oo 

4$ooo 
5$ooo 
$ítoo 
$loo 
iloo  
$8oo 

(i$000 
2$noo 
l$ooo 
l$ooo 
$oo5
$f>00
$4oo 

($4oo 
CLllto l$ooo

k.* i

i\
ii

P ern am b u co
Recebedores

t»
II

II
II
II
r i
It
li

II
I .
I»
(I
II

ii
II

Uêrcadcria»
algodão em ras a 

44 caroço 
sujo ou resíduo 

ssicar de Usinas
Ch ri ata lisa d o 
Branco 
Some u o 
Mascavado 
Bruto
ReUme **

Aguar rdente litro
Borracha k.

u de maniçoba 
Banha de cevado 
UnboHfi 
Café
Oêr* de olho do carnaúba 41 

44 de palha de “
Carneiros uni
Cabras uma lo$ooo
Chapóos de palha um Sooo
Coaras de boi scoco ou 

salgado 41 Ifooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 44 7$ooo
Cigarros milheiro £$ooo
Caroços de algodão 15 k.

15 k. lOfooo 
3$ooo 
4$ooo 
3|5oo 
4$ooo 
3$ooo 
i$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$8oo 
|3oo 

l$2oo 
2¥ooo 
2$4oo 
i$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lolooo

ii
.1
ii
ii

Velas de cêra de carns'
Aba k. ií|osc

Vinho de cajó* genipapo 
etc litro J$ooo

Vassouras de palha de 
carnaúba cento ofooc

Thcsouro do Estado do Rj« 
Grande do Norto, 14 de maio 
de 1906.

O c o n ta  lv>r— lo ã o  N ep o tn u ce^
no S. de Mello

O e sc r ip tu r io —E zc q u ie l W un- 
clerlejr

k ooo 14 de qualquer modoI L 12o preparada k.
um 16<? Egteir&s de palha uma

maço 4oo fc4 de junco li
ama 2oo 14 de piriry u
k. Ooo I Fumo'em rolo k.

f>OG| ero folha 14 a i

l$3o»
2$u>o
$5oo
$õoo
fooo
$5oo
$Õoo

-.A >

VAPORES ESPERADOS 

M EZ DE MAIO

DO SUL
Olinda (entra) a 21
S Salvador (*‘) a  28

ú 28
DO NORTE

Beberibe a  17
Alagoas (entra)  a  19
Pernambuco (“ ) a .28
M anaos  ( “ ) a 4  de junho
Jpcuhybe a 0

~'WsSíá!ssm

e vendedores
D E  S A I

K S C K IP rO K IO  D li

puommissoss,
xi AGENCIA DE

EHBÀRCAGOES a t e l a
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphico

B envenuto & Leite
AGENC A DE

(i

H Y A T E S  E 1 'A R C A Ç A S
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em  transito.

m iG ilA - - B e n v e n u t o
M A L l  ^  J -U -  b

N A  T A L
J Ú L IO  V E R N E  — O  S o b e r b o  O r e n o c o F O L H E T I M T r a d u c ç ã o  deANNIBAL D’ ASEVEEO
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—Melhor é o biniou d& nossa 

Bretanha í disso o sargenio Mar- 
Val.

—Decerto, replicou Germano 
Pdlerne. Aindn assim, um or^âo 
nuturah não lica mal na paizagom.

—Mas ha gente de mais a 
ouyiho ? resmungou o aargento 
Marçal,

X

NA FOZ PE META

Depois de terem alcanç-ado a 
margem csQucrdu do rio, as tres 
pi rogas puderam passar o raudai 
de Cariben, sem ter sido neces* 
6ario desembarcar o seu material. 
A’» seis da noite, approximads' 
mento, vieram, uma apói outra, 
fundear no pequeno porto.

Outr’ora, os passageiros t o  ri am 
encontrado nVjuelle sitio uma 
aldeia, habitada por uma população 
activa, dotada de um certo mn* 
vi mento commercial, e que só 
desejava prosperar. Actualmcnto, 
chegara a ruina, pelos motivos 
que toda a gente s\bc, o Cari* 
ben ja’ não contava m»is (]ue 
cinco cabanas de indios ■ umii a 
menos que na épocha em que M 
Chadanjon alli desembarcara em 
companhia rio general Oublioj.

Tambcm nfto havia a menor 
vantagem em pedir iiospiLatid&dc 
»oa pmutos laruros < j i * o nw h&liita- 
Viiu, Nflo eru rdaquella decahida 
iojalidailc qur as falcas pode riam 
raabietecar^e De realo, t irjanD

n’o feito abuudantemente em Ur ’ 
bana, o poderíam chegar a Altares, 
*em ser preciso renovar as pro- 
vifõcs. caçadorrs entretanto* 
nTo as deixariam desprovidas de 
cava.

No dia seguinte, BL de agosto, 
as amarras forvm largadas um 
pouco antes do nascer do sol. A 
navegayão seria r.inda favorecida, 
si o vento continuasse a soprar do 
norte. A direcção a seguir era, 
do faeto, sensivelmente para o sul, 
a mesma do Orenoco drsdo Ur 
bana ató S.m-Fernando, pois que 
Cariben íica a meio caminho quasi 
entre esses dois pontos.

O vento soprava, etíuctiv&mento, 
do norte, mas a’s lufadas, c não 
so podia contar com as velas, que 
iniadis dois ou tros minutos, 
h»g<> pendiam inortes ao longo 
dos mastros. Tornou-se necessário 
recorrer a’s palmou* $ «os garapa» 
tos, íwrque iCtiquelI* alturn a cor 
rente* reforçada alguns kilometros 
mais acima pelas aguas do Meta, 
era muito difficil de vencer.

N’este ponto do aou curso, o 
Orenoco não era deserto. Um eer* 
to numero dc barcos indígenas o 
subiam e desciam. Nenhum d’e!les, 
poróm, manísfastou h intenção de 
se approximar dc qualquer das 
pirogas.

INsas cariares serviam os Qui- 
vaa, que são mais frequentes nna 
proximidades d*aquellfi importante 
tributorio. Não havia, jiois, rao  ̂
tivo para extranh&r nem para 
lamentar que se não entraste em

DO

Cirurgião Dentíst a
■pEDRO JÍUNE5 HE

Inplomado }xta Facul tade de Medicina 
do Rio de Janeir o e pelo PoU^Ora* 

duai School tle Phitadriphia

"U
Recentemente checadoij

dos Estados Unidos onde 
é oi exclusi v i mente de 

dicar-H e\i’ pratica daUi- 
rurouv Dentaria ucha»sc ha 

bilitado a fa /e r todos 
os trabalho^ garantind<>

to d a  p erfe ição .
m

Especialidades
COKÔAS,

TUADALllOà A POUOKLLANA 
UKIDOB-WO&K 6

CONSULTAS

Praja-Augiíto 3avir 3
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communicição com elles. Aquelles 
indios gosam efie^tivamente de 
uma reputação detestável—e noe* 
recid.a.

^êrca das onze horas, cahindo 
o vento, Valdcz e os dois patrões 
rnandara-n arriar as velas. Teve-se 
então de navegar a1 vara, apro* 
veitando os remansos ao correr 
da margem, onde a corrente se 
fazia sentir menos.

As pi rogas pouco avançaram, 
pois* rio acima durante esse dia, 
aborrecido e demais a mais chuvoso 
e, a’s cinco horas da urde, vieram 
fundear na foz do Mota, por d*> 
traJs dc uma ponta da margem 
direita, onde ficaram fora da ac** 
ção da corrente.

Ao cahir da noite o céu sere* 
mira. Cessara dc chover. Reinava 
na atmospliera uma grande calma 
Por uma aberta das nuvens, no 
horizonte do poente, o sol enviou 
os seus derradeiros raios sobre as 
aguas do Meta* que pareceram 
«onfundir sc com as do Orenoco 
n'um jórro luminoso.

falcas encontraram uma a*s 
outras, a Galliuctta no meio. Kru 
como se os passageiros tivessem 
occupado os tres quartos de uma 
só casa—mas tres quartos cuja» 
portas ficassem abertas.

Em Uoi condições, depois de 
tantas horas desagradáveis que a 
tom posta de o» obrigara a passar 
debaixo 'dos tôldos, por que não 
haviam de respirar juntos o bom 
ar da noite, por que não cearem 
juntos e conversarem como amigos

reunidos &’ mesma mesa 3 .. . .  
Por muito ‘‘urso4’ que fosse, o 
sargento Marçal não poderia levar 
a mal aquellu vida em commum.

Os quatro francezes c os tres
veneeuelianos fraternisaram, pois.
Cada um tomou a sua parte na
conversação, que foi desde logo
levada por Tiago Helloch para
um terreno onde iam digltidiar ao
adversários—o terreoo geogra^
phico.

*

Com effeito, e talvez maliciosa1 
mento, disse elle :

—Sr Miguel, eis nos fundeados 
na foz do Meta. . . .

-^Effectivamente, sr. Ilelloch-
— K1 am dos a tH centos do Ore* 

noco í

- E ’, e um dos mais impor** 
t&ntes, pois que Unça nVllc 
quatro mil e quinhentos metros 
cúbicos de agua por segundo,

- O Meta não nasce nas altas 
cordilheiras da liepublica Colom-* 
biana ?

^-E ’ como díz, replicou então 
1’hilippo, que não lograva pern 
ceber o alvo das perguntas de 
Tiago Ilelloch.

— Recebe no seu curso um gran
de aúmiro, de tributários í

— LJm grande número, respon* 
deu Miguel, entre os quites os 
mais consideráveis são o Upi» e o 
Humadia, em cuja juneção elle 
toma o seu nome, e em seguida o 
Casa vare, que deu o seu a uma 
immecaa a’roa de llanos,

-Meu oaro João, disse eutâo

Labim/UFRN
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PEÍíO DR. PEDRO VELHO 
a  I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLIGBNO FEDERAL REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA RMNMMLMA

A R E P U B L IC A

DIRCCTOR PO LÍTICO : DR, PH8RO V ILH O

NutãL / T de Mui o de 1906.

'Parte OfflciaT
G9IMIM 09 ESMO

Admnistraçaõ do exmo 
sr. dr. Augusto Ta

vares de Lyra
EXPEDIENTE

(Dia 11

OFITCIOS

Ao sr. major Augusto Fabricio 
Ferreira de Mattus, ra, d. cera^ 
lüüinlante interino Ho 3" Batalhão 
de Infantem :

Tenho a satisfação de accusar o 
recebimento He vosso officio de 
hemlem, no qual me communicaes 
achar-se aquartellado nVsta capU 
tal, por ordem do Governo da 
UmiU, o 2‘ Batalhão de Infante** 
ria sob o vosso commando.

Apresento0voa as segurançaa da 
minha elevada estima e distincta 
consideração.

—Aosr. Inspector do Tbesouro ; 
Ao sr. Manoel da Costa, zelador 

da orcheatra do Theatro “ Carlos 
Gomes’ mandai pagar a quantia 
de 20| 000, sendo 10$000, de for* 
oecimento de agua e kerossene e 
10$000 de gratificação, correspon
dente ao mez de abril ultimo.

Dia l i

OFFICIOS
Ao ar. Inapector- 
A* vista doa documentos juntos, 

mandai entregar ao administrador 
das obras t ublicas, major Theodo* 
zio lJaivH,"a quantia de 5S5$S00, 
para occorrer a despesa effectuada 
durante a semana de 7 a 12 do 
corrente com • pessoal empregado 
nos reparos de diversas das refes 
ridas obras.

— Ao mesmo :
Ao sr. Odilon de Amorim Gar* 

ci», mandai entregar a importância 
de 3.700$000, para acquisiçSo (de 
mobilia para o gabinete do presi« 
dente e salão de honra do Con- 
gresso do Estado, conforme con
tas que voa serão o p por tu r  a mente 
remettidas.

GiJiEÍKlÕlsUDm
Serviço para o dia 18

Honda, o sr. nlferes Capistrano 
Estido maior, o sr. tenente Britto 
1 >ia ao batalhão, o V sargento 

daeyritho
Guarda de Palacio, o. 2 sargento 

Moura
(iuíirda de pessoa, o iY sargento 

< 'bina
Gnarda da Cadeia, o cabo Luiz 

A ntonio
Uuírda do Quartel, o anspeçnda 

Haymuudo
Urdem ao sr, oüicial de ronfla, o 

Cabo José de Mello 
Fatrnlhamento, o cabo Lindotpho 
Piquete, o cabo de cornetas Luiz

Binto
Uniforme, 0*

M B A M  ESPECIAIS
Km, 16

Tendo o conselheiro Kosa 
v Hilva, na oceasifto etn que 
discutiu a eleição senatori
al do Districto federal, a -  
facado forteincmte a colliga-

ção, censurando os actos 
praí içados pela Cainara c 
Senado na verificação de 
poderes dos seus membros e 
arguindo a representação 
bahiana de ter entrado em 
conluio para conseguir o 
seu proprio reconhecimento, 
respondeu-lhe hontem o con
selheiro Ruy Barbosa, que 
defendeu calorosamente os 
deputados bahianos. S. exa. 
extranhouque o conselheiro 
Rosa e Silva tivesse apro
veitado o debate sobre a 
eleição dor sr. Augusto de 
Vasconcellos para discutir 
fòra de tempo o convênio 
de Taubaté, que envolve 
questão de maxima impor
tância que só pode e só deve 
ser resolvida com madura 
ponderação.

O conselheiro 7?osa e 
Silva replicou, insistindo nas 
censuras que fizera.

rio desta C apital. O airaovíazer cessar aquelle grave
is saluore

Ãio, 16

O sr. Thomaz Cavalcan
ti, que havia pedido vista 
dos papéis eleitoraes de 2*
districto da Capital federal

■r i ' r  - ' em ■“
do reconhecendo o dr. Bri- 
cio Filho, em logar do dr. 
Peunaforte Caldas. O sr. 
Eduardo Sócrates pediu 
vista dos papéis e do voto 
em separado do sr. Tljomaz 
Cavalcanti.

Z?io, 16

U dr. Nilo /^eçanha, pre
sidente do Estado do Rio 
de Janeiro e vice-presiden
te da Republica, offerecen 
hontem um banquete inti
mo ao exmo. dr. Affonso 
Penna.

Após o banquete, esti
veram em confeaeiicia po
lítica no Palacio do Ingá 
(Nietheroy) os drs. AtFonso 
Penna, Nilo Peçanha, Pi
nheiro Machado, Joaquim 
Murtinho, uuv Barbosa e 
Carlos Peixoto.

de 1905 foi u mais 
do ultimo quinquennio. fVs 
moléstias evitaveis, com <£t* 
clusâo da tuberculosse, teu- 
dem a desapparecer. A fe
bre amarella, sobretudo, ?já  
não existe com a  feição c* 
pidemica e o Rio de Janeiro 
não pode mais ser apontado 
como um foco dessa moles- 
tia. Este resultado extra* 
ordinário foi exclusivamettte 
devido ao serviço especial de 
prophyiaxia que o Governo 
Federal estabeleceu, manteve 
e defendeu contra todas as 
opposições q* se levantarajm. 
T anto  mais digno de ápije- 
co é este resultado quanto é 
certo que as condições da 
cidade actualm ente são muK 
to  favoraveís ã erupção e 
desenvolvimento de epide
mias : as demolições, as es
cavações, aberturas das ga* 
lerias de esgoto facilitariam 
o desenvolvimento de um 
paroxismo epidemico, se não 
fossem as medidas sanitarias 
postas em execução. * 

Por ta l motivo é  de abso* 
lu ta  necessidade qu* nào 
seja alterada a  actuai orga 
nização dos serviços sanitia* 
rios. O Governo carece est&r 
sempre apparelbado de to 
dos os elementos de acção 
para contrabalauçar, com 
as medidas prophylaticas

Icntae*merosas causas acci 
de insalubridade eventual ora 
existentes. E, com relação

A
MENSAGEM APRESEN

TADA PELO DR. RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR A AGTIJAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NAOIO 
NAL.

(Cnntinúaçíio)
S abor P iuujíw  - Muito li

sonjeiro é o estado snnita

inconveniente, completando 
se, por ou tro  lado, o serviço 
de assistência a alienados, é 
transferir do Hpspicío p a ra  
as colonias os enfermos que 
estiverem nas condições de 
serem tra ta d o s  a&i, p a ra  o 
que é de mister removel-as 
para  o local adequado e 
provebas dos melhoramen
tos indispensáveis.

Guerra — A providencia 
mais im portante e urgente 
d s que necessita o Exercito 
é a  sua reorganisação de ac* 
côrdo com os progressos da 
a rte  da guerra.

No anno proximo findo a  
com missão nomeada pelo 
M inistro da Guerra, consti* 
tuida por um oíficial de ca* 
da um a das arm as e corpos 
especiaes, sob à presidência 
de um general, elaborou os 
projectos relativos ã  refor
ma da instrucção m ilitar, á  
reorganização do Exercito e 
á lei do recrutam ento. ,

O primeiro foi approvado 
pelo decreto n. 5,968* de 2 
de Outubro de 1905, em vis" 
ta  da autorização concedida 
ao Governo pelo a rt. 10 da 
lei 1.316, de 31 de Dezem
bro de 1904?; os ou tros fo* 
ram  em 19 de O utubro de 
1905 subm ettidos ao vosso 
exame.

indispensável d o ta r  o
^ ,*i|

çâo ja  *#|tciàda pela execu* 
ção do novo regulam ento dos 
institu tos militares de ensino,

----------------1------------- 1........... I ^

tá / provida do material o

á febre amarella, mesmo qu$ to rn a r uma realidade a  lei 
taes causas de tnsalnbridãde do sorteio e com pletar estas 
eventual cessem cora a ten  medidas com a inclusão no 
minação das grandes obras^orçamens*» da guerra de uma
de saneamento, não poderá 
lesapparecer o serviço es* 
pecial de prophyiaxia, por.* 
quanto coexiste na cidade 
as condições nosologicas, fa
voráveis á  disseminação da 
moléstia, que poderá ser fa?* 
cilmente im portada.

B’ urgente a organização 
do serviço sanitario dos por* 
tos e a construcção de mn 
hospital de isolamento mo* 
delo nesta Capital, como é 
digno de vossa attenção o 
Institu to  de Manguinhos, 
cujos valiosos serviços tem* 
se exten-lido a toda a Re* 
publica. Fí’ mister organizar 
e desenvolver tão  iiuporían* 
tc núcleo de estudos, jã co 
nhccido na Europa e tão 
pouco entre nós.

A ss is t iín c ía  a  a l ie n a d o s — 
Como complemento da re
forma de lOOjb, torna-se ne
cessário reorganizar, por 
completo, as colonias de a- 
lienados, assum pto dc que 
me occupci na Ãlcnsagem de 
3 dc Maio de 1905.

Merece o mesmo assurap* 
to  n attenção do Congres
so Nacional. porquunLo, a 
superpopulação do llospi» 
cio, Nacional sem faliar no 
estado em que se fcacham os 
alludidos asvlos, c facto (jue, 
por sua natureza e eonse* 
quencias, reclama prom pta 
providencia. 0  meio unico dç

mais aperfeiçoado, para to 
dos os serviços de pas ou 
de gtierra, ja se acha Ins» 
taílada noedificio que para 
esse fim foi construído na 
praça da Republica.

De accordo com a auto
rização constante ido decre* 
to n. 1.399, de 4  de Outu
bro de 1905, foi adquirida

Eara fe wstattagâo dc mx 
ospltal em Forto Alegre, 

sede do 6. districto militar, 
uma propriedade denouftioa* 
da Casa de Saude da T t f t  
Vista, edifício construído ate 
gundo os mais rigorosos 
preceitos de hygiene. provido 
de todos os artigos e uten» 
cilios dt uso hospitalar e  
prompto para immsdiuta- 
mente receber os doentet.

Depois de minuciosos es
tudos ficou resolvida a ins« 
tallação da fabrica de poN 
vora sem fumaça na villa do 
Piquete, no Estado ds 8. 
Paulo.

Os trabalhos já  foram ini« 
ciados com grande actividas 
de e no corrente anno serão 
inaugurados a usina elec* 
trica da fabrica e o ramal 
ferreo que está sendo cons* 
truido entre Lorena e aqusl* 
la villa.

A coudelaria de Sayesn, 
que era muito onerosa ao  
Thesouro, de 1903 até hojefy 
Qom -admiuistraçfto c:  
lamento novos, coa verteu ~ 
se em fonte de renda e es% 
pero que, dentro de p->uco 
tempo, será sufficiente ,.ara 
satisfazer a todas as neces« 
sidades do exercito.

O serviço de remonta tem 
também merecido especial
attenção.

Tem cuidado o Governo 
com solicitude dos elementos 
de defesa das fortalezas da 
barra, devendo a da Lagc 
ser inaugurada no corrente 
anno.

Proseguiram com toda re* 
gularidade os trabalhos da 
c a rta  geral da  Republica, 
estradas de rodagem, Sftna» 
torio Militar em Lavrinhas, 
novo Arsenal de Guerta e 
reconstrucçâo da frente do 
Quartel General.

Na linha tclegraphica de 
Matto-Gcosvso foram inaugu~ 
radas as estaçèes de Cos 
rum bã, M argarida, P o rto  
M urtinho, Ilella Vista e L i
vram ento, no ram al de Cuy- 
abá a  S. Luiz de Caceres ; 
na linha tclegraphica do Pa 
raná, foi inaugurada a ul
tim a estação na Colonia 
m ilitar de lguassu ; e na 
do Rio Grande do Sul, dus 
plicou-se a linha já  existen^ 
tc dc Cruz Alta a Passo 
Fundo até  ás proximidades 
da estação de S an ta  Barba* 
ra, e para  esta segue em 
linha simples, que a© p ro 
longará até a  Colonia do 
Alto Uruguay.

Marinha— A autorisaçãr* 
contida no a rt. 7*( § 1* dn
lei n. 1.453, de 30 de dezetn*

verba especialmente destí 
nada á real z^çáo systema* 
tica, em todos os districtos 
m ilitares de exercieios como 
os que no anno findo foram 
feitos, com br lhante exito, 
pelas forças Ksta guarnb  
ção no C urato de S anta 
Cruz.

O aquartelam ento da for* 
ça nos diversos districtos, 
inclusive o desta Capital, não 
satisfaz. Sem grande aug* 
mento de despeza poder-seQ 
hia, todos oa anno*, do tar 
o orçamento da guerra com 
a verba necessária para  a 
construcção de dons quars* 
teis, pelo menos, do tvpc 
do que se está construindo 
etn Lorena para o 12. ha 
talhão dc infantaria,

O serviço ife saude do 
exercito teru Inerecido espe* 
ciai solicitude do Governo.

As obras do Hospital Cen 
tra i continuam activam ente.
Este estabelecimento, que já  
possue os serviços de elee* 
tricostherai)ia, electri^díag- 
ncstico. hydrostherapia, um 
Uiboratorio de bacteriologia 
e micro.icopia clinica, a té  fins 
de Junho tera installmbi o 
serviço de mceano-therapia, 
cujo m àterial deve ser ad* 
quirido pelo seu director, que 
p ara  esse fun foi especial* 
nicutc enviado á Europa.

A direcçãp geral, rpie e s^ b ro  do anno findo, para co*

Labim/UFRN



A r e p u b l i o a  (mesmo aoAquid^ban Com
---- — leste trabalho tem em vista o

FOLHA DIAKIA DA TARDE|QOVerno verificar se o desas*
j tre podeser attribuido á  com*

_ a x w a o  I buatfto expontânea da  cordi-
DR. M ANO EL D A N TAS  | t e 9 cuja tem peratura|no paiol, 

RePAoroa-cam I 4  Rora8 d o dia da ca tastro
Antonio dê Souza—REDACTOR|phe> e rad e  36 gráos centi

prados, segunda informnçriGERENTE—Joné Pinto
A S S I G N A l U R Ã S

Por uoa anno........  15$000
Por semestre..........  8$000
Por um mez .......  1$500

VAQAMtlKTQ ADIANTADO
Edities, tnnuociob e solicitadas

do m allogrado Commandan* 
ce Serra P into.

Afim de dar ao pessoal ins 
trticção correspondente aos 
aperfeiçoamentos in troduzi
dos pelo progressivo desen* 
Tolvimento da industria nos 
navios modernos, foram cre*"  #  j  *  I  u a  »  t w o  11 U V O |  * W Í  M A i t  V *  V

N» MJa <*e ĵueife Iodas. conforme autorizastes,
{iX ^m ^le^de Mmpo^olo «Ser as escolas de profissionaes de 
- trate de primeiro pubüctç&o,Iartilharia, toguisfcas e timo^

Ittcâildio

G
* r se trate das reprodacções.

meço de execução do pro
gram am  naval de 14» de de 
zemhro de 1904, veio atten* 
der a  uma exigencia do paiz. 
satisfazendo a ju sta  asp ira- 
racão da nossa M arinha.

i„orrcspoinlcrido aos pa 
frríoticos intuitos do legisla*-

neiros e reorganizada a d 
torpedos. fístas escolas pro* 
porcionaráo aos jovens offi* 
ciaes e praças conhecimentos 
práticos que os habilitarão  
ao cabal desempenho dos 
seus árduos deveres.

Com o mesmo intuito está 
sendo organismh» um projec
to de regulamento para  a 
Escola Naval, que será sub-

dor, o Governo tern presta* I r i i e t b r e v e m e n t e  a  vossa 
do a mior Httcnçao aos m | consideracAo. Moldado, em 
tcresses d a  grande classe na- el;, regulamento das
nnníil. e de accocdo com a tas' de Oshorne e D art

d

cional, e, de accocdo com
quella autorisaçào.procnrará j“ “  th “ f0"r”o MojMto cot. 
revigoial a neste momento rtidoein |e; devari o mvt 
em que sangra ainda o golpeK tida„ do9 t l U u r 0 s  „f.
cruel que softrei. com o Ia fliriaes da ar,nada e do corpo 
mentavd sossobra do Aqm K machinistas.
daban nas taguas de Jacue.| Q navi(> MCola Benjamin
canga*

Já me referi ao triste  acon 
tecímento nas primeiras li
nhas desta Mensagem. O À

ConsUmt que desaferrou des 
te porto  a  22 de Abril do 
anno findo em viagem de 
instritcçào, com 60 g u ard as- 

qm dabàn, que part:o  do por Im arinha confirmados,regres- 
to  desta cidade, a 2 0 d e ja * |sou a 27 de Novembro, tendo 
neiro, para  a enseada das cocado nos seguintes portos : 
Palmas, 11a Ilha Grande, n.-1 Recife, Barbados, New port- 
fim de fazer as ultim as ex I Ne\vs,PhiladclphiaNew York, 
perieneias cora os seus ap p a-P !y m au th ,P o rts-m o u t, Clier- 
relhos de telegraphia se m ||Jourg f Las palm as, Fernan* 
fio e. servir de alojam ento á m 0 de Noronha e Bahia, -..gfri. 
commissão incumbida de es^lesta a quinta viagem ao ex* 
tu d a r o lõoal mais apropria jterior, realizada no presente 
do ã  constrncçào do n o vo |qua*r ;enri;0.Concluídos os re- 
arsenal, navegou, na tardei p;iro s  em andam ento zarpa- 
do dia seguinte nas aguas d o |rã novo o Benjamin Cons* 
cruzador Barroso e aneor<mGaW£ para fofa do paiz com 
ás 5 horas da tarde na bahiajurnn turm a de segundos te-. 
de Jacuecanga.Nadafazia pre-1 pentes.
sag iar a  enorme catastrophe Restabelecida a ordem no 
que tez sossobrar o coura-l Paraguay, foi m andado reti* 
cado, ás 10 horas e 45 mi Irar de Assumpção para o La*- 
mitos ua noite daquelle dia,M ario o aviso Fernandes IV 
em consequência da explosão jeira c o vapor Antonio João

O cruzador Tanmndnrê, que 
parecia incapaz de s.ih<v para  

m ar. fez sob o cornniando

Houtem. por volta ilas dez 
horas d a  itoite, foi a popu
lação da  « p i ta i  despertada 
pelo toq^lPde incêndio, par- 
tido do qttartel do 2 * de in* 
funteria e d o  ba ta lhão  de Se 
gu rança.

Das averiguações colhidas 
pela nossa reportagem, apu** 
rou*»se o seguinte t

l) sr. Luiz Simas, estabe
lecido com mercearia na p ra
ça do mercado e esquina U- 
lysses Caldas, indo, niunido 
de um a vela ou candieiro, 
exam inar uma grande pipa 
de aguardente quesuppunha 
estar escapando aquelle 1G 
quído. ao exam inar a res
pectiva torneira, febo tão  
desastradam ente,que acham- 
ma immediatamente comrau* 
nicou-se ao álcool e houve a 
explosão.

Diversas pessoas v radas e 
ofticiaes, foram incansáveis 
em pm eurar extinguir o im 
ceridio, portando-se hravn* 
mente, tendo alguns sabido 
ligeira mente com as mãos e 
braços queimados, inclusive 
o sr. Luiz Sim as.

O sr. capitã > Miguel R ir 
ra, estabelecido com loja de 
fazendas jun to  á mercearia 
Sinias, foi forçado a retirar, 
debaixo de enorme confnsuo, 
todas as fa:: idas e mais o- 
jectos do s< h « srabelecimen'. 
to , deposir 01 1 » os em casas 
visinhas.

O prédio em quv houve o 
incêndio ficou bnstan te dam 
nificado.

Ao locd coirqiareceram 
immediatamente o d iv  chefe 
de Policia, ca pita o do Porto, 
eomm andante Caldas e co^ 
ronel Cascudo, delegado da 
Ribeira.

Frirtcíaco Tavares Pôasoa de A roo- 
jo e filh» do icujor Febricio Go** 
mea Pedrow, jà’ fallecídos.

Ã’a pessoas da au* distincU e 
oomoro&a ftmUit epresentAmoa 
nosaof pozauieü.

Meteorolog i a
Boletim do dia 16 de maic

Tempôrature medí* üT 32 
Maxíima 80.8
Mínima 28 1
Chuva 4 6õ
Ventos deSSYV, S\\r e ESn.

E. F, Central do
Rio Grande do Ndrte

no qutrteirfto d. 10 A no bairro 
da Ribeira ;

Julio Saldanh* de Oliveira, re* 
querendo aforamento de um ter-, 
reno a rua Apody, quirteiiflo n.

2 Maria Joaqnina Dtntea, reque
rendo aforomentO de um terreno a 
avenida Rodrigues Alves 

Luiz de França Barros, reque
rendo afuranieoto de um terreno 
que fica em frente do eitio per* 
teucente ao doutor Amaro Cavai» 
cante, onde tem uma casa, coo 
finando pelo norte, por casa dos 
herdeiros do padre Jofto Manoel a 
rua coronel Bonifácio, limitando 
pelo nascehtc com a mesma rua 
Coronel Bonifácio, pelo poente com 
a rua Padre Pinto e pelo aul com 
terrenos do doutor Amaro Ctvih 
cante

O d r. C a rn e iro  d a  R o ch a ,! q  mesmo Luiz de França Barros, 
d ig n o  -ngenheiro -chefe  d a  E-1 tendo lido na Republica de 24 de 
F  C e n tra l do  Rio G randeU bril, uma publicação sobro cerre- 
ílo  N orte , receben ho je  o s e -  nos do município pertencentes ao
guinte telegramma, que te' e ldiw torreno o cidadão JoSo Fernan- 
a fineza de cnmtnunicur- vos -|aesGampos Café,vem o supplicante

* * Rio 17 | protestar contra o ped ido de afo*
Por aviso de hoie fica a u .i  ̂ , . ,, . . , % , t. . . 1 . r■ | Secretaria Municipal do ÍSdtal,ctorisado inaugurar traíegt»| u  de n|âio j tí 1906>

piovisorio da estiad a  com
pessoal indispensável e hn-
rnrio que determinareis e ta
rifas approvadas por porta
ria da mesma d a ta  e que
serão publicadas sem demo-
ra. observado, no que for
applicavel as

O secretario,
Jottfjuim Sevêrino £fcí Silva.

SDAsiucio' mm*

nu l i  riÍ l rt 4 iO i/\l ri ék i i/ilivM i»n 1G j rtllVM \4-l |n.M t 4U (1
re de re. levando em seu bojo 
p a ra  o fundo do m ar prove- 
ocos alm irantes, officmes su 
p-v i 'T'!1' de HÇHo firmo- 
J o ■ •
Oillctae^ cheias de abricgaça 
interiores e praç>is em cuja 
dedicação se podia pleunmen 
te confiar.

M uitas são as causas uf> 
tribuidas á  explosão, umas 
«iestituidas de fundamento, 
ou tras dignas de serem ex^ 
amtnndas. Está se procedeu* 
do n impierito processual 
m ilitar para a investigação 
da verdade, mas não será 
de ex tranhar que, como foi 
succedido com os desastres 
do Afa/nee do M ikasa, não 
se chegue à conclusão defini 
tiva, A despeito disto, está 
sendo objecto de estudos a 
corctite existente no coura
çado Ri&ch>teIo, cujos paiós 
Sê acham em condições iden-. 
tiras ;">s do Aquidabnn. 
quanto à tem peratura e hu« 
"•*idade e bem assim am ostras 

ahidas do paiol do Ma*
, gusrd?tdaH <lesde 
i outra  que havia fica'- 

í Armaçéo pertencente

o
do capitão de m ar e guerra
João B aotista  das Neves di * *

versas viagens a i ha Grau 
de. Santos e Santa C a th a r i . 
na, com bom exito. A divi
são naval do norte, temlo 
cessado as razões determi* 
nantes de sua creaçào, foi 
extincta, regressando ao por
to desta capital, os cruzado
res-torpedeiros T npye  Tem - 
hira. A 2' divisão naval do 
sul, hoje 1 \  rpie daqui sahira 
no dia 0 de Dezembro u lti
mo para  Santa Cuthnrina 
sob o commando do Contra 
Almirante Alexandrino de 
Alencar afim de fazer exerci* 
cios e evoluções, regressou nn 
dia 27 de Marco.A

Como vedes, o Governa 
tem mobilizado, quanto  e 
possível, os nuvins dn a rm a - 
da, cujo pessoal está regu-% 
Ia r m e f 11 c a de.s t ra d o .

\rmtou-noM :
-----O nosso joven amigo

Elias Dantas, chegado hoje 
do Acarjr.

E^ 4%|í^f»istiça sa lien ta r t> l>ro.ino^ r^ ' A*
irtítr» hpfnirfí nnrnue nor- |fredo, Eufrausino Filho, Joa^

qnim Alfredo,Felix Filho,
Cordenes saudações.

Vicente B n n e tto .

modo hêroico porque por 
tou-se durante o incêndio o 
digno tenente do 2*,Thomaz 
de Aqnino, que se achava de 
dia á guarnição.

Ao fechar esta noticia sou
bemos achai *se bastan te  quei
mado um caixeiro do sr. Luiz 
Situas.

f t .r L n .L u e .f-A c L e L a Á

n m  n  i  *.Ti,T fm ■ t i  i  \ T f l  .  i t  *IzUUirijtU AU ÀAáAtlHã .

O acadêmico d* direito Felix 
Bezerra.

-----A pequena Sinha’ Dantas,
filha do nosso digno redactor-chefe, 
dr, Manoel Dantas.

Impostos de consum o
Chamamos a nttenção do 

publico em geral para  o novo 
regulamento dos impostos de 
consumo que o honrado cos 
ronel Luiz Kmygdio, digno 
Delegado 1'iscai faz publicar 
hoje nesta folha, na secção 
competente.

Î a.1 lecimeiitoe»
Falleceu hoje nesta capital, vic- 

limado por antigos padeciraentos, 
o coronel Klias Antonio Ferreira 
Souto.

O finado, que, no antigo regi* 
men, exerceu o magistério pubií- 
ro e occupou o cargo de admi- 
nistrador la M e/i tio UoruLs de 
Macau, mantifiha uUimamente uma 
tynogr&phia onde era publicada 
- folhrt opposicionista a* situnçlo 
dm inante neste Katado.

Falleceu hontern, na capital da 
Farabyba, a exma. ira. D. Maria 
da Silva Tavares de, Araújo.

O sr. m ajor comm nndante 
condições rr- |co n v id a  pelo firesente edital 

guiamentareS da E strada dei aos eonimerclantes desta eis 
Ferro Central do Brasil. Idade, que quizerem fornecer 

O sr. M inistro recotnm eiulaldurante u segundo semestre 
inaugure s trafego quando do corrente anno, gêneros a- 
ahi se a liar o dr. Affonsollimenticios para as praças,e 
Penua, intendendo vtrs nesse | forragens para os anim a es, 
sentido com as autoridades!ficando m arcado o dia 26 do 
loeaes.

“ Director geral Vi ação* \

ozRecebemos de Nova Cru 
seguinte telegram m a

Redacção Republica 
Em nome novaeruensescom- 

munico-vos aqui brilhante 
eommemoração 13 de maio,

corrente mez, p a ra  a  con
corrência na secretaria da 
Guarnição, onde deverão es** 
ta r  ás í l  horas os propo* 
acates com as respectivas 

N atal I propostas que deverão ser 
iciias sem omissão, emenda 
ou razura  e em dupla via, 
sendo uma sellada. São es-* 
tes os generos que vão re-* 
teciütiaiTos da  maneira se-»

0 .  W . B , H.

guinte :
Aguardente de 

eamm (litro 
Assiu-ar bram-o 

ou maaeavi' 
nbo bilo

Arroz nacional iC 
Azeite doce litro 
Batatas bilo

, , .Café em grilo
Chuvas cabidas 8 estado a® tam* 1 Carne fresca 

po atá 7 horas da manhiin do dia I Carne secca
16 do maio dft 1900. [ Carne fresca de

porco
„  . fl/l . - .Feijão LitroNatal 20 uentesimos Farinha
Penha, chuva fraca durante i>|o0iftbada ou 

horas j marmelada bilo
S^rra da Raiz, chuva variavei |Manteiga 

durante 6 horas.
Sertílozinho,chuva fraca durante 

5 horas.

4 4
n

44
44

Massa para sôpakü-o 
Pao
Bacalhan “
queijo nacional 
Sal Litro
Sobremesa, ver
duras e ternpei* 

ros
Toueiuho kilo
Vinagre Litro
Vinho

FORKAÜEM

klio44Alfafa 
Farello 
Milho miúdo 
Capim verde Feixe

EDITAES
Todos estes generos deve* 

rão ser de boa qualidade.
Qualquer proponente que 

queira inform ar se do regus 
lamento, poderá vir a* se 
ereta ria desta Guarnição nos

Bfl ordem do senhor presidento n te is  (líis 15
da Intender cia de«Ui capital faço \ i  t " j .  ’ 
publico pora conhecimento de quem * *

fica marcado

a ’s 2 lio-

interessar possa, que 
o praso de 30 dias a contar da 
publicnçilo du presente edital para 
as reclamações dos teerenos abai
xo mencionados :

dose Francisco de Sant’Anna 
requerendo aforamento de um 
terreno a rua 21 de julho da cU 
dade alta, limitado pelo sul, por 
casa de José Pinto, pelo norte pela 
rua da Apresentação, pelo poente 
por casa de Manoel Francisco e 
pelo nascente com a referida rua 
21 de julho ;

Joito Moraes de Araújo, reque
rendo aforamento de nm terreno 
a rua da Misericórdia, que se a 
chi devoluto, entre as cazas do 
cupitílo Joaquim Anselmo Pinhei
ro Filho e Joaquim Lnstosa Ra* 
poso da Cumaru ;

(renoveva Maria da t/onceiçAo, 
requerendo ^aforamento de um 
terreno, sito a travessa Extremos ; 
requerendo aforamento de um 
de um terreno a* praça Joaquim

Natal, 14 de Maio de 1906. 
Rnttl Pedreira,

2 tenente see reta rio.

Afinada ora viuva do çoroqe1 ‘Manoel, antiga rua Bíot da telha,

SOLICITADAS
Ao iIlustre Tenente Jo&o Pe ■ 

reira Dias, pelo seu feliz anniver* 
sario natalicio, hoje, apresentamos 
as nossas saudações, desejando ain" 
coramente que este dia ae reprodns 
za por muitos annoa de ventura 
e prosperidade.

Natal, 17 de maio de Ififlfi.
I h \ ; A.  A/.. II,. Z. Q fí. a  j .  

K ,  P.  />., M.  A/., P. M

DR. MARIO LYRA
MKDICO

Praça Augusto Severo, n. 6

( I f T O F H liaak rm iiiíiíTíl. m u

Labim/UFRN



impostos de Consumo. 
E D I T A L

Publico para conhecimento dos inte
ressados, e inteiro conhecimento e execu
t o  por parte da ALfandega e administra
dores das Mezas de Rendas de Arêa Branca 
e Macau, agentes federaee e respectivos 
tiscaes das uove circttmscripçõeâ em que se 
divide o Estado, para cobrança e físcalisa- 
ção dos impostos de consumo, o decreto n. 
5 .soo de 10 de fevereiro de J906, que dá 
novu regulamento para a arrecadação e fis- 
caiisaç&o dos impostps de consumo.

Delegacia Fiscal do Kio Grande do 
Norte. 16 de maio de 1906.

O Delegado Fiscal,
Luiz Emygdio P. da Camara.

REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO E FÍSCALISAÇÃO DOS 

IMPOSTOS DE CONSUMO

CAPITULO I

I)A ÍOTUREZA DO IMPOSTO E SUA IN C I-
DBMCIA

Art I o. Os im postos de consta* 
ino sobre os productos quer nacio* 
imes, qtier extrangeiros, incidem so
bre as especies tax ad as na lei n 
G41, de 14 de novembro de 1899, 
observadas as alterações menciona 
das na lei n. 1.452, de 30 de de
zembro de 1905.

§ I o. O de fumo  recae, nao só 
sobre os seus preparados, —charutos, 
cigarros, rapé, fumo desfiado, pica
do ou mígado, como também sobre 
os aecessorios de palha e papel para  
cigarros.

§ 2°. O de bebidas, sobre as a* 
guas mineraes artificiaes gazosas ou 
não, inclusive as denominadas sy- 
phão ou soda'; sobre o amer*picon, 
bit ter, fernet branca, vermouth e 
outras bebidas sem elhantes; sobre 
as bebidas constantes dos ns. 130 
e 131 da actual tarifh das alfande* 
gas ; sobre a cerveja, sobre o vinho 
natural extrangeiro e sobre os vinhos 
artificiaes de qualquer procedência ; 
sobre as demais bebidas fermenta
das que possam ser assemelhadas e 
vendidas como vinho de uva, como 
vinhos espumantes e como cham** 
pague.

Exceptuam-se a  aguardente, o 
álcool e o vinho de uva, nacionaes, 
o todas as bebidas produzidas ex* 
elusivamente pela fermentação de 
suecos de fruetas ou plantas do paiz.

§ 3o* O de phosphoros, sobre os

piiosphoro dc raadeira. de cera ou 
de qualquer o u tra  especie.

{ 4o. O de saL sobre o ehlorurc* 
to  de aodio, bruto, refinado ou raoi- 
do, seja purificado ou não.

§ 5o. O de calçado, sobre botaa 
compridas de m ontar, botinas ou 
borzeguins, cothurnos e sapatos de 
couro, pelle ou qualquer tecido de 
algodão, lã, linho ou seda, ou sim* 
pies mente com mescla de seda ; sobre 
chinelas e sauda lias, e sobre sapatos, 
galochas. bo tas e cothurnos de bor* 
racha.

§ 6o. O de perfumarias, sobre 
todas as perfumarias, não compre* 
hendidas as essencias simples e os 
oleos puros que constituem m atéria 
prim a de diversas industrias, mas 
sómente as preparações m lxtas, des 
tinadas a uso de toucador, taes 
co m o : os oleos, loções, cosméticos, 
cremes, brilhantinas, bandoliuas,pós, 
pastas e extractos p ara  uso dos ca* 
bellos, pelle, unha, lenços, etc.; as 
aguas de Colonia, as aguas e vina
gres arom áticos, de qualquer espe 
cie, as tin tas  para  cabello e barba ; 
os dentifricios ; os pós, cremes e ou
tros preparados p a ra  conservar, tin 
gir ou am aciar a pelle ; os sabões 
em formas, pães, m assa, pó ou b a r
ra, uma vez que sejam perfumados ; 
as pastilhas arom a ticas para  quaL 
quer fim e outros semelhantes.
( § 7o. O de especialidades phar~
m aceutkas , sobre todo remedio offi- 
cinal, simples ou complexo, acom pa
nhado nâo do nome do fabris, 
cante, preparado e indicado em dó^ 
ses medicinaes e a anunciado, nos 
respectivos prospectos, rotulos ou 
títulos, como capaz de curar, por 
applicação interna ou emprego ex« 
terno, certa moléstia, grupos de mo
léstias ou estados morbidos diversos.

§ 8o, O de conservas, sobre to* 
das as conservas de carnes, peixes, 
crustáceos, fruetas e legumes, com- 
prehendendo :

ã) Presuntos, conservas de car* 
ne, paios, luinguiças, chouriços, sa
lames, m ortadelías, extractos, c a l
dos, geléas e ou tras preparações se
melhantes, não medicinaes ;

b) Camarões, ostras, sardinhas, 
peixe de qualquer especie, em con
servas de vinagre, azeite ou de qual
quer ou tro  modo preparados ;

c) Doces de qualquer especie e 
fruetas; preparadas em calda, assu- 
car crystalisado, espirito, massa, ge*. 
lêas ou em salm oura ;

d) Legumes em conserva, com ou 
sem m istura de fruetas, em maqsa 
ou de qualquer ou tro  modo prepa* 
rados,

Exceptuamsse o xarque e o ba** 
calháo, dc qualquer procedência ; o 
toucinho, a carne de porco, ncondL 
cionada em tinas, barricas, latas e

outros votantes de peso superior a 
10 kdogr*»m af, ou a  granel; sal» 
sichas, linguiças e outros semelhan 
tes, não acondicionados em latas,
caixas, irocos, etc.; o peixe secco|netas, cheviots, flauellas americanas,

sagas e diagonaes, de lã p u ra;
Os cobertores e mantas para 

camas, chalés, ponches s  palas de 
algodão de lã ou de. lã e a lgod ão; 

g) Os tecidos da mniagum, pro»

e o salgado ou em salmoura, acon
dicionados em tinas, barricas ou a 
granel, quando de producção na* 
cíoxial.

§ 9°. O de vinagre, nâo só sobre
o vinagre commum ou de cosinha, prtos para saccos e para ea n ra ir , 
branco ou de cor, inclusive o vina* lisos e entrançados, em peça ou jà

TAXAS

gre composto pará  conservas, como 
também sobre o acido acetico liqui
do, solido ou crystalisado e glacial 
ou crvstallisavèl.

§ 10°. O de velos, sobre as  de 
stearina, spermacete, parafina ou de 
composição.

§ 11 . O de *rta& de jogar, so
bre baralhos de qualquer typo ou 
qualidade.

§ 1 2 . 0  de chapeos, so.b re  J ^ h a r u t o s ,  cujo preçcf não es* 
chapeos de chuva ou de sol, p a ra  ^  r  ^  — -
ambos os sexos, com co fa rtu ras  de 
lâ, algodão, linho ou seda, pu ra  ou 
com mescla de 4ã$Jquer m atéria, 
simples ou enfeitados ; sobre os cha
peos de cabeça p a ra  homens, se^ 
nhoras e c rian ças ; de lâ, crina, pa  
lha, castor, seda ou o u tra  qualquer 
qualidade semelhante.

Nâo se comprehendem n o ta s  dis 
posições as íôrm as, cascos ou car* 
cassas de palha ou de ou tra  qual< 
quer m atéria, destinadas a confecção 
de chapeos.

§ 13°. 0  de bengalas, sobre as 
de marfim, m adeira ou o u tra  qual
quer m atéria.

§ 14°. O de tecidos, sobre :
a) Os tecidos de algodão, lisos e 

entrançados, não especificados, crus, 
brancos, tin tos e estam pados, cons 
tan tes do a r t .  473 da actual Ta* 
rifa das Alfândegas ;

h) Os tecidos de algodão, lav ra  
dos, de listras, xadrez, imprensados 
e de phantasia, taes como ; cam 
braia», cassas de listras, xadrez ou 
salpicos, fustões, setinetas lisas e de 
phantasia,m usselinas, panninhos, ris 
cados. lavrados, de listras ou de 
xadrez, pannos adam ascados p a ra  
toalhas, tecidos abertos, tecidos de 
phantasia, abertos ou tapados, a -  
damascados, crus, brancos, tin to s  e 
estam pados, constantes do a r t . 474 
da actual Tarifa das A lfândegas;

c) Os tecidos de algodão, como 
brins, caSsinetas, castores e tecidos 
semelhantes, proprios p a ra  roupa de 
homem ; cassas grossas, lisas ou en
trançadas, de listras ou de xadrez, 
próprias para forro e os pannos lis
trados proprios p a ra  ponches;

d) Os. tecidos de lâ ou de lã  e 
algodão, taes c o m o : alpacas, ens* 
sas, lilás, durantes, damascos, meri~ 
nós, cachemiras, princetas, serafinas, 
gorgorões, riscados ou semelhantes,

lisos ou entrançados^ lavrados ou 
adasmacados» baetas, IvaetBhM e fla» 
nellas brancas,ttatas ou estampadas; 

e) Os pannos, caaemiras e cássia« * » /I ..._!__ ___

rios para saccos e para enfardar,
sos e entrançados 

reduzidos a  saccos.
CAPITULO I I

Art. 2°. As taxas dos impostos
de consumo s ã o :

■

$ l°—Fumo:

•010

$020

fO X

•0 3 0

ceda de 50$ o  milhetio,
cada charuto.................. -  0005

Idetn, de preço de 50$ a 1509  
o milheiro, cada charuto.

Idem, de preço de 150$ a 300$ 
o milheiro, cada charuto.

Idem, de preço superior a  
300$ o milheiro, cada
charuto........  ............. ......... $100

Cigarros, por maço de vinte 
ou fracção..........

Fumo desfiado, picado ou mi
grado, de procedência na» 
ctonal, por 25 grammas
ou fracção...........................

Idem, idem, de procedência es
trangeira, por 25 gram»
mas ou fracção................. $040

Rapé, por 125 grammas ou
fracção.................................  $060

Papel para cigarros em li* 
vrinhos ou maços até 130
mortalhas...........................  $040

Idem, em blocos até mil mor*
talhas, cada bloco..i.... - $040

Palha, quando de proceden* 
cia nacional, por maço de 
50 mortalhas ou fracção.

Idem, de procedência extran* 
geira, por maço de 50  
mortalhas ou fracção......

$010

• o a o

§ 2o—Bebidas :

Aguas denom inadas syphâo 
ou soda :

P o r litro ..................   $060
P or g a rra fa ...... .........................  $040
Por meia g a rra fa ...... ............... $020
Caixinha de um a duzia de 

cartuchos ou capsuias, 
contendo acido carboni* 
ca p a ra  o preparo des
ta s  aguas pelos syste
mas denom inados Spark- 
lets, Sodor e semelhantes. $200

(Cont.)

Remôílio approvado pela exraa, J unta de Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelo de
creto do Governo Geral, de 30 dc Junho de 1884, c pi'miado com

em diversas Academias e ExpoiçÔes nacíónaôs e extrangeiras.

O Peitoral de C am bará DESCOBERTA DE M O U R A .  S O A B E 8  

V N T E C O N T O S  D E  R E ISCura prom pta e radicalmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeita mente a bronehite aguda <>n chronica, simples ou 

A^thnintica. ;
Cura a tisica pulm onar, com o provam numerosos a ttestados 

médicos e particulares ;
Cura in co n te s táv e l «t  n s th m n , mole&tia diHioil de ser dcbellada 

por ou tso i meios :
Cura admiravelmente n coqueluche, e pelo seu gosto  a^radavel, 

a nr pe tecido pelas ereanças.

Peitoral de Cambara1* de SO U ZA  S O A R E S
Não contem ahsolütam ente </m orphina,, ou quu tra  sucb 

mesmo a creança amais tenra idade—O seuor offere

á quem provar o contrario
Lede o tolheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  

numerosos a ttestados, não só de distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARES
e a sua marca da labrica

P E I  X 3 E
Encoutra se á renda em todaa as pbarmacias e drogárias da cidade

a 3$700 cada frase

Labim/UFRN
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Tbeaouro do Estado do Hio 
Grande do Norte, 14 de maio 
de 1906,

O c o n ta i oi— João Xepomiue^ 
no S. de Mello

O eseripturio—Ezeqúiel Wnn 
derlev

P ernartibuco
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Endereço Telegraphico

VAPORS8 Ê8IPERAD08 
MEX DE MAIO

DO SUL
Olinda (en tra) a 21 
S. Salvador *(’*) a 28
Bcbêribe a  28

DO NORTE
Éeberibe a  17
Alagons (entra) a 19
Pernambuco ('*) a  J28
M anaus (*4) a 4  de junho
Jacuhybe a  6 44

Benvem ito & Leite
A G E N C  A  D E

HYATESE TARCAÇAS
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em  transito.
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Tisgo Helloch-si me perrnitte 
que aââim o trate.

O mancebo corou levemente. e o 
sargento Març«l ergueu*66 como 
que impellido por uma mola.

—Que tem, *meu sargento 1___
perguntou, Miguel.

—Nada {’ respondeu o velho 
soldado, tornando a assentar- 
se,

Tiago Helloch continuou en«
tio.

**Meu caro Joílo, parecu4me que 
nlo tornaremos a ter tio  bom 
ensejo de falar do Meta, como 
agora, que elle corre a’ nossa
Vlstíl. . ..

— E podes accrescentar, obser* 
vou Germano P&terua voltando-se 
p;ira Miguel o para os seus dois 
collegas, que nunca mais teremos 
melhores piofassores para nos en* 
si n arem.

ttois muito ama veia, senho > 
res, respondeu Varinas, mas oóü 
nfí-o conhecemos o Meta tanto 
quanto podejs suppôt-o .... Ah f 
8 i se tratasse do Guaviare__

— Ou do Atabapo ! replicou 
Philippe*

— Nfio tarda que Ia4 chegtierno*, 
meus senhores.

— La’ chegarffno.s, continuou.
Tiagu líelloch. No entretanto, 
como penso que o Ar, Miguel co
nhece muito hem a hydrogra 
phia do Meta, preseguirei nss 
minhas perguntas, desejando sa
ber si este ajfftuftntv do Orenoco 
nâo attinge por nma grande
largura—

E’ verdade que sim. Em 
largura chega a alcançar até

dois mi) metros, respondeu Mi* 
guel.

—E a sua profundidade ?___
- Aetualmente, desde oue o■*:anal esta1 balisado. os navios 

com seis pés do calado sobem- 
ii’o até o confiuentc do Upia, du« 
rante a eetav&o das cliuv&s, e 
taé °terço do seu percurso, 
durante a estiagem.

—ilTonda se segue, concluiu 
Tiago líelloch, que o Meta é uma 
natural via de communicaçíto en- 
tre o Atlântico e a (Jolombia . ..

^Ninguém o contesta, respon
deu Miguel, e alguns geographos 
ha que nftirrnam ser o Àleta 
o caminho mais curto de Bogotá a 
Paris.

Nesso caso, senhores, por 
que níio ha de ser o Meta, 
em ver: de um simples tributa* 
rio do Orenocu, u proprio Ore*» 
noco, ê por qnenSo liuo do cs srs. 
Philippe e Varioas abandonar 
as. pretensões insufficientcmentc 
justilicadas do Guaviare e do Ata 
bapo l .. . . M

Era ahi qim o france/ queria 
<--heg:ir . .. Imaginado facilmente 
íjue ijüo pode acabar a sua phr.ise 
«em que os dois campeões do 
At&bapo e do Guaviare tives
sem protestado por gestos, a’ falta 
de palavras.

Travou se logo uma discussão 
e urna chuva de argumentos cahiu 
como alaturdas gôbre o atrevido, 
que acabava da suscitar uma 
questão relativa ao curso do Ore*1 
noco» Nilo era quo elle tivesse 
qualquer outro interessa q’ís*o, 
porque Jhe parí cia que a Verdade

illlfr
DO
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■pEDRO-J^UNE? H£
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estava do lado de Miguel e da 
maior parto dos geographos, mas 
gostava de ver os rivaes engal* 
Hinhadoa. Os seus argumentos 
valiam realmente tanto como os 
de Variuas e Philippe, se mio 
valiam mais, porque4 no ponto 
Je vista da importância h.vdrogra- 
phica, o Meta pode pedir méças 
ao Atabapo e ao Guaviare l De 
resto, nenhum dos dois sábios 
quiz ceder, e a discusslo ter-se- 
hia decerto prolongado pela noite 
adoante, se joíio de jtennor 
nfio operasse uma divorsfio fazen*̂  
do a Miguel uma porgunta bem 
mais seria.

Segundo o seu guia, as mar^ 
gena ido Meta eram frequentadas 
por irnlios temíveis. Que podia 
dizer-lhe Miguel a esse res • 
peito í

“ Isso, evidentemente, interessa- 
nos muito mais44 respondeu iMi- 
guel, nào se mostrando coutrav 
riado com a mudança denssumpto.

Effectivarnente, os seus dois 
eolh gas tinham se dei «ado ar 
rebatnr, segundo o costume. O 
que seria quando se achassem na 
confluência dos tres rios ?., ..

“ Trata-so dos Quivas, continu
ou, uma tribu cuja íerocidado é 
dmnasindampnte coniieeida pelos 
viajantes que navegam até San* 
Kernando. Kala *se mesmo de um 
bundo iPesses índios, que passou 
o rio c se installou nos Ler rito i 
rios iPoeste, onde se entrega ao 
roubo e ao mavsacre.

• - Parece-me ter ouvido dizer 
que u chefe d esse baudo morreu, 
observou Tiago Helloch, que ja'

ouvirá falar d’e8sa quadrilha de 
malfeitores,

—Morreu, effectivamante, ha 
cêrca de doiâ annos, respondeu 
Miguel.

-- E que e^pecia de homem 
era ?

Um negro, Sarrapia de nome, 
que o bando pôz a4 sua frente o 
que depois substituiu por um 
força lo ovadido___

—Os Quivas, perguntou JoRo, 
os que ficaram nas margen» do 
Orenoco.......

—Nilo sao menes temíveis, af^ 
firmou Miguel. A maior parte 
doa barcos, que nós encontramos 
desde Caribén, pertencem lhes, e 
sera* prudente eouservarmo* nos 
em guarda, até passarmos estes 
territórios, ondn semelhantes sal- 
teadores, capazes de todos os cri'» 
mes, afio ainda muito numeroso*.”

Esta Hsserulo era mais que 
justificada pelos ataques de que 
recentomente alguns mercadores 
le San«Furnando tinham sido vios 
tima.) O presidente da Yenezuela- 
e o Congresso, iizia^se, per»1 
savam em organisar uma expedição 
para destruir cs bandos*, do alto 
Orenoco. Depois de terem sido 
expulsos da Colombia, os Quivas 
sorhm expulsoa da Venezuela, e 
- a nsto ser que os exterminassem 
até o último cabería ao Brasil 
a vez de sm vir de theatro das suas 
depredações. Aguardando ^ssa 
expedição, os Quivas faziam c o r  
rer aos viajantes os mais sérios 
perigos, sobretudo desde que 
tinham como chefe um evadido 
da penitenciaria de 1'ayenni», Oa

Labim/UFRN
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Parte Official
Sawior Tfíiml I t  Ju tlp
Sesaão ordinária ao8 16 de maio

de M)6.
Presidência doexmo. sr, desenr 

bargador Meir» e S»‘.
Ao meio* dia, na sala das con* 

fercncias, presentes os exroos. srs. 
de tMiibargadorca Meira o Si*\ pre- 
si dente, Moreira Dias, Theotonio 
Krriie, Joíío Baptista e o dr. 
Antonio de Souza, procura*1 
dor geral, foi aberta a sessão, . f i 
tando com causa participada o 
exmo, sr. desembargador Vicente 
de Lemos.

Foi lida e approvada a acta da 
spssíTo antecedente.

Miguel de Jucrorutú, segundo com* 
múnicou o respectivo subdelegado 
de policia em officío de 16, foi 
assassinado aí tiro, de emboscada, 
o infeliz José Luiz da Fonseca, 
que ia de viagem em companhia 
de Antonio ivo Cabral.

Das diligencias a que procedeu 
a respeito a referida auctoridade, 
ficou averiguado terem sido os 
auctores do íacto criminoso os 
indivíduos .Joaquim Antonio Ma* 
rinho e JoíTo Theodosio da Trin
dade, este como mandante, con
forme confessou, e aquelle como 
mandatario, os quaes foram pre* 
soa e remettidos para a’ cadeia 
da cidade doC&icó*

*v _DmTKIb ui vau ;

,4ppellfição criminal

Dia 11

Nada occorreu.

Dia 14

N, 152-N atal—Appellante, o
promotor publico—Appellado, Ma* 
noel Valeotim de Oliveira—Ao 
cxmo. sr. desembargador Vicente 
de Lemos.

Passagem

Do exmo. sr. desembargador 
dojío Biptista ao exmo, sr, ades- 
embargador Moreira Dias.

Appellaçâo criminal

f 14^—Cara ábas - Appcllant^
Uarojllo JjsjS.Sá §1 1 va ■>Appéílada,
a justiça.

Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a sessííü.

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador Jo5o Baptista.

O secretario,
Liirinno tie Siqueira Vare* 

ião FUgtteirn.

Secretaria de Policia
Dia .4 de m&io 

Nada occorreu.
Dia õ

0  cidadão Francisco Joaquim 
do Nascimento fez, nesta data, 
peiante esta repartiçtlo, a pro
messa legal e tomou posse do 
cargo de 2/  supplente de subdele* 
gado de policia do districto de 
Ponta Negra*

Trasante-hohtem a’ tarde re
gressaram da cidade da Macahyba 
e foram recolhidos a’ cadeia desta 
cidade os réos Francisco da Ro" 
cha, João Carlos de Mello, José 
Januario, (Luiz Casimiro, Fio 
rencio Alexandre do Mello, Maria 
Josée Francisca Januaria de Mo' 
raes Caiada, os quaes, por nito ter 
se realisado alli a sessão do jury, 
deixaram de ser submettidos a 
julgamento.

&DAEMÇÀ0 SSIMA1
Serviço para o dia 1-9

Ronda, o sr. alferes ajudante Sea- 
bra

Estado maior, o sr. capitão Capis* 
trano

attUhâó*
loto

Guarda de Falacio, o forriel João 
Francisco

Guarda de Pesada, o 2 ' sargento 
Juvencio

Guarda aa Cadeia, o cabo Manoel 
Fernandes

Guarda do Quartel, o cabo Fran 
cisco lguacio

Ordem ao sr, official de ronda, o 
anspeçada Raymundo

Patrulhamento, um anspeçada da 
3' companhia

Piquete, o corueteiro Avelino
Uniforme, o*

Reis, Rocha Leal, engenhei 
ro Álvaro Silveira, Sá Frei
re, chefe do districto tele- 
graphico dè Minas, tenente 
Arão Reis Filho e dr. Car
los Américo dos Santos,"

Os jornalistas que seguem 
na comitiva do dr. Afibnso 
Penna são os srs. Ernesto 
Seima, pelo Jornal do 
mercio, Raphael Pinh^to, 
pela Gazeta de Noticias 
dolpho Azevedo, pelo i | | jz, 
Mario Soares, pelo Co 
da Manhan. Paulo V 
pelo Jornal do Brazil e 
legria Junior, pelo D

/2io, 17

Foi assignado pela 
oria da respectiva coiri 
são de poderes o pa$ 
reconhecendo senador 
Sergipe o sr. Coelho e 
pos com um voto efn s 
rado, assignado pelos 
Herculano Bandeira, 
e Silva e Urbano Sató 
reconhecendo o sr. Jo  
de Menezes.

MENSAGEM APRESEN
TADA PELO DR. RODRL
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR A ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NACIO 
NAL.

Dia 7

Nada occorreu.
PÍ* S

i ip. cidadfias Antonio üomes Mo** 
reira e Cândido da Costa fi Silva, 
noa dias 21 e 28 dc abril lindo, 
l restaram oh compromissos do 
cargo do l ' supplente do 
do de polioia do município de 
Santo Antonio ô de 1 supplente 
do subdelegado de policia do dis- 
tricto de Pureza, conforme conb 
ruunicaram em officios daquella 
data.

Dia í»
O dr. chefe de policia, por acto 

desta data, resolveu, a bem J oh 
interesRCB públicos, mudar a aéde 
tio districto policial de Larangei- 
ras do município de S. Josc de 
Mipibú para a povoaçíl© do Monte 
Alegre do mesmo município* guar
dados os seus actuaes limites e 
passando a denominarão districto 
de ‘‘Nlonte Alegre1’.

IBiHiUUIlAS ESmtáE!
Rio, 17

Dia 10

N a  tarde d o  dia U  d e  a b r i l  n l °  
í i m o ,  n n  l o g a r  Boqueirão da S e r s  
Ta doa Poços* do districto de S.

O dr. Affouso Penna em
barcou hontera, no Arse
nal de Marinha, às trez ho
ras cjq. t^rde, temjo partido 
tio Qiapde 1 lotei, em carro 
de estado, acompanhado do 
dr. Nilo Peçanha, seguindo- 
se uma comitiva de mais 
de cíncoenta carros. No Ar
senal de Marinha, foi s. exa. 
recebido pelos ministros,al
tos luncci onarias, senado
res, deputados, e extraor
dinário numero de amigos, 
dos quaes muitos acompa
nharam-no a bordo.

Depois de um jantar of- 
íerccido pelo dr. Lauro 
Mnller, o Maranlulo suspen
deu ferro ás sete horas da 
noite.

A comitiva do <h\ Alfon- 
30 Pennw compõe-se dos 
drs. Álvaro Penna, Arão

Já  estão arm adas e promp 
tas as canhoneiras apropria- 
das á  navegação dos rios 
tributários do Amazonas, e 
no dia 28 de Setembro ul* 
timo foi lançado ao m ar o 
monitor Pernamhitç**, que 
estava l^a muito tempo no 
estaleiro .

M udar o nosso principal 
arsenal da sede, onde se acha 
com nfiicinas dispersas para 
sitio mais adequado, onde 
possa satisfazer os intuitos 
de sua crenção, é attender 
.a unia necessidade já  re
conhecida. A opinião geral 
é favoravel a essa remoção, 
havendo divergência quanto 
a. escolha do local. Uns en* 
tendem que o arsenal deve 
ficar dentro da bahia desta 
cidade, embora, sendo a 
nmdança provisória, acar
rete grandes despezas a adap
tação do terreno e não tenha 
este urna área suílicicnte para 
n concentração das oflieinas, 
diques, depositos, etc. ( iu- 
tros, a tteu ta  (\ iinportancia 
estratégica do canal da Ilha 
Grande e a conveniência de 
nao a lasta r o estabeleciinens 
to do porto desta Cfi[>ital 
e do de Santos que são os 
dous princinaeH emnorío» dç

nosso commercio, pronun« 
ciam-se em prol da bahia de 
Jacuecanga.

Esta parece a opinião mais 
eneralizada entre os pro^ 
ssionacs de maior compe

tência. Medindo, entretanto, 
a responsabilidade que lhe 
cabe em assumpto de tanta  
relevância, que diz respeito 
ao supremo interesse da de* 
fesa nacional, o Governo n o
meou uma commissão com
posta de seis officiaes genes 
raes e dous engenheiros na- 
vaes para proceder a estui 
dos que o habilitem a de
liberar com acerto.

A conversão em lei do 
projecto regulador do sor** 
teio, suieito actualmeute ao 
vosso estudo, facilitará o 
provimento dos claros nos 
corpos de marinha, por esse 
meio constitucional, em cuja 
efHcacia confio,convindo tam  
bem rever o regulamento do 
corpo de officiaes inferiores, 
no sentido de facultar nelle o 
ingresso àos foguistas, arti
lheiros, torpedistas e timo* 
neiros, e deliberar definitL 
vamente sobre o regula men 
to para a pesca, dependente 
também de vossa apreciação.

I n d u s t r ia  e  Via ça q— A 
nossa organização adminis
trativa carece de ser reviss? 
ta. No Ministério da Indus*» 
tria essa nefie&swlade* m> 
põe, aconselhando a separa* 
Ção dos serviços de agricuK 
tura, commercio e industria, 
e a reorganização das direc* 
torias subsistentes. Sem a 
primeira dessas medidas, con* 
servaremos a nossa princi
pal fonte de riqueza dirL 
gida por um apparelho ad
ministrativo accessorio de 
outros já de si absorventes.

A creação do Ministério da 
Agricultura, que já  inicias** 
tes, ac tu ará  de modo salu tar, 
tan to  sobre os serviços que se 
emancipara,como sobre os q ’ 
forem conservados no actual 
Mmisterio da Industria, per- 
m ittindo á  direcção superior 
de cada um delles o tempo 
e a especialização convem*- 
entes

Exposições—Já foram re'» 
cebidos, em parte, os diplo
mas conferidos a produeto- 
res brasileiros na exposição 
de S. Luiz, que serão d istri
buídos apenas chegarem os 
restantes e as respectivas 
meda lh ^ .

Por falta de dotação nos 
orçamentos, deixou o Go* 
verno de corresponder a con
vites para  exposições no ex
terior, tendo, entretanto , 
dherido ao Institu to  Agrieo* 
la Internacional de Roma, 
para cuja representação so 
licito a devida consignação 
no c.rçamento

No interior, continuam al
guns governos locaes e so
ciedades de agricultura na 
benefiea propaganda, que a -  
qui é feita pela Sociedade 
Nacional de Agricultura, em 
próí da lavoura e industria 
conpexae.

A essas iniciativas tem o 
Governo Federal prestado a 
devida atten^ão e facultado 
todo o auxilio ao seu ai« 
cance.

I nundações  ̂ b Sec c a s  — 
Foram terríveis os cifeitos 
das inundaçies que sofiire- 
mos no inicio do corrente 
armo, a que já fiz ligeira 
referencia. Mal se extinguia 
a desoladora secca ao norte» 
e logo novos phenomenos 
meteorologicos determina
vam um cortejo de desgra^ 
ças pessoaes e de prejuízos 
materiaes em uma vasta área 
do nosso território. As inun
dações comprehenderam prin
cipalmente as bacias de S.
Francisco, do Parahyba e  
do Rio Grande, determinan
do nestes e nos seus a flu 
entes os mais desastrosos ef- 
feitos. Conheceis a situação 
em que se encontraram os  
centros de população ao al
cance das cheias, a perda 
de vidas preciosas e os pre* 
juizos da agricultura e das 
industrias marginaes a esses 
rios.

O mesmo aconteceu ao  
norte de Santa Catharina.

Também nesta Capital fo
ram extraordinárias as chu
vas, por sua intensidade e 
persistência,accarretando coo  
sequências lastimáveis^ em*

encias dadas. Tanto aqui 
como nos Estados, estas se 
dividem naturalmente 
medidas occasionaes e em 
providencias de caracter tão  
definitivo quanto o podem 
ser em cada caso os recur
sos da arte humana contra 
calamidades desta natureza.

As primeiras foram desde 
logo tomadas não sÓ por 
auxilio directo a gorem os 
locaes como por medidas de 
soccorro de toda a especie.

As demais constituem ob* 
jecto de trabalhos que irão 
sendo executados com o mais 
rápido andamento possível. 
Graves foram também os 
damnos que a União soffreu 
directa mente nas suas linhas 
ferreas, notadamente na Cen* 
trai do Brazil, Linha Au
xiliar e Oeste de Minas, cu* 
jas reparações vão custar 
sacrifícios excedentes ao or
çamento ordinário.

Aos desastres das inunda* 
ções reuniram-se os effeitos 
da secca no Rio Grande do 
Sul, acompanhados da praga 
de gafanhotos que também 
devastaram o território pau
lista e outros ao sul. Na- 
quelle listado a falta de 
chuvas prejudicou gravemen— 
te a producção, restringindo 
a agricultura a uma colhei* 
ta assaz reduzida e diminu- 
indo a producção do xarque. 
não só pela perda de gado 
como pela impossibilidade de 
leval-o para os mercados, 
dos pontos onde as estradas 
de ferro ainda não fazem 
esse transporte. A devas*
taçãa  dos enxames de ga~ 

' íanhotos ja noa tem attiiv

nnmurí unurunnn li cn

Labim/UFRN
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gido bastante, cumprindo 
tom ar medidas permanentes 
para  evítal-a e comba*el-a. 
A experiencia dos nossos vi- 
sinhos do sul, que tan to  
tem soffrído es<a praga, nos 
poderá servir de escola* pnv 
veitosa, se vos nprouvei 
habilitar o Governo com os 
recursos para agir.

De áccordo com o vosso 
voto, persisti tias obras con- 
tra  os effeitos da secca, con
vencido de que não nos é 
mais licito aguardar os m o
vimentos das terríveis crises 
para  com batel-as, conhecida 
como é a sua periodicidade. 
A’s obras de coostrucçòes de 
estradas de terro e açudes em 
alguns E stados do norte, 
acerescentei os estudos de 
o u tras  conducentes ao mes
mo fim e fiz iniciar u aber
tu ra  de poços, cuja distri 
buição será determ inada por 
pfofisssional com estudos 
feitos no exterior e já publi** 
eados.

iMMtiGRáçAo-T No vigente 
orçamento au torizastes N> 
inicio de providencias ten* 
dentes a facilitar o povoa
mento do nosso solo. Esse 
problema é de capital im- 
p *rtancia e já i»os custou 
grandes esforços e sacrifícios 
que ainda estão sendo li
quidados. Penso que o de
vemos recomeçar com cante- 
1 dando-lhe a feição pra 
ti -:u que a nossa e.vperiencia 
acoasoltiít, com o apoio dos 
Estados e das emprezas in 
teressadas por seus capitaes 
no desenvolvimento eco no 
mico e commercial de cada 
zona. O concurso das com* 
panhins de estradas de ferro 
poderá set para este fim de 
grande efficacut e o Gover
no cuida de alcançai-o, não 
só como condição n«»s no 
vos contratos, mas também 
por accordo com ns que es* 
tão  já cm trafego.

Não bastará , entretanto , 
a ttrah ir  o immigrante e dar 
lhe os meios materiaes de tra  
balho, será indispensável ao 
seu bem estar facultar-lhe o 
ens»no adequado para o co- 
nhecimento do nosso meio 
ngricoh, social e industrial, 
Í KMÜtando^lhe o da lingua, 
que lhe proporcionará o mais 
precioso recurso no com* 
inercio dos seus produetos.

Viação— A extensão do 
nosso trafego ferro viário a t- 
tinge acerca de 18,000 Uilo- 
metros, que novas eonstrue- 
çòes elevam annuslmentc em 
escala já satisfatória.

O Governo continua no 
seu proposito de anim ar n 
conttrjicçáo de gruiiiJc* ré*

de

des por companhias providas 
de recursos indispensáveis ás 
construcções que se vão to r
nando neccss&riqs e a m a
nutenção de um ti afego regu 
lar.Neste sentidoainda ha que 
fazer, quer quanto  á consti
tuição do m aterial apropru 
ado a  cada zona, quer so
bretudo no que diz respei
to ás tarifas. Embora as re 
clamações contra estas ex
cedam, ás vezes, os limites 
em que pode subsistir a in
dustria  de transportes, 
irrecusável que em alguns 
casos a exploração ferro-ví- 
aria embaraça com fietes 
pesados e exigências impro 
cedentes a vida econômica 
das regiões a que serve.

A acção do Governo é li
m itada pelas condições dos 
contractos ; no cm tanto , o 
cuidado nas revisões destes 
e na escolha dos tuncciona- 
rios incumbidos da fiscaliza
ção já lhe vai dando elemen 
tos para melhor am para" os 
interesses públicos e dos pro 
dnctores.

Essa intervenção zeloza < 
continua, defende in loco os 
interesses gera es e adverte 
a adm inistração superior, ha 
htlitando-a a providenciar 
com acerto.

Entre as deficiências 
m aterial, tem sido sobretudo 
sensíveis as do..que se desti
na a transportes espeeiaes, 
que tenho en tretan to  melho 
rado.

Não será possível fazelso 
por completo sem alg im tem 
po ; mas o empenho persis
tente elevará cada anuo o 
bem esta r das industrias, 
principalmente pastoril e de 
mineração, estabellecendo um 
regimen que concilie as ne- 
cessidadesda exportação com 
o melhor aproveitam ento do 
m aterial de transporte  devi
damente augm entado.

Sobremodo sensivel era a 
falta desse m aterial em re
giões pastoris como o Rio 
Grande do Sul, onde, «ó a- 
gora, se inicia a condiu cão 
por estrada  de terro, de gado 
para  as xarqueadas, im por
tan te  elemento de trafego 
para as vias ferreas e fonte 
de reaes vantagens para a 
industria local

Continuam  em construe- 
çáo as estradas de que vos 
deu conta o relatório do Mi' 
nisterio da Viação no a uno 
findo, com alterações e cir^ 
emnstancias de que tereis eo 
nhecimento detalhado, e vão 
se fazendo os estudos das 
linhas cuja coiuurucção po 
dera ser de vantagem  nofu- 
ruro, á vista das e s ta tís ti
cas e dados technicos que sc 
reuneni para  serem aprecia
dos conju neta mente com as 
demais circtimstnncias que 
possam influir para eons-*. 
truil-as.

Tenho perseverado na po
lítica da encampação e sub
sequente arrendam ento, c ás 
notáveis .vantagens que dahi 
nos tem provindo, podemos 
acerescentar a da reversão de 
extensas linhas que o Gover. 
no tem conseguido alcançar 
para. <» patrimônio tia m ea o.

Froiagajida Agrícola
OS CAPRINOS

Visitou-uoH :

O nosso dedicado amG 
go, CHpm, Luiz de França 
Dantas, homndo negociante 

jdo  A w v .

CAPITULO IV

ALIMRNTÀÇÃO

A questão da alimentação 
dos caprinos em meia esta- 
bulação, isto é, soltos parte  
do dia e recolhidos á  tarde 
em Jogares apropriados, afim 
de explorar-se n producção 
do leite, requer certos eonhe 
eimentos indispensáveis.

H a uma interrogação cons
tan te  em todos aquelles que 
criam cabras ; dizem elles : 
como é que os caprinos,não 
bebendo agua, urinam regu
larmente ? Si ao menos elles 
se alimentassem abundante- 
mente,como os bovinos e os 
vinos, com forragens frescas 
e verdes, que contêm 80 a 
85 % de agua, estaria ex 
plicado ; mas, pelo con tra
rio, elles ̂ preferem as hervas 
mais seceas, ns folh as. os
brotos e As cascas das á r 
vores, ctif|a porcentagem em 
agua é áttuito inferior Don 
3e provei^ então essa q u an 
tidade def urina que elles e- 
mittera rnjiitas vezes por dia? 
Será absolvida pela pelle ? 
E* mn qu lr * enigma como 
o das avies q i * bebem agua 
e não urina a

Não, a p:*tv um po
der absorvo»íc muito diffe- 
rente nos «livcrs-M aníinues ; 
nr» homem ella absorve muito 
menos dc> que nos animaes 
menos elevados na orguni- 
s^Ção* À absorpção cutanea, 
ou pela pelle, é tan to  mais 
diffici! e lenta, quanto mais 
espessa for, a pelle e de mais 
consistência córnea ; por t\>n 
seguinte, Its dijecções* liqui
das dos caprinos e ovinos 
provêm tro  somente da ali
mentação, assim como a 
p »rte aquosa do leite deve 
por força en trar pela alimen 
taça o ; mas, como dissemos, 
ex stem raças de cabras que 
produzem até  oito litros de 
leite por dia, e como o leite 
em geral tem de 80 a S5 %
1 . uc ri .•■y s-i.-i <■» * í, Hrî M O («a m | na .ã ^ u U |  a. j.u lv * q i *  V.1-».
bra m gira por dia, só para 
o leite, de 0 a 7 litros de 
n£ua, do contrario não po
derá d ar de forma alguma 
essa quantidade de leite. To
dos os animaes urinam na 
proporção d á  agua ingerida, 
quer pura, quer de m istur i 
com os alimentos, descon* 
tando a que se escapa pelo 
leite, pela respiração, pela 
pelle em estado de vapores 
e pelas fezes.

SÍ uma vacca absorve 
muita agua pelas forragens 
aquosas e çgualmente bebe 
muita agua, na mesma pro
porção ella expelle, com os 
descontos que acima citamos, 
o mesmo acontece com os 
caprinos, sempre na propor* 
ção dos líquidos ingeridos

O facto das aves beberem 
agua e não urinarem, a ex 
cepção do avestruz, não é 
nenhum enigma. As aves, 
corno, i >r exemplo, as gal- 
linhas, bebem agua aos gob 
les, levantando sempre a ca 
heça para melhor engolir, e 
assim por esse modo não 
bebem mais do que oito ou 
dez gratnm as por cada vez, 
no fim do dia terão bebido
J00 4 120 gramiwu; e si

extrairm os das dijecçOes a 
pari e aquosa.encon tra  remos 
a agua ingerida, descontan’ 
do o que se escapou pela 
respiração em estado de va
por, peb« pelle e pelos ovos.

A questão da alim entação 
da cabra sem i-estabulada é 
muito im portante para  a  e- 
conomia domestica daquelles 
ou das famílias que delia 
precisam para  a alim entação 
e robustez de seus filhos. 
Dissemos : — semisestabular, 
porque tiraivse de todo a 
liberdade da cabra seria ma* 
taUa, pois ella am a e aspira 
mais a liberdade do que o 
homem sob o regimen da es** 
cravidão ; poderá ter o seu 
estábulo para comer, dor
mir, deitar-se e rum inar,po
rem nunca dispensa um pe
queno logradouro onde á von 
tade possa cabriolar.

A cabra, sem ser omnivo 
ra, habitua-se a comer de 
todos os alimentos de ori * 
gem vegetal, crus ou ceztdos; 
os restos das mesas, a ex- 
cepção das carnes e peixes, 
são muito apreciados por 
ella, mas com a condição que 
a boce i hum ana não tenha 
tocado, pois o sen olfacto é 
muito esquisito e de tal sen 
sibilidade, que repelle certos 
arom as ; m uitas vezes basta  
esfregar um pouco de milho 
entre as mãos por algum 
tempo para  qne ella o re- 
pilla,

E u F, Central do
Rio Grande do Norte

O dr. Carneiro da Rocha, 
digno engenheiro chefe, teve 
a bondade de comtnuniear- 
nos o seguinte telegramma ;

•‘Rio, 17
Seguindo hoje para  os Es

tados da Noite o presidente 
eleito da Republica, dr. Af- 
fonso Penna, o sr. m inistro 
recommenda que a elle vos 
apresenteis logo que ahi ehe 
gue, íilirn de prestar-lhe to , 
dos os esclarecimentos acerca 
dos serviços a vosso ear^o 
e facilitar-lhe tudo de que 
carecer para o bom exito da 
excursão qne vae fazer nos 
ditos Estados.
“ Direetor geral da Viação'*.

^ f í i z n . i u p J - Á a ^ L a á

Completam annos amanhan :
A senhorita Rachel Bar- 

retto, filha da exma. sra. d 
Ignez Barretto.

-----Izolina M arinho, espo
sa do noss » amigo, capitão 
Estevão Marinho.

---- 1). Izabel Clvmaco, es„
p >s \ do nosso amigo, alfe- 
res II. Capistrano.

Capitania do Porto
REGATA DK 11 DE JtJNHO

() sr. C apitão do Porto, 
pede .aos amadores que qui- 
zerem tom ar parte na re
g a ta  fluvial, a realisar- se 
a 11 de Junho vindouro, o 
obséquio de se entenderem 
nesta Capitania do Porto , 
com o P a trão  Mór, 2* tenen
te Augusto Lebre da Silva, 
o qual se acha encarregado 
da organisação dos respecti* 
vos pateos, até o dia 25 do 
mcí corrente.

Convênio de Bruxelas
A Sociedade Agrícola do 

Rio Grande do Norte reeeheu 
hontem o seguinte telegram 
#na :

Rio, 17
A Com missão permanente 

de Bruxellas reconhece que 
não existem prêmios na pro 
ducção da exportação do as- 
sucar brasileiro, ficando g a 
ran tida  a  oncorrene ia  no 
mercado mundial sem pena*» 
lidade de direitos compensa- 
uoi es. C ongratulo-m e com a 
victoria completa dos «gri- 
cultores da industria do as- 
sucar.

Igtmcio Tosta.

DR. MARIO LYRA
Aí EDI CO

Praça Augusto Severo, n. 6

Falleceu nesta capital o 
nosso honrado amigo, F ran 
cisco Antonio da Silva, pae 
do brigada do bata lhão  de 
Segurança, sargento L n iz ju -
t *iu>

Pezames á  sua familia.

M eteorolog i a
Botetim do dia 17 de maic

Temperatura media 27.82 
Maxinm 30.4
Minima 26 ã
Vento» de ESi£. é SSW,

S OLICIT ADAS
0 DR. MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que acceitou no seu 
antigo e conceituado escripto-
rio de advogacia o seu joven 
e talentoso cóllega, DR. JOSÉ
AUGUSTO BESERRA DE 

MEDEIROS.
Todas as procurações que do~ 
ravantelhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes e
a elausula—os dois in soliâum 

mi cada um de per si.

Aeeeitam-se quaesquer cau  ̂
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos por

estrada ue ferro.

Respondem-se consultas ver- 
halmente ou por escripto.

E scriptohio :
na redacção d 'A Republica, 

XATAL

í  ll.‘. iiÍJri'. ii Sr.
Berv. Loj.-. Cap. .

“ Filhos d a  Fé • »

De ordem do Pod*\ I r .‘, Veu.'. 
convido todos os O O br.\ do 
Quadro para a sessão eleitoral que 
tera’ lugar na segunda feira, 21 
do corrente mez, as 6 1(2 horas 
da noite.

Secretaria da Ken.\ Loj \  C ap/. 
“ Filhos da Fá** aos 12 de Maio 
de 19Cfi (K /. y / , )

Felippe Camarão, l\0. .
Secret.*.

C om pra-se
Nesta redacção comprasse 

o primeiro volume das Mono* 
graphm s apucoJus, do dr. 
Joaquim Carlos TravaSvSos.

Casa a ’ venda
Joáo da Rocha Paes, de* 

clára ao publico que tem uma 
boa casa para vender, sita 
ã rua do Fogo, ir f»,

Labim/UFRN



A R E PU B U O A

HLIUCII m u i
Impostos de Consumo 

E D I T A L

Publico para conhecimento dos inte
ressados, e inteiro conhecimento e execu- 
ção por parte da Alfandega e administra
dores das Mexas de Rendas de Arêa Branca 
e Macau, agentes federaes e respectivos 
íiscaes das nove circurascripções em que se 
divide o Estado, para cobrança e fiscaiisa- 
ção dos impostos de consumo, o decreto n, 
5.800 de 10 de fevereiro de 1900, que dá 
novo regulamento para a arrecadação e fie- 
calisação dos impostos de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte, 16 de maio de 1906.

O Delegado Fiscal,
L u k  Emygãio P . da Cantara.

REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DOS 

IMPOSTOS DE CONSUMO

( continuação)

CAPITULO II
TAXAS

Aguas mineraes artifiei- 
aes, gnzosas ou nâo

P o r  l i t r o .................
Por garrafa..........
Por meia garrafa,

$150
$100
$050

Amer-picon, b i t  ter, fernet- 
branca, vermouth e be
bidas semelhantes :

Por litro ................
Por garrafa ..........
Por meia garrafa.

$240
$160
$080

Bebidas constantes do n. 130 
da classe 9* da tarifa, a 
sab e r: licores communs 
ou doces, de qualquer 
qualidade, para  uso de 
mesa ou não, como os 
de banana, baunilha, ca^ 
cáo, laranja ou setne 
lhantes, a americana, o 
aniz, lierva**doce, hespe- 
ridina, kumel e outros 
que se lhes assemelham, 
exceptuados apenas os 
licores medicinaes, cias-5 
siücados no n. 227 da 
rnpjBmíi t a rifa :

Bebidas constantes do n. 131 
da classe 9* da tarifa, a 
sab er: absm tho, aguar
dente de França, da Ja* 
raaica, do Reino, ou do 
Rhenopbrandy, cognncda- 
ranginha, eucalypsintho, 
genebra, kirsch, rhum, 
whisky, e ou tras seme
lhantes ou que lhes pos
sam ser assem elhadas;

F or litro ....................................
P o r garrafa ................. ............
Por meia g a rra ía ...................

$300
$200
$100

Cerveja de baixa íermen* 
tação  :

Por litro ...................................
Por g a rra fa ..............................
Por meia g a rra fa ............... .

$075
$050
$025

Cerveja de a lta  fermen* 
tação :

Por litro ....................................
P o r g a rra fa .......................... .
Por meia garrâfa... ..............

$060
$040
$020

Vinhos artifíciaes e demais 
bebidas fermentadas que 
possam ser assemelhadas 
e vendidas como vinho 
de uva, cotòo vinhos es
pumosos e como cham** 
p a g n e ;

P or litro ................
Por garrafa.... .... 
Por meia garrafa.

1$500
1$000

$500

Vinho estrangeiro ;

Até 14° de álcool abso.* 
luto :

Por litro ...............
Por g a r ra fa ........ !
Por meia garrafa

$075
$050
$025

De m ais de 14° a té  24°:

Por litro ...............
Por garrnfa.v.......
Por meia garrafa

$300
$200
$100

Pòr litro ._______
Por garrafa ..........
Por meia garrafa.

$150
$100
$050

De mais de 24°;

Por litro ................
Por g a rra fa ..........
Por meia garrafa.

$300
$200
$100

Chartipagne e outros vi 
nhos espumosos ;

Por litro ...............
Por g a rra ía .........
Por nuia garrafa.

$300
$200
$100

§ 3o—Phosphoros :

Por cada caixinha de phos-
^ I  .  i ii i mi , l i  i.

pbòtfos de qualquer es* 
pecje, contendo até 60
ipalitós............. ...................

Qualquer frqeçâo a mais con» 
tida na mesma caixinha 
sobre esta quantidade*...

$ 4o—S a l:
Chlorureto desodio em bruto,

por kilogramma..............
Idem refinado ou purificado, 

por 250 grammas ou 
tracçâ o ................................

§ 5o—-Calçado :

Botas compridas de montar,
par.......................................

Botinas, cothumos e borze- 
guins de couro, pelle, ou 
tecido de algodão, lã ou 
linho, até 0,22“, de com
primento, par...................

Idem, idem, de mais de 0,22*,
p a r .......................................

Idem. de tecido de seda ou 
de qualquer tecido com 
mescla de seda,até 0,22m,
par......................................

Idem, idem, de mais de 0,22*,
par......................................

Sapatos de couro, pelie ou 
tecido de algodão, lã ou 
linho, até 0,22™, par..... 

Idem, idem, de mais de 0,22**
par...... ................ ................

Idem, de qualquer tecido de 
seda ou simplesmente 
com mescia de seda, par.. 

Chinelas e sandalias cora*»
muns, par............. ............

Idem, idem, de seda ou veL» 
ludo, bordadas ou nâo,
par.......................................

Sapatos, galochas, botas e 
cothurnos hde borracha,
até 0,22*, par..................

Idem, idem, de mais de 0,22*, 
par..,......... .........................

§ 6o—P e r fil  m a r ia  s ;

Perfumarias cujo preço não 
exceda de 5$ a duzia,
cada objecto............... ......

Idem de mais de 5$ até 10$ 
a duzia, cada objecto.... 

Idem de mais de 10$ até 15$ 
a duzia, cada objecto.... 

Idem de mais de 15$ até 20$ 
a duzia, cada objecto.... 

Idem de mais de 20$ até 25$  
a duzia, cada objecto.... 

idem de mais de 25$ até 60$ 
a duzia, cada objecto.... 

Idem de mais de 60$ a té l2 0 $

$020

$020

$020

$025

1$000

$200

$400

$400

$700
/

$100

$200

$300

$050

$300

$050

$100

n  r l t i u i Ai4 M U r  I :  -  o n r la  a« iU>f  W U U b i  U K f j W b b V n

Idem, cujo valor exceda de 
120$ a  dnzia, cada o h . 
jee to ....................................

$020

$040

$060

$080

$100

$200
«gnn

i$ooo
mSm

6 7°-Especialidades phmr* 
iuaceuticas :

Especialidades pharmaceuti- 
cas cujo preço não exce
da de 5$ a  duna, cada 
objecto................................  $020

Idem de mais de 5$ até 10$ *
a duzia, cada objecto.... $040

Idem de mais de 10$ até 15$
a duzia, cada objecto.... $060

Idem de mais de 15$ até 20$
a duzia, cada objecto.... $080

Idem de mais de 20$ até 25$
a duzia, cada objecto.... $100

Idem de mais de 25$ até 60$
a duzia, cada objecto.... $200

Idem de mais de 60$ a té l2 0 $
a duzia, cada objecto.... $500

Idem cujo valor exceda dc 
120$ a dnzia, cada ob« 
jecto....................................  1$Q00

§ 8o—Conservas:

Por 250 grammas ou frac*
ção, peso bruto...............  $026

§ ^ ‘—Vinagre :

Por litro............ .......... .............. $030
Por garrafa....................... '......  $020
Por meia garrafa............ ........ $010
Por kilogramma de acido a-

cetico ou fracçâo.............  $500

§ 10—Velas :

Por pacote, cartucho ou cai* 
xinha de velas, pesando 
liquido 250 grammas ou 
fracção................................  $025

§ 1 1 - Cartas de jogar :

Por baralho...............................  $600

§ 12—Chapéos :

Chapéos para sol ou 
chuva :

á) Com cobertura de lã, li
nho ou algodão..............  $500

b) Com cobertura de seda
pura ou com mescla de 
qualquer matéria.............  1$000

c) Cora cobertura de qual*
quer tecido, enfeita d o com 
renda,franja ou bordados 1$5QQ

d) Com cobertura de quais
quer tecido, enfeitados ou 
não, com cabo dc ouro 
ou prata, ou com lavo  
res destes meta es..... ......  2$000

(Com.)

j ê -.a W s s

Remodio approvado pela exraa. Junta de Hygieue Publica dó Brasil, auct uisado e privilegiade pelo de
creto do Governo Geral, de 30 dc Junho de 1884, c pt' miado com

em diversas Academias e Expoiçóes nacionaes e extrangeiras.

O  P e i t o r a l  d e  C a m b a r á  descoberta de 8 O U 8 A  B O A R E a
Cura prom pta e radicalmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a hronchite aguda o h  chronicn, simples ou 

A&thmatica ;
Cura a tisica pulmonar, como provam numerosos a ttestndos 

médicos e particu lares;
Cura incontestável a nsthmn, moléstia difficil de ser dehellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, 

nnepetecido pelas creanças.

Peitoral da Cambara’ de SO U Z A  S O A R E S
Não contem absolutamente “morpliina” ou quutra aucb 

mesmo a creança amais tenra idade~0 setior offere

V N T E C O N T O S  D E  R E IS
á quem provar o contrario

Lede o tolheto que acom panha cada frasco, ondfe se encontram  
numerosos a ttestados, não só de distinctos médicos nacionaes e e s
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a  f irm a -  SOUSA SOARES
e a  sua marca da fabrica

£ * £ 3 3  ,X C 3 2 - A .X J S S 3  C A M B . A 3 8 A *
Encontra-se á venda em todas as phannacias e drogarias da cidade

a 3$700 cada frase

■ IH g P M

Labim/UFRN



Parts taírtiil
NATAL

18 de Maio de 1908 
C A M B IO ' 15 3 (4

T«b»Uo 40 OM»M«

....................
Franco...«
Mareo..........................  f*4f
uouar...* ............... * o**»*

.«H»
Praça do Natal

âENHI»OSi.DK KXPOttTAÇÃD
ntsicHi ao*Kjfcim»

j jS J M K s r  ' £ ’•  K
Aaancar bruto " * $^00

* do uam* 44 44 “ 44000 
Uouxo» salgados U **
Foliei 4 j carneiro» fctti» * íw  
rVtíea .̂*.cabra, " *4*^

M e rc a d o  P u b l i c o4
fV * ç a $  c o r r e n t e s

Aaaucar ̂ especial 
A>wmt r reuiue 
Milbo 
Leito
Leite condensado

XofA d» Kío 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate ani p6 
Manteiga inglera 
Manteiga amertean* 
Queíjd de manteiga 
luUame 
Ovoa

k.
k i
k*
• k
it
it

tk

litro
k.

Carne ve.de 
<:*rü* da »pL 
Carne de x*rque superior 
Uarne de porco 
Toucinho do reftio 
Bac*lha'o 
Cebolas
4Í 10 maço
Banha k~
Vinagre de Lisboa, garrefa 
Azeite tfc><
Vinagre nacional
&ü
titacarrto 
Alètrta
Pimenta doreíno 
nrarnta 
arroz 
Farinha
Y&ijfto muUtinbo 
Eeijáu de corda 
Feijão verde 
batata moleza
Batata doce*tlico secco 
Hálito 
Hapaduta 
As&ucar

11
tt
u
• t

litro
ti

molho
è 4

utn 
ma vo 
oma 
Jr.

8o«
1ÜQ.O
lüioo
800

ÜtHJO
too<
ioo<
8o**

t>0o
15oo
4oo
loo

Stóop
ÜhKk>
Uôoo
I600
600
!*u
&ftu
16o
80

5oo
Itío
10*
4oo
2oo
Coo
ôoo

litro
garrafa

lata
k*k
*•
«k
li
II

libra
k.< 1
it

um

8po
16o
4ob

ÍÔoò
Oòo

looo
0OO

l'2oo
15oo
I600
28oo
46oo
ítooO

10o«0

Minta da« mandioca litro 
fôüto ntqlatiobo ».

de outro* Qualidade* ‘

A R EPU B LICA

PAUTA
Rio QruiutO do

THESQííSa DO ESTADO
Setmma cJe 14 a i9  4e maio

4prítíyDS CO ENIffà D3S CíRNEÍ- 
RDS SUJEITOS A DífvElTOS DE 

KXPOftTAÇAO HOP MAR

thrcaiicUds
àlgodSo

Unida&nt Vafart*
em ranf a 
“ caroço 

44 sujo ou residuo 4* 
ssucar dô Usinas 4‘ 

11 Ohri*t*U«ado “ 
Branco 

44 Someoo
“ Mascavado
“ Bruto
44 Ketame

15 L. 10$ooo 
44 H$OQ0

li
kk
**

lítrO^guarudeinte 
Borracha k.

“ de maniçoba 
Banha.de cevado ’4
Cebolas 
Café
CAra de olho de narnaúba 

“ de palha de 44 
Canteiros uns
Cabras
Chapéoa de palha

4$ooo 
8$5oo 
4$ooo 
Slooo 
t îoo 
l$0oo 
$7oo 
$Coo 
$3uo 

l$íáoo
2$ooo 
‘it>4oo 
l$4oo 
Í$‘2oo 
l$4Joo 
$Coo 

1o$ooo 
uma loiooo 
um $ooo

kk
tk
ii

Couro» de boi 
salgado

Chifres de boi
Charutos
Cigarros

secco oo
l$ooo
£$ooo 
7|ooo 

milheiro 8$ooo

• k
centoii

Caroços de algodão 16k. 
Carne de sol [secca) k<kt de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

“  de junco 
M depiriry 

Fumo em rolo k.
em foliui 41

tk
II

k<>

$6oo
1$8oo

2$cx>o
|5oo
$5oo
$ooo
(5oo
Í5ooŜSSlSBãflMBS!

um
mma
litro♦*

tk
t«
tl

um
k.

litro
umtk

kk

umatk
k.11
■ t
ii
ii 
11

tbofi
$166

lfftoc
2$ooo 
f4

1|4<
h i

Eroí 
Ual1
Hemma da mandioca 

41 de araruta
Milho
Mel de sssucar 

44 de abelhas 
Ovos de gailinha*
Ossos
OU»o de mamona 
Perus 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabms 
: 14 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pernas de ema 
Queijos de manteiga 

ki de coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sal
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho “
Unhas de boi c<t-nto
Velas de cêra do cama*

(iba k.
Vinho de oajé» goaipapo ■ 

etc litro Jlooo
Vrassouras de palha de 

carnaiUia cento o$ooti

ThesourO do Estado do Hio
Grande ck> Norte, 14 de maio
de 1906.

O co n ta i ;>r—Zfrôo Nepotnnce^ 
no S, de Mello

O çscrrp tu ri o—Hzeq uiel Wan- 
derley

oo 
oo 

2ou 
$S9o 
$5°o 
$060  
$olo 
$5oo 

4$ooo 
64chio 
^>oo 
$loo 
$loo 
Í 8oo 

6$ooo 
S$ooo 
líooo 
lgooc 
4oo6 
$5oo 
$4oo 

t$400
l$ooc

S$ooc

BENVENUTO, LEITE { C.
P ernam buco

R e c e b e d o r e s

VAPORES ESPERADOS 

IttE Z  DE M A IO

DO SUL
Olinda (entra) a 21 
S Salvador (") a  28 
Bcberibe o 28

DO NORTE

Alagoas (entra) a 19
Pernambuco ( t4) a !28
M anaos (“ ) a 4 de junho 
Jacuhybe a 6 i«

e  vendedores
D E  S A I

KSCRIPtOKIO DE

CJommissões,
£ AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
RUA MADRE D EU S N. 8

E ndereço  T e le g ra p h lc o

B enyenuto & Leite
I L s T A - M - 1 / V  I j

AGENC A DE

H Y A T E S  E l'A R C A Ç A S
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em  transito.

A--Benveiiuto
rnsm

JUÜO VERNfi — O Soberbo Orenoco P O L Í I 2 T I M Traducção deANNIBAX D’ ASEVEDO
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pass^geires dft  ̂ tie* pirogss deve
ríam, pois, cgarc&r uma minu
ciosa e incessante vigilância du« 
rante a sua navegado.

*'Vrerdadfi Â niiís nns ^nrnõs nift<
tanUis, contando com <i$ nossos 
barqueiros que nos sfto dedicados, 
de^í arou Tiago Helloch, e nSo nos 
fk  ‘ ;ui armas nem munições.. . .  
Me caro doüo, pode dormir 
trauq.Jlíu esta noite, ao abrigo do 
tô td o ... Nó* velaremos por s i___

--Uso é comruigo, parece rne ! 
exclamou sêcc&ineQte o sargento 
JVIa>iwl.

— K* com todos nóJ>, meu 
bravo saio^nto, respondeu Tiago) 
Helloch ; o essencial é que seu 
sobrinho n*3o perua a noite, aa Hua 
eti ide . . .

■■Muito obrigtrfo. sr. llelloch, 
respondeu o maneelio sorrindo, 
m.»s é melhor que cada um faça 
o ^eu quarto de sentinella, a’ 
vez.

V cada um seu quarto í ac-‘ 
cieseentou o sargento Marçal.

Mhs Ia* com os seus botões 
fez a si mesmo & promessa, se 
Jofto dormisse na occashlo de lhe 
toear o serviço, de n3o lhe iii* 
tevfmnper o somno e de velar 
pelo acampamento.

Tomada etsta determiuacilo, a 
guurda da» oito a;« on/t lioras 
foi confiada aos dois fr&nctzes. 
Miguel e os seu* collegas entra^ 
Mim d»s nrt e a’*,duas da manhã. 
Em seguida competiría a *fo&o 
de Kermor 6 a i sargento Mar* 
y»l rendeboa até o romper do 
dia.

í>9 PtMigêírog da GillinetU

« da MaripHre fôram, pois, ex- 
tender se fióbro as suas esteiras, 
einquanto, por outro lado, as 
tripulações, depois das fadigas
iiíi m nn mnmihm ítn PAÍkAnní»■ ----- - •
torravam um repouso bem gif
nho.

Tiago Helloch e Germano Pa° 
terne vieram poatar^ae a' pôpa da 
pi roga. D'ahi a sua ?igilanda poc 
deria abranger m parte superior 
e inferior do rio o até mesmo a 
foz do Meta. Do lado da mar 
ge»n, nada havia a reesar, porque 
imnfihava com uma espacio de 
paíil impraticável.

O» dois amigos, assentados um 
junto do outro, conversavam em 
coisas va’rias. Um fumava um dos 
muitos charutos de que se forne-i 
cera, porque o tabaco á ?ommercio 
uirrente com os povos ribeirinhos 
do Orenoco. () outro ti"avu gr os 
shs fumaças do seu cachímlxi de 
urzp. ao quat era Pio fiel como o 
sargento Marçal ao seu.

As estrellas resplandeciam no 
firmamento, puro de toda a hurni 
dade, limpo de toda a evaporação. 
O vento, quasi de todo cabido, a* 
penas se manifestava ern leves ar- 
fagens intermittentes. O Cruzeiro 
do Sul brilhava a alguns gra'us 
acima do horisonte meridional. 
Graça» a essi calma dos olemen* 
to*, o menor ruido, a agua fendi* 
da por uni barco, perturbada por 
mn pangaio* ter-»“-ha ouvido de 
longe o bastaria observar as mar- 
gens com alguma attenção para 
prevenir qualquer approiimacflc 
auapeita,

Kra nVssa vigilanci» que se

DO

C ira rç iâ o  jD e n tís t a

■ffiDRO JÍUNE$ HE
IHplomodo pela Raeullaâz de Meduina 

do HUi dc Ja*ieiro e pelo p ü ^ Q ra -  
(tuat íkhool dt J ‘hUadeíphiã

V
Recente mente chegado 

dor* Klstado.* Unidos onde 
foi exctu.sivampute de

dicar-se *a’ pratica dnOU 
rurgia Dentaria acha-se hn 

bilitado a t i/tM* todos 
os trabalhos, garantindo 

toda perfeição.
r

E spec ia lidades

CVKÔAV,

TRABALHOS A POKC.KLI.ANA 

HKIPOK-WOHK C
a

■V

CONSULTAS

rri(a-Aagsato Savara

-----86-
empregavam os dois raanceboa, 
abaudonandovse a uma conversa 
intima.

E* positivo que *loâo de Ker-
m/kif inpnírMvA nm» «vnnnRt.hÍA’ * * * ' •  -  ■ j .-  *■ «. v -  * • w  ^

muito viva a Tiago Helloch. Este 
Uão yia sem apprehensõcs um ra
paz d’aquejla edade, lançado n’uma 
viagem cheia de perigos. Mesmo 
admirando o motivo í4° generoso, 
tão respeitável que o determinava, 
assustavam-n’o os perigos a que o 
expunha o seu projecto de se a- 
venturar.. .até onde. ..nem elle o 
sabia..

,1a* por muitas vezes, a propo* 
sito dVssa viagem, conversara 
t om Germano Paterne a*cârca da 
família do coronel de Kerrnor. A& 
quclle interrogava as suas recor* 
(iações sobre essa familia, da qual 
tinlm a certeza de ter ouvido fa ‘ 
lar, havia, quinze annos

“Pur mais que faça. Germano, 
disseslbe n essa noite Tiago Ho|lo- 
cln nào posso afazer- fne a' idea de 
que essa creança—porque nílo pss 
«a de uma creança— va’ assim aven* 
turar se através das regiões do ah 
to Orenoco ! . .. E guiado por 
q u e m f,... Pu r esse bravo anciílo, 
uic.it excellente alma, concordo, 
mas que nfto me parece ser o guia 
que convem a seu sobrinho, se as 
circumstancias se tornarem de gra* 
vidiuje. . . .

R ten® a certeza que elle 
sejíi seu tio i . . ., Jnterronípcü Ger
mano Paterna. Eu ca* por mbp 
duvido,

— ò  que menos importaria 4 
que u sargento Marçal seja ou 
riflo tio de dofto de Kerrnor,

proseguiu Tiago Helloch ; o que 
era prociso é que esse soldado 
fóasa ainda um homem na fôrça 
da vida, habituado a estas peri-
crnmio avnArlinítM I t15 nn« tokA mm
n .................. -  .  . .  ( -  «  v ,  .  ^  v  . . . .  (  • ' «  J J V » »  4 U V W  « j H U

eu pergunto como demonio elle 
pôde consentir.. . .

— C onsentir..., dizes bem» Tias 
go. insistiu Germano Paterne, sa* 
cudinJo a cinza do cachimbo. Sim, 
consentir, pois nílo ha a menor 
dúvida cie que foi o mancebo quem 
teve a idéa cPesta yiagem .. .1 Foi 
elle querq arraspou o t io . . . .  
Não . . .  decididamente, aqupllg 
resmungíío nílo é tal tio d^lle, 
pois, se bem me recordo» o eo» 
ronel de Kermo; ja’ não tinha 
ninguém da familia, quando aahiu 
de N antes....

“ Para ir para onde l . . ..
— E' o que eu nunca pude 

.laber.
— Entretanto, o que seu filho noá 

disse ter sabido pela última carta
escripta de Sai^Femando___ A
verdade é que, se foi com tão 
vagas informações que elles parti
ram , . .

Eftecli va mente, Germino, é 
isso o que mais me inpuieta ] 8 i o 
mancebo colher novas informações 
em San* Fernando, quem sabe se 
não quererá’ ir mais longe . . .  
muito longe quer a’ Colombia atra
vés dos territórios do Atabapo ou 
do Guaviare, quererá’ . . . .  a’s ori- 
gensdoOrenoco !.. ,. Ora essa teu ' 
tulivft conduzibo^lii^ a urn^ perda
qu»HÍ certa.. . , 55

Neaae instaute, Germano )Jaf,er*« 
ne, interrompendo o eeu compa
nheiro, diste a rfteia voa :

Labim/UFRN
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Parte Official
m,m  llí) ESTADO

AdmnistraçaÕ do exmo 
sr< dr. Augusto Ta 

vares de Lyra
EXPEDIENTE 

Dia 17 

OFFICIOS
Ao sr. In*rector do Thesouro :
Para oa devidos íins, communi- 

o vo * <ioe o Conselho Litterario 
cm sessão de 4 de abril ultimo 
ccmiemnou o professor publico de 
ensino primário do MJardim de 
eAngicos” , Pedro Nobre de Al 
meiüa, a’ perda dà respectiva ca*- 
deira, por tel-a abandonado por 
mais de 30 dias, sendo, de accordo 
com u l«i n. 146 de 6 de agosto de 
lpoO, considerada v^gaf segundo 
me participou o Director do Athe 
neu em officio de hoje.

— Ao mesmo :
4 o presidente da lutendencia 

Municipal de Pau dos Ferros, 
mandai entregar a quantia de 
800$, importância do subsidio a 
que tam direito o professor pu
blico daquella villa, cor respondeu * 
te aos trimestres de outubro a 
dezembro do anno pasmado e do 
1 ' de janeiro ao ultimo de março 
deste anno.

—Ao mesmo :
Ao présidèhte da Ihtb&détíeiit

Municipal da cidade do Jardim 
mandai entregar a quantia d e . . . .  
150$, importância do subsidio a 
que tem direito a professora pu* 
blica daquella cidade, correspon
dente ao trimestre de janeiro a 
março do corrente anno.

EXPEDIENTE DO SE
CRETARIO

OFFICIO

Ao sr. José Ignacio Jatobá’, 
encarregado da Estação Telegra- 
phicu desta capital:

Ot» ordem do ^ m o . governador 
do Estado, communico^vos em res~ 
posta ao vosso officio sob n. 30, 
ile hoje datado, que o Cotígresso 
do Estado nenhuma consignação 
votou para a  ̂ construcçiio lis 
nha telegraphica de Mossoró a 
Pau dos Ferros o que nuo impe* 
de que elle o faça ein sua proxi* 
ma reunião que e, como sabeis, 
em começo de julho.

Para isto, entretanto, necessário 
se torna que informeis em quan** 
U> foi orçada a respectiva cons- 
trucçilo.

üidente, Moreira Dias, Tliootonio 
Freire, Vicente ^de Lemos, Jo3o 
Baptista e o dr. Antonio de 
Souza, procurador geral do fis* 
tado.

Foi lida e approvada a acta da 
sessíío antecedente.

Parecer do procurador gbrah

AppeUâção criminal

N. 149—Caraftbas "Appellante, 
Caraillo José da Silva—vAppelIada, 
& justiça.

JÜFGAMKMTO ;

Habeas corpus

N. 225—Natal—Impetrante, Jo* 
So da Cruz, Professor*—O Tribu 
uai denegou unanimemente a ors 
dem impetrada, visto achar°se o 
paciente devidamente pronunciado 
nas penas do art 330, § 4' do cod. 
penal, e mandou que se otüciasse 
ao juiz de direito da comarca do 
Oeara^mirim» chamando a sua 
attenção para as disposições do 
art. 1‘ e S unico da lei n. 188 de 
16 de setembro de 1902.

Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada & sessão.

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador Theotonio Freire.

O secretario,
Lu cia no de Siqueira Vare*

m o rilgueira.

conhecimento scientíficf» des* existentes, com melhoramens 
sa industria no rnunde^

DESPACHO

DUAfiHIÇAO ESTADUAL
Serviço para o dia 20

Ronda, o sr. tenente Moura 
Rstado maior, o ^s^alfeíé^TlaiTrs0 

trano
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

João Pedro
Guarda de Palacio, o forriel Roza 
Guarda de Pessoa, o 2 ' sargento 

Moura
Guarda da Cadeia, o cabo Mello 
Guarda do Quartel, o cabo Sotor 
Ordem ao sr. official de ronda, o 

cabo Luiz Antonio 
Patrulha mento, um anspeçada da 

2‘ companhia
Piquete, o corneteiro Arthur

Uniforme, 2*

Ã Mernesm
MENSAGEM APRESEN

TADA PELO DR. RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR \  ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NAOIO- 
NA Li.

(Continuação)

nesta capital, onde fuocciona a 
dunta Commercial, pedindo pa* 
gamento do aluguel corresponden
te ao mez de abril do corrente
anno.

—Ao sr. InsDector doThesou- 
ro para mandar pagar.

M i n e r a ç ã o — E* de meu 
dever insistiu na necessidade  
de u m a  lei que assegure  a o s  

Nicolao Bígois, proprietário do c a pjtaes  e m p e n h a d o s  na  mi-
predio n. 4 a\ j j ua neração a tranquillidade que

os a ttra h e  e retem. Possui* 
mos zonas mincralugicas de 
valor bastan te  para o em* 
prego de grandes soturnas, 
que não nos faltarão, se um 
regimen legal lhes assegurar 
facilidades de aequisição sem 
receio de pleitos subsequen
tes. O Governo continua o 
estudo da bacia carbonifcra 
do sul, cujo valor industri
al está confirmado definiti- 
vamente, e apresentar vos lia 
este anno o relatorio com* 
pleto desses trabalhos, com 
interessantes elementos para

Superior Tnteaal is  Justiça
r>esaào ordinária ao8 9 de maio 

de 1906,
Presidência do exmo. sr. deaem3 

liargador Meir# e Sa'.
A’ liora legal, na sala das con'1 

ferencus, abriu-se a sessão ichao« 
presentes oa exmos. sra. 

í^embirgadoree Meira a 8 a’, pre**

Além da exp loração , c a r-  
bonitera no Rio Grande do 
Sul e em Santa C atharina, 
as sondagens dirão em breve 
prazo se se poderá ott não 
contar, sobretudo no Paraná, 
com jazidas de petroleo,como 
suppõe o notável especialis* 
ta  extrangeiro que dirigiu 
esses trabalhos.

P o r t o s —O apparelharnen- 
to dos nossos portos foi 
iniciado no passado regimen 
político pelo da cidade de 
Santos, ao qual a adminis* 
tração  republicana tem da~ 
do a  amplitude determinada 
pela sua prosperidade com 
mercial, No actual regimen, 
só mente o porto de M anaos 
começava a gozar dos be 
neHcios que a sua cotlstruc* 
çào acarreta  ; mas, a este, 
penso poder accrescetjtar os 
que advirão do appárelha* 
mento dos de Belém, jRecife, 
Victoria, Rio de Jjineiro, 
Massicunbu e Rio 9rande. T>do Sul, sendo, quando ao 
ultimo, não só > porto ' como 
o melhoramento da > barra  
que lhe dá precário abcesso. 
A esses se juntam c íla Ba* 
hia, aclstricto a um contrato  
cuja revisão toi foita cm 
termos capazes de a ttra h ir  
capitaes, e outros cujos lí* 
ueamentos se estudam . Fi* 
caVénios, assim? habiíitãdòs 
com o primeiro elemento de 
successo para o trafego in
ternacional, no duplp as- 
pecto da en trada e sahida 
das mercadorias, com segu
rança, presteza e reducção 
de otius para o commercio.

T an to  mais será para sa* 
tisfazer o conjuncto dessas 
obras, quanto são para pon
derar os beneíicios effeitos 
que ellas vão produzir so
bre os mercados das vas 
tas regiões que fica sob a 
esphera da sua influencia 
commercial, sem o u tra  re* 
percursão sobre os orçamen* 
tos públicos que não sejam 
as consequentes á  melhor
arrecadação das rendas e ao *
crescimento d estas .

Cahqtagem — Emprehendi 
a reforma, que autorizastes, 
na navegação de cabotagem.

A’s companhias que se su 
bordinam  ás condições exi* 
gidas cm contrato , tem sido 
concedidas as vantagens da
das ao Lloyd, cxccpto a 
subvenção. Estas vantagens 
constituem um grande es
timulo, e, facilitando a vida 
dessas etnprezas, dão ao 
commercio os beneficios de 
utna concurrencia de preços 
que se irá accentuando.

O Lloyd Brazileiro reor* 
ganizou*se sob as bases que 
approvastes e iniciará a stm 
nova vida com elementos 
navaes que a nossa cabo ta
gem nunca possuia. Na custa 
m arítim a, como nos rios, a 
sua navegação será feita por 
navios de tonelagem, typos 
e velocidades superiores aos

tos que darão maior com* 
modidade aos passageiros, 
augmentarão a capacidade 
para mercadorias e permiti* 
rão o commercio de fruetas 
e outros dependeutes de ins* 
tallações frigoricas, onde 
ellas são technicamente exe
quíveis. A esses melhora* 
mentos devem se accrescen* 
tar os beneficios resultantes 
do trafego mutuo, com em* 
prezas congeneres do exte- 
rior e com as de transporte 
terrestre, a instituição dos 
fretes a pagar e outras pros 
videncias que facilitarão as 
permutas.

Rtqs—A rede fluvial com 
que somos dotados merece 
e reclama cuidados que, ou 
não o foram prestados ou só 
o foram com intermittencia 
A bacia amazônica, a mais 
importante e a mais utili 
zada, está exigindo traba 
Ihos que tornem aproveita* 
veis com maiores vantagens 
alguns dos seus rios, sobres 
tudo os que servem ao com* 
mercio da região compre- 
hendida no tratado de Petro* 
polis. Seria do maior alcan* 
ce e da mais rigorosa justiça 
que o Governo fosse habilU 
tado com osprecizos recursos 
para retribuir com alguns me 
lhoramentos, a beneficio da
quella região, a notável eon* 
tribuição^ que ̂  qua*£êada»£& 
presenta. As informações re 
cebidas deixam ver a pos* 
sibilidade de attender aos 
reclamos do commercio re* 
gional, por obras que a ad* 
ministração deverá tomar a 
seu cargo executar. A estas, 
de caracter mais urgente, se 
reunem outras, não só nessa 
bacia como na do S. Fran* 
co e Paraná, que poderosa 
mente contribuirão para dar 
ás riquezas regionaes a vida 
commercial que merecem.

Sobre a conveniência, a  
que venho de me referir, de 
serem encetados trabalhos 
que melhorem a  navegação 
de rios comprehendidos nos 
territó rios adquiridos pelo 
T ra tad o  dc Petropolis, dé 
forma a facilitar o crescido 
commercio que . por etles é 
feito, cabe*me accrescentar a 
necessidade urgente de uma 
lei de terras, que respeitan
do os actos em anados dos 
governos havidos naquellas 
regiões, e considerando a si
tuação especial da proprie* 
dade alli, habilite o Governo 
Federal a reconhecer a  va*
Udade de titulos expedidos 
e a expedir os que lhe são 
solicitados. Também por não 
haver consignação no orça
mento tem sido impossível 
d o ta r aquella zona com um 
serviço postal e mesmo te* 
legraphieo que, sobretudo o 
primeiro, faz sensível falta.

T eleorapiios—A 'rede te* 
lcgraphica da União tem tri 
do um augmento kilometri- 
co nos últimos annos, que
vai pesar sobre o respectivo „ ______. ___
custeio tanto mnis sensiveblfornecimento. Podereis vír

mente quanto as mais es 
tensas das novas linhas, co* 
mo são as de M atto Grosso, 
do Içuassu e outras, não 
contribuirão para augmea* 
tar a renda.

Satisfeitas as conveniências 
militares e políticas dessas 
construcções, convem atten* 
der sobretudo ao melhora* 
mento das linhas troncos 
que servem aos grandes esos 
tros populosos e commcr* 
ciaes, Esse tem sido o es* 
forço da administração, cor
rigindo os defeitos das ve
lhas construcções, augmen*- 
tando*lhes o numero de fios 
conductores e estendendo o 
uso dos modernos apparc* 
lhos de grande rendimento, 
que já estão montados até 
Fortaleza, ao norte, e Porto 
Alegre, ao sul.

A’ questão do trafego te- 
legraphieo muito interessam 
actualmente as applicações 
do invento Marconi. A nos
sa repartição technisa tem 
acompanhado o que a res
peito se passa no mundo ; 
um delegado nosso já o es
tudou nos centros prinçipaes 
e aqui se fazem expericncias 
que habilitam o nosso pcs« 
soai a conhecer dos seus 
progressos.

Estes aconselham provi» 
dencias,entre as quaes me pa* 
rece de urgência uma lei que 
definara cotapctencúr h p it:  
da União na especie, p art  
que ella possa prover sobre 
a creaçâo da futura rede de 
communicações marconianas, 
resguardando ao mesmo tem
po o patrimônio que a sua 
rede actual representa.

C o r r e io s —O serviço pos* 
tal cresce rapidamente em 
escala de que podereis fazer 
idéa preciza pelos dados dos 
relatórios que vos serão pre« 
sentes, observando a um 
tempo o desenvolvimento da 
renda e o sceressimo íuv* 
merico de objectos posta* 
dos. A organização que pos* 
suimos vai se tornando, por 
isso mesmo, insufficiente no 
pessoal e. sobretudo, no que 
diz respeito ao material, 
aqui e nos Estados. Con
tribuem cada vez mais sen* 
sivelmente para avolumar 
esse trabalho os serviços de 
vales encommendas postaes, 
que dependem essencialmente, 
quanto ao seu proveito e 
eíficacia, das convenções de 
caracter internacional. Fez*se 
o Governo representar, a* 
gora, no VI Congresso Pos* 
taí Universal em Roma, pro* 
cm ando no jpessoal afieito 
ao serviço os naturaes de* 
fensores dos interesses que 
ali vamos ter em causa.

A g u a —O serviço intermit* 
tente de abastecimento de 
agua nesta Capital está sen
do feito sem reclamações 
plausíveis, devido a tresan* 
nos de constantes esforços 
no melhoramento da distri* 
buiçâo e na regularização do
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A JR EPU B U G A
OBRAS" DO PORTO pelo cénr pesadas nuvens ne-

FOLHA LiAiUA DA TARDE

REDACÇÃO
DR, M A N O E L  D A N T A S

KKftA CTOJt - (IflliFE

A ntonio de S0«za^ERDAci>oR 

G E kE tiTE- J o s é  P ín to

A S S t Q N A W R A S

Por um anno........  t5$000
Por aemeatre. *........
Por um í mez . . . . . .

PAÍMMRNTO ADIAJÍXADO
RdUtaes, Annuooios e soliuítadãs 

—Na falta da ajuafe prévio, com 
pagamento adiantado, $20() por 
lítiba simples de composição quer 
se trate *tia primeira pubiiçaçíto, 
q-uer se tratei das reproducç5e&.
nos respectivos relatórios a 
som ma de trabalhos techui* 
cos realizados em ligações e 
revisGes que, a par de me
didas adm inistrativas, con* 
seguiram, a .legiitaridade ac* 
tu ui, mesmo no periodo <1i 
seccri Cumpre, agora aug* 
m entar1 o supprirnento, por 
novas captações, afim de pas 
s.tr do regimen ín^ermitten 
te ao de fornecimento con* 
tirino.

Lcz — E* urgente a revisa*»
dt> ncr.tial contrato, para que
a illummaçào eléctrica possa
ser usada por tarifa de pre
c*»s razoaveis,« *
Ate agora, essa revisão nã 
f »í possível,,por divergência- 
que o Governo espera rem > 
ver, mantendo os seus e o* 
direitos da população a uma 
tabeliã que não venha oue- 
raNo* além da ju sta  retribu 
icão do capital.

Terça* feira, a d raga  “ Na* 
ta l” , fe alo iniciado o seu 
sei viço n *s margens do ca-* 
na!, ioi obrigada a suspeit- 
Ach-o logo á primeira carga, 
por «er m uito grande a força 
d’agiui no rio, em virtude 
das últimas e continuadas 
chuvas.

Na quarta  feira, prosegm- 
ram os trabalhos da mesma 
draga, que conseguiu fazer 
cinco deseargas,ou seja m 6 25 
metros, cúbicos de areia .fora 
da barra.

Na quinta feira, a draga 
“ N atal" fez quatro  descar
gas equivalentes a  5oo rne’ 
tto s  cúbicos de areia, sus 
pendendo o serviço em con* 
sequencia de uma avaria  no 
tubo de sucção, que só se 
podendo concertar aqui com 
rviuita despeza, o dr. enge^ 
nheiro chefe resolveuvhontem. 
encostar a mesma drag.i até 
que chegue a nova secção d * 
tubo de sucção vinda da Ho! 
land i, jã  cm despacho na 
Alfândega do Recife.

Con.cnrrcntemente com es
tes serviços, proseguiram os 
do espigão da Kedinh-i e os 
dá tmirallm do esteiro do 
Fortaleza.

Devido n ligeiro íncommo- 
do do dr. Simões, que obri
gou o a guardar o leito,não 
foram ainda encetados as 
experiências e trab  ilho de 
finifcivo da Blarting Elcctnc 
Mnchine

M elhoram ento do Porto

grns...
Depois, as  rãs convidaram 

os ou tros animnes a abrir 
grandes fossos para recolher 
às aguas, e a chuva caiu 
com tal uhundancia que se 
form aram  os Ingos. As rãs 
en tão  disseram aos outros 
ftniinaes que podiam ir reg a
lar-se com a relva que, sem 
ta rd a r  rebentaria, e* voltar 
aos lagos quando tivessem 
sede. Quhnto a ellas ficariam 
dirigindo e fiscalisando os 
lagos para o que desse e vi
esse.

E ahi está porque as rãs 
vivem nos lagos e marneis e 
tam bém  porque, quando el~ 
las coaxam mais estridente- 
mente, é signal de que vae 
chover.

rfLn.n.Lu.e.f-Ao.t-LaÁ
C üMPLKTa ANXOS AMA.VfíA.V ;
D. Claudina W andcrlev.vir 

tuosa esposa do nosso pro
sado amigo, Hzequicl Wan* 
derley, cscripturario do The* 
sonro.

LETTRAS
G U I T A R R A

Canto!. ó í>oll», os (lotos tous; n lyra 
Folia o meiga, a voz mo acompanlifiva,
K a lua, orguotuto o manto de sapfayra. 
Paroela escutai1 *> <;ii« ou cantava.

Cantoi-teo s(?if» laiiKtiíiin o alvojante, 
—Pomba auinii iii,. w,u ,i,it*os do cambraia. 
R parecou-mo PiH.r íi.i.jû He instante 
Zolosa vaga ojüvim»Ví' na praia.

•
Cantei depois a juvenil íragrancia 
Uos nos?os rol lios o gonti» folgnôdos,
Na mais sonora e foittoôir.t instancia.

Esgoto* - Té n tido an d a
mento, sem precedente, às o 
hras de revisão das galerias 
de esgotos,' o ra construídas 
de accôrdo com os bons pre 
ceitos, *ue aliás jse vã(K pl> 
sçrvando nos demais servi' 
ç*»s a cargo da companhia 
contratante.

E* quanto se pode fazer 
antes de canalizar,como ta n 
to  convem, os resíduos para 
fóra da barra, submetten 
do-os en tão a processo ade
quado.

fl*yt ó i t a  di ú i m

O dr Pereira Simões, d i
gno etigenheiro*-c!nfe da com 
missão de m elhoram ento do 
porto  teve a fineza de com - 
municarMtos o seguinte te 
legram m a

Rio, 17
Sr. ministro recomnienda 

vos apresenteis sr. dr. Afe 
fonso Penna, presidente e-. 
leito Republica, que segue 
nesta data  excursão Fsta^ 
dos Norte, prestando escia- 
recimentos sobre serviço vos 
so cargo.

“ üirector Geral Obras e 
Viaeão”4

Onntoi n nosso amòr o sous segroilos.., 
Ma», quando ia cantar toa constância 
Quebroii.se a1 lyra c mo oabin dos dedos.

Iiüi/ Guimíuíes.

H onrosa visita
>

m  m »  ^

Esteve hoje em nosso es- 
criptorio  u m i commissão 
de illnstres officiaes do 2 
de infantaria que, em nome 
do digno com m andante d\a 
quelle corpo, veiti cumpri 
nientarsnos e agradecer as 
ju s ta s  referencias que te* 
mos feito ao brioso batalhão.

Iiteenclio
Hoje o illustre major Fa 

hricio de M attos e inais oí 
ficiaes do 2* batalhão de in* 
fantíiria do exercito foram 
eneorporados ao palacio do 
governo cumprimentar oexm. 
sr. iír. Augusto Lyra e agra 
dccerdhe o modo gentil por 
que foram recebidos nesta 
e * pitai.

Recebidos no salão de hon^ 
r i Jo palacio, foHhes offere- 
c»du pelo exnio. governador 
um copo de cerveja, trocan- 
do-sè por essa cccasião af~ 
f ei * t u o sa s s.i ud ações.

I lepois, a digna e briosa 
otfieudidade cunipriraentou o 
dr chefe de policia, o capitão 
do Porto e retribuiu, no res
pectivo quartel, a visita que 
ha dias fizera Jhe  a distiucf.a 
odicialitiaiJe do Hatalhão de 
Segurança.

locou , em frente aos edifii
oios do palacio, Folie a., Ca
pitania, e quartel do Segura n
ç&a musica do 2 ( batalliIHO.

De Fortaleza, 1> ira onde
havia seguido lini dias,, fe
gressou hoje no Alagons, o
cupit/lo Jo s í dos Reis, com-
mCTÍnmte denta praça.

Origem da  chuva
Bis uma curiosa lenda com 

que os indigenas da África 
Central explicam a queda das 
primeiras chuvas.

Foi ha. muitos, muitos an 
nos, quando ainda não lm* 
via chuva. Reuniram-se os 
anim ais fiara e s tu d a m  rncio 
eíficaz de a obter ; e os mai 
o res foram de op nião que se 
gritasse o mais alto  e o mais 
longa mente possível.

Separa ramsse os animaes 
em grupos, segundo as espe 
cies. lhímeiro vieram os ele* 
pliantes que trom betearam  
dc um modo ensurdecedor ; 
depois, os rhinceerontes, as 
girafas e assim successiva- 
mente, até os mais pequenos. 
Mas a chuva nada de cair...

Resolveu-se então que os 
reptis gritassem por sua vez 
e entraram  cm sceua os la 
gartos, as serpentes, formi
gas. 0  mesmo elTeito negati 
vo.

Apcllou^se, por fim. para 
as rãs. E tão forte e tão de* 
moradamente as rãs coaxa
ram que, a a ltu ras tan tas,

Salvemos haver fillecid*» 
boie nf*bi m anhan, nesta ca-

« (  i

pitai, o pequeno caixeiro do 
sr. Luiz Sim as, que havia re
cebido grandes queim aduras 
por oecasiáo do incêndio, 
conforme dissemos em nossa 
penúltim a edição.

C a s a m e n to  c iv il

AHiamvse nAfixados no c a r
tório  respectivo os primei* 
ros proclamas de casam ento 
do cidadão Alfredo de 
lencar Botelho eotn d. Cio 
desinda Minervina da Silva 
e de André Cursino Bezerra 
com d. M aria Justiniana da 
Conceição.

M eteorologia
Boletim do (iiít 78 dc rnnic
Trtmperutura media 2ÍÍ.ÍI2
Maximi
Minima 2S l
Chuut SJ.U5
Ventos deBSL. e WSVV, 
Chuveu do madrutfada.

DR. MARIO LYRA.
MEDICO

Praça Augiota Severo, n. 0• eoineçar/im n aeaatellnrsç

R E T R K T A
2 UATALIIÂO'

seguida, ò de S. Paulo. \«  
Epístola ãos Romanos, o 
A pos t ol *» reeom meu da- lhes 
com a maior instância a o - 
bediencia á autoridade Que

A banda de tnusica rio 2* 
batalhão  de infantaria to 
cará am anhã, no jardim , h 
Praça Augusto Severo.de l> H 
da tarde  ás 0 horas da noÍ* 
te, observando o seguinte 
p rog ram m a:

PRIMKll?A PAHTIÍ

N* 1 —Ernesto C osta—Qalcn 
dule~- marcha

N* 2 —Paul André—(Jfolnte et 
íem péte—Ou verture 

N* 3 —Carlos Gomes— S /í/ra- 
tor Ro&a-~lyo\xt pourri 

N* 4 —Eduardo Cazaneuve— 
Scenest Pt ovcnçales —F an
tasia

N* 5 —J . íbllevestre—f Kirímg 
—Capriche —Mazurke.

SEGUXOA PARTE

N \ 1 —Acliill- Foncher — A* 
pres hi Yictnirc — Marche

necessidade tinha elle, diz o 
Sr. Tarver, de fazer tal re* 
commendação aos ehristãos, 
se os nào julgasse capazes 
de revolta ?—E o Sr. Tarver 
liga a esse argum ento mna 
im portância capital.

Finalmente, vem o teste
munho do Apocalypse. Esse 
livro que prophetiza a ruína 
imm inentede Babylonia, de
via te r exercido, n i opinião 
do Sr. Tarver, extraordina*» 
ria influencia no espirito dos 
chrístâos esclarecido®, Para  
elles, a  cidade Aq Balthazar 
era apenas o symbolo da ci
dade de Nero e a  p in tura da 
corrupção babylonicu uma 
pallida imagem da desm ora
lização rom ana. Como pa* 
deriam elleb deixar de incen
d iar Roma, quando menos, 
pi ra que a prophecia se rea
lizasse ?

triumphale
N * 2 — F .  J C o t tea u x — Pica v 

clie —Ou vci túre symphouL 
que

N* 3 —G R ossíjií— G n ç lie lm o  
Tcíí—Sy mplionia 

N* 4 —F. Ligner—Soti venir clu 
Pincio — Andante C«nta^ 
bile

N* 5 —C. Millocker -Lnurn -  
Walzer.

. R etirará com o dobrado 
Q ehn Ribeiro.

—— i ^
Ssbastíão  de C am pos
ET p issagçiio do vapor A 

lagoas, entrado boje dos 
p i i tu s d o  norte, o andarilho 
Sebastião de Campos, com 
quem conversamos a bordo, 
dizendo-nos haver interrom 41 
pi i o *a sã a viagem: na' Cida* 
de de Manaus.

O edebre excursionista d is- 
sesnos voltar para S. Paulo.

O incêndio de Rom a
Cahiram  finalmente nas 

nh:is da policia os verdadei
ros autores do incêndio de 
Roma. Eram procurados, 
comojtoda a gente sabe, des 
de o mez de Julho de (»t. O 
Sr. T arver neaha de os de^ 
mmeiar num artigo  de Nine
J. .. .s i f,iccuLn f  i  r t  4- ,  * -A* 4 Fi L / t / i  LU J ) »-o u r i / ’à V J-H4»
sssiin um erro judiciário que 
ha tan to  tempo durava...

A m aior parte dos a u to 
res imputavam a Nero o o. 
dioso 4,dilettantism o" de ha 
ver queitnado a cidade, pelo 
goso vão de contem plar as 
chammas através do sen mo 
nnculo de esmeralda e das 
cordas da sua lyra. Ostros, 
timidamente accusavam os 
christãos mas o seu numero 
era diminuto.

Pois o Sr. Tarver abraça 
a opinião destes últimos, sem 
en tretan to  inculpar toda a 
commutiidade christfi. Reco- 
nhece (pje só a “extrem a es* 
qtienla” do ehristianismo to 
moii parte no crime e só el 
líi ateou o logo ; inas sabe*o 
de um modo seguro e indu* 
bitaveí : a eatastrophe foi 
obra dos christãos.

O Sr. Tarver apresenta

E apoiado nestas tres p ro 
vas, o Sr. Tarver considera 
a questão resolvida.

•m ■ *

Governo Municipal
De ordem do senhor Pre

sidente da In tendência Mu* 
nicipal desta ca pi t d, faço 
publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que 
fica marcado o praso de 30 
dias a  con tar da publicas 
ção do presente edital, p a ra  
as reclamações dos terrenos 
abaixo mencionados ; José 
Rodrigues Cordeiro, reque* 
rendo aforam ento de um te r 
reno no bairro  da Ribeira, 
onde tem uma casa, limitan* 
do ao norte, com a traves
sa Bom Jesus, ao sul e nás* 
centé com a avenida Sáehet 
e ao poente com Nicola.u Bi- 
gois ; e Antonio Ribeiro de 
Moraes, tam bém  requerendo 
aforam ento dc um terreno, 
sito á Bica da Telha, nó 
quarteirão u* 10, A, no b a ir 
ro da Ribeira, lim itado pelo 
sul com um becco, oeste com 
terienos divolutos e norte 
por casa de Luiza Alves do 
Nascimento.

Secretaria Municipal do 
Natal, 17 de Maio de 1906.

0  secretario,
Joaquim Sereriuo âa Silva.

SOLICITADAS
Associação dos Em pre
gados no Comnnercío
De ordem do sr, Presideu* 

te, convido a todos os so -  
cios desta associação, para 
a sessão ordinária, am anhã, 
20 do corrente, a l hora da 
tarde, no logar do costume.

Secretaria da Associação 
dos Empregados no Com* 
meicio.

Natal, 19 de M aio de 1906.
Ricardo Goes,
1' secretario.

2’ Club d e  Roupa d e  F e 
lino d e  M a ttO S —No 9 sor
teio foi premiado o n. 10 per
tencente ao sr, Joaquim  de 
Vasconcellos.

tres nrovas ; Em primeiro lu
gar, o testemunho de Tácito 
que aeetis i. os discipulos de 
Christo e que nenhum in te
resse tinha em disculpar Ne
ro, pois a té  o odiava. Em

Gasa a* venda
Joao  da Rocha Paes, de* 

dara «iu publico que tem um a 
ma casa para  vender, sita  

a  rua do Fogo, n* G.

Labim/UFRN



A REPUSMJOA

DE1M C IA  FISCAL
Impostos de Consumo 

E D I T A I ,
Publico paru conhecimento dos inte

ressados, e inteiro conhecimento e execu
ção por parte da Alfandega e administra
dores das Mezas de Rendas de Arêa Branca 
e iVlacau, agentes federaea e respectivos 
íisciies das nove eircurascripções em que se 
divide o Estado, para cobrança e fiscalisa- 
ção dos impostos de consumo, o decreto n. 
5 .8 0 0  de 10 de fevereiro de 1906, que dá 
novo regulamento para a arrecadação e fis- 
calisaçáo dos impostos de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte, 16 de maio de 1906.

O Delegado Fiscal,
L u i z  E m y g d i o  P. d a  C a m a r a .

REOU LAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO E EISCALISAÇÃO DOS 

IMPOSTOS DE CONSUMO

(continuação) 

CAPITULO II

TAXAS

Chapéos para  cabeça :
*

P ara  homens e meninos :

á) Chapéos de crina ou de 
palha de arroz, trigo  e
semelhantes.......................  $300

h) Idem de feltro, de casto r
lebre e semelhantes........  $500

c) Idem de palha do Chilet 
Peru, M anilha e seme- 
lhantes, a té  o preço de
10$000....k..........................  $200

rí) Idem, idem, de preço a-
cima de 10$000...............  2$000

e) Idem de pello de seda, de
qualquer qualidade, de 
mola e claques................  2$000

f) Idem de lã ........................... $200

P ara  senhoras e m eninas:

a) Chapéos cujo preço não
exceda de 5$000..............  $200

h) Idem de mais de 5$ a té
„ 20$000..............................; $500

c) Idem de mais de 20$ a té
50$000...............................  1$000

d) Idem cujo preço exceda
de 50$000.......................... 2$000

Estão isentos dos im « 
postos os chapéos nacionaes 
de palha ordinaria, sem ca r
neira ou forro, cujo preço 
uào exceda de 2$0Q0

§ 13~Bcngulas :

â) Bengalas cujo preço nâo
exceda de 5$000............; $200

b) Idem de mais de 5$ a té
10$000..............     $500

c) Idem de tnais de 10$ a té
50$000...............................  1$000

d) Idem cujo preço exceda
de 50$000......................... 2$000

§ 14—Tecidos :

a) Tecidos de algodão, crus,
cada m etro......................  $010

b) Idem, idem, brancos e tin-
tos, cada m etro..............  $020

c) Idem, idem, estampados,
cada m etro.......................  $030

d) Idem, constantes da letra
d  do a rt. I o, 8 14, cada 
m etro ........ ......................... $100

e) Idem, constantes da letra
e do a rt. I o, § 14, cada 
m etro ...................    $200

f )  Idem, constantes da letra
f  do a rt. I o, § 14, cada
m etro ........ ...................  $300

#) Idem constante da letra 
g  do a rt. I o, § 14. cada 
m etro .................................. $020

§ 15. Os retalhos de tecidos de 
algodão, crús, brancos, tin tos e es
tam pados, quando não excederem 
de l m.50 pagarão  o imposto na pro 
porção de 200 gram m âs ou fracção 
por um metro.

§ 16. As estam parias e fabri
cas que adquirirem tecidos crus para  
estam par, pagarão  somente a diffe* 
rença entre a  taxa  que já  houver 
sido paga pelos mesmos e a  de que 
t r a ta  a le ttra  c do paragrapho 14.

CAPITULO U I

DO REGISTRO

Art. 3o. Os industriaes, negoci
antes e mercadores am bulantes das 
mercadorias a  que se refere o a r t. 
I o deverão reg istrar annualmente, 
a té  3*1 de março, nas estações fis* 
caes competentes, não só os estabe 
lechnentos que tiverem, como os in- 
díyiduos que empregarem na venda 
am bulante.

§ I o. Não são considerados mer 
cadores am bulantes os caixeiros vi
ajantes, os empregados das casas 
commerciaes ou fabricas e ou tras 
pessoas que conduzirem am ostras de 
mercadorias, encarregados de vender 
produetos .sujeitos a imposto de 
consumo fora do estabelecimento, 
desde que as vendas sejam feitas 
por conta das casas a  que per** 
tenccrem*

§ 2o, As am ostras, com a#exce«- 
pção das dos tecidos, sal commum

aa

ou grosso e peixe, a granel, de pro- 
cedenciu estrangeira, serão seiladas.

§ 3°* Aos industriaes e com mer- 
dantes por grosso de phosphoros, 
sal, perfumarias, especialidades phar- 
maceuticas» calçado, conservas, vi
nagre, velas, cartas de jogar, cha* 
péos e bengalas serão fornecidos 
gratuitancente os registros, si jà es» 
tiverem registrados para o fabrico 
ou commercio de genero sujeito a 
imposto de consumo e tiverem pago 
a maior taxa.

Esta disposição se applica igual
mente aos retalhistas que houverem 
pago tres patentes de registro.

Serão também fornecidos gratui
tamente os registros dos depositoe 
que estiverem situados dentro da 
circumscripção fiscal das fabricas, 
desde que nelles nâo seja feita ven* 
da a retalho.

Art. 4o. As salinas em que a e- 
vaporação ao sol e ao vento for o 
unico processo industrial, ficam su
jeitas ao registro, independente do 
pagamento da respectiva taxa.

Art, 5o. A venda ambulante fica 
obrigada a tantos registros quan
tas forem as pessoas empregadas 
nesse coínmercio e o titulo, expedi» 
do para semelhante fim, só será vá* 
lido dentro da circumscripção fiscal 
para a qual tiver sido concedido.

Art. 6o. Os industriaes e com - 
mereiantes, que se estabelecerem de
pois de 31 de março, deverão obter 
o registro no prazo de oito dias, a 
contar daquelle em que tiverem a» 
berto o estabelecimento, pagando a 
taxa integral, qualquer que seja a 
época em que iniciarem o negocio.

Art. 7o. O contribuinte, regia* 
trado, que, no correr do anno, al
terar as condições do estabelecimen
to, de modo a tornabo sujeito a 
uma taxa maior de registro, fica o- 
brigado ao pagamento da differen*. 
ça, dentro do prazo de quinze dias, 
a partir daquelle que fôr intimado 
a fazebo.

Paragrapho unico. A’ disposição 
deste artigo ficam igualmente obri
gados, a todo tempo qne se verifi» 
car, os industriaes e commerciantes 
que houverem pago menor taxa de 
icgistro do que a devida por seus 
estabelecimentos.

Art. 8o. Os industriaes e nego* 
ciantes de produetos sujeitos aos 
impostos de consumo, que forem de 
vedores de multas, não poderão ob* 
ter, renovar ou transferir o registro, 
sem prévio pagamento ou deposito 
da respectiva importância,

Art. 9o. Às transferencias de re
gistro deverão ser requeridas den
tro  de sessenta dias, a  con tar do da 
aequisição do estabelecimento, sob 
pena de ficar sem effeito a  respecti
va patente.

3

Art. 10. A patente de registro 
ficará também sem effeito:

a] quando a mudança de local 
e a alteração de firmas não (orem 
communicadas á estação fiscal, no 
prazo de quinze dias, para a com
petente averbaçâo;

h\ quando não tiver sadopedida 
em nome do proprietário do «ffca- 
belecimento.

Art. 11. O registro para o com- 
mercio por grosso só poderá fer 
concedido aos importadores e aos 
atacadistas.

Paragrapho unico. A categoria 
do commercio, neste caso, sera re
gulada por outros impostos federaes, 
estaduaes ou municipaes.

Art. 12. Aos mercadores ambu? 
lantes, que deixarem de exhibir o  
registro, se fará apprehensâo das 
mercadorias sujeitas aos impostos 
de consumo, ainda que seiladas, as  

uaes so lhes sieráo restituídas me» 
iante a apresentação da respectiva 

patente:
Art. 13. Para pagamento do re

gistro, na vigência deste regulamen
to, os interessados apresentarão á  
estação fiscal competente uma guia, 
organizada de aecôrdo com o moa 
delo A, recebendo a patente extrahi- 
da do livro^talão, modelo B, pela 
qual serão cobrados os seguintes 
emolumentos:
a) Fabricas.........................   200$000
b) Depósitos de fabricas e 

casas commerciaes por
grosso ............ ...............  100$000

c) Casas commerciaes reta
lhistas, exclusivamen* 
te do produeto tribo* 
ta d o :
De primeira classe...... Ç0$000
Às demais.......... ........  30$000

d) Casas commerciaes re* 
talhistas com outros 
ramos de negocio,além  
do produeto tributa* 
do, excepto charuta»
rias. ........ .......... .............  30$000

e) Casas commerciaes re« 
talhistas de mais de 
um produeto tributa* 
do, por patente, até
tres...... .   20$$K>0

f \  Mercador ambulante, 
por conta própria ou
alheia.....................  20$000

g) Pequenos fabricantes, 
trabdÉiandosó oucotn 
um numero de opera* 
rios que não exceda de
seis......................... . ..... 20$000

De m ais de seis a  doze..... 50$000
Paragrapho unico. Fica isento 

da taxa de registro o pequeno fa* 
bricante que não estiver sujeito ao  
imposto de industrias e profissões-

(Cont.)

Remedio approvado pela exma. Junta de Hygieuc Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiade pêlo de
creto do Governo Geral, de 30 de Junho de 18 84, e pt'miado com

em diversas Academias e Expoiçóes nacionaes o extrangeiras.

O Peitoral de C am bará DESCOBERTA DE E B
Cura prom pta e radicalmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitnmente a bronchite aguda on chronica, simples ou 

Asthmatica ;
Cura a tisica pulm onar, cc.»mn provam  numerosos n ttestados 

médicos e particulares ;
Cura incontestável a nsthm a, moléstia difficil de rer dehellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a cnquelriQBr, e pelo seu gosto agradarei, 

a nr petecido pelas creanças.

Poitoval da Cambava' da SO U Z A  S O A R E S
Não contem nbsolatamente “morpbina” ou quutra sucb 

ujcwso a creança amais tenra idade—0 seuor ofiere

V N T E C O N T O S  D E  R E IS
á quem provar o contrario

Lede ó folheto que acompanha cada frasco, ondt se encontra»  
numerosos attestados, não só de distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas ^uradas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARES
e a »ua marca da fabrica

PEI XOSSAA-X- 2035 O A-MBAiRA*
Hacontra-ae ã renda cm todas as pbarmacias e drogaria» da cidade

n 8f700 cada frase

Labim/UFRN



A R B P U B U C A

Paris Ctnneràl
n a t a l

1 8  d e  M a i o  dc  I M f í  

CAMBIO lf. 3(4

Tabeila do Cambio
ú ib n . ........................  15$23S
yiiiUiutí....... JiOl
Piiuuy.........................
Frtnco............   It>06
Márcó........... .. $747
l>olt»r  .................. 8$ 137

Praça do Natal

JUÍNKROS DK F.XPOUTAÇÃO
üowntus

Algodão tio agreste \A k. por 6$0u$ 
Algodão do sertão "  41
Assuoar b ru to  44 $000

do usin* 44 “ 44 4$000
t'iLir<w salgados 1 
iq.heód.j carneiro, t?nfc 
rN-.tUtâ * ^cabia, 1$*»»

Mercado Publico
Praços correntes

litro
garrafa

luta
1<.

Amcar especial 
A*»uc»r retauw 
Milho 
Lcilt* *
Lei ve eu ride usado 
ifabtfo
Cafe do Hio 
Café do Brejo 
Catâ moca 
Mate em foi ba 
Afate em pó 
Manteiga iagtaza libra 
Manteiga americana k. 
Queijo de manteiga 
Inliame 
Ovos um

tt

o
tfc
*1

! t
ti

8oo
ííoo 

, Uío 
4w 

1 '2oo 
doo 

looo 
Doo 

1 Ííoo 
J5oo 
160o 
28oo 
4í»oo 
âoo° 

ido 
t)ü

P A U T A
Rio Grande do Norte

TI!ESDI!RO 00 ESI ADO
Scmuria de 14 a i.9 Je maio ̂ m
iv<s:;o5 Co e n t írs* dos q e n e -

ROS SUJEITOS A IHEEtTOS DE 
fiXPGRTAÇAO PQl? MAR

k.

t i
il
u
t i

XV ue ve.de 
1 / fT? da sol- 
Ca z s de xarque superior 
Üaruo .fi porco 
Toucinho do reiuò 
ffacalha*Ò 
Cibolaa 
aIIio maço
Banha k.
Vinagre do Lisboa, garrafa 
A 3 ei to da- 
Vinagre' nacional 
Sal litro
Aincarrão k.
Atatria
Pimenta tio reino 
h rarula 
arroz, 
tiariuha
í eij^a-Uiulatiidio 
íVijao de corda 
fcVijão verde "
(fatal* íngleza 
Batata doce 
•Vwo »ecto 
Hálito 
K&pudura 
Assurar

l i
i

i  i 
i l  
«I 
II

litro
«I

molho
k*i

um
maço
uma
k.

mSi

Su°
l&Oo1‘Jqí)
8óo

Soou
loo
loo
fío-

2áo,
íio

lõoo
4oo
loo

tí4oo
Ufioo
1ÍKK»
doo
l*Ai
i&o

1 -
5oo
líío
lti»
4oo
yoo
ííoo

àJtrcdilirius
Algodão em raur a

IfniilaAes

15 k.tt
II caroço

i« 
i *
a* 
% I
t i
I v

II
Ir
I»
» I
t t

sujo ou residuo 
smicar de Usinas

Oirislalisado 
Branco 
Somem.»
Mascavado 14 
Bruto
Ketame t ** 

\guarrdertte litro
Borracha k.

4* de maníi/oba 
Banha de cevado 
Cebola» “
Café
Uêra de olbo de carnaúba 41 

“ de palha de 1‘ “
Carneiras um
Cabra» uma
Chapéos de pulha um
Couro» de boi aecco ou 

salgado vt
Chifres de boi cento
Charutos “
Cigarros milheiro
Caroço» da algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

de junco 
41 de pirir.v

Kumo em rolo k.
em folim 44

o
I I

l<
II

Faritdm de mandioca litro 
Keijifio mulatinho ,,

** de outro» oualidades ,4 
Fro t uru
OaU Mima
Üomma de mandioca litro 

44 de ar&ruta 
Milho
Mel de assucar 

44 de abelhas 
Ovos de gallinhaa um
Ossos k.
Oleo de mamona litro
Porú» um
Papagaio»
Periquito»
Palies de cabras uma

14 de carueiros 14
relo vegetai k.
Pomas de ema 44
Queijos de manteiga ’ 4

l< de coalha ou pmvm 4| 
Sementes de mumora 44
Sal
So|a meio
Sebo k>
Toucinlio 44
Unhas de boi c« nto
Velas do cêra do carna' 

úba k.
Vinho de cívjfi* gonipapo 

etc Ütro
V&Htnnras de palha de

cr n to

Ia
II

carnaúba

8oo
$‘200 
$ 1 (ío

y$om> 
$4oo 

l$ 4oo 
$‘2oo 
$3iio 
$500 
$orio 
$olo 

($boo 
4$ooo 
í»$ooo 
$.loo 
$loo 
$ioo
$8v*o

â$ooo 
lio  00 
1$000 
$oo5 
$õt>o 
$4oo 

l$4oo 
l$ooo

2$OOl>

l$OOU

o$ooo

II
tl

I >

Vdlorcx
10$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
h$ooo
l$Uoo
l$0oo
$Too
$9oo
$3i>o

l$2ou
2$Ouo
â$400 
! $4.oo 
l$Ík>o 
l$âoo 
$doo 

lo$OiK> 
lo$ooo 

$ooo

1$0OO
ü$ooo
7$ooo
8$ooo
Í5oo

j$3oo

2$loo 
$5oo 
$5oo 
$ooo 
$5oo 
$5 oo

'Ihesouro do Rstado do Kin 
Grande do Ni>rto4 14 de maio 
de 1D()G.

O c o n ta 'Un — Joâo Xcpomnce* 
no S. tíc Mello

() escripturio—*Iizecfuirl Wtin
(lerlev

VAPORES ESPERADOS 

M EZ DE MAIO

DO SUL
21
28
28

01 infla (en tra) a 
S Salvador (’*) a 
Beber ibe a

DO NORTE

Pernambuco ( “ ) íi
M anaos ( “ ) a 4 de junho 
|acnbvbe a 0 “»f w

, LEITE t C.
.P e rn a m b u c o

R e c e b e d o r e s

D E  S A I
HSCKlPTORIO DE

Commissõés. Cons
f

tv AGENCIA DE

EIBARGAGOES k VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

E n d ereço  T e leg rap n ico

Benvenuto & Leite
AGENC K DE

HYATESE 1'ARCAÇAS
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em transito.

TIJ —Benveuuto
T A L

JULIO VERNE — O Soberbo Orenoco
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4lN:lo ouves nada, Tiago
l1.4te erguetisse, t!oi rle rastos 

até - h prÔH da pi roga, po% o 
ouvido a’ eveuta* percorreu 
coni o oliiar a superíicia do rio, 
desde a margem opposta até a 
f»>« do .Meta*

4'Nao vejo nada, disse elle 
a Germano Paterno, que o se
guira. e no entanto . . .  Sim, 
««cresceu to ti, depois do ter os* 
cutado com mais attenr;íío, pa
rece haver uma ospecie de ruido 
im agua----

-Nilo achas prudente accordar 
as iioHsás t» iputaçOes ?

K spera.... K.̂ te ruido nâo é 
o de um bano que se approxima. 
Ltlvez. scjani as aguas do Meta o 
uo Orenoco ao enc<>ntramn*se na 
sua cmiduenci» .. .

- Binara . . .  repara . . .  acoIa'!' 
dl'**» (it-rmino Paierne.

l- Í>jdí,ava grandes pontos ne 
gro-\ que se. moviam a uma 
centena de pés abai vo das fal
ei*.

Tiago Ilelhich foi buscar a sua 
ca 1.1 bina, que e*Uva uol locada
jufUo il«> tól io, inclinou se por 
cinm iU bor la.

“ N io é nenhum birco, Jir.se, 
e tu i*vi* parece rne ver

A rs liava de metter a urrim a’ 
cara, quando Germano Paterne o 
»t»'P*vv com um gesto,

Nilo atines . . .  não atires! 
repritu elle \:lo sã o Quivas ero 
biiM:* de pílliagern ! São amphibios 
pii‘atos, i|iic veem respirar a’ 
Miioeilicif^do r io .. . ,

\mpliibic» {
* 8íqif ires ou quatro p p u p h ,

niulhor e toninhas, habitantes ha- 
hituaes do Orenoco

Germano Patenie nuo sf' enga
nar». Kram easa-es dc vuccas-ma* 
nnhas— peixes-mulheres, de 
toninhas—.porcos do mar que são 
muito frequentes nos rios e ribeb 
ros de Venezuela.

Esses inoffensivos amphibios 
approximavam-se lentamente dus 
pi rogas : mas, tomado» de medo, 
prcsies desftppftreceram.

Os dois mancebos voltaram 
para os seus logíres a’ pdpa 
c a conversarão* um momento 
iritorrompida, rcconicvoi ms se
guintes lermos, depois de G<;i*- 
mino Paterno ter dc novo en
chido e accendi.loo simj cachimbo 

-Dizias tu ui mia agorn, perguiN 
t >u 'Pi ii?<i ílellocli.

Após uma longa doença, ie 
i Í io rio quede mais caro tinha- 
s ia mulher e sua filh.i, -- 
como eu to dizia, Tiogo, o coronel 
pediu a sua demísão.... X^uco 
tempo depois sem familia correu o 
boato de que saliira de França, 
Ora, ao que parece, nunca se 
soube para que paiz se expatriara, 
a não ser por esta última carta 
dirigida de San-Fernando a um 
dos seus am iges,... S in,.. .. é 
)*lo mesmo, e parece impossível 
que não me lembrasse logo. Si 
interrogarmos a este respeito o 
Mtrgeplo M&rçal e joven de 
Kermor, lenho a certeza de que 
hão de conlirmar «s minha» pa 
Uvra».. ..

— Não lhe» perguntemos coiaa 
llgunu. em**ndou liago llflloch. 
Iwo »ão copn* parhrulare», e afrii

Clmiíá Ciniim
DO

Cirureiâo Dentíst a
pfiDRO UN£  ̂ DE £ A

/ Hplontailo pela FamLlade de. Medicina 
da Ria fit .Janeira e pelo PosttiGra* 

dunJ Schcol de Phiíadelpliia

í:
Recen to monte chegado 

dos K^tn-dos Unidos omie 

foi exclusiv;imoate de 

bicar* ^ v a ’ pra t ica  tiuíJi'- 

n i rg ja  D en tar ia  neha-se lia 

bilitudo a td /e r  todos 

os trabalhos,  garan t indo  

toda  perfeição.

Especialidades
r< >iiÓAs,

TKAUAt.nOH A COUCKU.ANA

nKIIXJK-WMKK e

f
CONSULTAS

rnçi-Aujuflto Sivira
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indiscreçíio da nossa parte met- 
termo -nos a querer saber d*eb 
las.

-Pois seja como quizeres, 
mas bem vês agora como eu ti 
nha razão em pretender que o 
sargento Marçal hão podia ser 
tio de João de XCermor, pois que 
o coronel de Kermor, por morte 
da esposa e da filha, ficou sem 
mais parente algum. . . .

Tiago lleiloch, de braços cru« 
zados e cabeça curvada, rofleclia 
no que lhe acabava vle dizer o 
sen companheiro. Não estaria elle 
aqui vacado í .. .. Não í .. .. Mo« 
rava em liennes, quando o pro
cesso do coronel de Kermor su
bira ern uppellação, e os factos, 
que acabava de narrar, tinham 
sido mencionados no decorrer do 
processo....

Só então lhe a?,udiu ao espirito 
esti reflexão, tão natural, que, de 
resto, qualquer & teria feito.

S,i o sargento Març&l não c 
parente, disse elle, muito menos 
pode João ser filho do coronel de 
Kermor, porque este nunca teve 
‘onão urna filha, e essa creança 
morreu, ainda pequenina, no tel 
naufragio, quo custou a vida a sua 
mãe.

K* evidenfe, declarou Germano 
Paterne. K’ impossivel que esse 
mancebo »nja filho do coronel . . .

K, todavia, diz (jue o é, ac  ̂
cre»; cotou '1’isgo lleiloch,

llavía decerto em tudo isso al 
gumt coisa de obacuro* de muito 
m.vflterioso rnennio. Podia admít- 
tir-ae (|ue f**ne> joven fiWê victi* 
ípa t!f um erro um êrro que u

lançara n’uma tão perigosa aven
tura ? ., Não, porcerto. O 8ar°
gento Marçal e q seu pretendo 
sobrinho deviam, quanto ao co
ronel de Kermor e aos laços 
que o nniam a João, apoiar-se 
n’uma certeza era contradicçffo 
eom as informações de Germano 
Paterne. No fim de coatas, o in* 
terêsse que Tiago Iieüoch tinha 
pelo mancebo não fez mais do 
que augraentar com tudo o que a 
situação oíTerecia de inexplica» 
vel.

Os dois amigos continuaram 
a conversar sobro este assmnpto 
ate o momento em que, eêrea 
das onze horas, Miguel e Philip' 
pe, deixando dormir o feroz cam • 
peão do Guaviare, vieram ren h*G 
os na guarda,

— Não viram nada dc »ti*- 
peito í.. . , perguntou Miguel, do 
pé, a1 nópa da Maripare.

^Absolutamente, nada, sr. Mi
guel, respondeu Tiago Heiloch. 
As rnargens e o rio estão tr&n* 
quillos. . . .

— E é provável que o seu quar« 
to de sent.nella* accresrenton 
Germano Paterne, seja tão per
turbado como o foi o nosso,

—'Então, muito boa noite, ^e0 
nhores, respondeu Philippe, aper* 
tando^lhes a mão de um bordo para 
o outro.

E muito de crêr que Mi* 
gmd e o »eu collega gastaram 
si conversar as pouca» hora» cou- 
fiada» a' sua vigilmr.it, f»»*u cou* 
voraa^ão não tevo nenhum  rela* 
ção r om a de Tiago Mellocli e da 
(iormtnu l‘«l«rtio. O rnti» (-«rio

Labim/UFRN
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m m m m .i i s p m s
Kio, 19

U dr. Coelho Campos 
foi reconhecido senador por 
Sergipe, em logar do dr. 
Josino de Menezes,

Combateram o parecer os 
sen adores liosa e Silva e. 
Olympio de Campos.

Hoje, será discutido e 
votado o parecer reconhe
cendo o dr. Muniz Freire 
senador por Espirito Santo, 
com um voto em separado 
reconliecando o sr. Augus- 
to Calmou.

7?io, 1 9

A terceira commissão de 
inquérito da Carnara dos 
Deputados, assignou pare 
cer, reconhecendo os srs 
Sá jPVeire, Pedro Carvalho, 
Bulhões Marcial, Alciudo 
Guanabara e Mayrink, de
putados eleitos pelo segun
do districto desta capital, 
com nm
dr. Thomaz Cavalcante que 
reconhece os srs. Honorio 
Gurgel e Bricio Filho em 
logar dos srs. Alcindo Gua- 
nabava e Mayrink,

Os srs. Paula Ramos e 
d ofio Luiz aprcsentaramuma 
emenda ao parecer reco- 
i\Ilecendo os srs. Sá Preire, 
Carvalho, Bulhões, Alciiulo
n Íi/umrií^ f-rliriTíd

O sr. lrineu Machado, 
por sua vez, propõe ou o 
rcc.onheciincnto dos cinco 
candidatos diplomados on 
a aunullaçfto das eleições.

Pio, 19

O contrai m irante H uet 
de Baeollar pediu detnissrio 
do cominando da Escola 
Xaval.

Baiiia, U>

Está. preparada grande 
recepção para o dr. Affon- 
so Pcmia, esperado hoje.

L isboa, 19

Fiú acceita a demissão 
do gabinete presidido pelo 
conselheiro ü.ní/.e Itibeiro. 
O corisclliciro João Franco 
foi convidado para organi- 
ttiir novo gabinete,

Pi o, 20

Seguiram hoje para essa 
Capital os nossos Ulustres 
representantes drs, Alberto 
Maranhão e Eloy de Souza- 
a cujo embarque compare
ceram muitos senadores,de
putados, amigos e admira
dores. A bordo foi servida 
uma taça de champagne, 
trocando-se, por essa occa- 
sião. diversas saudações. 
S. S.EExas., foram brinda
dos pelo dr. Carlos Peixoto, 
illustre leader da Camara ̂  
que apresentou-lhes cordia- 
lissiraas despedidas.

A Mensagem
m e n s a g e m  a p r e s e n 

t a d a  PELO DR. RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR A ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NAOIO 
NAL.

(Continuação) 

F azenda—A. lei do orça*

rente provocou reclamações 
que tereis seguratnente de 
examinar. Referem-se a mo 
dificações feitas nas tarifas e 
que im portaram  na a g g ra -  
vação de certos direi tos, sem 
que os interessados tivessem 
tempo p ara  m inistrar escla
recimentos que poderíam in 
fluir em vosso espirito para  
que nâo fossem approvadas.

São conhecidas as causas 
ciue tem concorrido oara a
rIi=Miir\rci il ri t*1tt Imrn nri r\ rime
orçamentos e obvios os em* 
baraços delia decorrentes. 
Não insistirei mais na con
veniência que todos, feliz^ 
mente, já  íeconheceram, de 
que é mister imprimir aos 
trabalhos uma direcção que 
tome possível a decretação 
opportuna da fixação da 
receita c despeza. Será utilis' 
simo reservar para o orça* 
mento apenas as alterações 
e reetificaçõcs, reputadas tir 
gentes e imprescindíveis para 
a boa ordem do serviço da 
arrecadação. Oeommercio in 
quietasse com a perspectiva 
de grandes reformas nas 
tarifas c as transaeçoes per- 
turbam se consideravelmente, 
na passagem dos exercícios, 
com o receio de iimovaçòes 
imprevistas e inesperadas.

Outra rellexfto <jue mo per 
mittircis lazer é que a mas 
sa enorme de autorizações, 
addiladas na lei, para des* 
peza<, traz enorme confusão 
*io taleido gera l do orça-» 
mento. I>i z<hc, ctmiimmiiiuii- 
tc, que podendo ser «m não

sas autorizações não tem do Bstado irào  fortalecendo*
inconveniente algum, mas o 
farto é que são consignadas 
em lei, porque se rHerem a 
serviços que o ligistador re* 
pu ta  dignos de penderação 
e ha, entre ellas, algum as 
que nr o poderão deixar de 
ser executadas pela natureza 
dos trabalhos a que se des
tinam . Quando o calculo 
geral do orçamento, não po
der ser prejudicado, por des
peza supplementar, au to ri
zada por esta forma, te r -  
se-ha ereado uma norma de 
grande alcance p a ia  a  regu
larização da nossa vida fi 
nanceira.

B a n c o  d a  r e p u b l i c a  — A 
reforma do Banco |  da Re
publica, que votastes na 
sessão do anno passado, 
está prrstes a entrafe em vis 
gor. As operações Uprelimis 
nares, que ella exgia, têm 
sido teitas, no m 
cordo entre os acc 
o Governo, a que 
esta entregue a ge 
Banco, desde Setè 
1900. Espero r ue fm dias 
de Junho proximo Jçsta rão  
ultim adas todhs a#: provi* 
dencias impresciadireis ao 
funccionamento di# novo 
Banco do Brazil.

No correr do ultimo anno 
adiantou*se proveifcafearaente 
a  liquidação das coribas da

Ihor ac* 
inistas e 
po r lei 

meia do 
iro de

reíatono do ultimo Director,
a cujo cargo esta  este ser* 
viço, que so ao curto pe
ríodo de sua gestão de Ou** 
tubro de 1904? a Março de
1905, foram apurados........
32.728:738$a?32, somma que 
bastou para  o resgate qeu 
o Banco annunciou, das ins* 
crípções restantes e que a t-  
tingio á im portância de 
30.418;700$000.

De toda a emissão desses
t* 4 -#*4* *4 íd n d UA « U LU VIVI Vi Clfi 1 nr* LI lUIVfOt Lu U nuiva

A  A / \iei ac ejetem oro ac iuüü, res-: 
t&m apenas p ara  resgatar 
2.701:600$, cujos credores 
ainda não attenderam  aos 
repetidos chamados feitos 
por annuncio.

As com/içòes da conta an* 
tíga do Banco deixam ain
da esperar uma liquidação 
valiosa, que poderá a tting ir 
acerca de 19.000:000$000.

Apezar das restricçõcs a 
que esteve sujeito no regu 
men especial, instituído em 
1900, pr ude o Banco da Re - 
publica, com os recursos do 
credito que lhe abriu o Go
verno, prestar á  Jpraça do 
Rio serviços que se to rn a 
ram  apreciáveis em tã o  cri 
ti ca s itu a ç ã o  c epie de a l 
gum  m odo co n co rre ram  p a ra  
o restab e lec im en to  d a  com** 
fiança, que num  m om en to  
d a d o  tin h a  íugulo  dc to d o s  
os estabe lec im en tos congo-» 
i k t c s , n ão  s<> n a  C a p ita l, 
com o em a lg u n s  E s ta d o s .

Dara a volta ás condições 
uorinncs, cujas melhoras o 
tempo c a persistência nos 
bons princípios da ceono

muito concorreu a exemplar 
honradez do commercio, que 
no meio das mais afflicti 
vas circumstanctas, com o 
credito cerceado e, ás vezes 
quasi extincto, conseguio 
cumprir heroicamente os seus 
compromissos.

Basta dizer vos, em honra 
desta classe tão digna do 
respeito publico, que em 31 
de Agosto de 1900, nas 
vesperas da crise dos Ban« 
cos, tinham elles nesta pra* 
ça 89.209:976$310 em let-
tras descontadas,..................
133.819;960$560 em contas
correntes garantidas e .......
128 ;326:987$370 em caixa.

Sete mezes depois, tendo 
desapparecido das caixas dos 
Bancos 45.888:435$720, ten* 
do alguns delles fechado e 
outros reduzido o capital, 
a posição daquellas verbas 
já era de 34.429:32Ô$350 
para as lettras descontadas, 
96.560:986$110 para as con* 
tas correntes garantidas e 
82.438:555$650 em caixa.

Em 31 de Dezembro dc 
1905, passaram ellas a ser 
representadas deste modo ;
letras descontadas, .............
26.452:201$510 ; contas cor
rente garantidas, ..........
80,061;282$824 ; caixa,.......
S0.856;414$670,

Como vedes destes alga*

j  |  |  . i » 1 fc V * M ftli
e x e c u ta d a s  pelo (in v ern o , po lítica  ç d nn finança*

annos, a partir aos desas 
tres de 1900, o commercio 
solveu compromissos na im*
portancia de .............„ ...........
116.516.452$536, pondo em 
evidencia a  sua correcçâo e 
força de resistência no meio 
das maiores provações.

Concorreu em parte  para  
este resultado a melhora que 
se operou no valor da nossa 
circulação fiduciaria. A mê-* 
dia de 12 7|32 nas taxas 
do cambio em 1904 elevou- 
se em 1905 a 15 57jü4, ou
mais dc 3 Va pence por mil 
reis,

Não ha duvida que essa 
elevaçrio foi m uito ajudada 
pela grande en trada de ouro, 
de cerca de 12 000.000 es* 
terlinos de empréstimos ex
ternos, que nem todos in
feliz mente se destinaram  a 
applicações produetivas.

Grande parte, porém, des
ta  somma veio fixar-se cm 
valores estáveis, como a 
lis trada  de Ferro Sorocaba- 
na, cujo capital nacional 
ficou livre para novas ap* 
plicações, ou veio crear no° 
vos valores, que m uito pos 
dem concorrer para  augmen*- 
ta r  a riqueza publica, co
mo sejam, por exemplo, as 
obras do porto  desta Capi
tal.

Esse excesso dc importa* 
ção de ouro. que chegou a 
elevar as taxas do cambio 
alem de IS  dinheiros, teve 
logo a sua reaeçâo depres
siva em rlias dc Setembro do 
anno passado, quando a* 
especulações determ inadas 
cm virtude desses empresti*

mos n&o encontraram promp* 
tamente saques eflfcctivoa p&~ 
ra a sua cobertura.

Foram estes saques, na 
realidade já  êffectuados, que 
tinham determinado a as- 
cençào do cambio, inflam- 
tnada ainda mais pela es* 
peculação. O facto provocou 
ura estremecimento ao mer*- 
cado, que Icyou as cotações
abaixo de 16 oence.

.  *

A prova, porém, de que, 
passado esse phenomeno na* 
tural dos paizes de papel- 
moeda,Jiavia condições reaes 
de connança e de credito 
para manter cotações ani
madoras ao nosso papeL 
moeda, é que, como se viOè 
liquidada essa crise com a 
intervenção decisiva, pruden* 
te e bsnefica do Banco da 
Republica, o cambio logo de
pois foi lentamente subindo 
de novo, com segurança, até  
ultrapassar a taxa de 17  
Va já em dias de Fevereiro 
ultimo.

Esta nova oscençâo, in
dependente dos empréstimos 
externos, era devida ás le
tras da safra de borracha 
do norte, que, como se sabe, 
occorre entre os mezes de 
Novembro e Março.

Os factos demonstram que, 
liquidados em Setembro os 
excessos de 1905, as condL 
ções reaes da producção e

nçâ crescentè no futuro ao  
paiz, que acarreta a en^ 
tradade ouro e obsta a 
sua emigração, a influencia 
do Banco da Republica no 
mercado de cambio, podiam  
determinar cotações anima* 
doras para o nosso papel* 
moeda, que nós deveriamos 
lutar por tornar conversL 
vel, chegando um dia, sem 
desfallecimento, ao regimen 
da circulação metallica.

Estas esperanças, porém, 
foram perturbadas pela agí* 
tação ultimamente entretida 
acerca da idéa de crear, ao  
lado da circulação inconver- 
sivel, uma circulação especial 
conversível, a vista e a uma 
taxa, acerca da qual não ha 
unidade de pensamento e sim 
as mais desencontradas vas 
riações.

O mercado de cambio su* 
ppierse principalmente de le
tras de exportação de café, 
cuja colheita vai de Julho a 
Novembro, c de letras de ex
portação de borracha, cuja 
safra vai dc Novembro a 
Março, salvo pequenas vari
ações. Nesses dous períodos, 
para uma e outra mercado
ria, ha mezes de maior c 
menor supprimento ; ha, po
rem, entre um e outro um 
intervallo critico, que vai de 
fins de Março ou começo de 
Abril a meiado ou fins de 
[unho.

Nesses dous 011 trez metes 
a u o s s p  exportação e muito 
pequena, rareiam o* saques 
dc ouro. Como porém, ms ne
cessidades da importação 
continuam as mesmas,aggra.

0 I •VIII ilegível
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A REPUBLICA
FOLHA PIARIA LA TARDE

KKPACÇÀO
D R. M A N O E L  P A N T A S  

A ntonio  de Souza  - r b u a c t o r  

(fERIWn: -José P in to

A : SIGNA1URA,S

l ’or um anno.......... 15*i>00
Por semestre............ s$noU
í*or um iiifi/ l^.díU

I*À<3/ MENTO A PI ANTA DO
Editaes* annuncios o solicitadas 

—Na falta de ajusto prévio, com 
pagamento adiantado* $200 por 
linha simples de composíçüo quer 
so trate da 'primeira publicaçlo, 
qtior m  trate das reprodnccões.

vadas* pelas remessas invisí
veis, havería uma depressão 
violenta das taxas de cambio 
si o Banco da Rcpuhlicrgeorn 
largos meios do eperar, não 
poOesse dispor de um stock  
d.- letras.

Oeeoriou, porem, esíe anuo 
que as incertezas neeton do 
apreço que darieis á idea da 
fixação do cambio puzeram 
o respectivo mercado nas 
maiores vacillaeoes, ora in * 
clitiado a crer na reaiisaçã- 
da nova idea, ora a uclla não 
acredita^- reduzindo as ope
rações -de futuro c diminuiu 
do extr (ordinariamente a re 
sisteneia que o mercado d( 
cambio podena offerecer nes 
tes mezes de escassez.

Acho, porém, qfte a vos-a 
firmeza e o vosso empenho 
de persistir na política fi
nanceira, que tem erguido n«- 
interior e- no exterior o cre
dito do Brasil, acabarão por 
desíumuviar a opinião pubh 
ca desses sustos, restitnind^ 
a fé c a confiança na regene
ração do nosso meio c im o  
l o n te .

Os serviços das reparti 
ções dependentes do Minis' 
terio da Fazenda vão sendo 
e ceeutadas com mais regu
lar Lide, muito concorrem] 
paia ?i3e resultado ív ultima 
lei (jue. reformou- as Dáega  
cias Fi$caes*c creou maisdu .s 
sub-dircctorias no Thesouro.

A orgnnisaeão dus balan» 
ços definitivos da receita *. 
despezn tem merecido espeei 
al cuidado. V partir de 1003 
io i iu n  lu rp ie s sos  uc loLC*
;l 1002 e já está em com- 
posição na imprensa Nncio 
na! o de 1.0 0 ;’,, devendo iam 
bem ser impresso o dc 100-1- 
antes do üm do corrente 
anuo.

J h r n l u p j - á a  iLi a á

Co\í!'LKTaM AN nos .U! AN MAN :
A exu ia .  s r a .  d. S iu h á  A 

m a ra I ,  c u n h a d a  d<» mis-a> t]i 
y no a m ig o ,  m a j o r  X e s to r  t d i - 
t u a r n ,  p r e m i  t e m e n te  n e s ta
c. I | )51 11,

-----í) nosso amigo, major
João  Tiuôco, conuucrcinnl< 
tiesín pança.

---- ■() pequeno Yictor Me
deiros,

fio lc tin i <h> d:n i*ft dc íw d c
Temperatura medi* 27.17
\faximt 8*> r>
Minirna 21.7
Ventos 'V. ESfcL, õ !•; e SSW.

O sr. Luiz Draga níio uccniton 
(> nncargo de rrpresrMtor n R^;no 

Argondna junta ao Concrea*
*u panaamcficin0i

DE. AFÍÚHSO PEWíTA
Da exmo. dr. ,losé Marcdlmo. 

ill listo* governador da Udáa, mi 
de cheirou anto-liontem o ftxmo 
ir. Aiíonso Petma, t e r  entro a*
■ iríis vivas e signiliiiAtivíis nmn 
fostaçõ *» de s:>lidarior.lsdo o apro 
ço. roerbeu o min», gov(-i nuilor 
do LNlido o seguinte tcloeiommx :

loliifX Pd
E xmo, dr. Tavares do Lyra

Natal
Acaba de desembarcar entre ca

lorosas aeelamações •> dr. Altonso 
Penna, que fui recebido a bordo 
por todas as auctoridades esta? 
duaes e fedoraes, oílieialivhuíe de 
exercita e numerosas cmnmissões 
de institutos de ensino, associações 
o sociedades, S. ex i. foi trazido 
para terra em lancha do governo, 
saltando tu  ponte da “ Navegaçao 
lUhi*naM onde ononne eorumrreiw 
cia de povo aguarduva sua ehe 
gada, accluman io o vic.torííísa- 
mente na passagem. Conduzido 
a Paiacio em carro de Esta 
lo, em minha1 cmnimiliia, ge- 
neral (vnomae.dante do dist^icto, 
intendente do municipío da Capi
ta! i* grande acompanlüimorilo, re- 
.*che agora es euioprimentos das 
L!if.i>(U'id:t bks, coomussOos e rr-' 
presentaiites pue o furam na eljer. 
V viagem »té aqui í\>i teiia ont 

-■> x • ie 11 e r; t :1 s e < m d i t; f» - ■ a, À11 >. * í' t ■ n o s a « 
sanda(;Õas.

/a se  M n r c d h n o

Etl‘eetuou-s;e íia dias no Val.ica- 
íia uma reumiU) de eardeaes que 
Vão estudar a «iluação da egreja 
Citbolíca na Franca ante a lei 
da reparação das egrejas do 
estado.

A R E P U B L/C A
IMS

O D a i l y  Telegrapii” noticia 
ipjo em breve sera’ assi a nado um 
tratado angio-russo, eoi que sc- 
rà<» coníirmadas as possessões dr. 
Inglaterra e da líussin, na Asia.

O tratado regula risa a situaçao 
lesst s dois paizes rcUlivamente a} 
Pérsia

A . conferência de Ervixeilas ac a ? 
ba vie. resolver o casa do as.suear 
brasileiro do modo favoravel ao 
nosso paiz, podendo assim entrar 
na lngfaterni fivi^íiicnto.

A cidade de Porto Alegre ext?C 
prestes a commimieiir se, por t, de- 
plione eom as de Pelotas e S. Ib 
íro do Rio Grande.

Dizem telegrauimas de Pariz 
pie foi uma cerimônia imponente 
o enterro do pope Gapono, de 
quem agora se aílirmu ter so suis 
cidadã.

dorn.aes de Tokio publicam no 
fieia da conclusão do mn novo 
tralado augín" j ipouc/,, relativo a'
* noi % • / o  i i i i to ;,r» . í t ---- I,.* . rt..'tii 1 I l“ U  UU l 1 .A
-.obrp! Wãu hawci.

PINTO RES

Nesta redncçAo informa-se 
quem deseja conUaeLar pin

< rtoros. Cagasse bem.

Seguiu hoje para o Ceará, 
onde v.ic continuar o seu 
curso acadêmico, o nosso jn 
vem amigo, Josv Eondacn-  
Ciuí.círo da Camara, íiího 
do 11osso jueslnnoso amiu*'. 
eoronel l/tiiz laa\'g<ie>T liou
nulo delegado iiseal.

C IA FO LH A 4*

Sob esta cpigraphe surgiu 
nn visinha ea j»n al da l ’ura- 
hvba, um novo jornal, orgao  
íudepeudcntc, e que se atira, 
cheio de calor e estimulo,  
«sã  ̂ ’o*lcs da imprensa.

R e c e b e m o s ,  a g r a d e c i d o s  o  
p r i m e i r o  n u m e r o .

Gratifica-se
A quem tiver «rhado mn botão 

!•' ‘dli.nal U ( ifj*rda Nacional, 
f»ro;;rio pnnt o gNto de capii|7o(

A bordo do A / íi| ç;is 
—Sebastião dc Í |a iupos ? 

perguntavamos no poitnlb a 
um dos offieiues ilo l>eílo pa-  
(ptetc do IJovd. ^

■—-i> a u d a c d h o  ? é p a s s a  
ge i ro  d o  v a o o r .  O u e r  f a l a r -  
ihe ? Vbm p r o c u r a U o .  C re io  
tpie e s t á  no  s a l ã o  de  j a u  Lar.

lg  com a uiais obse(|uiosa  
atíenção,  tratava  de por nos 
em eent u-to com o ‘Vami-  
nheiro audaz’'.

No vasto salão de ja n ta i  .
Na mes i principal, rodea 

do de senhoras e cavai hei? 
ros (|tie lhe m o s t rav am  sym- 
pat ina  e aca tam ento ,  via-sc 
a figura viril de Sebastião 
de Campos, um pouco mais 
definhada, porem nervosa e 
energica.

* *

N i tond>addho do vapor.
A aragem Ircsca acaricia* 

vn-mos as í.ices.
t> ceo, de nma buipidez ;o 

d o m \ e b  ía perdend'-» a sna 
cor az d para a miiette  da 
noite que se aununeiava biâ  ̂
lhante.

—Oh ! osfc céí’» do norte  í 
principídmeiEe o d o  Ceará edo  
Rio Grande. . *n o seu manto  
de estrei ias seus lu ares
de p ra ta ,  ex > - oa va o Cam

-Nada, não íctihor ; mas
tinham mie dito que vosmin
e é e i u  o .\n i-Chri-Lo.

I'  fi en tão  (pie o Campos
notou nesta o quo vira já
em o u t ra s  casas : uma cruz
enorme traçada a carvão na %
parede da frente.

pos ; si aiga-o toa for me 
dado descançar das minhas 
cauiinhadas.uuciT» vir reooui »
sar  sob esta abobudn divi, 
na. da qual nò^ no sub nem 
ninguém que a não tiver 
contemplado, poderá lazer 
uma idea justa.

:4>
s-N

Vieram reimnueeneias c c- 
pisodios da vi,agem.

\ carinhosa itosjdtalidade  
do povo nortista, a mitigar  
lhe as agruras da jornada,  
onde experimentou as tortu  
ras da se<le, nas travessias  
de muitas legoas em terre
nos desertos. A par dessa lios 
[titalidado, a curiosidade do 
povo que o acolhia. Não o 
moiam a páo, porem moi-  
n n w io  de perguntas : donde 
viulrg parn onde ia, ípjai 
o seu meio de vida, o nome  
do pae, da mãe, dos irmãos,  
si era casado, solteiro ou vi'  
u vo, porque a uri a va a pé, 
etc. etc.

.Ni #ri "

Em pleno sertão do Cea*
rn. O sol abrasava .  A sede
era voraz. Tres íeguas dc ea-
minhada sem nma h ab i ta -
cá", Na extrema de nma var-  ■%
zen, ergne se uma casa h a 
bitada. Era o porto  de sai 
vninento. .Antes porem de 
chegar ao terreiro,vc o Cam-- 
pos surgir nbnna das jaueN 
las um sertanejo robusto  
com nin bacamarte engatC

í is*fie (lha d", em af t i í mi  
paral o.

—Não me matte  jiclo a-  
mor de Deus /

A mvoeacáo ao Scnlior dos  
mundos desarmem o m a tu 
to, que replicou humilde .

— Louvado seja nosso se
nhor Jesus Christo. Vosmecé 
o que (píer ?

—Em copo (lbagua e diga- 
tne o (jue Uic íiz p a ra  você 
querer mutarMiic

À  ( l i c g a d a  a  A l a n á o s ,  n a  
m a i o r  i n d i f f e r c u ç a . p o r  p a r t e  
d a  j í O p u l a ç ã i J .  E ’ q u e  d e s ^  
a p p a r e c c r a  o  ; m d a n l h o ,  | m > ’ 
s a i c a m e n t e  a c e o m n i o d a d o  n o  
t o m b a d i l h o  d e  u m  p a q u e t e

P a r a  o  p o v o ,  a  p e s s o a  d o  
S e b a s t i ã o  C a m p o s  c  i n d i l í e -  
r e n t e .  O  q u e  o  c n t l u i s i a s n m  
e  o  q u é  d e s l u m b r a d o  c  o  r a s  
g o  d e  a u d á c i a , o  l a c t o  d e  f a >  
z e r  a q u i l l o  r p i e  n i n g u é m  f i -  
z .e r a  ; v i r  d e  t ã o  l o n g e  a  [*c.

O  a n d a r i l h o ,  c o m  a  s u a  
h m ç n ,  a  s u a  m a l c t a , e  a  s u a  
f a  t i o  t a  c a  r n  e  t  c  ri  k t  i e n , d  c s  [ i c  i"  
t ; i i  ;í s e m p r e  a  c u r i o s i d a d e  o  
q s y m p n i h i a  d a s  p o p u l a ç õ e s  ; 
p o r e m  *j S e b a s t i ã o  d e  C a m  
p o s ,  p i  o s a i c n m c n t c  v e s t i d o  
c o m o  t o d o s  n o s ,  a  b o r d o  
d c  n i n  v a p o r ,  o u  d v  t r e m  d e  
f e r i a » ,  s e r a  p a r a  o  p o v o  u m  
i n d d v i d i o  v u l g a r ,  q u e  v e s t e ,  
c o m e  e  a n d a  c o m o  t o d a  a  
g e n t e .

Vi: r a s o  vo.

g o  d e p o i s  a  l e p r e s c n t ;  ç ã o  d o  
í i p a r a t o s o  e  s e n s a c i o n a l  d r a 
m a  c m  '> a c t o s — “ F r e i  M i w  
g u e l i n í i o  »>11 o s  M a n . v r c s  d c  
1 7 ” — d o  n o s s o  t a l e n t o s o  p r u  
t r i e i o  S e b a s t i ã o  F e r n a n d e s ,  
n o  q u a l  s e  d e s e n v o l v e  v i v a  e  
p a l p i t i i t u e m c n t e  t o d a s  a s  s c e *  
n a s  d o l o r o s a m e n t c  p a t r i ó t i 
c a s  d a q u e l l a  e s t u p e n d a  e  a b a -  
l a d o r a  t r a g é d i a  p e l a  L i b e r >  
d a d e - d a  F a t r i n ,  p a r a  o  « p i e  
v ã o  s o l i c i t a r  d o  n o s s o  í l h i s *  
t r e  p a t r í c i o  N l i l i t ã o  B t v a r ,  
n o  v i s i n h o  e s t a d o  d o  N o r t e ,  
a  n e c e s s á r i a  p e r m i s s ã o ,  u m a  
v e z  q u e  o  a u c t o r  u l t i t n a m e t v  
t e  a  e l l e  t r a n s i u i t t i u  a  s u a  
p r o p r i e d a d e  l i t t e r a r i a  s o b r e  
a  r e t e r  i d a  p e ç a .

D e s e j a m o s  s e j a  i s s o  u r n a  
v e r d a d e  p a r a  g l o r i a  e  o r g n j  
I h o  d  1 n o s s a s  t r a d i e c õ e s  i n s
d es m e n t i  ve is.

w m m  m m

Lem >s no Com m crcio dc 
M nssnró, dc 13 do corrente :

*ki*ode aiuutl a d ed icaçao ,o  
p a t r io t i s m o ,  a  a b n e g a ç ã o  e 
o a m o r  — raros  tr ium phar ,  
brii l iantes  e v i c t o r io s o s  dn 
(•emoiidora indiRercnea ter** 
nvc l  <pic,aic be»n pouco ,  nos  
im p o l g a v a  ]>eías e o u s a s  s a 
g r a d a s  d a  F a tr ía .  Miguel i -  
nho vac  viver agora  jjara 
sempre n ’al ;na e no c o r a ç ã o  
de t o d o s  os  r io -gran d e nses  
dí) norte.  Assim o quer e a s 
s im o ha  de fazer o TustitU" 
to  IlivStorico do  E s t a d o .

íístâo mareadas para 12 
de Junho proximo, as im
ponentes lestas popnhuvs, 
de caracter puramente cívico, 
na Capital do Estado, com 
que pretende aqueiía InstL 
tuição sagrar para .sempre 
a imperccivel memória do 
maior e mais digno de todos 
tis nossos patrícios. Nada 
mais justo.

Pena é que somerite a g o 
ra essa idea chegasse ao pe
ríodo de realisação ou de ef 
feetivídade, uma vez queelia 
()eia sua grandeza e necessi 
dade palpitante de uma re 
compensa merecida deveria 
por força realizar-se mais 
cê io. E Mossorõ que sempre 
se pox á I ente das grandes 
emprchendimcntos e dasgran 
des e paí.ri?>t’.eas idéíis, não 
pode ficar imlilcrente c*m ias 
ee de tão svnq)atliieo c nobtv 
movimento,que tende jior em 
evidencia a gratidão perenne 
do Rio Grande do Norte ao 
Filho incomparável

12 assim que propalasse, 
como eousncerta,qucyumn ge 
nerosa e patriótica porção 
de inteliigentes e distinetos 
Cdiiterraucos, procura 
lemnisar eondignamente a 
passagem d ’aque!Ie dia glo 
riuso com uma sessão mas 
gna tio The Aro do Club Dra^ 
n.a tico bbamiíiar desta cida
de, onde sc farão ouvir di 
versos oradores pelas 7 ho

0  sr. major  co m m a n d an te  
convida pelo presente edital 
aos eomineroiantes desta  cis 
dade, que quizerem fornecer 
durante, o segundo semestre 
di. corrente atino, generos a- 
limentieios para  as  praças,e 
forragens para  os animaes, 
ficando ma rendí» o dia 2 B do 
corrente mez, p a ra  a  con~ 
eorrencla na secretaria  d a  
Guarnição, onde deverão es^ 
ta r  ás 11  horas  os propo*. 
nentes com as  respectivas 
propos tas  que deverão ser 
feitas sem omissão, emenda 
ou razura  e em dupla  via, 
ncrnlo um a  sei 1 ada.  São es^ 
les os generc»s que vão  re^ 
1 acionados da  maneira  se'* 
gumte  :
Amiardouto Ao
t oanna (litro 
Aysvuíai* branco 

ou maseavi- 
iiho kilo

Atro*/, nacional “ 
Azoito doco litro
Batatas kilo
Cato om lírao 
0 a vi io f rosca 
Carne so<*ca “
Canio frosca de 

porco “
Feijão lâtro
Farinlia 
lí oi abada ou 

marmelada kilo 
Manteiga “

1 Massa para sfipakilo 
Pão **
Bacalhau **
queijo nacional 
Sal Litro
Sobromeza, ver
duras o tempei-

1‘OS
Toucinho kilo
Vinagre Litro
Vinho

F0RRAQKM

Alfafa kMo
i ârolio
Milho miúdo “
Capim verde P*xe

SOLICITADAS
i ’ EL*. Ü , 1, t a i / ,  ie I c .
Sub---Cap--. “21 de Março"
De ordem tloPod.A I r . \  Ar th  b 

sl!o convidados todos os UCav.‘ 
ao vall. . do Natal, para a sesa.*. 
eleitor. . de elcjçào da nova admi’ 
üistr;n/ãí) cauitul.’.. (jue tera1 lo-, 
yar na próxima quarta feira, 28 
do enfrente, depois da seus,’, 
econ, . ua Loj.'. satisfeitas as 
prose ri peões regulamentares.

Natal, ls de maio de libní, jK ' 
V.*.)

Eenmndus \ icirn I S / .
Gr.*. Secr.*.

0 MOYO PROGRESSO
2 CLUB DE lí tHJPA

Premiado o numero - Lus- 
tosa Pitta,

8 CL Eli DE RO LT à

1 ie miado o nu mero 4 - Lotlülpbo 
Alvares,

CLEH DE CALCADO
Premiado o numero 8N -AuiriM'* 

to Vailaddo.
*í < LUlí  DE CALí ADO 

1‘romiâdo n mimoro -  Vir
'■as «ía "Kin- segui ml o-sc Io -’w Uio TrinJtdc '

Labim/UFRN



A R E P U B U C A

1SGAL
Impostos de Consumo 

E D I T A I ;
Publico para conhecimento dos inte- 

resamlos, c inteiro conhecimento e execu
ção por parte (ia Alfândega e administra- 
dores das Mezas de Rendàs de Ar£a Branca 
<í Macau, agentes federaes e respectivos 
liscaea das nove circumscripções em que se 
divido o Estado, para cobrança e fiscalisa- 
ção dos impostos de consumo, o decreto n. 
Tj.koo de 10 de fevereiro de 190G, que dá 
novo regulamento para a arrecadação e fis
calização dos impostos de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte. H> de maio de 1906.

O Delegado Fiscal,
L i  t h  E m y g d io  P .  d a  G a m a r  ti.

REGULAMENTO PARA A 
MíRECADAÇAO E FISCAL1SAÇÃO DOS

IMPOSTOS DE CONSUMO

(continuação)

m

CAPITULO IV

KSTAM CILHAS

Ari. 14. À cobrança dos impôs 
to-, do consumo será feita por meio 
de estampilhas, cujo formato,  cor e 
desenho serão determinados pelo Mi 
m stro  díi Fazenda, .sendo seus va 
joves correspondentes ás t a x a s  ex~ 
istentes ou a o u t r a s  que vierem a 
ser creadas.

Art. 15. O deposito das  e s tam 
pilhas será na Casa  da  Moeda ou 
na repartição (pie a" ministra  da 
Fazenda designar.

Pnragrapho  unieo. O estabeleci
mento, incumbido do preparo  ou 
deposito das  estampilhas,  t e rá  um 
livro de registro, do qual deverá 
constar especialmente todo  o movi
mento de e n t rad a  e sahida  das  
mesmas estampilhas, conforme as 
ordens em vigor.

Art. 10 As repartições cncarre- 
g olas das vendas das estampilhas 
dos impostos de consumo requisi ta
rão  o fornecimento necessário do 
modo seguinte :

A Alfândega do Rio de janeiro .  
Reeehedoria da  Capital  Federal e 
Pciegneias Fiscaes, directamente á 
Casa da Moeda ou á repart ição au* 
U.üznda pelo Ministro da Fazenda.

As repartições fiscaes do l is tado  
do Rio de Janeiro,  á Directoria das
Rendas Publicas.

As estações fiscacs dos outros
m

Estados—ás respectivas Delegacias 
Fiscaes, excepto as Mesas de Rens 
das alfandegadas, como as de An 
tonina, S. Francisco. Macahe e Por** 
to Murtinho, que farão as requisi
ções ás Alfândegas a que estão su
bordinadas.

Art. 17 \ s  estampilhas dos im 
postos de consumo serão vendidas :

n) Na Capital Federal—pela Al
fândega e Recebedoria ;

6] No Estado do Rio de Janei 
ro —para o município de Nicteroy, 
pela Recebedoria da Capital Fede
ral ; em Macahe. pela respectiva 
Mesa de R endas; nos demais mu- 
uicipios, pelas estações fiscaes ;

c) Nos outros E stados—pelas 
Alfendega, Mesa de Rendas e e s ta 
ções íiscaes, nas respectivas circums 
cripções.

Art. 18. A compra de estampis 
lhas será feita na estação fiscal com ' 
petente, mediante pedido formulado 
de accordo com o modelo, sob a 
le ttra  C, e em importância nunca 
inferior a  10$000.

Paragraplio unico. Exceptuam - 
sc as estampilhas para os produc* 
tos de procedência estrangeira, que 
deverão ser com pradas por meio de 
guia, organizada de accordo com o 
despacho e visada pelo empregado 
competente, da repartição aduanei* 
ra, bem como as que se tornarem  
necessárias para  a seiIagem das mer* 
eudonas vendidas em hasta  publica, 
havidas em inventários e fallencias 
on apprehend.das por falta ou insu 
fiiciencia de sellos, as quaes serão 
adquiridas em qualquer quantidade.

Art. 19. As estampilhas serão 
vendidas :

«] Para  os prodnetos im porta
dos :

I. Aos im portadores ou seus re
presentantes, devidamente habilita» 
dos, ã vista da guio de que tra ta  
o a rt. 18, paragrapho un co, e na 
medida exacta da quantidade e qua
lidade dos produetos que houverem 
de despachar, o que serà verificado 
pelas respectivas repartições adua
neiras ;

II. Aos negociantes, leiloeiros on 
particulares, para a sellagem de mer
cadorias apprehendidas, vendidas em 
hasta  publica ou havidas em inven
tários ou fallencias.

/>] Pa ra  os produetos fabricados 
no paiz :

I. Aos fabricantes, mediante o 
pedido a que se refcic o a r t .  18.

Fste  pedido serã feito em duas 
vins, uma das quaes ficará archiva- 
da  na repart ição fiscal, devendo a

irT .1 X  ™~ r m k m g - i m S n  T í m

outra, depois de carim bada ou ru«» 
bricada, por quem vender as estam* 
pilhas, ser entregue ao fabricante, 
afim de apresentada -ao agente fis
cal, quando este a exigir.

II. Aos negociantes, leiloeiros ou 
particulres, nos tnesmos casos do 
n. II da le ttra  a deste artigo .

§ I o. P a ra  os fins do n. I da 
le ttra  b deste artigo, são equipa* 
rados aos fabricantes os negocian» 
tes por grosso de fumo desfiado, 
picado ou tnigado.

§ 2o. A nenhum fabricante, com* 
merciante, leiloeiro ou particular, se 
venderá estampilhas de ta x a  que 
não corresponda à do produeto que 
lhe caiba estarapilhar.

Art. 20. Aos im portadores não 
serão vendidas estam pilhas applica- 
veis a produetos nacionacs, nem aos 
fabricantes destes e negociantes não 
importadores, estam pilhas applica* 
veis a produetos estrangeiros, salvo 
o caso previsto no a rt, 19, le ttras 
a e 6, n. II.

Art. 21. E’ prohibido aos indus- 
triaes, negociantes e leiloeiros, reven
derem on cederem, por qualquer for
ma, as estampilhas que adquirirem 
para o estam pilham ento rle suas 
mercadorias, salvo quando se t ra ta r  
da vencia ou transferencia do res
pectivo estabelecimento.

CAPITULO V

KST A M F IL H  AMENTO

Art. 22. Todos os produetos su
jeitos a  imposto de eonsurao serão 
sellados um a um, salvo as excep- 
ções previstas neste Regulamento.

Art. 23 O estam pilham ento dos 
produetos fabricados no paiz, de 
que tra ta  o a rt. I o. compete aos 
industriaes, antes de lhes darem sa 
hida das fabricas, salvo os casos 
especificados neste Regulamento.

§ 1°. Esta disposição compre- 
hende os produetos fabricados em 
estabelecimentos públicos federaes, 
estaduaes e munieipaes, para  forne
cimento ao  eommercio ou a  parti* 
ciliares, assim como os de qualquer 
estabelecimento profissional, colles 
gio, etc., que não gozarem de isen 
cão determ inada por lei.

8 2o. Nas fabricas em que hou
ver seccão de vendas a  varejo dos 
respectivos produetos, estes deverão 
estar sellados, uma vez que se a* 
chern na referida secção.

§ 3o. Os pequenos fabricantes 
são obrigados á  sellagem immedia 
ta  da mercadoria de seu fabrico.

Art. 21. () estam pilham ento dos 
produetos a que se reTere o art. I o, 
quando im portados de paiz estran* 
geiro, compete :

c

I o, Ao empregado d a c s t a ç á o  
aduaneira que der sahida á  mercas 
doria im portada por particu lar. O es* 
tam pilham ento, neste caso, se fa rá  
englobadam ente;

2°, Ao im portador, quando o 
com prador não for negociante, po« 
dendo também, neste caso, o es~ 
tam pilham ento ser feito engloba
damente ;

3 ° . 'Ao negociante retalh ista , que 
adquirir a  m ercadoria para  seu com* 
mercio ;

4°. Ao negociante am bulante, 
antes de expor o produeto á  venda.

5o. Aos fabricantes ou negoci* 
antes, no acto  de receberem as mer
cadorias que, por ia lta  ou insuffici* 
encia de sello, lhes houverem sido 
apprehendidas;

6o. Ao negociante, que adquirir, 
de inventario ou de m assa fallida, 
produetos não estam pilhados;

7o. Ao leiloeiro, que vender, em 
hasta  publica, m ercadorias ainda 
não estam pilhadas.

§ l°.O s im portadores são obriga* 
dos a entregar aos commerciantes* 
que lhes comprarem m ercadorias 
im portadas, as estam pilhas corres* 
pondeutes á  quantidade e qualidade 
das que venderem.

§ 2o. F a ra  os effeitos deste ar» 
tigo, os negociantes por grosso são 
equiparados *aos im portadores.

Art, 25. Consideram*se não  es* 
tam pilhados o produeto nacional a  
que forem applicadas estam pilhas 
destinadas a  m ercadorias estranr 
geiras e os produetos estrangeiros 
aos quaes forem applicadas estam* 
pilhas destinadas a  m ercadorias na« 
cionaes.

Art. 26. P a ra  com pletar a  im* 
portaucia da ta x a  legal poderão ser 
colladas estam pilhas de vctlores d i
versos, com tan to  que o sejam sc- 
gnidam ente e jam ais sobrepostas, 
sob pena de só se considerar satis* 
feito o Yalor da  que estiver colloca* 
d a  .em ultim o logar.

Art, 27. Consideram-ee inutili» 
sadas e sem effeito legal as estam* 
pilhas fragm entadas ou colladas de 
ta l modo que possam  ser transferi
das, sem o menor esforço, de um  
para  ou tro  objecto, on a s  que apre
sentarem indicio de já  terem servido*

Art. 28. A applicação das es% 
tam pilhas se fará pelo modo se* 
guinte :

à) nas m ercadorias acondiciona» 
das em pipas, bordalezas, quarto»  
las, liar ris, tinas e semelhantes—aci*
ma da torneira nos barris de chopps 

—de accordo com o a r t. 84 ;

(Conv.)M 1 WPÍTljí I LLHSg

Re mtúlio approvado pela exma. Junta cie Hygieue Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiadç pelo de— 
roto do Governo Geral, de 30 dc Junho de 1 8 8 4 , c pi - miado com

em diversas Academias e Expoições nacionaes e extrangeiras.

O  P e i t o r a l  d e  C a m b a r a  Di^conuRTA de

Cnr.-i prompto c rndicnlmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura pcrfcitauiente a hronchite aguda ou chronica, simples ou

Aí-Ümiatica ;
Cura a t is ica pulmonar ,  como provam  numerosos a t t e s t a d o s

nodio' s c par Oculares ; ^
Cura in c o n te s táv e l a  astl ima, moléstia dillicil de ser dcbellada

nor outros meios ;
Cura ad m irave lm en te  a  coqueluche, e pelo seu gosto  agradavel ,  

unepetecido pelas crennças.

Poitord-l d® Camb^vã^ d© SO U Z A  S O A R E S
Não contem absolutam ente "m orpbina" ou quutra  sucb 

ormesmo a creauça a m iis  tenra idade—0  seu ofiere

V N T E  C O N T O S  D E  R E I S

ã quem provar o contrario
Lêde o folheto que acom panha cada fr&sco,^ onde se encoutram  

numerosos a ttestados, não só de distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio,

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARES
e a sua marea da fabrica

Encontra-se á venda era todas as pharm acias e drogarias da  Ctdads
a 3$700 cada frase

firam»nnrikin UOWrWÜdD F

Labim/UFRN
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CAMBIO ir. 15(4
^  m . . . .  ■ ■ . . .  ■m •»

Tabolla do Cambio
u ib r» .........................
^hilling......................
|>4>ntiy • *̂ *63
Franco.
Marco.......................... $74 í
Dotlar...........................  187

Assucar especial
Amimar retome
Milho
L.cito
Leite condensado 
Sabão
Cato do Rio 
Cufó do Brejo 
Caíó moca 
Mate em Tolha 

(Mato empo 
j Manteiga inalei a 
J Manteiga americana 
j Queijo de manteiga 
Inltame 
Ovos

litro
garrafa

lata
. k.u

u
i l 
*4
4 l

libra
k.•»
ti

um

Soo
8jLK»
4 tio 
4oo 

12oo 
6o0 

looo 
9oo 

12oo
1 COO
ír.oo
2 Soo 
45 UO 
9ooü

I6o
OU

F̂ rintui de mandioca litro $2oo 
Feijfú) imiíatinby - ,, $2oo

44 de outros ouajídadcs **' $16o
Fruu ” um l$5oc

A R EPU B LIC

Praça do Natai
3RNKKOS DK FXPORTAÇAO

rniV-S oo\ k*’NTí:«

P A I J T A
Rio Grando do N orte

TIIESQURO TO ESTADO
Algodão do airreate D - k. por 6$(.ms S em ana de 21 a  20 de m aio

P i : i ' y ) l Q ' J  ?5.M T 5* S OOS GENE- 
ROS SUJEITOS A DIRLITOS DE 

EXPORTAÇÃO POR MAR

Vr.idaiies Valores

Algodão do sertuo 
Assucar bruto

a *4
ti. ii n 7$0õú

$600
14 de uzina ll 41 44 4$00o

G>nros salgados 14 (4 4 4 7$u00
Kdle* 4 * carftcirvs um»
rhdles .  ̂ cabra. % t

Mercado Publico
P r e ç o s  c o r r e n t e s

Carne »?e.de k. 8uf>
? aro3 d 3 sol i» 1 ?Ov.'
Game de xarque superior 12oo
Carne de' porco i % boo
Toucinho do reino 11 2«oo
UaçalhaM li loo
C?boIas 41 1 t.U»’
Alho n-ftço 3o ̂
Banha k. 22o _
Vinagre de Lisboa, garrafa floo
Aceite d^ 44 1500
Vinagre nacional c

1 4oo
8,1 litro loo
Macarrão k. 22oí)
Aietrhi 44 24 oo
Pimenta do reino 44 2ôoo
Ararüta 14 lòou
Arroz (4 f>ou
farinha litro UA>
ynijfio mn Ia linho 32o
Feijão da corda ii :oo
Feij-to verde molho 8o
Batota int leva k 5oo
Batata doc.e i * 12o
Coco socco um íiU
Rali to maço 4oo
Rapadura uma 2oo
Assacar k. (íoo

5<«n

Qall - uma 2$ooo
Oomrna de mandiílíia litro $4oo

41 de nrafota tt l$4oo
Milho li $2oo
Mel do assucar 4< $32o

“ de abclípis 41 $500
Ovos de gníiinhas mn $ot»o
K b;si»s k. $olti
Oleo de mamona litro $000
Perus um 4 $000
Papagaios 41 5$ooo
Periquitos 1 L $3oo
Pclles de cabras uma $1 00

de carneiros 1 4 $100
Pelo vegetal k. $SOG
Pctrias de enia t % 6$ooo
Queijos de manteiga l• 2 $000

w de coalha ou prensa l$ooo
Sementes de manaona 44 l$ooo
Sal li $ooõ
Sola meio $5oo
Sfd)0 k. $4oo
Toucinho >4 l$4oo
Onhns dc boi ca nto 1 $ooo
velas de ccri de carnu'

uba k. 2$ooc

P ernam buco

iltirrailbriiiF
Algodão em rarra 

caroço
sujo oa resíduo

li
ca

a m ear de Usinas 4 *
(t Chrístalisado «1

°  Branco f
Someoo 11

“ Mascavado It
“ Bruto II
“ Keteme 4 4

\guarrdcnte litro
Borracha k.

de maníçoba Li
Banha do cevado ♦ l
Cebolas II
(^af é II
t '6ra de olho de carnaúba

** de palha de “ ii
Carneiros un;
Oabrus uma
Chapcos de paitia mn
U ouros de boi soocn ou

salgado tt
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros
Carolos do algodão 15 k. 
Carne de sol [fiecea) k. 

d© qualquer modo

15 k. 10$ooo 
3$ooo 
4 $ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4co 
1$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ooo 
1 o$ono 

$ooo

l$ooo 
cento 2$ooo 

44 7$ooo 
milheiro 8$ooo

preparada k. 21
Fstciras de palha ama 1

de junco 4«
ae pinry l< 1

Fumo em rolo k.
...... S ni folha 41 11

$5oo
l$Soo

$5oo
$5oo
$000
Í5oo
$5oo

1

e j í .

D E  S A I

Vinho de cnjfi» gompapo 
etc litro l$ooc

Vassouras de palha de
CP nU> 0$30l:carnaúba

Thesouro do Matado do Rio 
Grande do Norte, 21 de maio 
de 1906.

O contador—7 mio Xcpnrmtcc" 
no vS. ile M ello

O escripturio—Tigcr/í/zV/ Wnn-

V A P O R E S  E S P E R A D O S

M E Z  D E  M A IO

DO SU L
S Safar «dor (“ ) a 2S
lícberifaê a 2S

DO NORTE

Pcrnajpibiico (“) a 2S
Ma n a os ( “ ) a 4 de junho
fncnhvhc a  0 u«* ■>

KSCR1PT0RI0 DE

nuonsignaçoes
£  AGENCIA DK

R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegrapnico

B e n y e i m t o  &  L e i t e
i s r  _ A - T - A - X

AGENC A DE

H Y A T E S E  E A R C A C A Í&

D eposito  para recolhim ento de 
m ercadorias em  transito.

m —B envenuto
N A  T A L

JULIO VERNE — O Soberbo Orenoco -rr* O «4M «ip WMnwjww
Traducção deA M B A L D’ ASEVEDO

---- 89
é ter-se rhilmpe aproveita Io da 
ansencia de \  urinas pura vibrar 
contra d!e todos‘os ruins Ha sua 
brgomentaçüo, e é provavi! que 
.Miguel o cecutapse com a sua be - 
novoJemua habitual.

Vnrr.a palavra, nada de anor
mal sobreviera, quando, pelas 
<in«s horas da manhã, cs, dois 
\ oltaram para o toldo da “ Mari* 
pare, ’ no momento eríi que o sar
gento Mari/al os foi substituir.

O sargento Marçal instailotmse 
Tia popa da pi roga, e pd/.rse a re° 
flectir. Nunca tiverr, o espirito 
t;7n cheio de inquif - não
pnr clle, grande lUus | tuas por 
essa querida creança, (,Ue dor^ 
rnia sob o t°cto da pi roga. K.n iai 
no mv-} pensamento toins as mi 
inicias (dessa rarnoaniia ejnpre, 
liendida }j(»r «14í;Tí>, a cuja vontade 
tivcr.i de eeler : a partida d:-.
iMiropa, a travessei do AtUlUo o, 
os diversos incidentes sobr* vindo*. 
depois oii!1 os dois tinham deixado 
( »iudads] íolivar.. .. Aon !e iarri &s1- 
s im , , . ,  e ate onde os arrastaria 
essa campanha de pesquisas i Q{\v 
espe-ie de in formaròes colheriam 
em Sm Kerpamlo í . .. Mm 
po\oa< 4<) longiuqua do território 
terifi ido o eoromd de Kormor 
esfunder os últimos annos de uua  
ex.,1 redil ao principio ta<> iVliy, 
e V cedo despedarama pela mais 
ç^paiiio: :i das eatastrophos ( 
kj, pai a o tutr.&r a encontrar, a 
que perigos se não c\pmi:t o uni- 
e.o s<‘r, que llir restava no mun
do ' ----

K. depois. íis coisas nào tinliaru 
iramifdia^o con o o sargento Mar*

cal desejava. O seu desejo era 
que essa viagem se realisasse 
sem topar no cnmjidjo com ne- 
nlium^extrangeiro. M cisjque, em 
nrirmdro logar, si Mariparc e a 
(ralliuetta tinham navegado rfo 
conserva . . .  ( >s seus passageiros 
tinham travado relações com o seu 
pretenso sobrinho, nem o con 
; rabio podia ter suecebido entre 
pfssoíis que_ navegam nas mesmas 
çnndiyo.**. Mm segundo Jogar™ c 
iss(» era mais grave na sua oph 
niào e por medivos que só idle 
(‘onluuna <> a/,ar viera ctdlocar 
■tquelles dois fntrieezrs mt sua 
passagem... .  poiadn,
P^dn- que (» estreitamento de 
Iações entre compatriotas, o 
lerósse desjierudo pelo fim 
íoão proseguia, (js olVerec.imeutos 
!c sip-\ íç.fs, (jiiasi impossivris (ii1 
""cusar . . .  h., para mais, eram
iUduí-s da mesma IJreUnh* . . . . 
i*hverdad(>, o acaso c singulm-v 
mente indiscreto e gosta de.v.a 
-ia lo ile metter o nariz no 
não v da sua conta í . ..

N\v.-s

nu-1
n1®
in

(JUC

:,l [•iniwL7
DO

Cirurgião D entista
t ^ D R O  jNUNES HE S a

Hifflomulo )>da Facullaih' dr Mrdirina 
do Rin (f* ,b<*̂ íV?í i’ prdf) POxfi.Qrn-* 

dUftt ScliQüi tU> !’hila<l'dphi(t

d-
l lec^ntoi í ionto  uho"?uU>

do.S IdstgííO''. iipi<U>S OMMtí

íci o:<tdns;vn iíiíOi; o de  

üic.Tr^ge 'a iirntiep. da(Ji-i
rmvgi.N i hqit:tri.-i h;i

hiiií.juio a lod<^
os  ti tb:tllu> b i*; iran t im lo♦

tmlíi Dorieioíi >.j *
. r_

^Sfieciahdades
<\>iíÓAs,

TltaUAÍ.ÜOS A [’<n:í>VU,ANA 
BC!l>:m-Wi'KK 1»

r

(plc

insPinle, na direcção dt* 
n sueego foi perturbado por 

>m leve ruído, uma especie de 
í-tdencia que se accentunva pouco
a pi‘ür;(L

absorto no-, seus pensamentos, 
*' í̂Argenlo M.irçal não ouviu 
rsse ruido, fjue de resto, era bas 
T:uite fraco. bambem não deu 
oor quairo pequenos barcos, que 
a corrente do Meta trazia ao cor* 
ror da margem direita. Ksses 
Ijirco, nr».,, hoví-Ioh a pan^Mo,

90
o que lhes permittia approximnrc| barcos, exclamando n^m  tom de 
se das fuloas, navegando contra

f' f \ » >!'! I ■■ '»•«)’■U U/VvO//.. /

Praça—Aujnsto Sevíra

a corrente de juzunte.
Tripulados por uns vinteQuivns, 

as cúriares estavam apenas a uns 
dqzrutcs metros da® pirogs?, e, 
si os passageiros fossem aurpre- 
hendidos durante o somno, serium 
íicgollados sem terem tempo para 
sr dc-Tenderem, porque o sargento 
Marçal, distraindo d?i susi vigi1* 
bmei::, n.-ida v i a . . . .  nada ou* 
vi.i... .

Súbito, quando ja ’ a.s Talcas e 
as enriares estavam apenas sopaia- 
11 • f»or uns sessenta pe.s, soou a 

deUunção de uma arma de 
Togo.

Duasi íogo ouviram-se gritos a 
bor.hnlo ijirco mais pvoximo.

í*b'u Tdíigo Ueiloch. (pi<i ar*a 
ii* disparar um tiro, logo 

seguido por-outro, partido da cio 
rabina de Germano Materno.

( h  dois jovens -  eram cinco 
horas da manhã o ainda mal se 
iia ?w:ai>uvj»m de se levantar, 
quando o ruido do pangaio chegou 
a seus ouvi io-. Tendo se arnslndo 
ate :U popa da Moriehe, haviam 
reconhecido a imminenciii do ata* 
que e descarregado as suas armas 
contra as curiares.

Miguel, Varimis o ITiillipe, de 
armas na mão, precipitaram-se 
par i fora do tóldo da “ Mari- 
pare.”

>ero :
desgraça. . .  qne des^ 
, deixar-m e surprehen^

Que 
graça ! . 
der f  ’

nimi!? raot nrwlltm flntÜA p 'V*» * **v, « » ». UI-Í.... T
iimns vinte flechas passavam por 
cima das pi rogas. Algumas era« 
vnvamsse no costado dos toldos, 
mas não attingiram ninguém a 
bordo.

Miguel e os seus companheiros 
■"os ponderam com uma segunda 
descargíf, o as balas, mais bem 
dirigidas qne as flechas, lançaram 
a desordem entre o» Quivas.

‘‘Volte para o tõldo, douo. vol
to para o Tõldo 1 . .. ’* gritou então 
Tiago Heboch, parecendo' lhe imi
tí 1 que o manccbo se expuxesse 
durante o ataque.

LTm tmvo bando de flechas i-he 
goii n esse instante c uma dVilas 
{‘eriu o sargento iMarçuí uo hom • 
bro . . . .

1 h

•João surgiu ao pé do sargento 
Marçal, que, nor seu turno, aca* 
bavM <le a ti r ir  n* ílirecçfio dos

K1 bem fe ito ! ... .  M1 bem 
leito ! exclamou elle Ku . . . . um 
m ldado.... e durante o quarto 
ie scnlinella \ ,. ., M1 o castigo 

tjuft mereço T'-
rcreeira descarga das carabinas 

e des revólveres contra as cúria 
res. <pie derivavam então pelo 
traves das pirogas.

Aos Quivas, não tendo podido 
.surprehender os passageiros e as 
tripulações, não restava senão 
fugir, Muitos dVIles estavam mor- 
talffente feridos c outros tinham 
r°eebidu lerimenios dç gravidade.

Labim/UFRN
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i a J l M > A I ) A
IMOLO l)K. PIO DUO VELHO 

a I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUULICANO FEDERAL REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRAÇA DA RCPUBUCA

DIRÉCTOR POLÍTICO: D A  PEDRO VELHO

A R B PU B U O A
Njiai 22 dc Maio de 1900.

Isruulí aos srs. ehcfes das repars*quo, no dia 11 a’ tarde- èra terras
do “ Desterro” , propriedade do 
coronel Kstevairi Mourai Manoel

Parte Official
(iíllMt) DO ESTADO

Achnnistraçao do exmo- 
sr« dr. Augusto Ta 

vares de Lyra
EXPEDIENTE 

‘Dia 15 

ACTO
(> governador do Estado, atten- 

riendo a7 indicarão feita pelo di
re to r do Atheneu Rio Grandense 
em oílicio n. 128 desta data, resol
ve designar o lente da 7' cadeira 
do mesmo Atbeneo, Francisco G o ' 
mes Yalta do Miranda para sub^ 
sMtüir o da 5' Zozimo Platão de 
Oliveira Fernandes, que se acha 
licenciado.

-----Cotnraunique-fie.

OFFICIOS

Ao sr. director do Atheneu Kio 
Grandense ;

CoMiirunico-vos, para os deviw 
«cs íins, que por acto desta data 
o de accordo com a vossa indL 
cr<;ííü constante do officio n. 128 
designei o lente da 7* cadeira do 
Atheneu Kio Grandense, Francis3 
co Gomes Vallo de Miranda para 
substituir o da 5* cadeira Zozimo 
Platão de Oliveira Fernandes, que 
se acha licenciado.

—A o sr lnspector doThesouro ;
Aos presidentes latemdencias, 

de Sant’Anna do M atks e Ahgícòs 
mandai entregar a cada um a quam 
lis ic 15n$.a que tom direito os rps 
ptvtivos professores de iustrucçào 
primaria, reiativamenfce ao trimes
tre do janeiro a março do corren* 
te a»no.

- Ao mesmo :
Ooiunnioico-vos nara os devidos 

íins, que o dr. Luiz Manoel Fer
nandes Sobrinho, deixou, nesta 
«luta o exercício do cargo de juiz 
de direito da comarca «lesta eapi’ 
Ui, puf ter seguido em ccmrais- 
são ao interior do Entado,

—Ao mesmo :
Gyrníp.miico ver,, para os íins 

convenientes, que por acto desta 
(! .u ,  designei o lente da 7’ cadeG 
ra do Atheneo Kio Grandense, 
Francisco Gomes Vallo de Mi- 
v*üda para substituir o da 5’ ca61 
«Gira, Zozimo Platão de Oliveira 
K-rn-indes, que eulra boje no gozo 
dc tr ts  imv.es de licença com o 
re.s pe c L i vo orue nado.

— Ao mesmo :
s Ao abnoxarifc do Hospital de 
de Gandad'\ Pedro Iyipos Cardo" 
zo mandai entregar a quantia dc

ocorrer ?Ts despeu

tições Estaduaes.

DESPACHO
Francisco Cascudo & C, negoci • 

antes mMricnlados nesta capital, 
pedindo pagamento de 908$0S0, 
proveniente dc diversos artigos 
fornecidas ao batalhão dc Segu
rança, Hygicne Publica, Hospital 
dc Caridade e obras publicas.

-O  sr. lnspector do Thesouro 
para mandar pagar.

Dia 18

OFFICIOS

Ao exmo. sr. Joaldin de Oli
veira Catunda, 1' secretario do 
Senado da Republica dos E. U. do 
Brasil :

Tenho a honra de accosar o re- -mudado de residência e a
cebimento do officio de 5 do cor1 
rente, e.m que v, exa. me com mu- 
nica haver o Senado eleito para a 
meza que tem de dirigir os seus 
trabalhos na presente sessão os 
srs. Jonquim Duarte Murtinho, 
vice-presidente ; Joakira de OlV 
veira Catunda, 1* secretario ; Jo* 
aquira Ferreira Chaves, 2* secre
tario ; Júlio Bezerra Brandão, 3 
secretario ; Silverio José Nery, 
4* secretario.

Aproveitando o ensejo, apre* 
sento a v. exa. os meus protestos 
de alta estima e distincta conside' 
ração.

— Ao sr. lnspector do Thesouro :
Communico-vos para os devi* 

dos fins, que o r  juiz districtal 
bacharel José Correia de Araújo 
Furtado, nu dia 15 do corrente, 
assumiu a jurisdicçâo desta cos 
marca, no impedimento do juiz 
de direito effectivo, que seguiu em 
commissâo para o interior dõ Es«

—Ao mesmo :
Ao sr. Henry Groen mandai 

pagar a quantia de oô OOC, pro~ 
veniente do concerto que fez nas 
campas eleetricas de Palacío, inc 
clusive material, conforme verifi
careis do incluso documento.

—Ao mesmo :
Ao porteiro da Secretaria do 

Governo, Antonio Elias Alvares 
França, mandai entregar a quan° 
tia de 36$000, importância dc dirt 
versus encadernações d’ “ A Remis 
bltcu’'» Mensagens e lieiatorios, 
conforme se vo do documento junto.

Antonio aggrcdiu jnsoleníemente a 
diversos moradores daquella pros 
priedade e com elles entrou em 
luetu, ria qual veiu a suecumbir, 
depois de tor morto a Cofnr.a Ma
ria da Conceição e feridj^ grave
mente seu proprio pai, Antonio 
Kabeca,

Aquella auctoridade teimou co- 
nhecimento do facto, e [procede, 
a respeito, o minucioso anquerito 
para os íins legaos*

Dia 17
Por acto de hontem datado, fo* 

ram exonerados Francisco Mar* 
cellino de Oliveira do ãcargo de 
subdelegado de policia ■ do dia** 
tricto de Victoria dc município 
de Pau dos Ferros põr haver

Coriolano de Pontes do 
pplente do mesmo su 
por ter sido nomeado 
do jniz seccional, e nom 
ra substituir aquelles, o 1 
te respectivo, Joel P r 
Souza e para o logar d 
como para o do referido 2$&pplea 
te, os cidadãos Franciscofjlntomo 
de Queiroz e Manoel 
de Oliveira, na ordem 
vão os seus nomes coito

Juvenal 
2* su- 
legado 
sfcituto 

os pa 
pplen* 

s de 
bem3T*

que

arnsp esi,
—- j  i

Serviço para o d i
Ronda, o sr. capitão Seab 
Estado maior, o sr. te,no 
Dia ao batalhão, o T  

João Pedro
Guarda de Balacio, o fo t 
Guarda de Pessôa,o cabo* 

tonio , ~ A
Guarda da Cadem, õ ea*d 
Guarda do Quaitel, o Rnspeçada 

Olympio K
Ordem ao sr. oííicial de ronda, o 

cabo Manoel Ferrundes 
Patrulha mento, um anspeçada da 

1* companhia
Piquete, o cabo do tambores Dias 

Uniforme para as praças 5*
“ músicos 8*

A Mensagem

ritto 
cento

Rosa 
íz An *

ter

'  A Alfandega desta Capital 
reclama urgentes obras, para

£

TAL 1 (1

DESPACHO

Alves & Comp. negociantes es- 
t-tbelecidos nesta praça, pedindo 
para lhe ser relevada a multa th: 
IqO^Gun, qijç foi imposta pelo
sr. lnspector do Thesouro do Es
tado, por Mó haverem recolhido 
no devido tempo a 2* prestação 
do imposto de industria e profissão 
commcrciaes.

- -Ao *i\ lnspector do Thesouro 
para informar.

Secretaria de Polida
Di:i L» de maio 

Nada occorreu.
Dia Ki

aNu noite ele 5 (fira o dia tí do 
corrcmto, ria cidade da Macuhyba. 

rs*‘gtindo cummunicou o respectivo 
Ao ivãhio. <r. piv.-.iu-.,nto elo S u ' I dclcgade» de pobcía em oil icio dei 

pei ior Tribun d de Jus t iça i  7, o indivíduo Munoel Lourenço
l>i*v.'i|i| > a))nue**ntar 
c; do lv-l )do,

iM i m v i , p.er-'
Z;is yei :ií .s i1 iÍk̂ IüS üü1! deHMltos 
P .]uo jiornivprum nkquolie
('sírtb'di .'-níiCLto, durante o mez de 
;* io il )j!i;mo, conforme se vò eios 
inrlií-ns documentos.

E X P E D IE N T E  DO SE 
CR ETÁRIO

ciucn.A K

ao
t ! U

j u n h o  (ilMíXiem VMI l i l l l fu,  u 
s i ç ’.»» .li* quu  tr.vta <► 
ti(i ,in, dc '/cgiiiamenlo n.

uuLuiiro dc l p 1* ■, lll’ Ml*

ex»no. dc Souza, vulgo M&ndú, feriu grac 
1.'» dr vcmrnte com uma faca a Pedro 

Baptista dc Giivcira, conbecidu por 
Pedro 1 Iciiriquêlu.

(dontra o delinquente, que se 
I evadiu após a perpetração no eri

i'X po J

ço^vos que me rc.mrttaes, coui a 
po^ieci í)rcvidad»*, o robitorio an" 
11u4.( dfis tral)‘iihoM deisi corpora*-- 
-..u;, lia (pial sois digne) presidenta, 
afim ele quo posai cumprir o disj 
POitO no citado regulamento.

me, procedeu a rel’c*i( a audorida-, 
dc necessárias diligencias a que 
deu o destino legal.

-  E>r ottiein de 12 do corrente, 
comrnunicou o subdelegado de po 

Hiciu do districto de São Gonçalo

m e n s a g e m  APRESEN
TADA P E L °
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLIGA, 
AO ABRIR V ACTUÀL 
S ESSÃO L EG1SL ATI VA 
DO CONGRESSO NACIO
NAL.

(Continúnvno)

Com os recarsos orça^ 
menta rios que concedestes, 
foi eoiiGluida n construcçâo 
do novo edificio para  a  
Alfandega dc P a ra n a g u á  ; 
está prestes a concluir-se a 
eonstrueeào dc novos pre>' 
dios p a ra  as de M a t to  Gros
so e Piaulu' ,  e a  reconstruc- 
çào da Alfandega do Rio 
Cirande ; foi au to r izada  a  
reconstrução do cdilicio da 
Delegacia em Sergipe e se 
providenciou sobre o reparo 
e melhoramento dor? p ró 
prios nacionaes cm que func- 
cionam as Alíandegqs de 
Alagôas e Recife e as Dcdc 
gaei/is de San ta  Cathar ina ,  
(iovaz, Ceará c líspirito 
Santo.

Aehíuse b a s ta n te  a d i a n 
tada  a  construcçâo do novo 
edifício para  a Caixa de 
Amortização.

»e ad ap ta r melhor as exi
gências da im portação. De
vido ás proporções acanha 
das dos seus armazéns e da 
dóca, as descargas de mer» 
cadorias têm sido retarda** 
das, havendo por esse mo* 
ti vo reclamações por parte 
do commercio.

O passoal é insufficiente 
a ra  o desempenho dos dife 

erentes serviços, sendo o 
quadro actual inferior ac  da 
tabella de 1860, convindo 
augm ental o de seis coníeren- 
tes, seis ls .  escripturarios, 
o ito  4s. escripturarios e um 
fiel do thesoureiro, assim 
como reforçar a  guarda  que 
tqz o policiamento da zona 
fiscal.

P ara  a ttender ao desem- 
volvimento que têm tido os 
trabalhos a  cargo da 
prensa Nacional, foi o res> 
pectivo edificio do tado  de 
mais uma v as ta  sala p ara  
officina, e vâo ser installa- 
dos apparelhos p a ra  a illn- 
minaçÊo electrica da mesma 
repartição e producçâo de 
forca m otora  das xnachinas 
de impressão.

Afim de isolar o edificio da 
C asa da Moeda foram  ad 
quiridos os^ prédios conti 
gues ; providencia reclamada 
pelos seus directores desde 
épcca. aaterior. 4 ,^w >el«níu  
ção da Republica. A cons* 
trucçào de casas-fortes e as 
obras m andadas realizar 
p a ra  novas officinas, oielho^ 
rarain  consideravelmente as 
condições desse im portante 
estabelecimento.

Vai ser alli iniciada, este 
mez, a cunhagem de moe* 
das de p ra ta , p a ra  a  sub- 
stitu içào das no tas  do The
souro de 2$, 1$ e $500, dc 
accordo com a disposição do 
a rt. 21. da lei n 14Õ3, de 
30 de Dezembro de 1905.

O serviço de uniformiza* 
ção do typo das apólices ge- 
raes de 5 . j *  tem prosegui* 
do com toda a regularidade, 
já tendo sido entregues cerca 
dc 240.000 dos novos titu> 
los.

Foram  expedidos os de* 
eretos n. 5.874, de 27 de 
Janeiro e 5.890, de 10 de 
Fe veretro ultimo, dando no
vos regulam entos para a 
arrecadação e fiscalização 
dos impostos de transporte 
e dos de consumo.

P ara  g a ran tir  a boa a rre 
cadação das rendas das 'a F  
fandegas tem o Governo se 
empenhado em melhorar a 
direcção dessas repartições, 
dotando-as dos elementos 
nuiteriaes dc que careciam, e 
eivando postos fiscacs e en 
treppstos nos lugares mais 
indicados.

S ituação kcoxomica — O 
movimento geral do com* 
mercto da Republica com o 
exterior, segundo os dados 
fornecidos pela Repartição 
de Estatística Commcrcinl, 
clevotMse cm 1905 cá som ma

de 1.114.454:426$, papel, 
equivalente a  lb 72.761.880, 
e em 1904 á 1.288.955:307$, 
papel, ou lb 65.345.559, vc* 
rificando-se, p o rtan to , um 
augm ento de lb 7.416.321 
no valor real da exporta** 
ção e im portação do anao 
de 1905.

Esses grandes valores aa- 
sim se decompõem :

5
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Vê-se que o excesso da ex* 
po rtação  sobre a importa-

1904, em que regulou a  t a ^
xa cam bial média de 12
7'/"í2 flp OfiQ 77Q rvosaI f Wf UC mQOi li I V # |ivli
pel, ou lb 13.514.713 ; e em
1905, com a  media cambial de 
15 57|64, de 255.209:144$, 
papel, ou lb 16.524.346, 
havendo, p o rtan to , um aug
mento de lb 3.0009633 no 
valor real do saldo de 1905 
sobre o de 1904.

As differenças p a ra  menos 
em papel, do anno de 1905, 
confrontando com o de 1994. 
de 91.535:633$ na exporta
ção e de 82.965:248$ na 
im portação, resultam  da 
elevação da ta x a  cam bial, 
pois o valor real da expor* 
tação em 1905 augm entou 
de lb 5,212.977 e o da ira* 
portação  de lb 2.203.344.

Effectivamente, as quan ti
dades das m ercadorias ex* 
portadas no anno findo e 
seus correspondentes valores 
cm ouro apresentam  sensí
veis augm entos,sendo dignos 
de no ta  o assucar, cuja 
exportação, de^7.861 450 ki- 
los em *1904, a tting io  em 
1905 a 37.746.510 kilos 
a borracha de seringa, de
28.792 206 kilos a  .............
32.073.285 ; -  o cafc', dc 
10.024.536 a 10.920.661 
saccas;—caroços de algodão,
de 26,600.538 kilos a .........
37.493.730 kilos o algo**
dão, de 13,262.738 a .........
24.081.753 kilos e— a fari
nha de mandioca, cuja di
m inuta expoi tação anterior
teve um accrcscimo de ......
1.296.070 kilos. Só o fu 
mo c a  liervasm atte apre* 
sentam diminuição nas quau*

D o n m n  y Q N rW ü n Q r n r o n
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KIÍD.VOÇÀO
n u . MANOEL DANTAS

líi::> u toií-< um:
Antovin de Smzíi—kkdactok 

GF.RENTE-So s é  P in to

AÜSIGNAWRAS
fo r uin ti.niui.........  I-jX iiii
l^or semestre............ 88-hmí
J \ h* um nuv, .........

CA'(J/- MKNTO A1H ANTAPO
Exi-ms, annúncios e solícíudas 

— Na fulta de ajuste prévio, com 
pâ̂ .-»r. : nto adiantado, $‘2bb por 
linha si tupi* s de com posto  qa ci
se trate da primeira publicaculo, 
otier se trate dns reproducções.

l i io ,

tídadcs exportadas,  que bai
xaram respectiva mente <K 
2 .073.097  e 3 .042.122  kilos.

Xo ({Liinqucnnio de 1901 
a 1905 íV)i o seguinte o ui"- 
vimenfo do eouimereio cmi  
o exterior •
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À es te  m o v im e n t o  eom  
mercial,  que se pode c o n s i 
derar s »t i s l a e t o n o ,  tem cor  
respon d ido  uma arrecada  
eà o  lisonjeiro d o renda.

.........w «rr— - - - -
O  b i s p a d o  d e  G u a r a  

t í n g u e t a 1

() senado reooniieeeu o 
sr. ahmi/i l^iviri* comn w -  
nador (dvíilo pelo l is tado d*»
Ks

jL̂ iiozes. Áetualniente possue sociedade, eom cujo ellicax 
<pt i; 1 <> esuipendos eaíe-í.dois eor.eiirso eonsej*; nu imprimir
11 * cnííc Corrientos, um na 
c<tile Hártholom^ Mitre, ou- 
u*o na Vcillc San Martin.  Ks

ás solem nidades mu carac ter 
excepcional.

Ate ld  os aeios rclijuposos
se tdtiupi e o ronde::-v >/;*; lV»ram celebi iidos pido revdmo

pirito Santo,  

//io, 'J'i

A Caiiiarii <los D e p u ta 
dos terminou a veriiiuacâo 
de poderes eom o reconhe
cimento dos representantes  
do 2 ’ disír ieto des ta  ca 
pital.

Kio, 2 2

O ilr. Olovis Bcvilacqua 
foi nomeado c-onsnltor j u -  
ridico do ministério- do in- 
te rior.

Kalleceu o m i n i s t r o  j a 
ponês ju n to  no governo do 
Brazil, sr. /dnkoshi S u g h i -  
mura .

//io, 22

Foram  es trondosas  as 
lestas da recepção do dr. 
Aífbnso Pennn  na  Bahia.

t^ a H ee iiu e iit

dos hntsiieii os, Um 1 **a 1 
ma^niiico. Mesas elefantes,  
optímo .stTvi^o de tacas e pi
res, venl dadores eleetrleos. 
limpeza, Ji) »a i em, r a pi dez, e > i u o 
no*; jvc/nines dos vapores.
Vendem sc a Ui quatro ir.il 
ta^as por (lia. O assuear e 
o argentino, deTucMiuan.dis  
ereto, Além disso, o sr. Ah 
ves de Lona organisou o ser
vieo de veiiila do eaíé.nHiido%
em pacotes de dois, iovs 
e cinco-kilos a preeos hones" 
tos.  O cale vem de S. PhuIo , 
todo, e é todo  preparado  
h asíleiramente.

Os quatro cafés ehamam^se  
todos {Jníc /Ço//7sL't...Ou nào  
fossem  conterrâneos de An- 
toai o Prado e Mar tini Pran 
e se >.

Justo é registrar <pie antes  
do sr. Lima, outro cav-dhe1* 
ro montou eme-» lojas de ea 
fé, sob o nome de L n  B vn -  
sdcn-A% onde se toma café do 
LV.vs/j , a mi lu ntleo.

O c o n s u m o  do p rec iosa  
r n b a e e e a  em  B uen o s  Aires 
a l a s t r a s s e  di i a  d .a .  í L a u r o  
em  pouco p o d e r e m o s  cous i  - 
de ra  r a m et ro pole a rgen  11n .<
coíikj. um ir; earlo emiquis
t/ ido para - tfé. X a o  me
eo l i s ta  que g overn o  tenha
auxi l iado  " .í a s i o s  eMor
ços  desses  p. * e s c o ra jo -

é o i o t ; i  que os  e lem entos
en th o l i e o s  de T a n h a i é  h  a b a  .
l lm m  a e t i v a n i e n t e  ]»ara ijn ■,
no c a s o  de ser  e i v a d o  um
bispuvL/ no n o r t e  de S. P a u
lo, a  sede seja  n a q u e l l a  ei
d a d e  e n ã o  u n  Uiuara t iu  

*

- H 1 i ' l  ? |
-  ̂ i a v. •, v *

T muI) i té  tem u m a  a n t i  
q u i s s n n a  t r a d i ç ã o  e a th o í i e a  
n o  L s t a  io, q-.,e ell i !az iv\ 
i uralukcnee w d e r  a e o r a  ; c 
se U u a r a t i n e  o e tà  tem n«> 
seu !1 1 a n le n u õ  a Apjiarceida,  
T u n b u i é  tem a ' f r a p j i a  de 
f r e m e m b é ,  a ún ica  e x i s t e n t e  
no Brazd .

P h  e  // 0 1 TS :3 n  O c  U 1 i o  s o

X.j c idade do  Recife ialie 
eeu l i i  d ias  a respeitavei  c 
v ir tuosa  s en h ora  d. A niu  
Viüar de C a v a lc a n t i  Medo,  
es[)0sa dó  h o n r a d o  m a g is t r a  
do, d csem b i rga d o r J ■ >a <[ u i m 
C ava lca n t i  íxrreíivL de AleU 
lo, a quem, bem eoirio a o s  
demais  m em bros  da  sua iU, 
lustre famíl ia ,  a p r e s e n ta m o s  
pezames.

♦ ——

S a b e m o s  h a v e r  í ní íeeido. 
ua C a p i t a l  F e d e ra l ,  a  l i íus 
ire e v e n e r a n d a  m a t r o n a ,  d. 
íAnuimeiada R ibe i ro  D a n t a s ,  
v iu v a  d o  c o r o n e l  A n t o u i o  
Bazil io ívil>eiro D a n t a s ,  se> 
n h o r a  pr*r m m i ^ s  t i t u l a s  i i ís- 
i m e t a ,  <L)ta«ia de ^ r a n i i e 1.' 
d o t e s  de eoi a e a o ,  de in te l ín  
i ;encia e de v i r t u d e ,  uue  a 
e*Mii];a;;hou c ro id íg n a  m :’i! !e 

vi 5a pub l ica  do  seu iÍnad«> 
m a r id o ,  u m  d o s  elieiés pòí; 
íaC''S de i m m e a d a  no aiiliÇpi 
reg ime M t l e s t a  e n t ã o  p r e 
vinem.

A p resen tam os  a sua iilus-  
tre e numerosa ia mi!ia a ex^

sos  e s v m o  «t a :eas

Sellos do Correio
A directo ria ire r ai dos corro ía  

ja* enviou a* Tle?i American Bank 
ern Nova Aã>rk, a pnmv)ra enceno 
menda de se-los da nev» emissão, 
que’ t^rtr^^eomev^r aaãíeuLr aie> 
d;i este iwuxo

Oh sellos oíliciaes terão a etiijíi- 
do presidenfc? d i  R-publica em 
exercieio. começando <i circular i 
lã de Novembro : os sellos ordi
nários terão os retratos em bnsL< 
dos membros do governo provi 
sí.irio ĵ i lallecidos o dos nresi-ien- 
U S da Republica au» u acto ih 

Estes começarão a eirculiir pro
vavelmente cm entubro*

Esta primeira encommerula sera' 
feita com parcimônia» ap'roveiti'.n 
d*j o ciedito unro do corrente 
exercício.

(.) ifip;a ro ))ub 11co um resu
mo da mtusarem apresentada pilo 
presiucmo rvooi es Alves ao 
(Dnortsso Nacionah dizendo que 
.-so lijcumcnto rtéi‘a? acoiludo com 
a mai'>r satisfação pola numoromí 
o pros|íera colonia do i-irasii eu: 
Paris,

V ■

pressino s s  :i >: n pczxr

O c a f é

*'Fi^aro‘* considera a men- 
S'íg*m um íSocumetU.-) oloqucnt- 
soí^re a, iiianco prosperidade a que 

|:r Brasil uUihjíiu e que dc Certo 
11r.-i* em animem-) .dc dia pura dia. 
j A Kepjhíiea Brasileira contimii 
* ,i -or se.üipr... u t;p ;lenta n *-;,Tlo ox-’ 
tl Op! ;0S,

n n f t i a i r . T t i l a g T a t v • r. - . i i K u n a Y i M F ^

■D íi i í* > C :\* uni:-:/,; , em u n r
I io S(I (V .. ! \ i « I < i(.-- u 111 ! !X'S
sã > (lo vi gen? ,i I b í o r o , \ i

ld ÜliJLÜll A ,D A í5
res, ni> { ''u n c in
d:i M ru ih n n , escreveu  r» s e -  
g n in l e  s o b re  o enfé brnsile;-

>,// ã l a v i a n o

;i sc-leel jj e mnuerosis
f "•>! . i ] .' | l s ; S t ».' i ! i- 1' O 0 i i X '•, {. t.11

\o  ;uii'i(iht'!.-r í!-í d : ) id x‘> eu / 
lui-lo, ?\ e,d*eie d*1 Pa ris n ppa rer-ẑ j 
íiví- 1 r,i em utiii 11.*ii/jia (1sj),»s-'a -

densa.
t m e r r ' ’-q.-ein- a rr.".peito, os  

f r- í , e > i e' '  i O- * > :u í l':1 ■:;» o e1 <) 11 j; i'5v 5 j ‘ 1
num > pi> ::*t p;ovir -.i-N iditi.s i- | *’() e. 1 íe D vo nsSign * ín r o í  min -n •• u t -M in u te m  un em e-

jri ã o  Loui  Jesu  u 2'  d e z e 
na  d e s  fes te jos  em l o u v o r  ã 
excolsM ra iu l in  da  oliris tun-- 
dode,

1'oi e n e a r r e g n d a  p r ine ina i  
du*sse d e z e a a r io  a e x u n .  ^ra 
d, F ra n e i s e a  Aíeudes de \  a s  
eoneeüos ,  (pie l e v e r n i u o  ' in- 
x ib a re s  n l g u n in s  s e n h o r a s  e

v «tó V-I .m i m Ío m  , i, Ii/  i n i c i a t i v a  iiv<]U II < is-íU íM iioi’ privi lorii* (vm- 1 ' r 1 - 1-. 1 , , . iim ex (azemlenx) paulista ♦»iXMlt.-' d » wlluí sUl, que »*>U\'í*S 11 . l ! 1 '
soprjm io tias i*ae‘ 1  ms suporiorc- J A   ̂ \ y 1 ‘ ’M 1 Alves dt‘ L m a .
d;i i -:•: 1 ri';i. A srr v-' r bidi-. « |d e  1 u’te. 1 -se senh ^r nenliS: 1 ' í'ii. A srr ia* rd^dc, < |Ae 1 u’te. 1 -se senh ^r p e n h a  
pdup iimu-j p e ' í1 • v • j . . \ :r eun i da a l o t t n u a  n a  erise d o c a  
ln- il i > ■ i i iü ■■ '! '■*'■ -* ..a:, ! |V, foi a liucnos Aires. Alti.
V O Z 0 am i-l roo-* -l por T , . T, , . m ■ ■ | um o n m e o  cm c/dlc  L.aoíí‘n a o !-> , M,st. u -ai ,,
certos siiaios pretaadt*. íup ,çr  : a !  ̂ ' 1 K*' '  Mia seulp tr.a p r e p a -
gtlpiio*<plr*r ,̂dr» Kur*»p:i oh faoio. l‘a\m o ea íc  ;í ln <asileir a ()
p 'XíiZti ■ oC Mia,'. I\ {. r. anx h:;n;i o servia, aus lrc^‘senboritns ria nossa melhor

J o s é  Neves.  e»>adjutor  dia Ire 
guez ia .  Os  e i n t í e o s  s a g r a d o s ,  
lot a m  c u i d a d o s  p o r  d i s t i n e t a s  
-■euh,>riI as, eo m  m i m  -'inlia 
m e n t o  : -de o r p à o  e o b o é , e x 
ecu ta  d o s  ]»cíos t a l e n t o s o s  
m u s i e i s t a s  a m a d o r e s ,  srs .  
R a y i n n n d o  P a l a e i o  e B a r o n  
eio ( h i e r r a .  Desde o p r i m e i 
ro  d i a  d o  dezena  n o ,  o t e m 
plo p r i m o u  peín o r n a m e n t a -  
e ã o  e i l lumínaerão  i n t e r n a s ,  
d i s p o s t a s  c o m  per ie ia  e g o s t o  
a r t í s t i c o s ,  e peba eonfeçcâo  
p r i m o r o s a  d o  t h r o n o  so l i re  
( |ue r e p o u s a v a  a  v e n e r a n 
d a  cffcgie d a  v i rg e m  p u r i s -  
s im a .  Xo a n t e p e n ú l t i m o  (ba
eomeearam afnnceionar duas %
lampadas a álcool de grande 
valor, gentihnente fornecidas 
pela exma. sra. d. Anna Cas
cudo, que muito contribuiu 
para o brilhantismo da lesta.

Xo ui imo dia do dezena* 
tio, o pateo da egreja ama" 
nheeeu heilamente ornamen
tado v íestòes, hindeiras, 
galhardetes e grande numero 
de arcos de folhagens. \ ' s  12 
horas d’es«e dia, <|unudo sc 
fez ouvir o toc[iie festivo dos 
sinos, fenderam os ares bas* 
tas salvas de foguetes.

A’ noite, a população na* 
talense teve oeeasião de a~ 
precinr a então bellcza ince' 
rior do templo que, graças 
aos esforços das encarrega 
das, eHicazmcnte secundadas 
pelo concurso de cavalheiro-' 
prestantes e di.stinctos,ci tre 
os quaes convem salieu:ar os 
srs. Símplixio Cascudo e j i i '  
liao Bento da Costa, tomou  
um aspecto verdadeira mente 
sumptuoso, A elegante dif- 
fusão de paramentos, cada 
qual mais bonito ; toda a- 
que-lla disposição symetrica 
d e a * va s cortinas, íl o res r o -  
seas e faxas roseas ; o thro 
no tia virgem, disposto 
em forma de escadaria, re- 
alçado pel t confusão de flo
res naturaes, e finos cande* 
labros, e ri(|uissimas pea* 
iihas, e luzentes ouropéis ;
0 m co de bellissirnas dores, 
encimado por um conjuncto 
de rutilantes estrella-. que 
ci reunida va a imagem de 
Maria,— tudo isso se combL 
nnva admiravelmente para 
dar uma nota eloquetue do 
que é entre nós o culto da
1 m macula (ia. Aos Ia d oh do 
s dio estendiam se, r?maianc 
do toda essa augusta bel- 
leza, duas alas de adoráveis 
crc ancas.

À ii) u mi na eão do temph* 
foi profusamente feita por 
tres rixas lampadas a álcool, 
Jez aeel.ilemca, steariua e di
versos raudieirx.s ;; kerostme

Feleiiraram o tereo os il- 
iasr.ree sacerdotes, revdmos. 
Mijauez, José de Calasans e 

José Neves, orando antes de 
<er cantada a ladainha da 
virgem o revdmo. Movsés 
bVrrcii';?, digno parocho da 
treguezia. \  peça oratoria 
d*» dlustrado mmistro do Se
nhor foi muito apreciada 
por quantos tiveram a feli
cidade de ouvil-a.

Antes !!o sermão, a e\mn.  
si a. d. \meha ILon Ar- 
tuosa consorte do dr. Der- 
cuia no R amos. canf<Mí m> re 
cinto do templo duas pres

ciosas composições sacras. Os 
tieoinpailha uientos, a violi
no c piano, estiveram a c a r 
go das  gentis senhori las  \« 
iMcana Ramos e Amaiia de 
Faula.

Ouando perorava  o revdmo. 
Movsés ÍAotcÍim, (luas gra-  
ciosas creanças, vestidas com 
o h a b i t o  iradiceional de M a 
ria Santiss . ina,  subindo a 
dois pequenos th ronos  (jue 
haviam sido oppos tos  ao  sos 
lio da Virgem, c a n ta ra m  em 
honra  da g rande  Mãe dos 
lVecadoies. U n a  orchcstra, 
composta  de a lguns dos nos* 
s s melhores musieiscas, a-- 
drede eolloeada no a l t a r  prin 
cipal da egreja, acom panhou  
as n o ta s  cano ras  que se des* 
prendiam das  d u as  infantis 
e limpissimas g a rg an ta s .

Findo o sermão,  teve kw 
g a r  a co roação  da Virgem, 
tocando  por essa oeeasião a 
musica do 2 ’ b a t  dhão,$endo 
queimadas  gyrandoias ,  et.c# 
De todos os recantos do tem 
plo choviam ílores sobre a 
venerada e s a n t a  Mãe.

Com a  benção do San tis* 
simo Sacram ento  te rm in a ram  
as festas (Fosse dia  itioivh 
(lavei, cuja beinfazeja iiripres^ 
são perdura em muitos espi
r i tes ,  como o echo jamais  
extinção das  grandes  emon 
ções.

A b a n d a  do 2' a inda exs 
eeu tou diversas peças, ao  
som das quaes teve logar  
uma g ta n d e  ro m a r ia  de ca« 
tholieos ao  th ro n o  de Maria .

Os aco m panham en tos  dos 
cânticos sacros a n te -h o n te m  
f i r a m  executados por  unia  
b nn o rgan isada  orchcs tra ,  
sob a  direcção do ta lentoso 
professor Luiz Coelho.

i ’ íL\ 1) Sr.', U /. ig à ‘.
SuV- Cap-’- y 21 de Março”
De ordem cio P n d . \  (r.2 Arth.N 

são convidados todos os GCav . \  
ao Vídl.ã tio Natal, para a seas.*. 
eleitor,*, de eleição da nova admi'  
nistração càpitul.*.. que tera1 los 
iíar na próxima quarta feira. Üí! 
do corrente, depois da scss.ã 
eeon.'. da Loj.' . satisfeitas as 
p r o se r i pç o e s regulamentares.

Natal, 18 do maio de 1ÍKMÍ. [K/.
V - * J  ^

Fernandes Vieira 1 <S.
G r .*. 8ecr / .

CQppiiiinrin ria admururinUUUl IJJlUilU I1U UULVU^Uljlu

0  D R . M A N O E L  D A N T A S  
piutieipa aos seus numerosos 
clientes (pie a ceei Lua no seu 
antigo e conceito;ido escripto- 
rio <ie íulvogaeia o sou joven 
e talentoso eollega, DR, JO SE  
A U 0 F S T 0  B  ES ER RA D E

M E D E IR O S .
Tod as as procurações que do 
ravanto lhe furem enviadas de 
verão conter os dois nome" e 
a ela-isula — l* <̂l>s in soliden*

Off. C/frfcf (in) dr itPE >7,

Aceeitam-se «piaesquer cau 
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos poi^ 

estrada de forro.

Iíespoudem-se consiiltas ver- 
balmente ou por escripto.

Lsçiíiptokio :
na redaci.-ào d 'd  Rt-jmMicu. 

VATAL

Cíub cie roupas do
Novo Século

*>' sorteio, premiado <> n. 
1‘.), j i c r t c i i c cn tc  a o  sr .  d r .  
Manoel Varclla.

B
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A RePl/Bt&JGA

)ILEGAG 1 À FISCÀ Li

Impostos de Consumo 
E D I T A L

Publico para, conhecimento dos inte- 
rcssmlos, o inteiro conheeimeuto e execu
ção por pnrte dn Alfandega e administra
dores das Mezas de Rendas de Arêia Branca 
e Macau, agentes federnes e respectivos 
íisciies das novo eircumscripções em que se 
divido o Estado, para cobranca e tiscalisa- 
cão do?* impostos de consumo, o decreto n, 
A.soo do 10 de fevereiro de 190(1, que dá 
novo regulamento para a arrecadaçãoe fie* 
ca lisa vão dos impostos de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Orimde do 
Norte, Kl de maio de lí)0(».

O Delegado Fiscal,
Lv'/? Emijijâin J \ âa Camara.

REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO K FISOALISAÇÃO DOS 

IMPOSTOS DE CONSUMO

■l xrx*r'ruw m rm m m im m
g) nos ehapéos rle sol ou dc 

chuva e nas bengalas—na extrejnb* 
dade do cubo, perto da ponteira» 
de mudo que fique visível o valor 
do sello ; nos ehapéos de cabeça*— 
na carneira ou na copa, pelo lado 
interno ou no forro,'e nos ehapéos 
de mola, ehapéos de senhora e da  
ques—collados ou cosidos no forro.

§ I o. Os-tecidos, o sal bruto e 
o peixe, a granel, estrangeiro, pav 
garâo o imposto pelo modo indica
do nos arts. 86, 87, 8S e 93.

§ 2o. Os sabões perfuníados ou 
de especialidades pharmaçeu ricas,em 
barras, paus ou fôrmas, deverão 
ser expostos à venda, pelo iiicuos, 
em tolhas ou fitas de papel, de modo 
que sobre esses envoltorios se pos
sam applicar as estampilhas com 
adherencia perfeita.

§ 3o, As cartas de jogar, os 
phosphoros, os cigarros e as velas 
sô poderão ser expostos á venda 
em envoltorios, qualquer que seja 
a especie destes.

( c o n t in u a ç ã o )  

CAPITULO V

JÍSTAMPILH AMKNTO

/>) nos garrafões, garrafas, bo.-» 
tija?, botijões. frascos, vidros e ou
tros semelhantes —na bocca, dc modo 
que parte da estampilha fique no 
gargalo e parte  na rolha ou cap - 
sula ; nos syfões dc agua gazosa e 
semelhantes, dc maneira que a es 
tampilha se rompa ao calcar na 
alça, cujo movimento expelle o li
quido ;

c) nas caixas, latas, caixinhas, 
bocetas, potes, cestas e .semelhantes 
—de maneira que parte da estam pi
lha fique collada á orla da tam pa 
e parte no corpo da vasilha ;

d) nos saccos, pacotes e envoL 
toritos de papel, panno, palhas e 
outros—no fecho, na costura ou lo 
gar por onde se os deva abrir ;

<?) nos maços de cigarros—per
pendicular mente á faixa ou rotulo 
que os unir, de modo que os extre
mos do maço sejam apanhados pe3a 
estampilha; nas carteirinlias—na ex 
tremidade das duas abas, de modo 
a servir de fecho ás mesmas ; nos 
charuto», sendo n aciona es—cnd a um 
de per vsi, em forma de annel. e si 
forem estrangeiros -n as  caixas, dc 
uceordo com a le ttra  c deste artigo , 
e nos accessorios de papel e palha— 
dc modo a se dilacerar a estam pi- 
Ihn, logo que se comece a usar delles ;

/)  no calçado—na sola, pelo 
Imlc.? exterior ;

Art. 21). Sempre que a imitilU 
sação das estampilhas não se fizer 
pelo processo de abertura ou uso 
do objecto, deverá ser feita por 
meio de traço  forte de tin ta  ou la 
pis-tín ta :

а) pelo empregado da estação 
aduaneira que der sabida ao pro- 
dueto im portado por p a rtic u la r ;

б] pelo im portador e pelo fa- 
bricante, quando venderem, a vare* 
jo, em seu estabelecimento comtner- 
ciai ou íabril os produetos impor- 
tados ou de seu fabrico, ou quando 
os vender, em qualquer quantidade, 
a hotéis e casas de pasto  ;
' c) pelo negociante retalh ista  e 

pelo mercador ambulante, tio acto 
de revenderem a mercadoria adqu.** 
rida ;

e/l pelos empregados das esta
ções fiscaes, quando restituirem tner 
eadorias apprehendidas a particu^ 
la re s ;

e) pelo leiloeiro que vender a  
particular, em hasta  publica, pro~ 
duetos sujeitos ao imposto.

Paragrapho  único, Não serão re
putadas inutilizadas as estampilhas 
simplesmente picotadas.

CAPITULO VI

DIRECÇÃO E FISCAMSAÇÃO

Art. 30. A direcção do serviço 
dos impostos de comumo e sua ins- 
pecção incumbem, em geral, á Dire- 
ctoria das Rcnda.s Publicas.

Art. 31, A fiscalisação do ini* 
posto compete :

1°. No Dislricto Federal, á Re-

cebedoria e á Alfatidega da Capital.
2°. No Estado do Rio de Janei

ro : èm Nicteroy, á mesmaRecebe- 
doria, nos outros municípios do 
mesmo Estado, ás respectivas esta
ções fiscaes, sob a immediata direc
ção da Directoria das Rendas.

3°.Nos outros Estados,bem assim 
nos territórios incorporados à União 
- á s  Delegacias Fiscaes em todo o 
Estado e ás Alfândegas, Mesa de 
Rendas e Estações Fiscaes, cada 
uma em sua respectiva circums* 
cripção.

Art. 32- A fiscalisação do ims 
posto será exercida :

a] nz Recebedoria e Alfandega 
da Capital Federal e nas Delegaci* 
as Fiscaes, Alfândegas, Mesas de, 
Rendas e Colleetoria nos Estados :

b] nos trapiehes, entrepostos, es
tações de estradas de ferro ou de 
rodagem, da& fetro-carris, das linhas 
de navegação marítima ou fluvial, 
ou de quaesquer outras empresas 
de transporte.

c) nos estabelecimentos fabris e 
casas eonimerciaes, onde se fabrica
rem, venderem ou forem deposita
dos produetos sujeitos ao imposto :

d) nos vehiculos que os trans* 
portarem.

Art. 33, A fiscalisação será feita, 
não só pelos chefes das repartições 

mencionadas no art. 31, como, es
pecialmente, por agentes fiscaes, cujo 
numero será o da tabella junta, sob 
n. 1, podendo o quadro do pessoal 
ser alterado, segundo as exigências 
do serviço, desde que o credito con
signado no orçamento comporte a 
despezà.

Art. 34, Os agentes fiscaes são 
de livre nomeação do Ministro da 
Fazenda e aquelle que por desidia 
ou improbidade, se tornar conni- 
vente nas infrac^ões deste Regula* 
mento, será dercittido, a bem do 
serviço publico, e ficará ineompati* 
bilisado para o exercício de quaL* 
quer cafgo federal.

Art. 35. Para os fins da fisea* 
lisação, observar*se-ha a divisão 
territorial constante da tabella an* 
nexa, sob o n. 1, a qual poderá ser 
alterda pelo Ministro da Fazenda, 
sob proposta dos chefes das repár- 
tições fiscaes,

Art. 36. Os Estados e os terrL 
torios incorporados á União forma 
rão sete districtos de inspecção, cada 
um dos quaes ficará a cargo de um 
agente com a denominação de ins- 
pector fiscal, conforme a tabella a* 
ppensa, sob n. 1.

Art. 37. Os inspectores serão es
colhidos, dentre os agentes fiscaes, 
pelo Ministro da Fazenda, sob pros 
posta da Directoria das Rendas Pu

blicas e serão revezados, de seis em 
seis maces ou em menor tempo, ao 
critério da anctoridade superior-

Art. 38,Terminada a  commissfto, 
voltará o agente fiscal a reasssnmir 
o seu logar, dentro do prazo que 
lhe for marcado, e apresentará rela* 
torio de seus trabalhos, propondo 
as medidas que devem ser tomadas, 
em bem da regularidade do serviço.

Art* 39. Os agentes fiscaes, no 
exercício do cargo de inspector, cor- 
responder«se»hão directamente com 
a Directoria das Rendas do Thesoti/ 
ro, 9cientificando«a das irregularida
des e faltas encontradas no serviço 
da fiscalisação, afim de que ella dê 
as providencias que estiverem a sea 
alcance e solicite do Ministro da 
Fazenda as que escaparem á  sua 
alçada.

Art, 40. Os inspectores poderio :

a] requisitar exames nos livros 
e mais documentos das repartições, 
comprehendidas no dislricto de soa  
inspecção, e todos os esclarecimen
tos necessários ao desempenho de 
sua missão ;

õ] propor ao chefe da repartição, 
em casos graves, a suspensão íou  
tnediata do agente fiscal que encon 
trar em falta, recorrendo á Directo
ria das Rendas do Thesouro, si n io  
fôr attendido ;

c) lavrar o auto das infracções 
que verificar e exercer toda e qual
quer attribuiçâo inherente ao cargo 
de agente fiscal, afim de acautelar 
e garantir os interesses fiscaes, re
me t tendo ao chefe da repartição 
tocat competente, para os devidos 
effeitos, os autos que houver lavrado.

Art. 41. Cada secção das em 
que se acham ou forem divididas as 
circtunscripções fiscaes será provida 
de um agente, ao qual incumbe:

I o, Velar pela completa execução 
deste Regulamento, visitando com  
frequência os estabelecimentos eora- 
merciaes e fabris, sujeitos aos ira* 
postos de consumo, e examinando 
suas dependencias, bem assim os ar
mários, caixas ou moveis nelle exis
tentes. .

2o. Apprehender as mercadorias 
encontradas em contravenção, las 
vrando o competente auto e fazen* 
do o acompanhar de um speeimen 
de cada produeto, para prova ma
terial da infracção.

3o, Visar as patentes de registro, 
as guias de compra de^sellos em po
der dns fabricantes, os taHjões das 
fabricas de tecidss e outros espe
cificados neste Regulamento.

(COHT.)

Rcrrnulio approvado pela exraa. Junta cie Hygieuf1 Publica dô Brasil, auctovisado e privilegiado pelo de— 
crot-xlo Governo Geral, de 30 dc J unho de 1884, e pi rniado com

em diversas Academias e Expoições nacionaes e ext range iras.

O Peitoral de Cambará DIJSCORIiRTA DE BOTTRA H O A B E H
Cura prom pta e radical mente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente u bronchite aguda ou chronica, simples ou 

Asthuiatica ;
Cura a tísica pulmonar, cerno provam numerosos a ttestados

mediei.s e parriculnrc^ ;
Cura incontestável a asthm a, mok-utii diiüeil rle ?er dcbellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, c pelo seu gosto agradavel, 

anepetecido pelas erennçns.

Peitoral de Cambara7  de SO U Z A  SOAREIS

V N T E  C O N T O S  D E  R E I S
á quem provar o contrario

Lede o folheto que acom panha cada frasco* onrfe se encontram  
numerosos a ttestados, não só dc distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas dc graves enfermidades eom 
este prodigioso retnedio.

Exigir sempre a firm a— SOUSA
e a sua marca da fabrica »

Não contem absolutamente ,,morphinaM ou quutra sucb 
ormesmo a creatiça a mais tenra idade—0  seu offere

Hneontra-se á venda em todas as pharmacias c drogarias da cidad*
a 3$700 cada frase

Labim/UFRN
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TabelIa <(o Cambio
d*v:ç ...............
01; ‘ ; \ 2'  .......... ■- *

Aumcar especial 
A'Mii ar roí-HUíC 
Miliu.»
Leito
Lute condensado 
Sabão
C&fó ilü liio  
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
MU(\ C'*0 P«Á

k1
< V

A R E P U B L IC A
« •

WfM

li tio 
garrafa 

luta 
k.kk 
t i 
k L
k l

í ihrs

TU IV
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ús jChieijtk 6z‘ o oi,nt;1 dpi • »
dl ■ ínhame
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1 2ou 
l-úoj
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$2o o!

ro 
G&U AA
ííomtDa tle mandioca 

44 de siraruta 
Milhot
Mel de assumir
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s

o

ti

, 1 « t  .coo i ; es
í;lc 2* ;‘agidos*»(*o

ntaneo
AÛ oo

; ouo
í-747

Dtilíir.............................  s S'--í7

P ra ç a  do  N atal

.■iKAKROS DK CX rOKTAÇAu
l'UUl c fr iX>'O' í’’NTS.S»

t *• iAlgodão do a g i s t e  i .i k. por «Ĵ pon
Algodão tio sertão 
Assuoar bruto 

“ de azicA 
C wros. salgado* 
Pciií^ *V> carr.eiro, 

•. ** c»br*i,

l k i k n
i k 11. 11
kk i( kk
U tk lk

tmik«

7$0d<l
$<UK>

4$000
7$O0b
$700

1 $í{tfn

Mercado Publico
P re ç o s  c o rre n te s

*a í . ;t

Rio Grande do Morta

"í 7 r T1 r  ' 1 rn] .4 1 *»»iuJSJ l ' ÁiC.1 t A ) Jw.O I Vík **' ; J

SavuMia ue 21 a  2<> ,íe maio
m ip s  c; ‘> i ri1 a ü )s a ene-.

RüS SUkiEITOS A JÍFvUITOS Dfí 
EXP0RTÀÇAO POH MAR

Vnidaâns falares

iVP.CllU'4
IVOcs de eabras u:

de carneiros 
iVh» vegetai
(L.r. . Ui* t*m;i
(>*;■'ijos ei- nufitcipu

é  V • r

dc coalJia ou i 'reiou
SerijcnT.es de nuimora

um
L,

! Ou*
> u ib k
i .

Saí

y..àn>: 
S5! íUj 

um í^oo*. 
nmji l2$ooo 
litro $-!oo

£:.'oo
$‘dV)hí'* li )\>
íol*.

'íboct.’ 
bco(>s!
-t*l uo
$ioo*̂3% ‘dl

IV-**I X II1",
2Sooc 
l$ooo
1 !?ÍOOO 
$oo5

o
ú

P ern am b u co
l-íe c e lM H lo re ^

V l
lí.k 
i k 
i k
t v
k i

rrieio
•c.k i itliM’

U'4oo
CLTlto 1$OOC

k. g$O0G

K.tk
V I

t i 
l\ 
11

M

Utro
Jf.

Carne vc.de 
' a m a  d? sol 
Carne bc x&rtjue sni»ermr 
('stine de porco 
Tuusiaho do reino 
H&ealha’o 
(J‘.bolas 
Alrio mavu
Hanim k.
Vinagre de Lisbor», garrafa 
Aceite d a  
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Cimenta do reino 
Kr&ruba 
Arroz 
^arínha
feijão mula linho 
r^cijío de cor*.!:*.
Kei.ião verde 
Batata iiií Íe/A 
Batata doce
(vòffo «epco
Rali to 
K,t;;udura 
Assucar

« k 
tk 
t % 
kk

>t>0
! *2ou
Û >o
8oo

Socjo
Too*
loo
8»>'

2*20..
(k)í;

15oo
4oo
loo

22ou 
24 ou

t i 
* I 
4 i  
*, t 
a a 
4 I

tt1 >5 3 0$ooo
B$ooo 
4 $oooi. 

t i
tf.
k. I.I k
II
k‘

litro
kk

moílui
kkk

ÜKI

uma
k.

15oo
k)ÜO
12u
32o

8o
òoo 
12o 
Ií>- 
4oo 
2oo 
C)00

litro
k.

4$ooo 
8$ooo 
líCoo 
1$Ü00 
$7oo i

í  f

**■
4fi

l$u2oo
2̂ ooo
*■ v—

~ — ;i--iifiirT̂ ;.(K?

■ âferrad* rias
Algodão orn raíra 

j 41 caroço
“ sujo ou reaiduo *’

*■*■>*. car de lísii^as
( 'hrisíaliçiado 
Kran< o 
Some no 
Mnsoüvado 
Bruto 
Ketanie 

Aguarrdento 
Xorracha

44 de roaniçoLa 
i;anba de cevado 
Cebolas 
Café
* Wí/ de olho de carnaúba 44 

de paíha de <! “
Carneiros um lo$ogo
Cabras urna lo$ooo
i.-hapéos de palha um $ooo
Couros de boi ecceo o o 

salgado “ 1| ooò
Chifres de boi cento *2fboo
Charutos “  7$ooo
Cigarros milheiro 8$ooo
b'aroços de algodão iõ k. $ooo 
í -arne de so! i^eccal’ * k. i$3oo 

de qualquer modo 
preparada 
Kftte-iras de palha 

de jiusco 
de piriry 

Fumo enri rolo 
em folhfi

>o|ii 
Sebo 
Toucinho 
í.btlmrs de boi 
a7elas (ie céi i d*; carn i 
•- uba
Vinho de caj6, gonipapo 

etc . ' litro l$ooc
Vh-ssouríi.s de palha do

c&niàtihs eo sd.o o$DOfi

Tbe«ouro do Bstado do 
Grande do Norte, 21 de maio
de IDPíL

O eontíidoi*— Jníio Kcpnmncc*
no S. de Mello

O ç^qy\\,tnr\o~—lizdípiicl MV//P 
derlev

e v e n d o
B  A  I

l$2oo
I$2oo 
$6oo

k.
uma

p

I I S C K I V T O R I O  1)1?

— n
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“  nn

RUA MADRE
Endereço Telegrapnico

DEUS N, 8

ki k 
kk (z

Ur_,i k

S$LX>0
í5oo
|5oo
$ooo
<r*oo
$5oo

VAPORES ESPERADOS
M E Z  DE  ^ A lO

DO SU L
S. S a l v a d o r  ( " )  a 2S
Rcbcribc a 28

DO NORTE

l ^ r n n n i b m o  ( “ ) a 2 8
Mnnaos { “) a hde junho
Incuhvljc a (> 44 14

* ' *■

AGENC A DE

H Y A T E S E T
D eposito  para recolhim ento de 

m ercadorias em transito.
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SíKicede nvjit-iíi \'czcs que ('S 
íu iius do Orcnocf» prvam ss suas 
fíechuw com um iiquido coniir-eiklo 
{■(•Io nome dt* l‘».mraro1\  K$a<> l ic 
q.iido é composto do sr-eco de m&- 
ví;c;u e, iiuufi da famiiia das cs- 
trydmííss, e du ajgnni»s gdttas Hc 
vcticiu» do s<n*|jcutc. K̂ lc. produ.-- 
(;!v) denegri-h), brilhante como o 
iklmu/t:/, muito empregado
))vdü:. imhgrnas. Barec.e aié que 
k)ntr'or;i os .t-dios Otomaeas, ci- 
Pulos na  ̂ narrativas de líumboldt, 
impregnavam a itidei do dedo 
i :;.l ie tdor cem cs> í, s d.>sLll:(.*ÍU 0 
cmmuunm!'', ;nn o vur.-un n1un>

k  \ i

; i .o ps :iLct’U> íic ínfifl

 ̂ ■ t
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o iumibiu. ■enur, durante hs prüueira> ! 'i e i •
K *>< remorsi/S, ip.e st

i 1 ■ o ;, ■ ; i | , r ,: u

j I. i* 1 kt\y
Üt i.l ;m •! ros i- u *ras ue isíivcgaçfkO, dois píiss-igei

i < lipUMieril .ir. os ipoim u:if.
p‘!" uo m - ;ej ; ; i(i

q  . 1 | ’ .o a o  j u ‘ i .' “ i.i.í 1 t » i *; : i :» ? , ‘,M:t • * <o.ti o: ;u> ;u1 i\ ■ ■ rí: s t-.,.
*!■»•••*«'11 ‘ m-í .i, | .,v-.

.i„ m; o r.-st t...r ..vimii,»;!.. o i>.
t,<> ;p'!' . Luufuento. Ainda :us-ui, ?d v, (írru'.an!> IM---:!:1 : ■ •: o T.s-tu
a i " - i t  «li I *» T i »  \ ; i  u a e i o r  j -;.■■■ a j t m t . i  •; i h ' c i  :s ■ r r , '

L‘ ' “ d P:.. :.X; ivíuida V
" 11 "<d ;.k.íu í;uí‘ ee;x:. ta Mir ’ !o !rneb;:;. ncnlmu.
p.eheii i. r !io ;>■ u Os^P!, r, u j<‘ j iM>eníi>. »■,[' . udi n, < . rm.̂  
r.oe.d. :, ao que .v “ y '‘í':!v.í , niu- • ... iT.uir \  uma pxi.ivra. nã.. i,:,., 
^epi.l mortal. I' a '* !',( !:nr receio de que o 1'erB

L î O ipiC O"' uutfAls (. í i". G 01 \ Bs j u .et: í O pudf*sse ter COlISî q UCliejas 
■ ‘ perdm-am de visu. O -V.rgrntujgnivis, comtanto quo a frceíia 

\ífb e-kl-Pimidu lia CKiUkt ic pa* • iuly {'-tivesse em enenada.

* ;'ení
: i: ’; ■ . 11' :•.■.■) * : * ■ ■

íl;- * ; TiodíA-m ;; : ‘Aí i \ iHíb? 

\ dbl :.K ; f i *<;d *,

i \ ò | J ij ■: i» ■ÍA*£*»íU’i
a,i V; • .

i t; \ r \\ i e ■■■ . . ‘í í , \  i

;. e i 11 i - . i ■ ’' !. i

; ( !t... -U o >..r-o*j-:u M *t ti1
! - i'ií‘'‘.* :■■: é* f.-v: ào ;.ur ui::;i íh*(;!v. 
í ;i ■ I:.m Sa no eu \ ar<u h>go si1 re ■ 
j ' Midic y m , ( ) (' rido lide 1 S.Ii : ’ ii

Que lhe parece o estado do 
feriu*)... ,  s e n h o r . . . .

- -Ainda não posso pronunciar* 
n i e . . . .  respondeu Germano Ba. 
lerne Bstamos, reulnionte. «ni 
presonça de um leve ím irr.ento.. . 
qno.se Icchara’ por si mesmo
so a flecha nílo catava envenena^ 
da . . .  ITpcramos ; não tardara4 
<íuo nos tiremos de duvida tt 
tal resjicito .. . .

..Meo caro João, accresconiou
riygo íhdíoch. 'Lenha esperem 
ça . . . .  () se. rgo nto M a rç>i! ii a < i c 
■i11rar"se r depressa . ..
í';treí-e ire* une, si se ir.llasse do 
oi vare. a lenda j o' tena  entro 
t pertií . . .

- F  liíi.!S'se ‘ SAl a im;dr.i 
■lUiOdo, d'! ;;.’/), ut-chireu Vo.m.H.m
í 'ot 'If í e. No ium.xum» eu i*at I \ 

i ‘M; " v>/., ; em SC- j õtí> remos :i ijue íiter 'ím.-. .. f*
> eeo' PO' ilo ■;!■'. !'ii e li í í i "<>'. | ‘ ‘! Ao .. 11 urro d ■ /,er o f i rj»*ep|oS í

í ÍA i s:C I* v,;- i:e uU|‘Vi'Vuo. Io Aínrçsd , . . ,
‘ m;o» (MAÍsiutí* to ;;t a sua inteih- • Deus m’o coiurnc i..,, >|inr
} guiicía atú a niorlt', a qual senu murou o niancrbo, em eu jos oilms
! Mizpo-siveí eonjurar, luíomat i uma lagrim e

■ 1 .ímio .. zíkmi que rido doilo..
1 u»o. iidrt, pois. i.dscrva vd es iosetíu 1 Vigo I í ! I< x*ns |*ens ha

‘ ! ‘i; o i - * t; j •* d j !••* i ■ >; se r\ ,u-' l í i o , í ).> so is  e t o ■• i -. < i. t; i*' v ■. i ■!, * ■
í ■ * nte as ;o . im i * e. nor l»sr 
i i? ‘p"> do í1 n r.U o, o 'ki'e‘eh!'>

M ki-çifi nào pd 1c deixar oe agr.i - P;-ilie, tenha eunhaneii.
i j i i >. ;

d:! ’íiS . . OS UOA-OG . . .
e o ar o \ eiho ^tddaiio ’. .

11: i o  u e
ÜC(>1

-T* m 
e»;;

f 1 U I.MO I .ti ; I;! . . I; O') ' .U ’ " >
| > 1 !)‘díA.e : s ’ ;u•* o

' i k io -iperlou a 111;io de ,Iç = ã > 1.*
Ik pèrr- “ Tl í é i  He 'J iíl! ÍY >0;:;),s |(| I- J j l\ dYlhv

lr|1’ J i* ed i> ioeni o sargento Maivai
vui" pi oi- j,,r > ..f.i mia..

A /'>: o 111 -rn i1 ' ‘ i < i . ' i •

Tkjjça-- f.ujurtc Severo

| nd ’ eo. S i 111.r«- a> 
i i ò l  M‘gi !J;ls caildi ! 1 * ’. in  o •* f i. • ,o
,iii‘dnria i('í ii.irgiea, ipte n m 
xou dc inquietar os seus imiu ie  
idud ros.
() n-aijeobo. .dirigindo-r.,' \ t i . ;  
mano Paterno, perguntou :

•1 '!p:. i, i iiiíi|■ |■ ■ ‘ e \ urinas 
‘•0 U;0 í,s Ires l:d ,;o:  ̂ í IJi \ C;.- ;t \ }t 11) 
■ u iinhi*. sui) a aeçuo d(* timu lorP* 
uri/.a do nordeste — liveram logo 
noticia-, do ferido e inrlinnvam-sc 
a crer que ulht c^caparitt. ♦
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PELO 1)R. PEDRO VELHO

a Ia de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAI

DIRECTOR PO LÍTICO : D ft PEDRO VELHO

TiEDACÇAO E TYPOGRAPHlA
PRAÇA DA REPUBLICA

I S j ^ T T A J U
Ba

A R E P U B L I C A

Natal 26  de Maio de 1906.

parte Qfncial
GOVffiW DO ESTUDO

Admnistraçaõ do exmo 
sr. «ir. Augusto Ta 

vares de Lyra
E X PE D IE N T E

Dia 21

OF BI CIOS

Tr«í nhil Aii/iin ^ uCm
Ao sr. Inspector do Thesouro
A a presilente d:

Municipal de Macau, mandai erp 
tre&.ir a quantia de loOlOOO, para 
occorrer ao pagamento da subven* 

a’ cadeira primaria do sexo 
masculino d’aqueUa cidade, relati
va ao ultimo trimestre do atino 
proxiiuo passado.

- Ao mesmo ■
Ao estafeta do Telegrapho Nas 

ciunal, Ludgero José Barbosa,
mandai pagar a quantia de.........
746$940, proveniente de tolegram* 
mas trausmittidos por conta 4do 
Estado, no mez de abril ultimo, 
c nforme se evidencia dos docu* 
mentos juntos.

DESPACHO

O coronel Odilon de Amorim 
O u cia, agente do Lloyd Brasb 
1. in>, pedindo pagamento de pas
sagens dadas por conta do Estado, 
ni importância de 135$000.

-Ao sr inspector do Thesoura 
para mandar pagar.

Secretaria d da
..............—- —-  —  " *■

Dia 17 de maio
liontem, por volta de 9 112 da 

noite, manifestou-se incêndio no 
estabelecí mento eomrnercial do ci
dadão Luiz Marinho Si mas, sito 
a1 praça do mercado publico des'' 
ta cidade.

Ao toque de alarma o dr. chefe 
de policia compareceu immcdiata- 
mento ao logar do sinistro, c efff 
vazmente auxiliado pelo digno com- 
mandante do Batalhão de Segu-

Ouarda de Palácio, o 2‘ sargento1 
J uvencio

(iruarda de Pessôa, o forriel João 
Franscisco

Guarda cia Cadeia, o cabo Dias
Guarda do Quartel, o cabo D<v 

moslhenes
Ordem ao sr. oíficial de ronda, o 

cabo Francisco Ignacio
Patrulhainento, um anspeçaiia da 

1‘ companhia
Piquete, o corneteiro Arthur

Uniforme 6*

A
MENSAGEM APRESEN

TAI) A PELO DR. RODRI
GUES ALVES, PRESI
DENTE DA REPUBLICA, 
AO ABRIR A ACTUAL 
SESSÃO LEGISLATIVA 
DO CONGRESSO NAOIO 
NAL.

(Conclusão)

S it u a ç ã o  f in a n c e ir a  — A 
das Alfa adegas da União foi 
em 1905 de 177.735:851$ 
papel, e 53 775:501$, ouro, 
havendo, p o rta n to , um aug - 
m ento de 15.936:635$, pá** 
pel, e 7 .187 :543$ , ouro, so
bre a  do anno  anterior.

A dos im postos de consu 
mo foi no mesmo exercício 
de 36.015:S92$, conforme 
os dados conhecidos e a in 
d a  im eom pietos,dem onstran
do desde j á  um augm ento  
de 822.412$, sobre a de 
1904,

Da arrecadação  das á lL 
fandegas no prim eiro tri*
m estre do corrente anno e 
já  conhecida a  renda de
40.138:743$, papel, e ..........
16.871:979$, ouro ou me-* 
nos 7.751:381$, papel, e 
mais 4 .319:567$, ouro, do 
que em igual periudo do 
anno passado,

A renda de exportação  do 
te rritó rio  do Acre tem tido  
considerável augm ento. Ten 
do p r o d u z i d o p a 

ram;!, tenente coronel Manoel Lins ra  a União 570,502$529 em 
CihL?, tomou as providencias que j 1903, subio a 2.376:932$377

em 1904, a 8 410:972$0G8 
em 1905 elevaiido#'se jn a 
4 .458:680$ no primeiro t r i 
m estre deste anno.

A lei ii. 1.313, de 30 de 
Dezembro de 1904 oreou a 
receita geral da Republica 
p a ra ’1905 em 47.844.880$889 
ouro, o 200.813.000$, papel, 
excluídas as q u an tias  que 
poderíam  ser arrecadadas 
para  obras dc melhora meu-

N>* t*r sid-> o inc,índio todo casual, j U'*1 p o iLí *s nos E stados 
stai-d» cüLuhtdo o prejuiso i!V jc cujo cobrança não foi nr* 
quclle ncgujijüite em l,üOM$Oi)U 
em mercadorias e 2*»U!j'0OO em no
tas, encontradas quasi total mente 
carbonisadas.

E’ para lamentar que subissem 
com diversas queimaduras t* dono 
do (‘SLub.dreimonlo «' um seu cai ■ 
xriro, ^.-ndo !ts dYsta de niuior 
grav idad<\

Reunidas estas  {Mrccllas, 
verifica-se ser a reciitn  n p -  
próxim a da  do cxetíieio  de 
5(i.359.fi79$813. «furo, e 
287.751.726$954, pftpei, não  
com putados os dfcpositos.

Do confronto  desses alga» 
rism os resu lta  que a renda 
a rrecad ad a  excedeu a  estU- 
in a tiv a  o rçam en taria  em
8 514.798$924, ou to , e .....
26.938 726$954, papel

A d e sp e o  do exercício foi 
fixada em 46.794 .481$720, 
ouro, e 273,679.237$085, 
papel, excluídas as quan  
tia s  p a ra  ob ras de m elho
ram en tos de p o rto s nos 
E stados, não  arrecadadas.

A ddicionando^e a  essas
im portâncias as d e ;..............
1 .677.207$042, ouro, c ......
27 .808 .249$389 , p*pel, de 
despezas fe itas por c o n ta  
de créditos especi&es, ex
trao rd in á rio s  e suplem enta
res pertencentes ao  exercí 
cio, ter se^ha a  despega effecs 
ti va de 48 .471 .688^762, ou 
ro, e 301,487.486$4>74, p a , 
pel.

C om parando  a  arrecada^  
ção com a despeza efifectua- 
da, obtem ^se o .seguinte re 
su ltado  :
Arrecadação, ouro 56.359:67 9$813 
Despeza, ouro. 48.471:688$762

Saldo, ouro 
Arrecadação,

Despeza, papel 

papel

o caso exigia, acautcllamlo os in- 
teremos do proprietário e evitando 
qualquer perturbação da ordem 
piblica.

, \ í^fun/os de diversos cidadãos 
de ti>das as chisses, ullieiaes e pra* 
t;&s do Batalhão de Segurança e 
do 2’ de u fantoria, conseguiu se 
circumscrever o incêndio» que foi 
i-xtiucto uma hora depois, ficando 
apenas destruído em parte o tocto 
da caí-a.

Do inquérito a que o dr. chefe 
de policia mandou proceder pelo 

delegado de policia, verificou-

& m m o  m m L

Serviço pum o d ia  2 /
Ronda, o sr. alferos (Japistr ino 
Est.do maior, o sr. capitão Uapis- 

trano
Dia ao batalhão, o 1’ sargento

J°.eyntho

vista 
bidos 
eu es >. 
pií ai 
ouro, 
papel

d en ad a .
A renda escrip tu rada ã 

dos balanços jã reee 
das Delegacias I7 is 
repai lições <k“>ta Ca 
e de L». 153.136$7<)4, 

e 227.808:3.20$ 154. 
a conhecida pelas 

demonsl rações vmdus das 
Delegacias e ainda não i s -
crip tunu la  é nr ....................
1 0 , 2 0 ( 4 1  l l $ ( L 9 ,  u n r o ,  c

50 .s 70.:í22$S2Í, i>u]k 1 ; c a 
do trim estre  JflfcionnI é 
estim ada em, 1)000.39S$430 
ouro, e 9 .073 Ò83$979, pa> 
pel,

7.887:991$051 

301.487:486$á74

13.735:759$520
E ’ este o resu ltado  appron 

xim ado do balanço  do ex> 
ercicio, excluída, com o ficou 
acim a consignado, a co n ta  
de Depositos, n o tan d o -se  
que foi co m p u tad a  neste cal 
culo a  to ta lid ad e  da som ma 
consignada no orçam ento  
p a ra  a despezu, como eliec** 
ti va m ente g a s ta . Essa co n ta  
que está  sendo liquidada, 
tCY« gitiiide m ovim ento em 
1905, em consequência da 
venda da E s trad a  de Ferro  
S oroeabana, to rn ad a  effeetL 
va naquelie anno e dau for.- 
tes sonim as destinadas ao 
pagam en to  dos credores da 
liquidação da  mesma e s tra 
da. Nas caixas ceonoinicas, 
cm 1905, o cicesso d as  re 
tira d a s  sobre as e n trad a s  
foi de 14 .747.299,832.

F.v p k i^ m o k da  — O ( t o v v n iu  
não íem tlescitradn d<> res
ga te  do pupcNmocdn c <lns 
títu lo s de nossa divida, pro- 
seguitido com a rnnior 
confiança na  execução de 
m edidas de tã o  a lto  alcan-- 
ee p a ra  o paiz.

\ som m a tio papelam icda 
em circulação cm 31 dc M a r
ço era de 669 .347 .014$250.

No mez de Abril lindo, além 
da dim inuição

0 ’ q u ad ro  seguinte m o stra  w em bro  de 1903 a té  á  pre%
a redueção que tem  soffrido 
o papel-m oeda a  p a r t i r  de 
Aí?osto de 1898 ;

COo
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a redueção é pois de 15, 2 %.

Resgate de títulos—Pa
ra a encampação de e s t r a s  
das ferro, que gozavam de 
garantia de juros, foram 
emittidos R esciss ion  B o n d s , 
de 4 %, no valor nominal de 
lb 16.619,320.

Essa importância se acha
hoje reduzida a lb .............
15-649.560, pelas amortiza
ções realizadas de lb ............

5.920. etn 1903.1b 387.840  
em 1904, ,ÜUO, por
conta do e x ^ ic io  de 1905, 
elevando^se, portanto, a lb 
969.760 o total das amor
tizações efiéctuadas de No-

sente da ta .
As primeiras amortizações 

foram feitas ao preço de 
76 Vo e as ultim as a  90 7|8, 
91, 91 1 /8  e 91 3|16, em 
consequência da a lta  que ti» 
veram aquelles títulos.

O empréstimo de 1868 ou
ro, de 6% acha-se extincto. 
Desse empréstimo existiam 
em circulação, em Novembro 
de 1902, titu los no valor no
minal de 6.710:000$, ou lb 
754.78, todos cham ados a  
resgate. Até a  d a ta  de 20 de 
Abril findo fa ltava  apenas 
effectuar*se o pagam ento de 
cerca de lb 47.000, por 
não se terem ainda apresen« 
tado  ao Thesouro todos 
os possuidores dessas apoli*- 
ces ou seus representantes.

Do empréstimo interno de 
60.000,000$, papel de 6 q., 
foram  retiradas da  circula
ção, a  p a itir  de Novembro 
de 1902, 22.260 apólices, no 
valor de 22.260.000$, em 
virtude de resgates effectuas 
rios mediante sorteio em tres 
exercícios e de terem sido 
cham ados a  resgate todos 
os titu los ao po rtado r que 
havia em circulação no va* 
lor de 4.260.000$000*

O Fundo de Amortização 
dos empréstimos internos, 
papel, creado pelo decreto n. 
4.382, de 8 de Abril de 1902 
possuia era 31 dé M arço ul
tim o 20.331 titulos íio valor 
de 19.175.500$000.

O seu movimento tem sido 
o seguinte :

Em 31 de Dezembro dc 1902 
Em 31 de Dezembro de 1903 
Em 31 de Dezembro dc 1904 
Em 31 de Dezembro de 1905

Apólices

14.414 
16-713 
18-815 
20-316

Em 31 dc M arço de 1906 20.331

LU VIDA E X T E R N A — L O i n  a  
e u iís sa o  a o s  LílUi»:» uu  
1 ?und ing - Loan  a d i vi - 
d a  ex te rn a  elevoussc 
em 1902 a lb

E ssa  im portânc ia  se a- 
eha hoje aeerescida 
pelas seguintes e m is ' 
sões ;

Resc/ssion B onds  com 
que foi feito o resga te  
das e s tra d a s  de ferro 
com g a ra n tia  de ju ro  

Em préstim o da Oeste de 
M inas que passou ã 
p ropriedade da  União 

E m préstim o ) p a ra  as  
o b ras  do p o rto  do  
Rio de Janeiro

Valor

1 3 .7 4 1 :800$000 
15.946;600$000 
17 .802:800$000 
19-160:500$000 
19.175:500$000

42-423.817-9-9

p io v '‘iir. n tc 
d °  tro co  de no t i-: s u b s ti
tu íd a s  e su je ita s  a d esco n to  
e tio tro c o  do m oeda <jc ui-
kcl, houve  o  resgate  <ie.......
1.0(MM)0()$t que o (fo v ern o  
mandou incinerar, por cou
ta da compettMitc verba oi‘* 
çaraentaria.

Re sg a 1 c th* R esc is s io n 
Bonds

Divida e x te r n a  a e tu a l

lb

lb

lb

lb

lb

lb

10.619.320*0*0

3 .388 .100 .0- 0

8 .5 0 0 .0 0 0 - 0-0 

70.931.237-9*9

969.760*0*0 

69 .961 .477  9 9
( \sa ld o  d 

ro com os 
Londres era em 31 de M arço 
findo de lb 0 .409 .90<UM>.

Se reunir-sc a esse som m a 
a rem essa de cam hiacs feita

co n ta  do Thesou 289.820 em Rcseissinn Bonds 
seus agen tes em lpcrteneeiites ao  Thesouro, e-

levnr-sc-ha aquelle saldo a 
lb 7 .229.073-1  2-4. nao es* 
ta n d o  incluído nesta  impor* 
tancin c• ««aldo da  con ta  <1o

cm Abril no va lo r dc UéeinprcMámo p a ra  as ob ras do 
409 887-6*4, e a inda lb ........ 'p o rto  desta  C ap ita l na ini-

Labim/UFRN
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PAGO MFJNTO ADIANTADO
Editao*» iuttum<úofi e solicitada 

—Na fak*de ajuste prévio* com 
pagamento adiantado, $300 por 
linha simples de composição quer 
se trate da primeira publicaçtlo, 
v -w  Se<trate das reprodueções.

portaacia de 4b 3.521.992-3 4 
nem de ib 1.000:000 em con
solidados, em poder do Bnn- 
co da Reoublica.

O movimento da renda, o 
resvale constante de nossas 
responsabilidades e os gran* 
des saldos no exterior, que 
esçtn. exposição assignála, de* 
m onstram  que a situação 
do paiz c lisongeira e qne 
devemos confiar* com segu
rança, nos destinos da Re 
publica.

Rio dc Janeiro, 3 de Maio 
de 1905. — Francisco de P un* 
I:t Rodriçaes Alves, Presiden
te .da Republica.

J t f t n i i u e M c L d a á

Completam ànxob asunhan :
A senhorrta Afra Ca p is- 

frano, filha do nosso vellio 
amigo, capitão João Capis- 
trano,

——Suzana Filgueini, filha 
do nosso amigo, capitão Lú
cia no Filgueira.

---- O nosso digno «amigo,
capitão Estevão M arinho.

——0  nosso amigo, J o a 
quim Pinheiro, porteiro do 
Superior Tribunal de Justiça

---- D Olivia Carmozina
Cru ?! e Silva, digna esposa 
do nosso amigo, capitão Jo 
nquitn da Cruz, cotnmercL 
ante em Villa^Nova.

- -1 <»<
Loja 2I de Março

 ̂** ++  ̂i*
Eemie-s* Jioje em sessão 

econonuca a Loja 21 d<j 
M arço, havendo depois a e- 
leição para  as 0 0 . '.  do Sul).'. 
C ap/.

Y / .s H o u - tw s  :

0  nosso jnven am igo, Nes* 
to r  Lima, chegado ha pouco 
do Recife, em cuja Faculdade 
de Direito prestou exames 
do segundo anuo, sendo dis 
tineto  em uma cadeira e ple 
niíieado em duas.

Do ‘Mora*! do 0omln«reio,^ de 
MantiOK, exirshimos o* «pgiiintcHi 
#A>i)icos do um artigo do ar. Qniir 
tella Junior mbrn o invont-o da 
machina do caerovor :

S ocied ad e A grícola  
do Rio (J. do Norte

A Sociedade \gricoht re- 
c.diai o seguinte despacho :

R . o .  2 2

A Cauiar.i dos Deputados 
npprovon a icdarção do pi■ » 
jrvto de lei sobie eoopera
tivas, o qurd segue para o 
Senado.

Saudações.
Ignncio Tosta.

Compra- se
Nesta redacçao comprasse 

o^primeiro volume das Mono 
g ifd iiqs ngticokt*, do dr. 
JoMquim Codoü Travassos,

(tiKm que pft7.fi ao “ inventor1’ 
«mftríeano da rnachina “ ílam 
incitid", ou uo inglft«, jm  franca, 
uo iillciníio. <las de outros s.vst.<v, 
mas, o invnntor « constrõctoy da 
rnachina d» «sorover foi o padre 
Francisco João de Av.evodo, bra° 
sílftíro, natural da Parah.yha do 
Norte.

De família privilegiada em apti* 
dões de mechanica, o padre A«ey 
vedo, de temperamento liberal, foi 
implicado t/am a revolução, pela 
época de 1840, se nos não enga
namos, contra o governo do então 
presidente Pedro Chaves.

Perseguido, refugiou no Re* 
dfe, onde lhe «assaram as ordens 
presbyteriaoas, por ser maçou, e 
áhi, como professor de mathema 
ticas no Arsenal de Mariuha, se 
devotou ao estudo de mechanica, 
inventando um pngenhoso muchinis- 
mo para escrever, todo construído 
de madeira^como o foi a imprensa 
no seu inicio. 1

Sobre este machmismo, sua 
construcçiío e o destino que teve, 
seju^nos permittido transcrever a 
qni os topicos de umn carta qne, 
sobre o assurnpto. aos escreveu 
o conceituada o diatincto profes
sor parahybano, o sr. Francisco 
de Assis e Silva, conterrâneo o a* 
mi&o particular do Padre Azevedo.

Ninguém melhor do que elle 
nos informara1 com tanta precisão 
e smeerirade, uttento a’s relações 
do antiga amisado com a família 
do illustve extincto :

“ \migos, verdadeiros patriotas, 
escreve o professor Assis, entre 
elles o exmo. sr, dr. Antonio 
Manoel de Aragão e Mello, 
o jriui illustrado pernambuca* 
no commendador Antonio Jo** 
quim de Mello, maravilhados das 
vantagens e proveitos para a in** 
sirucção popnla-. louvaram e in 
duziram o referido padre Azevedo 
a que recorresse ao governo geral, 
afim de obter um auxilio pecuniá
rio para que a puzçsse^era pmtica.

\ )  governo do então, muito pou 
co interessado era animar as artes 
e atéjmesmu as lettras.sem que um 
potentado, ou um grande político 
seja o padrinho do intelligeote 
artista, entendeu ter feito tudo 
mandando chamar o padre Aze
vedo a1 Corte, Jevando seu impor
tante invento para ser exhibido na 
próxima exposição nacional.

O ministro raarquez de Olinda, 
reconhecendo as grandes vantagens 
de tão util machinismo, condeco' 
rou com medalha de ouro o refe
rido padre Azeve lo.

Nâo lhe deu, porem, qualquer
rj 11 u o f' i n f1» •-J '4MO q  vmvív OV i % *
inventor, notoriamente pobre. 
que o extmngeiro, que no Ilrasií 
dfi todo modo enriquece, o ameri 
cano do Norte, sempre por indoh* 
ambicioso eonheeendó o desprezo 
do governo a títo rica invenção, 
convida o padre Azevedo para ír 
eorn ello até smi natria —AVasbin 
gton, Ia1 também expor sua ma 
china, porque lhe pagava as des- 
pezas da viagem e estadia oniquatr* 
to apresentava o seu invento na 
Exposição. Reconhecida as vanta* 
gens no Brasil e na America do 
Norte, elle americano so respon*. 
sabilísava por tolas as despe/,as 
.jara prepararem aço o mesmo ma' 
chinismo, que se compunlm de pes 
ças de madeira.

O padre Azevedo, cidadão de 
uma sinceridado exemplar e natu1 
'-aimente despreoccupado do vil 
interesse, acreditou no americano, 
u com as de\ idas seguranças, eu 
'urcgou*lhe todo o seu machinismo 
com as explicações neecssarias para 
trabalhar.

Tendo o an.ericano se apoderado 
Ia nmchina e vias explicações para 
funccionar, encaixotou toilas as 
peç.ts, riu lo-se da ingenuidade do 
brasileiro ; entregou mi a um seu 
pairiuio par* reproduzir e fabricar 
•'ui metal todas aquclDs peças de 
madeira, o que feito, abriu ven
da de machinas de escrever, ame» 
rietnas e não brasiluiraw !

AprejjOMtla a Lal maehit a romo 
ainencmaft jti' tendo chegado ab
gtttuâi §0 llrtiiil, devolveu «ntão o

primifiVo maeliinismo. occultando 
por U1 as peças mais difficeís. 
roeeioso certamente ^de que ainda 
podesse brasileiro.pobre proles^ 
tar contr% a contrafacção do ex* 
trangeirq,

Pouco^ánnoR depois, fallecou o 
referido |i%dre Francisco João de 
Av.evedo em casa do seu leul «mi* 
go o dr. Antonio Manoel de Ara* 
gãoe Mello, que o ampurou mn 
sua pobroftn.

Antes de- ir a1 «Arte, porem, o 
padre apresentou o seu apparelho 
a* exposição de artes e olficio^de 
Rcrnambuco, «onde foi examinado 
e reconhecido *como superior in* 
Võuto, p«ílo jnr.y de 1807.

- »«» ■ —
Vai cum prisse em Boston 

mu legado verdadeira mente 
interessante, de Benjamin 
Fra nk 1 i n, o a d m i rn vel philo- 
sopho, distineto estadista  e 
inventor do pára^raios.

Onnndo morreu, Franklin 
legou a modesta quan tia  de 
1.000 dollars á sua terra  na
tal, a cidade de Boston, para 
que esta estabelecesse uma 
escola industrial, eein annos 
depois do sett fullecimeuto.

A t teu den d o a os j u m s com ̂  
postos, calculou elle que as 
queila somma produziría 200 
mil dollars. Ora, intelligente* 
mente colioeada, <leu ella um 
to ta l dc 270 mil dollars!

Mas o inillionnrio Andrew 
Cornegie —esse generoso es
p irito—querendo que o p ro 
jecto de Franklin se realizas
se em condicções mais vas* 
tas, acaba <íe annunciar 
que duplica ;; ^omma, ele
vando a a õ L- I mil dollars. 
creando-*sc -isoat a mais bel 
la escola, ou meibor ainda,a 
mais bella faculdade indus
trial do mundo.

Na America, estas valio
sas offertas em favor do eu* 
sino são cada vez mais fre
quentes.

E yê se bem o que ellas 
podem produzir,-mesmo quan 
do sao m odestas como a  de 
Benjatnin Franklin,esse gran 
de pensador que se preoccu- 
pa va com o ensino de uma ge 
ração que viria um século 
depois da sua m orte !

0 CBAPZ7 U  B M A U
Deve-se conservar o cha~* 

peu na mão numa visita de 
cerimônia ? oergunta um su- *............_• - j  _ , i------—/CILO VJLUlOSsO uc cicg
exóticas.

Na Europa, durante sécu
los não se abandonaram  o 
chapéu e p bengala nas v i
sitas solemnes. Era, porém, 
naquelle bel Io tempo em que 
um lord cruzava as pernas 
mesmo quando estava sosi* 
nho no seu quarto . Hoje, se 
os costumes continuam  deli
cados e graciosos, sào cada 
vez menos rígidos. Agora 
por exemplo, as próprias ra  
inhas tiram  re tra to s de per» 
nas tr incadas. K nos bailes 
e conducções publicas do 
mundo inteiro, as senhoras 
cruzam as pernas com encan 
tadora  e inuoceute gracili- 
dade.

O velho uso de conservar 
o chapéu c a  bengala ia 
também caindr. Nos vesti, 
bulos ha guarda-chapéus, 
onde as visitas deixavam os 
accessorios do vesturario .ila  
seis annos começou entretan- 
to,um a reação contra a nova 
maneira. Os jornaes francês 
zcs e inglezes |>ublicaram in j 
queritos a rç«i)cito e a  opi
nião predominante dos smnr 
th <? da» gtynâc# rfnmcx loi»

(pie sd Sc cie vi» i largar, na 
autv sala, o guarda chuva. 
À velha maneira c gentil, ca- 
ractcristic i, suggcstiva. ama 
vel. indica que o visitante 
não é dono da casa e facili
ta  a chironomia essa difficii 
a rte  de collocar as mãos...

No Rio, salvo nas rodas 
curopeanizíidas, o velho pro> 
cesso não teve nunca gran* 
des apveeiadoies. O chapéu 
e a  bengala dos visitantes 
sfio sempre arrebatado» pela 
amável bo nho mia do amigo 
e pela gentileza châ da doria 
da  casa. E se acaso alguém 
ten ta  ficar com o seu cha* 
pen c a sua bengala, os ca
riocas m uitas vezes se insul
tam . A nossa simplicidade 
generosa quer que o amigo 
esteja em sua casa. Não a d 
mite, oo rtan to , a  conserva
ção criminosa do chapéu na 
mão.

Deve-se acaso acabar com 
o nosso habito  ? Os costu - 
mes duráveis apparecenvper 
duram  e morrem pela lei n a 
tural da imitação. Só o ex
emplo pode conseguir refor 
mar. E se os cariocas acham 
mais gentil a  forma que os 
europeus resuscitam, soado - 
p ta n io  lentamente ubterão 
o desejado resultado.

E* preciso m uito tac to  e 
m uita destreza para  impo- 
costumes sem offender os au* 
tigos. E seria talvez, pueril 
querer acabar com a nossa 
moda, quando ella, embora 
mais simples, tem mais syra 
bolica amabilidade. Si se con
serva o chapéu p a ra  demons 
t r a r  que se é visita, não fi* 
ca mal ao carioca obrigat* o 
amigo a ficar com as muos 
livres para  parecer que esta 
em casa...

■ 1

Club de roupas do
Novo Século

5* sorteio, premiado o n. 
19, pertencente ao sr. dr, 
Manoel Varella.

t m m o  7EDESAL
0  sr. major com m andante 

convida pelo presente edital 
nos comniereiantes desta cis 
d ade, que quizerem fornecer 
durante o segundo semestre 
d , corrente atino, generos a- 
limenticios para as praças,e 
forragens para os animaes, 
ficando m arcado o dia 26 do 
corrente mez, para  a  con
corrência na secretaria da 
Guarnição, onde deverão es** 
ta r  as Z1 horas os propo* 
nentes com ns respectivas 
propostas que deverão ser 
feitas sem omissão, emenda 
ou razura e cm dupla via, 
sendo uma sellada. Sao es^ 
tes os generos que vão rc~ 
acionados da maneira se*
gunite ;
AgiiiinkMitt*- iW 

cíiium (litro 
Assacai* btaiHHi 

ou mascavi- 
nho kilo

Aito/. nariottal 
Afoito doto litro 
Batatas kilo
Cato om ftrâo 
Cariio trosra 
Caruo socoa 
Carno froara dr 

poroo “
Foi j ão litro
Farinha JJ
Uoiahada 

marruaJada kiloMuntoliça •*<

i Massa para sôpukiio 
; 1'ão
Í Karallvau 
queijo nacional ‘* 
Sal Utro
SobnMtnv.a, vm1- 
duras o tcni(mi- 

ro»
'rourinho kilo
Viua<rn' Litro
Vinho *

FORlíAÜKM
Alfafa ki*
Ffcrollo 
Mdho miúilo
Capim vovdo Fo|X0

SOLICITADAS
A’ SL‘. i n i á ' .  ii l i ' .

Dft n»Mle;n do PoJ.*. Ir.*. Arth *. 
são tsoniddudoa todos o« Ct^av,'. 
ao vall.'. do Natal, para aness,*, 
eleitor.', de «leíyão da nov» admr 
nintração caoitul. .. que tora1 io, 
gar na próxima quarta feira, 23 
lo corrente, depois da sess,'. 
econ.*. da Loj.\ satisfeitas as 
prescripçOea regulamentares.

Natal, 18 dc maio de 190fi. [fi.\
V/.)

Fernandes Vieira 18.*. 
Ur.*. Secr.*.

Sub ’- Cap -- “ F ilhos da Fé”

De ordem do po;L*. Ir.*. 
Arth.*. são convidados tos 
dos os C C av.\ Ro2a cr.*, ao 
va1I.\ do N atahpara  a  sess/, 
eleitoral da  nova adminis4* 
tração C ap ita l/, que terá  
logat* no proximo sabbado, 
26 do corrente.

Secrelv, do g r , \  Cap 
“ Filhos da Fé" ao vai.*, do 
Natal, em 21 de M aio de 
1906 (E. V).

Henrique Dias, 
G r/. Secret.'.

Saive 25 de Maio
A’ B e b e * S im õ es

ÍJm ’tbraço e um beijo de—

DR. MARIO LYRA
MEDICO

P raça  Augusto Severo, 6

foanna Sainpait 
Seabra de Mello < 
Alfredo A, Seabrt 
de Mello, mnndarr 
tezar, sexta feira 
25 do corrente, as 

X horas da  m anhã, pelo dess 
canço eterno de sua m«ãe e 
sogra Maria F elix de Ara
újo SAMi>Aio,fallecido em M a
na os, unia missa p a ra  cujo 
acto de caridade convidam 
seus parentes e amigos,

N atal, 23 de M aio de 19oG

Notas falsas
Náo sou abasteado, imas 

sendo o negociante único que 
aqui faz transaeções com os 
pequenos agricuítoros, e sen
do amigo da situação poli* 
tica dom inante, estã  claro 
que referesse a  mim a local 
do R*iario sobre no tas falsas,

N’este caso, mesmo an tes 
que o meu g ra tu ito  inimigo 
e invejoso de trac to r declare 
qual o negociante a quem 
se refere, para  o que já foi 
provocado, o provoco mais 
a assum ir toda  a  responsa'* 
bilidade de seu procedimento, 
declarando também o st*u 
nome pela imprensa.

Ouero eonheccNo apenas 
p ara  cham al-o a juizo, caso 
tenlm a dignidade de fazer 
clara mente as declarações ex
igidas ; porque, se tiver a 
indignidade de nada declas 
rar, fica desde logo e por 
isso mesmo moralmente jub
gado.

Ceará-mirim, 22 dc Maio 
dc 19o6.

BonvenLnva de Sd.

Casa a* venda
J oíÍo da Rocha Paes, dert 

clara ao publico (pie ttmi uma 
boa casa paru vender, n, 6 
mt rim do Fogo,

Labim/UFRN



A REPUBLICA

m u i*  FISCAL
Im p o s to s  d e  C o n su m o  

' E D I T A L
Publico par» conhecimento dos inte- 

resaatlos, e inteiro conhecimento e execu
t e  por parte da Alfandega e administra
dores das Mezas de Rendas de Arêia Branca 
e Macau, agentes federaes e respectivos 
fiscaes das nove circumscnpçOes em que se 
divide o Estado, para cobrança e fiscalisa- 
vâò dos impostos de consumo, o decreto n. 
5.800 de 10 de fevereiro de 1906, que dá 
novo regulamento para a arrecadação e fis- 
Cídisaçào dos impostos de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Norte, 16 de maio de 1906.

O Delegado Fiscal,
Lute Emygdio P. úa Camara.

REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO F, FISCALISAÇÃO DOS 

IMPOSTOS DE CONSUMO

( continuação) 

CAPITULO VI

nmKCCÃO E FÍSCAJJSACÃO * ^

4 o. Exam inar a escripta especi 
ai rias fabricas e estabelecimentos 
commerciaes por atacado , cancela 
lando^a, quando apresentar emen- 
das, rasu ras ou borrões.

Si houver m otivo p ara  suspeitar 
da veracidade da escripta especial, 
o agente fiscal recorrerá á  escripta 
geral do estabelecimento e, si esta 
lhe fôr recusada, levará o facto ao 
conh cimento do chefe da estação 
fiscal, p a ra  que este requisite do 
juizo competente a  exhibição da 
mesma escripta.

5o. Solicitar, quando necessário, 
no desempenho de suas funeções, o 
auxilio das auctõridades locaes e da 
lorça publica.

G°. Desempenhar qualquer deli* 
gencia ou commissão que lhe for 
ordenada, no limite de suas a t t r i -  
buições, e fiscalizar :

«) o im posto tio selio do p a p e l;
b) o de tran sp o rte  ;
c) o de bilhetes de loteria ;
d) e qualquer ou tro  que, de fu 

turo , se vier a crear.

7n. Observar o regulamento das 
marcas de fabricas e de tom me rei o, 
expedido com o decreto n. 5.424, 
de 10 de janeiro de 1905.

8°. Apresentar, a te  o dia 15 de 
coda mez, um m appa do movi*

'mento das fabricas, no mcz antece* 
dente, e anmialmente, a té  ao dia 
50 de janeiro, um relatorio dos tra  
balhos do mino anterior, no qual 
indicará as providencias que devam 
ser tom adas, no sentido de acau* 
telar os interesses fiscaes e melho* 
ra r  o serviço de fiscalisação.

Art. 42. Os agentes fiscaes se 
farão conhecer por seu titaio  de 
nomeação, acom panhado de decla
ração escrip ta do chefe da reparti* 
çào competente, renovada setnes* 
trahnente, de se acharem em pleno 
exercício das respectivas funeções,

Art. 43. Os agentes fiscaes dos 
impostos de consumo são imniedia- 
tam ente subordinados aos chefes das 
repartições arrecadadoras e passí
veis, no exercício de suas funeções, 
das penas disciplinares a que estão 
sujeitos os empregados de Fazenda.

Art. 44. Os agentes fiscaes, etn 
serviço nas respectivas seeções ou em 
commissão especial, teem direito a 
transporte  nas estradas de ferro e 
por via fluvial ou m arítim a dado 
pelo G /verno.

Art 45. Os agentes fiscaes p o 
derão penetrar nas fali ricas e nas 
casas commerciaes sujeitas ao im
posto, afim de exercer a - fiscalisa
ção, a qualquer hora do dia ou da 
noite, desde que taes estabelecímen- 
tos se achem luncctonando.

Paragrapho  único. Não se eom- 
prehendem na disposição deste a r 
tigo as casas particulares, cujos 
moradores, membros de uma mesma 
familia, se dediquem ã alguma das 
industrias, de que t r a ta  o presente 
regulamento.

Art- 46. Havendo prova de que 
em casas particulares, habitadas ou 
não, e em edifícios occupatlos por 
empresas ou instituições de qual
quer natureza, se occultam merca* 
dorias sujeitas a imposto, retiradas 
de estabelecimentos fabris ou com* 
merciaes, sem terem pago as respe.* 
ctivas tax as , os agentes fiscaes in* 
tim arâo o m orador, direetor, geren
te ou encarregado p a ra  entregar a 
mercadoria em contravenção,lavram  
do o competente au to , para  os de 
vidos effeitos.

P aragrapho  unico. No caso de 
recusa, os referidos agentes levarão 
immediatamente o facto ao conhe* 
cimento da auetoridade fiscal do lo- 
gar, afim de que prom ova a appre* 
hensão judicial e tome todas as 
cautelas, de m aneira a impedir a 
retirada clandestina das mesmas 
meread ori » s .

Art. 47. No caso de suspeita de 
não estarem devidamente estampi- 
lhada» as mercadorias, que se acha*» 
rem, p a ra  expedição, nas estações 
de estradas de ferro, ferro-carris, li

nhas de .navegação m arítim a e flu 
vial, os agentes fiscaes não em bara
çarão o transporte  dos respectivos 
volumes, mas tom arão  as seguintes 
precauções, afim de g a ra n tir  o bom 
exito da diligencia a  que se houver 
de proceder :

1°. M arcarão os volumes de m a
neira que não possam ser violados 
sem deixar vestígios.

2°. Affixarão nos mesmos volu
mes nota declaratoria para que se
jam  retidos na estação do destino, 
a te  que o agente fiscal da localida
de ou o collector se apresente para  
abrigos, o que deverá ser feito com 
a assistência do consignatario, ou 
em presença de duas testem unhas, 
si este se recusar a comparecer.

•
§ 1°, Dessa no ta  dará  o agente 

fiscal conhecimento ao chefe da  es 
tação expedidora, e ao guarda ou 
conduetor da mercadoria.

§ 2o. 0 s  directores, adm inistra
dores, gerentes e m ais empregados 
dessas linhas de transporte  faculta
rão  aos funccionarios da fiscalisação 
todas as informações que elles re* 
quisitarem e prestarão  todo o seu 
concurso para  facilitar*lhes a  ne' 
cessaria inspecção.

? 3o.Quando a adm inistração das 
referidas linhas de transporte  o ex
igirem p ara  sua resalva, o agente 
fiscal lav rara  e assignará termo, 
declarando a diligencia que houver 
effectuado. *

§ 4o. No caso de não  esta r o pro- 
dueto devidamente estam pilhado, o 
agente fiscal do ponto do destino 
da  mercadoria, lavrará» con tra  o 
remettente, au to  de infraeção, nos 
term os deste Regulamento, e appre- 
henderà o mesmo produeto.

§ 5o. Os volumes em descarga, 
no caso de suspeita, ficarão tam bém  
retidos na estação a té  que sejam 
abertos, conforme o disposto no n. 
2 deste artigo.

§ 6o. A quota que pertencer aos 
agentes fiscaes pelas apprehensões, 
a que, nestes casos, procederem, 
será dividida igualmente, sendo me
tade para  o agente fiscal da esta* 
cão de origem e metade para  o da 
estação do destino, onde tiver sido 
feita a verificação.

Art. 48. Todas as repartições 
publicas federaes e autoridades da 
União e do Districto Federal, pres« 
ta rao  seu concurso ao serviço fiscal, 
quando lhes for solicitado.

Art. 49. As m ercadorias appre- 
heudidas serão conduzidas para  a 
estação fiscal do logar

§ I o. Si, por qualquer motivo,

uâo for possível effectuar a remoção, 
o apprehcnsor incumbirá da guarda 
e deposito das mesmas mercadorias 
pessoa idônea ou o proprio infrac* 
to r, mediante term o de deposito 
[modelo D] que será assignado pelo 
depositário c pelo apprehcnsor e a- 
com panhará o au to  de infraeção.

§ 2°. Não havendo pessoa que 
queira se encarregar do deposito, o 
apprehensor to m ará  as medidas que 
as circumstancias proporcionarem, 
no sentido de acautelar os interes
ses do fisco e de ev itar estravio ou 
damno das mercadorias, mencionan
do todos estes factos no au to  que 
lavrar.

Art. 50. Os agentes fiscaes serão 
auxiliados na fiscalisação da fabris 
ca ou fabricas existentes em um a 
seeção pelos das o u tras  seeções, em 
que estiver dividida a  circumscrip*. 
ção e nas quaes não existam  esta* 
belecimentos fabris ou existam em 
numero inferior,

Art. 51. Além dos agentes fiscaes 
incumbidos da fiscalisação do con
sumo, haverá agentes' fiscaes especi* 
aes da prouucção e da descarga do 
sal, cujo numero é fixado na tabella 
ju n ta , n. I o. que poderá ser altera* 
d a,conforme as exigências do serviço.

Art. 52. Na falta  ou impedimen
to  do fiscal especial do sal, a fisca* 
lisação será exercida pelo agente fia* 
cal do consumo da seeção que a.* 
branger a  salina e seus depósitos.

Art. 53. Os que desacatarem , 
por qualquer m aneira, os emprega* 
dos incumbidos da fiscalisação e no 
exercício das suas funeções, e os que 
impedirem, por qualquer meio, a  
effectividade do serviço fiscal, serão 
ponidos na forma do Codigo Gri* 
minai, p a ra  o que o empregado of- 
fendido lav ra rá  um au to , acam pa* 
nhado do rol das testem unhas, o 
qual será rem ettido pelo chefe d a  
repartição ao procurador da Repu
blica (modelo N).

Dada qualquer das hypotheses, 
acima mencionadas, o empregado 
poderá prender o offensor ou infrac- 
to r  e solicitar, para  esse fim, auxi
lio da força publica ou das au c to - 
ridades policiaes.

Art, 54. Os industriaes, os im° 
portadores e negociantes por gros* 
so das m ercadorias sujeitas aos im*s 
postos de consumo são obrigados a  
dar ao com prador, quando este for 
negociante, uma no ta  dos produca 
tos vendidos com a declaração de 
estarem  sellados ou do numero e 
valor das estampilhas entregues.

(Cont.)

i

Remodio approvado pela exma. Junta de Hygieue 
cif*todo Governo Geral, de 30 dc Junho de 1884, c pt

Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelo de— 
miado com

cm diversas Academias e Expoiçôes nacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de C am b ará DESCOBERTA OB

Cura prom pta e radicnlmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a bronchíte aguda ou chronica, simples ou 

Astlim atica ;
Cura a tisien pulm onar, como provam  numerosos a ttestados 

inediccs e particulares ;
Cura incontestável a asthm a, moléstia diífieil dc 8er dcbelladn 

por ou tros meios ;
Cura adm iravelm ente a coqueluche, e pelo seu gosto  ag radarei, 

anepe tecido pelas creauças.

Peitoral de Cambava1" de S O U Z A  SOAREIS
Níio contem nbsolutnmentc “morphina” ou quutrn sucb 

ormetmo a creançe a tnaia tenra idade—0  »eu offere

B O U 8 A  S O A R E 8  
VNTE CONTOS DE REIS

d quem provar o contrario
Lede o folheto que acompanha cada frasco, ow/e se encontram 

numerosos a ttestados, não só de distiuctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARES
e a sua marca da fabrica

P E I  T C E ü I -  ID IZ
Encontra-se á venda cm todas as pharmacias c drogarias da cidade

a 3$700 cada frase

Labim/UFRN



A REPUBLICA
* Farte

NATAL
22 de M aio de 1906 

CAMBIO 15 3(4

Tab*!la do Cambio
Libra.......................... IÓÍ283
Shilling....................
PcíflTlV......................
Franco, , . .  ...............  $***£
M arco......... ......... .. |

Praça do Natal
JENKROS DK F.XPORTAÇÃO

PREGOS OÔ ltKNTl̂
AKtodaodo«re»V: 13 k. l>or 6SOOS
Algodão (lo sertão 7jUlXf
Assacar bruto “ 44 ‘

“  de u*in* "  44 44 4*> 0 
tburos salgados 44 u 7$00<‘ 

4; carneiro, um* $700 
t’eilc* * '• cabra, 4‘

Mercado Publico
Preços correntes

u
u

litro 
Karraf» 

lata 
k.

Assucar especial 
A^ncar retame 
Milho 
Leito
Lette condensado 
Sabílo
Café do Kio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate cm folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k. 
Queijo de manteiga 
luhame 
Ovos um

d
M
ii
u

- 4
II

m m *
8oo 
Soo 
ido 
4oo 

12oo 
Soo 

looo 
9oo 

lííoo 
t í>oo 
ir>oo 
28ou 
45oo 
?ooO 

Uio 
(»0

PAUTA
Rio Qrande do Norte

TJIESOURO D OES1ADO
Semana de 21 a 26 de maio
PÍÍÇDSCO ENTES DOS Ci ENE- 

ROSSUJEITOS A DIRLITOS DE 
EXPORTAÇÃO POP MAR

K.ii

ii
ii
ii
ii

Carne ve* de 
f ,ara3 de sol 
Oarne de aarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Kacalha’o 
Cebolas 
aUio maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aceite do» 44
Vinagre nacional \
Sal litro
Macarrão k.
Aletria
Pimenta do reino 
Kraruta “
arroz M
Varinha litro
Seijâo mul&linho 
Feijão da corda 44
Feijão verde molho
Batata ingleza k
Batata doce ‘v

seceo um
Hálito maço
Ktpadura uma
Aglucar Jt.

ii
ii

So<>
19oo
l ‘2oo
Soo

2ooo
loo»
loo»
So°

22o..
6oo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
15oo
ôoo
12o
32i>
Vfo

8o
5oo
lôo
1(W
400
Soo
6oo
5oo

i/
ii

d 
11 
ii 
ii 
11 
it

ii.
ii
<t
ii
«*

litro
k.

Mcrcodcrios Ümáaáex
Algodão em rança 15k« 

44 caroço 44
sujo ou residuo *' 

4*1 car de Usinas “
Christalisado “ 
Braní c 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Ketarae 

Aguarrdenfce 
Borracha

“ de raaniçoba 
Banha de cevado 
Obolas 
Café
Cêra de olho de carnaóba 44 

44 de palha de 14 14
Carneiros uni
Cabras uma
Chapéos de palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 41
Chifres de boi cento
Charutos

Valorei
10$ooo

II 
. I 
II 
II

II

Carne de sol [secea) k.
44 de qualquer modo 

preparada k.
Esteiras de palha uma

*4 de junco 
44 de piriry

Fumo em rolo k.
em folha ii ii

4$000
B$5oo
4$ooo
;>$ooo
l$6oo
UQqq
$7oo
$doo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo
l$2oo
$fíoo

lotooo
lo$ooo

$ooo

l$oco
S$ooo
7$ooo
8$ooo
$5oo

l(8oo

2$coo
$5oo
$5oq
$000
$5oo
$5oo

— ------------0
Farinha de maudioca litro $2oo
Feijão mul&tinho ,, $2oo

44 de outro* qualidades <4 $l*k>

$4oo 
l$4oo 
$‘2oo 
$82o 
$5<>o 
$oítO 
$ol0 
$500 

4$ooo 
5$ooo 
$doo 
$loo 
$ioo 
$8oo 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
t$õoc 
$oo5 
$óoo 
$4oo 

t$4oo 
,nto l$ooo

Velas de céra dti carna * 
uba k. 2$ooc

Vinho de cajó» gompapo 
etc litro J $ooo

Vassouras de palha de

Fron um
G all n uma
Gommft de mandioca litro

44 do araruta li

M ilho
41

Mol do ftBsncar a í

44 de abelhas 41

O vos de galhnhas um
O ssos k.
O leo de mamona litro
Bcrús um
Bav*agaicü £ •
Feriquitos

a a

PeDes dc cabra» uma
44 de carneiros 14

Polo vegetal k.
P ern as de em a 4 4

Q ueijos de m anteiga V 4

de coalha ou v rensa
^Sementes de mamona 1%

Sal II

Sola m eio
8êb o k.
Toucinho 44

(Jnhas de boi cLnto

t
P ern am b u co

Recebedores

caraauoa cento o$ooi>

Thesouro do Fstarlo do Rjo 
Grande do Norto, 21 de maio 
de 1996.

O conta lor-~foáo Scpomucc"
n o  S. d c  M e llo

O  escrip  t  u rÍo —J tze q m e l W an-  
d e r le y

VAPORESr/ESPERADOS

MEZ OE MAIO
DO SUL

S. Salvador (" )  a 
Bcberibe a

DO NORTE

28
28

Pernambuco (“ ) íi 28
M anaos (4t) a 4 de junho 
lacnhvbc a 6 “ 44d w

e vendedores
D E  S A I

RSCR1PTOKIO DK

nCommissòes, u o n s ip a ç c e s
È  AGENCIA DE

EMBÂRCÀCÕES â teu
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphico

B envem ito & Leite
AGENC A DE

H Y AT ES E r  A RC AÇAi:
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

-B e n v e n u to
N A TA L

Sl«
JULIO VERNE — O Soberbo Orenoco F O L H S T I M Traducção deANNIBAL D’ ASE VEDO

— m
Kífr et iva mente, oa Quivas em- 

pregam fr**ij'.inntçmenie o curare
•ílll iiã sliais ucviliãS c
egualrnente os danlos dns suas 

bata nas ; n>asf nem sempre o 
taxem. A preparação de sem e
lhante veneno não pode mesmo ser 
feita uenão por "‘especialistas^’, 
íri é licito empregar este termo, 
tratando-se de sdvagens, e nem 
muupro é iacil recorrer a ’ indus
tria d’esses pra’ticos das savanas. 
Todas as probabilidades eram, pois, 
por qu« o incidente não teria um 
desa^radavel desenlace.

Demais, se, contra toda a ex* 
pectativa. o esta<io do sargento 
Marçal exigisse alguns dias de 
repouso, e em condições melhores 
do que as que elíe eneontrav» 
:* lionio tlíi (iallinetU , >eria fi*- 
cil arribar a aldeia dc Atores, a 
onssf*senta kilometros n niontante 
da Urs. do Meta.

l*>a blii, com effeito, que os 
' iajaníns deveríam esperar, du  ̂
rante uma .semana pdo menos, 
que. suas pnegas, das quais 
só heparariam. pasiasscinjos iiuiiiü1 
iv*«os r á p i d o s  compreherniídos 
n‘ qnelln parte do Orenoco. Ora, 

u> o vento era de feição, p<>- 
tli e prover que a aldeia de Atu^ 
»os m lvi .Piria durante todo o dia 
seguinte.

As velas fóram içadas a toda 
n altura, de inodo a imprimirem  
n inaxima veiocidade, ef rí o vento 

mantivesse, as falcas fariam 
dorunte a noite mais de metade
rio I a 11) n))0-

Durante a manhã, Tiago HeU
 ̂ Germano i*alcmç fürim

ires ou quatro vezes observar o 
sargento Mareai.

S~\- ,14/
o sen somno profundo e tranquillo,

A’ tarde, pela uma hora, 
quando accordou, o sargento Mar^ 
çal viu a seu Indo o mancebo, e 
eumprimentou-o c< m um sorrist) 
satisfeito. Mas, avistando perto 
d*elío os dois íraneexes, nüo pode 
dissimular uma certa contrarieda- 
de.

“ Esta’ peor i perguntou lhe 
Germano Paterno.

— Eu . . . .  -senhor.. .. replicou 
o sargento Marçal, como si uma 
tal pergunta o tivesse ag&st&do.. 
ne.m sombra d’isso ! Uma simples 
arranliadura.. . .  um axe !.. .. 
Então o senhor imagina que sou 
para ahi algum nmricas 
Amanhã j&’ não terei nada, e, si 
ti senhor estiver pelos «justes, não 
me custa nada levai-o si’s cavai- 
le irn s ! .... De mais, eu conto 
levantar me . . .

— \ ã o . . . .  Iiadc ficar na cama, 
meu sargento, declarou Tiago 
llelloch . .. E' ordefn do inédi° 
co. . . .

— lvsta’ bem__ esta’ bem J. . . .
respondeu o sargento Marçal, 
rosnando como um cão de Vila 
• rritado por um fraldeiro.

(iertnano Paternc fez então 
um novo curativo e verificou que 
a ferida não estava envenenada. 
Si o estivesse, j& decerto o eífeito 
do veneno se teria começado a 
manifestar. Physícamente, sí mio 
mnril/r.enU1, o ferido, nesse i.:o- 
minto, ehtaria ja’ «tacado de 
l>aril>-«iii imrciil.

DO

Cirurgião Dentíst a
ffDPtO ^UNE8

Uiplnmãdo prfa Favullarte th* Methdna 
do Uio dc t pelo Post»Qra*

duat Schwl de Vhiíadtíphiu

4-
Recentemente chegado 

dos listados Unidos onde 
foi exelnsivamente dc 

dicar^sc ‘a ’ prntica daCi- 
rurg ia J)entaria acha-se hai?

hilitadô a lazer todos 
os trabalhos, garantindo

toda perfeição.
■~n

Especicihdados
róuôAs,

TttASAUllOM A I-oaCK.U.ANA 
ruipor-wokk p

T

CONr.ULTAS

Priçi—Auguit? ânrtra

-----94
—̂ Vamos. . . .  meu sargento___

isso ja’ vhc m elhor.... ailirmou 
Germano Paterne,

- E d ’aqui a alguns dias, es- 
tara’ compleUmente bom U ■.. ” 
accrescentou l ’iago líelloch.

Depois, quando elles volt«ram 
para a^sua piroga, que navegava 
bordo u bordo com & Gallíp 
netta :

- Só faltavam agora is to !----
resmungou o sargento Marçal. 
Aid os temos nós de casa e pu" 
carinho.. .♦ esses dois francezes...

-  Então que sc lhe hade fazer, 
mou t io . . . .  respondeu ,loão, so 
cegando^o. Quem quer não se 
deixa fe r ir . . . .

—'tens razão, a culpa foi 
minha . . .  e u .. . .  om recruta de 
oito d ias.. .. um pateta .. .. que 
nem sequer sou capaz de render 
uma guarda í .. ”

A* hora em que o crepúsculo 
escurecia as margens do rio, as 
pi rogas chegaram a’ barreira de 
Vivoral, omle deviam abrigar«se 
durante a noite, «bi se ouviam os 
rumores longínquos dos ruudaes 
dc Atures.

Como aináa era de recear aD 
gum ataque dos Quivas, fóram 
tomadas as mais severas preeau* 
{õr*. O patrão Valdr.z não deixou 
deitar os seus homens sem pri
meiro ter designado os que de
veríam vtgíir durante as primeiras 
horas. A bordn dxs nutra» dmts 
falcas, Marcts e Parchal ordena 
ram as mesmas precauções. Além 
d isso, as armas, < a rabinas e re* 
volveres, fóram limpos o as cargas 
rouQvitUs. i4« QQPMqueDoiift du

terrivel curare niío oram, pois, de 
temer-

O tempo continuava limpo, o 
vento íresco e de feição. Ao longe 
períilavum-se as montanhas das 
duas margens, entre «s quaes 
se comprimem os raudaes de 
A tu res.

N^aquelle sítio, a íiha Vivoral 
divide o .'io em dois braços, cu« 
jas aguas formam furiosos ra* 
pidos. De ordinário, na épocha 
em que a estiagem vac diminuin
do, as rochas do leito affloram, 
tornando impossível a passagem, 
sem primeiro se proceder ao 
transporte das bagagens até 
extremiJade da ilha,

Essa operação, longa e futiganle 
nuo foi necessária d’essa v<*x, 
Al«i)do-se a’ sirga, ao correr tin. 
margens, as pirogas puderam do 
brar a ponta superior. Ganharam» 
se assim muitas horus e a nave * 
gação regular recomeçou, í^uando 
o sol brilhava no horizonte, al
guns gra’u.s por cima dos cerros 
do Cataniapo da margem dis 
reita.

Durante a manhan, pó '.* sn sc 
guir commodamente u margem, 
ao sotié dos térros e perto do 
meio dia, as faiens pararam na 
aldeia tíc Buerto- Kcal, Um bello 
nome para um porto Hiniui, cm 
que existem disseminadas algumas 
palhotas quasi de.^bahitadas

K’ d’aln que se cffeetóa hahi- 
tualmcnte o transporte do material 
dasacmbarcscões, que é conduzido 
por terra até a aldeia de Ature*, 
situada cinco kilometros mais aci« 
ma, 0* Umlpbo* espreítan; eom

PflGINfl NHNCHRDfl
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FÜ N D A D a
PELO DB. PEDRO VELHO 

a l* de Julho de 1889
m

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR PO LÍTICO : DR. PEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIÃ 
PRAÇA DA REPUBLICA

A R E P U B L IC A
Natal, 25 àe Maio de 1906.

MMmamg mcüi
R io, 23

Os deputados reconhe
cidos pelo segundo distri- 
cto desta capital, foram os 
srs. Sii Freire, Bulhões Mar
cial, Pedro Carvalho, A l- 
cindo Guanabara e May- 
rink.

/fio, 23

A terceira commiss&o da 
Gamara dos Deputados ou
virá hoje a exposição do 
sr. Thomaz Accioly, rela
tor das eleições do Estado 
do Espirito Santo.

/fio, 2 3

Consta que rebentou um 
movimento armado no Es
tado de Matto Grosso con- 
t.ra o respectivo governador. 
U governo federal toma 
as medidas necessárias para 
manter a ordem e garantir o

IU hía, 2ro

0  dr. AíFonso Penna re
gressou da sua excursão 
ao Joaseiro. Por toda 
parte foi s. exa. muito fes
tejado, recebendo das po
pulações á margem da li
nha ferrea as mais ca
lorosas provas de sym- 
pathia.

Hoje, o dr. Affonso 
Penna continuou as suas 
visitas aos estabelecimentos 
públicos e amauhan seguirá 
para Aracaju.

Km, 23

0  general Pinheiro Ma
chado acaba de bater-se em 
duello com o sr. Edmundo 
Bitteneourt, vedactor-ehefe 
do C o rre io  d a  M a n lia n .

O sr. Edm undo B itten
court ficou gravem ente te- 
rido,

Kio. 24

O duello entre o general 
Pinheiro Machado c o sr. 
Edmundo Bittencourt rea- 
lisou-se na praia da Copa 
cabana.

A arma encolhida foi a
pittolla.

Foram trocadas quatro 
balas, a dez passos de dis
tancia, sem pontaria.

Ao quarto tiro, o sr, Ed
mundo Bittencourt cahiu fe
rido, com a região illiaca 
atravessada por uma bala.

us adversários reconcili
aram-se no terreno da ac
ção.

As testemunhas do ge
neral Pinheiro Machado fo
ram o general Hermes da 
íbnseca e o senador Z2a- 
miro Barcellos. As testemu
nhas do sr. Edmundo Bit
tencourt foram o major P i-  
ragibe e o capitão Pímcntel.

Rio, 24

O conlr&lmirante Mar
ques Leã<|foÍ nomeado di- 
rector da Escola Naval.

Rio, 24

O almirante Pinheiro 
Guedes foi nomeado com- 
mandante da primeira divi
são naval.

Rio, 2 4

O* general Dantas Bar- 
retto segue para Matto- 
Grosso- levando o 3* e o 13 
batalhões de infantaria.Este 
general, apenas chegado á- 
pielle Estado, assumirá o 

comnmndo geral de todas 
as forças alli destacadas.

S. PAULO, 24

A parede de ouerarios oue 
se declarou ha dias na es-* 
truda de ferro paulista e em 
diversas fabricas tende a di
minuir.

serão o seu ministro no catholica honra

CopsopBgercyiQ
av

delegados 
Congresso In ter»*

A Republica de Cuba 
caba de nomear 
seus ao 3 
nacional Americano do Rio 
de Janeiro, os srs . Gonzalo 
de Oueznda, Ministro em 
W ashington, Ralnel Mon- 
toro v Valdes, M inistro em 
Londres, reputado o maior 
orador da America hespa- 
nhola, e o Dr. Àntonio 
Gcuzalez Lamizia, professor 
de Direito na Universidade 
Nacional da ITavana, ex- 
Ministro da Justiça.

A Colombia nomeou os 
srs. Miguel Caro, ex-presi
dente da Republica, general 
J. Velez, c general Rafael 
(Jribe, ministro no Brazil, 
todos tres jurisconsultos e 
oradores distinctos.

Os delegados do Equador

Brazil, dr. Emilio Arévalo, 
advogado, e o commandan» 
te Olmedo Alfaro.

Os de Guatemala,* os srs. 
Jorge Munoz, m inistro em 
W ashington e Eduardo Poi- 
rier, m inistro no Brazil, se
cretario, o advogado Mar** 
ciai Garcia Sallas.

H onduras m andara os 
srs. Sotero Barabdnq, mi
nistro de E stado e. Fausto  
Dãvila, abastado  e intelfi* 
gente criador, que já  a  re* 
presentou na 2. Conferência 
Americana, no M eáeo.

A Republica do Salvador, 
os srs, dr. Manoeíjp Delga»* 
do, m inistro da F|izenda e 
Francisco A. Reyes f  advo
gado e im portante^ homem 
político, ex^minstro^ d a  Jus* 
tiça, que também sfrviu cos 
mo Jdelegado na * anterior 
Conferência. ;

A Republica de JPanamá 
será representada pelo sr. 
José Domingos de iObalda, 
ministro em W ashington.

Jã  estão nomeadpa pelo 
Chile os srs. Ànselmp Hévia 
Riquelme e J, Walker Mar- 
tinçz, seus m inistro^np Bra° 
zil e nos E ttadojJU nidos 
da America, deverei,o ser 
publicada em Junho a no
meação de um dos '■ mais e* 
minentes estadistas dessa 
Republica.
■■ "fti"'ddcg«do« de ay
serão o sen ministro no Rio, 
sr. Manoel Gondra e pro* 
vavelmentc o das relações 
exteriores, sr. Soler,

A delegação dos Estados 
Unidosda America está por 
ora assim composta :

Walliam I. Buchanan, de 
Nova^York, ex ministro dos 
E s t a d o s  Unidos em 
Buenos Aires e em Faiia** 
mà ; James S. Iiarlau , do 
Illinois, e .^secretario da Jus
tiça em Porto  Rico r dr. 
S. S. Rowe, da Pensylvania, 
professor de sci^ncias poli ti- 
cas na Univeisidade de Phi*. 
ladelphia ; Yan Lear Polk, 
do Tenessee, ex^consul geral, 
e Júlio Larrinagn, çommis* 
sario de Porto  Rico em 
W ashington.

0  México, Costa Rica, Nis 
caragna, H aity  e S. Domin* 
gos ainda não communica** 
ram oflieialmente a nomea
ção dos seus delegados. No 
mesmo caso estão o Uruguay, 
Argentina, Bolivin, Peru c 
Venezuela, que ainda não 
responderam ao convite re
cebido.

Consta que os delegados 
do Brasil serão os srs drs. 
Joaquim Nabuco, Ruy Bar* 
bosa, Roza CvSilva, Joaquim  
M urtinho, Amaro Cavai** 
canti e G astão da Cunha.

O “ Univers” , de Paris, re
produziu o artigo do “Jor* 
nal do Coinmercio*’ publica
do por occaeião da recepção 
do cardeal brasileiro, D. Joa  ̂
quim Arco verde, dizendo que 
essa magnífica manifestação

um povo
christão.

Esse tacto, diz o “Univers” , 
m ostra  como num paiz, cuja 
população ê a  de dons te r 
ços da .população da F rançae  
cujo território  é Tyezes m aior 
dq que o nosso, a /se p a ra 
ção entre a  Igreja e o Es* 
tado  foi applicada com sabe# 
doria, e prova também como 
se póde conciliar essa sepas 
ração com um accordo de 
vistas o mais leal e o mais 
cordial.

o cbapiü n  m a
Escrevermos o nosso velho 

collaborador sr. Polycarpo 
Feitosa ;

‘‘Sr. redactor,
Li com particular interesse, 

nM Republica de 23, um as 
notas sobre o “velho uso” 
de conservar nas mãos o cha 
péu e a bengala, quando se 
està de visita.

E esse interesse tinha dois 
motivos, O primeiro vinha a 
ser que, apezar de velho, 
gosto, como muitos dos meus 
patrícios,de esta r a  p a r dos 
usos das sociedades polidas, 
embora não tenhamos, mui# 
tas  vezes, ai de nós ! eusejos 
de os p raticar nestes m atos 
em que vivemos. E  oseguu 
do era que, ha já  tres
400* _ _  _
esboço de livreco que a  m 
nha preguiça ainda não 
me deixou concluir, protes* 
tei, sem conhecer os inqué
ritos dos jo tnaes extrange>  
ros, de que só agora  tive 
noticia, contra o nosso ha* 
bito nacional de to m ar ás 
visitas, q uero  queiram, quer 
não, o chapéu e a bengala.

Perm itta vmd* que tra n s 
creva, da pagina 64 do meu 
caderno, um trecho referente 
ao caso.

V .U U |uru liU
com tal uso (o de tom ar o 
cangaço ás visitas) ao qual, 
pelo que me toca,resisto con<* 
veneidamente.

Parece«me que não ha ne - 
cessidade alguma dessa cor- 
tezia insistente.

A conservação do chapéu 
e da bengala ou do guarda- 
chuva nas mãos deve ser e 
é o signal por onde se co
nhece numa sala que o in
divíduo que os detem é uma 
visita, que não é da casa ; 
c salvo o caso em que o ex- 
tranho tenha de trab a lh a r 
por algmn tempo ali, si é 
professor, por exemplo, não 
vejo o mínimo motivo para  
que os deixe. Para  folhear 
um álbum que se lhe m ostra 
ou sorver uma chavena 
de ca té que se lhe serve, o meu 
amigo não carece (ou deve 
iiião carecer) de largai os. A 
mesma observação cabe no 
que se refere ás visitas femi
ninas, etç.”

Isto foi rabiscado, como 
disse, ha uns tres ou quatro  
pares de amios, e, como vc 
vmer, não podia deixar dc

me despertai interesse o fa* 
cto de ainda hoje se discu* 
tir  o caso, ta n to  m ais quan* 
to  sempre foi esse o meu 
modo de proceder.

E  quan tas vezes,ai de mim,
tenho passado por m ais......
(como cham arão elles, san to  
Deus ?) do que realm ente sou 
quando nas salas que fre
quento (/requento é um mo* 
do de d izer: o menos que é 
possível) recuso teimosamen* 
te desfazer*rae dos tae$ tras» 
tes.

Diz a  nossa excessiva cor* 
dialidade, como a  simplicis 
d ade generosa do carioca, a  
que se refere o a rtig o  d ’A  
Republica, que o “am igo es
teja em sua casa” . P a ra  que ? 
Seria uma illusâo, m ais tu* 
gaz e mais desarrazoada que 
as ou tras.

P o r mim, como sei que a 
illusâo é indispensável neste 
mundo, preferia poder crer 
que o dono da casa, cm que 
estou, é meu am igo na pro* 
porção centesimal do que 
m ’o diz, a  suppor que estou 
na minha casa, quando a  mi
nha obrigação de visita,que 
quer parecer educada,,/é não 
esquecer nunca que estou na 
alheia. E sem mais, sr. re* 
dactor,

P o l y c a r p o  F e i t o s a ,
24—Maio.

O nosso pregado amigo, 
coronel Felismino D antas, 
chefe politico no Ceará»mi» 
rim e mais membros da 
sua illustre família acabam  
de experim entar um golpe 
profundo e doloroso com a 
perda da sua id o la trad a  mãe, 
a  v irtuosa e veneranda se* 
nhora, D. Anna Senhorinha 
da Silva D antas, que finou* 
se naquelle município, no 
dia 22 do corrente, aos 85 
a unos dc edade.

A m orte de tão  respeitável 
m atrona, viuva do coronel 
Antonio do Rego D antas de 
Noronha, foi geralm ente sen- 
tida na sociedade cearámi» 
rinense, que, em m assa, a* 
corapanhou a té  a  sua ulti* 
ina m orada os restos mor- 
taes da p ran teada  senhora.

Ao coronel Felismino e 
seus dignos irm ãos e mais 
parentes enviamos nossos 
pezames.

Um legado originai
Existe em Munsiedel, na 

Baviera,uma curiosa institu i
ção de caridade.Um burguez, 
denome Christovam  Wanner, 
fallecido cm 1451, deixou sua 
enorme fortuna p a ra  n crea* 
ção de um asylo de velhos, 
mas com a condição especial 
dc usarem todos os asylndoa 
vestuário inteira mente igual 
ao que elle, W anner, costu
m ava usar.

P o r esta razão vc*sc ainda 
hoje nas ruas de Munsiedel 
alguns velhos tra jando  coa* 
turaes do século XV.
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A R E P U B U C A
A R E P n jB L IO A

FOLHA DIA Kl A DA TARDE

REDACÇÃO
DR. M ANOEL D ANTAS

HWAtrrOK-ÍHRFK
Antonio de Souza~ reoactor 

GERENTE^José Pinto
A SSIG N A 1 URA S

Por um anno.........  15$000
Por semestre...........  tf $000
Por um mez ......... i$r>00

PAG/ M RNTO A Dl ANT A DO
Editaes, annuncios e solicitadas 

—Na, falta de ajuste prévio, cora 
pagamento adiantado, $200  por 
Jinha simples de composição quer 
se trate da primeira publicação, 
quer se trate das reprodacçOes.

OS CAPRINOS
CAPITULO IV

ALIMENTAÇÃO 
*

P*ra que mi,a cabra possa dar 
durante 5 a 0 mezes de 2 a 0 
l i t r o s  de leite por dia, é 
preciso ser alimentada nas eon 
diçOes de produzir essa quanti 
dade, com alimentos RQlidos e l r  
q jidos. O melhor leite, isto <\ 
aquelle que mais princípios nu
tritivos encerra, sem filiarmos na 
nata, contem de 80 a 85 *|. de 
agua e de 15 a 20 de substancia 
secca, dapois de evaporada torli a 
parte aquosa ; ê nessa parte secca 
qüe esta’ ‘a riqueza do leite, isto 
A  os principiei prothéícos, a casei- 
. 1, a alburaina, &, e nào na 
n t-v que é apenas uni alimento 
respiratório e níio plástico. Um 
leite pode conter até mesmo 10 *|. 
de nata e ser um leite muito po* 
bre, níto contendo 5 l. de substan
cias seccas, o aquelle que com elie 
só se alimentasse poderia ter bom 
calor no corpo e mesmo engordar, 
porem em pouco tempo sentiría as 
consequências da falta de alirnens 
j^ç^^irotia^oa ou áaptada, iálo 6 
á fraqueza do organismo a debis 
lidade, a inércia intcllectual e a ane
mia.

l*or conseguinte, para que a “Ca- 
\>ra9> preste o serviço desejado c 
preciso que ella seja alimentada 
de ruodo que o leite contenha bas 
Unte nata para as crianças cons 
sorvarem se sempre gordas e aque
cidas e substancias protheicas ou 
azotadas, na proporção da idade 
das ereanças, para lhes dar vigor, 
rigidez muscular, crescimento pre- 
coce o desenvolvimento intellectir 
al.

O que fazer para conseguir um 
prouuctj com lodo» esses requisi
tos exigidos i

F1 o que vamos dÍ2er :
A parte prothéica do leite de

vera* ser fornecida por uma alb 
naentaçio de substancias azo tidas, 
como a Luzerna ou Alfafa, nunca 
verde, porque a “Cabra,1, como 
ruminante, sollreria graves conse 
quencias devido>o meteorismo que 
causa essa forragem quando verde, 
mas sim muito murcha ou fenada 
em fardos em exccllenfces condi 
ções. livreu dos bolores, corisc- 
quencia das fermentações* que po* 
tlera’ ser peior do que verde. Um 
meio kilo por dia 6 quanto basta 
mergulhada rapidamente em agua 
de sal para estimular o uppetite 
da cabra e a sede e para habitual4» 
a essa alimentação, quando não 
esteja acostumada.

A alimentação assolada poderá’ 
ainda sei* auxiliada, principalmciv 
te nas cidades, com o pão velho 
das padarias cozido ou amollccidc 
era agua assucarada, que- apezar de 
ser uma alimentação muito hydro* 
carburetada* pela grande quanti
dade de amido que contem, ó tam
bém ura exceller.tc alimento pro° 
theico, considerado o primeiro ali’ 
mento do nrundo, que concorrera* 
egualmente^ para augmentar a ca
sota* do leite.

Um outro alimento muito azota- 
tio « muito apreciado pelas “I5r 
foras” d o feijão de qualquer qua» 
|idtdo,Vo3prs bem ooiido. o feh

jão “ meivTobi”  é o melhor de to* 
doa.

O feijão, ulcra da parte azotada, 
ter«i lambera muito amido, que 
coucorrera’ para a producçJlo da 
uita do leite.

O milho 6 ainda um outro ali
mento azotado, quasi nas condiçGes 
do trigo com grande quantidade 
de amido : misturado com egual 
parte de assnear mascavo, que é 
o melhor de rodos os hydrocarbm* 
retados, porque todo elie é assimi
lado no organismo, 6 uma exceb 
lente ração diaria para a ‘‘cabra’* 
leiteira,

Nos alimentos que acabamos de 
citar encontram-se fartamente os 
produetorea da^nata” e do “case 
um”  para formar um excellentc, 
e nutritivo leite, porem faltam9 
noa ainda os alimentos aquosos 
indispensáveis.

D r . J . C . T r a u v a s s o s .

^í 1 «W'ia»i,ijjiigp. ■!

cuABHicáo m m
Serviço para o dia 2<5

Ronda, o sr. al feres ajudante Se- 
abra

Estudo maior, 5o sr. capitão Lus* 
toza

Dia ao batalhão, o 1* sargento 
João Fedro

Guarda de Pala cio, o 2' sarg-mto 
Moura

Guarda de Pessoa, o cabo Manoel 
Fernandes

Guarda da Cadeia, o cabo De- 
mosthenes

Guarda do Quartel, {o cabo Soter 
Ordem ao sr. oÜicial de ronda, o 

cabo Luiz Antonio 
Patrulha mento, o anspeçada Oíym** 

pio
Piquete, o corneteiro Alexandre

Uniforme 5*
^ ■ »■

C onstava aos jornaes do 
Rio que o governo da China 
vae crear uma legaçtão no 
Brasil.

Os únicos paizes da Ame
rica em que ha logaçôes da 
China são  os Estados Unij 
dos e o Peru.

O m inistro chinez em W as
hington*^ também a c re d ita 
do no México.

A municipalidade de Con
quista, no E stado da Ba« 
hia, resolveu incluir nos 
orçamentos, por espaço de 
50 annos, a começar de 1907, 
a verba de 1 Vc sobre a sua 
renda bru ta, afim de se ra p  
plicada no augmento da es
quadra nacional.

Foi nomeada uma com* 
missão encarregada de redi~ 
^41  Uitl CtiJX.Hl/ cia u i u m C ip e t i í  
dades brasileiras, convidan
do-as a collaborar nessa 
bra patrió tica, contribuindo 
assim para  a defesa nacional.

Uma revista feminina, aF  
ludindo aos diversos meios 
adoptados para  conhecer o 
caracter de uma pessoa, diz 
que basta  observar a forma 
como uma senhora calça a 
luva para a ficar conhecendo 
desde logo. E accrescenta '

‘ A mulher nervosa, pouco
I ^  ̂a as luvas sem 

pensar em as a largar pri
meiro e deitar^-lhe pós de 
amido • enfia-as á pressa e 
e com violência, dc forma que 
as costuras abrem-sc logo.

Os hvgienistas americanos 
acabam de descobrir um no, 
vo emprego para o papel ; 
servem-se dcllc para fabris 
car garrafas para leite, 
superiores as garrafas de 
vidro c com dupla vantagem 
do asseio c do modo de hc* 
rem fechadas. São de forma 
cônica, provida» de mu ?yh. 
tema <jue arrolha pcriciia*

mentí1, além de serem estória 
lisadas, e ao mesmo teinpo 
tornadas impermeáveis por 
serem passadas em banho de 
parafina m antida a 100.

Essas garrafas são geraU 
mente usadas era Philadcl*- 
phia, e as analyses bacterio
lógicas demonstram a sua 
grande superioridade por 
causa da ausência de micró
bios no leite engarrafado em 
papel, o que não se dá no lei
te contido nas garrafinhas 
de vidro.

Um homem
Desde a vespera havia graaue alegria 

no collegio.
Fechadas ás aulas, o sagnao estava 

cheio de canastras e malas, jà arruma 
das.

Pelos coiTedorofi, numa vozeria alegre 
andavam os alumnos, om grupos.

Aquelle severo ediücio, que era o ter
ror dos calouros polo sou silencio e pela 
sua tristeza, durante a úpocha dos tra
balhos,—estava agora transformado.

Folhagens de mangueiras atapotavam 
ainda o salão do estudo, cujas paredes 
dosappareciam sob a profusão das ban
deiras, das cortinas, dos arcos verdes.

ReaUsaru-se alli, na vespera, a distri
buição dos prêmios.

Muitos alumuos thihara já partido. Os 
que ainda es por a vam que os viessem bus
car* tinham os olhos brilhantes do ale
gria o de impaciência.

Ferias! Ferias! Quando, depois da 
distribuição dos prêmios, a sineta do col- 
legiõ. num ropique festivo, annunciou á 
quoües pequenos corações o tini do sua 
prisão de um anno, todos olies sc dila
taram, antogosando já os dias de li bel
dade o de ventura que os esperavam em 
casa, junto das famílias, longo da tristeza 
daquolles dormireiios immensos e frios.

Mas, no meio da alegria geral,Jorge,um 
menino de dez ;inin»\ encostado a uma 
janella, meditava. líoiv.bova os melhores 
prêmios. Lá os iltina. cuidadosamentc 
guardados na muln. Lenibrava-se das pa
lavras do louvor quo ouvira quando o di
recto r lhe entregara os dois livros illus- 
trados o a grando coroa de mérito. Mas 
lembra va-se tambein de que, ouvindo a- 
quollos elogios do mostro o aquellas pal
mas enthusiastlcas quo saiulavum o seu 
triumpho, sentia o coração aportado,cheio 
de uma grande tristeza,o somente a custo 
continha as lagrimas que lhe cresciam 
nos olhos. Todos os outros, voltando de 
recober os prêmios, passavam entre os 
companheiros com a foco corada de or 
gnlho. Jorge,porem, ticara tiiste; B triste 
estava ainda agora, mais triste do que, 
se, tendo recebido reprebensões cm vez 
de prêmios, fosse apontado como o mais 
vadio do anno.

Ninguém viera assistirá sua victoria... 
Nos outros annos, vinha sempre seu pai, 
um volbq que chorava como uma cro- 
auça quando beijava o Jllho, ao ílm des
ses dez mozGO de separação. G Jorge 
lembrava-se das perguntas sem conta que 
lhe fazia então, das noticias que pedia 
da mamãe, e da maninha o dos animaes 
domésticos, e dos creados, o do toda a 
queiia vida da casa, tão conhecida o tão 
profundamente amada... Mas, desta vez, 
ninguém viera. Pela primeira vez, pas 
sara Jorge, no immonso e frio dormito- 
rio do collegio essa primeira noite de 
sna felicidade annual.

G iuügüõüt vinha ! Todos os rompa 
nheiros sahiam. No saguão, iam diminu
indo as rumas das rqplas e das canas 
tras. Poucos aiumnos restavam... Nin 
guem vinha t—Jorge fechou o rosto nas 
mãos e desatou a chorar,

De repente a voz de um bedol gritou :
—Numero 36!
Era elie! Jorge voltou-se, de um salto, 

correu, já certo do ir ver o pai, já es 
quecido do quanto soffreva, jà prorapto 
para so atirar, como ura louco, de en
contro ao peito do velho. Mas dotevo-ao, 
assustado. Q.uoni o vinha buscar ora mn 
desconhecido—um tiomcni alto o magro, 
do physionomia dum, do gestos secoos. e 
de poucas palavras, Jorge despediu-se do 
director o saliíu com cílo. Quiz inteiTO- 
gal-o, tfoubo apenas quo o pai adoecera, 
o mandara podir ao sou correspondente 
no Rio do Janeiro quo so encarregasse 
de mandar para a roça o menino. Mais 
nada.

E nossa noite, num escuro e feio quar
to da casa de commercio, Jorge não dor
miu. Sentia-se tão só ! tâo só ! Um pre 
sentimento cruel lhe enchia a alma do 
terror. E, de madrugada, quando o vie
ram chamar para tomar o írom, ello a- 
inda soiuçava com a cabeça enterrada uo 
travesseiro,

Com que alegria fizera om outros an
nos oasa viagem ! 0 trom voava, aluei- 
nadamento. Mas Jorge ainda amalçoava, 
uchando-o *onto e aborrecido. E. respi
rando o ar fresco da manhã, vendo as 
montanhas que pareciam galopar cm sen
tido opposto ao do trem, pensava nos 
beijos com que cobriría a face da ma
mão, e no rodopio de júbilo supremo om 
que arrastaria a irmã, o nos dias calmos 
quo so seguiríam.. .

Mas, nosta triste madrugadu, ató o 
• «ni «nu outro.

Chovli» Uma grande tuagua uvhrix «
•Mm » a«twm,

As arvores molhadas, gottejautej, vis
tos do rolanco, parooia quo choravam. 
Jorge, cançado da noíto do insonuila, a- 
dormeoeu, ao lado do caixeiro da casa 
coramoreial,que fumava ImillTerento,tendo
ura jornal. . . «

Houve uma parada brueca do trora. u 
menino acordou. 0  caixeiro sacüdUi-o, 
Tinha chegado. B foi cora o coração ba
tendo preeipitadomont© quo Jorge subiu 
para o trohj que o esperava na estação 
o foz a J viagem por aqnolla estrada tão 
conhecida—outro Jarvoros familiares que 
guardavam oni oailu folha uma recor
dação.

Na porteira da fazenda, ningnom o es
perava. A cancella rangeu soturnamente, 
surdaraonte... Aquella cancella ! aqnolla 
cancella de traves pintadas de verde, a- 
travez das quaes, nos outros annos, cos
tumava elie ver o rosto ancioso da raamã, 
todo iIluminado de ura sorriso, e a ca
beça fulgurante «da irmã em que' os ca- 
belios louros brilhavam como o resplan- 
dor de um aqjo 1..

Entrou, Dentro do seu coração de cre- 
ança já a yerdade terrível estava palpi
tante, Ja o sou cerebro do dez annos adi
vinhara tudo...

Por isso não teve uma palavra quando 
viu, toda coberta de luto. a mamã que 
lho abría os braços chorando,

Procipitou-so iTosse adorado seio, tre
mendo, com soluços que o afogavam.

E. como, ao seu lado, a maninha tam
bém chorava, Jorge, como ura homem 
feito, começou a acariciar-lhe a faco, 
dando-lho beijos, dizendo-lho palavras 
doces! que, dhih» a pouco, faziam a me
nina sorrir, na sna inconsciente alegria 
de sois annos.,.

O pao morrera. Toda a casa tinha a- 
inda o pavor o o espanto desse desastre 
recente. Jorgo foi buscar, dentro dfi mala, 
os sons prêmios,—os dois livros gran
des, ricaraento encadernados, e a grande 
corda de morito.

Foi atè o gabinete do pao. Lá estuva 
a sua secretaria, larga e severa. Sobre 
ella. pregado á parede, o retrato do ve* 
lho sorria, Jorgo coHocou sobre n mesa 
as recompensas do seu trabalho, como 
so qnizosse mostrar ao retrato do pae 
que não desprezara os seus conselhos.

Mas voltou-se e ouviu um barulho de 
choro. Era a mão quo entrava, toda do 
into e quo o abraçav^dizendo ;

—Nao temos mais ninguoiu *■ neste 
mundo!

Jorge aprumou o corpo, e, com os o- 
lhos enxutos o a betla face tranpuilla 
perguntou ;

—E então eu, mamãe ? e ou não sou 
um homem ?

E havia na face o na voz desse me
nino do dez annos uma tal resolução o 
uma tal coragem, quo a velha senhora, 
já sem chorar, to vo nos lábios um sor
riso do orgulho. Boijou a tosta do filho 
E traçando,com a mão direita, sobre elie 
uma cruz, murmurou :

—Tu és um homem, meu filho f Deus 
teabençOo, meu filho!

- ........... Oi.Ave BifcÀC, .̂

Fallando do tu turo  Con
gresso Pan-Americano, al
guns jornaes parlzienses d i
zem que a grande Federação 
Americana está  em via de 
realizar-se e a esse proposito 
recordam as p rlav ras  p ro 
nunciadas a ta l respeito por 
Bernaert na Conferência In 
ternacional de V ienna:

“ À Europa não deve dei* 
xar de prestar attençáo á 
America, mundo novo, cheio 
ac iniciativa, caminhando a 
passos de gigante, sem en
cargos financeiros, nem os 
excessivos onus que a o rga- 
nisação m ilitar impõe ao ve
lho continente/’

imenticios para as praças.e 
orfagens para os animaes, 
icando m arcado o dia 26 do 
corrente mez, p a ra  a con
corrência na secretaria da 
Guarnição, onde deverão es* 
ta r  as 11 horas os propo* 
neutes com as respectivas 
propostas que deverão ser 
feitas sem omissão, emenda 
ou razura e em dupla via, 
sendo um a sellada. São es* 
tes os generos que vão re* 
acionados da maneira se*, 
gum te :
Aguardente de 

canna (litro 
Assucar branco 

ou mascavi- 
nho kUo

Arroz nacional f<
Azeite doce litro 
Batatas kilo
Café em grão “
Carne fresca “
Carne secca “
Carne fresca de 

porco “
Feijão Litro
Farinha “
Goiabada ou 

marmelada kilo 
Mantoíga “

| Massa para aOpakilu 
Pfto
Bacalhau **
queijo nacional <* 
Sal Litro
Sobremeza, ver
duras e tempei- 

ros
Toucinho kilo
Vinagre ■ Litro 
Vinho **

FORRAGEM

kiluAlfafa 
Farollo
Milho miúdo *< 
Capim verde Faixe

Todos estes generos deve» 
rão  ser de boa qualidade.

Otialquer proponente que 
queira informar-se do regus 
lamento, poderá vir a* se* 
cretaria  desta Guarnição nos 
dias úteis das 11 a*s 2 ho* 
ras da tarde.

Natal, 14 de Maio de 1906.
Raul Pedreira,

2* tenente secretario.

SOLICITADAS
2 3  D EM A IO
Vinte sete annos faz hoje, 
Oue serve na Secretaria 
Uo Governo dVste E stado 
O amigo velho d ’Elia, 
Dezesete -com Republica 
E dez com a m onarchia.

Durante este período, 
Licença nunca tirou ; 
Apenas de oito dias 
Quando elie se cazou,
E esta era de lei 
Por isso elie gozou.

Ainda tem um contrapezo 
De cinco annosge<*aes, 
Estes são fora a parte  
Dos serviços estaduaes.

Parabéns.

O Juiz de ausentes da capi
tal federal insiste com o flie** 
souro para que entregue ao 
iiiventariante dos bens de d. 
Pedro II a coroa, o sceptro 
e outros objectos da antiga 
casa imperial, existentes ida*1 
queiia repartição.

O ministro da fazenda re
cusa a entrega pedindo a 
prova de pertencerem osjjies 
mos objectos á família im* 
perial.

EDITAES
O sr. major cotnmanclantc 

convida pelo presente edital 
aos commcTcinntes desta eis 
dade, que quizerem fornecer 
durante o segundo semestre 
do corrente anão, gçncros a-

O DR . MANOEL DANTAS 
participa aos seus numerosos 
clientes que acceitou no Beu 
antigo e conceituado escripto- 
rio de advogacia o seu joven 
e talentoso collega, DR. JOSE 
A VO LISTO BESERRA DE

MEDEIROS.
Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas de
verão conter os dois nomes e 
a clausula—os âois in aolithnn 

ou coda um dc jter si,

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital, como 
nos municípios servidos po 

estrada de ferro.

Respondem-se consultas ver
balmente ou por esoripto.

Rsckiptokio :
ua redacção d Re^uhlicn 

NATAL

Casa a* venda
Joíio da Rocha Pncs. rh'» 

clara ao publico que tern tima 
boa caHft p a ra  vcndçr, n 6 
na rua do Fogo,

Labim/UFRN



A R E m m U G A

Im p o s to s  d e  C o n su m o
E D I T A L

Publico para conhecimento doe inte- 
rcasailos, e inteiro conhecimento a execu- 
cílo por parte dn Alfandega e administra
dores das Mezas de Rendas de Arêia Branca 
e Macau, agentes federaes e respectivos 
fiscaes das nove circumscripções em que se 
divide o Estado, para cobrança e fiscalisa- 
çiío do;" impostos de consumo, o decreto n. 
5.800 de 10 de fevereiro de 1906, que dá 
novo regulamento para a arrecadação e fis- 
calisnçáo dos impostos de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Noite. 16 de maio de 1906.

O Delegado Fiscal.
L \w  Emygdio P . da Cninam.

REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO E FTSCALISAÇÃO DOS 

IM POSTOS DE CONSUMO

( c o n t in u a ç ã o )  

CAPITULO VI

W RKCCÃO E FÍSCAUISACÃO

Pnrngrn pho urríco. Esta no ta , si 
for apresentada ao agente fiscal, no 
neto de ser lavro do o au to  de in- 
frnceflo, será rubricada por este e 
pelo negociante que a exhibir e a* 
com panharã o «nesmo auto , como 
m atéria de defesa ; a que não for 
apresentada, nesta ocçaeião, não 
será mais acceita.

Art. 55, Os industriaes das mer
cadorias sujeitas aos impostos de 
consumo, inclusive as pequenas offi- 
einas, não isentas do pagam ento do 
registro, terão escripta especial em 
livros se] Irnlos, rubricados e authen- 
ticados nas respectivas estações fis
caes, [modelos E a E 13] nos qunes 
reg istrarão  o movimento diário do 
consumo de seus produetos e o mo 
vimento dc en trada e sabida das 
estampilhas.

§ 1 °. Estes livros serão escriptu 
rados com asseio, clareza c exncti- 
dão, de forma a  não deixar duvidas 
em seus lançamentos.

§ 2°. Ate ao dia 6 de cada mez, 
n escripta do mez anterior .será en
cerrada.

g 3o. P a ra  os cffeitos deste ar- 
tigo são equiparados nos fiibrican- 
o-.c nermoi antes nor atacado dei ?  * „ .
ímno desfiado, picado ou nngado e 
os do se! bruto

Art. 50- Todos os industriaes

deverão m arcar seus produetos, com 
rutulo  collado ou impresso, que de
verá conter n denominação da fâ« 
brica ou o nome do fabricante e o 
logar onde estiver situado o estabe
lecimento fabril, podendo ou dão 
addieionar a expressão — industria 
nacional.

Art. 57. Não é perm ittido ás fa
bricas nacionaes o uso de rotulos 
escriptos, no todo ou em parte, em 
lingua extrangeira.

Art. 58. É* prohibida a impor* 
Cação de generos fabricados no ex~ 
terior, que trouxerem rotulos, no 
todo ou em parte, em lingua por* 
tugueza, sem mencionar o pai? de 
procedência.

Art. 59. Não serão adm ittidos à 
despacho nas alfandegas nem per- 
mil tida a sahida das fabricas, de ci 
garros, phosphoros, velas e cartas 
de jo g ar que não estejam acondicio 
nados em caixas, maços ou ca rte l 
ras, ou pelo menos, tenham um en 
voltorio de qualquer especie.

Art. 60. Os industriaes de qual
quer dos produetos tubvitados e os 
negociantes, por grosso, de fumo 
desfiado, picado ou migado e do sal, 
são obrigados a apresentar aos a* 
gentes fiscaes os livros dc que tra 
tam  os a rts , 55 e 99, todas as ve-* 
zes que os mesmos agentes o exi* 
girem .

Paragrapho unico. Estes, como 
os demais negociantes e mercadores 
ambulantes, são obrigados a exhi? 
bir as respectivas patentes de re^ 
gistro.

Art. 611 Os im portadores e ne** 
gociantes por grosso de produetos 
tributados, de procedência estran 
geira, são obrigados a sellar as mer
cadorias que expuzerem em seus es
tabelecimentos, como am ostras.

Art. 62. Os im portadores e ne-* 
gociantes por grosso das mercado
rias de que t r a ta  o a rt, I o deste 
Regulamento sãd obr gados a exhi 
bir aos agentes fiscaes, sempre que 
o exigirem» as estampilhas -per teu* 
contes aos produetos que tiverem 
em seus estabelecimentos e não o 
fazendo na occasíão, não serão ac 
ceitos as estampilhas que exhibirem 
posterionnente,

Paragrapho  unico, À disposição 
deste «artigo comprehende os vare 
gistas que tiverem adquirido merca
dorias para  seu commcreio e que 
ainda não as houverçm estampilha 
do,de accórdo com o a rt. 113,letra d ,

Art. 63. As fabricas que se fe
charem ou que suspenderem a pro* 
ducção, tem porária ou definitiva* 
mente, darão conhecimento do tacto 
á  repartição competente.

A mesma çommunicação será fei

ta  pelos fabricantes que recomeça* 
rem os trabalhos.

Art. 64. Quando a cobrança do 
imposto se achar ligada á  circums* 
tancia do preço, o regulador para  
a  d ita  cobrança será :

1°. P ara  os produetos nacionaes, 
o preço de venda da fabrica, addi* 
cionando-se 10 %.

2°. P a ra  os produetos im porta
dos, o preço que houver sido arbi* 
trado  nas Alfandegas, por occasiâo 
do d e s p a c h o , calculado ao cambio 
do d ia , a d d ic io n a n d o 'S e « ih e  os d i 
reitos pagos naquellas repartições 
e mais 10 % do to ta l. *

§ I o. P a ra  a execução do n. 1 
deste^ artigo , os fabricantes fornece 
rão ás estações fiscaes respectivas 
tabellas das m arcas e dos preços doe 
generos de sua producção.

§ 2o. P a ra  a  cobrança do im* 
posto, quando variarem  os preços, 
segundo a m aior ou menor quanti 
dade, em que é vendida a  mercado 
ria, leva r*se*ha em conta o preço 
máximo.

Art. 65. O com prador de qual* 
quer estabelecimento, sujeito a  im
posto de consumo, será responsável 
pela divida do vendedor, excepto :

a) si tiver adquirido o e s ta 
belecimento em h as ta  publica ;

b) si *o houver de espolio ou 
m assa iallida.

§# 1Q. Nenhuma autoridade ou 
leiloeiro poderá to rn a r  effectiva a 
venda em hasta  publica de estabe
lecimentos ou mercadorias sujeitos 
au imposto de consumo, sem que 
tenham previamente obtido da re
partição fiscal competente esclarecí 
méritos no sentido de serem ou não 
os donos de taes mercadorias ou 
estabelecimentos devedores á  Fazen
da Nacional de tax as  e de m ultas 
que lhes tenham sido im postas.

No caso de existência do debito, 
a im portância deste será desconta
da do produeto da arrem atação  e 
recolhida á  repartição fiscal com
petente.

jí 2o. No caso da le ttra  h deste 
artigo , os juizes do inventario ou 
fallencia procederão do modo indi- 
eado no paragrapho  antecedente, 
não podendo ju lgar definitiva mente 
a partilha  ou fallencia, sem prévio 
recolhimento das im portâncias de* 
vi^as.

CAPITULO VII

nOS VENCIMENTOS E OUTRAS 
YANTAGENS

Art, 66. Os agentes fiscaes ven
cerão gratificação fixa e porcenta* 
gem, deduzida da renda de todos os
im postos de consumo, arrecadada,

— .............. . . ■ • . .. -■ ---------------------

quer por meio de estampilhas, quer 
por guia ou despacho, conforme a  
tabeliã ju n ta , n. 2.

Art. 67.A porcentagem será paga 
da seguinte fô rm a :

a) aos agentes fiscaes da  oirc 
cumscripção da  C apital Federal e 
Nitheroy, no E stado do Rio de J a 
neiro, dividindo-se entre os mesmos 
agentes fiscaes a im portância to ta l  
da porcentagem sobre a renda dos 
ditos impostos, effectivamente a rre 
cadada na circum scripção;

b) aos agentes fiscaes das cir
cumscripções dos outros municípios 
do Estado do Rio de Janeiro, divt* 
dindosse igualmente entre os mes* 
mos a im portância to ta l  d a  por* 
centagem, deduzida d a  renda dos 
mencionados im postos, effectivaraen- 
te arrecadada nos d itos municípios ;

c) aos agentes fiscaes de nada 
um dos ou tros Estados, dividindo* 
se por todos em partes iguaes a  im 
portância to ta l da  porcentagem ao* 
bre a  renda dos im postos de con* 
sumo, effectivamente arrecadada em 
todo o Estado.

Art. 68. P a ra  os effeitos das 
le ttras a, b e c do artigo  antece
dente, a  Alfandega e a  Recebedoría 
da C apital Federal, a  Mesa dc Rena 
das de Macahé e as Collectorias 
Federaes, no E stado do Rio, reme*, 
tte rão  à  Directoria de ContabiUda* 
de do Thesouro e as Alfandegas, 
Mesas de Rendas e Collectorias, nos 
outros Estados, enviarão ás respec
tivas Delegacias Fiscaes n o ta  d a  
renda dos im postos do consumo do 
mez anterior, tan to  da produzida 
pela vçnda de estam pilhas, como 
da que for arrecadada, por meio de 
guia ou despacho.

Art. 69. Do com puto p a ra  a  
deducçâo da porcentagem se exclu
irá dous terços da  renda produzida 
pelo sal nacional, en trado por v ia 
m aritim a, os quaes serão levados 
ao calculo para  a  deducçâo da  por* 
centagem dos agentes fiscaes do 
Estado de onde proceder o mesmo 
s a l ; bem como da dos Administra-* 
dores de Mesas de Rendas, Collcc- 
tores e respectivos Escrivães das 
Estações Fiscaes do ponto de sabida.

Art. 70. Conhecida a  porcenta* 
gem que, em cada mez, deve caber 
a cada um dos agentes fisooes, a  
Directoria de Contabilidade e a s  
Delegacias Fiscaes pagarão  aos mee* 
mos «agentes a gratificação e porcen
tagem a  que tiverem direito ou de
legarão essa attribuição  ás reparti* 
ções que lhes forem subordinadas, 
tendo em vista a m aior faeilidade 
e presteza no pagam ento.

(Cont.)

Remodio approvado pela exma. junta de Hygieut Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiade pelo de1 
crotodo Governo Geral, de 30 4c, Junho de 18845 e pf miado com

em diversas Academias e Expoições nacionaes 0 extrangeiras.

O Peitoral de C am bará DESCOBERTA 01

Curn prom pta c radicnlmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeita mente a hronehite «aguda ou ehronica, simples ou 

À sthrnatica ;
Cura a tisica pulm onar, c< mo provam numerosos a ttestados 

médicos e parricidares ;
Cura incontestável a nslhm n, molcetia difficil dc «er dchellada 

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, c pelo seu gosto apradavel, 

nnrpctecido pelas creanças.

Peitoral de Cambara' de SO U Z A  S O A R E S
Nflo contem abaolutamentc ‘ ou uuutra »ucb

ormeaiao a creanya a muii tenra idude—O acu offrrc

: H O U 8 A . 8 Q Á R E 3  
VNTE CONTOS DE REIS

a quem provar o contrario
Lede o folheto que acom panha cada fraseo, onde se encontram  

numerosos «attestados, não so de distinetos médicos nacionaes e es
trangeiros, como dc pessoas curadas de graves enfermidades emu 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARES
c a sua marca da fabrica

Encontra se â venda em todas os phartnacias e drogarias da cidade
a 3 1 7 0 0  cada frase

Labim/UFRN



Pwts C u m i i l
NATAL

25 dc Maio de 1906 
CAMBIO 15 3(4

TabelIa do Cambio
l i ib n ..................« ... 15$288
«hilliag......................
Penoy.........................  f ^
Franco........................
Marco..........................
D o l l a r •• •*•••• 3$13q

Praça do Natal
JENKROS D15 EXPOUTAÇAO

VttttVCB COHUfcNTV.9
Algodão do agreste 16 k. por 6$008 
Algodão do gertao “ “ “ 7|000

Couros salgados 1 11 ^12^5
FrJles 4 j carneiro, uma *700
í>eHtí8 i * cabra, 44 1$300

Mercado Publico
Preços correntes

k.II
41
14
11
44

Catoe ve.de 
f  ifrne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Hacalha’o 
Cebolas 
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aceite do*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletrla
Cimenta do reino 
Kraruta 
arroz 
farinha
Yeijao mulatinho 
Feijão de corda

maço 
k.

44 

4

litro
k.
4 4 

41 

41 

*4

litro
44

Feijão verde 
Batata in&leza 
Batata doce 
Uoco 86CCO 
Ralito 
Rapadura 
Assucar

molho
k

44

um
raaçe
uma
k.

8o« 
12oo 
l*2oo 

8oo 
2ooo 
looi 
looi 
3o^ 

22o. 
doo 

16oo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
26oo 
16 oo 
5oo 
12o 
32o 
16o 

8o 
õoo 
12o 
16« 
4oo 
2oo 
Ooo 
5oo

Assacar especial 
Asauoar retame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Babão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga araer ícana 
Queijo de manteiga 
luhame 
Ovos

litro
garrafa

lata
k.

44  

4» 

44 
•  4 

44

libra
k.< i 
44

um

Soo
Soo
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
l&oo
16oo
28oo
46oo
2oo®

16o
60

PAUTA
Rio Orando do Norte

TIIESOURO Dl) ESI ADO
Semuna de 21 a  20 ,le maio
P.ÍBÇOS CO BNTBS DOS O ENE-

r o s  s u je it o s  a  ü ir e it o s  d e

EXPORTAÇÃO POH MAR

I.

«4
44

I»
44
44

4*

Mercadcrias

algodão em rama 
“ 44 caroço
14 sujo ou resíduo 

esticar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Soraeno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente 
Borracha

“ de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Câra de olho de carnaúba “ 

44 de palha de 
Carneiros uns
Cabras
Chapéos de palha

U nidades Fatores

44

14

41
4(
44

44

16 k. lOSooo 
44 3$ooo

Couros de boi 
Balgado 

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros

4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

Io$0o0  
uma loíooo 
um $000

litro
k.

41

44

44

(4

secco ou
44 l$ooo 

2$ooo 
7$ooo 

milhei ro 8$ooo

cento
14

Caroços da algodão 16 k. 
Carne de sol jsecci) k.

41 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

de junco 
de piriry 

Fumo era rolo k.
em folha

•  4

II
14

44

44 tt

$6oo
l$3oo

2$coo
$5oo
$5oo
$ooo
$6oo
$&oo

ii
lí

«4
li

Farinha tl^n iudioca litro $2oo 
Feijão raelatinho !* I^°°

44 de qotros qualidades 4 ^$16o
P ro í"  • “
Oall n V  * *
Comma. de mandioca 

44 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

44 de abelhas 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelíes de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

tf de coalha ou prensa 
Sementes de mamona

uno l|5oc 
uma 2$ooo 
litro $4oo 

l$4oo 
$2oo 
$32o
$&o0

um $060  
k. $olo 

litro $boo 
um 4$ooo 

5$ooo41

41

Sal
Sola 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi

$3oo 
$loo 
$loo 
$8oo 

6$ooo 
2 $ooo 
1$000 
1$000 
$oo6 
$6oo 
$4oo 

l$4oo 
cento l$ooo

uma
44

k.
44 

14 
44

*4
41

meio
k.

44

Pernambuco
Recebedores

trelas de cêra do carna 
úba k. 2$ooc

Vinho de cajú, gonipapo 
etc litro l*ooo

Vassouras de palha de 
carnaúba cento o$ooo

Tbesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 21 de noaio 
de 1906,

O contador— lo n a  N epom ttee* 
no S. de Mello

<J escripturio—Ezcqniel W an
de rley

VAPORES ESPERADOS
MEZ DE MAIO

DO SUL
S. Salvador (“) a 28
Beberibe a  28

DO NORTE
Pernambuco (“ ) a 28
M anaos ( “ ) a 4  de junho 
Jacuhvbe a  6 “ 44

e vendedores
D E  S A I

ESCRlPTOKIO DE

n
UCommissôes, uonsignaçoe!S

B AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
R U A  m a d r e  D E U S  N . 8

Endereço Telegrapníco

B envenuto & Leite
AGENC A DE

HYATES E TARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

TELE A— B e n v e u u t o
N A T A I

JÚLIO VERNC — O Soberbo Orenoco F O L H E T I M Traducção deANNIBAL D’ ASEVEDO

anciedada essa nccasiíto de ganhar 
algumas piastras. Apenas po ajusta 
com elles, tomara as bagagens 
ak  costas, o os passageiros seguem, 
n’o«; deixando aos barqueiros a 
líi pa tarefa de arrastar as suas 
p . ogas através dos rápidos.

\=iuí>Ue raudal é uma especie 
de galei ia, abérta eetre as mon 
tu ilhas escarpadas da margem,
* fcam um comprimento de dez 
kilometros. As aguas, irritadas 
pela estreiteza da garganta, para 
onde o seu declive as arrasta, 
tornam-se torrentuosas, Demais, 
a natureza nilo lhes assegurou 
uma passagem livre. O leito do 
rio, “ em escadaria” , diz Hum» 
boldt, 4 cortado do dcgra’us, nue 
transformam o rápido em cata- 
ractas*. Por toda a parte escolhos, 
emergindo po»* entro tufos de ver 
dura, rochedos que affectam a 
forma osphorica e parecem man 
ter se súbre a base por uma de* 
rogsçao das leis do equilíbrio. 
A diffcrença de nível rio rio, 
entre montante e juzante, é de no
ve metros. E e entre os poucos 
açudes livres entro uma e outra 
barreira, entre esses blocos dis
persos, a ‘ superfície d,eases fun
dos elevados, de facil deslocaçfio, 
que toem de ser alados os bar» 
co*. Verdadeiro arrasto entre es* 
ses solos grani ticos, c, por pou* 
co desfavoráveis que sejam as cir- 
cumataftcifta cli ruate ricas, eaaa 
n.anobra exige muito tempo e 
mui toa eaferçoe.

(,'iaro que 6 de primeira oocea-
• Idade prooedor af descarga doa

N$Pbum podería paeur

esses raudaes sem se arriscar a 
perder n’elles a sua carga.

Ja* nfto ê pouco que possam 
p&ssal os vazios, e. ai não fússe 
a maravilhosa habilidade dos bar< 
queiros, que se dirigem no meio 
(Taquelles turbilhões, a maior 
parte seria engulida ou despeda* 
çada.

As fcres pi rogas foram, pois. 
descarregadas. Ajustou°se com os 
Guahibos o trausporte da carga 
até a aldeia dô Atures.

O salarío que elles pedem é* 
lhes de ordinário pago em te
cidos, quinquilharias baratas, cha 
rutos, aguardente, etc. E' claro 
que não recusara as piastras e 
qhe o transporte das tres falcas 
foi ajustado por um preço que 
pareceu satisfazei-os.

Escusado sera’ dizer que os 
passageiros mio confiam as suas 
bagagens aos indios, dando-lhes 
pontos de reunião ua aldeia de 
Atures.—Os Guahibos não me*' 
recem uma confiança tao absoluta

longe d*1880—e os mais pruden
te ê oito pôr a sua probidade a’ 
prova. E* por isso que fazem, dc 
ordinário,escolha aos passageiros. 
Koi o que succeJeu n’aquella oc- 
casião.

Gomo a distancia de Puerto* 
Keil a' aldeia de Atures é apenas 
io cinco kilometros, pôde ser fa* 
cilmente vencida em poucas ho
ras, mesmo com o impedimento 
lo material, que er* muito ídcódi* 
u:odo, os utensílios, as mantas, as 
mslss, as roupas, as armas, as 
puníçõe», os nmrurnentoa de ob* 
r̂vsçéq tff liago UfUwht os

DO

GirtírgiuO  O oiiÜ ãt s l
-■ ii - —— —— —. 11 j. «—̂—-.. —*i,i. -»

'P^DRO J^ÍUNE  ̂ DE

/)iplo*ao<!o pela FacuUade de. Medtrina 
dó Rio dc Janeiro e pelo Post* Gra* 

duat School de PhiíadeCphia

Kecentemente chegado 
dos Estados Unidos onde 

foi exclusivamente de 
dicar-seV pratica daGU 

rurgia Dentaria acha*se ha 
bilitado a fazer todos 

os trabalhos, garantindo 
toda perfeiçSc,

Especialidades
roítõAS,

TKAH4UIOM A POttOBTJ.ANá 
BHIÍMIF.-WOHK !•

CONSULTAS

frlçl-Jtaguts fnrera

-----96
herbários, as caixas o apparelhos 
photographicos de Germano Pa
terno. Mas nilo era essa a dib 
fi cuida de. Poderia o sargento Mar*
çal fazer o trajecto a pé í ----
Nao obrigaria o seu ferimento a 
transportai o em maca até a al 
deift M----

Não ! o antigo official inferior 
não era nenhum maricas, como 
elle não cessava de repetir, e um 
curativo no horabro não impede 
que se caminhe, O seu ferimento 
nada o fazia soffrer e a Tiago 
Heüoch, que lhe offerecia o bra 
ço, respondeu elle :

—Obrigado, senhor.... Irei a 
passo la rgo ; não preciso de nin-* 
guera.

Uu olhar do mancebo a Tiago 
ileüoch deu-lhe a entender que o 
melhor era não contrariar, mesmo 
fazendo-lhe offerecimento? ama* 
veK o sargento Marçal.

O pequeno grupo despediu- 
se dos barqueiros encarregados de 
rebocar as falcas através dos ro* 
demoiohos d’aquelle rápido. Os 
patrões Valdez, Martos e Parchal 
prometteram não perder uma ho
ra. Podia><se confiar no seu zôlo*

Os passageiros deixaram Puer
to* Real a’s onze e meia da manhã, 
approxiroadnmente.

Não era necessário ir a passo 
largo, como o sargento Marçal ae 
dissera disposto a caminhar ('o** 
mo Tiago lleiloch e os seus com* 
pinheiros tinham tido a precaução 
de almoçar, podiam chegar a1 al
deia de Atures, sem apressar o 
passo, sntes da hora do janur.

A «rtmto, «t aolw, o «talbo,

seguia ao longo da margem di
reita do rio, o que dispensava de 
o atravessar, porque é n’essa mars 
gmii quts fica situada a aideia. 
A’ esquerda erguia^se o talude 
muito & pique dos eêrros, cuja 
cadeia se continua até para cima 
dos raudaes. A's vezes, a pas
sagem a custo dava para uma 
pessoa e o pequeno grupo mar* 
chava a um de fundo.

Os Guahibos iam na frente, a 
alguns passos. Após elles cami* 
nhavam Miguel e os seus dois 
coIlegas. Seguiaoisae Tiago Hei* 
loch, João de Kermor e o sargento 
Marçal. Germano Eaterne formava 
a retaguarda.

Quando a largura da margem o 
permittia, marchava^se a dois ou 
a tres de fundo. O mancebo, o 
sargento Marçal, Tiago Hellooh 
e Joãt) tinham<86 tornado bons 
amigos e só um velho esturra, 
sempre rabugento, poderia ver 
aquella amizade coro ma’us oL 
hos ! ___

Uma ou outrn vez, Germano 
Faterne, com a sua preciosa cai
xa i *9 costas, parava, quando aD 
guma planta solicitava a sua cu* 
riosidade. Os se as companheiros, 
que o precediam, charnavamfin’o 
*om gritos energicos, a que elle 
não se apressava era obdecer.

Em tnes condições, era ínutíl 
pensar*ne em caçar, se não hou~ 
veeae oocaaiAo de subir até uma 
centena de pés ee eetreitaa gar
gantas dos cérros,

Kot mesmo o que sucedeu, oom 
tslffoia eaUelaçéo i$ Migutl, rua

Labim/UFRN
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P U N D A D a
PELO DE. PEDRO VELHO 

a l* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL REDACÇÃO E TYPOGRAPHIÀ 
PRAÇA DA RRPUBLIOA

A R E P U B L IC A
Natal. 26 de Maio de 1906.

Farte Official
.................................... »■

C M  DO ESTADO
Admnístraçaõ do exmo* 

sr. dr. Augusto Ta. 
varas de Lyra
EXPEDIENTE

Dia 22
OFFICIOS

Vo sr. com m andante do 
Batalhão de Segurança :

Mnndai apresentar ao dr. 
chefe de policia, hoje ás duas 
horas da tarde, duas praças 
do batalhão sob vosso coms 
mando, afim de escoltarem 
um preso de justiça ã té  á  
cidade do Çeará^mirim.

—Ao sr. Inspector do Tlie^ 
souro *.

Mandai entregar ao prea 
sidcute da Intendendo. Mu
nicipal de Serra Negra a 
quantia de 300íj»000, para  
occorrer ao pagam ento da 
subvenção ás duas cadeiras 
de ensino prim ário d ’aquella 
villa, relativam ente ao p r i
meiro trim estre do * corrente 
anno.

—Ao mesmo :
luai, h dd i t.amento «teu*

offício sob n. 2328 de 14 do 
corrente,recommendo vos que 
mandeis en tregar ao sr. Odi
lon de Amoritn Garcia, mais 
700$000, para  aequisição de 
mobdia para o Palacete do 
Congresso.

DESPACHO

Joaquim Soares Raposo da 
Cam ara, como procurador 
do presidente da Ta tendên
cia Municipal do Ceará mi* 
rim, pedindo pagam ento da 
subvenção a que tem direito 
o professor publico tPaquella 
cidáde, relativa ao primeiro 
trimestre do corrente anno,

—  Ao sr. Inspector do 
Thesouro para  m andar pa 
gar.

Alves & C. 2 despacho. 
— Como requer, em vista da 
informação do sr. Inspector 
Oo Thesouro.

Dia 23

OFFICIOS

Ao sr. dr. chefe de policia :
Kespondendo o vosso offi- 

cio de hontem, sob n. i 23, 
declaro-vos que fícaes a u o  
torisado a m andar f >zer a  
pintura c reparos de que pre
cisão escaler grande da Po' 
lieia, dc accordo com o o r 
çamento que devolvo.

—Ao sr. Inspector do The* 
souro ,

Mandai entregar ao sr. 
Thcodosio Paiva, a  (juantia 
de r»7;*$S(K). para pnganien 
todedespeza  feita durante 
% semana dc 14 a 19 do

corrente, com pessoal empre
gado nos reparos *d’e divers 
sas obras publicas do Esta* 
dof cõmo verificareis dos do
cumentos juntos.

DIRECTOR PO LÍTICO : DR. PEDRO VELHO

nior e Bernardino Monteiro.

ftpf Tribual ii M»
Sessão ordinaria aos 23 

de maio de 1906.
Presidência do exmo, sr, 

desembargador Meira e Sà,
Ao meio dia, na sala das 

conferências, presentes os 
exmos. sts. desembargado* 
res em mimero legal, foi a* 
berta  a sessão.

Foi lida e sem debate ap* 
provada a  acta  da sessão 
antecedente.

Foi também lido o expe* 
diente.

distribuição  ;

Rectuso criminal

N. 256—M artin s—Recor
rente, o juiz de direito—Re* 
corridd, Francisco André da 
Silva—Ao exmo. sr. desem 
bargador Theotonío Freire.

Passagem  :
Do exmo. sr. desembar* 

gador Moreira Dias ao exmo. 
sr. desembargador Theoto* 
nio Freire.

Appellação eive)

TTTli f —Goyanniníia—A ppel- 
lante, o juiz de direito—Ap- 
pel lados, Pedro Alves do 
Sotão e sua mulher D. Iza- 
bel de Aguiar.

Despacho:
Pelo' exmo, sr. desembar- 

gador Vicente de Lemos.

Appellâção criminal

N. 152— N atal—Apnellan- 
tc, o prom otor publico— 
Appellado, Manoel Valentim 
de Oliveira.—“ Baixem os au 
tos á instancia inferior, 
fim do prom otor pubtíco ar- 
razoar a appellaçâo que in 
terpoz, intimando se depois 
ao rco para apresentar as 
suas razões de defeza.”

Nada mais havendo a tra^ 
ta r  foi encerrada a sessão.

Foi juiz sem&nario o exmo. 
sr. desem bargador Vicente 
de Lemos.

O secretario,
L u  d a n o  dc Siqueira Vare*

ino Filgttcira,

nora to de Medeiros prestou 
no dia 25 de abril ultimo, 
o compromisso legal íe assu* 
miu o exercício do cargo de 
subdelegado de policia do d is 
tricto  de Serra Negra, ̂ ronfor* 
me communicou a  estárepar*  
tição em offício de 2 do cor
rente.

Dia 22
Seguiu hoje, devidamente 

escoltado, para  a cidade do 
Ceará-mirim o réo Jbâo  da 
Cruz Professor, requisitado 
pelo respectivo dr. ju i í  de di
reito em offício dej,14 do 
fluente, afim de ser a lp .su b -  
mettido a ju lgam ento;i

r itto
nente

sa r-

Serviço para o dia
Ronda, o sr. tenente 
E stado maior, o sr.

M oura
Dia ao bata lhão  o 

gento facintho 
Guarda de Palacio, oforriel 

João  Francisco 
Guarda de psssôa, o 2* sa r

gento Juvencio 
Guarda da  cadeia, o cabo 

Francisco Tgnacio 
Guarda do quartel, o cabo 

Dias
Ordem ao s i . official de ron 

da, o cabo Mello 
Patrulhanieiito um at^iieça* 
- ''CÓftpíhlMa
Piquete, o cabo de tam bo^ 

res Dias Pinto
Uniforme, 2*

Secretaria de Policia
Dia 18 de maio

Nesta da ta , seguiram, de* 
vida mente escoltados, para 
a cidade do Ceará mirim a 
requisição do respectivo dr. 
juiz de direito, os téos 
Francisco Barboza, Manoel 
Pimenta e José Antonio Mu- 
euiu, afim de scivm nlli suIk 
m ettidos a julgamento.

Dia 19
Nada occorrcn.

Dia 21
0  cidadão Franebco Il<>-

Rio, 25

0  general Pinheiro Ma- 
chado tem sido alvo de vi
vas e calorosas felicitações, 
por haver sahido illeso do 
duello com o sr. Edmundo 
Bittencourt.

Rio, 2 5

falleceram nesta capi
tal :

= 0  general de divisão 
reformado. Costa Guima
rães ;

— O  ex-senador federal 
por Pernambuco, dr. Gas
par Drumond.

S, PAULO, 25

Os grevistas de Campi
nas e Jundiahy estão vol
tando ao trabalho.

S. P a u l o , 25

Falleceu o notável agri
cultor, sr. Martinho Prado.

Rio, 25

Hontem, em homenagem 
á commemoração da gran 
de batalha de 24 de Maio, 
formou uma divisão da guar
da nacional, desfilando em 
continência à estatua do ge
neral Osorio.

0  presidente da /Zepubli- 
ca e os ministros assistiram 
das janellas da secretaria 
da justiça a formatura e 
ao desfilar das tropas.

#io, 24

/ Toi assignado liontem o 
decreto creaudo medallias 
de recompensa de serviços 
públicos civis, nas mesmas 
condições das medalhas do 
exercito.

/rio, 25

A terceira com missão da 
Camara deu parecer reco
nhecendo deputadoH pelo 
Estado do Espirito Santo os 
srs. Torquato Moreira, Gal 
dino Loreto, Piuheiro Ju-

B ahia*..£5

O dr. Affonso Panna as- 
sistiu as regatas, visitando
a Escola de Agronomia e 
outras repartições federaes 
e estaduaes.

A’ noite, no palacete Ma
chado, foi-lhe offerecido um 
banquete em nome do Lloyd 
Brasileiro.

F o r ta leza , 25

Representantes Federaes
No proximo vapor doLloyd, 

esperado do suljrègundà feira, 
chegarão a esta capitai os 
nossos eminentes amigos, d©' 
put idos Alberto Maranhão 
e Eloy de Souza.

Convidamos todos os nos* 
sos amigos e admiradores 
dos distinctos riotgrandenses 
para recebei* os no caes do 
desembarque..

J^alleci mento
O nosso presado amigo, 

coronel Luiz Emvgdio, e sua 
illustre familia foram hon- 
tem  ̂doiorosamente surpre* 
hendidos com a triste no* 
ticia de haver fallecido re
pentinamente, na cidade de 
Fortaleza, o seu digno genro, 
major João Bakker, que alli 
exercia o logar de 1* eseri* 
pturario da Alfândega.

O finado era um moço dis* 
ti neto, e conceituado no cor* 
po de Fazenda, onde desem
penhou importantes com- 
missões, gosando de geral 
estima pela amabilidade e 
cavalheirismo do seu trato.

João Bakker nascera neste 
Estado, filho do finado proa 
fessor João Bakker. Feitos 
os seus estudos de huntani* 
d ades no Atheneu Rio Gran* 
tleifise, crttfõtt para  ̂ cr üàtpo  
de Fazenda, eosando-se *com 
a exma. sra. D. Joanna Eli
sa da Camara Bakker, filha 
do ícoronel Luiz Emygdio. 
Falleceu aos 36 annos de 
cdade, deixando tres filhos 
menores.

Ao coronel Luiz Emygdio, 
à desolada viuva e mais pes
soas da familia apresentamos 
nossos pesames.

A _ _  ̂ .1 *fLuauit uc £  -11________IÍU1UUU1, v^naoi
repentinamente, o sr. João 
Bakker, escripturario da 
Alfandega desta cidade.

M a d r id , 25

Sua magestade o rei Af
fonso XIII partiu para I -  
run, ao encontro da noiva, 
a princeza Ena de Batten- 
berg. O casamento está mar
cado para o dia 31, come
çando desde já os prepara
tivos das festas, que serão 
su mp tuosissi mas.

Quasi todas ao cortes da 
Europa e muitos paizes da 
America far-se-ão repre
sentar por meio de delega
ções especiaes. m

Cristiania, 25

Falleceu o notável escri- 
ptor Ibseti, o grande drama
turgo da Scandinavia.

A banda de musica do Ba»
i . i i .  * . i -  o --------------- -----
L a i I J c l U  U C  O C g U I Ü U i Ç í t  C A U 1 U U  "

se^á am anhã, no jardim  pu* 
blico, com o program m a sr* 
g u in te ;

1 Ed. *Vobaron —M archa — 
A Esperança da F rança

2- J. S trauss—Valsa—Scha« 
tz (Tesoiro)J

3* Petrella—F an tas ia  — 1* 
Quadro, 1* Acto da Ope
ra  I Promessi Sposi

4* C .P cd ro tti—Ouvcrture— 
da O peraT utti M asckcra

5* M. Ju lião—Schottisch— 
Olhar Divino

6 G. Verdi—Sym phonia— 
da opera La Forza dei 
Destino

7' E. Becucci — M aznrka— 
Enam orada

8' Leoncavallo— F an tas ia 
da Opera Paillasse

9* C. Kom zak—Polka— Da 
inen'Corso

10 G. Puchini — Corazzata 
Sicilia—M archa da  Opera 
La Boheme.

DR. MARIO LYRA
MBDICO

Praça Augunto Severo, 6

Labim/UFRN
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OS CAPFHNOS
CAPITULO IV

ALlMENTAÇAO

Esse alittiento a  cabra lei 
teira encontrará na agua 
que beber e em todos os 
alimentos acima citados» em 
proporções . variadas ; poi; 
exemplo, em 200 gr. de Ri- 
jào que i por dia comer e 
que coz.çlo, trip licará o seu 
volume,embebendo*se de 400 
gr. de a g u a ; na ração in* 
dispensável de 250 gr. de 
fubá e ou tras ta n ta s  de 
assucar, que deverá ser mis> 
turado edissolvido em um 
litro. d ’agua ; nos cozimen
tos do pão velho das pa* 
darias, lias cascas das ba'- 
ta tas, das bainanas, das la 
ranjas, nàs folhas de couves, 
cpolhos e ou tras hortaliças 

qae, vão para  a  carroça do* 
lixov porem tudo muito bem 
lavado, do contrario  ella re* 
pugnará ; numa b a ta ta  do- 
?e bem cozida de 200 a 250 
gr., que é um exeellente a- 
limento e que e muito a* 
preciado pelas eabras. Final 
mente, 'pudera ainda se em 
pregar, como se fnz em cers 
tos engenhos do Norte, o 
mel do tanque dissolvido em 
agua e na falta deste servir 
se, epmo bebida ordinaria 
para as cabras, o assucar 
bruto  masca vão, egualmen^ 
te dissolvido em agua, com-* 
tan to  que seja muito bem 
fervido, porque o assucar 
contém em si muitos fer* 
mentos que poderão causar 
nasjcabras infecções intestis 
naes, produzindo as diar* 

Théas consecutivas, que sâo 
uma das poucas enfermida- 
des que affectam as cabras.

Esses alimentos acima a 
pontados, que não custarão 
mais de 300 a 400 reis dia° 
rios, poderão produzir, con 
forme a raça, de 4 a 5 litros 
d*1 leite superior por dia.

Mas, para salvaguardar 
o que vamos expor, acima 
dissemos—na proporção chi 
edade Jns crcança*.

O leite com excesso de ca- 
seina, produzido por uma 
alimentação muito prothcic* 
c azotada, seria muito pre
judicial c mesmo perigoso 
ás crianças recem-nascidas, 
por não disporem ellas de 
orgãos capazes de eliminar 
o excesso. Por conseguinte, 
quando se tra ta r  de um re*

, cemnaseido, é preciso evi
ta r  que a cabra produeto* 
ra do leite ee alimente com'

subslnnetas m uito azotadas 
como os feijões e a  altafa* *

12 para áielhor precaver-se 
de quahptcr perigo, convem 
sempre m isturar o leite com 
p irte  egual de agua, aque* 
cida a  tem peratura animal, 
depois de bem fervida, e di
minuir essa quantidade de 
agua na proporção de 15 % 
mensalmente, de modo que 
nos seis mexes ella possa 
tom ar piiro e na ittesina 
proporção deverá m elhorar a 
alim entação azo tada da ca
bra.

O leite d a  cafyra familiar 
deverá ser tirado  tão  so^ 
mente na oceasião em que 
se precisar.

P ara  as creatiças de peito, 
deppis.de desintectada a ma 
madeira e o bico com agua 
fervendo, extrahe*se o leite 
directamente para  dentro 
da  mesma, onde já  deve es 
ta r  a agua fervida, pelo 
orifício superior ; e si este 
for estreito, npplicar-se-á 
um pequeno funil de vK 
dro egual mente desintectado. 
Cheia n niamadcirã, leva* 
se de prom pto, ainda quen^ 
te do calor animal» á bo
ca da creança.

Ae ou tras pessoas, crean* 
ças ou não, tom arão  em 
copos, depois de desinfecta- 
dos, ainda quente do calor 
animal.

Por meio desse alimento 
puro e sadio, as crianças 
da família, as senhoritas 
anêmicas, que em consequen* 
cia dos espartilhos vão pou
co à 'pouco se suicidando e 
preparando um campo de 
Çultura ' m uito , provável a 
tuberculose, se desenvolverão 
fortes e robustas, livres das 
constantes infecções intestis 
èáes,' trazendo um a grande 
economia para  tim pobre 
pae de familia, que se li» 
bertará  das pharinacias e de 
nós médicos.

Resta ainda uma impor* 
tan te  questão na estabu la- 
ção da cabra fam iliar, que 
não raras vezes cm um só 
pasto dà quatro  filhos ; en
tre  elles, os mdchos deverão 
ser alimentados por qual 
quer forma, as femeas fica** 
râo e serão alim entadas a- 
penas durante alguns dias 
oelo ubere da cabra^m ãe; 
d ’ahi em diante, nor meio de 
alimentos semi—liquidos, co
mo mingáos e sopas, etc, 
obrigando-as a tom ai os ã 
força quando não o queiram, 
por meio de uma sonda de 
borracha, como essas com 
que lavamos os estomagos 
dos doentes, que facilmente 
se introduz no estom ago das 
Chbrinhas, e por um funil 
se introduz um meio litro 
de alimento liquido, duas 
vezes por dia, a té  que se hav 
bituem a comer.

Dr. J, C. T rauvassos.

OBBÂSDO POETO
Foi este o movimento das 

obras do porto  nesses ú lti
mos dias.

Sabbado, foi rocegado o 
ultimo ferro do pontão Sou
za Gomes, que havia gar^ 
rado, partindo a coirente.

Segunda feira, chegou do 
Rio a dyiiamitc enconimen* 
fiada fiel o Dr. Simões q<ie, 
com as devidas cautelas e 
a necessária licença, foi de* 
poritada no paiol da pole

vom da fortaleza dos Reis 
Mago».

Terçafifo&o escaphandri» 
tra  preparava-se, na ore 
sença dé^dr. Simões, para 
mergulhar» porem nada pou . 
de fazer por se te r de*en* 
cadeado o vento S S E, com 
a  velocidade de 25 kilome*- 
tro s por hora, segundo as 
indicações do nuem ographo, 
produzindo no local grandes 
ondas.

Q uarta  feira, o Dr. Simões 
voltou á barra  com a  appa*» 
relhagem de mergulhar,conse
guindo o escaphandrista, 
num mergulho de vinte mi* 
m itos, explorar o cabeço a 
que já  nos temos -referido, 
afim de achar um a loca, 
concavidade ou falha onde 
colloçar uma bomba de dy** 
naraite, sendo bem succedi 
do na sua exploração.

Quinta feira, o dr. Simões 
visitou o deposito da  dy 
nam yte, abrindo duas cai
xas, mna de cada marca, 
afim de;pelo peso e form ato 
dos cartu x o s calcular o ta* 
manho do deposito de zinco 
que constitu irá  a  primeira 
bomba, a qual será de 1 V2 
kilo. Na tarde  desse dia. o 
dr. Simões, 110 almoxerifa- 
do da Coramisíão, experi* 
m e n to u a  m aquina electricá 
com um desenvolvimento - de 
linha dè (>">! m etros, de 
tonando du s espoletas com 
o melhor exit.o possível. Nes 
se dia, foram cganlmente dis- 
postos.sobie *s arrecifes do 
Ficão dois p -stes para  
os eoiieluctores eléctricos que 
irao da Baixinha ao  forte 
dos Reis Magos, de onde 
se fará  a explosão.

Iiohtem , c dr. Simões en. 
tendeu se com o cap itão  <lq 
po r  toV p a r^ lh e , s e r /a fu lta d o  
retirai* a  boia da p o n ta  da 
Baixinha na oceasião em 
quç se tiver de fazer a  ex
plosão da bom ba de dy 
namife e pára  ser proliibi- 
da, nessa oceasião, a en
trada , sâhida ou approxi- 
mação d e  qualquer embar* 
cação.

O deposito de zinco para 
a  bom ba, que deve ser per* 
feita mente estanque, está 
sendo confeccionado nas of 
(icinas da Commissão sob a 
direcção irnmediata do Dr. 
Simnps.

At tendendo a  tão  impor 
tan te  cirçumataocut, procu
rou o S r> Dahl Jau tra  expli
cação. Procedendo a  ou tra  
ordem de observações, veri
ficou* aliá$,que o cão tra n s
pira perféitamente, mas o seU 
suor evaporasse tão  depres
sa que a gente uho tem tem
po de lhe ver o peUo hume
decido.

Por que razão, pois, adop 
tã ra  elle esse habito  tã o  con 
tra rio  a s ‘ regras da boa ci
vilidade ?

Eis, na ultima opinião dc 
Sr. Dahí, a  chave do myste* 
r i o : O cáo tem  o nariz
longo, as fossas nasaes com* 
p licadas, o s nerv os do 
olfato distentidos e sempre 
em movimento ; o todo tor-» 
na o seu faro delicadíssimo 
mas dífficultarihe a passa 
gem do ar. Eis por que elle 
abre tan to  a  boca. Isso de* 
veria bastarrihe, como basta  
a qualquer de nós ab rir  a 
nossa, para  am pliar o func 
cionamento dos pulmões, Da 
se, porém, que o cão não tem 
mna lingua physiologieamen 
te razo av e l; tem um a Hn 
gua desmedida, própria para  
beber, pois que delia faz uso 
como de um a colher, mais 
incommoda para  respirar, 
porque lhe enche a boca qúan 
do eUeJafeeha*e lh a  obstrae 
quando abre.

Eis ahi po rque  o cão bota 
a Üngua de fora. Resta nín* 
da saber por que a  lingua 
está sempre húmida» a  ponto 
de se ndm tttir que sua...M as 
a sciencia não póde resolver 
ta n ta  cousa de uma só vez.

Casamento civil
‘ Acham-se affíxados no car* 

torip respectivo os segundos 
prbclamlTà de ‘cnSàmento d b  
cidadão Alfredo de Albuquer
que Botelho com D. Clode* 
zinda Minervina da Silva e de 
André Cursino Bezerra com 
D. M aria Justina  da  Cons 
ceição.

EDITAL

F0BN»Climi|TO Í>B DOftJÍRNÍTK

Acha-se aberta no eucriptoiio 
tfeeta Commissão a eoncurreneía 
para 0 fornecimento de dorraente^ 
para a 2* eecç&o da Estrada de 
Ferro C. do Rio Grande do Nor
te, àcceitando-ae propostas, deae- 
eordo com as ciausuías abaixo 
até 0  dia 15 de Junho proximoÃs 
2 horas da tarde, hora em que se
rão ellas abertos em presença dos 
interessados.

I

0$ dorraentes serão de madeira 
de lei taes como—Jatobá, Pdo-Fer- 
ro, Jatahy, Sapucaia, Páo de oleo, 
Peritingo, Ipô tabaco, Páo d’arco, 
Tatajuba, Suraagy, A roeira; com 
as dimensões de 2 .0 0  m, x0m,l8x 
0m,12, devendo apresentar aa fa
ces perfeitaraente planas, appare- 
ibadas e as arestas vivas, não 
tendo brancos, rachas, nem broças.

II

O fornecimento será de 26.000 
dormentes, devendo a metade 
] í3.000) ser entregue até 15 de 
Agosto e os restantes até 15 de 
Setembro do corrente anno.

III

Os dormentes serão fornecidos 
nos iogares indicados pela Com
missão entre Cear&mirim e Taipú.

IV

As propostas deverão ser feitas 
com toda clareza, sem emendas e 
selladas, contendo a importância 
por extenso.

V

# Cada proponente farà um depo
sito de 100$000 como caução para 
ser recebida a sua proposta, ang
ra entando esta caução para..........
1;000$000, caso seja aceita sua 
proposta, para garantia das cláu
sulas da respectivo contracto.

EDITAES
Commissão de estudos 

e construcçãode obras 
contra a secca no Rfo 
Grande do Norte.

A  R E P U B L I C A
Tendo chegado dos E s ta 

dos Unidos o m aterial typo 
grap liito  que havíam os en* 
commendado, começaremos 
na próxim a segunda feira a 
fazer a  substituição do mate? 
rial velho, sendo por isso for* 
çados a interrom per por ais 
guns dias a publicação desta 
folha.

Pm W ttáefaslilJM lfiM
Toda a  gente sabe que os 

cães botam  frequentemente 
a lingua de fora. Competia 
porem, aos sábios indagar 
por que.

Um physiologista, o Sr. 
Dahl. tinha adm itido que os 
cães assim procediam para 
suar, uma vez que não trans 
piram no resto do corpo.M as 
n cabra, o porco, o ra to  e o  
coelho também (não transpi* 
ram e nem por isso .botam 
a lingua de fóra.

AVISO

VI

O proponente que, depois do sor 
acceita sua proposta, deixar de as- 
fiignar 0 contracto perderá direito 
á caução de 100$000.

VJI

O engenheiro-chefe reserva o 
direito de minuliar a concurrencia 
se as propostas não satisfizerem as 
condiçaes complementares.

Natal. 26 de Maio de 1906.
America R, Peixoto, 

Secretario da Commissão,

Communico ao publico, de or
dem do si\ engenheiro-chefe, que 
os teiegrammas que tiverem de 
ser transmittidos pela linha tele- 
graphica da Estrada de Ferro C. do 
Rio Grande do Norte, serão re~ 
cibidos na estação de Natal (Co- 
rôa] do dia 1 * de Junho em diante 
das 9 horas da manhã as 5 da 
tarde,com excepção dos domingos.

Natal, 26 de Maio de 1906,
Américo R . Peixoto,

vSecretario da Commissão.

EDITAL

De ordem do sr. engenheiro- 
chefe [faço publico a quem inte
ressar que no escriptorío central 
da Commissão recebe-se desde jà  
qualquer proposta para 0 transporte 
e desembarque na estação da Co
rda de 493:695 kilos de material 
]trilhos, talas de juneção, grampos 
e parafusos) que vem a bordo do 
vapor inglez «Navigator> esperado 
ifesta cidade em princípios de Ju 
nho proximo.

Natal, 20  de Maio de 1906. 
America R t Peixoto,

Secretario da Commiwão,

SOLICITADAS
WÜ6&-S6ws» es a quem tiver fi

chado um a boquilha p ara  
Clarin, perdida hontem  á  
noite ná Cidade Alia.

Pode vir en tregar nesta 
cdscção ou ao muzieo do 

B atalhão de Segurança, Luiz 
Francelino.

Compra- se
Nesta^ redacção comprasse 

o|prÍmeiro volume das M ono  
gaphins agticolas, do dr. 
Joaquim Carlos T ravassos.

CARTÕES
© F a c t u r a H

Imjnimem-se aqui

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



a  n sm m u o A
iimtint meu

Im p o s to s  d e  C o n su m o
E D I T A L

Publico para conhecimento doe inte- 
rcBsniloa, e inteiro conhecimento e ôxecu* 
Vílo por porte da Alfandega e administra- ’ 
dores das Mezas de Rendas de Arèia Branca 
e Macau, agentes federaes e respectivos 
liacaes das nove circumscripções em que se 
divide u Estado, para cobrança e fiscalisã- 
<,ão dos impostos de consumo, o decreto n. 
f>.80ü dc 10 de fevereiro de* 1906, que'"dá 
novo regulamento para a arrecadação e fie- 
calisação dos impostoB de consumo.

Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Noite, 10 de maio de 1906.,

O Delegado Fiscal,
Luiz Emygdio P. da Comam.

REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO E FISCAMSAÇÃO DOS 

IMPOSTOS DE CONSUMO
«6

( continuação)  

CAPITULO VII

DOS VENCIMENTOS E OUTRAS 
VANTAGENS

Art. 71. Os agentes fiseaes, col- 
lectores, qunesquer empregados, ex 
ceptuudos os chefes das repartições, 
e os particulares, terão  direito á  me
tade da im portância effectivamente 
arrecadada das m ultas que forem 
irnpostas em virtude de au tos que 
lavrarem, devendo, no caso de co~ 
hrm ça judicial ou por cobradores, 
ser deduzida da d ita  metade a quo
ta correspondente ã despeza effec° 
tuada com a mesma cobrança.

Art. 72. Os agentes fiseaes, qunn 
do impedidos pór moléstia, terão  d i
reito somente á metade da gratift* 
cnçáo, cabendo a o u tra  m etade e a 
porcentagem ao substitu to .

Art. 73. Aos agentes fiseaes,quan . 
do em commissão especial de inspe- 
cçào, se abonará, além dos venci* 
inentos que lhes coinpetiiem, uma 
diaria de 10$ a  15$000,

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES ESPECIAES

Fumo

Art. 74. O fumo desfiado, picas 
do ou m igado, tulò poderá sah ir 
das fabricas, nem perm anecer den tro  
das c sns commercines ou cm P p d er  
d s m ercadores am bulan tes, sinão

acondieionado cm caixas, la tas , sac 
coa, pacotes c maços que contenhtfm» 
pelo menos, vinte e cinco grammas» 
devidamente sellados.

Art. 75. 0  fumo desfiado, pica* 
dô ou migado, só p derá sab ir das 
fabricas e estabelecimentos de fumo 
por grosso, desacompanhado de es* 
tam p ilh as:

1°, quando vendido a  fabrican
tes ou negociantes de fumo por 
grosso, quer, para  o consumo local» 
quer para  o de circumscripções ou 
praças que não sejam a sede do 
estabelecimento vendedor;

2o, quatido preparado por eòn- 
ta  de fabricante ou negociante de 
fumo por grosso ;

3o, quando vendido n fabrican 
tes de cigarros.

§ I o* Nestes casos:

asprâaraçôes de que se occupa o 
§ 2r do mesmo artigo, p a ra  apre
sen ta i-as  aos agentes fiseaes, sem*
p re g u e  forem exigidaé.

a) A venda do fumo terá  logar 
mediante a  exh»biçâo da patente de 
registro do comprador, visada pelo 
agente fihcat da respectiva secção.

b) O fumo só poderá sahir a -  
condicionado em volumes de peso 
nâoinferior a dous kitos.

c) O fumo que sahir será escrip 
turado no livro auxiliar (modelo F) 
especificando-se nelle o nome e re
sidência do fabricante ou negocian
te por grosso, numero do registro e 
a quantidade do fumo vendido ou 
beneficiado.

§ 2o. O fumo sahido nestas con 
dições p ara  o consumo local será* 
acom panhado de uma declaração as 
signada pelo vendedor (modelo G), 
da qual deverão constar os mesmos 
dizeres da le tra—c—deste a r t.

§ 3o. Si o fumo se destinar ao 
consumo de praças «»u circumscrip 
ções que não estejam sujeitas á fis* 
calisação da sede do estabelccimen 
to  vendedor, será acom panhado de 
guia [modelo G], visada pelo %igem 

fiscal respectivo, pelo chefe da re 
partição fiscal da localidade ou por 
quem este designar.

§ 4o. Sem a apresentação da 
guia de que t r a ta  o paragrapho 
anterior, nenhuma repartição fiscal, 
ou estação de companhias ou em- 
prezas de transportes terrestres, flu
vial ou m arítim o, seja do ponto de 
partida ou do de chegada, despa* 
chará, nem entregará a mercadoria, 
a qual ficará retida e serà defini ti 
va mente apprehendida e vendida em 
hasta  publica, si no prazo mercado,
M ÍT í / \  «d A w lh  « n  / i  #vd4 * ni m u  I g i  \ ; A t i i u i u a  a ^ U i u ,

Art. 76. Os industriaes e nego? 
eiantes, comprehendidos nos ns. i  a 
3 do artigo  antecedente, são obri* 
gados a conservar em seu poder

77.^ 0  fumo que for encón 
trad p  em divergência com a  decla
ração ou guia a  que se referem os 
§§ 2° e 3o do a rt. 75, será appre 
hendido e vendido em h as ta  publica.

Art, 78. O fumo desfiado, pica
do ou migado, vendido a negocian 
te  p a ra  revendeLo a  retalho, só po 
derá sahir das fabricas ou estatele* 
cimento» de fumo por grosso, acon- 
dicionado em volume de peso não 
inferior a  um kilograinraa, acom pa
nhado das respectivas estam pilhas, 
p a ra  serem coitadas na occasião de 
ser exposto á  venda.

§ I o, 0  negociante re ta lh ista  e 
obrigado a  acondicionar o  fumo 
que adquirir p a ra  o seu negocio» 
em volumes cujo pe$o será decla
rado no rotulo  e não poderá ser 
inferior a  vinte e cinco gram-mas, 
devendo os mesmos volumes ser 
fechados de modo que nâq se os 
possa abrir sem deixar vestígios.

das em cptartollas, pipas, bordale* 
zas, barris e semelhantes», a  qual*» 
quer negociante, nfio registirado p a ra  
o  produeto, ou a  particular, deve* 
r&o collar com gom m a forte as  es* 
tampilhas» correspondentes ao  im« 

osto  devido, inutilizando-as, n a  
órm a do artigo  antecedente.

§ 2°. O acondicionamento para
- ‘tba venda a  retalho se á  feito de m a 

neira que, iniciado em relação a um 
determ inado volume, fique todo o 
fumo nelle contido em pacotado e 
sellado na mesma occasião.

Bebidas

Art; 79. As bebidas, destinadas 
a  engarrafam ento ou á venda a re* 
talho, só poderão sahir das fabricas 
acom panhadas das competentes es
tam pilhas para  serem colladas na  
occasião do engarrafam ento ou de 
iniciar-se o consumo.

Art. 80. As bebidas, acondicios 
nadas em pipas, qunrtolns, bordale 
zas, barris e semelhantes, destinadas 
a  engarrafam ento e vendidas a  ne 
gociante regisftado do produeto, de
verão ser selladas, na occasião do 
engarrafam ento, com as estam pi 
Ih asq u e , no acto  da venda, tiverem 
sido fornecidas pelo vendedor.

Paragrapho  unico. O engarrafa 
mento das bebidas se fará  de modo 
que, um a vez iniciado em relação 
a  um determ inado casco fique to d a  
a bebida nelle contida engarrafada 
no mesmo dia.

Art. 81. As bebidas, aeondieio- 
nadas em pipas, quarto las, borda? 
lezas, barris e semelhantes, destina* 
das á  venda a retalho, serão sei- 
ladas no acto  de se iniciar o retas 
lhamento, devendo o negociante a* 
pplicar as estam pilhas e inutilizai 
as, escrevendo, á  tin ta  ou lápis- 
tin ta , a  d a ta , sem rasu ras ou e* 
mendas.

Art 82. Os fabricantes, os im>

portadores e negociantes porgrosso# 
que venderem bebidas, acoücficiona*

P
H

Art. 83. Às bebidas em garra*g
fões» botijas, garrafas e semelhantes 
e aeondicionadas em caixa& cestas 
nu o u tras  embalagens semelhantes, 
quando de producçâo nacional, se* 
rão  estam pilhadas pelo fabricante, 
vasilha por vasilha.

Quando, porém, forem importa'* 
la s  de paiz estrangeiro, o estampi-* 
lham ento se fará  de aceôrdo com o
disposto no a r t. 24.

Art. 84. Noa pipotes, barris e se.- 
melhantes, autom áticos ou não, con
tendo cerveja, aguas gazosas e be* 
bidas semelhantes, p a ra  a  venda a  
copos, os fabricantes farão g rav a r 
em caracteres bem visiyei9, e a  fogo 
(quando a  vasilha a  isto  se  ̂pres
ta r ]  a  denominação d a  fabrica ou 
o nome do fabricante, o numero d a  
vasilha e a  sua capacidade expres
sa  em litros. Essa numeração não  
te rá  solução de continuidade, e cada 
vasilha, ao  sahir da  fabrica para  o 
consumo, será acom panhada das 
respectivas estampilhas, as quacs 
deverão te r  escripto, á  t in ta  ou 
lapis«tm ta, sem rasu ras ou emen
das, o numero da  vasilha a  que 
pertencerem e ser entregues ao  com* 
prador. Este» ao iniciar o consumo 
nas d itas vasilhas, inutilisará as 
estam pilhas, escrevendo nellas, com 
tin ta  ou lapis*tinta» a  d a ta  da  ini
ciação do consumo e as  collocará, 
com gom m a forte, sobre um a eti« 
queta ou tabella de folha, m adeira 
ou papelão. E stas tabellas deverão 
eêtar ju n ta s  do vasilhame e scráo 
ta n ta s  quan tas vasilhas estiverem 
funceionando.

§ I o. Considerar*se*ha nâo sei- 
lada a  mercadoria cujas estampi* 
lhas não estiverem inutilizadas de 
conformidade com este artigo , ou 
que apresentarem  emendas, rasu ras  
on borrões.

§ 2°. P a ra  as bebidas de que 
t r a ta  o presente a rtig o  nos casoa 
previstos do a rt. 8C, será este obe 
servado.

Vinaqres

Art 85. No im posto sobre o vi* 
nagre são applicaveis as disposições 
constantes dos a rts . 79 a 83.

(CONT*)

Remcdío approvado pela exma. Junta de Hygieuf Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado pelo de— 
crotodo Governo Geral, de 30 dc Junho de 1884, c pi'miado com

C IN C O  M B O  A L H  A S  d e  X* C U A S S E
em diversas Academias e Expoições nacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de C am b ará DESCOBERTA DE

Cura promptB e radicalmente qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou

A> thnm tica ;
Cura a  tisica pulm onar, et mo provam numerosos a ttes tad o s

inulicí s e part*culares ; ,
Cura incontestável a asthm a, moiCbti i diíhcil de fer debellada

nc.r outros m eios;
Cura admiravelmente a  coqueluche, e pelo seu gosto  agradavel, 

nnrnctecido pelas creanças.

VNTE CONTOS DE REIS

Peitoral da Cambava' de S O U Z A  S O A R E S
Nfio contem absolutamente “morphina’’. ou quutra sucb 

ormetmo a creança a m a» tenra idade—0  aeu offere

á quem provar o contrario
Lede o tolheto que acom panha cada frasco, on de se encontram  

numerosos a ttestad o s. não só de distinctos médicos nacionaes e es
trangeiros, como de pessoas curadas de graves enfermidades com 
este prodigioso remedio.

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARES
e a  sua marca da fabrica

Encontra-se á venda em todas as pharm acias e drogarias da cidade
a  3$700 cada frase *

n n in iin  u r u i r n n n n f m a p m
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Farte Couwal
NATAL

26 de Maio de 1906 
CAMBIO 15 3(4

Tabolla tfo Cambio
»......................... 15*238

Shilling......................  1*701
P enny .......................  f°63
Franco...........*........... *605
Marco....... ..................  *747
Dollar 6*187

Praça do Natal
.1ENEROS DE EXPORTAÇÃO

fHEÍVOS ClOHHENTlia
Algodão do agreste 15 k. por 6*008
Algodão do sertão 14 44 44 7*000
Awucar bruto u 41 44 *600

» de uxina 44 “ 14 4*000
Couros salgados 44 44 44 7*000
t*ellea 4o carneiro, uma *700 
Pelles * * cabra, 41 11300

Mercado Publico
Preços correntes

k.ti
tl
II
It
li
II

II

litro
k*

Carne ve» de 
Garne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
TYrcinho do reino 
ííi alha’o 
C* cias 
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aceite da*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
^ariuht
»'eijao mulatinho 
Feijão/de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco eecto 
Hálito 
Rapadura 
Assacar

ti
*4
II
«I

litro
it

molho
kti

um
maço
nma
k.

8o° 
Í2oo 
tííoo 

8oo 
2ooo 
looi 
iooi 

8o~ 
22o.. 

6o ’ 
lõoo 
4oo 
loo 

22oo 
24 oo 
25oo 
15oo 
Ôoo 
12o

m .
16o
80

Õoo
12o
16*
4oo
2oo
Coo
õoo

Assucar especial 
Assucar retame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
luharae 
O voa

tt

litro
garrafa

lata
k.ti
m
ii
tt
ti

libra
k.
4 4

«4
um

800
800
16o
4oo

12oo
600

looo
9oo

12oo
15oo
I600
28oo
45oo
2ooO

16o
60

A  R e m J B U C A
Farinha ú l ^ p d i o c t  % litro

P A U T A
Rio Orando do Norte

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 21 a  20 de maio
P ÍK533CO EüTBS DOS Q ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DB 
EXPORTAÇÃO PpH MAR

Mercadcritis Unidadei

Algodão em rama 1SW-
4* 41 caroço 41

sujo on resíduo
ssu car de Usinas t.

41 Christalisado '4
44 Branco it
41 Someno ti
“ Mascavado ti
44 Bruto tt
44 Retame c‘

A.guarrdente litro
Borracha k.

44 de maniçobii 44
Banha de cevado •t
Cebolas it
Café •t
Cera de olho de carnaúba 44

44 de palha de 14 it
Carneiros um
Cabras. uma
Chapéos de palha um
Couros de boi secco ou

salgado it

Valores
1í)$ooo
3$ooo
4|ooo
3*5oo
4*ooo
3*ooo
l*6oo
lfOoo
*7oo
*600
$3oo

l*2oo
23ooo
2*4oo
l*4oo
l$2oo
l*2oo
*600

lolooo
lolooo

*000

l$00o
Chifres de boi cento 2*000
Charutos 44 7$ooo
Cigarro»* milheiro 3*óoo
Caroços da algodão 15 k. *ffoo 

de sol [secca) k. l*3oo
de qualquer modo 

preparada k.
Esteiras de palha uma

■4 de juncotft 1 * •de piriry
Fumo em rolo k.

em folhamiiTi).iiiÉaii.iu

11

11
11

tt»

2*ooo
*5oo
*5oo
*000
*5oo
*5oo

Feijão mtHÉththo *
«9

de OQtro* qumlidade8 4 4
Fron^ ura
Uatl * uma
Gomma de mandioca litro

44 de araruta ii
Milho ii
Mel de asaucar ti

44 de abelhas tt
Ovos de gallinhas um
Ossos k .

Oleo de mamona litro
Berús um
Papagaios tt
Periquitos ii
PeDes de cabras uma

44 de carneiros tt
Pelo vegetal k .

Penuas de ema a 4

Queijos de manteiga 44
de coalha ou prensa

Sementes de mamona t«
Sal tt
Sola meio
Sêbo k .

Toucinho tt
Unhas de boi CLDtO
/elas de cêra de cam a'

úba k.
Vinho de oajú, genipapo 

etc litro
Vassouras de palha de

carnaúba cento

$20o 
*2oo 
*L6o 

l*5oc 
2*ooo 
*4oo 

l$4oo 
*2oo 
$32o 
*5<>0 
$060  
*olo 
*5oo 

4*ooo 
5*opo 
*3oo 
*100 
*loo 
*800  

6*000 
2$ooo 
l*ooo 
llooo 
*oo5 
*5oo 
*4oo 

l$4oo 
1*000

2 |ooq

l*ooo

0*000

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 21 de maio 
de 1906.

O conta lor—J0/70 Ncpomnce 
no S. de Mello

0  escriptnrio—Bzeqineí Wna- 
âerley

VAPORES ESPERADOS
MEZ DE MAIO

DO SUL
S. FraiHscO a 28
S Salvador ã  28
E^azil a 4 de junho

DO NORTE
Pernambuco a  31
Alanaos a 4  de junho 
Olinda a  10 de junho 
Una a 4  de junho

BENVENDTO, LEITE l C.
Pernambuco

Recebedores
e vCndedores

D E  S A I
ESCRIPTORIO d e

nCommissões, u m sign açoe s
Ê AGENCIA DE

ehbàrcàqoes a vela
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphíco

B envenuto & Leite
AGENC A DE

HYATES E 1'ARCAÇAS
Deposito, para recolhimento de 

mercadorias em transito.

1— B e n v e iiu to
N A TA L

JULIO VERNE — O Soberbo Orenoco
mmm

X3! I S  T  X  TWTimp m  ü m ip  «m  m am  SfeKML Traducçâo deANNIBAL D’ ASEVEDO
----- 9 7

cuiii grande prejuízo de um ma
caco aluate, o primeiro que elle 
teve a sorte de ro&tar.

“ Os meus parabéns, sr. Mi*
Pilftl- na mftiiH nirAlwtio p  excla *
mou Tiago llelloch, quando um 
tios guahibos, que se separava do 
grUpo, trouxe o mencionado ani
mal.

—Aceeito os, sr. llelloch, e 
prometto lhe que a polle d’este 
itnimal hade figurar no nosso 
congresso no Museu de EUsto- 

Natur^  com esta inscripção ; 
~  Morto por mão do sr. Miguel, 
membro da Sociedade le Geoe 
graphia de Oiudad«Bolivar.”

~ E  é justo, accrescentou Phi-

lippe.
Pobre animal ! exclamou João, 

t* íamirtan lo o alimte, exteudido no 
ch;To, colií o coração atravessado

*

por uma bala.
— Pobre.. . .  mas excc-llente para 

com er..,, ao que se d iz .... 
rcphcou Germano Paterne.

— hffectivanjente, senhor, as  ̂
sim é, affirmou Varinas, 0 esta 
noite todos o podereis verificar, 
quando tivermos chegado a Atu‘ 
res, Este macaco constituira’ o 
prato principal do nosso proximo 
j in tar. . . .

— Nilo sera’ isáo uma especie 
de «ntropophagia ? observou em
% r ííl» TT Îf I....... 3» • -“ 'J '' * Jl ioiiutll . . . .

- Por quem é, «r, Helloçh!__
Ihitre urn tnaceso e um homem. . . .

r Or* , ,,J nílo i  tenta a dif*

ferença, como se imagina, meu 
caro João \ Nào é verdade, meu 
sargento 'i

— Effectivàiüônte . . .  se é por 
caretas que arubo.s só êiitúudeLü \ 
- respondeu o sargento Marçal 

E n'essa occasiâo 
bem !

provava-c

Quanto a caça de rennt, 
faltavam nem patos, nem pombos, 
nem outras aves aquaticas em 
grande número, e principalmente 
os pavos, que são uma especie de 
gailinkas de larga envergadura. 
No emtanto, se era facil matar 
esses voláteis, o difficil èra dei' 
tardhes a mão, porque cahiriam 
noŝ  turbilhões do rápido.

E ’ verdadeiraraente curioso o 
Orenoco, quando as suas aguas 
furiosas se precipitara através do 
raudal do Atures, que é o mais 
comprido e talvez o mais impra 
Licavel do sen curso. Imagine*se 
os ruidos ensurdecedores das ca
ta ruet as, os vapores pulverisados 
que as coroam, o arrastar dos 
troncos, arrancados a’ margem 
pela violência da torrente e cho- 
cando*se contra os rochedos emer * 
gentes, as porções da margem, que 

desprendem de instante a ins* 
tante e ameaçam 0 estreito carc 
reiro traçado a1 sua superfície. E’ 
caso para se perguntar como é 
que as pi rogas podem passaho 
sem n*olle deixarem o revestimen
to dos seus costados ou do seu 
íuiiuu, A raiar verdade, oa pas* 
sageiros da Galiinetta, da Moriche 
C da Maripare, só ficariam tran* 
ouillus na hora em que víMem

DO

G ir u rg iS o  D e n t ís t  a

^EDRO JÍUNEg DE

Diplomado pela FacuUade de Medvcina 
do Rio de Janeiro e peto Post<Qra* 

dwU School de FKitculetpKiã

Receutem entc chegado 
ios Estados Uuidos onde 

foi exclusiva mente de 
dicar*-seV pratica  daCi^ 

rurgia D entaria acha-se ha 
hilitado a lazer todos 

os trabalhos, garantindo 
toda perfeição.

Especialidades
COBÔA8.

THAIUUIOS A VOlWTKI.TiANA 

BHIDGF.-WOKK «

CONSULTAS

Pràçi-Auguito Sivira

-----98
apparecer os seus barcos no porto' 
de Âtures,

O pequeno grupo, cuja marcha 
nenhum accidente nem nenhum
. ̂  a . 1  jivs4> a  ^^0 A 1*A n  AIU U U Ç U U U  1 iV U  HAlív sew
aldeia, pouco antes das duas horas 
da tarde.

N#essa épocha, Atures conserva 
va-se ainda tal qual a encontra^ 
ra 0  explorador francez havia cin* 
co annos, tal como porcerto se 
conservara*, a dar créditos aos 
prognosticos de Eliseu Reclus 
relativameote a’s aldeias do médio 
Orenoco. Emquanto os viajantes 
não chegassem a San-Fernando, 
não encontrariam nenhuma povoa* 
ção Je alguma importância. D’ahi 
para cima, é o deserto ou pouco 
menos, mesmo nas vastas bacias 
do Rio Negro e do Amazonas.

Sete ou oito choupanas consti
tuíam toda a aldeia de Atures, e 
uns trinta índios todu a sua po° 
pulação. Também alli os indígenas 
so occupam na creação de gado, 
mas em vão se procurariam, a 
montante do rio, os llaneros que 
se f-ntregam a esse trabalho. 
Apenas so vêem passar anímaes 
cornigeros, quando chega a épocha 
de mudar os rebanhos de um para 
outro território,

Miguel e os seus dois compa* 
ribeiros, o sargento Marçal e João, 
Tiago llelloch e Germano Pater* 
ne, tiveram de se accoramodar nas 
menos arruinadas*d’essas ptlhotaa, 
onde^cida um dos grupos pôde 
Ínstaitir«se meiuor ou peor.

Em summa, sc a aldeia não 
offerecia nenhum nonfôrto, se 
htvit 1 lim«Dttr 1 ftltt dos tdi>

dos das pi rogas, gosava^se em 
compensação, de uma das mais 
apreciáveis vantagens, Nem um 
só mosquito \

Por que era que esses insuppor* 
taveis insectos fugiam cPalli ? . . . .  
ninguém o sabia, ne.n Germano 
Paterno pôde explicar-se a tal 
respeito. O que é certo é que a9 
noite o sargento Marçal foi dis* 
pensado de abrigar seu sobrinho 
com o tôldo do costume.

Comtudo, a’ falta de mosquitos, 
ha, em grande quantidade, as pul
gas, que penetram pela carne, e 
que fiageliam os Índios, nas mar-, 
gens do rio.

De facto, esses indígenas cami
nham descalços. Ora a mordedu
ra d*aquellas pulgas é extrem a' 
mente dolorosa, Introduzindo-.se 
debaixo da pelle, produzem a in<* 
chação dos pontos atacados. Não 
é possível extrahiUas senão por 
meio de ura» pinça, operação que 
não se pratica sem difficuldade e 
sem dôr.

E ’ inútil dizer que ao jantar da 
noite, que foi comido em commum 
debaixo de um grupo de arvores, 
0 aluate, morto por Miguel e co« 
zinhado a fogo brando, figurou 
como prato de resistência....

4*Ê  então, exclamou Philippe, 
não é uma petisqueira de primei* 
ra o rd em j___

—Exceiienie este quadrumano, 
affirmou Miguel, e merecería o 
logar de honra n uma mesa eu- 
ropéa j

nnntin  üfUIPUnnO f i r a m »
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